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Senhor Presidente, 

Doc. 
000347 

Brasília, 04 de agosto de 2005. 

Encaminho, anexa, a mensagem oriunda da "ORDEM DOS 

CIDADÃOS DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL", contendo 

considerações e ponderações a respeito dos deploráveis fatos fartamente 

noticiados nos últimos meses. 

Pede o signatário, que o presente documento seja 

disponibilizado aos demais componentes da CPMI, com especial atenção 

do Senhor Relator. 

Sem mais para o momento, subscrevo-me com manifestação 

de consideração e apreço. 

A Sua Excelência o Senhor 
Senador Delcídio Amaral 
Presidente da CPMI dos Correios 
Senado Federal 
70165-900 - Brasília - DF 

Atenciosamente, 
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AGORA, O POVO VAI TOMAR POSSE 
DA PÁTRIA QUE É SUA. 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO PARLAMENTAR MIST 
DE INQUÉRITO - CPMI QUE INVESTIGA IRREGULARIDADES NOS CORREIOS EM 
AMPLO ESPECTRO POLÍTICO, SENADOR DELCÍDIO GOMES DO AMARAL 

A NAÇÃO BRASIELIRA, como PODER CONSTITUINTE instrumen 
talizado pela ORDEM DOS CIDADÃOS DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO 
BRASIL, instituição política estabelecida pelo art. 10 inc. lI, Parágrafo único e art. 14, inc. 
III, com o art. 142 e o art. 50 § 20 da Constituição Federal, que recepciona o art. 21 n. 10, art. 
22 e art. 29 ns. 10, 20 e 30 da Declaração Universal dos Direitos do Homem (Paris/1948), mais 
o art. 32 §§ 10, 20 e o art. 44 da Convenção Interamericana sobre Direitos Humanos (S. José 
da Costa Rica/1969), com o art. 25, letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano dos 
Direitos Civis e Políticos (ONU/1966), CNPJ n° 04.591.781/0001-97, com Secretaria de 
Expedientes na SQN 211 - Bl. K - Ap. 607 - Asa Norte - Cepo 70.863-110 - Brasília-DF, 
por seu Presidente Benemérito e Patrono ao final assinado, no desempenho determinado pela 
Carta Estatutária anexa, vem respeitosamente a Vossa Excelência, 

ASSUMIR, INFORMAR E OFERECER AS PONDERAÇÕES SE­
GUINTES À CHAMADA "CPMI DOS CORREIROS E/OU, MENSA­
LÃO." 

ASSUME E INFORMA: 

RQS nO 03/2005 - CN _ 
CPMI • CORREIOS : 

Fls: 
G9 44 
------

Os Senhores Parlamentares Membros do Congresso Nacional indagam-se, 
nas palavras do augusto Senador Pedro Simon em entrevista ao Jô Soares: "A situação que 
levou à queda do Collor, a gente sabia de onde veio, quem promoveu, mas esta, agora, ninguém 
sabe como se gerou, quem está por trás, a quem ela interessa. " 
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Cumpre, pois, à nação dona da Pátria porque constrói o que defender nele. 
integrada dos cidadãos e cidadãs livres e de bons costumes, que acreditam em uma sociedad 
justa e perfeita, edificada pelo mandamento de Deus: "Com o suor do rosto terás o pão, . 
assumir a autoria do presente estouro das comportas do "mar de lama" criado e mantid< 
pelas oligarquias do poder, através do estelionato eleitoral para o locupletamento econômicl 
de governo às custas da depredação da Pátria, que flagela a República desde o suicídio de 
ex-presidente Getúlio Vargas, passando pela renúncia do ex-presidente Jânio Quadros, pel~ 
retirada para o Uruguai do ex-presidente João Goulart, pelo "impeachment do ex-presidente 
Fernando Collor e que atingiu o seu apogeu com o ex-presidente Fernando Henrique, para 
engolir o Brasil no governo do Presidente Lula, através do MODELO POLíTICO OLIGÁROUI-, 
CO-COMUNISTA, ora inundando o Congresso Nacional com a revelação fulminante de que os 
seus respectivos titulares, ressalvadas as exceções pendentes de identificações, investem-se 
de mandatos desprovidos de LEGITIMIDADE ELEITORAL, que, se escapam do art. 14, § 
10, não fogem do art. 1° inc. m, com o art. 3° ines. IIII e o art. 37 "caput" e §§ 4°, 6°, na 
forma do art. 142, da Constituição da República. Ficando claro, pois, que esse estouro das 
comportas do "mar de lama" foi a maneira que a nação encontrou para escoar, do Estado 
Democrático de Direito, esse modelo político oligárquico-comunista, que já havia 
suplantado as estruturas históricas da Pátria como legado das gerações futuras produzido pela 
vocação de livre arbítrio e livre iniciativa através das vias do progresso sobre os trilhos da 
competição e da concorrência, sem limites de riqueza privada; que já havia reduzido a 
escombros o porte infra-estrutural do País, construído de 1964 a 1986; que já havia 
empobrecido o Brasil da 83 economia do mudo, que era em 1985 para a 123 que era em 2.002 
e a 153 que é em 2.005; que já havia submetido o Poder Judiciário a um engenhoso "controle 
externo;" que já havia reduzido o Poder Legislativo a mero parceiro do Gabinete da 
Presidência da República; que já havia destruído os pequenos avanços que a nação tinha 
conquistado no contexto institucional do mundo, pela política externa de confronto marxista 
com os Estados Unidos da América, bem expressada pela "união em uma só força do PT com 
o PC Chinês," anunciada pelo Sr. José Genoíno; e que já havia aniquilado a soberania do 
Brasil pelo desmantelamento moral das F orças Armadas. Conforme comprova o acervo 
documental e respectivo estoque de desempenhos e de volume fático para as sustentações que 
se fizerem necessárias nos foros internacionais, a quem o Brasil emprestar satisfação nos 
termos que consigna no art. 40 inc. III da Constituição da República. 

Logo, o estouro das comportas do "mar de lama" que iITompe em uma 
avalanche irresistível de todo o tecido oligárquioo-comunista do País, é o segundo ato de um 
programa de reação racional da nação, que não visa a manutenção do "holocausto" de "bodes 
expiatórios" que o CULTO À TRAGEDIA oficia, e que NUNCA PRODUZIU SAÚDE INSTITUCIO­
NAL e nem desenvolvimento político e estabilidade constitucional ao País, mas, sempre foi 
instrumento eficiente de defesa e promoção do locupletamento econômico ilícito de governo; 
cujo programa, busca a MORALIZAÇÃO DO ESTADO com a ORGANIZAÇÃO DA NAÇÃO NO 

TRABALHO e a RESPEIT ABILILDADE MILITAR DO BRASIL PE +- do 

a ser 
- c 
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empreendida, PRECISA DO ENGAJAMENTO FRATERNO E SEM DESCONFIANÇA, DE 
TODOS OS BRASILEffiOS, que repousa na ESTABILIDADE SOCIAL DA NAÇÃO. 

Dentro deste objetivo, pois, a nação dona da Pátria porque constrói o que 
defender nela, informa que não pretende ver encerrado este estrebuchamento político do 
Regime por renúncias de mandatos golpistas, ou "cassações de mandatos de parlamentares" 
focados em "bode expiatório," que seria o Sr. Marcos Valério, já em preparação para o 
sacrifício, porque isso reconstruiria as comportas do "mar de lama," corno das tantas outras 
vezes que ele rompeu-se por efeito natural do locupletamento econômico de governo, as 
respectivas oligarquias do poder o fizeram. Corno também, a nação informa que não endossa 
e nem aceitará que se efetive o projeto eleitoral que já se esboça, de restauração das 
comportas do "mar de lama" (totalitarismo oligárquico) através dos escombros do PT, pelo 
cadáver político do Presidente Lula, que, para isso, deveria ser ''preservado para as eleições 
de 2.006," em estado de defunto insepulto. Pois, O que a nação empreendeu é o arrombamen­
to definitivo do "mar de lama" para que ele leve, para sempre, o modelo político oligárquico 
comunista. E disto não arredará. Cujo terceiro ato do programa de reação racional para isso, é 
a convocação de eleições constituintes para 2.006, pelo Excelentíssimo Senhor Presidente do 
Supremo Tribunal Federal, que resta, na ordem constitucional da Magistratura Supremo do 
Regime, LEGITIMAMENTE CONSTITUIDO para o ATO JURÍDICO que o estado fático do 
Processo Histórico impõe, SEM JEITO DE SE FAZER DIFERENTE. 

Eis que, já esta demonstrada a ILEGIMIDADE MANDATÁRIA do Sr. 
Presidente Lula e do respectivo Vice-Presidente Alencar, como também, do Sr. Presidente da 
Câmara dos Deputados e do Sr. Presidente do Senado Federal, por insurreição eleitoral 
contra o art. JO inc. 111, com o art. 14, § 10, o art. 37 § 4° e o art. 142 da Constituição da 
República, que os toma "indignos" - conforme a doutrina e leis militares- da patente 
constitucional de "comando supremo das Forças Armadas," que é a investidura plenipotênciª 
ria ao posto máximo do Estado Democrático de Direito, composto da: Chefia de Governo -
Chefia de Estado - Magistratura Suprema. Ou, quem contrariou o Sr. Deputado Roberto 
Jefferson, quando, de olho nos olhos de todos os seus pares e integrantes de todos os partidos 
políticos, reafirmou o que a nação inteira sabe, que: "É NO EXERCÍCIO INSURREICIONAL DO 
ABUSO DO PODER ECONÔMICO, COM DINHEIRO PROVINDO DA MARGINALIDADE 
FINANCEIRA, QUE TODOS OS PARTIDOS POLÍTICOS ELEGEM SEUS CANDIDATOS." O que o 
Presidente Lula ratificou lá na França, exigindo "reforma política," que é pedida em coro por 
todos os políticos. Embora, tal ATO DE MAGISTRATURA SUPREMA, o Presidente Lula mesmo 
poderia baixar, antes de sofrer o processo de impeachment iminente, visto que, por não restar 
o FORO PARLAMENTA LEGÍTIMO para processa-lo e julga-lo, corno não existe para processar e 
julgar qualquer dos respectivos pares, já que TODOS ESTÃO SOB SUSPEIÇÃO, ATÉ QUE A VIDA 
FINANCEIRA DOS RESPECTIVOS PARTIDOS POLíTICOS RESULTE DEMONSTRADA IMACULADA, 
ele pode declarar a imprestabilidade do Regime pela ineficácia do Estado Democrático de 
Direito, o que implicaria na extinção dos partidos políticos e co ~Çflq) <200§i.çôes· ~erais 
constituintes para 2.006, em dois turnos de votações: o pti \i~ 1 ~rr't CiR~Ba dos 
candidatos que registrassem seus nomes aos concursos eleitorais, o segÚÍl.(fo~ out rgar-
lhes os mandatos constituintes que forem definidos no respectivo institucional Não 
em absoluto, uma "fujimorização," mas sim, um PERFEITO AT DE MAGISTGRAT 

ESTADO, devidamente prevenido pela Constituição e que não arr rs1f 
o 
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"democratização do mundo" que os EUA promovem. Claro que isso não nasceria destas 
poucas lembranças, mas sim, demandaria uma exposição jurídica de centenas de páginas, 
como é o tamanho da questão político-institucional respectiva. 

PONDERA: 

Não é ninguém, em particular, a fonte do "mar de lama" que está aí 
dilacerando o Regime, porque ele é a patologia profunda da República, com as respectivas 
comportas nas mãos das oligarquias do poder, que as abriam quando o discurso eleitoreiro 
resultava inócuo à manutenção do estelionato eleitoral e as fechavam assim que procediam ao 
rodízio dos elencos de palco, constituídos pelos salvadores do povo contra os vilões da pátria. 
Os que assumem o poder como salvadores do povo, apodrecem a política pelo locupletamen 
to econômico de governo e são substituídos como vilões da pátria pelos antigos vilões da 
pátria que retomam como salvadores do povo, num círculo vicioso promovido pelo script de 
"reproclamações da República" e "reinstalações econômico-sociais do País." E por isso, 
embora dono de um volume de riquezas dez vezes superior ao Pill do mundo, o Brasil sofre 
de subdesenvolvimento crônico, ora consolidado em GUERRA CIVIL MARGINAL criada pela 
"Revolução Comunista" que, traindo a "anistia ampla, geral e irrestrita" reinstalou o "caos 
político de 1964," já custando ao País 105,7% do seu Pill. 

Por conseguinte, à insurreição contra o Estado Democrático de Direito, 
que os desveste de LEGIMIDADE DE INVESTIDURAS, os titulares do Congresso Nacional 
estão somando a isso, na prática de suas investiduras ilegítimas, mais a insurreição contra o 
art. 1 ° inc. III, com o art. 5°, incs. X, Xl, LVII e x:xxvrr, da Constituição da República, ao 
exporem à execração pública, cidadãos que, levados ao Poder Judiciário, resultam absolvidos, 
como ocorreu com o ex-presidente Fernando Collor, Alceni Guerra, Orestes Quércia, 
Antonio Carlos Magalhães, Jader Barbalho e tantos outros. 

Ou, o que seria mais "ilegítimo," o regime de exceção institucional que 
vigorou de 1964 a 1988, ou, o regime de exceção marginal que produziu o modelo político 
oligárquico-comunista vigente? O que é mais jurídico: a investidura de autoridade imposta 
por regime de força, ou a investidura de autoridade comprada em atividade política marginal? 
No primeiro caso, resultou-nos uma Pátria edificada sobre sólidas bases de soberania, 
progresso e desenvolvimento, que resistem ainda, suportando a expansão do Mundo; no 
segundo, processa-se uma depredação da Pátria aos índices d 111 0 ~/~ _ sis do 
tamanho daquele de 1985, de 16,8% de empobrecimento da naç PM~ lOt0~mn de 
custos políticos; ou seja, de miséria em expansão sobre progress lem retrP9W.No pri eiro 
caso, a nação estava arregimentada ao trabalho, por "Programas Sl()hais defl~elvoly men 
to" em execução governamental contínua, que inseria as ''poUt cas sociais" na exp 
empresarial da Economia privada e pública, de acordo com o ma dan8n§ & eus:~' 

Do : 
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não quiser trabalhar, não coma também, " conclamado no slogan de governo: "BRASIL. AME-O 

OU DEIXE-O." No segundo caso, temos a nação massificada para votar sem capacidade de 
discernimento, depravar-se, aninhar-se no erário público e expandir a criatividade marginal 
sobre o massacre tributário e a agiotagem financeira que bancam os políticos e estancam os 
campos de produção da Economia. É corriqueiro ouvir-se nas plebes votantes: "Os filhos eu 
faço; quem cria é o Lula. " Ou, quem já viu um "sem terra" em fila de INPS? Nem em fila de 
supermercado, porque eles recebem o "rancho" farto nas barracas. Quanto eles custam para a 
nação que se submete ao mandamento de Deus: "com o suor do rosto terás o pão? Eles 
custam R$ 14,200 bilhões/ano! Ou seja, em pouco mais de dois anos a agricultura brasileira 
zeraria a sua dívida de R$ 36 bilhões e adquiriria competitividade nos mercados 
internacionais, se os "sem terra," ao invés de serem essa produção de "revolucionários 
desocupados" que a "Revolução Comunista" produziu, estivessem na condição social que 
lhes é própria de arrendatários, parceiros, meeiros e piões, porque é do nada que se chega ao 
muito. Como, aliás, o Presidente Lula comprova. 

Então, a nação dona da Pátria porque constrói o que defender nela, com 
as mãos calosas e as frontes cheias de sol, não sucumbirá a nenhum tipo de golpe abortador 
do seu programa de extinção do MODELO POLÍTICO OLIGÁRQUICO-COMUNISTA, via 
escoamento do "mar de lama" e respectiva recuperação do Estado Democrático de Direito 
identificado pelo projeto de CONSTRUÇÃO DA PÁTRIA que se estrutura pela MORALIZAÇÃO 

DO ESTADO com a NAÇÃO ORGANIZADA NO TRABALHO e a RESPElT ABILIDADE MILITAR DO 

BRASIL PERANTE O MUNDO. Pois que, em tal hipótese, como PODER CONSTITUINTE 
ORIGINÁRIO que é em as Forças Armadas, conforme está no art. 10 inc. II e Parágrafo único, 
com o art. 142 da Constituição da República, (defesa da Pátria e garantia dos poderes 
constitucionais) resulta amparada na gradação constitucional da Magistratura de Estado, posta 
pelo art 80 da Constituição da República, pelo Excelentíssimo Senhor Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, que, subsidiariamente, está investido pelo art. 102 "caput" da Constituição 
da República, da "competência precípua de guardião da Constituição." 

É sabido que o "mar de lama" não se resume ao furacão que destrói a 
LEGITIMIDADE ELEITORAL dos titulares de autoridades do Poder Executivo e do Poder 
Legislativo, na cúpula da República, porque, como mostra o anexo documental n. 2, ainda tem 
muito pântano para vir a tona. Todavia, a situação já revela que, na medida em que o 
espetáculo persecutório anima a agitação delatora, vão diminuindo os que poderão ficar para 
carcereiros, se o evento fosse de meros enquadramentos penais. E isto mostra que não se está 
diante de uma "crise de governo," mas, do ESTADO DE PERECIMENTO CONSTITUCIONAL DO 
REGIME, OCASIONADO PELO MODELO POLÍTICO OLIGÁRQUICO-COMUNISTA INVENTADO 
PELO PT, COMO ESTRATÉGIA DE IMPLANTAÇÃO DO SEU "PROJETO DE PODER," OU, DE 
"COMUNIZAÇÃO DO BRASIL, PERFILADO COM A CHINA," como o Sr. José Genoíno declarou: 

" ~ d 'd' I 't' I't' .D()~ QOA n11?O~~ CN j d' ... construçao ,e um eixo Ip oma ICO, po IICO e ':economl~QRR~ I Ô~n Ia, 

China, Brasil e Africa do Sul, para o socialismo,! ó}i tl1~ntificaao como ~ rma 
plural de democracia, destinada a alcançar u a ~ova Cbf4f111J f1conô ica 
dominada pelas negociações e paz, que gara jjlsàs-naçães manter sua 
identidade e ser respeitadas dentro da comunidad internacional, que con iga 
reformar instituições multilaterais, como a Organ 'za3~ ções U~ 
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(ONU), Organização Mundial do Comércio (OMC) e as agências de 
desenvolvimento. " {ORGANISMOS ESTES, DOS QUAIS O BRASIL FOI 
ENCHOTAOO, INCLUIOO O BIO.) 

Eis que, o evento não revela somente condutas imputáveis isoladas, 
mas, apresenta forma jurídica identificada por desempenho ideológico organizado, com o 
fim de levar o Estado Democrático de Direito à plena ineficácia constitucional e dar 
nascimento a um tipo político anárquico ou autoritário de governo, vindo, não pelas armas e 
sim, pela degeneração social, a corrupção política e o aventureirismo econômico. Não 
deixando dúvida de que se está diante de um desempenho partidário de entrevero de ambições 
pessoais, que tipifica o "crime político" em suas duas formas de: "crime político próprio" e 
"crime político impróprio," previsto pelo art. 109 inc. IV, com o art. 14, § 10, mais o art. 37 § 
4° e o art. 142_ da Constituição Federal, que recepcionam o art. 1° inc. 11 e art. 2° incs. IIII, 
com o art. 16 da Lei n. 7.170, de 14.12.1983, combinado com vários dispositivos do Código 
Penal e da Lei n. 8.137, de 27.12.1990, da Lei n. 4.511, de 1°.12.1964, mais a Lei n. 7.492, de 
16.06.1986, a Lei n. 8.429 de 02.06.1992, a Lei n. 9.069 de 29.06.1995, a Lei n. 4.737 de 
15.07.1965, a Lei n.9.096 de 19.09.1995, sem mencionar-se a Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Assim, é para a completa elucidação do "Projeto de Poder" do PT, que 
ele operava embrulhado no MODELO POLÍnco OLIGÁRQUICO-COMUNISTA, que, tanto essa 
CPMI, como as demais que estão em trâmites no Congresso Nacional e Câmara dos 
Deputados, quanto, o "processo de cassação do Sr. Deputado Roberto Jefferson, devem se 
encaminhar. Porquanto, NENHUM BENEFÍCIO trará para o Regime, o holocausto do Sr. Marcos 
Valério, que APENAS FOI E ESTÁ SENDO USADO POR ESSE "PROJETO DE PODER" DO PT, 
COMO ELE USA OS EMPRESÁRIOS SEDENTOS DE EXPORTAÇÕES, OS BANQUEIROS ÁVIDOS 
POR JUROS E AS OLIGARQUIAS DO PODER OBCECADAS POR ENRIQUECIMENTO ILÍCITO. 
Pois, fazer "alianças espúrias" para encurtar caminho ou ocultar estratégia e "descartar 
companheiro que já não serve à causa," é a especialidade dos comunistas. 

Ora, se foi o Presidente Lula quem criou um "ministério da propagan­
da" suprido com R$ 1,100 bilhão, administrado pelo Sr. Duda Mendonça, então, esse 
"ministério" deve ser estrebuchado com o mesmo empenho que a CPMI está estrebuchando 
as empresas de Marcos Valério. Visto que, se não se conhecer a FONTE que é a CAUSA, 

jamais se entenderá o LEITO que ela jorra, porque este é simples EFEITO". 

Esta instituição vivenciou a "arrecadação de recursos" empreendida 
pelo PT" para as eleições de 2002, em vários lugares da federação. Todavia, ela não tinha 
nada de extraordinário, visto que, se o PT "arrecadava mais" era em razão da sua organização, 
quase como uma seita de fanáticos; se a "corrupção petista" era maior, devia-se isso, à 
"categoria humana" da sua comunidade partidária, constituída de mais de 80% de ideólogos 
sem renda, de desocupados por vocação, de desajustados sociais I e Iêó$n~ ~~9 ·s.em 
origem econômica, obcecadas pela riqueza fácil, pela via de tomar ~BMb~~. 
Daí, colocadas no erário público, que é, no Brasil, praticamente, - tesourO' séM. .gbãi-diÕ~s, 
assemelham-se a raposas no galinheiro. Porquanto, sem cogitar-se d Fd§eravidões ideológi , as 
ou de ambições deseducadas por falta de inteligência, o desejo de" elhorar de vida" é i to 
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da criatura racional. Logo, o PT não está surpreendendo, a não ser pela sua natural arrogância 
e falta de senso ético, própria do estado de ignorância que o identifica, porquanto. no mais. 
nem é ele a fonte do "mar de lama" que já o precede na longa história de "corrupção da 
República," na qual, a "estória da mala" é muito antiga; como também, a "estória do 
mensalão." Ou, a "liberação de verbas orçamentárias para deputados e senadores aprovarem 
leis de interesse do Executivo," não é um "mensalão institucionalizado"? 

REQUER, 

nos termos do art. 58, § 20 inc. IV da Constituição da República, se digne 
Vossa Excelência, em recebendo a presente, encaminha-la ao Sr. Relator para conhecimento 
daCPMI. 

P. deferimento 

Brasília 03 de agosto de 2.005 

~i; · 
celio evangelista ferreira na. 

Presido Benem. e Patrono 

. RQS nO 03/2005 • GN . 
I ' CPMI C ~%ROE IOS 

Fls: -----

3582 d -
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EMPREENDIMENTO: BRASIL É O NOSSO NEGÓCIO 
PODER CONSTITUINTE 

ORD[M DOS CIDADÃOS DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ln.,titulda pelo art . I" inc. 11 e Pnr.\g. Unico. c/net. 14 inc. [I) da Con~tituiçil() Fedeml 
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ESTATlJTO SOCIAL DO PODER CONSTITUINTE - ÓRDEM DOS CIDADÃOS DA 
REPUBLlCA FEDERATIVA DO BRASIL 

DISPOSiÇÕES PRELIMINARES 
CAPíTULO I 
PREÂMBUr ,O: 

A Assembléia Geral do Poder Constituinte - Ordem dos Cidadãos da 
República Federativa do Brasil - PC, edita. aprova e promulga, nesta data, a sua Carta 
Constitutiva na forma estabelecida por este Estatuto Social. 

CAPíTULO 11 
NATUREZA E FINALIDADE. 

Art. 1 ° O Poder Constituinte - Ordem dos Cidadãos da República foederativa 
do Brasil, abreviada pela sigla: PC, é uma instituição que efetiva a "cidadania" em 
Poder Constituinte Originário estabelecido pelo art. 1° inc. 11 , Parág. único , COITl o art. 
5° ~ 2° e art. 14 inc. !lI da Constituição Federal e instituída, na forma de sociedade civil , 
por recepção constitucional do art. I ° inc. I do DL. 9.085 de 25. 12. 1946 e o art. I 14, inc. 
I, da Le i n. 6. O 15 de r3 I. 12.1973, na fo rma convencia nada pe lo art. 2 I n. 1°, art. 22 e art. 
29 ns. 1°, 2° e 3° da Declaração Universal dos Direitos do Homem (Paris/1948), mais o 
art. 32 §§ 1°, 2° e o art. 44 da Convenção Interamericana Sobre Direitos Humanos (S . 
José da Costa Rica/1969), com o art. 25, letras a,c, e o art. 26 do Pacto Interalllericano 
dos Direitos Civis e Políticos (ONU/1966 sem discriminação ideológica, religiosa, 
partidária, racial, profissional, cultural e de conduta; sem fins lucrativos; distinta dos 
seus associados, que não respondem com seus bens, por suas obrigações; de natureza 
patriótica, nacionalista, social, intelectual, científica, educativa, informativa e 
assessorativa; emergente da Constituição da República Federativa do Brasil e 
empenhada pela vocação de liberdade do povo brasileiro nela normatizada; pela defesa 
das instituições e dos poderes constitucionais, do Estado Democrático de Direito, da 
wbmlssão constitucional do Governo, do desenvolvimento político, social, econômico, 
jurídico, científico, tecnológico e intelectual do povo brasileiro, da soberania de 
consciência, de livre iniciativa, de livre arbítrio e de auto determinação do Brasil; 
formada pelos cidadãos nacionais aptos a votarem e a serem votados, composta dos dois 
planos fundamentais do Estado Democrático de Direito, que são: - - .. _. 

~ 1° - O Plano Constitucional. no qual ela exerce o poder da cidadania 
dentro dos poderes constitucionais da República, perante as autoridades públicas, em 
todo o âmbito do nosso Processo Histórico, estabelecido pelo Estado Democrático de 
Direito, na Constituição Federal, visando: . o 03/2n ' 5 C 

I I'd - d - d I'b d d d RQ~ ,n -'o - N · - a canso I açao a vocaçao e I er a e opa/v? rell ~o; O REIO 
11 - o amparo ao surgimento de lideranças poJíti as I Üt:9lg1~S por 

vocação pública, envergadura social, sensibilidade humana, ~~!dade patriótica, 
hOlllbridade e caráter; 

111- o desempenho vigilante do Regime; 

1 
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!V- a realiz..tção do ldeário institul ivo da Cons titlli~' ão redcml; 
V - a sustentação constituint e às instit uições públicns, aos poderes 

cOllstit llcionais e à organização polltica da sociedade civi l; 
VI .- a sustentação, vigilância e f1 sca li zaçijo cOl\slitui ll le ao Go verno da 

I~epública em seus três graus federati vos. 
V a perenidade histórica do po vo brasile iro , 
VI - a criação, dentro do Poder Constituin1 e - Ordem dos Cidadilos da 

República Federativa do Brasil-PC, a Memória Perpétua dos tit.ulares de mandatos 
eletivos, que ali ficarão erigidos à posteridade com o titulo de "Imortais," que serll 
outorgado aos vereadores, deputados estaduais, deputados federa is e senadores e 
titulares mandatários do Poder Executivo, a Magistrados, a Membros do Ministério 
Públ ico e a funcionários públicos, em so lenidades fi se realizilíem no Plenário do 
Congresso Nacional, em BrasflirJ, durante a primeira sessão legislat iva da legisla tura de 
posses; cujo titu lo será det alhado no Regimellt o do Conselho de Ileráklica e 
t\1ednlh íst ica do Poder Constituinte; 

VI II - criar, nas Seccionais Estaduais e Sub-seccio nais MlJnicipa is do 
Poder Constituinte - O rdem dos Cidadãos da Repúb lica Federati va dl! Brasil, cursos de 
bras ilidade e cidadania, em convênios com a Academia n ras ile ira de Comun icação, o 
Instituto Jurídico Bras ileiro e Universidades . 

IX - integrar, com a Academia Brasileira de Comunicação , o Inst ituto 
Jurídico Bms ile iro e outras entidades e instituições que com t;ssas ve nham a 
cOllvcniar-se, o EMPREENDIMENTO: BRASIL É O NOSSO NEGÓCIO, 

X - outorgar t Ílulos honorificos. 
XI - promover eventos cívicos comemorativos e de Gon fi·aterni".açilo em 

âJllbit.o nacional e mundial, de ncordo com os respectivos tratados do Bras il e a ordem 
jurídica internacional. 

§ 2° - No Plano Acadêmico, a sua finalidade é' de: 
I - promover a recriação da Vida Civilizada, nos moldes ideali7,,1dos pela 

Academia Brasileira de Comunicação; 
" -' empreender a elevação intelectual da nação, para o adeq uado 

enlrowmento de Povo-Estado-Mundo e conseqílente aperfeiçoamento da vida, tendo a 
cria1ura hllmana por meta e Deus por objetivo, dentro da garanlia de livre competição e 
concurrência, observados os fins sociais da riqueza e as bases de perpetuidade da Pátria ; 

111 - es timular a inteligência do povo sobre todos os fl.lores do 
sllbdesenvolvimento e cont.rários ao império da dignidade humana, no sentido do 
preva lecimento da soiídariedade, da cooperação, da confiança no Regime, do respe ito às 
au toridades lega lmente constituídas e da submissão à Lei e à Ordem; 

I V - promover a nobreza da educação, o predomínio da cultura, o gosto 
pelas artes, fi qualidade dos entretenimentos e do laser e a supremacia do conheci mento, 
da s c iências e das virtudes humanas; 

V - estimular a criatividade; 
VI - amparar os direitos autora is e promover amplo incentivo à imlt'lstr i!L 

int e lectual; RQS nO 0312005 - CN ' . 
VII .- buscar a concretização da Rcpúhlida tZIBMI ~íf.kº-~IQkE : 

Americanos, visando a illtegmção sodo-cultural, a elevação ciet)t fic a e II±HMô~a e a t _ 
hege /llonia ecol1() míca do Continente Latino; Fls:_______ '\ 

VIII - promover o cultivo integrado da Iingua latill l, através de simpó- . 

i ~' /~" 
1ft -

Do ' 
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sios, selllillárlos, conferências, bienais, cursos cu lturais internacionais e criação ue UIII 

sistema integrado latinu americano de informação, cultura e cnlrctcnilllclllo. 
IX - f..'\Zer convênios com entidades ass istcIlciai.s de saude para 

atendimento dos seus filiados e uesellvolver sistemas de saúde pública: 
X - instaurar o Tribunal Pnrlamentar de Ética Pública e da 

Comunicação, para processar eventos danosos à vida social, política e govername/ltal da 
República e oferecer sugestões à elaboração legislativa do complexo d(' condulll que 
gera-os, bem como receber petições, proposições e representações de parlid() s polllicos, 
de entidades culturais, de entidades sociai'l. de cnlidndc~ cducnciollélis e de entidades 
ecológicas sobre qualquer matéria da d.imlmica do complexo ex istencial do País e do seu 
meio ambiente, processá-Ias e apresentá-Ias a quelll de direito. 

CAPíTULO 111 
Dos Meios e Recursos. 

Ar\. 2° - Os meius e recursos para alender as atividades do Poder 
Conslituinle - Ordem dos Cidadãos da República Federativa do Bras il. serfio gerndos 
através de: 

J - Contribuição associativa; 
11 - Subvenções diversas; 
III - Doações; 
I V - Promoções; 
V - Prestações de serviços editoriais, de uivulgaçfio e p"blicit,írios; 
VI - Outras fontes propiciadas pela economia IIllcio nal dentro dos 

seus objetivos; 
VII- elllpreendimentos intelectuais e cultuais diversos. 

TíTULO 11 
nos FILlAI>US 

CAI'iTULO I 
Da Constituição do Quadro Sucin!. 

Art. 3° - O Quadro Social do Poder Constituinte - Urdem dos Cidadãos ua 
República Federativa do Brasil - PC, é constituído por número ilimitado de fililldos. 
fimnado de cidadãs e citladãos bras ileiros no pleno goro dos direitos polltic(l~ e civis, 
que não sol/am nenhum tipo de restrição de Iiberdnde, que ofereçam CII1 rim""" v;fac 
Acompanhado de certidões das vm as de execuções pC1I1l is,. , '" lr das 
cOlllarcns onde tenham vi vido nos últimos cinco anos, apr~s('nt n l§9~n-° {.iA{?t1l(~~ chG:: !lJ<: . { 
COI1l l1Iais de 2 unos de filiação, que ficam na cundlção de seus : ~f,Mt~old:~~~EIOS , . 

Fls: J-
/.:' <' - V 

)3'58 2 ' 
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Art. 4° - O cancelamento da filiação no PC será feito a pedido, por 
escrito, do interessado; em virtude de disposição legal, ou por falta de rellovação da 
credencial de filiado. 

Art. 5° - A filiação no PC far-se-á mediante o preenchilllell to de fichas 
próprias, devidamente assinadas pelo interessado e abonadas como delermillH o art. 6° 
deste Estatuto. 

Art. 6° - O Regimento Interno e o Código de Ética regulamentarão os 
deveres, obrigações, direitos e penalidades a que estão sujeitos os fi! iados do Pc. 

Art. 7° - Os filiados do PC somente serão excluídos at ravés de pro­
cesso instaurado pela Corregedoria Federal, por representação do Conselho ( :ansultivo 
e de Ética, fundad o em violação de nonna constitucional regulamentada pelo Cóuigo de 
Ética do PC, cum parecer fhvurável do Conselho Jurklico Federal, mediant e decisão do 
Comelho Federal; cuja representação, processo e julgamento serão regulados pelo 
Regimento Interno . 

. Parágrafo único: As decisões do Conselho Feuera l são dc rinitivas e 
irrecorríveis. 

Art. 8° .- O filiado do PC qlle for excluídu, após J O (de:?) aflos roderá 
pleitear a sua filiação, mediante prova plena de superação dos motivos que ocasiollarnlll 
a slla exclusão, por petição ao Presidente do Conselho Consultivo e de 121 ica , abonada 
por J (tres) miados. 

CAPíTULO 11 
Das Limitações Disciplinares. 

Art. 9° - Na orientação de conduta dos seus filiados, () PC é sllhlllisso fiOS 

"Principias Fundamentais" e aos "Direitos e Garantias Fundamentais" da Constituição 
Federal, à "Declaração Universa l dos Direitos do Homem," ao Pacto Internacional dos 
Direitos Civis e Po Jlticos (ONU/ J 966) e ã Convenção Interamericana Sobre Dir~itos 
Hu Hanos (S. José da Costa RicalJ 969), não admitindo, em nenhuma hipótese, o 
"tribunal de exceção" e nem a execração de imprensa, a culpa presumida, a 
investigação, a denúncia e o processo' como suficientes para a condenação de mera 
opinião pública; nem aceita a imputação por indicios, como não tolera a desqllalificação 
I/lornl de ninguém, mas se imporá sempre em defesa do respeito integral e irrestrito à 
pessoa humana, sob o entendimento de que só à PoUcia e ao Ministério Póhlico compete 
suspeitar, investigar e denunciar e só à Justiça compete processar, julgar e executar a 
pena, como preserva o art. J 0, inciso 111 da Constituiçãp Federal. 

Art. 10 - As limitações disciplinares, esl, bel 
PC, são as segllintes: 

I - advertência; 
" - censma; 
111 - suspensão; 
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IV - expulsão. 

~ 'o _ A tipificação das pellas e tempo de uura<,:ãu será estabelecida pelu 
Cóuigo ue Ética do Pc. Somente a pella de expulsão exclui o fi I iado elos quadros do Pc. 

f\·1 ullicipa is; 

TíTULO TEllCElnO. 
DOS ÓnGÃos DIHET'VOS. 

CAPíTULO I. 
Da I lierarquia Diretiva. 

Art. , , - O PC será dirigido pelos seguilltes órgãos: 
, - Assembléia Geral. 
11 - Cunselho Fedem!. 
'" - Direturia Execul i Vil, 

IV - CUllselhu Consultivo e de f~ Lica, 
V - Conselho de Ileníkika e Meualhíslica. 
VI - Cunselho de I fomarias e Méritu, 
VII - COllselho Jurfuicu Federal. 
V I - Corregedoria Feueral. 

CAPíTULO fi 
Va Assembléia Geral. 

Art. 12 - A Assembléia Geral se cunstitui: 
I - dos membros do Conselho reueral; 
11 - dos membros dos Conselhos Estaduais e das Sub-seccionais 

!lI - dus membros da Diret.oria Executi va Feueral; 
) V - dos membros uo Conselhu Cunsultivo e ele Ética: 
V - dos melllbros uo Conselho de Heráldica e f\l edalhisticn; 
VI - dos mCIl lhros do Conselho ue I to marias e Mf- ,i" ; 
VII - uos melllhros do Conselho Jurídico Federal; 
V III - dos membros da Corregedoria Feueral. 

Art. 13 - A Assembléia Geral reull ir-se-á ordinarialllente: 
a - lia final de cada alio para balanço das nti viJmles do PC; 
b - de quatro em quatro anos, para elei fio e osse uos Órgiios 

diretivos do Pc. RQS n° 03/2005 - CN ,1 
I f CPMI G §Ç2RREIOS "",' 

Art. 14 - A Assembléia Geral reunir-se-á CXOTI mlillariamerrle? 
a ~- quando convocada pelo Presidente da /J\i.leria ~,ectttt.a--, ~_I .. _ 

-:y~/ 
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b - q lIflndo convocada por 2/3 (du is terços) do Conse lho Federa I, 
para decidir sobre Ordem do Dia deferida pela Presidência Benelllérila e I'nlronal e 
publicada 30 dias antes da expedição da convocação; 

c- quando convocada pelo Presidente Benemérito e Patronu, para 
deliberar sobre Ordem do Dia publicada com antecedência de 30 dias da convocação, 

d- quando convocada pelo Supremo Conselho do Empreendimento: 
Brasil É O Nosso Negócio, para reunião a nível do PC, ou para rcunião conjullla com a 
Academia Brasileira de Comunicação, o Instituto Jurídico Brasileiro e eventuais 
coligadas, 

Art. 15 - A Assembléia Geral realizar-se-n em primeira convocação com n 
presença da maioriJ simples dos membros dos Com:elhos, e em segunda convocação 
lima hora depois, no mesmo dia, com qualquer númcro de membros conselheiros 
presentes. 

Art. 16 - Compete à Assembléia Geral: 
a - aprovar ou rejeitar balanço do Pc. 
b -eleger e dar posses aos titulares dos Conse lhos do Pc. 
c - alterar ou modificar total ou parcialmente os Estatulos do Pc. 
d - deliberar sobre questões de illteresse do PC, que constcm da 

Ordem do Dia da respectiva convocação. 

CAPiTULO 111 
Do Conselho Federal. 

Art. 17 - O Conselho rederal será composto de: 

,. 

a - 3 (três) Representantes estaduais eleitos pelos conselhos de cada 
Seccional Estadual; 

b - I (um) membro ' de entidade empresaria l no exercício do 
malldato , por Estado, eleitos pelos filiados das respectivas Sec ionais Estaduais ; 

c - todos os membros da Diretoria Executiva Federal, 

Art. 18 - Compele ao Conselho Federal: 
a - eleger a Diretoria Execut iva Federal e lhe dar posse; 
b - aprovar 8S contas, balanços e relatórios da Diretoria Executiva 

rederal; 
c - propor a deliberação sobre planos de ação para o PC; 
d - propor à Assembléia Geral a alteração ou reforma do Eslaluto do 

PC; 
e - IIOlllear Comissõcs Especiais, para au xiliar qualquer dos denmis 

COllselhos, mediante pedido; I RQS o V 
f - julgar e decidir processo cOfltrn filiado, ' n !.S:&S . CN 1\.-

CPMI • ~!8= !O~ ' \ 

Art. 19 - O Conselho Federal reunir-se-á allualllle lF?s: lm sede du 1'(' , na 

~.2.' , -=t b 
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~ 
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!)'~~ 
If~~ r,J 

... ~ ~~ Cf 
~" ~ O Capital da República e extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente da 

(J '! Diretoria Executivd Federal, ou por 2/3 (dois terço:,) dos COllselhos constitutivos da 
r Assembléia Geral, com motivo processado pela Corregedoria Federal, sob parecer 

prévio do ConselJlO 1urldico Federal; ou por convocação do Presidente Benemérito e 
Patrono, para atender assuntos extraordinários de sua alçada. 

Parágrafo único: Os membros da Corregedoria Federal e do Conselho 
Jurídico Federal não podem tornar parte em pedido de convocação extraordinária da 
Assembléia Geral. 

§ 10
_ O edital de convocação para as reuniões do Conselho rederal deverá 

~jer publicado, umll ú"ica vez, com antecedência mfnima de 30 dias, constando o local, a 
data, a honra e a ordem do dia, em Viário Oficial da União e em veiculo de 
comunicação de circulação ou audiência nacional. 

§ 20 
- Os editais de convocação para as reuniões do COllselho Federal 

deverão ser nssinados peJo Presidente dn Diretoria Executiva Federa'; - -- ---

Art. 20 - Em caso de morte, vacância ou licença do Conselheiro titular, 
assumirá o seu suplente, pelo tempo da licença, ou, para completar-lhe o lI1andato, IHlS 

outras hipóteses. 

Art. 21 - Na Unidade da rede ração em que não houver Seção Estadunl 
constitufda caberá ao Conselho Nacional, ad referendum da Corregedoria rederal, 
illdicar os representantes da mestria Unidade no Conselho até regularizar a situação, 
procedendo-se então, a eleição para o término dos lIlahdatos. 

li 

Art. 22 - O Conselho rederal é presidido pelo Presidente da Diretoria 
Executiva Federal, ou, em sua ausência, pelo Presidente Benemérito e Patrono. 

Art. 23 - O mandato dos Conselheiros, é de 4 (quatro) anos, fc1cultada a 
reeleição, ao arbltrio de cada um deles em particular. 

CAPíTULO IV. 
Da Diretoria Executiva f edera l. 

• Art. 24 - A Diretoria Executiva rederal será eleita pelo Conselho redcrnl, 
dentre seus pares, com mandato de 4 (quatro) anos, podendo seus membros serem 
reeleitos, no todo, ou em parte, ficando facultado a cada wn, em particular, concorrer a 
ree leição ou não. 

I R OS n° 03/2080 - C . 

. Art. 25 - A Diretoria Executiva Federal e o órgãoMtr~ 'ei'lrf~oR~~!~§ . ~., 
os segutl1tes poderes, dentre outros: FI . 5 7 \ 

a - deliberar sobre matéria pertinente ao pr se~trts1 ntuto e 

~ _.~- --K-'--\­
~~-S-~ '.' 'r 
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Regimento lntemo; 
b - deliberar sobre matéria e assuntos ue inleresse uo PC, com 

exclusão daqueles da alçada do Conselho Nacional; 
c - criar órgãos auxiliares regulamentando as suas funções e 

investiduras; 
d - exercer ação disciplinar em relação aos efetivos funcionais do 

PC; 
e - adotar providências para a fiel execução das finaliuades do PC, 

no âmbito ua Constituição Federal; 
f - contratar funcionários em regime CLT; 
g - promover licitações; contratar obras; liquidar empenhos; 

executar o Orçamento do PC; 
h - estabelecer relações com a Imprensa; 
i - administrar o expediente com a iniciativa privada, os poderes 

públicos e as autoridades; 
j - fazer cumprir todas as decisões de governo da Assembléia Geral 

e do Conselho Nacional; 
I - contratar profissionais e técnicos de notório saber e l2apncidade, 

em regime de prestação de serviços, temporário ou por prazo indeterminado, pam 
auxiliá-lo em seus serviços; . 

rn - terceirizar serviços. 
n - fixm o orçamento de cada exercfcio financeiro bell1 como o 

respectivo Plano de Ação; 

cargos: 
Art. 26 - A Diretoria Executiva Nacional será composta dos seguinles 

Presidente; 
Vice-Presidenle; 
Secretário-Geral; 
10 Secretário; 
20 Secretário; 
Diretor flllanceiro; 
10 Tesoureiro 
2° Tesoureiro 
Diretor de Expedientes; 
1° Secretário de Expedientes; 
2° Secretário de Expedientes; 
Diretor de Eventos; 
Diretor de Ceritnonial. 

Art. 27 - Cabe ao Presidente, privativamente: 
a - representar o PC em Jufzo e fom dele; 

• 

b - presidir a Assembléia Geral e as Reuniões Plenárias dos 
Conselhos; 
c - representar o PC nas suas relações com terceiros, 

autoriutldes e os poderes públicos; I RQS rt 03/2005 - CN . : 
d - assinar os documentos do PC; _ CPMJlI9 €~REIOS 
e - manter a ordem dos trabalhos, in erprelar e ~r.~er CU /lI }rir o 

Fls: ~'ic:=· · l---" : 2 - .~ 

Regimento Inlerno; 
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f - resolver qualquer questão de ordem e, quando omisso o 
Regimento, estabelecer precedentes regimentais; 

g - abrir, suspender e encerrar as reuniões; 
h - abrir, encerrar e movimentar as contas bancárias do PC, 

autorizar depósitos,' cobranças, assinar cheques, fazer descontos e empréstimos por 
antecipação da Receita, conjuntamente com o Diretor Financeiro; 

imóveis, 
Federal; 

i - assinar contratos e escrituras públicas de compra e venda de 
juntamente com o Diretor Financeiro, mediante autorização do Conselho 

j - comprar, por tomada de preços até o va lor de R$ 2.unu,00 (duis 
mil reai~) e vender por licitação autorizada pelo Conselho Nacional, móveis, máquinas e 
equipamcntos necessários n administração do PC, através de tomadas de preços; 

I - presidir os eventos, as sessões solenes e as reuniões festivas du 
PC; 
!li - aprovar os trofeus, as lI1edalhas e os diplolllns criados pelo 

Conselho de Ileníldica e Medalhfstica du PC; 
n - assinar, com o Presidente do Conselho de Honrarias e Mérito, 

os decretos de homenagens; 
o - aprovar o Calendário de Eventos, !{euniões Festivas e Ses~ões _ . 

Solenes do PC, elaborado pelo Diretor de Eventos. 
p - decidir em todos os casos, no âmbito da administração do PC, 

omissos neste Estatuto, 

Art. 28 - Ao Vice-Presidente compete: 
a - Substituir o Presidente em suas ausências, licenças, vacância e 

illlped i mento; 
b - Concluir o mandato do Presidente, nas hipóteses de vacância 

li< 

ou impedimento. 

Art. 29 - Ao Secretário-Geral compete: 
a - dirigir, orientar, executar todas as re~ponsabilidades e serviços 

increntes à administração; 

Conselhus; 

b - auxiliar o Presidente, sempre que for convocado por este; 
c - redigir as atas da Assembléia Geral e das Reuniões Plenárias dos 

d - ter sob sua guarda, os livros e arquivo do Pc. 

i\rl. 30 - Ao Diretor Financeiro compete: 
a - dirigir, orientar e dar execução ao Orçafllento du PC; 
b - organizar e dirigir o sistema financeiro do PC; 
c- implelllelHar polftlcas financeiras para o PC; 
li - assiJlar com o Presidellte, contratos de locações. de contrataç~[jo 

de obras, de empréstimos e financialllclltos bWlcários e escrilt . . ' o içí]~ de COIJ!pr,a e 
venda de imóveis; ~ n 03/,.005 - CN · i 

d - aprovar os processos de Iicilnções, el~ GtrMJ e · fgf.§,~IR~ os 
respclivos editais, belJl como, julgar as propostas e classificar ~~nccdor. \, s. _ _ ___ _ 

- . ~~.-\-
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Art. 3 I - Ao Diretor de Expedientes compete: 
a - cuidar da agenda, do expediente e do Gabinete do Presidente; 
b - administrar o serviço de telefonia, de correio e ue comunicação 

interna e extertla do PC; 
c - ter sob sua guarda o arquivo de documentos uo Gabinete do 

Presidente; 
J- administrar a agenda do PC para com a Imprensa; 
e-- analisar a publicidade e a propaganda uo PC, para decisão do 

Presidente. 

Art. 32 - Ao Diretor de Eventos compete: 
a - assessorar o Presidente em toda a área inerente a essa Illllção; 
b- elaborar cOllviles, material publicitnrio. organizar e adll1inistrar 

os eventos, as solenidades, as reuniões e as Assembléias Gerais do PC; 
c- cuidar da imagem do PC, 

Alt. 33- Ao Diretor de Cerimonial compete: 
a - assessorar o Presidente em toda a área inerente a essn função; 
b - organizar e administrar os servi~:os ue portarirl, rec!:"pção e 

diplomacia do PC; 
c - dirigir QS eventos, as sessões solenes, as reunjõ~e as 

festividaues do PC; 
d - tcr sob sua guarda o arquivo do respectivo serviço. 

CAPíTULO V 
00 Conselho Consultivo e de Ética" 

Art. 34 - O Conselho Consultivo e de Ética será composto por I (um) 
Delegado para cada Unidade da Federação; um advogado de nutório saber jurldico e 
ilibada conduta para cada Estado, indicado pela respectiva Seccional da Ordem dos 
Advogados do Brasil e três vogais, com respectivos suplentes, eleitos pela Seção 
Regional de seus domicflios, e terá wn Presidente e um Secretário, escolhidos pelos 
seus membros. 

Art. 35 - O Conselho Consultivo e de Ética reunir-se-á, sempre que 
convoclldo pelo Presidente da Diretoria Executiva Federal, para apreci:lr denúncia a ele 
nprcsentmla por qualquer filiado do PC, das suas Secionais Estaduais e das suas Sub­
sccciolJ(]js municipais .. 

Ar·L 36 - A denúncia, de miado do PC, deverá tcr '( .. 
f fil ' ã ' d I n 't ~'JJ . N prova l e I IUÇ~ o ; ~er exa~~ttvame.l1t: coltlpro~a, a;" ten~ o-s: po c'1!~y.~ lp..1 . ~R~~O~ 

consagrml<ls no DIreIto, o fato publrco e notono, cUJa dl vlJlg çao IIut'.f;fu eoel11 
respo n~nbilid l1lJe legal de quem o publique, com fi prova de inércia d rJ1s~SOI1 di vl.Ilgnda, 
a respeIto. 

Parágrafo único: A denúncia deverá ser dirigida ao P es' . IM eJJo J.:o 11-
.~ . ;J ts ~\ c 
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't' (f o' selho Executivo Nacional, que determinará a autuação, e se deferida, remeterá ao 

• 'O-~ Presidente do Conselho Consultivo e de Ética. 

Art. 37 - Do despacho que indeferir a denúncia, caberá recurso para a 
Reunião Plenária Nacional, composta dos Presidentes dos Conselhos do CP. 

CAPÍTULO VI 
Do Conselho de Heráldica e Medalhfstica 

Art. 38. - O Conselho de Heráldica e Medalhlstica será composto de 7 
(sete) membros, escolhidos pela Assembléia Geral, dentre os filiados do PC, que 
tenham as qualificações de honorabilidade, ilibada conduta e autoridade sobre a llistória 
da vida civilizada, seus rituais, liturgias, cerimoniais e cultura de condecorações. 

Art. 39. - O Conselho de Ileráldica e Medalhística é o órgão responsável 
pela preservação das tradições, da cultura e da História do povo brasileiro; cabendo a 
de instituir prêmios, medalhas, distintivos, diplomas e expressões comlecorativas a 
serem outorgadas pelo Pc. 

CAPÍTULO VII 
Do CClnselho de Honrarias e Mérito. 

Art. 40. - O Conselho de Ilonrarias e Mérito ser~ composto de 29 (vinte e 
nove) membros escolhidos pela Assembléia Geral, dentre os filiados do PC, de ilibada 
comlutn, notória sabedoria e que sejam, em si, e na sociedade, protótipos e exemplos. 

Parágraro único: Os Membros do Conselho de Honrarias e Mérito são 
vitalícios; podendo, entretanto, qualquer deles, renunciar a investidura, por motivo de 
saúde, de situação de vida que lhe dificulte o desempenho, ou por questão de foro 
Intimo. 

Art. 41 - As vacâncias definitivas 110 Conselho de Ilonmrias e Mérito 
serão preenchidas por eleição da Assembléia Geral. 

Art. 42 - Ao Conselho de J Jonrarias e Mérito compete: 
a - processar e julgar as indicações de pessoas para receber 

homenagens do PC; 
b - oficializar em lei as honrarias, estabelecidas pelo Conselho de 

Ileráldica e Medalhfstica; 
c - assinar os diplomas e os certiftcado~ B!lTt ~:Wnw ~p'e'o 

PC; 

e - detenninar a cunhagem de 
prêmios a serem outorgados pelo PC; 

. CPMI fi ~Oft IlEI OS I 
medalli, s, distir1(i ~oS;> .iro rélL e 
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f - registrar os diplomas, certHicados, trorcus, llIedallHls, 
'e prêmios outorgados pelo PC, constando os nomes dos respectivos 

g - encaminhar ao Poder Legislativo, proposições de culto à honra, 
à inteligência, às virtudes e à dignidade humana. 

CAJ'ÍTULO VIII 
Do Conselho Jurídico Federal. 

Art. 43 - O Conselho Jurídico Nacional será composto de 36 (trinta e seis) 
membros nomeados por tempo indeterminado, pela Assembléia GemI, dentre os 
membros do PC, de invulgar saber jurídico, cultura geral e envergadura pública, 
destacados pelo trinômio: competência, isenção e hombridade . 

. 
Art. 44. - Ao Conselho Jurldico Federal compete assessorar a Diretoria 

Executiva e todos os Conselhos; bem como, dar pareceres em todos os processos que a 
ele forem submetidos, por qualquer dos Conselhos, e defender o PC em juizo e perante 
todos os poderes públicos e instituições. 

Art. 45. - A Corregedoria Federal será composta de 21 (vinte/um) membros 
escolhidos pela Assembléia Geral, com a incumbência de processar e julgar os 
expedientes a ela submetidos, 

TíTULO QUAHTO. 
nAS SEÇÕES ESTAnUAJS. 

CAPíTULO I 
Das Seccionais Estaduais 

Art. 46. - Em cada ufÚdade da Federação será fundada lima seccional 
Estadual, com a seguinte composição: 

Conselho Estadual, eleito entre os membros do PC, assegurf1l1do a 
representação regional, conforme o número de Sub-Seccionais Municipais, na 
proporção de I (um) Conselheiro Estadual para cada grupo de 10 (dez) Sub-Secionias 

Diretoria Executiva, eleita pelos membros do Conselho Estadual. 
Conselho de Honrarias e Mérito, eleito entre os filiados fundadores da 

Seccional Estadual, em número de Integrantes a ser fixado na ata de fhndação. 
Conselho Consultivo e de Ética, eleito entre os filiados fundadores da 

Seccional tstadual, em número de integrantes a ser fixado na nta de fUlldação. 

Parágrafo único: Na fundação da Seccional Estadual, os membros uo 
Conse lho EslaulJal serão eleitos entre os fundadores respectivos, podcndo serell1 
ree leitos posteriormente na lonna estabelecida neste artigo. FWS n° 03/2005 __ . ~ -

I . ~~R~(I'b~f 
Art. 47. - O mandato do Conselho Estadual serà ge f1f.!ff _ d:5RRE10S ,} 

Fls: 
Art. 48. - As Seccionais Estaduais além do Regime ~~'--;ll-~ r-:n'-:-o-:'1(]l=o Pe;--

--c--3 5 -.- ~ J) . 82 
Doe: I ' 
Doe: 
J.._====;:;:;:-~'._~-=-:;::--=--



EMPREENDIMENTO: DRASIL É O NOSSO NEG ÓCIO 
POIJER rONSTrnJlNTE 

ºBP~1i.ÇJJ!APAQS DAJU:rÚDL.LÇóLEru:_RATlVAJ)J!..UBMjJ~ 
In,tilulc.ln pelo IIrl . I" iuc. 1I e "nmll. Unico. c/orl . I~ inc . 1U ún C\ln~tiluiç~(l reúernl 

ACAI1EfIIIA IIR,\SIUJR.\ ()E...UJ.M~ü.ll 
Crinúo cf. oort. I" ines. IV.V. c/:nl ~o ÍlIC~ I/V e :"111 . ·t" inc. I IX ,Ia CF CNI'", (J·U .'~ 1('9/(1{]IJI-96 

INSTlTtITO JURIDlCO BRAS.lL.E.llill 
Crindo cf o orl. 10 inc. IJI. c/nrl. 50 ines lX.X IV.XVII . XXI. XXXIII, XXXIV. o.h. § Y th CF. 

Rua Darilo Úl' Riu BnlllclI. /.490 Cenlru 79.002-17' Campu Uranúc-M~ . Fllnclli,x: 067 J21-27J7 

poderão adotar Regulamento Administrativo por elas elaborado, que atellda as suas 
peculiaridades, delltro da sua jurisdição, e não contrarie este Estatuto. 

Arl. 49. - Em municlpios com mais de um milhão de habitalltes, cada 
Distrito Eleitoral será equiparado a Municfpio tendo, portanto, direito a 11111 

Representante Estadual 

Art. 50 - O critério para indicação de Representante Estadu[l1 será o 
seguinte: Levanta-se o uúmero de MUllic/pios do Estado; divide-se esse número por 10 
(dez) dispensando-se as frações; divide-se o número de eleitores pelo resultado da 
operação do número 2, obtendo-se, assim, o quociente necessúrio para a indicação do 
Representante Estadual. 

CAPíTULO 11 
Das Sub-Seccionais Municipais 

Art. 51 - Cada Municfpio terá uma Sub-Seccional MUIlicip,,'. criada e 
instalada pela Seccional Estadual e a esta jurisdicionada, que se regerá por este Estatuto, 
na conformidade do Regimento Interno elaborado pelo Conselho Federal para todas 
elas. 

Art. 52 - As Sub-Seccionais Municipais serão administradas por uma 
Diretoria Executiva eleita pelos filiados do PC do município, CCllII mand3to de 4 a110S, e 
terão seu Conselho de Honrarias e Mérito eleito pelos seus filiados. 

TíTULO QUINTO. 
DAS IJISI'OSIc:;OES GERAIS. 

Art. 53 - Nas convenções, as eleições ou deliberações serão totlladas pur 
voto secreto ou não, feito pelo sistema díreto, conforme deliberação dos presentes. 

Pnrágrafo único - A elclçiIo pam o Conselho Naciunal será por ChaJl!1, 
cabendo é1 cada chapa concorrente a representação proporcional ao "quorum" alcançado. 

Art. 54- Todos os malldatos diretivos do PC deverão ser coillcidentes em 
tooos os nlveis. ROS flQ 03/2,~i~' 5 : CN ' 

CPMJ • ~,Q i"\ RE'O ~ 
Art. 55 - Serão criadas três (3) Assessorias Espec ais que aWnJ:.fl~j~lto , o . 

Diretor Presidente Federal. Fls: ~ . 

Parágrafo único - Os cargos previstos no presente rti~ ~r l<2ivre _. 

'i? 
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proviment9 do Diretor Presidente, de sua escolha e contratação. 

Art. 56 - O patrimônio do PC será constituído por bells imóveis e móveis, 
por donativos e contribuições, por dotação de qualquer espécie. por titulas particulnres, 
por rendas de serviços prestados ou por outros titulos estabelecidas ou previstos em lei. 

Art. 57 - As Seccionais Estaduais, das contribuições associativas, entrega­
rão 30% para o Conselho Federal 

Art. 58 - As Sub-Seccionais Municipais, das contribuições associativas, 
entregarão 30% para a Seccional Estadual respectiva e 25% para o Conselhu rederal. 

Art. 59 - O sistema financeiro do PC será constituklo de UIlI caixa único, 
através de contas-correntes bancárias, abertas e admin istradas pela Direturia Executiva 
rederal, sob a supervisão e monitoramento do Presidente do Conselho rederal e do 
Presidente Benemérito e Patrono, no as Seccionais Estnduais e as Sub-seccionais 
municipais depositarão todas as suas produções financeiras, as doações em dillheiro e as 
rendas provenientes de promoções, eventos e reuniões de massa; ficando vedada rIs 
Seccionais Estaduais e às Sub-Seccionais Municipais, terem sistema financeiro próprio; 
sendo que, deverão ter conta-corrente bancária, aberta por autorização expressa do 
Conselho Federal, unicamente para recebimento dos repasses que tiverem direito e 
execução financeira respetiva. 

Par.ágrafo único: O caixa único do PC será operado pelo Presidente e o 
Diretor rinanceiro, os quais ficam vedados de delegar competência, sujeitos à 
apresentação de balancete diário à Presidência Benemérita e Patronal, a critério desta. 

Art. 60 - Os repasses às Seccionais Estad'uais e ris Sub-Seccionais 
Municipais obedecerão rigorosamente às receitas geradas por cada UI11r1, e serão feitos 
llIensa Imente. 

Art. 6 I - O PC terá um orçamento federativo único, composto das 
eJal.){)("í1~:ões orçamentárias das Seccionais Estaduais e das Sub-Seccionais Municipais, 
que deverá ser apresentado à aprovação do Conselho Federal até o dia 30 de setembro 
do ano anterior à respectiva execução, o qual deverá ser aprovado até 30 dias após o 
recebimento. 

Parágrafo único. A Seccional Estadual Oll a Sub-seccional Municipal que 
não enviar a sua proposta orçruncn'ária ao Conselho Federal até o dia 30 de julho.,..Jerá a 
sua vida· financeira gerida, nesse exerclcio, por um interventor financeiro designado 
pelo Conselho Federal. 

Art. 61 - Nenhum investimento poderá ser feito, se não constar de 
previsão orçamentária e houver receita suficiente. 

Art. 62 - É vedado renmnejamellto de [~§~~(l o§m~1J6stlill)b· por ~ 
antecipação da receita e ajudas. Cada Seccional ESladp~PMlca.s.h~,;{J~~pilUéiónal \ 
Municipal terá os repasses que as SUrlS rece itas gemrcnl no C~lxa Unlct,J. Y b 4 11 . 

F~/ ___ =c ~ -
.y;;:.-> 

/ J . 

3582 
Doe: 



( 

( 

EMPIlEENDlI\1EN'ro: URASIL f~ () NUSSO NEGÓCIU 
"OOF. ll ("ONSTrnJlN n -.: 

º,I!Ill:..M.D~tJM.tM~~ru;..tiL''-l-1!:A _r~m.MJJ.YA.J,~(J. flRM;I.!.. 
In.liluldn relo nd . 1° inc. " e rnrnp.. U"ico. c/orl . I·' inc. 111 dn L'tln,lil\liç~ .. Fcdclnl 

,U ''\f)[MI'\ BR.lS.JUlR..U!H:.!llit!I'! lC,lJ ... :A.Q 
Crinda cf. (l Dl1 . I" ines. IV.V. c/n.rl. Y inc~ . IJV c nr!. ,1° inc •. I/X tio ('F l'NI'.1 O , I. ,n~ 1f.91(1()()I-96 

INSTITUTO JURIDlCQ BRASILEIRQ 
L'riaw cf. (l m-t. Ir inc. \lI, c/ort. 5° incs IX,XIV.XVII . XXI. XXXIII, XXXIV. o.h. § 2" tI:1 LT. 

RUH B~rilu til' Riu BrmlC(', I ,i90 Cenlro 79.002-171 C:nlll'(' ( iral1llc-M~ ft,f1t,lIjl~: 0(,7 ~21-27 .n 

, Art. 63 - O Presic~ente da Diretoria Executiva poderá delegar poder para a 
preselltnção ativa e passiva, judicial e extra-judicial do PC, e para todos os ritos de 

suas relações com os poderes públicos, instituições, organizações e entidades, exceto 
para operação COI11 valores, bells móveis e imóveis do PC, ou que, direta ou 
indiretamente a envolvam. 

Art. 68 - Compete à Assembléia Geral, especificamente, riS emendas e 
reformas do presente Estatuto, mediante convocação do Conselho federal, que tenha 
2/3 dos seus lIIembros. 

Art. 69 - O PC não distribuirá dividendos nem lucro de qualquer tipo, 
nem remunerará seus associados; mas, cumprirá a legislação trabalhista lia árel.1 d:1s suas 
necessiJades empregatfcias, e custeará os gastos de pessoal fixo e de ocupação integral, 

Art. 70 - Os casos omissos, serão resolvidos pela DiretorÍll Executiva, 
de acordo com as leis ordinárias que enquadrá-los, sempre à luz da Constitui~: ão da 
Repúblicrl. 

Art. 7 I - O PC não distribuiní diviJcndos e nenhulII tipu de lucro, sob 
nenhuma forma a qualquer categoria de associado ou de pessoas envolvidas em seus 
emprcenú illlelltos. 

Art. 72 - O PC poderá ter um Celltro Social destillado a oferecer 
convênios com órgãos assistenciais privados, escolas e universidades, aos seus 
lIlelllbros. 

Parágrafo único. O Centro Social previsto nes,& artigo lei ti regulamen­
ta,'i'io prúprirl elaboraJa pela Diretoria Executiva . 

. Th'ULO SEXTO. 
DAS DISPOSIÇÕES TRANSIIÚIUAS: 

Art. 73 - O PC - Ordem dos Cidadãos da República rederativa do Brasil 
se rá gerida, lia forma deste Estatuto, por uma Junta Provisória de Implantação (JI'I), 
cOInposla de 9 membros, pelo prazo de até seis (6) meses a contar da data da sua eleti~a 
instaJaçfio 1m Capital da República. 

Art. 74 - A JPI será dissolvida pela Assembléia Geral que deverá ser 
cOllvocnda dentro desse prazo, para a eleiçl10 da Diretoria Executiva Federal e de todos 
os COllselhos federais do Pc. RQS n° 03/2(.)5 - CN·-. 

, CPMI - C-ORREIOS i 
Art. 75 - Os órgãos eleitos pela JPI, na fQ mação UnS! &-~iolmis 

estauuais, ou sub-seccionais municipais, terão mandl.1tos de t {mn) 3no e cm nprilil J \ 

regime transitório de implantação do PC no Estado. 

J ,. 
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TÍTULO SÉTIMO 
DA PRESIJ)(~NcrA BENEMtJUTA E PATRONAL 

Art. 76 - O Poder Constituinte - Ordem dos Cidadãos da República 
Federntiva do Brasil -PC, terá a Presidência Benemérita e Patronal exercida por um 
Presidente Benemérito e Patrono, que será ocupada, pela primeira vez. por Celio 
Evangelista Ferreira, na qualidade de criador da mesma corno órgão institucionaliz.ador 
da cidadania, em toda a República Federativa do Brasil. 

§ 1° - A Presidência Benemérita e Patronal será transmitid ... por 
testamento redigido de próprio punho, por ato do respetivos titulares, quando isso lhe 
parecer necessário e subscrito por três membros do Consellro de Ilomarias e Mérito, à 
membro do PC, de sua livre escolha. 

§ 2° - O Presidcnte Benemérito e Patrono poderá aClItrlulflr ° cargo 
de Presidente da Diretoria Executiva, interinamente, pelo prazo máxilllo de 30 (trinta) 
dias, liaS casos de vacância, com impedimento, at:1stamento ou ausência do Vice­
Presidente. 

§ 3° - O Presidente Benemérito e Patrono, a seu critério, poderá 
participflr de reuniões da Diretoria Executiva e do Conselho Federal, como de qualquer 
dos demais Conselhos, oferecendo ponderações orais ou desempatando votações: sem 
entretanto, interferir como órgão extroorditHlrio; estando dispensado de todfl e qUfllqller 
tnrefà para a qUfll não tenha sido convidado e poder~, IlpÓS consulta fI Diretorifl, 
COllvocar extmordinariamente n Assembléia Gerol paro deliberar sobre ordem do tlio por 
si claborada, uma vez por ano; bem como, npresentar proposições ã Diretoria Executiva 
sobre qualquer assunto do PC, 110 âmbito estatutário ou da Constituição Federal. 

§ 4° - No caso de morte súbita ou invalidez permanente ou por 
senilidade do Presidente Benemérito e Patrono, será subc;tituldo nas funções do órgão 
pe lo Presidente do Conselho de Ifomarias e Mérito, até a posse do Presidente 
lJenemérito e Patrono legatário. lo , 

Art. 77 - À Presidência Benemérita e Patronal caberá a preservnção 
do Poder Constituinte - Ordem dos Cidadãos da República Federativa do Brnsil - PC, 
dentro dos objetivos constitucionais estabelecidos pelo art. 1°, inc. 11 e Parógrnfo único, 
com o art. 5°, inciso 11 e § 2ó

, e o art. 14, inc. 111, da Constituição Federal, corno 
depositária da vontade polltlcn da nação brasileira e guardiã do Estado Democnítico de 
Direito, por cujas incumbências, podetá pedir ao Conselho Federal. a inlervençno em 
qualquer Seccional Estndua l, com a dissolução da respectiva Diretoria Executiva e 
Conselhos e, na inoperância adequada deste, poderá convocar a Assembléia Geral, em 
cuja hipótese a presidirá, para deliberação e decisão; poderá ainda, encaminhar 
exped iente ao Ministério Público, à Justiça e aos 6rgilos da Segurança Nocional sobre 
fI~sunlos afetos 80 PC, ou sobre qualquer assunto da lide polltica ou institucional do 
110SS0, Processo Histórico, que tenha conftguraçi.lo em lei; requerer invesligflções e 
promover tudo o que iJ1tegrar ou disser respeito à lide do Processo llistórico. \ . 

~'/ 

Fls:_---~~ 

3582 
Doe: 



EMPIlEENDII\IENTO: IJltASIL É O NOSSO NF:GÚUO 
,'oor8 CONSTIHIJf\ll F. 

ºMlliQQS.!:.IP.AI!A!l~l!dH.J;m:,MnYA'l(J_Q~ó!!IL 
flL,lilul<l, pelo n,l . ,r inc . /I ~ P",1I(l, l]"ico. c/"'I . 1·1 ;IIC. li! da l ,," < lil,,; ç~ .. rCIlc,"' 

At'AIlfhlLUlUAs.IL.EJ.R.l.DUilllt!.t! lc.U:A,Q 
Crindn cr o ort. I· inc • . IV.V. c/",1. ~ " inc. IIV c "'I .,r inc, IIX "a CF CNI'J n.I .1.' .1. 1(-'11011111-% 

llisrITIITO JUR1Dlt:..QDRASII [IRQ 
c,iod" c f I' n,l. Ir inc . 111. c/ml. 5r inc •. IX .X IV,XVII, XXI. XXXIII. XXXIV. a.h. lfT"'<.lã ('1',- ­

Ru" B",~u d" Rio D"lI1cII. I ·190 C~lJlru 71) . (~12-'7' LU'"I''-' (j,"ltde-M:'! . r,""e"",,: il67 121-27 n 
Ç,\,.,'\~ 

~\~ v;.,çp - , 
9-\~ ~-# \~ 

~p'\ l>l 'vJJ ~() '\ s 
~r\l.n.m \. ,\0 ' \ 

.t.~' ,;,.~ Df, 
C "'''9t-"\\' 5 '<.0 {)I'V--ef-r--__ .J..tu:ágraliLwlÍl;!l...-Compete ainda, à Presidência Bellemérita e Patronal, 

~\O ~lt~ ordem intemocional; as questões que exijam promoções perante os 
G'l' 'l'0 G órum; inter'nacionais; todos os assuntos pollticos, governamentais, econômicos, sociais 
0f>-~jI e institucionais que representem perigo à vocação de liberdade do povo brasileiro, à 

preservoção da Pátria como legado das gerações, ou, ao Estado Democrático de Direito, 
todos os expedientes aos poderes constitucionais, o relncionamento do PC com as 
Porças I\rmadas, e a manutenção do assento do PC no Poder Legislntivo em todos os 
seus graus federativos, tudo, fazendo relatórios ao Conse lho Pedeml, o qual terá, em 
cada caso, 48 (quarenta e oito) horas para se manifestar de forma expressa ou tácita. 

Ar!. 78- Na hipótese de o Presidente Benemérito e Patrono vir a fnlecer 
sem ler cOllstituldo legatário, o COllse lho Nacional, 110 prazo de 40 (quarentn) dins 
dcclnraní vago o cargo e o Presidente da Diretoria Executiva Federal, no pmzo de 30 
(trinta <fbs) convocará as seccionais esladunis para elegerelll, Ulll, dcntre seus conselhos, 
no SUIIlO Colégio Federnl, onde concorrerão ao cargo. 

Ârt. 79 - A eleiçi10 para o preenchimento da Presidênci:l l3enemérila e 
Patronal será realiz.ada pelos membros eleitos ao Sumo Co légio federal, em regime de 
votações eliminatórias, nas quais começam todos os membros concorrendo e vão se 
eliminnndo até restar um eleito com a totalidade dos votos, ou, de todos os membros do 
Sumo Colégio Federal, inclusive o seu, ou menos o seu voto. 

Parágraro único. A votação será sempre por escrutínio direto e secreto, 
devendo, a cada rodada, serel1l incinerados os votos da rodada anterior_ 

Art. 80 - Para cada rodada de votação, o SUIllO Colégio Federal 
designará, por simples indicações, 7 (sete) membros pata a Mesa Escrutinmjom. que 
irão procedendo a contagem dos votos, em voz alta e colocando as cédulns cOlltndns no 
saco pnra a incinemção. 

IJAS IJISPOSIÇÕES FINAIS. lo 

Ar!. 81 - O Poder Constituinte - Ütdem dos Cidndãos tia Repúblico 
federat iva do Flrasil PC, não poderá patrociJlar campanha político. nem indicnr 
candidato a cargo eletivo e nem seus filiados poderão usá-Ia para tais I1ns. Sendo 
motivo de expulsão, tal ocorrência. Poderá, entretanto, sabatinar candidatos, promover c 
participar de debates polfticos de caráter informativo ao povo e identificador de 
candidatos. Estando liberados desta vedação, os seus filiados e lJIembros dos seus 
Conselhos. 

Art. 88 - O presente Estatuto entrará em vigor na data do seu registro em 
Cartório, nos termos do ort. 10 .inc. li, Parágrafo único, com o art. I ~, inc. "I da 
Com;tituição Federal. E, após registrado, revoga e exti/lgue as disposições em cOlltrário. 
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TEMPO NOVO 
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"Nunca os filhos de um povo 
precisaram tanto dos seus pais, 

como os filhos do Brasil 
precisam agora, dos seus. " 

R AGIR É PRECISO. 
CORRIGIR É A OpçÃO. . " a 
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CARTA DA MINHA FILHA. 

"PAIZINHo. 

"Entrei para a Universidade, incentivada por você, para seguir os teus 
passos, porque, embora eu não considere você um santo, tenho muito orgulho de 
ser sua filha . 

''As vezes, a tua independência, o teu jeito insubmisso, a tua conduta 
indomável me assustam, ao pensar que você é o meu modelo, guardadas as 
nossas diferenças de sexos, - pois, eu, sendo mulher, segundo o teu ensinamento, 
de que Ira mulher é a mãe de Deus que a criou, " sou superior a você - porque me 
parece que o mundo não absorve esse tipo de pessoas. E se não formos 
absorvidos pelo mundo, estamos fadados a viver lutando, porque tudo fica 
contra a gente. E isto é o que eu tenho visto você fazer em toda a sua vida. 

"Tenho apenas 19 anos e recém estou sendo gerada pela Universidade 
para o teu universo intelectual, no qual você já me cimentou o caminho com 
tantos diplomas meritórios, tantas medalhas e tantas condecorações, além do 
raríssimo título de "imortal," do qual, todo o estudante universitário gostaria de 
proceder, porque a respeitabilidade que esse teu título me dá é a minha distinção, 
embora seja igual à responsabilidade que ele me impõe por essa linhagem a que 
pertenço. E, se você sabe que eu quero você vivo para sempre, nós dois sabemos 
que isso é impossível, por isso, garanto a tua imortalidade com a promessa de 
que, se você for chamado para a Academia do Céu, antes de mim, eu já terei, a 
esse tempo, tamanho em produção intelectual para ocupar a tua cadeira. Pois, 
sabendo eu que nada te deixaria mais satisfeito do que essa promessa, faço dela o 
meu tributo de gratidão a você, por ser sua filha. 

"Agora, penso que posso te fazer um pedido. 

"Estou na Universidade, de onde sairei advogada~~~:-=77.:~~~~..., 
Ciência Jurídica como você; não pela vaidade de faze 
de advogados como você fez, no meio dos quais criou! 
a fora, mas, para ser esse sacerdote do ideal de servil' 
evolutivo do nosso povo. Em cujo desempenho, você fi 



pouco caso da morte, se doa por inteiro e não se dobra a não ser para encurtar 
o caminho ao alvo projetado. Nem sequer leva em consideração o nosso 
desespero ao pensarmos nos riscos que você corre e que não precisava, se 
fizesse como todo o mundo: Cuidando da vida sem ver o que está se passando ao 
redor. Mas, isto você condena, ensinando que é burrice, porque só é herança 
verdadeira, uma Pátria construída sobre sólidos fundamentos de solidariedade 
humana e de respeito às gerações futuras, como se delas a tivéssemos tomado 
por empréstimo. E eu acredito, Paizinho, que você tem razão. 

"Paizinho, eu não vejo você rir gostoso a muito tempo. O teu olhar é de 
um leão encurralado, que atras de si tem o paredão do final do espaço na 
retirada que fazia para não combater, e à frente, tem a opção única da reação de 
vida ou morte. E, se estou certa, você está vendo que o teu encurralamento é a 
situação do povo brasileiro inteiro, cuja salvação demanda o aparecimento do 
líder indefeso, que despreza a voracidade da mantilha, porque está certo de que 
a sua glória é a do holocausto, do qual emergirá o povo fazendo a ressurreição 
ideológica do País. Como a dois mil anos atrás, no mesmo estado de escravidão 
e decadência a que chegara o povo no Império Romano apodrecido pela 
corrupção e a degeneração moral de governo, o Sumo Sacerdote Caifáz sentiu 
que a responsabilidade pela recuperação da Civilização, era do povo, a iniciar­
se com o holocausto de um líder: "É necessário que um HOMEM morra pelo 
povo, para que, pela força da sua convicção, a nação se liberte da escravidão 
que a submete. " 

"Você não me disse que é isso. Mas, se te conheço, posso sentir o rugido 
da tua alma encandecida pela decepção do nosso povo traído. Traído desde as 
"diretas já. " Pois eu tinha apenas cinco aninhos, mas, me lembro, porque a 
mamãe ficava sem dormir, por causa disso, lá em Curitiba, quando você estava 
empenhado de corpo e alma na política, assessorando meio mundo de políticos, 
naquele movimento. E esses dias, espiei os teus arquivos e li as ponderações que 
você colocou ao Figueiredo e a todas as autoridades do antigo regime, 
alertando-as sobre os erros que estavam sendo cometidos na "transição do 
regime militar para a incógnita que era a política." Fiquei orgulhosa de você, 
porque tenho documentos para mostrar que você, acima de ser um idealista, foi 
um magistrado da vocação de liberdade da nossa gente, porque não era contra e 
nem a favor de nada, mas, buscava a realidade da vida inteligente, a 
racionalidade jurídica da organização social, a emolduração disciplinar 
educativa que o ser humano precisa para viver em sociedade, dentro da tua 
convicção de que: "Este Planeta não é de llenhuma pessoa em particular e por 
isto, tem de ter espaÇO para todos, em todas as nações. Mas, se só podemos 
mandar em nosso Território; nele, temos de ser o modelo para o resto. " 



"Eu também, não estou inteiramente feliz. Não é por causa de nada em 
particular; é com a vida, com o nosso País, com a política, com tudo isso que 
está ai, confundindo a educação que recebemos em casa, condenando todos os 
valores que nosforam passados nafamília e na Igreja e nos jogando a esse 
estado de podridão social, como mercado de consumo do trafico de drogas de 
todos os gêneros, dentre as quais, a droga mais perniciosa são os políticos 
profissionais, dos quais destaco Fernando Henrique Cardoso, Lula, Brizola, 
Dom Evaristo Harns e Antônio Carlos Magalhães, que já dominou o Brasil. 

"Já não dava gosto a gente procurar diversão, porque, ou a gente se 
enturma e aí vem a droga, ou a gente fica isolado e acaba não tendo com quem 
conversar, no meio juvenil. Daí, com o medo que você me botou das drogas 
alucinógenas, para me enturmar, eu fumo e bebo. Não deveria ser assim, porque 
não é correto a gente precisar de um suplemento tão condenado para efetivar o 
relacionamento social. Mas, você sabe, Paizinho, porque tambémfoijovem, que 
o ser humano é presa de suas faixas etárias, necessitando, em cada uma delas, 
do relacionamento com os seus iguais. E como não concluir que a juventude 
destes dias, por não ter cargos, postos e mandatos que lhe possibilite o 
entorpecimento da corrupção, embora esteja vinculada a ela pela obrigação de 
votar, não tem outro jeito de se enturmar na vida da nação a não ser pelas 
drogas? Drogas que não pode evitar, porque, que droga mais potente do que o 
País que está ai? 

" Nesse contexto, penso que foi tentando ficar no caminho do meio, que 
acabeifumando; hábito que não chegou a ser um vício, mas que eu sei que muito 
te desagradou. E sei que a tua tolerância até eu mesma entender os teus motivos, 
é porque você sabe que temos só uma "democracia de consumo " para aumentar 
a riqueza do povo dos Estados Unidos da América, na qual, nós jovens, não 
temos nem identificação social. Somos tão menosprezados em nossa massa de 
consumo, que nem a coca-cola, nem o chiclet nos dão referência. E, em nossa 
dimensão universitária, então sim, viramos nada, porque nesse grau, somos só a 
matéria prima da indústria do ensino, a gerar fortunas para os que a exploram. 
Daí, o que se deve esperar de quem não é nada? Como dizem os professores que 
ainda restam: "Somos a geração do x. " Ou seja, do "zero à esquerda. " 

"Todavia, neste País, o MEC quer que do nada saiam doutores! 
Doutores que, em Direito, não servem para ser secretário teu, porque a anos eu 
assisto você procurar doutores para te auxiliarem e não encontra. Embora, os 
mesmos que não servem para te secretariar ingressem na Magistratura e virem 
''juizes de direito. " {Eu vi a lista que você guarda das " (J!!J~C 

"encontraram emprego no Poder Judiciário, como ma~ ~efJ s '1· ~08 
Paizinho, por estes meus deslizes com os teus arquivoS, as vocêUjd;tit/ ejrl'ende 
que eu precisava mexer neles. 
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''Agora, na Universidade, apesar daquele novo "tchã" do ambiente e do "status," 
além de eu me deparar com quase tudo o que já me decepcionava, estou sofrendo 
mais o estresse dafalta de objetivo da Faculdade. Pois, não vejo o meu País 
abrindo espaço para a gente. Pelo contrário, na Universidade, pelo 
amadurecimento e conscientização que ela nos dá, estou tomando pé da 
realidade nacional e quanto mais consciência adquiro dessa realidade, mais nojo 
sinto dos políticos e de tudo o que está aí. E começo a ver que os bandidos que 
nos assaltam na rua, em casa e em todos os lugares, são apenas o produto do 
"banditismo institucionalizado, " como você diz, o qual é desempenhado pelos 
bandidos que nos governam. 

''Ao invés de uma juventude entusiasmada, como você conta que eram 
os universitários do teu tempo, com aquele negócio de "UNE, " e aqueles 
protestos todos que vocês faziam, chegando a serem o pivô da "Revolução de 
64," os nossos universitários de agora são apáticos, alheios ao que estão 
conhecendo sobre o País; tendo-se a impressão de que o sentimento de 
impotência do povo, e principalmente da classe universitária que deveria ser a 
energia mais vibrante da Nação, é o produto da "democracia" que a gente 
queria, mas que foi degenerada pelas "oligarquias do poder, " como você diz. 
Diante do que, eu penso: Será que o ex-presidente João Figueiredo era um 
profeta, oufoi um covarde que correu do seu dever para com o Brasil, quando 
disse, segundo você conta para a gente: "0 povo vai empanturrar de 
democracia. "? Ou será que ele, sabendo que o empanturramento leva à morte 
por asfixia, disse só a metade, omitindo: E então, pedirá a volta dos militares ao 
poder, porque será a única salvação? Pois, li, esses dias, pesquisas de confiáveis 
institutos, mostrando que 73% do povo brasileiro apoia a volta daquele tipo de 
governo, contra 12% que ainda acredita em Fernando Henrique Cardoso, e 26% 
que ainda tem esperança nos políticos. 

"Claro que não dá para a gente generalizar. Você mesmo me ensinou que 
o Brasil é um celeiro de grandes estadistas. Porém, já é de se perguntar: Onde 
eles se meteram? 

"Logo, essa coisa de "CP I do Narcotráfico" que a meses eu ouço falar, é mais 
um 
negócio que os deputados inventaram para ganharem dinheiro, porque, como a 
Revista CartaCapital acaba de publicar, em entrevista com "espião do DEA, " os 
"traficantes, " que eles apresentam, são, no mundo das drogas, como "fusquinhas 
perante ferraris. " Sendo que o espião 



ainda informa que: fIOS donos dos cartéis do tráfico de drogas, são 
empresários poderosos, políticos muito fortes, autoridades intocáveis. " Dando 
a entender que seriam os maiorais do tráfico de drogas os mentores e 
promotores da CPf. Pois, como o bandido se esconde, senão influenciando ou 
mesmo comandando a repressão? Como você me ensinou: "Não confie em 
fachadas, porque é pelas fachadas de santos, de modelos de pessoas, de 
cidadãos intocáveis, de religiosos que se distribuem em caridade e em apoios à 
religião, de autoridades insuspeitáveis, que se escondem os bandidos mais 
perversos, os margina.is mais avassaladores. " 

"E, se nós, os jovens, além de sermos vítimas de um governo do País que 
está "vendendo a Pátria, " como todo o mundo acusa e somos reféns da 
corrupção áté no ensino, porque dizem que a Escola virou negócios, onde os 
estudantes não têm importância nenhuma fora de pagarem as mensalidades e 
todas as demais despesas que lhes são faturadas, como o próprio MEC comprova 
com a instituição do '''Provão'' e como acabo de ler na mesma Revista 
Carta Capital, declaração de uma professora, denunciando que: "Professor que 
raciocina e quer desenvolver o estudante para a vida, é excluído das 
Universidades, porque elas não são mais formadoras de profissionais, mas, 
meras empresas comerciais, obstinadas pelo maior lucro, " como haveremos de 
suportar a dúvida sobre se são verdadeiros os valores morais, humanitários e 
de fé que aprendemos em casa e na Igreja e é de mentira o País que aí nos está 
posto, ou, se são mentirosos os nossos pais, os padres, e verdadeiros são os que 
produzem esse nosso Pais, se não tivermos uma saída de neutralização total da 
nossa razão? E que saída será esta. senão. a aliena-cão pelas drogas. cuja 
desgraca maior é causada a nós mesmos? Que outro senso de amor poderemos 
ter, senão o do suicídio pela renúncia do nosso destino e pela apatia com a vida, 
se, no meio dessa dúvida, como reféns de um estado de podridão superior à 
nossa experiência e capacidade de pensar e sem jeito de ser por nós modificado, 
não queremos chamar nossos pais de mentirosos, nossos padres, de enganadores, 
porque eles nos ensinam uma coisa e o País que aí está construído para nós é 
contrário a tudo isso? 

"Paizinho, estou na Universidade para ser jurista como você. "A melhor das 
juristas, "porque acredito no teu ensinamento de que: "A gente tem de ser sempre 
o melhor, ou, no máximo, que tenha outros iguais a gente. " E você não seria um 
"imortal, " se não fosse o que ensina. 
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"Entendo, pois, ter começado o tempo de falarmos de pessoa a pessoa, buscando, 
pela soma das nossas indagações um ao outro, as fórmulas da nossa sobrevivência 
particular, senão pudermos encontrar um caminho para os demais. Pois, se você 
chorou quando descobriu que eu fumava, mesmo sem vício pelo cigarro, e 
implorando a mim que considerasse a sua experiência e sabedoria e deixasse de 
fumar, imagine você, o desespero dos pais que descobrem que suas filhas, seus filhos 
já não têm boa parte da saúde, levada pelos traficantes de drogas. 

"E, se estão na Universidade, é mais como um tributo de amor aos seus 
pais, na confusão em que vivem, do que interesse próprio em serem alguém. Pois, 
que horizonte o nosso País nos oferece? Que tipo de profissional, ou que tipo de 
empresário, ou que espécie de trabalhador não está, hoje, atordoado pela mesma 
insegurança econômica, pela mesma falta de perspetiva, pela mesma carência de 
coisa a empreender? Não está indo tudo para as mãos dos estrangeiros? E o nosso 
dinheiro, em que coisas os governantes o investem? Não vai tudo em Proer para 
banqueiros estrangeiros que acabaram com a nossa iniciativa privada, levando 
bilhões e bilhões de lucros de agiotagem, enquanto a iniciativa privada só tem 
falências e falências? 

"Então, Paizinho, com estas justificativas, que são poucas para o domínio 
que você tem da vida do povo brasileiro e do Brasil, mas, que é a dose própria do 
meu grau de embrião no mundo da inteligência e da cultura, eu te peço: 

"FA ÇA ALGUMA COISA POR NÓS. 

"Eu sei que qualquer tipo de reação que você fizer, por mais gigante que 
você seja, será como o movimento de uma minhoca diante de um trator de esteira. 
Porém, ficará o exemplo. E talvez, inspirados nele, nós, os jovens que nos drogamos 
para poder suportar a situação que já narrei, sintamos o impulso para a reação e 
venhamos a ser aquela geração de universitários da UNE, a qual você integrou. 

"Este pedido a você, Paizinho, é mais simbólico do que direto, porque, nele, 
falo por toda a juventude universitária do meu Pais, que é quase toda drogada, ou 
por consumo de drogas, ou por auto-anulação de personalidade, a todos os pais 
respectivos, porque entendo que, se nós sentirmos a vossa reação por nós, vendo a 
vossa confiança em nós como herdeiros da Pátria que os vossos avós, como Vidal de 
Negreiros, Felipe Camarões, Fernão Dias, Joaquim José da Silva Xavier, José 
Bonifácio de Andrade e Silva, Dom Pedro I, Marechal Deodoro da Fonseca, Duque 
de Caxias, dentre outros, vos legaram, e dignos dela como os seus verdadeiros 
donos, dos quais a tomastes por empréstimo, nós ressurgiremos pela vossa 
qualidade em :2OSS0 sangue e varreremos do nosso País os traficantes de todo o 
gênero, pela desnecessidade que teremos do que eles nos vendem. Dentre cujos 
entorpecentes, o pior que essa "democracia de consumo" nos coloca "guelra 
abaixo, " são os políticos profissionais. 



"Ou, existia a peste das droga no ten!po em que o Brasil tinha rumo, crescia e o 
seu povo progredia, impunha respeito ao mundo, construía estradas, usinas 
hidroelétricas, usinas nucleares, tinha Engesa, Embraer, Petrobras, Telebras, 
Embratel, Proalcol, BNH; tudo aqui era nosso e, enfim, vibrava nacionalismo e 
conquistava mercados lá fora, como leio em publicações daquela época, 
ninguém pagava pedágio, não havia essa tranqueira eletrônica toda de assalto 

aos motoristas, não havia chacina do Carandiru da Candelária, chacinas em 
toda a parte, e em quase todas as horas dos dias, nem guerras nos morros do Rio 
de Janeiro, e por isso não haviam as "ongs de direitos humanos, " porque estes . 
eram respeitados e efetivos? Você mesmo diz que ninguém sabia o que era droga, 
e que, a única coisa que os jovens procuravam em época de carnaval, era lança 
perfume e ''pó de mico, " mas que, "era mais fácil encontrar uma agulha num 
palheiro, do que o dito. " 

"Será perigoso o que estou pedindo? Mas, é arriscado os pais 
empreenderem a libertação dos seus filhos, das garras dos traficantes? Qual o 
pai que não é sempre disposto a morrer pelo filho? 
"Bem sei que os piores traficantes não são os comerciantes de drogas 
alucinógenas. São os que, nas atividades exploratórias da miséria humana, 
vendem os políticos profissionais responsáveis por esse estado de coisas, aos 
eleitores, os quais FIZERAM DO BRASIL A DROGA EM POTENCIAL 
CONTRA O SEU POVO. 

"Deus é contigo, Paizinho. E em você, serão abençoados todos os pais 
do Brasil, porque, nunca e em tempo algum, os filhos de um povo precisaram 
tanto dos seus pais, para a recuperação da Pátria, a reinstituição da vida pela 
lei e a ordem, a recuperação da decência pública, da honra, do caráter, da 
dignidade da pessoa humana e a submissão do Governo à Constituição, como 
agora. 

Uhanna Evangelista Ferreira. 
Acadêmica da UNIDERP-MS 
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EXCELENTÍSSIMOS SENHORES 
COMANDANTES SUPERIORES DO EXÉRCITO, DA MARINHA E DA 
AERONÁUTICA -
E CHEFES DOS ESTADOS-MAIORES DA ARMADA, DO EXÉRCITO E DA 
AERONÁUTICA. 

Jesus Cristo, o fundador da ESCOLA DA 
CONCILIAÇÃO que produziu a Civilização deflagradora do Mundo atual, em 
meio àquele contexto político uniformemente vencido, o qual o impeliu à 

. empreitada de reconstruçãP da Vida Inteligente, já observara que: "Não se põe 
remendo de pano novo em vestido velho, porque o tecido se rompe e o defeito fica 
maior; nem se coloca vinho novo em barril velho, porque ele explqde com a 
fermentação do vinho em seu processo de consolidação orgânica." Isto nos ensina 
que, os apaziguamentos de ânimos pelo tecido social, ou de satisfações dos 
interesses corporativos na composição político-institucional do País são meros 
remendos de conversa nova na conversa velha, desmoralizada e vencida do 
Regime Político que levou o País à desintegração nacional. Então, o certo é a 
SOLUÇÃO CONTEXTUAL, constante de um plano de salvação nacional, que 
sempre resulta à cargo da concepção de um Deus COMANDANTE e 
SACERDOTE. 

E, se eu mostrasse ignorância sobre o conteúdo bio-
espiritual do Mundo, ou isolamento do estado existencial do Brasil, estaria 
mentindo, cuja única justificativa seria a covardia. Logo, tenho o convencimento 
de que administrei a clandestinidade até que deu. Talvez, a invisibilidade que 
consegui se deva a um medo intra-consciente da sentença clarividente de Cafáz: 
"É necessário que um homem morra pelo povo e do seu sangue viceje a salvação. "­
Conclusão óbvia, porque esse foi o holocausto de todos os que ofereceram a 
semente do TEMPO NOVO, em todos os períodos de parto intelecto-espirituais do 
PROCESSO DE DESENVOVIMENTO EVOLUTIVO DO HOMEM. 

Claro que não estou apresentando nenhuma credencial de 
"mensageiro;" seria manifestar desconfiança da capaCidade de inteligência e 
informação das F orças Armadas, o que redundaria em incoerência, face a eu 
sustentar que: NESTE MOMENTO, NO BRASIL,AS DUAS METADES DO 
DEUS ATÉ AQUI CONCEBIDO PELO ACERVO CULTURAL OCIDENTAL, 
QUE SÃO: "SACERDÓCIO" e "COMANDO," SE RESUMEM EM APENAS A 
METADE COMANDO. Ou seja, a inteligência teológica está tão degenerada 
quanto a inteligência política. Restando apenas a INTEGRIDADE MILLITAR da 
Nação, ainda que afetada, em alguns aspecto~, dÇl patologia decandencial de 
Governo. 



Pois bem, a algum tempo atrás, eu quis "ir cuidar da vida" como todos os 
viventes, já que me convencera de que o progresso que o Brasil precisa é 
processo de gerações, superior à capacidade humana de amparo intelectual. 
Porém, ao dar conhecimento dessa decisão ao "Meu Chefe," fui levado para onde 
João descrevera o "Apocalipse," onde vi o povo brasileiro como uma massa em 
decomposição, a revolver-se em todos os sentidos do seu contexto existencial; e, 
de repente, aviões cruzavam o espaço despejando bombas; tropas militares se 
movimentavam em todos os quadrantes do País, e quando isso passou, eu andava 
por todas as cidades e via as lojas cheias de roupas, mas não havia ninguém para 
comprá-las. Eu chorava muito, porque, por todos os lados era solidão, embora 
não houvesse devastação de guerra. E antes de sair do estado de desintegração 
psíquica, uma voz, como de pedido de socorro vibrava em minha consciência 
dizendo: "Você pode impedir isso, se você quiser." 

Por isso, renunciei definitivamente a vida de singular 
criatura e desde então, estou empeDhado em oferecer subsídios, rumos, 
programas, informações e tudo o que posso, às estruturas institucionais, culturais 
e ideológicas do edifício social brasileiro. Porém, os resultados positivos são 
sempre uma ínfima porcentagem do que essa mesma oferta gera de mais 
confusão, vez que ela é desviada para as ambições dos que detém o poder. Como, 
por exemplo, os subsídios que ofereci ao Presidente Fernando Henrique Cardoso, 
dos quais ele extraiu a sua política de evidenciação pessoal no mundo, 
pervertendo o verdadeiro objetivo do ideal ofertado. E, novamente, desanimado, 
publiquei o livro anexo: "Então Dobrado Sobre os Joelhos Chorei," justificando 
que o sacerdócio do servir seria uma grande bobagem, porque o próprio Deus 
seria um equívoco, já que a essência da CRIAÇÃO tem de ser um equívoco. 
Talvez fosse o momento em que "Jesus suou sangue," ao equacionar o seu 
empreendimento pelo respectivo resultado. 

Todavia, nunca me faltou imerecida consideração e 
respeito do Exército; até quando fui presidiário dele. Fato que não me deixou 
nenhuma mágoa, primeiro, porque, na minha formação, aprendi que: "O fogo que 
derrete a vela é o mesmo que tempera o aço," segundo, porque o Capitão, chefe 
da respectiva operação, me afirmou quando fui solto: "Foi para a tua própria 
segurança, porque você é útil à Nação e merece confiança do Exército." 
Esses dias, falando com especialistas em "comportamento humano," ouvi 
que: "O Brasil só não está em guerra civil, porque a Imprensa Nacional, 
por interesse próprio e grau maior de responsabilidade pela baderna, não 
noticia assim, e, na área internacional, a guerra F·· .. eja 
de interesse dos Estados Unidos da América, te _ -
"violência." De fato, analisando a situação, verifi 
grau da "violência no Brasil" excedem em crueld 
"Guerra do Golfo," e a "Guerra da Bósnia." Com 
bélico de equipamento guerreiro 
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da "revolução marginal," a mostrar que o respectivo 
comando tem conhecimento razoável do potencial de reação convencional das 
Forças Armadas, já que esse comando está com a Segurança Pública sob o seu 
domínio, ora por parcerias, ora por simpatias, ora por deficiências. 

Mas, me vejo absorvido para o centro desse furacão, 
como coisa sugada de espaço puro para o charco. De modo que, tenho domínio de 
toda a bacteremia e autoridade sobre a respectiva metástase para afirmar que, o 
momento É ESTE, a ação tem de ser MILITAR e o "Dedo que Escreve a História 
do Mundo" indica SUCESSO. 

A Nação PEDE SOCORRO; a Pátria PEDE 
HOMBRIDADE; o País EXIGE LIDERANÇA; a História PRECISA DE 
RESSURREIÇÃO IDEOLÓGICA; a Civilização CARECE DE GOVERNO, 
TRABALHO e INTEGRAÇÃO HUMANA. 

A "democracia libertina," oficiada pelo CULTO À 
TRAGÉDIA, criou a CULTURA DA DEGRADAÇÃO MORAL, a qual instalou 
o povo em estado de marginalidade institucionalizada, onde nada mais é 
resolvido pela submissão à LEI e à ORDEM, porque, -em primeiro lugar, NÃO 
HÁ MAIS FÔRO DE JUSTIÇA, em segundo lugar, NÃO HÁ MAIS PARA 
QUEM SE PETICIONAR. Basta citar-se a decisão do Supremo Tribunal Federal 
que colocou a bandidagem do Sistema Financeiro Nacional sob a sua proteção, a 
qual estabeleceu que o art. 192, § 3° da Constituição Federal não é lei em si, mas, 
demanda "regulamentação que permita a sua aplicação pela justiça," cuja, é uma 
afronta à inteligência educada pelo Direito. E, agora, veio à tona, a razão disso: 
Magistrados do STF, do TST e juizes trabalhistas, a seis anos, recebem, como 
presente da FEBRABAM, viagens a "resorts" para congressos sobre direito do 
trabalho. E coincidentemente a isso, o Brasil virou uma indústria de reclamatórias 
trabalhistas, ao ponto de isso influir no índice de desemprego, porque ter 
empregados, hoje, no Brasil, é quase uma loucura. Manchete da Folha de São 
Paulo, de 12.06.2.000 

Enfim, estamos no momento profetizado por Miquéias: 
"Os seus pastores inventam mentiras para explorarem o povo e dizem: "Deus 
disse;" os seus legi~ladores legislam em causa própria; os seus juizes dão 
sentenças por suborno; os seus governantes vendem a Pátria e o povo apodrece na 
degradação social." 



o processo é pensado e introduzido pelos Estados Unidos da América, porque, no 
"Programa de Hegemonia Planetária Absoluta," o Brasil, com o seu potencial 
econômico de US$ 243 trilhões, ou, dois terços da riqueza do Planeta a explorar, 
se não for internacionalizado, crescerá sobre a saturação econômico-científica dos 
USA e será a Mega Potência da Civilização do 3° Milênio. Por isto, foi acelerada 
a "globalização," vindo a informática como ópio dos brasileiros, e estimulado o 
Presidente Fernando Henrique Cardoso a se reconhecer "o estadista do final do 
século," como executor principal da "globalização," que, em sua essência, é 
apenas a "internacionalização do Brasil feita pelos próprios brasileiros." Como a 
'.'corrida espacial," na "guerra fria," fez a própria União Soviética romper a 
"cortina de ferro" e jogar O capitalismo para dentro do comunismo, sem que 
pudesse haver responsabilização do Ocidente por isso. 

Depois que o Brasil estiver plenamente 
internacionalizado, com a Amazônia como "Patrimônio Ecológico da 
Humanidade," a "globalização" será freada sob a "construção de nova ordem 
jurídico-internacional dos povos," onde "todas as nações serão livres sob o 
monitoramento planetário dos Estados Unidos da América." 

Então, o REENCAMINHAMENTO DO NOSSO 
PROCESSO HISTÓRICO, por uma DEMOCRACIA ESTRATÉGICA DE 
REPRESENTAÇÃO INDIRETA, que é a única fórmula política capaz de salvar o 
Brasil como PÁTRIA DOS BRASILEIROS, no rumo do seu 
TRANSCENDENTAL DESTINO, sem guerra civil, extrapola da própria situação 
interna corporis de nossa soberania. Mas, é PRE-REVESTIDA DE BOM 
ÊXITO. 

Feito este relatório derradeiro, que é o sacrificio do meu 
segredo pessoal, informo às Forças Armadas, que no desempenho da minha 
tarefa, a Nação está pronta ao empreendimento de soberania que incumbe à 
Instituição Militar. Lógico que não estou me despedindo, mas declarando que o 
meu destino é sem retorno. Assim, se for para eu ser contido pela "Lei de 
Segurança Nacional," ou por qualquer dos mecanismos que a CORRUPÇÃO 
POLÍTICA aí instalada opera, abençoarei as Forças Armadas se elas me matarem 
antes. 
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Repetindo, para que fique bem clara a minha CONVIÇÃO: SE FOR INDÍGNO 
DE APOIO DAS FORÇAS ARMADAS, NÃO QUERO SER PRESO; QUERO 
SER MORTO. Pois, prisão é o fim de marginal, e não quero envergonhar o tempo 
da minha existência. Mas, nenhuma semente frutifica sem ser absorvida 
totalmente no seio da FERTILIDADE DA CRIAÇÃO, que pode ser a 
RESSURREIÇÃO POLÍTICA da nação, pela via oferecida, ou, a força da 
abnegação e do desprendimento que rompe a covardia dominante e lança a 
Civilização sobre o futuro. 

Campo Grande, 12 de junho de 2.000 

celio evangelista ferreira 





SOBERANIA NACIONAL 

PELO ESTADO DAS FORÇAS ARMADAS, DE 95 PARA cA: 

Da falta de balas para exercícios de treinamento das tropas, até a falta de 
combustível que está transformando mais de 300 aviões da FAB em sucata, as 
Forças Armadas são carentes de tudo. O que se pode ver pelos recursos em 

declínio que o Governo FHC destina para elas: Exército, dos R$ 282,9 milhões 
investidos em 95, para a previsão de R$ 151,3 milhões em 2000; Aeronáutica, 

de R$ 418,2 milhões, para a previsão de R$ 124,3 milhões este ano; Marinha, de 
R$ 347,8 milhões para R$ 107,3 milhões previstos pqra 2000, já na metade do 

ano, nem 1/6 desses volumes foram liberados para cada Arma. Isso comprova as 
denúncias que vêm sendo feitas, de que há interesse de fazerem surgir uma 

corporação militar na América Latina, regida pelos EUA. Isto, somado à falência 
da Iniciativa Privada, face aos lucros estupendos dos bancos e exploradores 

estrangeiros, mostra que, realmente não temos mais Pátria. 
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A REVOLUÇAO DE 64 DERROTADA 
E A ESCRA VIOÃO QUE RESULTOU 

DA VITÓRIA DOS COMUNISTAS. 

A "REVOLUÇÃO DE 64" SE RENDEU PELA "ANISTIA ÂMPLA, 
GERAL E IRRESTRITA," NO CANTEIRO DE OBRAS DE CONS­

TRUÇÃO DA PÁTRIA, ONDE PROMOVIA A SOBERANIA, 
. O PROGRESSO E A LmERDADE. 

A "SUBVERSÃO COMUNISTA" VENCEU 
EXPLORANDO O CULTO À TRAGÉDIA, A EXECRAÇÃO, 

A MALEDICÊNCIA, A IGNORÂNCIA, A FOME, A DOENÇA, 
A DESINTEGRAÇÃO SOOAL E A DEGENERAÇÃO HUMANA. 

ALOJADA NOS IMPOSTOS. 
O BRASIL vmou ESCOMBROS DO COMBATE, COM TUDO O QUE FOI 

CONSTRUÍDO E CONQUISTADO NOS 20 ANOS DE "REVOLUÇÃO," 
DESTRUÍDO NESTES 20 ANOS DE VITÓRIA DA "SUBVERSÃO 
COMUNISTA." CUJA, JÁ CUSTA 105.7% DO pm NACIONAL. 

E A GUERRA CIVIL MARGINAL QUE ELA PRODUZIU E 
SUSTENTA JÁ FEZ QUASE UM MILHÃo DE VÍTIMAS; 

ENCARCEROU AS PESSOAS DE BEM; IMPÔZ 
A ESCRAVIDÃO DE CUSTOS DO ESTADO; 

RECONHECEU O BANDITISMO COMO 
INSTRUMENTO DE JUSTIÇA SOOAL, 

MUDOU O CRIME ORGANIZADO 
EM "MOVIMENTOS SOCIAIS" 

E INSTITUIU A ESCRAVIDÃO 
AOSGRUPOSDOPODE~ 

COMPOSTOS COM 
COMUNISTAS 

CORRUPTOS 
COVARDES 
BANDIDOS 
E VADIOS 

DA RepdbUca Fed,Q> ... Uve. do •••• 0. 
CNP J 04.591. 781/000 1-97 



- ' "A VOCAÇAO DE LffiERDADE NAS AMERICAS 
É INEGOCIA VEL." 

"SICAM-ME OS QUE FOREM CRASILEIROS!" 
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''NÃO PRECISAMOS DE USAR LUVAS DE PELICA: SE O GOVERNO É INCOMPETENfE .... ELE É 
INCOMPETENfE E INCOMPETÊNCIA NÃO É OFENSA ... PERDEMOS A BAT ALI-IA IDEOLóGICA PARA UM 
TIGRE DE PAPEL! FICAMOS COM MEOO DE UM TIGRE DE PAPEL! NÃO PODEMOS FICAR COM ESSE 
MEDO! É PRECISO DIZER CLARAMENfE: O REI ESTÁ NÚ." - FHC. 30.11.2004 -

''NO CONGRESSO NACIONAL CONTINUA TUDO COMO NO TEMPO DO FERNANDO HENRIQUE: 
TODOS FIÉIS Á RECOMENDAÇÃO DE SÃO FRANCISCO: ''É DANDO QUE SE RECEBE." PRIMEIRO VOCÊ 
ME DÁ O DINHEIRO, DEPOIS EU APROVO O QUE VOCÊ QUER"- Senador Pedro Simon, 03.12.2004-

o DINHEIRO TIRADO DOS COFRES PÚBLICOS PELO PT PARA O SEU "CAIXA" JÁ ESTÁ EM R$120 MILHÕES. 
SÃO 18 MIL VADIOS NA ADMINISTRAÇÃO FEDERAL DIRETA, COLOCADOS PELO CAMARADA LULA; 32 MIL VADIOS 
ALOJADOS NA PREFEITURA DE SÃO PAULO PELA CAMARADA MARTA. SÓ NA INVENÇÃO DAS SUB-PREFEITURAS ELA 
ALOJOU 2 MIL VADIOS DE SALÁRIOS DE MARAJÁS. NA PREFEITURA DE PORTO ALEGRE ELE ALOJOU 95% DA SUA 
MILITÂNCIA NO "ORÇAMENTO PARTICIPATIVO." SÂO 33 MINISTÉRIOS, SEM FINALIDADE, SÓ PARA ALOJAR OS 
"ESCALÕES SUPERIORES DAS MILlcIAS." NA CAMPANHA ELEITORAL DESTE ANO, FORAM MAIS DE R$ 2 BILHÕES 
NOS DIVERSOS TIPOS DE DESVIOS, PARA ELEGER PREFEITOS EM APENAS 483 MUNIClpIOS, POUCO MAIS DA METADE 
DOS 830 PREFE'ITOS ELEITOS PELO PSDB A UM CUSTO DE POUCO MAIS DE R$ 360 MILHÕES. NO "FOME ZERO" ESTÁ 
ALOJADO 100% DA MILITÂNCIA QUE TRABALHA NA ÁREA DA PLEBE VOTANTE ABAIXO DA "LINHA DA POBREZA." 

"VOCÊS SABEM POR QUÊ AS ESQUERDAS, HOJE NO PODER, PROMULGARAM UMA LEI 
DETERMINANDO QUE OS "ARQUIVOS DA DITADURA" s6 PODERÃO SER ABERTOS DAQUI A 50 ANOS? 
FOI PORQUE ELES NÃO PODEM MOSTRAR Á NAÇÃO O QUE ELES SÃO: SEQUESTRADORES, 
ASSALTANTES, ASSASSINOS COVARDES, TRAIDORES DA PÁTRIA, INIMIGOS CONVICTOS DOS RICOS, 
OOS PROPRIETÁRIOS, DAS PESSOAS DE BEM. E ASSIM, OS SEUS CURRÍCULOS EXPLICARIAM, POR SI 
Se), O ESTADO DE MARGINALIDADE EM QUE VIVE A NAÇÃO." -Imprensa, W.11.2004-

"DE ACORDO COM DADOS DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL, 
NOS ÚLTIMOS 120 DIAS DE 2.004 FORAM REGISTRADOS 119 SEQUESTROS RELÂMPAGOS. NOS QUAIS 
FOI VÍTIMA A TÊ O EX-SECRETÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA JOSÉ DE JESUS FILHO, MINISTRO 
APOSENTADO DO SUPERIOR TRIBUNAL DE ruSTIçA." - Imprensa, 25.11.2004-

"ACABA TOQUE DE RECOLHER NO ES, MAS EXÉRCITO SEGUE NAS RUAS. O EXÉRCITO VAI 
PERMANECER NAS RUAS DA GRANDE VIT6RIA POR TEMPO INDETERMINADO ... EMBORA NÃO SE 
POSSA DIZER QUE O EXÉRCITO EFETIVAMENTE TOMOU A CAPITAL CAPICHABA DAS MÃos DOS 
BANDIDOS, O CLIMA É DE RESPEITO A ELAS." -Imprensa 25.11.2004-

VIVEMOS UM COMUNISMO SUIGENERlS, QUE SOMA BANQUEIROS, MUL TINACIONAIS, 
BANDIDOS E ASSALTANTES DA COISA PÚBLICA COMO SUSTENTÁCULOS DO PODER E OS 
MISERÁ VEIS DE TODO O GÊNERO COMO PLEBES VOTANTES DE SUSTEN"f AÇÃO DA DEMOCRACIA. 

"3,3 MILHÕES DE PESSOAS COM RENDA FAMILIAR DE R$ 1 A 5 MIL EMPOBRECERAM 
14,6% E O NÚMERO DE PESOAS COM RENDA PER CANTA INFERIOR A R$ 78 TEVE UM 
AUMENTO DE 2,7 MILHÕES DE PESSOAS NO GOVERNO LULA." - Pnad, 17.11.2004 -

O EXÉRCITO FICOU VULNERÁVEL AOS BANDIDOS PELA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO MILITAR. O 
Cesdim FEZ UM LEVANTAMEN"I'O DOS JOVENS QUE SE APRESENTAM PARA SERVIR O EXÉRCITO NA 
CIDADE DO RIO DE JANEIRO E CONSTATOU QUE OS CANDIDATOS A ENTRAR NO EXÉRCITO TÊM 
ELEVADA PORCEN"IAGEM DE ENVOLVIMENTO COM A CRIMINALIDADE, DESTACANDO-SE A ÁREA 
DO CONSUMO E TRÁFICO DE DRCXiAS. ISSO EXPLICA A EXISTÊNCIA DE TANTAS ARMAS PRIVA TIV AS 
DAS FORÇAS ARMADAS, NOS ARSENAIS DOS BANDIDOS. E TAMBÉM, COLOCA EM RISCO AS TROPAS 

I o . I - N-I 
o BANCO Ml JNDlAI, - BANCO INTERNACJONAL DE RECONSTRUÇÃO E DESE i ,~p~trtE;,~bRWJl!r.J 

]'UBLICOU EM NOVEMBRO DE 2.004, UM RELATÓRIO NO QUAL OUVIU 62,7% DAi~ i t~{P~~~~l\'f 
ATUAÇÃO NO BRASIL, CONSTATANDO QUE 15% DO J.' ATURAMENTO ELAS GASTARAM OM PRO'PrNkS WOS 
ANOS DE 2002 A 2004, O RELATÓRIO DIZ QUE: "VELHÁCOS, NEGOCISTAS, TRAFIC . : ' . 
VENI>EDORES E COMPRADORES DE SUBORNO, TITULARES DE VANTAGENS I ORAJS E OlHIWS 
PERSONÁGENS MEFÍTICOS DA CORRUPÇÃO ATUAM NO BRASIL COM AMPLA ·SENVOLTURA. E O 
ASSALTO AOS COFRES pÍmucos GIRA EM TORNO DE R$ 60 BILHÕES POR ANO." 
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PESQUISA DIVULGADA PELA REVISTA ISTOÉ INFORMA "QUE O BRASIL É O PAÍs COM MAIOR 
PORCENTUAL DE usuÁRIos DE SITES GOVERNAMENTAIS E QUE, QUATRO EM CADA CINCO 
ACESSOS A SITES DE PORNCXiRAfIA NA INTERNET OCORREM EM HORÁRIO COMERCIAL." DAÍ ESTAR 
EXPLICADO PORQUE OS ESTACIONAMENTOS E ÁREAS NO PLANO PILOTO AMANHECEM FORRADAS 
DE CAMISINHAS. 

O SR LULA INÁCIO APRESENTOU AO CONGRESSO A MP 218, QUE ELE EDITOU AUTORIZANDO­
LHE A COMPRAR UM AVIÃO DE PULVERIZAÇÃO AGRÍCOLA DE R$ 910 MIL E MAIS R$ 350 MIL DE 
FRETE DE ENTREGA QUE ELE DEU DE PRESENTE PARA O SENEGAL, EM VIRTUDE DE AQUELE PAÍs 
TER SOFRIDO A ONDA DE GAFANHOTOS QUE INVADIU DIVERSOS PAÍSES DA ÁFRICA E CHEGOU ATÉ 
O EGJlYfO. BUSCANDO-SE A RAZÃo DISSO, UNS DEPUTAOOS ACHARAM QUE "ERA UM AGRADO AO 
SR. KOFI ANNAN, SECRETÁRIO-GERAL DA ONU, VISANDO A CADEIRA QUE O BRASIL PLEITEIA NO 
CONSELHO DE SEGURANÇA DELA. ENTRETANTO, DE ACORDO COM AS INÚMERAs DENÚNCIAS DOS 
PRÓPRIOS DEPUTADOS, DE QUE: "O BRASIL TEM É DE COMBATER OS GAFANHOTOS QUE INVADIRAM 
O ERÁRIo PÚBLICO EM 2.003 E ESTÃO ACABANDO COM O PAÍs," O MOTIVO MAIS PROVÁVEL PARECE 
SER A ATUAÇÃO DESSA "GAF ANHOT ADA" NA ÁREA INTERNACIONAL DOS "GRANDES NEGÓCIOS," 
QUE NÃO SE RESTRINGEM AOS BANQUEIROS E ÁS EXPORTAÇÕES, MAS, TAMBÉM, AO MUNDO DA 
pOLÍTICA. POIS, KOJO, FILHO DE KOFFI ANNAN ESTÁ ENVOLVIDO NUM ESCÂNDALO FINANCEIRO 
QUE COMPROMETE A SERIEDADE DA PRÓPRIA ONU. O QUAL ENVOLVE A COTECNA, SEV AN E 
SADDAM COM V ALES-PETRÓLEO NUMA OPERAÇÃO CONSIDERADA UMA "PECHINCHA" DE US$ 20 
MILHÕES. KOFI MENTIU EM F A VOR DO FILHO KOJO E ISSO TIPlFICA CONDUTA DOLOSA QUE O 
COMPROMETE NA OPERAÇÃO. À SAÍDA HONROSA SERIA O PEDIDO DE RENúNCIA. SOB PENA DE 
RESULTAR PROCEDENTE A POUCA IMPORTÂNCIA QUE O GOVERNO DOS EUA DEU À ONU NO CASO 
II~QUE. É ACONTECIMENTO QUE SE PASSA LÁ NA ONU E POR ISSO, POUCA GENTE SABE. MAS, A 
"PROVIDÊNCIA" JÁ MOS~ UMA PISTA DAS ''POLÍTICAS DE EXPORTAÇÃO E FINANCEIRA" DO 
GOVERNO OLIGÁRQUICO-COMUNISTA QUE DEVASTA O BRASIL. E O QUE É GRAVE, É O F ATO DE QUE 
A NOSSA AGRICULTURA ESTÁ SOFRENDO ENORME PREnJÍZO COM PRAGAS E ESSE GOVERNO 
MANTÉM CONTINGENCIADO 47,6% DOS IMPOSTOS QUE A AGRICULTURA GERA, NO MINIsTÉRIO DA 
AGRICULTURA, INCRA, SUFRAMA E FAT. A AGRICULTURA FAMILIAR EM SANTA CATARINA ESTÁ SE 
ACABANDO, PORQUE OS PEQUENOS AGRICULTORES NÃO SUPORfAM MAIS A FALTA DE AMI:>ARO 
TÉCNICO QUE A CONSTITUIÇÃO ENCARREGA AO GOVERNO E A CARGA TRIBUTÁRIA QUE ELE 
IMJ:>ÕE. É O JEITO DOS ABNEGADOS COMUNISTAS EM PARCERIA COM AS OLIGARQUIAS DO PODER, 
"COMUNIZAREM O BRASIL, ROUBANDO A COISA PlJBLICA, EM TODOS OS CAMPOS EXISTENCIAIS DO 
PAÍS." POIS, EMBUTIDA NA MP QUE LEGALIZA ESSA "DOAÇÃO," ELA CONTÉM UM ARTIGO QUE 
AUTORIZA O SR LULA INÁCIO A DOAR O BRASIL INTEIRO AOS PAÍSES DA ÁFRICA, QUANDO E COMO 
ELE QUISER. ''E DEPOIS DIZEM QUE TORNEIRO MECÂNICO É BURItO, SÓ PORQUE É ANALFABETO!" 
ISTO FEZ DESCOBRIR-SE QUE "OS MAIS PERIGOSOS AGENTES DA REVOLUÇÃO COMUNISTAS ESTÃO 
CAMUFLADOS DESSA FORMA: OPERÁRIOS, AGRICULTORES SEM TE~, ÍNDIOS, NEGROS COITADOS, 
MISSIONÁRIOS. DESERDADOS SOCIAIS." 

" 
A IMPRENSA, JÁ SUBJCXiADA PELA COMUNIZAÇÃO DO BRASIL, NOTICIOU QUE "O AVIÃO 

DOADO AO SENEGAL ERA FABRICADO PELA EMBRAER E EMBUTIA A FINALIDADE DE PROPAGANDA 
DA INDÚSTRIA AERONÁUTICA BRASILEII~." O QUE MOS~ A DESQUALIFICAÇÃO DA IMPRENSA, 
PORQUE BASTARIA ELA TER VERIFICADO A MP 218 NA cÂMARA DOS DEPUTADOS, PARA VER QUE 
ISSO É MENfIRA E VER, TAMBÉM, A CONDUTA EMBUSTEIRA DESSE GOVERNO. QUE, ALIÁS, VEM 
DESDE A SUA "VIDA INTRA-lITERINA." 

É POSSÍVEL QUE A "MISSÃO MUNDIAL DO PT CONTRA A FOME," AJ:>OIADA POR KOFI ANNAN, 
AINDA VENHA A REVELAR O "MOTIVO ESCONDIDO" DOS PERDÕES DE DÍVIDAS PARA O GABÃO, O 
CABO VERDE E A BOLÍVIA. A EXTENSÃO DE DESEMPENHO JÁ MOS~ QUE "A NUVEM DE 
GAFANHOTOS QUE DEVASTA O BRASIL É AQUELA PROFETIZADA NO APCX:ALÍPSE." 

O SR LULA INÁCIO CRIOU 3'5 MINIsTÉRIOS PARA ABRIGAR A MILILTÉNCIA E AS MILÍCIAS. E 
O MINIsTÉRIO DA CULTURA QUER CRIAR UMA DEPARTAMENTALIZAÇÃO PAI{A ABRIGAR 500 
FUNCIONÁRIOS, A MAIORIA PAAA SEREM EFETIVADOS POR CONCURSO. AO MESMO TEMPO EM QUE 
ESSE PROPÓSITO VISA TRANSFORMAR A CULTUI~ BRASILEIRA EM PROPAGANDA DO GOVERNO 
PETISTA QUE JÁ ESTÁ CONVICTO DE SE PERPETUAR POR "22 ANOS." 

,ESTA FOLHA PARA MOSTRAR QUE ESTE DOCUMENTO, ENCERRADO 
NO DIA30.11.2003;'ESTÁ ATUALÍSSIMO NO DIA 30.11.2004. EMBORA POSSA SER O 
GRITO DE ALERTA MENOSPREZADO EM ALGUM DIA DE UM FUTURO PRÓXIMO, 
SE NÃO FOR LEVADO A SÉRIO AGORA, ANTES QUE A TRAGÉDIA NÃO TENHA 
MAIS SOLUÇÃO. 
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PODER CONSTITUINTE \ 
ORDEM DOS CIDADÃOS DA REPÚBLICA FEDERA TIV A DO BRASIL - PC 

Criada pelo st 1° ine. II e POgrafo Único, com a1. 5' , § Z' e a1. 14 inc Ill, da Calatituiçio Fc:dcnU, c instituída, na fama de sociedade oivil, 
porrcccpç.ão constitucional do a1. 1° inc. I do DL 9.085 de 2S. 12 1946 c o a1. 14, inc. I, da Lei n.0 6.015 de 31.12.1973 

CNPJ 04.59\.181/(0)1-97 
COM JURISDIÇÃO EM roDA A REPÚBUCA 

CONTINUEM IGNORANDO! 
\. "os QUE NÃO FOREM BRASILEIROS" 

( Martin Niemoeller, cidadão alemão, nascido em 1892 nos deixou esta advertência 
( sobre a Alemanha Nazista: 
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"Na Alemanha, quando eles prenderam os comunistas, eu não protestei porque eu não 
era comunista. 

"Então eles prenderam os judeus, eu não protestei porque eu não era judeu. 
"Então eles prenderam os sindicalistas, eu não protestei porque não era sindicalista. 

"Então eles prenderam os católicos, eu não protestei porque eu era protestante. 
I~ntão eles me prenderam, mas aí ninguém sobrou para protestar." 
Cesar Pelingeiro Perisse, autor de "A República Responsavel a Grande Revelação 

Política," fundando-se nessa adevertência, escreveu: 
"Se Martin Niemoeller fo~se brasileiro nesta época em que vivemos, ele teria escrito: 
"Quando venderam a Siderúrgica Nacional eu não protestei porque ela, de qualquer 

modo, não era minha. 
"Quando venderam a Usiminas eu não protestei porque era preciso acabar com o 

cabide de empregos e regular o nosso orçamento federal. 
"Quando venderam quase todo o nosso sistema bancário, eu não protestei, porque, 

de qualquer forma, eles eram de fato grandes ladrões e nós nada tínhamos a perder. 
"Então eles ameaçam vender a Petrobrás, o Banco do Brasil, a Caixa Econômica 

Federal, os Çorreios e de repente comecei a entender que não havia mais nada para ser vendido, eu 
estava perdendo a minha cidadania, a soberania do Brasil estava em grave risco e nem o orçamento 
foi equilibrado, nem as dívidas interna e externa. foram amortizadas. 

"Aliás, tudo que deveria ser socorrido teve a sítuação agravada e nada mais é nosso. 
As privatizações além de aumentar a remessa de lucros, pioraram o desempenho das empresas, 
antes eficientes, resultaram em cortes de fornecimento de energia, grandes apagões, milhares de 
reclamações com relação à telefônicas, aumento de pedágio nas estradas construídas com o nosso 
dinheiro e exploradas, não se sabe por quem. 

"Infelizmente, Martin não pode escrever essas observações, pois, ele já morreu, mas 
com a lição que nos deixou, sobre a indiferença do povo, em relação a assuntos realmente graves, 
prestaria seu último serviço ao Brasil, se o alertasse para o descalabro a que estamos sendo 
conduzidos. 

"Disse Montesquieu: "É pior o estado apático de um povo do que o pior dos 
ditadores. O povo brasileiro não está desanimado e nem apátíco, está sendo iludido por uma falsa 
estabilidade monetária, supondo-a verdadeira e obtida honestamente, pois, era muito 
ambicionada. " 

Vocês não vêm que adulando banqueiros de um lado e empresários de outro, a 
comunização do Brasil fica protegida por falta de financiadores de possível reação da nação? 

Aliás, o Brasil, depois de ter conseguido lugar entre as nações respeitáveis do 
mundo, emergiu das eleições de 2002 como a "genialidade política que resolverá todas as 
diferenças sociais, econômicas e culturais próprias da Humanidade, pela transformação do Estado 
em picadeiro, com a nação toda arregimentada ao elenco de palhaços sem script, so ência da 
orquestra "inocente" "lula light - paz e amor," regida por um corpo de maestros qu FSe~rRl~05 - CN ~/- . 
que "comiam criancinhas," é verdade que "assaltaram," "sequestraram," e "afron . B lei êCàRRE1 0S 
ordem" pela convicção que tinham de que "seria necessário matar os ricos para cdl ' ~r. os ~~ 1 
nos respectivos despojos." Cujo "fim socialista," justificava "o meio revolucionário~ Is. _ ___ _ 

~~...,..-- .3 5 B 2 ~ -,-} 
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É ABRIL DE 2.004, MAS TUDO CONTINUA 
IGUAL AOS 12 MESES DE 2.003, COMO SE V~ DAS RESPOSTAS 

DA NAÇÃO ÀS TR~S AFIRMAÇOES DO GOVERNO DO PT, DA ÁREA VITAL DO PAis: 

-1-

JOAQUIM LEVY, SECRETÁRIO DO TESOURO: "A meta com o FMI para o ano é de 4,25% do PIB de superávit 
primário do setor público consolidado, ou seja, governo central mais autarquias municipais, estaduais e 
federais e empresas estatais. - A divida do governo aumentou 2,2,% em março 2.004, passando de R$ 
743,15 bilhões para R$ 759,9 bilhões e o prazo da divida piorou: caiu dos 30,71 meses para 29,95 meses." 

ORDEM DOS CIDADÃOS: Tem razão quem concluiu que: "Deus inventou os economistas depois que 
descobriu que o Diabo não seria nada sem assessores." Pois, de que forma poderá haver "meta pré-fixada" 
sem estabilidade financeira e com o custo politico do Brasil em 105,7% do PIB? Por isso, os economistas, 
inventores da "moeda escriturai," trabalham com dois caixas: O "caixa da moeda metálica," pelo qual eles 
contabilizam a economia para fixação do respectivo valor patrimonial e o consequente PIB, e o "caixa da 
moeda escriturai," pelo qual eles fixam a carga tributária, o "serviço da divida" e a "planilha de lucros do 
Sistema Financeiro Internacional, ao qual o Brasil está submetido por não ter moeda própria. Como a 
"moeda escriturai evolui por cálculos sobre a moeda metálica que só aumenta com o resultado líquido da 
economia, o PIB resulta destruído pelo volume de crédito do Sistema Financeiro Internacional sem lastro de 
conversão. E esta é a fonte' onde inicia a retração econômica do Brasil, que produz a fome, o vicio e a 
doença, de cujo trinômio gera-se a corrupção politica, a marginalidade social e a decadência institucional. 
Eis, porque, a "Revolução Comunista" se alicerçou no "monetarismo" encontrado com o "Plano de 
Estabilização Econômica do Real" que vem sendo mantido com o sacrificio do próprio PT, o qual, pouca 
importância tem para a "Revolução Comunista," já que o contexto partidário do Regime é formado de 75% 
de "associações eleitoreiras de esquerda" e de 25% de "associações eleitoreiras oligárquicas e de aluguel." 
Por isso, o PT foi apresentar relatório ao Partido Comunista Chinês, pensando manter a hegemonia da 
comunização do Brasil. 

-2· 

MÁRCIO THOMAZ BASTOS, MINISTRO DA JUSTiÇA: "O estado de direito está absolutamente mantido. Não 
há nenhuma quebra de autoridade." 

ORDEM DOS CIDADÃOS: Novamente, tem razão a psiquiatria ao concluir que: liA escravidão do mentiroso à 
própria mentira o transforma em louco sem sintoma de demência." Pois, que "estado de direito" existe, se a 
Constituição foi transformada em MANUAL DE GOVERNANÇA, virando "colcha de retalho" para atender os 
interesses privativos das oligarquias do poder que operam em parceria com os comunistas? se a ordem 
constitucional foi rompida com a quebra da tripartição dos poderes para que o Congresso Nacional resulte 
em uma instância compulsória da Presidência da República e o Poder Judiciário seja submetido a um 
"poder de polícia popular de governo"? E, o que falta para se caracterizar a quebra de autoridade, depois da 
revelação insofismável do arsenal que a GUERRA CIVIL MARGINAL possui, mostrando plena capacidade de 
enfrentamento com as Forças Armadas? 

-3-

ANTONIO PALOCCI, MINISTRO DA FAZENDA: "Se mais pessoas saem de casa em busca de trabalho, as 
pesquisas captam maior número de desempregados. O que há de positivo é que a geração de emprego é 
positiva." - Explicando o aumento do desemprego de 20,6% em março, em São Paulo.-

ORDEM DOS CIDADÃOS: Outra vez, tem razão a Ciência ao concluir que: "Os pscicopatas são os eternos 
reinventores da roda, porque são desprovidos do senso do ridículo, da auto critica e da capacidade de 
percepção horizontal." Pois, para o governo do PT, o aumento do desemprego ocorre na medida em que a 
força de trabalho sai de casa para procurar emprego. Assim, se os desempregados ficassem quieto em 
casa, não haveria desemprego, porque o Governo "pensa positivo pelo emprego." Ora, se a economia do 
Pais tivesse "gerando emprego," o indice de desemprego era decrescente. O Sr. Palocci , admitiu que o PT 
M'ENT"lU para a nação quando garantiu na campanha eleitoral que "tinha um programa de governo para gerar 
10 milhões de empregos,"mostrando que os comunistas são deficientes mentais. Mas, justamente por isso 
é que SÃO PERIGOSOS. Pois, são desprovidos da fraternidade humana, do senso de responsabilidade e do 
respeito à inteligência desenvolvida. O que incita a nação à defesa da dignidade moral, do caráter, da honra. 

- FOLHA INSERIDA EM ABRIU2.004 -
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ESTÁ DEFINIDO. 

o Brasil está vivendo um regime "OLlGARQUICO-COMUNISTA," por onde a 
"Revolução Comunista" está minando todas as estruturas da Nação para a consolidação do seu 
"Projeto de Poder de 22 anos," divulgado pelo Sr. Gushikem. 

o povo brasileiro está submetido a uma lavagem cerebral pela PROPAGANDA, na qual 
os comunistas são "gênios." Pois, JAMAIS tendo interesses próprios para cuidarem, porque nunca 
construíram nada para defender no canteiro de obras de edificação da Pátria e sempre alojados no 
erário público e na economia feita pelos que empreendem a vida "com o suor do rosto," se dedicam a 
APRJMORAR A MENTIRA e a REINVENTAR A RODA. 

Nunca o Brasil esteve submerso em TANTA MENTIRA. quanto está nestes tempos de 
PT na' "consolidação estratégica da Revolução Comunista." Pois, o desemprego continua aumentando; 
a economia do País continua minguando; o capital externo continua fugindo daqui; a estrutura física do 
País continua se acabando; não há nenhum'tipo de investimento na construção física de suporte e 
expansão da economia necessária; a marginalidade continua aumentando; consolida-se o império da 
FOME da DOENÇA e do viCIO; os "abnegados" petistas, todos procedentes da MISÉRIA, NENHUM 
suportaria a devassa de uma "COMISSÃO MILITAR DE INVESTIGAÇÃO" DAS SUAS FORTUNAS. 
Entretanto, a Mldia, liderada pela Globo, nunca esteve tão exposta em seu despatriotismo e ausência 
de honradez, como está agora. A PROPAGANDA é quase um trabalho de laboratório, não fosse o PORTE 
ACADtMlCO da Nação ainda existir, apesar de viver soterrado pela AVAlANCHE DE INSENSATEZ E 
IMBECILIDADE QUE VARRE A DIGNIDADE POLlTlCA DA NAÇÃO, nestes dias . 

. O "aumento do consumo interno" que a PROPAGANDA do Governo anuncia, é aquele 
que se verifica nas áreas das coisas que a "militância" e as "milícias" alojadas no erário público e nas 
rendas da Nação consomem. Por exemplo, os "aumentos de vendas de automóveis," de 
"eletrodomésticos,· de "bebidas," de "vestuário" e de "turismo" estão EXATAMENTE NO VOLUME DE GENTE 
QUE A "REVOLUÇÃO COMUNISTA" ALOJOU NO ERARIO PÚBLICO. Como, A DEPREDAÇÃO DA ESTRUTURA 
FíSICA. DO PAís E A PARALIZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO DE EXPANSÃO INFRAESTRUTURAL NECESSÁRIA TEM 
RELAÇÃO DIRETA COM ISSO. 

Isto é, a "Revolução Comunista" gasta todos os impostos e toda a dinheirama que 
compõe a Receita Pública do País com as "oligarquias do poder," as "elites sindicais," a "militância" e 
as "milícias" e estas compram automóveis, eletrodomésticos, celular, viajam, fazem festas e gastam, 
porque não têm cabeça para outra coisa. Se tivessem, não seriam esse tipo de gente. 

Em Brasília, na mesma proporção da massa de "funcionários públicos' inventados 
pelo regime "OLlGARQUICO-COMUNISTA" cresceu a frota de automóveis nas ruas. Nas horas da 
"debandada," não sobra lugar nem para mosca nas ruas, tal a massa de automóveis se comprimindo. 
E, em 85% dos automóveis, se vê apenas uma pessoa dentro. É claro que os ônibus andam cheios. 
São os trabalhadores da iniciativa privada, que suportam o OCEANO DE VADIOS da "militância" e das 
"milícias,' alojadas no erário público, desfilando "em carro do ano" o seu "sacerdócio ideológico." O 
volume de tráfego do Distrito Federal é de 2,5 milhões de automóveis por 24 hs. Mas, nos seus 2,6 
milhões de habitantes, 38% é gente da iniciativa privada. Ou seja, que suporta o peso do Govemo e 
por isso vive "trocando 6 por meia dúzia." Logo, a "militância" e as "milíc' O · . " l' ., 

automóveis em transito por unidade habitacional. E de onde eles tiram seus alt ' ~oe.s I.. • -EI . 
IMPOSTO QUE A INICIATIVA PRIVADA PRECISA QUE O GOVERNO LHE DEV04.\ffi • IrF~ , . 
TERMINAS DE EXPORTAÇÕES, EM ESTOQUES GARANTIDORES DE MERCA,PO çM "PEr O, EM 
HIDROELÉTRICAS, EM GAS NATURAL, EM CI~NCIA E TECNOLOGIA, EM SEGURANÇA êUGA, EM SAÚGé,E-M 
EDUCAÇÃO, EM LASTRO MONETÁRIO, EM LINHAS DE CR~DITO, EM APOSENT RIA DIGNA 00 QUE O 
TRABALHADOR RECOLHEU DURANTE A VIDA ENFIM, EM CUMPRIMENTO AOS TS, 1°, 2:', 3° e 4° da 
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Constituiçao, que foi transformada em MANUAL DE GOVERNANÇA para o locupletamento econômico ilícito 
de governo. 

Mas, a marginalia internacional, sem Deus, sem Pátria e sem Povo, que sugam as 
nações pelo Sistema Financeiro Internacional, as oligarquias do poder, que fizeram dinastia no furto da 
coisa pública e no locupletamento econômico ilícito de governo, os traficantes, os bandidos e os 
marginais de todo o gênero NUNCA ESTIVERAM TÃO BEM COMO ESTÃO AGORA. SÃo OS AFORTUNADOS DO 
MOMENTO! O EMPRESÁRIO QUE DÁ DE COMER ESSA CORJA E SUPORTA A PÁTRIA NOS OMBROS, SE FOR 
VISTO PORTANDO UM REVÓLVER, É PRESO E TRANCAFIADO SEM DIREITO SEQUER À FIANÇA. COMO 
ACONTECEU EM SIDROLÂNDIA-MS. COM UM DOS MAIORES PRODUTORES RURAIS DAQUELE ESTADO, CUJO 
CRIME É NÃo SER PETISTA. ENQUANTO ISSO, OS BANDIDOS À MÃo ARMADA ASSALTAM, SEQUESTRAM, 
MATAM, ESTUPRAM, EM TODA A PARTE, EM TODAS AS HORAS DO DIA E ATÉ DENTRO DO PALÁCIO DO 
PLANALTO E DO SENADO FEDERAL E A POLICIA NÃo OS ~ E NEM O MINISTÉRIO PÚBUCO CLAMA POR ELES. 

f, no "material didático" da "militância" e das "milícias" se lê instruções como estas: 

"Se a corrupção ajuda a enfraquecer o capitalismo, então, ela deve ser 
manuseada como uma ferramenta de construção do socialismo." 

Instrução essa, que orienta a conduta do Governo, porque bastou a nação saber que o Presidente do 
Banco Central ·seria um corrupto" para o Presidente Lula lhe outorgar "status de ministro" e assim, 
"livra-lo de possível responsabilização penal" no picadeiro do Ministério Público que entrete o País com 
o 'yus sperniande" dos abnegados membros do Parquet Ministerial, fazendo o jogo estratégico da 
"comunização do Brasil." E, o Sr. José Genoino, proclamou que: "O PT quer sim, os votos do Sr. 
Malufe. Ele é bem vindo." Cujo Malufe ·"esta com o PT." Como se poderá, pois, negar razão aos que 
afirmam: "Os bandidos comuns são mais confiáveis do que os marginais da política, porque 
sabem respeitar as diferenças entre os chefes de bandos e isto é a segurança para os membros 
das :espectivas facções. Enquanto que, com os marginais da política as militâncias nunca 
sabem quando serão negociadas e em que condições se comporão entre rivais. "? 

Como fundido o PT está em sua "arte de manipular o poder" com seus "ex­
demônios:" José Samey e Antonio Carlos Magalhães. Logo, têm razão os que dizem que: "Onde tem 
lula dá truta." Significando que: "onde não há hombridade, o banditismo impõe o regime. "E, por 
lógica, não é temeridade presumir-se que, se a "corrupção é ferramenta de construção do socialismo," 
o terrorismo também se faz "ferramenta dessa construção" na área internacional. 

Assim, o "Governo Comunista" do Brasil, internamente, está lançando o canteiro 
de obras da "construção institucional da ditadura oligárquico-comunista," com muita cautela e 
extraordinário senso programático: 1) pela administração da GUERRA CIVIL MARGINAL, 2) pelo engodo da 
ESTABIUDADE RNANCEIRA, 3) pelo enredo da EXPORTAÇÃO EM CRESCIMENTO, 4) pelo picadeiro do FOME 
ZERO; 5) pela lavagem cerebral da massa eleitoreira feita pela PROPAGANDA DITADA, CONTROLADA E 
PAGA PELO GOVERNO; 6) pela destruição da economia capitalista feita através dos CUSTOS DA 
DEMOCRACIA E DA DiVIDA EXTERNA. 7) pela DEPREDAÇÃO DO PAis. 8) pelo alojamento das "militâncias" 
e das "milícias" no erário público. Enquanto, ''propõe'' a criação do "Conselho Nacional de Controle da 
Imprensa," que tem na "expulsão do jornalista do Times" o seu evidente objetivo; a criação das "Parcerias 
Público-Privadas," cujo objetivo é descaracterizar o Estado e germinar o "governo popular;"a implantação das 
"políticas culturais" que sujeitam as atividades intelectuais ao monitoramento do Governo; a substituição da 
ordem institucional do Regime pelas "políticas públicas;" a substituição da ordem jurídica pelas "audiências 
públicas;" a transformação do ensino em "agenda curricular de formação comunista," etc. 

'I , 

·Atenta a isso, a Nação como Forças Armadas desde o dia 19 de abril de 1648, 
em que NELAS SE CONSTITUIU no Monte Guararapes, é a ELITE DE CIDADÃOS TRAIDOS ern seu 
propósito de reintegração nacional estendido pela "anistia ampla, geral e irrestrita," que está 
convocando o Brasil ao EXERCi CIO DO BOM SENSO que a Pátria e as gerações futuras necessitam. 
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NESTE BRASIL NOBRE, CULTO E RICO 

,nde aqueles "CRISTÃOS" de 1964 que marcharam "Com Deus Pela Liberdade," contra os COMUNISTAS, hoje estão 
l!unidos a estes, que estão reunidos às FARC, SADAN, BIN LADEN, KADDAFI, FIDEL rASTRO, objetivando infestar o 
nundo pela baderna como via para a "humanidade sem estados e sem governos" os cidadãos donos da Pátria pp'lJue 
::onstruÍram o que defender nela, identificados por caráter, honradez, hombridade e patriotismo, regido iela 
soberania de livre iniciativa e autonomia de consciência, segundo a Lei e a Ordem e que têm a convicção de 'e só 
"com o suor do rosto é possível ter o pão," ficar rico, livre e poderoso, como Deus estabelece e a Constituiç8 statui 
no seu artigo 10 inciso 111, não acreditam nem nos primeiros e nem nos segundos, e por isso, RESTAURAM A FÉ 
CRISTÃ proclamando: 

SALVE DEUS 
SALVE O HOMEM 

SALVE os PATRÕES. 
SALVE A BURGUESIA. 

SALVE OS OPERÁRIOS. 
SALVE O MUNDO LIVRE 
SALVE OS BILIONÁRIOS. 
SALVE OS FAZENDEIROS. 
SALVE OS EMPRESÁRIOS. 

SALVE OS DEPENDENTES. 
SALVE OS ARRENDATÁRIOS. 

SALVE A INICIATIVA PRIVADA. 
SALVE OS LIBERAIS E OS AUTÔNOMOS. 

SALVE A CONCORRÊNCIA E A COMPETIÇAo. 
SALVE A CLASSE MÉDIA E TODAS AS CLASSES. 

SALVE A ASCENSÃO, O PROGRESSO E A GLORIFICAÇÃO. 
SALVE AS DIFERENÇAS, AS ETNIAS, AS RAÇAS, OS POVOS. 
SALVE AS NOSSAS FORÇAS ARMADAS "REACIONÁRIAS" 

SALVE O ESTADO, A TUTELA, O GOVERNO, A . LEI E A ORDEM 

SALVE AS AMÉRICAS UNIDAS PELA ALCA 
SAL VE O BRASIL CAPIT ALISTA · 
BALVB BAL'V'B 

A VIDA DO BRASIL NÃO SE RESUME NO COMÉRCIO DA MOEDA ESCRITURAL 
QUE ENTRA E SAI PELAS BOLSAS E PELAS PROMISSÓRIAS DO GOVERNO, COMO 
VAMPIRO CONTRA O TRABALHO A SUGAR A ECONOMIA NACIONAL. NEM NO 
MOVIMENTO OSCILATÓRIO DO BALANÇO DE PAGAMENTOS SEM ESTABILIDADE EM 
VIRTUDE DE A ECONOMIA BRASILEIRA SER DESPROVIDA DE PODER DE EXPORTAÇÃO, 
POR NÃO TER LASTRO MONETÁRIO E NEM ESTÓQUES GARANTIDORES DE PREÇOS. 
MAS, ELA É O CONJUNTO DE INICIATIVA PRIVADA, GOVERNO E MUNDO, DETERMINA 
DA PELO PROGRESSO COM A ESTABILIDADE ASSENTADA NA LEI E NA ORDEM. QUE SE 
MATERlALIZA,EM CONSTRUCÃO FÍSICA DO ESTADO POR PARTE DO GOVERNO, EM 
EXPANSÃO EMPRESARIAL POR PARTE DA INICIATIVA PRIVADA E EM RESPEITO DO 
MUNDO, PELO PORTE MILITAR E A NOBREZA DIPLOMÁTICA DO PAÍS. O QUE SE FAZ 
COM POLí"CA DE ...... BALBO, EftADO DE SEGURANÇA E GOVERNO DE INVEmMEN'fOB. 
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R tJrdem dos €ldadãos da iepúbHca Jederatil/a do 13rasH presta lltlJtl 11 
RlítllHtllIBlUlJtl e 6ItlRlfIlR(Rtl: 

Rquela 6IRR(Rtllll JtllllRlltlJ que se lel/antaram no dia 30 de Ilarço de 1964 

contra a \\Rel/olufão €omunistaff e por 20 anos tentaram dissoll/e-la no progresso e desenl/oll/imento em que 
colocaram o }Brasil. 

i4 RJJIBlJIÍUt JlRlltlJlRI ltlllJDJJlIJlJl de 1986f que lnsUluiu o lEslado 
lllemocrático de 1llireitof em cujos fundamentos estabeleceu a €j1llitillUUit que foi insUludonalizada no dia 09 de 
julho de 2001, diretamente pela nafão, para aniquilar o lotalitarismo oHgárquico que prel/aleceu aos ideais de 
liberdade dela e submete, nOl/amente, o €ongresso ladonal à ~~Rel/olufão €omunisla.ff 

R BlR(tlIlRRJR, que, em ~~cerimônia de iniciafão/' recebe a nafão brasileira no ,IlSjIIS 
nm,e ISlf4ll, que contim as sugestões, as inforfllil(ões, os princípios educacionais e as proposifões para a 
€RfRUR{jtfl 1lltJ 3D mml', preserl/ando o Momem por tJlBJJ[Jfl, o €onhedmento pllr HRd€lfl e 
1lleus por mlnt. 

lts ftllt(RJ RltBlRIlRJ f como parle subHme da nafão f que, por prlmelro, eslá sofrendo 
o massacre da ~~Itl/oIUfão íomunisla," bem retratado na lragidia de itlcânlara que aniquilou o ânlmo denlífico e 
ferlu o orgulho tunológlco da nafão. 

los CUlRiRtlJ e lliRiRJ que se empenharam na produfão deste i€IUMDlJiB para 
serl/ir a nafão naUde do seu 'rocesso Mistórico. €ujos nomes, por honra à fl!l1tHillllHlll1tllH! que del/e fundar a 
'átria, são omitidos aqui para que as gerafões futuras os ruonhefam pelo desprendimento 'e abnegafão que os 
ldentificará no legado de bom senso, caráttr e desenl/oll/imento em que fundam o suceder-se de gel'il(ões. 

Rgradedmentos fraternos à nafão irmã norte amtrlcana, pela confianfa que insplril na sua 
dtlernúnafão de amparar a Mumanidade contra o primitiuismo, a cOl/ardia, a trai{ão, o totalitarismo e a insensatez 
e que, por lSSO, está submetida à humilhilfão, no lBrasi~ pela ~~lltl/oIUfão €omunistá' que logrou dttgar ao 'oder. 

loUllor e gratidão à Im, que se faz presente à nós em seu estado físico f\ ~ N _ i 

pelo seu desempenho de 'oder-Jnttligênda-IDqueza, atrilllis da latureza dwersificada, ~ tmMAUa; efpWflI!os 
. J I , 

ordenada e neutra e, do Momem cilracttrizado por emandpilfão de lnttlecto, soberania de e ~ e auGríf~~e 
existência. 

• 

Pod r Constituinte --
_' ORDEM DÃOS 

. República e ra1l~ IBrrn l ':'" 
célio e .a .. la::teJJe I r.a-~ 

Presidente Benemérito 



TERMO DE ABERTURA DO DOCUMENTO. 

Conforme está registrado em Ma, no dia 30 de novembro de 2.003, a Ordem dos Cidadãos da 
República federativa do Brasil, por sua Diretoria Executiva Nacional, Presidência Benemérita e Patronal e seu 
Conselho federal, em reunião deliberativa em suas dependências à BR 020, K.M 2,2, fazenda Sobradinho, em 
Brasília-Df, APROVOU o presente ATO POLíTICO CONSTITUINTE em forma de Escritura de Constatação e Vontade do 
Poder Constituinte, intitulado: "A REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A fSCRAVIDÃO QUE RfSULTOU " VITÓRIA DOS 
COMUNISTAS," por ela elaborado. Recomendando que a nação paute o seu CULTO cíVICO sem esq' :r que: 

No dia 22 de abril de 1.500 o Brasil foi descoberto, nascendo o TERRITÓf que é o primeiro 
elemento do PODER CONSTITUINTE. 

No dia 19 de abril de 1.648, no Monte Guararapes, em Pernambuco, nasceu o EXERCITO BRASILEIRO, 
no qual surgiu a NAÇÃO que é o segundo elemento do PODER CONSTITUINTE. 
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No dia 7 de setembro de 1.822, às margens do Rio Ipiranga, em São Paulo, o povo brasileiro )} 
impôs a sua SOBERNIA ao mundo, que é o terceiro elemento do PODER CONSTITUINTE. ) 

No dia 5 de outubro de 1.988, o Poder Constituinte, em Assembléia Nacional em Brasília-Df, 
instituiu o Estado Democrático de Direito, fundado sobre si, a par de mais quatro fundamentos que identificam a 
CIVILIZAÇÃO QUE QUEREMOS. 

No dia 9 de julho de 2.001, no Estado de Mato Grosso do Sul, o Estado Democrático de Direito 
instrumentalizou a nação para integrar a lide do seu Processo Histórico, com a Ordem dos Cidadãos da República 
federativa do Brasil. 

E então, neste momento, a nação, pela Ordem dos Cidadãos, fundada na LEI e na ORDEM 
estabelecidas pela Constituição para emoldurar o complexo existencial do País,. apresenta aos poderes constitucionais, 
como EXERCITO, como CONTEÚDO POLíTICO e como INTHIGÊNCIA EDUCADA, o diagnóstico clínico do Brasil 
no desempenho eleitoreiro da "Revolução Comunista" desde a "anistia ampla, geral e irfestrita" que lhe assinou a 
rendição da "Contra Revolução Democrática de 1964," objetivando o tratamento saneador indicado peta seguinte 
receita: 

" , . 

TOMADA DE POSSE DA PÁTRIA PUA NAÇÃO. 
restabelecendo o Processo Histórico pela 

MORALIZAÇÃO DO fSTADO. 
com a 

ORGANIZAÇÃO DA NAÇÃO PARA O TRABALHO 
ea 

RHPEITABllIDADE MILITAR DO BRASil PERANTE O MUNDO. 

Cuja receita, consta de um PROGRAMA DE GO-'Lf.RHQ elaborado pela Ordem dos Cidadãos, não para 
ser discutido e sim, para ser executado pela DEMOCRACIA CONSTITUCIONAL 
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A P R E S E N T A ç Ã O. 

Este não é um livro. É o ATO POLÍTICO CONSTITUINTE em forma de Escritura de 
Constatação e Vontade do Poder Constituinte, que defrne o objeto demandatário do Processo Histórico 
brasileiro, entre a nação dona da Pátria porque construiu o que defender nela, constituída dos cidadãos livres 
e de bons costumes, que acreditam em uma sociedade justa e perfeita estabelecida pela condição imodificável 
de racionalidade humana: "Com o suor do rosto terás o pão," emoldurada pela Lei e a Ordem e por isso, são 
racionais, lógicos, cultos, informados, nobres, magistrais, comedidos, humildes, prudentes, tolerantes, 
empreendedores, progressistas e desenvolvidos que, confundidos com seus patrimônios, temem a aventura e 
cultuam a responsabilidade, e a "Revolução Comunista" promovido por indivíduos apenas revoltados, banllbentos, ronvencidos, 
mes.riâniros, presu11ÇDsos, hipócritas, traiçoeiros, ociosos, ambiciosos, insincero.r, pusilânimes, afTOgante.r, prepotente.r, autoritários, 
primitilXJS, discridonârios, desagregadores, e.rbulhadores e justiceiros, que não tendo o que defender nQ canteiro de obras 
da construção da Pátria, se di.rpen.ram do .renso de re.rponsabilidade, do dever de integridade e dos qualificações de desenwlvimento. 

Em cujo confronto, a "democracia" instalada pela Constituição de 1988 misturou as 
oligarquias do poder com os comunistas pelas atividades eleitoreiras somadas à Imprensa mercenária e à 
propaganda massificadora e fez da política uma balbúrdia verborréica que estabelece um campo econômico de 
enriquecimento sem "suor do rosto e sem calo nas mãos," transformando a civilização brasileira num 
entrevero retórico de promoção e justificativas da degradação humana, da degeneração social, da corrupção e 
do furto das rendas públicas, com a iniciativa privada submetida à escravidão tributária, e à depredação do 
Pais, por onde infiltra-se e alastra-se a "comunização do Brasil" reinstalada pela "Revolução Comunista," 
a qual repugna a inteligência e o bom senso e TRIPUDIA sobre as Forcas Armadas. como se estas fossem a 
coisa mais pérfida, mais repugnantc e mais odiosa da Vida Civilizada. Tanto, que elas estão excluídas da 
"anistia ampla, geral e irrestrita," a qual vale somente para os comunistas e seus servidores. 

A investigação de contexto revela que a "comunização do Brasil'~ necessitt do aniquilamento 
das Forças Armadas que se efetive pela imobilização moral delas, como sucata de um tempo "capitalista" 
vencido, que ainda precisa ser suportada até que a "universalização ' comunista da Humanidade a extermine e 
efetive em seu lugar, a militância e as millcias" populares. Por tal propósito, elas são objeto de uma bem 
orquestrada campanha difamatória, sustentada pela Imprensa e pelos "escritores comunistas" ou a serviço da 
"Revolução Comunista," que apresenta os militares como "carrascos," "inimigos da liberdade," "pessoas más," 
"torturadores," "violadores dos direitos humanos." Como agora, fIzeram uma manobra para imolarem 
respeitáveis ofIciais, exemplos de conduta, integridade, honradez, cultura jurídica e vocação, no holocausto da 
execração, através de indicação deles, pelo Presidente Inácio, para!) Superior Tribunal Militar e imediato "veto" 
fundado em que "eles são torturadores da Revolução de 64," com os quais os comunistas têm contas a acertar 
dessa forma. E, querem tirar a base de Alcântara do controle das Forças Armadas e dividi-la entre "acadêmicos" 
e "empresas," como se os militares fossem desprovidos de qualidades científicas técnicas e morais. 

A Imprensa, que deveria ser informativa, esclarecedora e culturaL feita de jornalistas que 
vivessem do jornalismo competente, magistral e patriótico, se transformou em Propaganda subserviente 
como campo empresarial da economia do "blá, blá, blá," da exploração dos instintos animais e da 
degeneração espiritual, que massifica ao consumo e à escravidão polltica. A quaL é sustentada pelo Governo, 
que explora a Ignorância, a Indignidade e a Ingenuidade e complementada pela Economia de Consumo, que 
explora a Fome, a Doença e o Vício, fazendo ambiente às "frentes operacionais" da "Revolução Comunista." 
Ou seja, os SEIS ELEMENI'OS constitutivos do SUBDESENVOLVIMENTO que a Teologia chama de "Diabo." Os 
quais, no plano biológico da espécie, ou, de reprodução, emergém no Código Genético do Homem, provindos 
do Estado de Corrosão da MATÉRIA em LABORAÇÃO ESPIRmJAL, e, no plano racional da espécie, ou, de 
existência, do DESENVOLVIMENTO EVOumvO da ESPIRmJALIDADE ffiJMANA, que lhe f'f~W . O '~~. 
Genético o Registro Histórico, ou seja, as características do ÚTERO RACIONAL, ou MEIO ~ <l!le ~(ffi<t{ffl~ ' / 
a GESTAÇÃO 00 ESPíRITo, em cuja, a Humanidade produz o Conhecimento. I I I O 9 8 5 s 

- Fls: 
- -:-;-- ...... --c--,-~ 

Dentro desse contexto existenciaL o ideal nacional de Democracia, ubmetido pelo totali-
tarismo oligárquico instalou a MARGINALIDADE INST1TUCIONALIZADA NO REGIME, q en~ tgGUERjU 
CIVIL MARGINAL, fomenta a DEGENERAÇÃO SOCIAL e consolida a DESINrEGRAÇÃO :LEC1HAL«estabeféc~. 

, O 



Ido as "condições de campo" para a "construção do socialismo" preconizado pelo "comunismo estratégico," 
ltravés da "Revolução Comunista." Como as "equipes. do Governo" vêm anunciando. 

Isso, para explicar porque, desde as "diretas já," o Brasil virou eleições, conversa, 
'ouballieira, margirtalidade, degeneração e empobrecimento; eleições conversa, rouballieira, margirtalidade, 
legeneração c empobrecimento; eleições conversa, roubalheira, marginalidade, degeneração e empobrecimento, 
iem que ninguém saiba qual é o assunto, em torno do que se conversa, o que se quer e o que não se quer, 
quais são as partes nessa demanda, quem tem de "sair da roda," o que deve ser ordenado, o que está sendo 
feito e deixado de fazer, por onde o País está sendo conduzido, para onde e qual é o seu tipo fisico, a sua f( - -la 
intelectual, o seu rumo espiritual. Ou seja, como ensina a sintetização oratória: O que constitui "o começ o 
meio e o fim" da civilização brasileira, desde o advento da "Revolução Redentora de 64" até a sua rendiç:' J à 
"Revolução Comunista," firmada pela "anistia ampla, geral e irrestrita," e por esta até o dia 30 de novembro de 
2.003 que encerra este documento, com os acréscimos que puderam llie ser inseridos no prelo. 

Então, a Ordem dos Cidadãos da República Federativa do Brasil, no cumprimento das suas 
finalidades constitucionais, como Poder Constituinte nos fundamentos do Estado Democrático de Direito, na 
posição de intcrveniente na lide do Processo Histórico, DOCUMENTA o quadro clínico do Estado 
Democrático de Direito, segundo a patologia política, a bacteremia ideológica, a deficiência institucional e os 
sinais de falência múltipla dos respectivos poderes e órgãos públicos da RepÚblica. Em cujo contexto, 
IDENTIFICA as partes, o contraditório, o objeto, a administração e o teor e pé do Proces.~o Histórico. 

E, diante da radiografia estatística desse quadro clinico, com as confirmações 
laboratoriais respectivas, a Ordem dos Cidadãos receita as providências emergenciais de pronto socorro de: 
racionalidade na conversa, honradez na conduta, objetividade nos ideais, vocacão nos propósitos e ordem 
nas vontades, de forma a que o objeto demandatário do Processo Histórico fique claro, corrija a traição 
eleitoral e recupere as estruturas institucionais da vida civilizada, reabilitando o Estado Democrático de Direito 
para receber o tratamento de cura defmitiva que a nação haverá de empreender, levando em consideração que a 
Civilização do 3° Milênio distribuirá a Ordem Jurídica Planetária pelo trinômio material: Poder-Intelig~ncia­
Riqueza, emoldurado pelo trinômio intelectual: Produção-Competitividade-Liderança, por onde, o 
ideologismo, o doutrinismo, o partidarismo e todos os tipos de sectarismos e teorias ' desagregadoras 
cederão lugar apenas às NECESSIDADES DE SOBREVIVÊNCIA. PROGRESSO E llESENVOLVIMENTO, que farão 
do mundo uma simples PRAÇA HUMANÀ DE TRABALHO E NEGÓCIOS. 

Para se chegar a um processo político frutificado desse grau de desenvolvimento evolutivo, 
cujas bases de iniciação, por ora, estão a cargo dos Estados Unidos da América, é preciso que os cidadãos 
entendam que na balbúrdia política envolvente da nação, as partes são tais, ou tais e tais; a discussão é tal coisa, 
sobre tal coisa, ou por tal coisa que os contendores todos querem, ou que uns querem e outros não, ou que uns 
querem sobre outros ou contra outros, cujos desfechos, reações e resultados se tornem claramente conhecidos. 
Ou seja, que a dinâmica dos instintos biológicos não sobrepujam a escalada da ascendência intelectual; ou que, a 
imaginação aguçada não suplante o Conhecimento. Em suma, que a VERTICAL do Progresso mantenha o 
EDIFÍCIO SOCIAL emoldurado pela ORDEM EVOLUI7VA DA CRIAÇÃO, que tem a sua base no VOLUME HUMANO 

NACIONAL e a sua cúpula, na SUPREMACIA DO CONHECIMENTO, onde situa-se a MAGISlRAruRA DE'GOVERNO 

como ápice supremo da inteligência educada. Para que assim, a nação organize a PAlITA PARTIDÁRIA para 
extrair do seu existencialismo instintivo, a sua DOUfRINA POLÍTICA, ou, pelo conhecimento do ESTADO 

PATOLÓGICO do País, identifique a OOUIRINA POÚI1CA que estabelece o seu Governo. Disciplirta esta, que 
constitui os "Princípios Fundamentais do Estado Democrático de Direito," instituído pelo Poder Constituinte na 
Constituição de 1988. 

Ou seja, que se conheça as ~, os interesses em demanda, os fundamentos intelectuais, 
científicos, educacionais, doutrinários e materiais, o meio de se chegar ao denominador comum, a fórmula de se 
estabelece-lo e as diretrizes de respectiva consolidação, segundo os volumes de escombros e de 
empreendimentos do canteiro de obras de construção da Pátria, sob rigoroso império do custo/beneficio. 

Porquanto, no complexo existencial inteligente, o progresso e a felicidade só são possíveis se 
a dinâmica dos interesses for clara para todos, dentro do postulado insuperável de existencialismo humano: 
''Com o suor do rosto terás o pdoo" E, tudo ficou obscuro e ininteligível desde que a "Contra Revolução 
Democrática Redentora de 64" assinou rendição aos inimigos que combatia, com a entrega do País a eles, a 
cujo comando as respectivas F orças Armadas estão submetidas hoje. E isto faz cnlpada a nação dona da 
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Pátria porque construiu o que defender nela e faz vítimas os comunistas, que só querem mandar e 
usufruir do que a nação constrói. Cujo ato de rendi cão custa à Qacão 5 brasis do tamanho que ele era em 1986 

Tanto assim, que os comunistas, além de viverem aninhados no erário 
público, ainda recebem "pensões de guerra," "dotes de milicianos," "isenção de Imposto 

de Renda" e ainda pleiteiam "indenizações morais" na justiça, aos respectivos parentes. 
Enquanto que, do lado da " Contra Revolução Redentora de 64," impera a punição 

implacável que neste documento se revela em toda a sua profundidade e extensão. 

Daí, como a Vida Civilizada deste tempo se divide em apenas duas doutrinas políticas que são: a 
DEMOCRACIA e o COMUNISMO, o estado existencial de um povo revela qual é a OOUIlUNA POLÍTICA que está 
determinando as suas DIREllUZES DE CJÜVERNO. Pois, é a DOUTRINA POLíTICA que identifica os dogmas de 
cátedras, ou INTELIGÊNCIA EDUCADA, sem cuja determinante de governo, não há civilização e sim empirismo 
anárquico. 

Logo, não obstante à mistura intelectual que a implosão da vertical do EDIFÍCIO SOCIAL 

HUMANO posta pelo desenvolvimento evolutivo da Criação e que contém o Homem, fez neste tempo de 
transição da Civilização vencida para a Civilização nascente, através do processo das transformações sociais, a 
ORGANIZAÇÃO DA HUMANIDADE ainda continua se defmindo por DOUIRINAS POUTICAS, que continuam sendo: 
"DEMOCRACIA" e "COMUNISMO," pulverizadas por adjetivações e arquiteturas dialéticas que não as modificam. 

A Democracia é sustentada no mundo pelos Estados Unidos da América, que era um País 
cooperativo com todos os povos e aberto à toda a Humanidade, até o dia 11 de setembro de 2.001, quando foi 
agredido pelo TERRORISMO, que não é recurso de guerra, mas sim, ápice do primitivismo religioso somado à 
vocação marginal. O qual, no "comunismo de ação" que pcrdurou na "Guerra Fria," instrumentalizou a 
"Revolução Comunista" e depois subsístiu como "fenômeno do subdesenvolvimento humano" na "globalização." 

O Comunismo tem existência explícita na China, Albânia, Cuba, Coréia dQ Norte, Vietnam. 
Mas, no resto do mundo -exceto nos Estados Unidos da América depois de 11.09.2001- ele atua como uma 
bacteremia ideológica nos organismos das nações em formação democrática, em regime de "Revolução 
Comunista UniversaL" É nesse regime que ela está presente em quase toda a África, na Venezuela, na 
Colômbia, no Uruguai, na Argentina, no Peru, na Guatemala, na Nicarágua, na Bolívia, com o seu ponto de 
ebulição no Brasil. Embrionando o "2° eixo do mal, formado por Brasil - Venezuela - Argentina." 

A estratégia "moderna" do Comunismo opera o terrorismo, o banditismo, o tráfico de drogas 
e a degeneração da sociedade como "produção" da "economia capitalista" e da "sociedade burguesa," para cuja 
predominância e expansão, o comunismo se instrumentaliza dos "movimentos sociais organizados," das 
"associações eleitoreiras de aluguel, " da "mídia mercenária, " do "culto à tragédia oficiado pela liturgia da 
maledicência e o ritual da execração" e da "ribalta eleitoreira" destruidora do progresso e da estabilidade 
governamental, dentro das estruturas humanas, sociais, nacionais e institucionais do País. Por cujo sistema, O 
comunismo venceu as "resistências de progresso e desenvolvimento" da "Contra Revolução Democrática de 
1964" e reinstalou a "Revolução Comunista" como um "processo de infestação e1eitoreira decadente," por onde 
subjugou as "barreiras morais," os "impedimentos racionais" e as "resistências capitalistas" do País e o 
submeteu à ESCRAVIDÃO GOVERNAMENfAL à responsabilidade do PT, dos sindicatos, das oligarquias do 
poder, da "globalização, " e do "sistema financeiro internacional." Daí a "Revolução Comunista" atua como 
"fenômeno" a desmoralizar os persecutórios identificadores dã DOUTRINA COMUNISTA que está reinventando o 
subdesenvolvimento do Brasil, dentro do surrado script dos "salvadores do povo" contra os "vilões da pátria." 

Os protagonistas do "comunismo humanista," que transfonnou o "comunismo de luta 
armada," fundado em "estratégia de assalto e força bélica," em "comunismo polí'''' J 

"movimentos sociais" e promovido por "eleições," foram, o primeiro ministro soviético ti ~~on;:~ . ' 
presidente americano Johan Kennedy e o papa Jeovani Ronccaglio, ou João XXIII, a i ~ho~4 ~ Iaes 
Cuba." ~ esses Estadistas o mundo deve o fim da "~~er~ fri~" a extinção da " ~~na db1 fi~6e a 
superaçao do stress da "hecatombe nuclear," que Vtr1a., nao por confronto entre s %stadGS-llnidoS-da 
América e a União Soviética, mas sim, por desastre natural do respectivo arsenal atômic ,q'!F.i! ultrapassava a 
capacidade de armazenamento, vez que tinha volume para matar a Terra, 35 vezes. M " eih a> a -artid'b a2 

partir da ext~çãO da União Soviética promovida por Mikhail Gorbachev, o mundo infiJto~se da bactereõii 
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comunista, que age no corpo das nações, alimentando-se da efervesc~ncia retórica e da verborragia dialética do 
Processo das Transfonnações Sociais que o GRAU DE PROGRESSO da Humanidade instalou à partir daquele 
;:vento e avançando sobre as ESillurURAS IDEOLÓGICAS das nações, como uma "consciência de 
ressurreição social," a prometer "o paraíso aos pobres" através do "GOVERNO POPULAR" 

o "Governo Popular," na teoria, é a "participação do povo na Administração Pública, onde 
os dirigentes eleitos têm a funcão de "monitores," mas, na prática, já se vê, aqui no Brasil, como na L'bia, no 
lraque, na Coréia do Norte e em todos os países da África e da América Latina, onde o comunismo já se 
impôs, que ele forma uma suprema CASTA DE MARAJÁS DO PODER constituída dos "militantes" e "chefes de 
milícias" aninhadas no erário público, que se permite tudo () que a "burguesia" e o "capitalismo" cc idera 
escandaloso e a Mocal condena, Com a PLEBE VOTANTE, formada pelas "massas de sustentação" fi' ricadas 

pela PROPAGANDA, mantidas pela "caridade de governo" - comunidade solidária, boba escola, seguro 

desemprego, fome zero, renda mínima - e pelos "subsídios ao trabalho e comércio." - greves, primeiro emprego, 
incentivos fiscais, desvalorização da moeda, perdão de dividas e empréstimos a países "camaradas" para comprarem do 
Brasil, moeda escriturai, banco do povo e lavagem cerebral ao consumo -

Na "Revolução Comunista," a iniciativa privada trabalha para si, mas, tem TODO O 
RESULTADO LÍQUIDO das atividades econômicas empreendias, CONFISCADA IJELO GOVERNO, através do 
"Sistema Tributário Dinâmico," do "Sistema Financeiro Sem Lastro de Conversão," do "Endividamento 
Público e Privado" e da "Governança Eleitoreira." A decantada "distribuição da renda," aquinhoa os 
MARAJÁS DO PODER, supre a ESTRlITURA DE CONFISCO e a ECONOMIA OLIGÁRQUICA, nutrindo a 
"militância," as "milícias" e os "movimentos sociais," e o resto sustenta a PROPAGANDA em seus dois 
campos promocionais:a) a maquiagem e apre'ientação dos elencos de palco; b) a tradução do script 
eleitoreiro ao jeito que o povo sonha que fosse. 

Historicamente, a "anistia ampla, geral e irrestrita," que foi o ato de rendição, reintegrou no 
seio da nação, todos os comunistas contra os quais se fez a "Contra Revolução Democrática de 1964," sem 
nenhuma restrição de direitos e de desempenhos. E, ao invés de eles se absorverem na civilização de livre 
arbítrio e soberania de consciência, fundada no trabalho, emoldurada pela disciplina, promovida pela 
inteligência e sem limites de progresso e de desenvolvimento, continuaram comunistas como eram antes, 
em "Revolução Comunista" contra a D~mocraci~ como estavam empenhados antes. 

Por isso, desviam de si a classificação de traidores, porque eles nunca disseram que 
deixariam de ser comunistas se fossem "anistiados." Mas, no exílio e na clandestinidade dentro do País, embora 
desmantelados, persistiram promovendo a "Revolução Comunista," através de atos terroristas. do desempenho 
subversivo e da acão partidária desagregadora. Diante do que, a "anistia" se configura como um ato de rendição 
da "Contra Revolução Democrática de 64," à revelia da nação, porque fora ela que se insurgira contra a 
"Revolução Comunista" e no momento da "anistia" mantinha o "Colégio Eleitoral" de sustentação da 
"Contra Revolução Democrática Redentora de 1964." 

De modo que, o certo seria que a convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte para 
encerrar o "regime de exceção" pela instituição do Estado Democrático de Direito por meiô de uma 
Constituição, tivesse precedido a "anistia." Ou, que a nação tivesse votado a "anistia" através de um processo 
blebiscitário que se fundasse na conversão inequívoca dos comunistas à "Contra Revolução Democrática de 
64," ou, que razões imodificáveis de futuro, outorgassem o perdão e o favor da reintegração política a eles, ~ 
condições institucionais por eles aceitas. 

Dessa fonna, em virtude de o mundo ter mudado de estilo de conduta, em cujo contexto, 
pareceu que os Estados Unidos da América tinham vencido o modelo . comunista que subjugava a União 
Soviética, onde ele se sustentava contra os povos livres, os comunistas se transformaram em vírus ideológicos 
de infestação das democracias, por cuja transfonnação, infestam, hoje, até os Estados Unidos da América, 
"dando bases internas aos ataques terroristas" que têm vitimado aquele país. Como é pelos sistemas de 
infiltração dele, que Q terrorismo opera no mundo inteiro. ' 

~, 

Assim, o comunismo, ao ser reprimido, aprendeu .a inocular-se, metamorfosear-se, 
desconstituir-se, pulverizar-se e infestar. Descobrindo que, por essa metodologia, podia dispCnsaI1ia "revolução 
armada" convencional e chegar ao poder áiravés de gestão eleitoreira do Estado. Então, inocu1ando-se nas 
"Comunidades Eclesiaís de Base," em cujo corpo hospedeiro, gerou-se em "sindicalismo ideológico," de onde 
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reefetivou-se em "petismo," "socialismo," "neoliberalismo," "ecologismo," "humanismo," "comunitarismo," 

"gcupismo," "corporativismo," "assistencialismo" e invencionices retóricas tantas, por onde disseminou a "Revolução 
('..omunista" pelo tecido existencial da nação em forma de "sindicaros," "militância," "movÍInenros sociais," "ongs," 
"associações de classes," "eventos," "fanfarras," greves, gastos, prejuízos, desintegração econômica e social, baderna 

política e instrumentos empíricos de massificação, chegou ao Governo do Brasil. 

Tudo camuflado por um sistema de propaganda, de falação e de barulheira tão volumosa e 
intensa que sufoca o remanescente de bom senso, de inteligência, de nobreza e dos valores consagrados da 
Civilização. Como agora, no poder, estão fazendo uma "lavagem cerebral no povo massificado," pela 
propaganda mentirosa, mas extremamente engenhosa, que mostra na conversa, uma "recuperacão 
econômica" do País, que não existe. Em cuja t:nganação, estão tentando esconder a massa eleitoreira, que não 
cabe nos empregos públicos, dentro da iniciativa privada, custeada com "salários" saídos do erário nacionaL na 
artimanha que chamam de "primeiro emprego." 

Por esses artificios eleitoreiros, os comunistas dissolveram a "Revolução Comunista" em 
"comunização do Brasil," que opera a sua parte de brutalidade exposta, pela GUERRA CML MARGINAL e a 
sua parte de destruição das estruturas do País, pela depredacão da Pátria, a desestabilização histórica da 
~, a corrupção políticª, a degeneração intelectual e o apodrecimento social, de forma inoculada na vocação 
de liberdade da nação, como se lê em uma das milhares de cartilhas educativas da "militância" e das "milícias," 
espalhadas pelo Brasil: 

"A direção do PT busca capitalizar eleitoralmente o desgaste do "Regime," enquanto 
aposta em um acordo com !~etores burgueses para 2000 e 2002. 

"Os revolucionários devem defender vigorosamente as liberdades democráticas contra 
quaisquer atitudes autoritárias dos governos. É fundamental combater a repressão as mobilizações, as 
prisões de ativistas, as restrições as liberdades políticas. Os revolucionários devem portanto lutar em duas 
frentes nestes momentos: por um lado defender as liberdades democráticas contra o regime democrático 
burguês, e por outro lado incentivar as ações diretas das massas, para ir conl'truindQ, uma alternativa 
própria dos trabalhadores ao regime." - in "Cadernos Marxistas Brasil: Reforma ou Revolução? "-

Por isso, desde 1.983, quando os comunistas, pela "anistia," começaram retirar as Forças 
Armadas do Governo e restabelecer a situação anterior à "Contra Revolução Redentora de 64", houve um 
entrevero retórico sem defmição do que se buscava e contra o que, ou sobre o que, ou pelo que se discutia. 

Essa é uma das formas pelas quais os comunistas atuam protegidos e escondidos dos 
"reacionários," freqüentando os "saraus" da "burguesia," por onde dominam os hábitos e os costumes da 
"sociedade capitalista" brasileira e disseminam, através da "militância," no respectivo tecido, "a simpatia pelas 
esquerdas" e "as tendências socialistas," e assim, submetem "as usinas de idéias e da comunicação nacional." 
Cuja dominação chega hoje a 98% do volume de mídia, a 73% do corpo docente nacional e a 81 % da 
produção editorial. E, em apenas 11 meses de governo do PT, segundo voz corrente ~ Brasilia, "já não 
sobram mais canais de rádios comunitárias, porque nem tinha no volume reivindicado pela militância." 

Então, ao defmir o OBJETO DE MANDATÁRIO do nosso Processo Histórico, a Ordem dos 
Cidadãos constatou que ele continua sendo: 

a) o "TOTALlTARIS MO OLlGÁROUlCO"geridopelo"FSfRUONATO 
F.LEITORAL" para o "LOCUPLF.TAMF.NTO ECONÔMICO ILÍCITO DE GOVF:RNO," mantido pelas oligarquias do 
poder através do script "partidário" dos "salvadores do povo contra os vendilhões da pátria" e operado pelo 
sistema de parcerias entre o Executivo e o Legislativo em todos os graus federativos da República, na partilha 
do País como despojo político. Por cuja escravidão eleitoreira, "a nação brasileira . 
equivalente a 1 (um) Brasil construído durante a "Contra Revolução Democrática de 19 :p 8aBi OO~ "d~N - , 
"dignitários políticos no Governo." Isso significa que, nestes 20 anos de reinstalit, (}, !t .tt}~OS I 
Comunista," a nação perdeu 5 (cinco) tamanhos do Brasil de 1986, que era o 8° maior v . , e econômico do 
mundo. Ou seja, poderia estar com toda a sua infra estrutura física construída. Signifíc doSqt1e, não hava:ia.-
mais nenhum criança sem escola, nenhuma pessoa sem assistência médica e hospitalar ovem sem 
universidade pública, nenhuma família sem moradia, nenhum agricultor sem terra, n ráFiNefu 
emprego. A economia estaria suprida de estoques garantidores de mercados, de escoado produção, de 
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lastro monetário e de efetivos e instrumental de conquista de mercados em todo o mundo. Pois que, esse era o 
conteúdo dos "PNBs" que vinham sendo realizados pela "Contra Revolução Democrática de 64," à cuja 
construção, o Brasil permanece resumido, exceto no que já foi desmantelado. 

2) a "COMlJNIZACÃO DO BRASII~ " não mais "subversiva, por­
que o atual Estado Democrático de Direito tirou os comunistas da clandestinidade e lhes outorgou capacidade 
política comum com todas as correntes de opiniões. Mas, quanto ao resto, é a mesma "Revolução Comunista" 
que se iniciou na Rússia e apareceu no Brasil na década de 1930. Equipada, agora, com o cacife do totalitarismo 
oligárquico, a marginalidade institucionalizada e a metodologia sofisticada que a "globalização" lhe propicia 

Constata-se assim, aprimoramento de camuflagem em todos os aspectos. Pois, com a n .. Irada 
da clandestinidade e a investidura política comum recebida, os comunistas fomentaram o totalitarismo 
oligárquico gerido pelo estelionato ideológico para o locupletamento econômico de governo, que tem aniquilado 
o País desde a instalação da República e sobre o qual a nação produz a retórica eleitoreira, e dissolveram-se 
nele, de modo a parecer que as "milícias de campo," fossem "movimentos sociais," em busca de "direitos 
usurpados," pela via das "pressões," dos "protestos" e das "advertências." 

Para se entender a rendição da "Contra Revolução de 64" aos comunistas, precisamos verificar 
que, na verdade, a revolução que o Brasil sofre é a "Revolução Comunista" que começou na década de 30 com a 
"Coluna Prestes," dissolvida pelo presidente Getúlio Vargas. A qual, em 1961 chegara ao governo com a eleição 
do Presidente Jânio da Silva Quadros, que "foi abandonado no altar," porque os comunistas abortaram o "golpe 
da renúncia," preferindo ficar com o vice-presidente João Belchior Goulart, porque este, pela renúncia do 
presidente, se tomara titular do governo e oterecia, com essa condição, legitimidade à "Revolução Comunista," 
a qual tomou o nome, na ocasião, de "Legalidade Democrática" contra a tomada de posição militar empreendida 
pelo Gal. Abílio Diniz. Pois, a situação fazia os comunistas parecerem "heróis do direito e da justiça" e fazia a 
"subversão" saltar da clandestinidade diretamente à escravização do Brasil, "nos braços da nação." 

Traído, Jânio Quadros morreu com o "segredo das f0rças ocultas," (comunistas castristas) que 
o "induziram à renunciar para ser reconduzido ao Governo por revolução apoiada por Fidel Castro," o. qual ele 
tinha condecorado. Cujas "forças ocultas" eram as mesmas que, "por vingança," já haviam leVado o presidente 
Getúlio Dorneles Vargas ao suicídio. Pois, os comunistas, por tipo psíquico, são desprovidos de caráter e de 
todas as dotações de personalidade que compõe a confiabilidade. Por isso, é que têm a necessidade mórbida de 
viverem agrupados sob o império dos instintos, sem Estado, sem Pátria e sem Deus, porque detestam a LEI, a 
ORDEM e a LIBERDADE. Em cuja paranóia, empenham a vida dos outros e se tomam sedutores, persuasivos e 
convincentes pelo grau de teorias e doutrinas com o qual escondem a psicopatia que lhes faz "contrários ao 
mundo organizado." E não têm escrúpulos espirituais ou éticos. São hipócritas, falsos, embusteiros, ferinos, 
mentirosos, frios e calculistas. Privilegiados por notável carisma e habilidade sedutora das massas carentes, 
Situação esta, que a "militância petista,"as "milícias," o "MST" e os demais agrupamentos de campo mostram 
bem, inclusive no Governo, onde estão fundindo o carisma com a hipocrisia. Pois a especialidade e ocupação 
deles é conversar. Não têm outra atividade a não ser inventar. laborar e empreender conversa. Até chegarem ao 
poder. porque ali. "se transformam" nos mais sórdidos "concentradores de riqueza da espécie humana." 

Assim, falar em "Revolução Redentora de 64," etimologicamente, não identifica o evento 
político nacional acontecido em 1964 Aquele evento instalou a "CONTRA REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA DE 64," 
que suspendeu a "Revolução Comunista" até a rendição a esta, pela "anistia ampla, geral e irrestrita," 
assinada pelo presidente João Figueiredo, sem nenhum fato provado que a determinasse. 

Desde a derrota da "Coluna Prestes," na década de 30, o Comunismo era proibido no Brasil. 
Por isso, suas atividades tinham a configuração jurídica de "subversão .comunista." E, como a "subversão 
comunista" estava no poder pelo governo João Goulart, o qua~ pela Constituição era a autoridade suprema do 
País, a REAÇÃO CONSTITIJINTE da nação contra a Revolução Comunista revestiu-se de aspecto revolucionário, 
advindo do fato de objetivar a capitulação da autoridade suprema à vontade naciona~ sob pena de ser deposta. 

É claÍ-o ' que, juridicamente, a "anistia" concedida aos comunistas pela "CONTRA REVOLUÇÃO 

DEMOCRÁTICA de 64", sem que eles tivessem abandonado as suas posições, mas, ao contrário, estavam empenhadíssimos nos 
mesmos propósitos pelos quais foram combatidos, foi um ato de rendição, que se consolidou com a 
promulgação da Constituição, pela qual a CONlRA REVOLUÇÃO DEMOCRÁnCA. passou a se constituir, 
juridlcamente, em FATO lllSTÓRICO, diante da "Subversão Comunista" VITORIOSA, e, institucionalmente, em 
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EQUÍVOCO pOLÍTICO, corrigível pelo Poder Constituinte segundo a outorga da auto determinação dos povos que 
identifica a ordem institucional do mundo. 

Pois, a Assembléia Nacional Constituinte, convocada pelo Chefe de Estado, que ainda era 
CONlRA REVOLUCIONÁRIO, porque se constituiu pelo regime instituído pela CONIRA REVOLUÇÃO 

DEMOCRÁTICA DE 64, instituiu o Estado Democrático de Direito fundado em cinco princípios fundamentais que 
caracterizam o PODER OONSlTIUINTE, identificado até desnecessariamente pelo art. 10 inc. II da Constituição. 

E assim, a Constituição consolidou a "anistia" e passou a "Revolução Redentora," para a 
História, mas, deixou os comunistas sob o IMPÉRIO CONSTITUCIONAL do Poder Constituinte, que é formado 
pelo trinômio: Território-Nação-Soberania, o qual existe e pré existe ao Estado, porque é ele que o cria pela Lei, 
dele não se retira pelo Direito e nele subsiste pela Justiça. Mas, SOBRE ele persiste para preserva-lo, quanto, 
para extingui-lo quando a nação resulte SEM FOROS DE DEFESA nos poderes constitucionais. Ou seja, na 
linguagem vulgar: "quando não se tenha mais para quem peticionar, porque, em qualquer jurisdição e grau da 
ordem constitucional do Regime se peticiona para o próprio bandido ou para o chefe dele." 

Logo, os cidadãos donos da Pátria porque construiram O que defender nela pelo trabalho sob a 
fé no livre arbítrio à regência de consciência e que não trocam a Democracia pelo Comunismo, pelo simples fato 
de que este é utópico, violento, ilógico e totalmente contrário à natureza e tipo biológico do Homem, de tal 
forma que jamais encontrará condições no complexo existencial inteligente para vingar como modelo político, 
continuam existindo como existiam em 1964. E, se os comunistas já os aniquilaram em 16,8% dos seus 
patrimônios, nas melhores classes profissionais, e até em 100% nas classes profissionais menos aquinhoadas, 
ainda têm 83,2% de patrimônio privado que lhes dá, no minimo 90% de participação no erário público. Cujo 
fato é suficiente para sublimá-los aos comunistas em LEGITIMIDADE de condução da Pátria. Cuja, tem 
resguardo legal para ser reconhecida em todos os foros da organização política internacional dos povos. Onde a 
Ordem dos C idadãos apresentará cste ATO POLÍTICO CONSTITUINTE da nação dona da Pátria. 

Além do qual, nestes 20 anos de "comunistas anistiados," a "Revolução Comunista" já 
matou, pela GUERRA CIVIL MARGINAL e os demais tipos de massacres gerados e mantidos por ela, quase 1 
milhão de pessoas. O que é uma insignificância, se considerarmos que na União Soviética a "Revolução 
Comunista" matou mais de 110 milhões de pessoas no tempo em que ali dominou e na China, já matou mais de 
540 milhões. . 

Aí se tipifica o confronto da nação contra si mesma, que a Constituição resolve pelo PODER 

CONSTIIUINTE, estabelecido no seu art. 10 incisos IN, onde o identifica no inciso lI, sobre o qual ela funda o 
Estado Democrático de Direito, com o instrumento do "PLEBISCITO CONSTITIJINfE." Cuja instituição de 
(,'Xercício e aplicação é a Ordem dos Cidadãos da República Federativa do Brasil, instituída no art. 10 inc. li da 
Constituição e institucionalizada pela própria nação, como o Direito Constituciona~ feito de boa razão, loja 
jurídica, coerência política, e a sensibilidade histórica, outorgam à inteligência educada. 

Donde, os cidadãos donos da Pátria porque construíram o que defender nela, podem 
sustentar, invensivelmente, que a "anistia" aos comunistas não representa submissão ·irreversível a eles, 
mas sim, GRANDEZA E CAPACIDADE suficientes para lhes ter dado a oportunidade de se reintegrarem ao 
PAIS DEMOCRÁTICO que somos e se fazerem, com os que o constroem, cultivadores da lei imodificável de 
sobrevivência, progn:sso e liberdade, à qual Deus sujeitou a inteligência do Homem: "COM O SUOR DO 
ROSTO COMERAS O PAO." 

Mas, ao invés de aceitarem esse favor dos cidadãos donos da Pátria porque construíram o 
que defender nela, os comlmistas se recie/aram de acordo com as novas condições do mundo e passaram a 
DEMOLIR O PAÍS que havíamos, tão penosamente construído; a DESINfEGRAR SOCIALMENTE a nação que 
fraternamente se formara; a DESTRUIR A PÁTRIA que recebemos por herança marcada por história nacional 
gloriosa de liberdade e soberania e a MATAREM AS PESSOAS DE BEM, em favor dos bandidos que se 
multiplicam, cujo número de bandidos soltos para aniquilarem os cidadãos empre " ~;] o Dmt?OOSlr~N _ 
investidores, empresários, comerciantes, industriais, fazendeiros, e, enfun, todos os liWMPt ..p~. ~ ~'ÔS I 
riquez.a; ultrapassa aos 300 mil. porquanto, são mais de 150 mil mandados de prisão pertd tes de ~~to. 

T Is: 
O amparo que os comunistas inventaram para manterem os bandidos e uO:;;;:~· pJj:::-f'""' :-:éJdijl~"'-:-lo -::s-o-o'-br--e-a~, 

nação constituída de patr<5es, fazendeiros, proprietários, empresários e autoridades, é o da " álM ~ d~eU:~ 
construir prisões." Enquanto que, só no roubo que batizaram de "Caso Lalau," do '!RT SP, desviaram R$ 164 

........-~ OCi- _~. "_ 
~~ ~ -1r" 



milhões. E, no "caixinha do PT" chegaram a R$ 12 milhões em 8 meses de governo. Além dos "caixinhas" dos 
demais " partidos de esquerda," que "suprem os gastos estratégicos das respectivas elites." 

Aliás, o indice da "corrupção" na área da "economia ideológica," gerado pela "comunização 
do Brasil," é de mais de 16% da geração tributária. Isto é, dos 36,8% do Pill que a nação dona da Pátria, 
porque construiu o que defender nela, paga de impostos, entre 16% e 21% é dissolvido pela corrupção 
eleitoreira. Depois vem o "locupletamento econômico de governo," propriamente dito, que se compõe: 1) do 
furto da coisa pública; 2) da diluição da riqueza liquida do País operada pelo sistema financeiro regido pelas 
"dívidas públicas e os custos eleitorais, funcionais, mandatários e operacionais de Governo;" 3) do 
"empreguismo público" com a improvisação administrativa e a depredação fisica do País," através: a) dos 
"títulos e papéis do Governo" e do "superávit artificial no balanço de pagamentos;" b) do locupletamento 
econômico institucionalizado de Governo; c) da "politica de lucros com a exploração da moeda; " d) da 
"politica de juros reguladores da inflação;" e) da "politica de exportação subsidiada;" mais o valor dos 
esbanjamentos legalizados, mais o valor das obras públicas inacabadas, mais o valor de equipamentos e 
suprimentos comprados e não instalados, mais o valor das obray públicas pagas como de primeira qualidade, 
ma~ que, se deterioram na velocidade de 85% na escala de tempo de uso pelo tempo de retorno do 
investimento, cuja deterioração não permite que elas produzam aos cofres públicos mais de 19% do dinheiro que 
nelas foi imobilizado, mais as evasões de divisas, mais as propinas da "economia do lobbye," mais a burocracia 
governamental que entrava a atividade econômica, mais as "doações para campanhas eleitorais." Tudo, soma 
um custo político de 105.7% do PID. Excetuando-se a sangria "lenta, gradual e progressiva" da economia 
popular operada pela jogatina do Governo. É uma arrecadação clandestina dez vezes maior do que a da CPMF. 

Tanto é, que já se denunciou no mundo que: "Com apenas 35% das fortunas dos que se 
enriqueceram ilicitamente no Governo, nas funções públicas e nas atividades que se relacionam com os 
poderes constitucionais, o Brasil pagaria a sua dívida externa e quase toda a sua dívida interna." 

E, uma das provas cabais de que esse quadro de corrupção, de degeneração política, social e 
C(.~nÔrnica do Brasil são "frentes operacionais" da "Revolução Comunista" de "destruição do País burguês e 
implantação do comunismo," é dada agora, pelo governo petista, que se levanta contra a proposta ,dos EUA 
que inclui na declaração final da Cúpula das Américas, a realizar-se na 18 quinzena de janeiro/2004 no México, 
uma "cláusula anticorrupção," que considera "não democrático o país envolvido em corrupção," possibilitando 
a sua exclusão da OEA (Organização dàs Estados Americanos), como é garantido pela "Cláusula Democrática" 
que varreu as ditaduras do Continente, exceto C uba, que não integra a OEA. 

O fundamento do governo petista contra a "cláusula da corrupção," com a mesma eficácia da 
"Cláusula Democrática," é de que: 

"Nenhum dos 34 países está livre da corrupção, mtL'i quem é que vai julgar qual é ou não 
corrupto e qual o mlmtante de corrupção a partir do qual o país seria afa.'itado do sistema?" - Valter Pecly, 
embaixador do Brasil unto à OEA-

A nação não atenta para esse massacre da "Revolução Comunista," porque ele é dissolvido: 1) pela 
demagogia eleitoreira, 2) a verborragia mandatária e 3) a efervescência retórica da indústria de exploração da roI'1\'eI"~ em urna 
balbúrdia dialética sobre: a) desemprego, b) pobreza, c) segurança. d) aperto financeiro, e) dívida externa, f) dívidaintema, g) 
défidt previdenciário, h) sonegação, i) calote, j) mordomias, I) nepotismo, m) FMI, n) Estados Lndos daArrlérica; o) desigualdades 
sociais, p) distribuição de renda, q) reforma agrária, r) reforma da República, s) reforma da Justiça; t) reforma do ensino, u) reforma 
política, v) sindicalização, x) meio ambiente, z) tributos, a) buracos nas estradas, b) obras inacabadas, c) obras faraônicas, d) falta 
de estradas, e) apagão, f) falta de investimentos em energia, g) falta de crédito para a produção, h) incapaddade de rompetição da 
produção nadonal, i) "subsídios e incentivos agrícolas dados pelos países ricos aos 5eIJS agriaitores," j) "fome zero," I) "~vit 
primário," m) "equilíbrio nas contas externas," n) "taxa SEUC," o) "juro real," p) "elevação dos preços do petróleo no mercado 
externo, .. q) "pressões do mercado," r) "exigêndas do mercado," s) "osdlações do mercado," t) "fator de risco," u) "capacidade de 
liquidez," v) "captações externas," x) "mercado de futuros," z) "antecipações de receitas," a) "fluxo de caixa," b) "rustos de 
produção," c) "perdas t~cnicas," d) "imobilizações necessárias." Ou seja, uma pauta oratória que consome mais de 
três vezes o abc, ou, o instrumental de intercâmbio sensorial da respectiva língua. 

Vendo-se, em meio a isso, que a civilização brasileira não tem identificação de cátedra. não 
tem conteúdo doutrinário e não tem estrutura política. Daí, o subdesenvolvimento crônico, o atraso 
econômico insolucionável e a desintegração social irremediável. Ou seja, "a nação fala como papagaio." Ou, 
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regida pela emoção sobrcposta à razão. Por isso, não havcr FALA na ESSÊNCIA lJJVINA da Comunicação, mas, 
apenas ALi\.RILX) com o timbn: que a PROPAGi\NDi\. lhe dá. Tanto ç que, a massa popular do cdifkio social 
não tcm nem rcgência própria de consumo, mas, compra o que a propaganda U1C manda comprar. Isto é, 
consome rótulos e não conteúdos. Evidcnte, pois, que o processo eleitoral se promova como marketing de 
venda dos políticos, que vão ao mercado eleitoral como volumes embalados de forma a atraírem o maior 
número de adquirentes. E, a política, na mcdida em que se transformou em campo de enriquecimento e de vida 
tãeil, colocou no mercado eleitoral, cada vez um número maior de embalagens sedutoras, sem o conteúdo 
que os eleitores imaginavam existir nos respectivos invólucros publicitários. Assim, a vida pública do País 
foi ficando tão abarrotada de embaJagens sem conteúdo, que ele acabou submetido por um Governo 
composto de ignorância, analfabetismo, hipocrisia, engodo, traição, arrogância e desquaJificações em 
abundância. O País virou em convcrsa, porque é sÓ o que os comunistas c vadios alojados na política sabem tazcr. 

Eis, pois, o ambiente que a "Revolução Comunista" precisava para instalar as suas "frentes 
operacionais" por todo o arcabouço institucional do Estado e por todo o tecido social, político e econômico do 
País, scm prccisar da operação dircta dos antigos métodos de suprimcnto financciro, como "assaltos a bancos," 
"sequestros," "guerrilhas," "atentados," etc., porque a corrupção advinda desse estado político degenerado, lhe 
abarrotou de "riquezas estratégicas." Tanta, que não ficou nenhum expoente da militância desprovido de 
fortuna. Ela não precisava sustentar nada, apenas manter aceso o ALARIIX) de mídia. Para cujo, ela promovcu 
o CULTO Á TRi\GÉDIA oficiado pela liturgia da maledicência e os rituais da execração, tendo por "sacristão" o 
Ministério Público. Como agora, no dominio do País, inventou um "Ministério da Propaganda" chefiado por 
Duda Mcndonça suprido de R$ 1,100 bilhão de dinheiro dos impostos e mais toda a montanha dc dinheiro 
provinda das empresas estatais e de empresas privadas que, por motivos óbvios, têm de "contribuir 

E, com o "Ministério da Propaganda," a "Revolução Comunista," além de fazer da Imprensa 
subscrviente uma podcrosa "frente de demolição dos valorcs morais, cducacionais c culturais da nação," ao 
mesmo tempo em que a transforma cm laboratório de explicaçõcs das promcssas eleitoreiras impossíveis de 
serem cumpridas, faz ela própria provar à nação, que ela não passa de um campo de exploração do Estado, 
igual ao campo político, que só diz o que o Governo manda que ela diga, sempre submissa aos propósitos 
deste, sem qualidade profissional e sem nenhum interesse empresarial pela Pátria. Em cuja situação, nunca 
passou de urna poderosa "frente operacional" da "Revolução Comunista," a qual sempre obedeCeu. 

Por exemplo, durante os vinte anos que ° PT esteve em atividade c1eitoreira pela 
Presidência da República, a Imprensa esteve editando o CULTO Á TRAGI;;J}lA, fazendo da maledicência, da 
execração e da suspeita, o seu assunto de capa. Agora, com o PT no Governo do País, ela substituiu a promoção 
do CULID À TRAGÉDIA pela promoção do CULTO AO BRASIL, insistindo no "paraíso" que é o Brasil exportador, cheio 
de crédito, cheio de empreendimentos, cheio de oportunidades de negócios e sem oposição ao Governo, resplandecendo 
dignidade humana em todos os quadrantes do seu existencialismo." Só os desempregados é que não vêm isso. Diante do 
que, o Governo descobriu que "manter o desemprego é a bênção que. a nação precisa para colocar todo mundo com 
o seu negócio próprio." Como diz a revista Veja: "DECIDA ANIES QUE DECIDAM POR VOCÊ," em cujo sermão, ressalta 
o quanto é desprestigiante a pessoa lic.:1T esperando por ctnprego, onde será sempre mandada, quando é "só dá um coice na 
macega" que já sairá empresário." Ou, como diz a revista ISTOÉ: "DONO DO SEU NARIZ ... Ficar desempregado não é o lim 
do mundo. É possível recomeçar com um negócio próprio, ou mesmo mudar de carreira ... " Pois, "se não está dando certo 
na cidade, o campo está aí, fervilhando de empregos," nesse "espetáculo de fantasías do petismo." . 

Ou seja, à caminho do Governo, a "Revolução Comunista" sustentava o CULTO À TRAGÉDIA 

como usina de garimpagem de assuntos para a Imprensa; somado às "GREVES," à luta pela "MORALIDADE 
PÚBLICA," pela "FIM DO NEPOTISMO," pelo "PLENO EMPREGO," pela "ruSTA DIS1RIBUIÇÃO DA RENDA," pelo 
"sMÁRIo MÍNIMO DE 200 DOlARES," pelo "ROMPlMENID COM O FMI E A SUSPENSÃO DE PAGAMENTO DA DÍVIDA 

EXI"'ERNA," pela "PRISÃO OOS nANQUEIROS," pela "GESTÃO COMI>ARTILlIADA DAS EMPRÊSAS," PElA 
"ESTABILIDADE NO EMPRÊGO" e pela "PARTICll>AÇÃO DOS OPERÁRIOS NOS LUCROS DAS EMPRÊSAS." 

Agora, no Governo, ela substitui o CULTO À TRAGÉDIA pelo CULTO AO BRASIL, execrando a 
"INDOLÊNCIA E IRRESPONSABILIDADE DA FORÇA DE TRABALHO" da nação e t:xal~~~ ~ , 
POLÍTICA DO GOVERNO, que enterrou a "corrupção;" apresentando a mudança da su~np~~~r[C'~~Mi~ . 
pela "PARCERIA 00 FMI COM O BRASIL," fazendo a transformação da dívida externa em I" ~ ,K/lItJfl~r;1RA 
DO BRASIL c...'OM OS BANQUEIROS" e extinguindo as greves pela "HARMONIA DO GOVERN6 MOS PAlRÕES." Sem 
mencionar, é claro, que apenas não há mais briga pela partilha do País como despojo eleit fÁl-perque-o sistema 
de CONSÓRCIO GOVERNAMENTAL, administrado pela "inteligência socialista" não premia st,atc,unentg d~ · 
outros, na corporação que se distribui nas suas diversas "frentes operacionais," mas, "faz a istribui~ d:rfi!ft~ 



deitoral, sem privilégios determinados pelas diferentes investiduras mandatárias." Igualdade essa, bem exposta 
pelas "fusões de opostos," como, das "supremas eminências contrárias": Lula=Sarney=Sarncy=Lula, fazendo o 
PMDB-IYf "uma só coisa" contra o mandamento dc Ulysses Guimarães: "NÃO ROUllAR. NÃO PERMITIR QUE SE 

ROUBE. PÔR NA CADEIA OS QUE ROlIDAM." Pois, nessa "fusão de opostos," a nação resultou "roubada em sua 
outorga mandatária." Cujas separações partidárias garantidas pelo CARÁTER e a CONVICÇÃO, se assentava na 
"expulsão sumária dos deputados petistas que haviam votado com o PMDB em José Sarney nas eleições 
indiretas de 1984 que o fez Presidente da República." E sobre cujo partido, o PT advertia: "Se houvesse 
vergonha neste PaLç. há muito o Quércia estava na cadeia." "O PMDB são os reacionários vestidos de esquerda 
festiva. que os trabalhadores têm de se manter distantes. " É verdade que os políticos explicam que: "A politica 
é dinâmica e no Brasil não existem posições partidária'i sustentada\' por convicções ideológica'i. Dai, é pre.:iso 
muita cautela para se acusar os politicos de "vira casa, " de falta de vergonha, e outras coisas." Embora isso 
não derrube a lei de bom senso de que: "o homem é o caráter e a vergonha que apresente, porque sem isso, 
ele não vale nada." O que é aceitável, em um contexto político sem convicções partidárias, porque é justamente 
isto que obriga os homens públicos se identificarem por caráter, vergonha c hombridade." Ou, eomo a outra 
"fusão de opostos" entre Brizola=Bornhausen=Bornhausen=Brizola, enterrando o secular seript dos "liberais e 
conservadores," ante () pavor do "deserdamento do socialismo." Que, não passa de "alue inação de senilidade," 
na ótiea de Saturnino Braga, porque os deputados do PDT já avisaram que: "Se o chefe Brizola não moderar seu 
discurso sobre o Presid('llte Lula, ela se reduzirá dos 13 parlamentares que restam, para 7." 

Então, passando do verbo para o número, tem-se que, pela comunicação matemática, ou 
raeional, a fala numérica sintetiza todo o antigo alarido e todo o atual louvor da "Revolução Comunista," na 
identificação do respectivo produto que o "modelo político" oferece: O-.CUSTO 00 "MODELO POLínco" É D.E 
105,Z%..Jt.o~B. Cuja fala numérica, traduzida em fala verbal, quer dizer: SUBDESENVOLVIMENTO E RECESSÃO 
GERAOOS PELA DESINTEGRAÇÃO INSTITUCIONAL E DE GOVERNO DO ESTADO. Quadro político este, que não será 
resolvido com "reformas" de aspectos institucionais e nem com "políticas sociais," tudo misturado com 
"ribalta internacional," mas, unicamente, com ORDEM, COMANDO, TRABALHO e RESPEITABIUDADADI<:, 

demonstrada por CONSTRUÇÃO FíSICA DO PAÍS. Cujo exemplo histórico nos é dado por Israel c recentemente, 
pela Alemanha e pelo Japão e agora, com suas peculiaridades próprias e ressalvas, pela China. 

Desde a reinstalação da "Revolução Comunista," o Brasil parou de andar para a frente e 
começou a resvalar na velocidade de "patinação ideológica" emprecndida, à taXa de empobrecimento privado de 
0,84% ao ano e, de empobrecimento global de 3,84% ao ano. De onde lhe resultou um empobrecimento social 
no mundo de 9,2% ao ano, refletindo-se num empobrecimento econômico interno da sua população de 16,8% a 
100%. Rcsultando o PIB como saldo entre a pulverizacão econômica do País e o peso econômico que cle 
perdeu. Porquanto a pulverização da economia está acompanhada da depredação do País, dos gastos e da 
corrupção. Cujo composto, transformado em construção econômica, dá um I'IBINEGATIVO de 0,18% ao ano. 
Cujo desastrc só não é maior devido a presença do eapital externo em busca de juros no País. Quando, de acordo 
com o seu volume econômico e conseqüente influência de mercados, ele poderia ter sido de um crescimento, no 
mínimo, de 3% ao ano, como o FMI demonstrava que deveria ser. 

(Haverão de notar desarmonias de índices, neste documento. Isto ocorre porque eles, as vezes sãó contextuais 
universais, as vezes, são espeáficos e as vezes são indicativos. Assim distribuídos na arquitetura expositiva do dorumento, de 
conformidade com as exigêndas de enfoque da respectiva engenharia de comunicação. Entretanto, eles provem de cabal domínio 
matemático da vida e respectivo complexo aziendal e de interesses do Brasil, que é desintegrado e reintegrado pela dinâmica de 
govemos, os investimentos técnicos, imobilizações de capitais e lucros encontrados como volume econômico e social e os custos 
políticos da República, o valor da depredação fisica do Brasil, o valor dos custos sociais, o montante das perdas e danos, lucros 
cessantes e emergentes, levantados pelos índices de oscilações médias do "custo/benefido" da economia global. É um diagnóstico 
tomográfico. Por exemplo, se o exame dos PPAs mostra uma queda de investimentos de 24%/PIB para 2%/PIB nos 20 anos de 
"Revolução Comunista," não expressa a realidade econômica do País. como patrimônio da nação, porque o PIB sofreu um decrésdmo 
nesse período, do que ele era quando o País era o sa maior volume econômico do mundo e imobilizava 24%/PIB e do que ele é 
agora, nesse volume reduzido para o 14° maior do mundo, quando investe 2%/PIB de uma economia sem cresdmento. Pois, embora 
tenha havido expansão vegetativa do respectivo volume patrimonial, o peso patrimonial da economia é 16,S% menor. Como a 
transformação de 1 quilo de chumbo em 1 quilo de pena, no vento. A sobra das penas que não voaram apresentarão um volume 
maior do que o 'volume do quilo de chumbo. porém. o seu peso se reduziu das penas que voaram. Por isto, se trabalha com 

índices "globais" nas escalas "inserdtivas" que o respectivo contexto oferece. consideradas pelas variações do respectivo 
tecido patrimonial. Pois, de outra forma. não se chega ao diagnóstico contábil da economia como conteúdo material da respectiva 

dvilização, ou modelo político que a envolve.") 
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( Este é um documento matemático, tecido por números, no qual os verbos dão a forma 
expositiva para que a sensibilidade educada identifique a sua natureza, qualidade e importância no Processo 
Histórico e faça juízo de desempenho a respeito. Ou, como, sob a luz que a lâmpada irradia na escuridão, ela 
perceba as direções ao precipício c trace o caminho de salvação. Pois, academicamente, basta a constatação de 
que a " Revolução Comunista" que se reinstalou no Brasil a partir da "anistia ampla, geral e irrestrita," cobra R$ 
105,70 por cada R$ 100,00 que ela garante para o País ganhar. Assim, sobre cada R$ 100,00 que o empresário 
brasileiro coloca no bolso, ele fica devendo R$ 5,70 para o Estado. É por isto que o Brasil não consegue 

\ diminuir as suas dívidas externa e interna, apesar de estar sempre amortizando elas. Como também, as pessoas 
que tomam dinheiro emprestado nos bancos para expandin:m seus negócios, acabam perdendo o patrimônio que 
tinham quando chega o prazo de pagamento do empréstimo. Porquanto, esses R$ 5,70 sobre cada R$ 100,00 que 
o País produz, tem de ser emprestado da poupança externa, através do fMI, da emissão de títulos públicos, do 
artificio da "moeda escriturai," da desvalorização cambial do Real, do superávit no balanço comercial, dos 
títulos da dívida pública e dos mecanismos crediticios de "renegociações," "mata-mata," etc, cujos resgates 
saem do bolso do povo. E, o resultado social é 63% da nação a descoberto de garantia econômica de progresso. 

( 

E, é por causa da corrupção, ou locupletamento econômico ilícito de governo, que é o 
principal instrumento de camuflagem e de ação da "Revolução Comunista, "que o Brasil não tem dinheiro próprio ,mas 
usa o Dólar americano batizado de "Real." Pois, se o poder cambia I do Dólar americano está lastrado 
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no PID respectivo, de US$ 8,5 trilhões, o Brasil também pode ter sua moeda tão prenhe de liquidez quanto o 

Dólar, porque o PIB brasileiro, se for expurgado da corrupção, crescerá, seguramente, 4% ao ano, do jeito que 
ele é composto. E poderá chegar a mais de 6,8% ao ano, se for composto pelo volume correto da riqueza real do 
País, cuja parte oculta é 5,3 vezes maior do que o PID que baseia a "política econômica do Governo." 

Pela simples equação de R$ 4,8 trilhões, que é o total médio de arrecadação da República, 
entre impostos, compulsórios, loterias e rendas de bens públicos em "moeda escriturai" a 2,8% de resultado 
líquido do 14" maior volume econômico do mundo, já se vê que o PID não seria essa miséria de "decréscimo 
médio de 0.18% ao ano. "Ou seja, de a umento vegetativo de atividades, - Isto é, o suprimento da despensa estagnou 
desde 1986, mas, houve um aumento de gente dentro dela, e então, esse suprimento entrou em processo de divisão, subdivisão e 
desta à pulverização que parou no "câmbio flexível" para evitar as edições de "planos econ8r;nicos." Em outros termos, 
a pulverização do volume patrimonial que constituía a economia estagnada, é feita pel,a expansão das 
atividades que nasce da retração empresarial na seguinte escala: etl1presa-pequena empresa-microempresa­
ambulantes-biscateiros-indigentes -. Pois, com o "modelo político" superando o PIB em 5,7%, há AUMENTO 

PATRIMONIAL 5em cree;cimento econ8mico do País ., Ou, PIB NEGATIVO na porcentagem que os 5,no/PIB 
dissolverem a riqueza bruta, por onde se chega ao índice médio de empobrecimento de cada um dos membros 
da economia nacional, que é de 16,8% nos últimos 20 anos dos 40 anos desintegrados-. Então, neste ano de 
governo do PT, o PID brasileiro teve um aumento vegetativo, apresentado pela expansão patrimonial. Ou seja, 
uma pulverização da riqueza bruta., ou do suprimento da despensa, de 0,25%, Sendo que o PIB dos EUA, nesse 
mesmo período, CRESCEU 7,3%. Isto é, COLOCOU MAIS RIQUFZA NO PA1RIMÔNIO DE CADA AMERICANO 
MEMBRO DA ECONOMIA NACIONAL, não obstante os EUA estar em estado de guerra de defesa contra o 
terrorismo no mundo, a um custo superior ao resultado líquido da economia brasileira. 

Então, os 0,25% de aumento de volume vegetativo do PIB exibido pelo governo petista, 
mostra a pulverização das atividades, produzida pelo espaço econômico em retração. Pois, se não fosse assim, 
não teria se verificado a perda de poder aquisitivo de 15,2% somada à redução de emprego de 3,4%, e o 
crescimento da economia infonnal de 14%, com o aumento de 42,5% de sub-ocupados e de 51,7% dos sub­
remunerados, que se verificou em 2.003. Ou seja, na diminuição do suprimento da despensa, mais gente saiu da 
"geração de renda" para a fila da "economia de sobrevivência." Nestes 20 anos, o Estado gerou 71% de 
"empregos públicos" sobre o total que havia em 1985, enquanto a economia que o sustenta desempregou 34% 
do efetivo que o seu tamanho suportava. Isto mostra que o País, para empregar eente na política, teve de 
desempregar na economia. Da~ como a política é festa, enquanto que a economia é trabalho, a "Revolução 
Comunista" promoveu a festa com todas as orgias e a propaganda que o processo de degeneração social indica. 

- ' Ora, a economia brasileira venceu todo o conhecimento acumulado pela res=eBiàt~and~ I -o 
patrimonial de 16,8%, promovido pela propaganda eleitoreira comunista do "cresdmento sustent' et'P~ s~fe€ ~!Vê!1tã~ da 
economia" enquanto que, pelo mesmo conhecimento, a economia americana, como as ecrn:lO ias do "t/-f) ~am 83%, 
cumulando suas composições patrimoniais com mais de 4% de riqueza líquida. Os instrumentos q ilis':' -o Comunista" ou 
para isso, foram: 1) ~A POOTKA, que resulta em desintegração governamental do Pais; 2) IN STÊNOA DE DIAGNósTICO com L de 



rientação das atividades, que resulta em frustração empresarial da iniciativa privada. (A média específica desta frustração é de 16,8%; a média 
eral é de 73%. - Do resultado apresentado pela expansão das atividades contra a retração empresarial que a gerou, se tem que, apenas 27 
tividades subsistem em cada 100 compostas pelas que sobrevivem e as que nascem. 

Para os que não dispõem das fontes assessorativas que suprem este documento, basta que atentem para a 
:eguinte equação contábil: A economia brasileira vem sendo calibrada para um resultado vegetativo de 2,8% anual, sob um "juro 
eal" de 16%/26,8% ao ano, que se soma ao desfalque cambial médio da Economia de 13% anual. Então, por onde desaguará a 
!xpansão demográfica à formação de riqueza? E como, um povo, com um ganho econômico de 2,8% pode sustentar um sistema 
inanceiro ao custo de 16%/26% com mais o custo de balcão de 13%7 O Estado não tem lastro monetário para abrir linhas de 
Tédito, porque trabalha com dólar americano e moeda escriturai, que não dão estabilidade econômica nenhuma ao País. Assim, a 
~conomia não pode gerar riqueza de sustentação. Logo, de onde sairão" 1 O milhões de empregos em 4 anos"? Se fosse possível o 
:lavemo "gerar 1 milhão de empregos, neste seu primeiro ano, já teria "gerado" no mínimo 250 mil. Embora, o PT já tenha alojado 
348 mil "militantes" no erário público. 

O sistema financeiro lastrado pelo Dólar amarra em um só controle, a corrupção do Estado com a corrupção 
da iniciativa privada. -Sendo que a corrupção na inidativa privada só existe porque é por ela que os empreendedores compensam o 
achaque eleitoral, os custos de segurança e a extorsão tributária, conseguindo fôlego para continuar trabalhando.- Por esse sistema, 
ou o Govemo está financiando as economias estrangeiras, pela desvalorização do Dólar, em detrimento da economia nacional que 
sofre o ataque das importações, a elevação dos preços intemos e a concorrência dos produtos fabricados com as nossas matérias 
primas, ou está enganando o setor produtivo nacional com a falsa capacidade exportadora do Estado, dada pela valorização do 
Dólar. Isso incrementa as exportações, mas não dá expansão empresarial. Pois, em qualquer dos casos, é sempre o Tesouro Nacional 
que PAGA A DIFERENÇA. cuja, sai do bolso da iniciativa priva, em forma de prejuízos gerados pelo Estado, que fica sem 
capacidade orçamentária de imobilizações, ou, investimentos técnicos de infra estrutura. Por isso, a competição comercial da 
Economia nacional no mercado mundial propiciada pela desvalorização cambial do Real, é o chamada "subsídio comerdal ativo," 

que rompe a "composição econômica dos preços" e dá vulnerabilidade aos mercados. Mas, não traz acréscimo de riqueza líquida à 
economia do País. 

Por isso, o amparo à exportação pela desvak·rização cambial da moeda nativa, é o 
subsídio ativo de anulação da concorrência. Daí, falecer legitimidade ao Brasil, nos foros internacionais, 
quando ele se opõe aos "subsídios passivos" com os quais, países com produções concorrentes trancam a 
vulnerabilidade cambial de suas economias. Aliás, seodo o Dólar americano . a riqueza de lastro do Real, a 
"desvalorização cambial" é, na verdade, o PREJUÍZO QUE O TESOURO ACUMULA, por sua economia ser 
desprovida de capacidade de gerar riqueza Iíquidª, ou de expansão empresarial. Situação em que, o Estado 
e a nação empobrecem juntos. Ou, fazem como o lagarto: se nutrem devorando a própria cauda. 

E, a esse subsídio ativo, a "Revolução Comunista" soma mais as premiações à exportação, das quais, a "Lei 
Candir" é a aberração mais "clássica." Dai, o Brasil ter a sua força empresarial acorrentada ao Estado de tal forma que a sua 
escravidão à "Revolução Comunista" é só uma "questão de metodologia política" Corno se-está vendo acontecer agora. O que, acaba 
por revelar um deplorável estado de desagregação entre a iniciativa privada brasileira e a Pátria como legado perene de gerações. 
Aliás, é mais grau de burrice, porque é ela que tem de suprir o Tesouro. com o lastro para os subsídios de governo que recebe. Isto 
significa. que ela dissolve no fluxo de caixa da economia, todo o dinheiro da exportação e ainda fica 'devendo os juros da "dívida 
extema" respectiva. Ou, seja, devolve o que trouxe das exportações e ainda sofre o prejuízo dos lucros cessantes e emergentes, 
impostos pelos gastos políticos do Regime e os custos operacionais do Estado. 

Mas, a nação não se apercebe disso, porque foi subjugada pela propaganda de "recuperação 
da auto estima do povo brasileiro," nestes 11 meses de petelização do Brasil, explorando o script informativo do 
"milagre das exportações," do "superávit no balanço de pagamentos" e da "diminuição do risco Brasil. .. É 
claro que o superavit e a diminuição do risco, quando realmente acontecem, são conseqüências do avanço do 
país sobre os mercados externos. O que, só é verdadeiro quando, . primeiro se registra crescimento 
econômico, cuja comprovação é dada pela estabilidade dos preços feita pela oferta de produção e a queda dos 
juros feita pelo respectivo suprimento de caixa das empresas; segundo, o Estado ativa o canteiro de obras 
de construção da Pátria. Sem isso, vive-se uma mentira publicitária de governo. 

Pois, ~o houve crescimento econômico, porque a inflação se manteve em ascensão, a 
economia em retração j e o desemprego em expansão; conseqüentemente, não houve crescimento das 
exportações, porque o juro se manteve estratosférico para sustentar a venda dos papéis do governo e a captação 
de dinheiro pelos bancos; e, não houve superávit no balanço de pagamentos, porque o governo petista comprou 
US$ 6,3 bilhões no mercado, pelo Tesouro e mais US$ 11 ,2 bilhões pelas aquisições oficiais no mercado de 
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cambio. E, terá de comprar, no mês de dezembro, de US$ 1,5 bilhões a US$ 2 bilhões, além de ter de continuar 
comprando dólar desde janeiro de 2.004, em pacotes mensais, visto não ter nenhum tipo de suporte da "moeda 
escriturai" para fazer, de uma só vez., a compra da quantia de dólares que precisará para pagar a parcela da 
divida externa de US$ 7,3 bilhões, que tem 75% fixado em dólar, a vencer no primeiro semestre de 2.004. Logo, 
também não houve "diminuição do risco Brasil." Houve sim, mais urna sangria da "economia capitalista 
burguesa," operada pela diferença entre o valor do dólar mercadoria e o valor do Real moeda aquisitiva. 
Além do juro gerado na captação do dólar de lastro do Real. 

Então, o que houve? Manipulação de números sobre essas áreas da economia em recessão. E, 
claro, também, a troca de lugares do fluxo de caixa do Pais. Para o que, o governo sonegou as imobilizações 
técnicas à construção física do País e "subsidiou" com elas, um comércio temporário do Brasil nos mercados 
externos. Ou seja, pagou aos "exportadores" a diferença de preços que eles precisavam para competir nos 
mercados para os quais conseguiram vender alguma coisa. Daí, o "superávit no balanço de pagamentos" foi 
apenas a transferência de caixa do Tesouro e da arrecadação para o mercado externo, nesse lugar. Por cujo 
expediente, o Governo produziu a diferença "superavitária" no balanço de pagamentos. Mas, como o dinheiro 
que subsidiou as "exportações" não voltou mais, porque, no final, foi urna doação aos consumidores dos 
mercados importadores, para que eles comprassem os produtos brasileiros, o Governo teve de manter o maior 
juro do mundo para repor o lastro de conversão do Real, que teve de continuar sendo emitido para 
sustentar os empresários "exportadores." E, por esse giro, o Governo fabricou também, a "queda do risco 
Brasil." Porém, o resultado aziendal dessa "esperteza" comunista, foi a redução do tamanho econômico do 
Brasil, da 138 economia do mundo que era em agosto de 2.002, para a 148 que é hoje. Ou seja, a "Revolução 
Comunista" atingiu o seu objetivo, na "frente operacional de cúpula da economia burguesa." 

Eis que, tanto o Conhecimento acumulado pelas cátedras, quanto o aCervo histórico da 
Humanidade mostram que o progresso não acontece por injeções setoriais de subsídios, quer à produção, 
quer ao comércio, quer ao consumo. Mas sim, pela aRGANIZAçÃa DA NAÇÃO. PARA a TRABALIIO Cuja 
infra estrutura é a ESTATÍS17CA, a PESQUISA, a TECNaLOGIA, o paRTE FÍSIca DO PAÍs, os ESTÓQUES DE 
SUSTENTAÇÃO. DOS MERCADOS, a INVULNERABILIDADE MaNET.iÍ.RlA e a CaNFlABILIDADE DE GaVERNa. 
Pois, aí está se vendo um volume enorme de produção sendo vendida para o exterior, ma~, nenhuma nova 
frente industrial ou empresarial acontece, nenhum incremento orçamentário o Governo recebe e o 
desemprego e o empobrecimento da nação continuam aumentando. , 

Eis, pois, o motivo pelo qual os Estados Unidos da América, como os países europeus que se 
relacionam comercialmente com o Brasil, não se sensibilizam com o "messianismo" do PT contra os "subsídios 
agrícolas" e outros produtos concorrentes com a produção brasileira. Primeiro, porque, não ceder à "Revolução 
Comunista," é direito sagrado da Humanidade sadia; segundo, porque, o mundo desenvolvido é assim porque 
superou a ignorância, a mediocridade e os quadros patológicos do composto biológico inteligente; terceiro, 
porque, o mundo sabe que, se o Brasil se despojar da "Revolução Comunista," terá tanto dinheiro para 
"subsidiar a sua agricultura" e o seu comércio exterior, quanto os paises mais fortes do Globo. 

Diante deste esboço e pelo mais que, do diagnóstico que se segue mostrando a metástase do 
comunismo que infesta o nosso Processo Histórico, a Ordem dos Cidadãos tem que o objeto demandatário 
reclama, de novo: 

"O PLEBISCITO CONSTITUINTE DA NAÇÃO," 
que traga em seu bojo: 

A MORALIZAÇÃO DO ESTADO. 
com 

A ORGANIZAÇÃO DA NAÇÃO PARA O TRABALHO 



Ou, é sadio o propósito dos comunistas de matarem os patrões, os fazendeiros, os 
proprietários, os ricos e tomar os seus patrimônios para dividi-los entre si, se são justamente estes que mostram 
o caminho da solidariedade humana possível, dentro da LEI qUI;: sujeita a Vida Inteligente: "Com o suor do 
rosto comerás o pão."? De onde se extrai que: Toda a pessoa, indistintamente, é a única responsável por si 
e nesse grau de responsabilidade repousa o seu direito à vida, ou a sua indiferença pela morte. Em cujo 
contexto, as exceções por culpas são casos afetos à justiça, sobre os quais o Governo não tem legitimidade 
natural e nem institucional. 

Logo, a ladainha das "preocupações sociais" do governo petista, é só uma partitura da 
orquestra comunista que executa o "espetáculo da exploração da miséria," na frente miliciana da propaganda, 
a qual abre espaço à ação demolidora das demais "forças tarefas." Vendo-se que os respectivos regentes, não 
têm a capacidade psíquica de entender que os psicopatas, os deformados de personalidade, os indolentes e os 
covardes em geral, que gostam das ribaltas macabras, não fundem a si a parte desenvolvida da nação, por falta 
de consistência racional e moral. 

Eis que, a dívida pública aumentou R$ 10,4 bilhões em novembro. Passando para R$ 728,31 
bilhões, que dá a media de R$ 4.208,00 para cada brasileiro. E, em 2.004 da será de R$I,150 trilhão. O que, em 
tennos matemáticos, coloca cada brasileiro que vive abaixo da "linha de pobreza," em irremediável estado de 
miséria, porque, com que tipo de "milagre comunista," o governo do PT garantirá sobrevivência a urna pessoa 
que, SEM POSSUIR ABSOLUfAMENfE NADA, NEM O QUE COMER, DEVE R$ 4.208,00 em regime de ascensão? 
Situação esta, que foi produzida pelo governo petista, com a sua "genialidade" de vender 58,8% dos seus papéis 
com "correção predefinida," que fez com que a participação desses títulos no estoque subisse de 9,89% para 
11,27%, sob o argumento de que "com csse tipo de correção, o Tesouro controla melhor a respectiva ascensão 
da dívida em seus vencimentos." O que não é verdadeiro. ' 

A isso, ajunta-se a "política de incorporação dos servidores públicos aos marajás do Regime," que já foi 
coberta por convênio assinado entre a Secretaria de Recursos Humanos e o Banco do Brasil S.A, pelo qual "os servidores 
yue voltarem endividados das férias e festas deste fim de ano, poderão obter empréstimos pessoais junto ao Banco do 
Brasil, para ser descontado em folha salarial, com taxas mensais de 1,75% a 3,1% ao mês. Quando, para o setor . produtivo 
e a iniciativa privada em geral, que suporta a carga tributária de 36,8% do PIB, a alíquota média, na "teoria," é 'de 6% ao 
mês, mas, na "prática," chega até a 180% ~ ano. 

Assim, o "fome zero" que simboliza o "sacerdócio social" do governo petista, está desmascarado pelos 
beneficiários da sua "política de recuperação da auto estima" que são somente as cúpulas da "militância" e das 
"milícias." Tendo iniciado com a "recuperação da auto estima do Presidente da República, que supre a sua despensa com 
"900 latas de leite condensado," dando idéia do que é a soma dos demais itens do seu "cardápio" e justificando a 
decepção do Dr. Brizola com o "camarada Lula:" "É burguês: gordo, fuma charuto e não trabalha." E, como o governo 
petista se constitui por CONSÓRCIO GOVERNAMENTAL integrado pelo Executivo e o Legislativo, tem-se de mencionar a 
"recuperação da auto estima" dos deputados mostrada pela pauta de gastos que suas "dignidades mandatárias" obrigam a 
nação lhes pagar, a seguir: 

Os senhores deputados federais beberam, só em água mineral, em 2.003, R$ 650.325,00 e tornaram 
de cafezinho, R$ 148.512,00. A média de gastos anuais com mensageiros e engraxates é de R$ 1.803.307,00. Com a 
manutenção de vasos ornamentais e jardins internos, eles gastarão, em 2.004105, R$ 47.000,00. Para a organização de 
eventos eles têm a verba de R$ 1.130.000,00. A lavagem e reformas de cadeiras que guarnecem os apartamentos dos 
deputados, custará R$ 37.000,00. A residência oficial do "sindicalista petista"· Presidente da Câmara dos Deputados, João 
Paulo Cunha, responsável por esses números todos, é equipada com TV por assinatura, que também equipa os gabinetes 
dos deputados, ao custo de R$ 136.000.00. Os deputados ocupam os apartamento funcionais da União, mas também 
recebem "auxílio moradia" e nada gastam com móveis, que são doados pela Câmara. Por isso, o depósito de móveis 
"usados" estoca 300 cadeiras, 150 mesas, 130 camas, 120 colchões, 110 sofás, 80 fogões, 80 máquinas de lavar roupa e 
40 geladeiras. Em arranjos e flores para eventos no plenário e no auditório Nereu Ramos, a Câmara governada pelo PT vai 
gastar R$ 65.000,00. Contratos com fornecedores no valor de R$ 1.000.000,00 garantirão o suprimento de água mineral, 
cafezinho e açúcar e copos descartáveis. Claro que não são apenas os 513 deputados que irão consumir esse estoque. Só 
na Câmara eles têm 11.500 "funcionários" para servi-los. É a "orla de abnegados servidores" que chamamos de "anel de 
Saturno," porque fazem a "envergadura externa" dos legisladores e o protegem do povo. E parece que basta-lhes essa 
"especialidade," porque foi contratado o professor Wanderley Cado da UnB, por R$ 32.400,00 para oferecer "a 
implementação de projetos destinados à reestruturação funcional e outras ações para a implantação do plano de carreira 
dos servidores da Casa.: Além disso a Câmara dos Deputados tem contratados à disposição ~/~~' hotéis da 
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categoria luxo superior, ao custo de R$ 111.000,00 ao ano. Por exemplo, o Blue Troo, onde o PT e o Presidente Inácio 
"Lula" gostam de fazer seus eventos. Ou, o Bristol, que também embolsou R$ 55.000,00 para hospedar "depoentes, 
convidados e especialistas ouvidos pelas Comissões." Com energia elétrica, os deputados gastam R$10.200.000,00; 
com telefone R$ 16.800.000,00 e com água de torneira RS 3.300.000,00. E, a direção da Câmara "só precisa de fazer 
licitação se o gasto for superior a R$ 650.000,00." O orçamento anual médio do Congresso Nacional é de R$ 3,2 bilhões. 
Maior do que os orçamentos de vários Estados da federação. Os senhores deputados dispõem, também, de uma estação 
de televisão só para transmitir o trabalho deles pelo Brasil e dois jornais diários para editar tudo o que já foi mostrado pela 
televisão deles. Mas, no Plenário, onde eles justificam esses gastos e suas rendas, não cabem os 513 deputados, porque 
foi construido para abrigar pouco mais de 400 poltronas e é o único espaço que não foi aumentado. 

Nessa ordem de "recuperação da auto estima" que parece dar as diferenças de "dignidades humanas" do 
"tome zero, " entre as plebes votantes e os seus eleitos, registra-se alguns dos nomes mais "excelsos" da área do "nepotismo 
de governo," a seguir: 

I a Ministra da Ação Social, Sra. Benedita da Silva, (PT) recebeu R$ 4.816,00 de diárias para ir "rezar na Argentina." 

o Ministro dos Esportes, Agnelo Queiroz, (PC do B) recebeu R$ 10.872,00 de diárias para ir assistir os Jogos Pan-Americanos na 
República Dominicana, não obstante as suas despesas terem sido pagas pelo Comitê Olímpico Brasileiro. 

I O Ministro dos Transportes (PL) recebeu R$ 2,62 milhões em verbas extras quando foi presidente da ALEMG, 
I em 1999/2000. O Deputado Durval Ângelo (PT) que participou da mesa diretoria da ALEMG recebia R$ 94 mil 
I só de extras em 2.000, somando R$ 1.248.196,20. 

I Luiz Favre, (PT) marido da prefeita Marta Suplicy, (PT) recebe o salário de R$ 20.000,00 mensais da agência I 
I de Duda Mendonça, autor da campanha do PT e "administrador" da verba de R$ 1,1 bilhão destinado à "fazer a I 
I imagem do' PT e a mudança de eixo da Imprensa. Como já fabricara o "Lula dentes perfeitos" da campanha eleitoral I 
I "Por exemplo, "agora é anti patriótico a Imprensa falar em desemprego; ela tem de mostrar que quem está I 
I desempregado é porque não tem senso de responsabilidade para consigo ou foi mal informado. Pois, o campo I 
I está cheio de oferta de empregos e o mercado está carente de negócios próprios." I 

I Maria Rita Garcia, esposa do ministro José Dirceu. (PT) foi nomeada em março de 2003, como assessora da 
I presidência da Escola Nacional de Administração, com o salário mensal de R$ 7.000,00. 

Márcia Milanésio Cunha, esposa do Presidente da Câmara dos Deputados João Paulo Cunha (PT), foi nomeada em março de 2003 
para o cargo de assessora da presidência do Serviço Social da Indústria, com o salário mensal de R$ 6.000,00. 

I Sônia Lourdes Bersoini, esposa do Ministro da Previdência Social, Ricardo Serzolnl PT) foi nomeada para o cargo 
I de assessora no gabinete do deputado Paulo Bernardo (PT) com o salário mensal de R$ 3.500,00. 

I 
I 

I Margareth Rose Palocci, esposa do Ministro Antonio Palocci (PT) foi nomeada em fevereiro de 2.003, para o cargo de I 
I assessora da presidência da Fundação Nacional da Saúde, com o salário mensal de R$ 4.850,00. I 

I O "fome zero" paga R$ 17 milhões por mês em s a I a r i o s. Foram contratados 45 consultores com salários de R$ 10 mil I 
para cuidar da propaganda visual e mais R$ 1 milhão em gastos com passagens e diárias - O contrato de I 
consultoria no valor total de R$ 26 milhões foi firmado com o representante da Unesco no Brasil. 

~mento de 33% na "verba do lanche" para a "militância" em 2.004, abrigada nos "empregos de governo", ou, R$1,6 bilhãq 

QUADRO ESTE, QUE MOSTAA O GAAU DE DESPROVIMENTO MORAL E DE TOTAl..INCONFIABIUDADE DO PETlSMO, PORQ..JE, ALÉM DE 
DESMASCARAR A SUA "LUTA CONTRA O NEPOTISMO," MOSTRA A FALTA DE CAAATER DOS SEUS EXPOENTES MAx/MOS, E A 
METODOlOGIA DE "SN:RIFICAR CCM'ANHEIRO ESCOUiIDO PARA TANTO," QUE É UMA DAS "MARCASm~~~mlj1fJl~!O 
FOI REVELAOO (Q'.1 O EPISÓDIO 00 SECRETÁRIO DE SEGURANÇA PÚBUCA NACIONAL ~ MI lêIiliRVY QA ~~F~ 
ESCOlHIDO. PARA SER ENXOTADO DO CARGO E IMOI..AOO NO HOlOCAUSTO DA EXECRAÇAO, TER EMPREGADO EM 
SECRETARIA. f.S SUAS ESPOSAS. -NO COMUNISMO TUDO É ESTRATÉGICO E NUSTADO A PROPAGAND . CAMUFLAGEM-. 



Enquanto isso, a queda do rendimento médio da população foi de 15,2% em 10 meses de petismo; a 
inflação foi de 9,86% em 10 meses, a queda de consumo nos supermercados foi de 4,21 % aaesdda do aumento da inadimplênda 
do crédito aos consumidores que foi de 5,6%, seguida da queda na construção civil de 8,5%, com a respectiva queda de emprego 
de 3,4%, ou, de 43,5 mil vagas. 7% de aumento de cheque sem fundo, com 2,9 milhões/mês, ou, 1,1 voador por segundo . 19%de 
aumento de falências. Diminuição de 13% da área comercial e de 28,3% do volume de consumo. 

Assim. o Brasil mostrado por números revela que a pobreza é a produção social da 
"Revolução Comunista," como também, o estado de catástrofe econômica e social em que a nação está, sob 
o custo político de 105,7% do PIB que gera uma dívida de governo ascendente que ficará em R$ 1,150 trilhão 
em 2.004. I~ isso que instala a depredação do País, encolhe a renda dos trabalhadores, destrói a força empresarial 
e aumenta o desemprcgo. Para iludir a iniciativa privada, que não tem mais mercado de consumo interno, a 
"Revolução Comunista" encena o "espetáculo das exportações," pelo qual silencia e acomoda os empresários 
num êxtase econômico igual à ejaculada do enforcado, porque eles sabem-se excluídos de misericórdia. 

Para se conscientizar disso basta saber discernir diferenças matemáticas. Pois, se do lado da 
iniciativa privada, a população vem perdendo renda enquanto do lado do Governo ela vem sofrendo aumento de 
impostos e no âmbito do suprimento fmanceiro, agiganta-se o endividamento, ao ponto de um brasileiro que não 
tem nem o que comer, dever o que lhe seria uma fortuna, sem que o País sustente ao menos o que já foi 
construído em sua estrutura física, o respectivo "modelo político" faliu, ou, um FENÔMENO IDEOLÓGICO 
se opera na~ entranhas do Estado, aniquilando a forca de trabalho e o vigor econômico do Bra~il. 

RS 300 milhões é a "sobretaxa" que os consumidores têm de pagar este ano às distribuidoras de energia elétrica pelas "perdas" que elas tiveram com o 
"apagão." É mais um "preço" da "Revolução Comunista." Pois. o "apagão" foi li resultado da interrupção da construção de usinas hidrelétricas necessárias. 

A compra dos aviões para a Aeronáutica foi vetada. Mas. o Presidente Inácio comprou um Airbus por USS 56 milhões para promover o sonho comunista de unir o 
J' Mundo na baderna que aniquilou o Brasil e asfixiar a .. globalização "liderada pelos EUA por um "sindicato global" liderado pelo PT. É o despotismo dos loucos o 

A1é. de o PT ser u. artido de esquerda. é •• partida que te. u. objetiva socialista." - Lula/81 
ENTÃO. SERA POR ISSO QUE SUMIRAM COM A ATA DE FUNDAÇÃO DO P'F? 

c ~ c 

CIDADÃOS E CIDADÃS DO BRASIL! 

A "Contra Revolução Democrática de 64" se acabou no momentq em que assinou o ato de 
rendição, que foi a "anistia ampla, geral e irrestrita," soh o único fundamento de que "lugar de brasileiro é no 
Braúl." Mas, o Poder Constituinte, do qual ela emergiu, permanece, porque ele dura com a Pátria. . 

Legitimada por essa rendição, a "subversão comunista" promoveu a "remoção do entulho 
autoritário," que foi a imposição às Forças Armadas da condição de instituições indigru.s do volume de 
investimentos que a conjuntura contemporânea do Mundo exige; a imposição à Nação, da condição de 
indigna do progresso e a pena da depredação da Pátria e da escravização tributária à iniciativa privada e 
ao sistema financeiro internacional, inescrupuloso e achacador. Arrematando com a destruição dos 
mecanismos de desenvolvimento evolutivo da nação, que é promovido pelo livre arbítrio e livre iniciativa sob a 
autonomia de consciência, por onde se instala o existencialismo humano sohre os trilhos da competição e da 
concorrência. 

Por isso, a desigualdade biológica da espécie exige a Educação, o Conhecimento e a Oênda. as quais, a 
"Revolução Comunista" sub,stituiu pela ignorânda. o despudoramento e a brutaJidade. ~o resUtado. é a ~ ÁSlCA somada à 
DEGENERAÇÃO sOOAL

o 

e à MARllNAlJDADE INSTIlOOONAIJZADA, que desfecha na GUERRA aV/L MAOONAL que assola a nação. Como ainda, cobrou 
"indenização de guerra" para a "militância vitoriosa," na qual incluiu, indusive, criminosos comuns, além das "aposentadorias de 
guerra," da "sexta básica," do "fome zero" para a "militânda" e as "milídas," incluído isenção do Imposto de Renda para alguns. 

Por exemplo: -2 L 7 .. ',?t? 
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o Presidente Luiz Inácio "Lula" da Silva recebe a "pensão" mensal vitalícia de R$ 3.862,57 desde 
o dia 24.03.1996, além da "indenização" de R$ 56.478,00 por "reparação de guerra," em virtude 
de ter sido preso algumas vezes" na "Contra Revolução Democrática de 64," por suas "bravatas" 

I Frei Chico, irmão do Presidente Inácio Lula, sem qualificação profissional nenhuma e sem 
I ter sofrido qualquer tipo de redução de patrimônio ou de capacidade para o trabalho, recebeu 
I R$ 461.000,00 de "indenização" de guerra e recebe mais a pensão mensal vitalícia de R$ 3.760,00. 

I Dagoberto Alves da Costa, na qualidade de guerrilheiro do Araguaia, recebeu R$ 197.000,00 de 
I indenização e recebe mais a pensão mensal de R$ 2.233,00 

Flávio Aristides Tavares, ex-jornalista da Última Hora e seqüestrador do Embaixador norte-americano 
recebeu R$ 1 milhão de indenização e recebe mais a pensão mensal de R$ 10.714,00. 

I Ronaldo Goytacás Cavalheiro, ex-funcionário do Banco Central, recebeu a indenização de R$ 983.763,92. 
I Clayton Nett, ex-jornalista, recebeu a indenização de R$ 959.014,81. 

Wantuil Gomes dos Santos, segurança de Luiz Carlos Prestes, irá receber R$ 100.000. 

José Dirceu recebeu uma "indenização" de guerra de R$ 60.000,00 

E agora, o segurança do filho do Presidente Lula, que foi assassinado por bandidos em São Bernardo do Campo - SP, 
enquanto guardava o "pupilo presidencial" para o mesmo namorar, foi incluído entre as vítimas do desastre de Alcântara, 
para propiciar a mesma indenização à sua família, que as famílias daqueles receberão. E ainda tem 32 mil pedidos de 
indenização de guerra contra a nação protagonista da Contra Revolução Democrática de 64, junto à Secretaria Nacional 
dos Direitos Humanos chefiada pelo deputado Nilmário Miranda, que foi criada por Fernando Henrique Cardoso. 

Enfim, a "anistia ampl~ geral e irrestrita" custou R$ 4,7 bilhões, à nação, que a 
"Revolução Comunista" vitoriosa lhe impôs como "indenização de guerra" aos seus contingentes. 

A isso soma-se o "lóbulo ideológico" que os comunistas retiram dos cofres públicos através 
dos salários da "militância" alojada no erário. São 340 mil militantes só do PT. 

Sendo que, no PT, ele é de 2% sobre os salários de R$ 1.450, de 3% sobre os salários de R$ 1.450 a R$ 2.400, de 5% 
sobre os salários de R$ 2.400 a R$ 3.600, de 8% sobre os salários de R$ 3.600 a R$ 4.800 e de R$ 10% 

I sobre os salários acima de R$ 4.800. Cujo "saldo em caixa" saltou de R$ 9 milhões desde a fundação do PT 
I até 2.002, para R$ 12 milhões de janeiro a julho de 2.003, quando o PT chegou ao Governo do Brasil. 

Estima-se que já esteja ao dobro disso, considerando-se que o PT lotou 70% dos cargos 
públicos em toda a República e criou mais 46 mil "postos" para a "militância." Só na esfera da Presidência da 
República, foram 46 mil "militantes" alojados A isso, somam-se os gastos de mais de R$ 2 milhões por mês, do 
Congresso Nacional com os gabinetes dos partidos políticos dentro dele, onde o PT também se inclui e os gastos 
de mais de R$ 1,5 milhões por mês, com "as bases parlamentares" nas sedes estaduais e municipais dos partidos 
políticos, dos quais o PT também participa. Além de verbas para publicidade e do rico "fundo partidário." 



laior saldo no balanço de pagamentos; maior lastro monetário ao sistema financeiro. O que redundaria em 
lelhor qualidade de vida, menos valor na carga tributária, maior poder cambial, independência financeira. 

Mas, se o ato de rendição da "Revolução Redt:ntora de 64" possibilita essas conseqüências 
e guerra impostas pela "subversão comunista," não dispensa a CONfIGURAÇÃO HISTÓRICA legitimadora 
esses enquadramentos dos vencidos, que demanda a pergunta: 

POR QUAL QUINHÃo PERDIDO NA CONSlRUÇÃO DA PÁlRIA A "REVOLUÇÃO COMUNISTA" 
1UER DESTRUÍR A NAÇÃO QUE CONSlRDnJ O QUE DEFENDER NELA? ONDE ESTÃO AS SUAS LAVOURAS? ONDE 
:STÃO AS SUAS FAZENDAS? ONDE ESTÃO AS SUAS FÁBRICAS? ONDE ESTÃO AS SUAS EMPRESAS? ONDE ESTÃO :\S 
:OISAS COM AS QUAIS ELES LEGrflMEM A SUA CONDurA DES1RUIDORA DO PAÍs E APODRECEDORA A 
:OCIEDADE? ONDE ESTÃO AS SUAS PROPRIEDADES? ONDE ESTÃO OS SEUS PAlRIMÔNIOS? ONDE, ENFIM, ESTA O 
iEU PEDAÇO NO CA.NTEIRO DE OORAS DE EDIFICAÇÃO DA NAÇÃO E DO PAÍS? MAS, JA TEMOS O MODELO PEl1STA. 

OU, PERGUNTE-SE COM ÊNFASE: É COISA DE GENTE BOA DA CABEÇA, DESTRUIR A 
iOCIEDADE QUE TEMOS, COM OS HOMENS SENDO HOMENS E AS MULHERES SENDO MULHERES, SOB OS 
: ONDlCIONAMENTOS DE CONDUTA DADOS PELO PUDOR, A VERGONHA, O CARÁTER, A HONRADEZ, A 
tESPEITA8ILIDADE, A MORAL E A INrEGRIDADE E EMOLDURADA "ELAS ESTRUTURAS ESPIRITUAIS, 
{ACIONAIS E EDUCACIONAIS DO NOSSO EDIFÍCIO SOCIAL, P AI{A SE FAZER OUfM DESPROVIDA DISSO TUDO 
~ ESTItELADA PELOS PEDERASTAS, 1I0MOSEXUAJS, LÉSIJlCAS, DESA VERGONIIADOS, VICIADOS, 
)EPMVADOS, TRAFICANTES E DEFICIENTES PSÍQUICOS DE TODOS OS TIPOS, QUE COMPUZERAM A 
'MARCHA GEY" EM SÃO PAULO E BMSÍLIA, CAPITANEADA PELAS PRINCIPAIS "ESTRELAS" DO PT? 

Logo, é verdade que "comunista não come criancinha." Eles comem a VIDA CIVILIZADA, 

na qual a nação bem formada se insere. Em cuja devoração, tudo o que é REAL, CONSTITUÍDO e LÓGICO 

jesaparece. Na Rússia, como já lembramos, foram mais de 110 milhões de pessoas; na China são mais de 
540 milhões; no Brasil, já são quase I milhão de pessoas devoradas. Nt:sse "banquete," a presença de 
crianças assassinadas é uma constantc. Isto, st:m se incluir as vítimas da dcgradação social pelas drogas c a 
desagregação das famílias, como núcleo da nação. 

E, também é verdade que os comunistas têm uma aparência arrogante de honestidade, no 
mesmo grau de csplendor da honestidade dos mafiosos, mas, a "militância" e as "milícias" não recusam o 
locupletamento econômico ilícito de governo, pelo qual, antiga "curva de rio" da área dos empregos bancários, 
se tornou bilionário pelo "milagre do poder." Como, aliás, já se constatava em '1964, quando "militantes" como 
o saudoso João Goulart, com uma rt:nda declarada de menos de Cr$ 50 milhões em 63 , gastou Cr$ 236 milhões 
somente em suas fazendas de Mato Grosso. E, enquanto ele insistia no confisco das propriedades dos 
"latifundiários" para "distribuir aos camponeses," era dono de 7.700 quilômetros quadrados de terras no Brasil. 

Entretanto, a nação dona da Pátria porque construiu o que defender nela, TEM HISTÓRIA, e por 
isso, LEGITlMIDADE CONSTITUINTE para reinstituir o Processo Histórico, sempre e quantas vezes, tenha sido 
invadida, ou traída por equívoco, como varias vezes já aconteceu desde a sua formação, no dia 14 de abril de 
1648 no Montc Guararapcs, quando fora invadida, e como devc acontecer agora, quando claro está, que foi 
traída em sua vontade de vencer pelo TRABALHO os inimigos do progresso e do desenvolvimento gerado pela 
soberania de iniciativa. Os quais, entretanto, criam doutrinas para se apoderarem das riquezas que oS" AMA.NTES 
00 TRABALHO construíram, através de processos políticos demolidores da Pátria, dcstruidores da Unidade 
Nacional e geradores do poder assentado sobre o ódio, a desconfiança e a brutalidade. 

A HISTÓRIA dos amantes do trabalho está impressa no que o Brasil é em iniciativa priva, em 
infraestrutura f1sica, em capacidade de defesa, em equipamentos, instrumentais e força de produção, de geração 
de riquezas e de responsabilidade para com o suceder-se de geraçõcs. Enquanto que, a "subversão comunista" 
tem conversa, indolência, covardia, mediocridade, empirismos, utopias, agitação, desordem, baderna, 
maledicência, execração, enxovalhamento, greves, ódio, retaliação, sectàrismos, hipocrisia, mentira, traição, 
DESTRUIÇÃO do País, DESINTEGMÇÃO da Nação, APODRECIMENTO da Sociedade, MASSACItE da Pátria, -
bem retratado pela Base de Alcântara- ENXOVALIIAMENTO da Cultura, RIDICULARlZAÇÃO da Nobreza t: 
MENOSPREZO à Inteligência. 

A vida e. o mundo ensinam que o futuro de um povo é o senso de responsabilidade dos pais 
para com os filhos, que se estabelece pelo culto à história, onde os avós de ontem são os santos de hoje e os 
guias delcs são os deuses por meio dos quais perpetua-se a Pátria, consolida-se a Raça e alcança-se a Eternidade. 
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E, a Ordem dos Cidadãos da República Federativa do nrasil, não seria o INS1RUMENfO 
pOLÍTICO SUPREMO do povo brasileiro, se não tivesse domínio total da Vida Inteligente e autoridade plena do 
seu conteúdo. Com efeito, a experiência dos "cidadãos livres e de hons costumes," que têm em DUQUE DE 

CAXIAS uma das suas melhores expressõcs, perde-se no tempo, pelos caminhos da sensibilidade do Homem até 
alcançar, através de todas as culturas, um Deus (G .. A..D .. U .. ) Comandante (Senhor dos Exércitos) e Sacerdote 
(Autor da Vida), que na prática do existencialismo humano é pknUA - FORÇAS ARMADAS - MAÇONARIA, 

princípio fundamental da Vida Civilizada, que se consuhstancia pelo trinômio: rllSTÓRIA- EDUCAÇÃO - IDEAIS. 

Então, este documento tcm de bradar o orgulho da nação dona da Pátria porque construiu o 
quc defender nela, constituída dos cidadãos e cidadãs livres e de bons costumes, que pautam a integridadc de 
consciência, de ação e de desempenho pela convicção do que seja justo e perfeito, por aqueles empresários de 
nossa iniciativa privada que em fins de 1961, reunidos no Rio de Janeiro e em São Paulo estabeleceram que: 

"Nó, .. , homem' de negócio, não mais podemo,\' deixar a direção do Pais apenas aos 
políticos. A hora de afastar o desastre é agora, não quando os vermelhos já tiverem 
o controle completo do nosso Governo!" 

De onde nasceu o "Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais" (IPES), destinado a 
descobrir o que ocorria por trás do cl-llário político e o que se podcria fazer a respeito. De cuja iniciativa 
surgiram: o "Conselho Superior das Classes Produtoras (CONCLAP)," o "Grupo de Ação Política (GAP)," e a 
"Campanha da Mulher Pela Democracia." (CAMDE)," criada por Dona Amélia Molina Bastos, à cujas 
iniciativas filiaram-se as entidades representativas da iniciativa privada, a Imprensa e as Igrejas, formando a 
REAÇÃO CONS1TI1JlNTE da nação contra a "comunização do Brasil," que acabou tendo a cobertura das Forças 
Armadas para a deflagração da "Contra Revolução Redentora de 1964." 

E, porque é divino, justo e perfcito venerar-se os santos dc hqje porque são os legatários da 
Pátria de ontem, consignemos devoção às DONAS-DE-CASA, que lideradas pela Dona Amélia Molina Bastos, 
fizeram Carlos Lacerda declarar que: 

"Sem as mulheres, nunca teríamo,fi podido sustar a tempo o mergulho do Brasil em 
direção ao totalitarismo comunista. " 

Elevemos pois, o nosso culto às DONAS-DE-CASA, na pessoa de Dona Amélia Molina 
Bastos, que aos 59 anos, quando já havia se aposentado como professora primária, diante do desalento do seu 
marido, um general retormado do corpo médico do Exército, pela avalanche comunista que suplantava a nação, 
"conduiu que a política se havia tornado de~'iado importante para ser deixada inteiramente nas mãos dos 
homens." c no dia 12 dc junho de 1962, Dona Amélia rcuniu cm sua casa amigas c vizinhas, para as quais 
ponderou: 

"Quem tem mais a perder com o que está acontecendo no nosso país do 
que nós mulheres? E de quem será o futuro que de.mparecerá senão o de nossosfilhos e neto~~ se a 
política radical do Governo levar a nossa Pátria ao domínio comunista?" 

Ocasião em que as OONAS-DE-CASA, sem deixar as panelas e sem descuidarem dos seus 
lares, se organizaram para a "defesa da Pátria dos filhos e netos," pela "CAMDE (Campanha da Mulher Pela 
Democracia)." E, em número de 30 participantes, marcharam aos jornais do Rio de Janeiro a pedir-lhes "reação 
pela Pátria contra os vermelhos que a estavam destruindo." Em cuja ocasião, no jornal O Globo, disseram-lhes: 
"O protesto de 30 mulheres não quer dizer coisa alguma. Mas se as senhoras puderem marchar até aqui com 
500 mulheres, abraçaremos a vossa causa." 

Dois dias depois, Dona Amélia compareceu perante o saudoso Dr. R . d' etor 
do jornal "O Globo," à frente de mais de 500 mulheres. E daí, foi manchete de capa. ltál~tlt fm))O:OO5n ur-b­
movimento e as mulheres. então, estabeleceram que cada grupo de 10 OONAS-DE-CASA IRBcMle r~~ ütIrJ 
10; arranjar dinheiro para pagarem anúncios em jornais e publicarem panfletos e enfr rem os s'iftd{cãtc4 e as 
organizações comunistas pela retaguarda, convencendo as esposas dos sindicalista FI§: se integrarem ao 
movimento. 



E as unidadcs da CAMDE sc cspalharam por toda a nação. Em Minas Gerais nasccu dela a " 
Liga das Mulheres Democráticas (LIMDE)."' 

Ao destacarmos, neste preito de reconhecimento, as MUI .HERES OONAS-DE-CASA, não 
apenas cultuamos a História, como csclarecemos que a "Revolução Redentora de 64" não é obra das Forças 
Armadas, mas sim, das MUUlERES OONAS-DE-CASA E por conseguinte, se a "subversão comuni~ta" que acabou 
"dando a volta por cima" e chegando ao Governo da República, fosse honesta, ela estaria voltada contra as 
MUUlERES OONAS-DE-CASA e não contra os militares. 

Tão determinada é a campanha de demolição das Forças Armadas, que, agora, no Governe' do 
País e por isso, no comando supremo delas, a "Revolução Comunista" vem promovendo a indução da nação 
contra elas, através de um bem urdido programa difamatório. Como, por exemplo, a campanha publicitária que 
está expondo o Exército como "grileiro de 104 mil hectares de terras tomadas dos respectivos proprietários, no 
Regime Militar, em Formosa-GO," porque ele não cedeu 4 mil hectares pedidas pelo governo petista para 
"assentar sem terras." Adesivos em pára-choques de carros convocam o povo contra a ALCA e a Base de 
Alcântara, dizendo quc ambas são "invençõcs do imperialismo capitalista contra a libertação dos trabalhadores." 

Essas campanhas são feitas com toda a arte retórica que os marketeiros comunistas têm para 
tàzer o povo ir "odiando as Forças Armadas" num processo de "auto convencimento" em favor dessa 
propaganda contra elas. Pois, reconheça-se: nin!,tUém é mais hábil na arte da sedução publicitária do que os 
comunistas. Tanto é que levaram um espécime sem nenhum qualificativo pessoal à Magistratura Suprema da 58 
maior nação do mundo, explorando a emoção. Com efeito, é substituindo a razão pela emoção, que os 
comunistas implodcm a vertical do desenvolvimento evolutivo e chegam ao Poder pelas massas de consumo. , 

E então, é necessário rcvivermos alguns cpisódios da CJ\MDE - LIMBDE. 

Quando o "Congresso das Uniões dos Trabalhadores da América Latina (CurAL) dirigida 
pelos comunistas, anunciou um comício a ser realizado em Belo Horizontc-MG, as mulheres da LIMDE 
mandaram um recado curto e grosso ao cur i\L: "Favor ficar cientes que, quando chegar o avião trazendo 
esses homens, centenas de mulheres estarão deitada.ç na pista!" Elas cumpriram a palavra e o avião não pode 
pousar na capital mineira, tendo de seguir para Rrasília. 

As mcsmas MULI lERES realizaram demonstração igualmcntc eficaz cm fcvcreiro de 1964. 
Um "Congresso de Reforma Agrária" foi marcada para Belo Horizonte. Mas, nesse dia, as MULHERES da 
CAMDE-LIMBDE ocuparam todo o espaço onde o evento iria se realizar c ao invés do "Congresso de Reforma 
Agrária" programado pelos comunistas, l3e1o Horizonte teve uma das maIOres concentrações de "pessoas 
rezando pela libertação da Pátria." 

E assim, em 12 meses, as MUUffiRES OONAS-DE-CASA, organizadas pela CAMDE-LlMBDE, 

tinham minado toda a sociedade brasileira, como uma reação de glóbulos vermelhos contra a infestação 
comunista, pelo corpo da nação 

No dia 19 de março de 1964 as mulheres de São Paulo "deram o cheque-mate na subversão 
comunista." Lotaram todas as avenidas do centro de São Paulo, na celebre "Marcha da Família com Deus Pela 
Liberdade," ocasião em que distribuiram uma "Proclamação" com 1.000 palavras previamente preparadas pelas 
mulheres, de cuja, destaca-se este trecho: 

"Esta nação que Deus nos deu, imensa e maravilhosa como é, está em 
extremo perigo. Permitimos que homens de ambição ilimitada, sem fé cristã nem 
escrúpulos, trouxessem para nosso povo a miséria, destruindo nossa economia, 
perturbando a nossa paz social, criando ódio e de..\·espero. Ele.' infiltraram o nosso pais, o 
nosso Governo, as noss~' Forças Armadas e até as nossas igrejas com servidores do 
Jotalitf!rismo exótico para nós e que tudo destrói. •. Mãe de Deus, defendei-nos contra a 
sorte · e o· sofrimento das mulheres martirizadas de Cuba, da Polônia, da Hungria e de 
outras nações escravizadas!" 

Um observador do Times não se conteve e escreveu na reportagem que enviou ao seu jornal: 
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"O que vejo, uma multidiio de muI/leres que não .\·e pode contar de tanta ... que .filão, em toda 
a cidade. por todru' as grande. .. ruas, me jàz pensar que e ... ta nação, ou tem sensibilidade e 
será livre, ou o mundo verá um outro holocausto. Para mim, é (I demonstração de 
patriotismo e de convicçiio mais comovente que já assisti. " (traduzido). 

Bendita, pois, seja a professora DONA AMÉLIA MOIJNA BASTOS, em cuja, SEJAM BENDITAS 

TODAS AS MULHERES OONA'';-DE-CASA do Brasil. 

i\ "Contra Revolução Democrática de 64" não venceu. No governo do saudoso General-de­
Exército João Batista de Oliveira Figueiredo, ela assinou rendição "a "subversão comunista" pela "anistia 
ampla, geral e irrestrita," s(lb o ÚNICO "fundamento" de que: "lugar de brasileiro é no Brasil." E, no dia 15 
de março de 1985, o saudoso Presidente João Figueiredo, saiu pelos fl.lndos do Palácio do Planalto, abrindo vaga 
ao Dr. José Sarney, que assumira a Presidência da República pela morte do Dr. Tancredo Neves que havia 
vencido as eleições no Cokgio Eleitoral. Mas, aquele desempenho das rvlULHERES DONAS-DE-CASA, pela 
salvação da Pátria, marcará para sempre a História do Brasil contra a conclusão dos gregos de que: "Deus é 
mais deus onde o homem e mais homem," porque aqui, OO@ ®~@Ol1g (Q)[:3(\iJ@ ~ r.~§ @l@:(\iJ@g ~Lt@(\iJ@: &@ 

OO@~&§ ~J(IfJI1C D~[7.3~~") ~"',~ .;) WAJL'\O~ [QJOWOOO&§ o 

() Dr. Tancrcdo Neves não era comunista. O Dr. José Sarney também não era comunista. 
Eram brasileiros desprendidos que procuravam interpretar a vocação de liberdade da nação em todos os seus 
momentos e no entendimento deles, como da maioria do Congresso Nacional, a nação queria uma democracia 
pluralista, de partidos. aberta ao contraditório das idéias e praticada por eleições dirctas em todos os níveis. E, o 
mundo, sob o jugo da implantação do "Programa de Hegemonia Planetária Ahsoluta," dos Estados Unidos da 
América, por equívoco, dava a falsa impressão de que a integração da Humanidade atingira o ponto de 
convergência existencial em quc capitalismo e comunismo iriam conviver suprindo-se um ao outro, na husca de 
um mundo tolerante, empreendedor e de resultados para as necessidades humanas de sobrevivência, progresso e 

I'" ' . desenvolvimento. Ou .~eja, menos doutrinário e mai .. pratico, menos ideológico e mais empreendedor, menos 
belicoso c mai ... negociatlor. 

Os observadores e analistas não tinham dúvida de que a União Soviética se desintegraria pela 
pressão do mundo democrático e seus fragmentos seriam sugados pela universalização dos povos, que já estava 
em marcha com a "glohalização" promovida pela "economia de livre mercado." 

Logo, é explicável o equívoco do saudoso Presidente João Figueiredo quando entendeu que o 
Brasil estava livre da "suhversão comunista" por ela não ter mais vias de propagação nas estruturas 
organizacionais abertas dos povos, comandadas pela livre iniciativa, a soberania de consciência e a autonomia 
de negócios. 

O que persiste censurável nesse equívoco, é o fato de que o Presidente João Figueiredo foi 
amplamente esclarecido sobre o falso teatro mundial montado pelo "Programa de Hegemonia Planetária 
Absoluta," que tinha por fmalidade substituir as "ditaduras no 3° Mundo" pelas "Democracias de Consumo," 
cujas, iriam trazer o comunismo à aceitação, através da escravidão financeira do capitalismo globali7-3do. Tanto 
ele, quanto as Forças Armadas, exceto a chamada "linha dura," acharam que "as informações estariam mais 
para o mundo mágico do cinema, do que para o mundo material e cético dos homens." 

Não há cegueira mais maléfica do que a rejeição à capacidade de enxergar. 

Tenha mais convivênda com as Forças Armadas. Visite os quartéis; os colégios militares, os dubes militares. Peça livros à Biblioteca 
do Exérdto. Veja quão nobres, cultos e preparados são os nossos soldados. E não tenha vergonha da Contra Revolução Democrática 
de 64. Foi o tempo de maior prosperidade que o Brasil já teve. Também, de paz, fraternidade, segurança e desenvolvimento. 

o LULA QUE É PRESIDENTE NÃO É O LULA QUE A CNBB INVENfOU PARA IMPLANTAR o PT. ESSE É O LULA QUE O 
DUDA MENDONÇA PRODUZIU COM AQUELE MESMO MAlERIAL, pORÉM, EM UMA OU ~ TRE I 
FOI QUE, O DUDA É ESPECIALISTA fuvI fuvffiAlAGENS E NÃO ErvI EMBALAR O PRoH . . AÍ - ELE 
PRÓPRIO, O PRODlJTO, USOU TODO O CONTEÚDO NA amAlAGEM. POR ISSO, O REGIP ' , v. 1!jN . AR 
TANTO O DR BRIZOLA E OS "RWICAIS," QlJE NÃO SABEM QUE FIM A ELEIÇÃO DEU A: "CAMARADA LUlA" I 

2 C I - ..... ~ 

Doe: 



o ~ o 

GUARDIÃS DA LEGALIDADE. 

Para a gente comprecnd\;( n par::! que as rorças Armadas-desempenham nas "revoluçõcs" 
;ilciras, é necessário entender-se o caráter e (]s tradições delas - uma estirpe ímpar na historia da vid~ 
lizada. 

:\ tradição das Forças Armadas tem sido de considerar-se defensoras da Constituição, 
lrdiãs da legalidade e zeladoras das instituições. St:us gt:nerais não vem da aristocracia rica, mas das classes 
dia e média inferior. Vários começaram sua carreira como soldados. Então, não formam lima casta militar, 
)resentando antes. melhor do que qualquer outro sebrmento da população, uma seção transversal da opinião e 
s ideais democráticos e pluralistas brasileiros . 

Historicamente suhmetiebs à autoridade civil, as Forças Armadas só interferiram em situações 
llíticas cinco vezes desde a "Proclamação da República," desde 1.RR9 - e somente quando o poder civil tinha 
:smoronado e a guerra civil ficava imim:nte-. E nessas ocasiões, elas assumiram o poder só pelo tempo 
~cessário ao restabelecimento da normalidade política e institucional do País. Em cujos períodos não ficaram 
lertes, mas estabeleceram a Pátria em canteiros de obras que encaminhamm-na ao desenvolvimento. Nossas 
orças Armadas são avessas à detenção do poder e nisto são únicas no mundo, porque até nos Estados Unidos 
a América O poder repousa e se move no porte militar. r .á, as Forças Armadas nunca interferiram no poder 
Iorque sem elas não existe poder americano. A política se resume na capacidade militar do país, nisso se 
:oncentra e disso nào precisa sair. 

Da implantação da República até hoje, só oito dos presidentes do Rrasil foram militares, e 
esses devidamente eleitos ou nomeados. 

Entretanto, além de fiéis intérpretes da vocação nacional, em sua esmagadora maioria, nossos 
oficiais são anticomunistas, como todas as pessoas que se ocupam com o trabalho que dá progresso, 
desenvolvimento. patrimônio, soherania de arhítrio e autonomia de existência. Por causa disso, João Goulart 
administrou um esquema de desintegração organizacional dos comandos militares contra a "subversão 
comunista" pela estratégia de transferências cruzadas dos comandos militares e manobra das promoções de 
modo a que não se estahelecesse nem rodízio e nem suprimento de tendências conservadoras. 

Mas, "não há estratégia ahsolutamente perfeita," e isto Lênin sempre reconheceu. Parece que 
o esquema de João Goulart cedeu quando ele atenrlt:u o pedido de Miguel Arraes para "transferir de 
Pernambuco o General Humberto Alencar Castello Branco, que, no comando do Exército naquele estado, 
"estava neutralizando o trahalho das militâncias," porque entrara em ação sobre os "sem terra," ou "milícias 
camponesas" que estavam aterrorizando fazendeiros e empresários." Pois, para tirar o General Castello daquele 
comando, teve de "promove-lo" a Chefe do Estado-Maior do Exército. Como também, outros oficiais 
declaradamente anticomunistas foram transferidos, na mesma ocasião, para cargos burocráticos, abrindo vagas 
nos comandos para os "esquerdistas." 

Na Chefia do Estado-Maior do Exército, O General Castello Branco pôde formar a rede de 
articulações que uma reação militar de salvação da Pátria, dentro da Lei e da Ordem estahelecida pela 
Constituição demandava. 

A esse erro, somou-se mais o erro de os comunistas promoverem a destruição da disciplina 
das Forças Armadas. Desencadeando entre sargentos e praça., um programa de vigorosa agitação, incitando-os a 
formarem seus sindicatos para reclamar uma alteração na lei que permitisse condidatarem-se a cargos eletivos. 
Criaram a "Associação de Marinheiros e Fuzileiros Navais" destinada a levar a "guerra de classes" para dentro 
das Forças Armadas. . 

E, no dia 23 de março, com os acontecimentos se avolumando vertlgmosamente, João 
Goulart demonstrou abertamente sua simpatia pelo movimento destinado a pôr a pique a disciplina das Força., 
Armadas. Nesse dia, 1.400 sócios da Associação de Marinheiros Navais do Brasil amotinaram-se no Rio de 
Janeiro, abrigando-se na sede do Sindicato dos Metalúrgicos, controlado por comunistas. Desa lando a<; ordens 
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de regressarem aos quartéis, os amotinados gritavam alq,rremente das janelas: "Viva (Joulart" e apregoavam sua 
fidelidade a seu comandante, Cândido da Costa Aragão, nomeado por C10ulart e conhecido nos meios 
comunistas como " Almirante do Povo." 

Tropas do I :xército cercaram e prenderam os rebeldes. Mas, eles foram imediatamente 
postos em liberdade pelo presidente (,oulart, rcconduzindo () Almirante Sílvio Borges de Souza Mota, que era 
chamado de "Almirante do p()Vo," ao comando da Marinha, em afronta ao Ministro da Marinha, Almirante 
Silvio Borges que o havia demitido c se demitido também. E, em seguida Goulart tirou da reserva Paulo Mário 
da Cunha Rodrigues, conhecido como "Almirante Vcrmelho" e o nomeou Ministro da Marinha. 

Mas, os militares ainda não se ajuntaram ao CAMDE-f JMBDE das MULHERES 
BRASILEIRAS. Se limitavam a manter a unidade e a disciplina nas Forças Armadas e a vigiarem pela 
Constituição e as instituições nacionais. Foi o governador de Minas Gerais, Magalhães Pinto, que declarou de 
modo inequívoco que a Nação brasileira nascera livre e democrática e assim queria continuar, fossem lá os 
sacrificios que tivesse de padlX:er. Face a cuja determinação, o General Olympio Mourão Filho, que comandava 
uma divisão do Exército em Minas Clerais, perceheu que a guerra civil entre irmãos mostrara a sua cara. E, no 
dia 31 de março de 19M colocou a sua divisão a caminho do Rio de Janeiro, onde situava-se o toco militar da 
"subversão comunista." 

Passadas algumas horas, O General Amaury Kruel, comandante do Segundo Exército, 
sediado em São Paulo aderiu à marcha ao Rio de Janeiro, eom um contingente para o norte. E, ainda nesse 
mesmo dia, o General Justino Alves Bastos, comandante do Quarto Exército, sediado em Pernambuco, somara­
se com seus comandados à saída do Exército desses quartéis, 

E, o que deveria ser o início dos combates cntre o Primeiro Exército, sediado no Rio de 
Janeiro e obediente ao presi(kntc Gnulart, com o Segundo Exército, foi um encontro de confraternização no dia 
10 de ahril de 64, porque o presidente João Goulart já havia seguido viagem para as suas fazendas no Uruguai e 
o Presidente da Câmara dos Deputados, Ranieri Mazzilli já era Presidente fnterino do Brasil e como ta~ 
comandante supremo das Forças Armadas, como a Constituição estabelecia, 

À meia tarde daquela quarta-feira, 10 de abril de 64, qUI;: garoava em alguns lugares, fazia frio 
em outros e era seco em Brasília, o Brasil já era uma nação livre de novo, como a sua História recomendava. O 
embaixador dc Cuba já ti.'1ha deixado o Brasil; João Goulart já estava no Uruguai; as lideranças da subversão 
comwlista já tinham fugido para as embaixadas amigas da Rússia. Navios procedentes da Tcheco-Eslováquia, 
cheios de armas para as "militâncias" e o "crime organizado" seguiram para Havana. No Rio de Janeiro, um 
cogumelo de fumaça subiu dos incineradores da Embaixada Russa, queimando as toneladas dc papéis, livros e 
publicações subversivas e documentos da expansão comunista frustrada. 

Até hoje, os analistas políticos perguntam: 

"Como pôde uma nação dividida, de 8() millule\' de pe .... was, mudar politicamente tão 
depres!ia e sem perda de vidas, em contraste com as carnificinas de circo romano de Cuba, 
ou da E\panha, onde amho." 0.\' lado.\' hr~t:aram tão hrutalmente durante ano ... "? 

A resposta vem à público, agora, por ser o momento oportuno, lembrando que a "Contra 
Revolução Democrática Redentora de 64" foi feita PELAS MULHERES BRASILEIRAS. 

E isso tem explicação: Quando uma civilização entra em colapso institucional, há um 
embotamento da razão, da sensibilidade, da lógica e da inteligência educada. As pessoas honestas, bem 
formadas e de caráter inviolável se afastam escandalizadas da dinâmica nacional, deixando vagas as suas 
posições na vertical do desenvolvimento evolutivo. Contra isso, avoluma-se a avalanche da falta de senso do 
ridículo, do despudoramento, da mediocridade e de toda a primariedade humana, promovendo a degeneração 
socia~ a decadência política e a ruptura das estruturas institucionais e histórica" da ~~Gif> 

social desmorona, misturando todo o seu conteúdo num contexto uniformemente degr~dàMl$. rr:.~ riswâ'1s~ 
a CRISE DE HOMENS, porque são estes que resultam comprometidos e em comprOR1is~CsPMI~hri,<Ja~!i; -
que um não pode se levantar contra o outro, porque quase todos estão entrelaçados p o mesmo grau de culpa 
De cujo contexto, sobram descomprometidas as mulheres, as Forças Armada" e a Igrej , '&i.le se preSCI:.v.a.uLpel 
tipo de acondicionamento nacional que as institui. 



As mulheres que fizeram a "Contra Revolução Redentora" não estavam, pois, presentes nos 
; do poder, quando os ' \ ·encedores" êl.,:,sumiam cargos, porque eram as esposas ao lado dos seus maridos, ou 
TI as mães, as donas de casa, as mulheres sem nome e sem rosto que fluem a perenidade da Vida Inteligente 
rerra, nas inúmeras atividades nas quais omhreiam a edificação da Pátria como legado dos seus filhos.Cujas, 
filhos pouco as notam, os maridos quase não as percehem, a gente não as distingue. E não somos culpados 
. isso, porque é para elas serem assirr: :n..:~:m() . que a Natureza assim as gerou. Pois, dc outra f()rma, com a 
~za, covardia e estupidez dos homens, a MlIl.lIFR NÃO PODERIA SER A J\W iJE DEi.j3 QUE A CONCEBEU. r ,ogo, 
~ haveriam elas dc querer mais. do que a Sl 'PLRIORIDADE insuperável que trazem de gênese conceptiva? 

Pois, consolidada a vit(·)ria . a gente não lembrou mais que se poderia dever algum favor a 
~us pela BÊNÇÃO DE PAZ E m: REINII ·:CiRAÇ'\.O NACIONAL. Depois de uma vitória "tão sem f::,lTaça," já que 
,mem gosta tanto de "vencer pela hriga," quem precisava agradecer a Deus? St:rá que Ele, ocupado com um 
niverso tão imenso, teve tempo de ver que o "Brasil estava em revolução," se não tinha dado tempo de 
nguém se enfrentar, -tão rápido tudo comeyou e aeabou-? 

Todavia, Deus "continuou hrasileiro .. " porque as mulheres da CAMDE, iniciando pelo Rio 
e Janeiro, do mesmo modo que começaram a "Revolução," congestionaram as linhas telefônicas convocando­
e para a "Marcha de ação de graça." Todos os "sáhios vitoriosos" foram contra. Até o General Castello Branco, 
IOf meio do telefone de um amigo, aconselhou o cancelamento da "marcha" temendo violências. Mas, OONA 
\.MELIA MOLINA BASTOS retrucou insistindo: 

"A marcha demon,\·trarlÍ ao mundo que esta é uma Revoluçt1o do povo - um 
plebiscito em marcha pela verdadeira democracia!" 

Que coisa maravilh(l<;a: "I iM PI .ERISCITO PEI ,A VERDADEIRA DEMOCRACIA!" quc instrumc!! 
taliza a Vida Civilizada CONSTmXIONALMINll: ORGANI/AIJA 

Ou seja, () PLEHISCfm IX) PODER C'ONS1TnJINlc. Sim, para que hriga? Afmal, quando o 
Estado é superado pela "subversão idmlúgica" somada ao apodrecimento político, que torna a Constituição 
ineficaz e as instituições, suspeit-'ÍveÍs, levando o País ao caos e colocando em risco a Pátria, não resultam 
instalados os pressupostos de vida civilizada para a AÇÃO CONSrrIlJIN1C da Nação? E, esta, por acaso, não é a 
chamada das Forças Armadas à garantin:m o EXPURGO político necessário, que não demanda guerra, porque () 
primeiro instrumento do PODER CONSnnJlNIF não é a guerra, mas sim, o PLEBIscrro? 

Então, não houve luta, porque não houve deflagração de guerra civil. Não houve morte, 
porque não houve ódio, Como poderiam as MÃEs saírem rancorosas promovendo a morte, se elas SÃO A VIDA? 

A marcha saiu c a nação hrasileira inundou as ruas. As MlJU-IERES que haviam se organizado 
e alcançado o favor de Deus, não assumiram o poder, na vitória, porque lhes hastou agradecerem a Deus. E este 
foi o último ato delas até agora, contra a "comunização do Brasil." 

Então, a resposta é úhvia: Não houve luta, não houve morte, não houve lágrimas, porque, 

NO BRASIL, DEUS É lVIAlS DEUS PORQUE AS NOSSAS 

MULHERES sAo IvIAIS DMNAS. 

o MAL DA DEMOCRACIA. ~O BRASIL, FOI ELA SER DOMINADA PELOS MARQUETEIROS, QUE 
TRANSFORMARAM OS POLÍTICOS El'v1 MERCADORIAS. POR ONDE O PAÍs ACABOU SEM LÍDERES E SEM 
QUALIDADE PlJBUCA. TODA\l1A. OS COivllJNSTAS E>..ü'LTAM! B.\tl DUDA. TÊM O ANJO TROivIBETEIRO 
QLJE FALTAVA. OU. QUE.\1 FABRICOU A ESCLJLTt...nA DA PRAÇA POUTICA. SOBRE A QUAL OS POMBOS 
DA MíDIA REVOAI\1 SEM u-IE F:\ZEREM "MAROTEZA,." E OS VIRA,.-LA,. T AS DA VIDA l.1-IE CIRCUNDAM OS 
PÉs SEM l.1-IE FAZER5\t1 XIXI? INUrIUDADE A.tVlBUI..ANTE A VAGAR PELO 3 a MUNDO, COMO ATOR 
PRINCIPAL DO SCRIPT .i='lJ'BUCITÁRIO DA '·REVOLUÇÃO COMUNISTA" A VENDER CONVERSA AADA E A 
ESPALHAR ILUSÕES QUE SÓ O DESLUMBRAMENTO DA ESCRAVIDÃO À PROPRlA MENrlRA SUSTENTA. 

p.s FORÇAS ARMADAS SÃO A N.A.ÇÃ.O; A NNj..o É f.S FORÇAR ARMADAS. FAÇA CURSO DA ADESG, SEJA UM ADESGUIANO, É 
Bot~ PARA PROGREDIR, PARA SER CIDADÃO, PARA SER POLÍTlCO, PARA SER AUTORIDADE, PARA SER Et~PRESÁRIO , 
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ENTRETANTO, OS COMUNISTAS CONTINUAM 
OS MESMOS LOBOS VESTIDOS DE CORDEIROS. 

Vejamos: Do mês de janeiro deste ano de 2.003, quando os comunistas assumiram o governo 
no Brasil, até o dia 30 de julho, eks levaram a morte, pela GUERRA CIVIL MARGINAL só na cidade do Rio de 
Jant:iro, 192 policiais, tcndo perecido 14 "milicianos" ou bandidos. Em Rrasília, de janeiro a junho de 2.003 , 
foram 289 homicídios conhccidos; 14.795 rouhos registrados. No mesmo período, a "guerra dos EUA e 
Inglaterra contra o Iraque" produziu a morte de 96 soldados americanos e ingleses e acabou com a ditadura cruel 
de Saddan Ussain, desbaratando completamente O seu exército. 

Em todo O Hrasil, foram produzidas na área da GUERRA CIVR, MARGINAL, nesse período, 
mais de 350 assassinatos dc policiais e outros agentes da lei e da onkm, somados a mais de 19 mil assassinatos 
de pessoas; os assaltos e invasões a residências para roubar, a mão armada, ultrapassam a 125 mil casos. Só no 
Distrito Federal, que é A CASA DO GOVERNO DA REPÚBLICA, do mês de janeiro ao mês de novembro de 2.003, 
ocorreram 205 seqüestros relâmpagos. dos quai ... um executado no Palácio do Planalto e outro DO Senado. 

Na cidade de Campo Grande, do Estado de Mato Grosso do Sul, governando pelo PT aliado 
às oligarquias do poder, foram 118 assassinatos e 9 ônibus assaltados a cada 3 dias; os assaltos e roubos estão na 
média de 16 por dia. O índice dc criminalidade no Rio Grande do Sul, que era o Estado mais pacífico da 
federação, é superior ao índice da República inteira desde que o PT o dominou. 

No ano de 2.002, foram 43,8 mil assassil1a~os e 97 chacinas no Brasil. Nesse ano, a guerra 
dos EUA contra o Meganistão produziu a morte de 9 soldados americanos e de 24 mil soldados e civis afegãos. 
sem chacinas. Neste ano, a mais mcarniçada das guerras deste século, no Traque, matou 486 soldados das 
"força" aliadas" e menos de 6 mil iraquianos. Em II meses de governo do PT, a GUERRA CIVIL MARGINAL da 

"Revolução Comunista" no Brasil, já fez mais de 100 mil mortos em todas as suas "frentes operacionais." 

Bem precisamente, a "Revolução Comunista," nestes seus 20 anos de reinstalação, 
produz um (1) homicídio a cada 12 minutos. Com 3% da população mundial, o Brasil está 

I respondendo por 13% dos assassinatos. Sendo que, no Rio de Janeiro, apenas 1 % dos homicídios são 
esclarecidos pela policia e no Brasil, apenas 28% contra a média de 70% nos EUA. 

Só em segurança privada, a GUERRA CIVIL MARGINAL acrescenta um prejuízo à nação, 
em 2.003, de R$ 10,5 bilhões. Com um crescimento de 5,1% em relação ao prejuízo do ano passado. Sendo que 
os gastos totais com polícia, seguranças particulares, seguros de vida, prisões, internações hospitalares e fuga de 
investimentos ela atinge a cifra de R$ 120 bilhões, o equivalente a R$ 330 milhões por dia. Só no Distrito 
Federal, ela é de R$ 2,95 bilhões sobre um Pffi de 29.5 bilhões. Na indústria do transporte de cargas, os 
consumidores, depois de todos os achaques tributários, ainda são penalizados com mais 20% sobre tudo o que 
compram, referente aos custos de segurança contra os bandidos. O custo anual dos 700 executivos estrangeiro 
que residem no Brasil, com segurança particular é de R$ 500.000,00. O Brasil é o PRIMEIRO no mundo em 
risco por banditismo, com as cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Recife, Salvador, Belo Horizonte e Brasília 
superando o ranking das mais violentas do Planeta. 

Para um Pffi que aumentou de volume vegetativo em 0,25%, a violência é um extraordinário 
negócio. Pois, esse prejuízo é embolsado por 1.300 empresa .. conhecidas pela Polícia Federal. Sendo que, "na 
informalidade," existem mais 1,5 milhão de "empresas de segurança," cujo "faturamento" não é conhecido. 
Impressionante é, que os furtos, roubos e seqüestros crescem na mesma proporção dessa "indústria de segurança 
privada.". Daí, com a soma dos furtos, roubos, seqüestros, extorsões, chantagens e '~~~fltOO/ro'" t;.ve Ç.'t0 

Comunista" aniquila a "economia burguesa" num valor que daria para se tttrll~~M l l,~o/c.c~mR~ão 
empresarial, que daria mais emprego, mais produção, mais tributos, mais riqueza. . ois, o t1u~ 5l0aixa a 
economia expansiva gera lucros cessantes e emergentes pela velocidade com que entr' fl1~1: setor produtivo, pas a 
pela força de trabalho, supre o consumo e retoma à riqueza de lastro monetário. 

Doe: 



Do ano de 1986, quando os comunistas tiveram de parte da " Contra-revolução Redentora de 
ó4" a rcndição pela "anistia ampla, geral e irn.:strita" c começaram a comandar o País, até o mês de novembro 
de 2.002, o modelo de comunização do Brasil implantado por eles, consolidou a GUERRA CIVIL 
MARGINAL composta pelo "abc da Revnlução Comunista," que é o seguinte: 

a) corrupção política. b) a degeneração sorid .. ~} a depredação da infra estruturn fí~;r'l 
do País, d) o banditismo .. e) a evasão de divisas , f) o júrto da coisa pública: g) () enriquecimento ilicito às 
custm' do empohrecimento do País e da nação, h) a desorganização da economia, i) a desorganização daç 
forças de produção, j) o aniquilamento da capacidade de assistência social do País, I) a degradação do ensino. 
m) a perversão da educação, n) a escravização financeira e trihutária do País, o) as [!;Yeves , p) a atividade 
eleitoral expúria, q) as organizaçtíes marginais que invadem terras, prédios púhlicos, hancos, saqueiam e 
roubam impunemente, r) as "ongs" que são contra tudo o que diz respeito às necessidades de progresso, de 
desenvolvimento e de soberania do Brasil. s) a destruição da capacidade militar das Forças Armadas, t) a 
desmoralização da ./ustiça, u) () handitismo protegido, v) a confusão publicitária sohre a capacidade de 
discernimento do povo; x) a exploração da miséria e da ignorância, z) a decadência do nível de saúde humana, 
que caiu de 3, 1 para 5.7 de 1986 a 2.00() . Aliás, na saúde humana, o Brasil figurava, em 1986, entre as 9 nações 
mais saudáveis do mundo e hoje, ele está entre as 62 de pior saúde, junto com o Congo, O Kênia, a Argélia, a 
lndia. Ou seja, sendo o 76° em qualidade de vida entre os povos do Planeta. O massacre pela depredação fisica 
do País e as demais frentes operacionais da GlJERRA CIVIT. MARGINAL, já produziu quase I milhão de vítimas 
tàtais e mais de 500 mil deficientes fisicos. Os destroços de guerra estão por toda a parte e os efeitos, no País. 

Nesse período, a \·jolência em todo o mundo, no volume de 5,6 hilhões de pessoas, por 84 
guerras convencionais c mais de 100 revoluções, fez, aproximadamente 5,3 milhões de mortos e 
aproximadamente 3 milhões de deficientes físicos. 

No período em qu~ a .. Contra Revolução Redentora de 64" manteve resistência contra os 
comunistas, acusam estes, que morreràm 257 pessoas incluindo os que faleceram no exílio, os falecidos em 
acidentes de trânsito, os desaparecidos. os suicidas e os "justiçados" pelos próprios "guerrilheiros e terroristas." 
Mas, no governo petista, somente no mês de março de 2.003, foram assassinados 3.668 pessoas. Até o dia 
05 de novembro de 2.003, o volume de mortes que a "Revolução Comunista" produziu em suas diversas 
"frentes de extermínios," tais como, "crime organizado," estradas depredadas, falta de assistência 
médico-hospitalar, fome, degeneração social, destruição da família, desÍl'uição das est.-utUl'as humanas e 
educacionais da Pátria, recessão econômica, desemprego e embrutecimento social, ultrapassava a 125 míl. 

O Brasil, que até 1964 era desconhecido do contexto econômico planetário, porque exportava 
quase só café, chegou à taxa de crescimento de 10,3%, ultrapassando o maior crescimento do mundo, que era o 
do Japão, e se fez a 8" maior economia mundial, a uma taxa de progresso per capita de 24,3% ao ano. O custo 
glohal da atividade econômica composta pela indústria, comércio, serviços, educação, laser e arte, - privada e 
pública- era de 43 ,5%, contra um resultado bruto de 61 ,9%. Donde se tinha o progresso ajustado a uma taxa 
média anual de 8,1%. Ainda não dava capacidade à economia para a cohertura plena da expansão demográfica, 
que estava a 2,7% fora do poder de investimentos técnicos do País, mas, com a educação da procriação que já 
estava com~ando a ser empreendida e a manutenção do ritmo de construção fisica do País, até 2.016 a taxa de 
desocupados por falta de espaço na atividade econômica, seria quase zero. Ou seja, a população 
economicamente ativa estaria absorvida em mais de 98% pelo trabalho autônomo, técnico e subordinado. Pois, a 
média de investimentos do País era de 24% do PIB, porque havia progresso. Ou seja, expansão empresarial 
cobrindo as atividades econômicas, construção infra-estrutural devolvendo os impostos e comércio aumentando 
o fluxo de caixa com os lucros cessantes e emergentes. 

De 1986 para cá, nas mãos dos comunistas, o Brasil resumiu-se ao seu volume de recursos 
naturais. A taxa de "crescimento" reduziu-se de 24% para menos 2% de um PIB que também reduziu-se de 4% 
para menos O, 18%. E~tagnou na "sobrevivência vegetativa" que dá a falsa impressão de "crescimento" pela 
pulverização das atividades e do peso patrimonial da economia. Todos os hrasileiros que tinham patrimônio, 
ficaram, de 16,8% a 100% mais pobres e menos ricos. O Estado perdeu toda a capacidade de investimentos, 
saqueado pelo modelo de comunização e a nação se descapitalizou totalmente, A capacidade de poupança, que 
na década de 1980 suportava a construção de 500 mil casas populares, na década de 1990, com o País nas garras 
dos comunistas, caiu para 50 mil casas populares e, neste ano de 2.003, com os comunistas efetivados no poder, 

. ,.. a capacidade de poupança da nação só suporta a construção de 30 mil casas populares. Enquanto isso, o 
crescimento da população, nesses 13 anos, foi de 15 milhões de pessoas, mas, com a mais elevada taxa de 
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emigração do mundo. A destruil,:ão do País anula o rrB, que por sua vez, elimina a capacidade de expansão da 
economia, que, por sua vez. deixa o crescimento demográfico a descoberto de espaço de sobrevivência no 
mundo criado pelo Homem. que por sua vez, produz a marginalidade e as plebes manipuláveis, que por sua vez, 
produzem os déspotas, ou, pelo menos. os Lech Walessa. 

E, ao invés de o Presidente Lula estar empenhado, por um programa exeqüível de construção do 
País, junto aos países ricos, que têm condições de investimentos aqui, gasta dinheiro dos impostos extorsivos na 
cruzada da "Revolução Comunista" como "messias da pobreza do mundo," a prometer o que nem para os 
brasileiros pode garantir. É a propaganda de sustentação da "comunização do Brasil." 

Ele próprio não se contém dentro da HIPOCRISIA de sua "jornada messiânica," como acabou 
de desmascarar-se dentro da ÁtTica onde buscava sustentação publicitária, ao rechear a sua verborragia 
messiânica com este irremediável menosprezo àquelas nações: 

"Quem chega a Windhoek não parece estar em um paú' africano. Poucas cidades do 
mundo siio tão limpa. .. , tiio honita,\' arquitetonicamente e têm um povo tão extraordinário. " 

É óhvio que, a observação inculta de "Sua Celênça," falando por terceiros, disse, no seu jeito 
de inimigo da inteligência educada, que: >Quem conhece a Africa é obrigado a reconhecer que Windhoek está 
adiantada aos seus países. porque se iguaLa às cidades mais Limpas e mais bonitas do mundo em arquitetura, só 
harmonizada com a superioridade do seu povo eXlraordinário.< Igualando-se ao invulgar Mestre em 
Marxismo, que llie preparou o Brasil c o Mundo para a presente etapa da "Revolução Comunista," Dr. Fernando 
Henrique Cardoso, quando disse, que: "Lugar de preto é na cozinha." 

A economia do estado de Mato Grosso do Sul, um dos redutos estratégicos do PT, é 
composta de 98% de camelôs. micros, pequenos e médios empresários, quando o seu tipo de economia feita de 
macro-agropecuária, indústria agrícola, turismo internacional e riquezas extrativas, não poderia ter mais de 12% 
da sua força empresarial constituída por esses segmentos. E continua em decréscimo, sendo a 88 de pior 
desempenho em 2.003. Os pecuaristas estão submetidos ao terrorismo fiscal que os desestimula e revolta. 

No Distrito Federal, depois do governo do PT, a Associação Comercial de Taguatinga, que 
tinha 500 associados, reduziu para 330 e está em vias de extinção, tal o avanço do "comércio informal" sobre a 
economia tributada. Enquanto isso, os handidos assaltam nas ruas à luz do dia, vestidos de policiais. 

Em São Paulo, onde o PT nasceu e vem submetendo aquela Capital, 67,5% do seu 
comércio é feito pelos "camelôs," ou, "comércio informal." Ou seja, a "Revolução Comunista" já fez ali, uma 
destruição da "economia burguesa" de 83% da sua torça de mercado, porque, a informalidade é gerada por três 
forças de destruição da "economia capitalista," que são: 1) extorsão tributária; 2) destruição da renda 
líquida; 3) expansão dos custos operacionais do Estado. Daí, na mesma proporção em que se acaba o capital 
de investimento empresarial, sc acaba também, a capacidade de consumo do mercado, dando nascimento ao 
"comércio do R$ 1,99," do "prato feito," da "cozinha industrial," da "marcenaria de compensados," da 
"gambiarra," do "quebra galho," etc. Ou seja, se estabelece uma DEGENERAÇÃO GENERALIZADA do padrão 
existencial da nação. O País está falido, com a sua dívida em 103.5% do rID; não há como pagá-la. 

A mesma situação resultou no Rio Grande do Sul, outro toco estratégico do PT, que, de 
macro-econorrua, no âmbito da federação. Ele está hqje com 87% da sua força empresarial composta de 
camelôs, micros, pequenos e médios empresários. A cidade de São Paulo, sede do PT, que até 1986 era o 
"Centro Econômico da América Latina" e o 8° do Mundo, hqje é um FAVElÃo, sem recuperação eConômica, 
urbana e social, . dominado pelo banditismo e a degradação social em todos os sentidos. Com aquilo que era o 
poder empresarial do Brasil, ilhado na FIESP, cujos membros vivem em fortale' . omicili~ e fc:ctes de 
trabalho, se locomovendo em veículos blindados e guardados por caríssimos sisterp I sPrQ~é'~~~~b\~1g '. O 
que não os impede de serem, freqüentemente, seqüestrados e assassinados. - CPMi O 198 

EnfIm, o Brasil, como composto econômico, que em 1964,quan 51~:.llaçãQ-a-S5u:mÍtl-'d"'p sse 
da Pátria pela "Contra Revolução Redentora", não era nada e desse ano ao ano d 1986, enquanto as Fo as 
Armadas deram combate aos comunistas, se fez "Potência Emergente," com o 8° aior volume econômico do 
mund.o, ,cujo grau e pujança não tinha a "economia informal': .e a micro emp >s~, 3lr~,7~ dele sa 
constltuldo de grandes empresas e o restante eram empresas médias e pequenas. .11C:e 0' 4 miíor_v e 
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economlco, tonnado de 58% de micros. pequenas e médias empresas, 28% de "economia informal," 8% de 
grandes empresas e o resto, de aglomerados e conglomerados empresariais flutuantes de lavagens de dinheiro, 
de exploração tinanceira, de exploração da produção a6rrícola e de intermediadores de negócios sujos. Como por 
exemplo, os grupos exploradores que se tornaram donos das estatais, sem desembolsarem dinheiro 
próprio e agora, estão indo embora, deixando os respectivos serviços depredados e irrecuperáveis 
fi!l3!1ciamentos que Ih", .. f()ram concedidos pelo BNDS e outros bancos nacionais que já foram extintos. 

o Brasil tinha, em 1986, 8,1% da população economicamente ativa, desempregada. 
Porcentagem essa. que era nonnal dentro do composto de País continental em desenvolvimento, constituído da 
5" maior população do mudo na 43 maior geogratia do Planeta, com o 5° maior crescimento demográfico, 
marcado por pesadas imobilizações técnicas em construção f1sica e equipamentos infraestruturais.E, sem dispor 
de domínio científico e de instrumental tecnológico que lhc possibilitasse agilidade na construção fisica 
neecssária do País. Agora, nas garras da "Revolução Comunista," sem nenhuma imobilização dc capital, com 
uma arrecadação de impostos 5,7 wzes maior, transformado em escombros de guerra, a sua taxa de 
descmprcgados subiu para 17,9% da população economicamente ativa, quc aumentou 3,8%" mas, sofreu uma 
evasão de mão de obra para o Japão, Estados Unidos, Austrália, Inglatcrra e vários outras partcs do mundo, de 
quase esse índice. Sendo que, só no ano de 2.000, mais de 800 mil trabalhadores brasileiros foram para os 
Estados Unidos da América, mais dc 640 mil, para o Paraguai, mais de 220 mil para o Japão; mais de 1 milhão 
para o resto do mundo. Aliás, a força de trabalho "exportada" representa a 3" cntrada de divisas líquidas para o 
Brasil, em sua pauta dc geração de divisas externas. 

Com uma arrecadação 5,7 vezes menor, a "Revolução Redentora," cnquanto combatia os 
comunistas, construiu a integração viária. a integração energética, a integração de comunicação, a integração 
agrária, a integração econômica. a intl:gração habitacional, a integração social, a integração fmanceira, a 
integração educacional, a integração cientítica c tecnológica, a integração cultural, a integração turística e todas 
as demais áreas que tecem a invulnerabilidade da Pátria. E não apenas construiu o que era imediatamente 
necessário, mas também dotou o País de porte infra-estrutural para suportar a expansão futura que o 
congraçamento planetário dos povos fazia antever-sc. Como por exemplo, a encrgia elétrica supria a demanda e 
ainda tinha rescrva para 15 anos de crescimento do País; o leito viário, absorvia o volume dc tráfego e continha 
espaço para mais 10 anos da massa de transporte que a economia em desenvolvimento, de acordo com os 
indicadores mundiais, aprescntava; o Sistema Nacional de Habitação se amparava em sustentação financeira 
própria; e, enfim, tudo estava racional e objetivamente assentado e garantido por estoques de sustentação 
empresariaL De modo que, com as folgas estabelecidas na construção fisica da Pátria, estava ajustada a 
capacidade de geração tributária da economia nacional às necessidades de crescimento do País, que 
tinham de continuar empreendidas pelo Estado. 

Os comunistas. entretanto, já fizeram: a) a desintegração da Pátria, b) a desintegração 
institucional do Estado e estão consolidando e) a internacionalização comunista, capitaneada pela "liderança 
mundial do Presidente Lula." 56,8% da economia é detida por estranhos. Já tivemos o caso do cargueiro militar 
francês que desceu em Manaus, " transportando suprimentos para as FARC colombianas," que ajudaram a eleger 
o Presidente Lula, com R$ 5 milhões. segundo a denúncia apresentada no Congresso Nacional pelo Deputado 
Federal Alberto Fraga. E, o Presidente Lula vem anunciando que o "Brasil é praça neutra de aproximação fisica 
das FARC com a ONU." Tendo rompido a discrição da "Revolução Comunista" na Assembléia Geral da ONU, 
onde deixou clara a "política externa brasileira de ressurreição da guerra fria, com o respectivo pólo 
deflagrador transferido da extinta União Soviética para o Brasil na carnavalesca "união dos 20" lacaios. 

Pois, eles são tão doentes, que sequer têm a sensibilidade necessária para discernir entre o 
que é razoável e o que é absurdo. Tanto é que, o "messianismo" do Presidente Lula "em favor das milícias e 
militantes" do comunismo, no mundo, não está restrito ao seu desempenho pelas F ARe, mas vibra em toda a 
"política externa" do seu governo, sempre eom o mesmo grau de atrevimentos, falta de senso do ridículo, 
torpeza e engodo. Como, por exemplo, a proposta de uma "nova guerra fria" sustentada sobre o "fome 
zero no mundo." 

No período em que a "Contra Revolução Redentora" combatia os comunistas e estes 
berravam que: "O povo brasileiro estava sob uma ditadura desumana, que massacrava os trabalhadores e sugava 
as forças de produção e comércio," a nação não conhecia todo esse arsenal de annas e alçapões que a 
"Revolução Comunista" instalou contra o povo, de deitos exterminadores maiores do que os equipamentos 
militares convencionais, se tivessem sido usados contra o povo, como, por exemplo: os "compulsórios," a 
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"CPMF," O "FUNDERSUL," O "FIS" O "Cofrns," O "imposto da gasolina, que chega a 43%, o "imposto sobre a 
riqueza," a tributação escorchante da moeda que chega a 63% no seu fluxo de investimentos e todo o arsenal 
disperso pelo sistema tributário nacional de "eliminação dos lucros da economia capitalista." 

Pois, a "arrecadação" feita por essas ''frentes institucionais" da "Revolução Comunista" não retorna em 
benefícios para a nação, mas, nutre o LOCUPOlETAMENTO ECONÔMICO ILíCITO DE GOVERNO, que enriquer...e as oligarquias do 
poder, a "militância," e supre as "mil ícias." Como, por exemplo, o "perdão" do crédito de R$ 46,4 milhões que a 
União tinha para receber da AGF Brasil Seguros, assinado no dial 16.07.2003 pelo Dr. Palocci; ou, o 
"perdão de R$ 554 milhões de juros que o BNDES concedeu à empresa americana AES, gerados pelo 
empréstimo de R$ 1,2 bilhão feito a ela para a compra da Eletropaulo. Cujo empréstimo, também foi 
reduzido em 50% pelo artificio da "transformação de 50% em participação acionário do BNDES." Mais o 
perdão que ainda não foi contabilizado mas já está concedido, da multa de R$ 195 milhões. Tudo, feito 
agora, pelo Governo do PT. O I3NDS, como o Ministério da Fazenda trabalha com o dinheiro dos impostos. 

Isso mostra a "face oculta" do PT. Cuja, ainda encontra obstáculos na Constituição. Pois, junto 
com esse "negócios, ele "emendou duas vezes a Constituição" em busca do aumento da carga tributária, na qual 
incluiu até os velhinhos aposentados. -Aliás, como ocorreu na União Soviética, o governo petista quis 
"declarar mortos, os aposentados acima de 90 anos." Certamente, havia o processo de eliminação que se 
seguiria a essa declaração, porque nem a inteligência das crianças admite que o governo da 53 maior nação do 
mundo, declare mortas pessoas que não lhe forneceram o respectivo atestado de óbito, sem que tenha um plano 
para efetivar essa declaração. Pois, do contrário, um tal governo seria desprovido das condições mínimas de 
competência racional, para operar-se. Todavia, essa é uma eficiente "frente de demolição da economia 
capitalista burguesa," que a "Revolução Comunista" mantém. 

A Ordem dos Cidadãos providenciou a documentação para promover a anulação desses 
negócios, porém, o Conselho Federal concluiu que a situação do Brasil é aquela definida por Jesus Cristo sobre 
o contexto político do se~ tempo: "Não se coloca remendo de pano novo em vestido velho, porque o remendo 
só servirá para esgarçar mais o vestido. " E, o acervo histórico da humanidade ensina que, quando um país 
chega ao estado de apodrecimento político e ideológico a que chegou o Brasil, ou há uma RESSURREIÇÃO 

CONSTITUINTE, ou, se tem de esperar que ele cumpra o respectivo ciclo e encerre o seu processo histórico pela 
HECATOMBE POLÍTICA Como, aliás, vimos acontecer com o Iraque. 

Merecendo que se chame a atenção da nação, para as reiteradas provocações que o governo 
petista vem fazendo aos Estados Unidos da América e a sua "política externa de semear animosidade contra ele, 
pelo mundo." Cuja euforia de "vitória" pode, ou antecipar a reação da nação dona da Pátria porque construiu o 
que defender nela e que NUNCA e JAMAIS será comunista, ou, provocar sérias medidas de defesa por parte dos 
EUA, que podem ser, desde uma desestruturação dos mercados externos, até a asfixia frnanceira. 

Aliás, no âmbito da moeda, não podemos esquecer que a moeda brasileira é o dólar 
americano batizado de Real, porque é o dólar que dá lastro à emissão do Real. Ou seja, quando você quiser 
converter o teu real pela respectiva riqueza de lastro, você receberá o equivalente ao seu valor em dólar. Da~ 
terá de ir aos EUA para pedir a conversão de lastro do dólar. Lá, você será preso, porque denunciará a prática de 
ESBUlHO MONETÁRIO contra os EUA, visto que não há um tratado entre os EUA e o Brasil, permitindo que isso 
tenha sido feito. O que, em última instância jurídica, quer dizer que os EUA podem nos deixar SEM DINHEIRO a 
qualquer enfrentamento que se tipificar contra ele. aos foros internacionais. Em suma, a "Revolução Comunista" 
está esquecendo que "o Brasil come na mão do EUA." 

Constitui, também, "frente operacional" da "Revolução Comunista," à parafernália da 
"indústria das multas," instalada em todas as cidades e estradas. Com ela, a "subversão comunista" pratica o 
"assalto à mão eletrônica," que gera um volume de "arrecadação forçada" anual de mais de R$ 5,3 bilhões e que 
não entra para o erário público e faz 1,2% do montante de assassinatos produzidos pela "Revolução 
Coinunista;" é responsável por 3,3% do volume de depressivos e estressados, em p, ~ . 
cancerosos, 34% dos enfartados, 18% dos viciados e 6% dos homicidas, suicida~ e a 
das desintegrações familiares. Cujo montante de prejuízos para o País fica em tom e ~ 25 
Da~ descontado o "produto do assalto," de R$ 5,3 bilhões, a "Revolução Comun~: faz um aniquilame to 
econômico da nação de R$ 19,7 bilhões por ano. F ora os R$ 10 bilhões por no 'que o País- gasta-c m 
internamentos hospitalares e os R$ 140 milhões anuais com as "campanhas educativa de trânsito." 
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Assim, o Código Nacional de Trânsito é uma arma da "Revolução Comunista" que fez 
aumentar os acidentes de trânsito com vítimas de 249.090 em 1985 para 307.287 em 2001 e instalou a 
"indústria do massacre rodoviário," que, junto com a destruição das estradas e os assaltantes convencionais, 
produz mais um desfalque anual médio na t:Conomia do País, de R$ 26,3 bilhões. Isto sem contar O desfalque na 
força de trabalho, vez que 79,6% das mortes por acidentes de trânsito são de jovens entre 15 c 24 anos de idade. 

Claro que o Código Nacional de Trânsito ~m si, não produziria esse desfalque à economia do 
País. Mas, ele instala a ditadura de tráfego sob o cetro eletrônico que ajuda a sustentar a indústria de 
demolição econômica, a qual tem por matéria prima, a tragédia de trânsito que é produzida pela depredação 
das estradas, ruas e vias de tráfego existentes e a paralisação da expansão necessária contra o aumento do 
volume de veículos e gente no trânsito. De 1985 para cá, quando os comunistas passaram a operar livremente 
em razão da rendição da "Revolução Redentora," o volume de tráfego do Brasil aumentou quase 48% em 
relação ao período em que eles estavam sendo combatidos e o leito viário encolheu 63% entre o que saturou e o 
que tinha de ser expandido. Essa desproporção confrrma os índices da tragédia de trânsito. 

Ora, é primário, lógico e exposto que a lei de disciplinamento e segurança de trânsito tem de 
prevenir somente sobre os campos da imprudência, negligência e imperícia., administrado por agentes 
humanos. Pessoas investidas de poder de polícia para flagrarem, mas também, de equidade para avaliarem e 
decidirem entre a determinação de multar e a competência de advertir. Pois, se tem estatísticas variadas do 
mundo, demonstrando que a advertência aos motoristas educa, enquanto que as multas revoltam. A 
educação produz a solidariedade; a revolta produz a depressão e o estresse. O resto é leito viário com o 
espaco que o volume de veículos demanda. Entretanto, nada do que benefrcie a nação submetida à 
"Revolução Comunista" interessa a esta, mas sim, tudo o que a perturbe, a desestruture e a destrua. 

Com o mesmo propósito vem agora, a "reforma da Previdência Social" e a "reforma 
triQut~ria," as quais, basicamente, nada mais são do que a transformação da Constituição em manual de 
governallça, que tanto reacomoda o totalitarismo oligárquico no locupletamento econômico de governo, 
fazendo a mudança da "democracia de partidos" para o "anarquismo de consórcios." Pois, no âmbito da 
Previdência Social, não há nada o que "reformar" e sim, a corrupção a extirpar. A Ordem dos Cidadãos 
requereu informação ao Presidente Lula sobre a acusação de que as empresas do seu Ministro Furlan da 
Indústria e Comércio são devedoras de R$ 70 milhões para a Previdência, e o Sr. Presidente não respondeu, 
mesmo diante da responsabilização criminal que a requerente intentou junto ao Supremo Tribunal Federal. No 
exercício do culto à execração, o Presidente Lula ensinava que: "Quem cala, consente." Como essa é a regra da 
processualística forense. Mas, os comunistas vêm demonstrando, já de tempo, que "o que vale contra os seus 
inimigos, não vale contra si." Alias, esta é uma das leis de Stalin e de Lênin. 

Com a "reforma da Previdência Social," diz o Presidente Lula que "o País vai economizar 
R$ 66 milhões a partir do ano que vem." Isso é um terço do que a "militância" parlamentar do PT ajudou a 
arregimentar para "o desvio do TRT/SP." E, ele não diz quanto extorquirá dos aposentados e quanto arrecadará do 
sistema, pelos mecanismos de demolição de benefrcios introduzidos. 

Como também, o sistema tributário não se corrige e nem se acerta por lei, mas sim, por 
ORDEM E ESTRUTIJRAÇÃO ECONÔMICA RACIONAL, LÓGICA E REAL das atividades profissionais, dos segmentos 
econômicos e do volume patrimonial respectivo. Pois, sobrecarga tributária se corrige com velocidade de 
consumo; como aumento de arrecadação se faz com expansão das atividades produtivas. Os comunistas 
sabem disto, porém, não estão aí para "amparar o capitalismo" e sim, para destruí-lo. 

Você acredita que bandido comum seqüestra funcionários do Palácio do Planalto e do Senado, passando com eles pelas eficientes seguranças e 
descontando os cbeques de resgates nos bancos de dentro do Planalto e do Senado, sem serem molestados? Ou, é admissível a hipótese de que 
"isso é especialização de guerrilheiros," ou, de que "as milícias" chegaram à cúpula do poder e iniciam o que "melhor sabem fazer"? 

A delDocraçia oos troule o feoõlleno do MdoDtorado das urnas: que envergonha a formação escolar e torna 
iaioteligível a caltura, o desenvolvimentn, o selSo de responsabilidade e o dever de integridade. 

Assine o INCONFIDÊNCIA - Portal: hp.vento. com.br.~ginconfi -E-mail: ginconfi@vento.com.br. 
Telefone: ( ... ) 31 3224-9891IFax:3222-8021 - Valor da assinatura anual: R$ 50,00 - Grupo Incon­
fidência - Caixa Postal 3370 - CEP 30.140-970 - Belo Horizonte-MG. -. /'//_ 
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ELES QUEREM AS TERRAS DOS PROPRIETÁRIOS 
E ESTES EMBAIXO DELAS. 

Você já se perguntou de onde sai o dinheiro que sustenta o MST que quer tomar a tua 
tàzenda e te fazer "sem terra." ou te colocar embaixo da terra? 

Sai do teu bolso, dos impostos que você paga. É de R$ 14,7 bilhões a quota do MST no 
"caixa da Revolução Comunista." Ou seja, é essa quantia que custa por ano o MST, para a nação que trabalha. 

E veja o que diz o M'JT: 

"O MST é hoje a maior organização camponesa do País. Mas existem outras. 
Nenhuma luta do povo tem dono. Há coisas boas no seu trabalho, mas eles estão muito vinculados 
ao projeto eleitoral do PT. " 

"Vamos ganhar de 5 a O do latifúndio ... A reforma agrária é igual a futebol, o 
time dos latifundiário.~ vai ser derrotado. O governo joga no no~'so time. " 

"O compromisso do Lula é um alento e significa avanço. Ele falou: "Reafirmo 
meu compromis.~o histórico e reafirmo que farei a reforma agrária neste país. " 

"TEMOS DE MULTIPliCAR, OS ACAMPAMENTOS. TEMOS QUE MOSTRA 
QUE PRECISAMOS DE TERRA. NA-O lIA PARADÓXO ENTRE DEFENDER O GOVERNO E PREGAR A 
MULTIPliCAÇÃO DE ACAMPAMENTos. O SEM-TERRA TEM DE SE ORGANIZAR PARA O GOVERNO 
FAZER A REFORMA AGRAiuA. A LUTA CAMPONESA ABRIGA 23 MILHÕES CONTRA 27 MIL 
FAZENDEIRos. SÃo MIL CONTRA UM. NÃO VAMOS DORMIR ATÉ ACABAR COM ELES. sERA QUE MIL 
PERDEM PARA UM? É MUITO DIFÍCIL. O QUE NOS FALTA É NOS UMRMOS, PARA C4DA MIL PEGAREM 
UM. " 

<tA Constituição manda acabar com o latifúndio e não com os sem-

"Quando o latifúndio se acabar não existirá mais o MST. " Quem 
quer violência são os fazendeiros, pois são eles que têm armas. " 

"Queremos a socialização dos meios de produção. Vamos adaptar as 
experiências Cubana e Soviética ao Brasil" -Miguél Stedile, Coordenador Nacional do MST -

"Quando 169 milhões de pessoas no país quiserem o socialismo, não vai ter jeito. 
Nem que seja pela força. " -Valdir Navroski, Professor de acampamentos -

"Os trabalhadores assumlTao as fáhricas e substituirão os patrões." -
- Cleide Almeida, organizadora de acampamentos -

"Já fui assentado com meus pais, na fronteira do Rio' Grande do Sul com o Uruguai, 
mas, continuo com os acampados, porque, quando eu entrei, só queria um pedaço de terra, mas aos poucos 
fui vendo que precisamos mudar a sociedade até que não haja mais exploradores. Conheci a burguesia 
exploradora ao trabalhar como operário em uma indústria de calçados. Por que a fábrica recisa um 
dono? Ela deveria ser da sociedade e pagar salário igual para todo o mudo." ~~(l$JQ5 pro~ or de 

acampamentos - . CPMI • fBRQ-ó'OS 

"Nossa luta é contra a natureza do capitalismo, 'ff! promove a co 
tração de terras e o desemprego. " -João Paulo Rodrigues, líder-

~y~ . 
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"A gente precisa ir para a luta. Acampar e viver o desconforto para 
destruir o capitalista que vive dentro de nó.\'.! - Tiago Sotilli, líder de marchas e ocupações. -

"Meus pais só queriam um pedaço de terra. Agora queremos mudar a sociedade. Mesmo 
que não seja pela via institucional. " C kide Almeida, pedagoga do movimento -

"O ABC é o palcá da luta operária que deu origem ao PT. 0. .. meta-lúrgicos de ontem são 
os desempregados de hoje. " -Camila Alvl.:s, coordenadora do acampamento no terreno da Volkswagen-

"O MST é lima organização revolucionária, marxista, que implantará o socialismo no 
Brasil, mas, primeiro, terá de arregimentar o proletariado em um bloCfJ monolítiCfJ, de um só pensamento, 
uma só vontade e uma mesma determinação. É para isto que impomos os acampamentos, porque ali as 
pessoas se modificam para o socialismo e as crianças adquirem a mente da nossa causa."- Domingos 
Armani, diretor da CA no Brasil -

Diante dessas declarações de guerra, nem seria mais necessário perguntar-se: Como é que 
você fez quando precisou de terra e se fez fazendeiro, ou " latifundiário"? Foi o Governo que te deu a tua 
propriedade? Ou, você esperou quI.: o Governo abrisse, pelo menos as estradas para você chegar até onde tem 
hoje as tuas fazendas? Foi com dinheiro dado pelo Governo que você comprou terras, ou foi exercendo a 
determinação de Deus: "Com o suor do rosto comerás o pão"? 

A década de 50 foi o tempo das grande imigrações do Rio Grande do Sul. "A gente" viveu 
aquilo. Não havia terra e viver de abTfegado ou de peão passava a não servir. Então, reunia-se a "traia" que se 
compunha de uma ou duas panelas dI.: fl.:rro, chaleira, facão, foice, machado e enxada, a farinha de mandioca ou 
biju de milho, o charque de algum hicho, porco, vaca, ovelha ou galinha, arriava-se um burro, com a cangalha e 
dentro das bruacas se colocava a " mudança" e partia-se para o Paraná, O Mato Grosso, o Brasil a fora, que 
chegou a ser a 8a maior econmnia do mundo, quando os comunistas, contidos pela "Revolução Redentora" nos 
permitiram 20 anos de sossego e realizaçõcs sob a lei de Deus: "Com o suor do rosto comerás o pão." 

Procurava-se terra onde ninguém habitasse e ali se "começava a vida." Eram dificeis os 
"primeiros seis meses," mas, depois já se tinha mandioca, couve, batata, porco e dali uns anos, já havia dinheiro 
para construir a "casa nova," de soalho de tábuas c janelas de vidro. Era a riqueza. Já se tinha aberto estradas 
para chegarem os caminhões dos compradores da produção e então, aparecia o Governo para cobrar impostos. E 
"a gente" pagava, porque não se tinha motivo para desobedecer a lei. Era a educação para se viver em paz para 
poder produzir bastante e ficar muito rico. 

Foi assim que "a gente" ficou " latifundiário." Muito sol encalacrado na testa, muitos calos nas 
mãos, muito suor, muita poeira da enxada. Claro que depois veio o trator para lavrar a terra, os trituradores de 
forragem para fazer a "bóia do gado" para as "épocas de estio" e de "inverno." "A gente" não sabia o que era 
comunismo; não havia ninguém ensinando isso. Só o padre, quando aparecia para as festas na "Igrejinha," às 
vezes contava que no mundo também existia isso. E que os comunistas eram gente muito ruim. Por isso, às 
vezes, mamãe ameaçava: "Dorme, senão eu chamo um comunista." Dava um medo danado e "a gente" dormia 
sem sono. Afmal, era o padre que dizia e "a gente" acreditava no padre, porque era ele que batizava e informava 
sobre Deus. Aliás, em meio a todo esse ribombar de conversa e gritaria dos comunistas, "a gente" ainda 
acredita no padre, ainda tem fé, ainda é religioso. 

Agora, estão eles aí, dizendo que somos monstros, só porque viramos proprietários, 
conseguimos ficar ricos e o nosso progresso nos possibilita sermos patrões. Mas, as pessoas que empregamos 
não teriam como sobreviver, se nós não tivéssemos essa história de senso de responsabilidade, de 
desbravamento, de trabalho e de muito suor. Tanto é que, há um grito ensurdecedor dos desempregados, que não 
fomos nós que produzimos. Eles se geraram dos diversos fatores do complexo existencial humano, dentre os 
quais, a própria expansão demográfica instintiva, irresponsáve~ deseducada, apartada da inteligência e 
comandada pela emoção bruta, que encheu aTerra de gente, de tal modo que os recursos naturais de progresso, 
daquele jeito antigo de se progredir, se acabaram. 

Mas, "a gente" quer bem todas as pessoas que nasceram. Que família não tem aquele filho 
que "veio por um esquecimento de tomar a pílula anticoncepcional" e parece ser o mais querido? Então, temos 
um problema demográfico que é de todos indistintamente e precisamos resolver. Porém, não é pela via da 
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"Revolução Comunista," porque essa contraria as leis do amor, da fraternidade e da razão. E sim, por uma 
economia emergente da livre iniciativa determinada pelo senso de responsabilidade de cada pessoa para 
consigo e os seus dependentes, sobre os trilhos da competição e da concorrência. 

É, pois, na busca de espaço para a população da Terra, que promoveu-se a "globalização" 
com a "economia dc livre mercado," um "sistema fmanceiro universal" e a regionalização do Mundo por blocos 
de países que se interagem em dinâmicas existenciais e econômicas. Como, por exemplo, a "República dos · 
Países Europeus," os "Tigrt:s Asiáticos" e pensa-se a formação da "União de Países das Américas," cujo 
embrião em discussão é a ALCA (Aliança Comercial das Américas). Isto porque, uma reorganização de dois 
continentes de países, em cujo bloco se insere a Mega Potência detentora da hegemonia mundial em progresso, 
ciência, conhecimento, tecnologia, riqueza e segurança planetária, que é os Estados Unidos da América, não é 
tarefa para se ver realizada em uma geração. Daí, a necessidade de se promover um COMEÇO, que, logicamente, 
parece repleto de inconveniências. Mas, o que é mais inconveniente e mais despropositado do que as coisas que 
nascem? Um bebê, por exemplo. Depois ele se cria, se faz uma pessoa e então, é a SUBLIMIDADE DA 
NA TIJREZA. A República dos Países Europeus não nasceu pronta; décadas de experiências com fronteiras se 
passaram até chegarem à União Européia e décadas se somaram aL até ela acontecer. 

Porém, a "Revolução Comunista" não participa desse esforço e não tem um dedal de 
contribuição nele. O que prova que eles são doentes. É a psicopatia da escravidão à própria frustração 
congênita, que o "GENOMA" já esclareceu. Mas, mesmo antes de se ter esse esclarecimento, já não se matava os 
comunistas. Nenhuma "ditadura" que o combate a eles levou a se implantarem no mundo, os matou. Nenhum 
ditador os matou por projetos de "eliminação." Morreram alguns deles, nos confrontos que propunham e fora as 
exceções do exílio, nenhum sofreu condenação sem julgamento legal. Entretanto, eles não se educam por essa 
nossa conduta, porque são desprovidos de visão espiritual, de sensibilidade biológica, de "temor de Deus." 

E por isso, têm na "eliminação do inimigo" a sua "justiça social." Porquanto, nenhuma 
outra, fora essa, a história do comunismo oferece. Foram mais de 110 milhões de ;:inimigos" executados na 
Rússia; mais de 540 milhões na China. Quem não se lembra do massacre da Hungria? Não se sabe o total 
de mortos. Sabe-se apenas, que FOI MASSACRADA UMA NAÇÁO lNfERINHA. Nenhuma criancinha escapou. 
Logo, o padre que informava "a gente" sobre eles, sabia das coisas. E, em Cuba, Fidel Castro só esperou os 
seus "camaradas" assumirem o governo do Brasil, em cuja posse, ele foi a principal "estrela" externa, para 
fuzilar, aos olhos do mundo, "3 inimigos," cujo "crime imperdoável" foi tentarem fugir para os EUA. Quantos 
outros foram executados? 

Numa população de 11 .000.000 de habitantes, Fidel Castro fez 100.000 presos políticos e 
assassinou 17.000 "condenados políticos," fora os que morreram durante os combates da guerrílha que o levou 
ao poder, os que foram executados em sigilo e os que foram mandados para as "missões comunistas" na África e 
na América Latina. Aqui no Brasil, já são quase 1 milhão de mortos, nestes 20 anos de "anistia." E o respectivo 
"campo de concentração" está lotado com as pessoas de bem presas em suas fortalezas residenciais e 
cárceres domiciliares, enquanto os bandidos, fundidos à "militância" e às "milícias dos movimentos sociais 
organizados," dominam as ruas, as estradas, os edificios públicos e o espaço de circulação existencial, que ficou 
só deles, inclusive, o espaço exíguo das nossas prisões domiciliares, que é invadido por eles, na base de 2 vezes 
a cada 3 horas. Pois, é uma porcentagem muito pequena dos proprietários que tem condição de se aprisionar em 
fortalezas. E até estas são estouradas, como, por exemplo, a penitenciária fortificada de Sílvio Santos e dos 
condomínios residenciais guarnecidos. 

Pois, a "tática" agora, não é da "revolução armada e operacionalidade identificada" e sim, da 
"camuflagem nas brechas do capitalismo" e do "incubamento nas deficiências institucionais e eStruturais 
dos regimes burgueses." Onde a "ação política de avanço ao poder" caminha por "partidos de esquerda" 
através das disputas eleitorais, suprindo-se do erário público e aninhando a "militância" nas rendas da nação; os 
"comandos estratégicos" operam a demolição da economia "capitalista," por dentro da organização da nação; 
os "mestres instrutores" atuam dentro dos corpos docentes das escolas e universidades; os "formadores de 
opinião" atuam por dentro da organização empresarial de comunicação, turismo e lazer do "capitalismo" e as 
"milícias de campo" fazem a carnificina e o "terrorismo do pavor e do fi q rns: . oom\100~âo, a 
marginalidade dispersa e os "movimentos sociais." Como, aliás, já se colocou. : ~PMt - 10~~E10S 

Por essa nova metodologia, posta pelo chamado "socialismo cie ' :tí@ço," que tem org' . çõcs 
"educacionais" em todo o Brasil, como o "Centro de Estudos Marxista do Paraná - CEM-PR," fundado por Zola 



Florenzano, e o "Centro Cultural RrasillURSS do Paraná," a "Revolução Comunista" está infiltrada até nos EUA. 
Cuja presença, vem dificultando a reação daquele País contra o terrorismo. 

Voltando atrás na conversa, é preciso lembrarmos que os que têm propriedades, dão 
empregos e são ricos, também, uma vez eram desempregados, sem terra e sem nada. Mas, não ficaram 
esperando por emprego arranjado pelo governo; "botaram o pé no mato," abriram clart;ra~ f1il selva, fizeram 
cidades que viraram metrópoles; das os transformaram em empresários e puderam empregar muitos irmãos 
brasileiros. Os quais, entretanto, envenenados pelos comunistas, ao invés de inventarem mecanismos e 
instrumentos de se integrarem ao trabalho para que a economia brasileira crescesse o suficiente para eles 
ficarem empregados ricos através de altos salários, se organizaram em "sindicatos revolucionários comunistas" 
e, nestes 20 anos de "anistia" aos comunistas, fizeram a nação empobrecer de 16,8% a 100%, através de greves 
de demolição econômica do País, que já atingiu o valor de 9,3% do PIR. Cujo valor, soma-se ao desfalque que 
a sindicalização comunista pratica no erário público, de 2,5% do PIB, através das "contribuições sindicais" sem 
nenhum tipo de beneficio para os empresários contribuintes e da "corrupção," como é freqüentemente 
denunciado. 

Podendo-se ver esse desperdício econômico pela imponência das sedes dos sindicatos e da 
quantidade de sindicatos. E, nesta área, a instrumentalização da "Revolução Comunista" não se limita à 
sindicalização baderneira, mas se distribui pela vida econômica do País através das "associações classistas," das 
"ongs" e das inúmeras denominações dc "movimentos sociais." Tudo aninhado no erário público e nas rendas 
líquidas da nação, incubado na agiotagem financeira aniquiladora do Brasil, como o resto está incubado no 
locupletamento econômico de governo qUi.: o totalitarismo oligárquico administra. 

Ora, a vida humana é assim, feita de pessoas bem diversificadas de inteligências, 
sensibilidade e senso de responsabilidade para consigo. Por isso, tem aquelas que só vivem se forem "donas do 
seu nariz" e aquelas que só querem um emprego. E esta ordem nenhuma doutrina ou seita vai mudar, porque é 
parte da natureza da criatura humana. Tanto, que é de Jesus Cristo, Filho de Deus, a conclusão de que: "Os 
pobres sempre irão existir no seio da humanidade." Pois, pobreza é uma questão de cabeça. A pessoa humana é 
o exato tamanho da cabeça que possui. do tamanho da sua cabeça é o seu mundo e disso JAMAIS passará. 
Abraham Lincoln, luminar da política, vindo de extrema pobreza, quando chegou à Presidência dos Estados 
Unidos da América, ao invés de fazer um MST contra os ricos e latifundiários americanos, disse: 

"Para os pobres terem garantida a sobrevivência é necessário que os ricos sejam 
cada vez mais ricos. " 

E é assim nos Estados Unidos da América. Não há limite para as pessoas ficarem ricas, 
mas, pela lei de Deus: "Com o suor do rosto terás o pão." Ningue::m pensa tomar a terra de ninguém, nem, a 
pretexto de quererem terra, acabarem com os patrões e nem por causa de antipatia doutrinária com os patrões, 
acabarem com o Estado e a Pátria. Lá, comunista ainda "come criancinha." O desemprego é mínimo; podendo 
ser suportado prazerosamente pela nação, porque os desempregados deles são de evidente deficiência moral ou 
espiritual e por isso, só tem um jeito: serem alimentados e abrigados. 

De modo que, há uma única maneira de os indivíduos componentes da nação se igualarem: é 
a igualdade jurídica estabelecida pela LEI, ao exercício do DIREITO, para a mSnçA. Onde o Direito de 
Propriedade é condição biológica estabelecida pela Natureza a todas as espécies animais. E, em cujo contexto, o 
Homem se sobressai com a sua potação de livre arbítrio e regência de consciência, que estabelecem a respectiva 
dinâmica existencial sobre os trilhos da competição e da concorrência, por onde nasce a escala de resultados 
p~trimoniais fazendo a economia através dos diversos tipos de atividades profissionais. Logo, quem acumula 
patrimônio é dono absoluto dele, por gênese conceptiva da Criação. 

Fora dessa estrutura, não existe "justiça social." Ou seja. a justica social é encargo do 
Poder Judiciário, pelos mecanismos processuais de busca da tutela jurisdicional. O Poder Executivo, por 
sua universalidade operacional, não pode instalar "programas de justiça social" porque terá de praticar o 
despotismo econômico, aiéni de desintegrar a nação pelos falsos conceitos de "classes sociais," "categorias 
econômicas," "deserdados sociais," "marginalizados," "burguesia," "gorilas," cujo desfecho é a ANIMOSIDADE 
SOCIAL, com o conseqüente aniquilamento da Pátria e a sujeição do Estado à subversão da lei e da ordem. Onde 
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a nação paralisa estagnada pela baderna que a exploração da miséria instala contra os ricos, mas que acaba 
envolvendo a todos, uns contra os outros, numa GUERRA CNIL MARGINAL. 

Nem o Poder Legislativo pode defmir o que seja "justiça social" fora do que a ordem 
constitucional do Estado ddine, porque ele não tem investidura para estabelecer leis discriminatórias, parciais e 
de castas. Tal conduta ofenderia o art. 3° inc. IV da Constituição, que é cláusula petria e por isso, imporia ao 
Poder Constituinte, o reconhecimento d~ imprestabilidade do Estado. 

Os comunistas, que não reconhecem a Pátria como meio ambiente de formação da nação e 
nem o Estado como ente ideológico organizador do complexo existencial dela, fazem uma mistura de tudo o que 
a Vida Civilizada já conheceu, classificou e colocou em seus devidos lugares e se fazem os incontestáveis 
reinventores da roda. Incontestáveis reinventores da roda, porque a roda existe, é redonda e não pode ser 
diferente, mas, eles se impõem afirmando que "tudo é uma questão de interpretação." 

"De modo que, para o governo petista a roda pode existir, mas isso não impede de ela ser 
reinventada, já qUI:: está fora das produções de inteligência que podem ser patenteadas." Claro que a 
reinvenção política do mundo é somente um script para entreter imbecis, todavia, em razão do PALCO 
SUPREMO do picadeiro, onde o respectivo espetáculo se processa, ela atrai os marketeiros que o ficam 
divulgando, os apostadores que entreveram-se jogando no "milagre" que poderá acontecer, os mágicos que 
chegam na esperança de aprenderem um novo truque e os curiosos que se somam à reunião por não terem mais 
nada para fazer em virtude desse espetáculo. 

É o que se vê o Presidente Lula encenar neste seu "deslumbrado primeiro ano de poder," a 
serviços da "Revolução Comunista." Em uma entrevista sua à TV, lá no Oriente Médio, respondendo pergunta 
do entrevistador sobre o propósito de suas viagens pelo mundo, ao invés de governar o Brasil, ele explicou que: 
"Eu aprendi, como sindicalista, quando presidi um sindicato, que a gente sozinho não consegue nada, mas, 
se a gente 'se ajuntar com mais alguém, a gente consegue se impor e conseguir o propósito da gente, porque 
ninguém! sozinho, de cabeça baixa, consegue o que quer. A gente precisa mostrar força. Então, essa 
experiência me faz bu..\·car parcerias com outras nações, para ficarmos mais fortes e conseguirmos o que 
precisamos para o Brasil e é o que precisamos para os outros países ... " 

U ma "tremenda" de reinvencão da rodª, porque, já na década de 1940 os Estados Unidos 
da América constataram que, para eles terem um crescimento contínuo, sustentando as suas necessidades de 
consolidação industrial, era necessário que a humanidade civilizada deixasse de ser tribalesca e se congregasse 
em uma civilização planetária, com uma economia universal de livre fluxo de expansão. E então, criaram o 
"Programa de Hegemonia Planetária Absoluta, " que começou a ser implantado na década de 1960, destruiu a 
União soviética na década de 1980 e chegou à "globalização do mundo" na década de 1990. Não deixando mais 
nada a ser cogitado em termos de "uniões sindicais de povos, com o propósito de impor um progresso por 
enfrentamentos entre menos fortes e mais fortes," porque a "globalização," com as suas chamadas "avenidas 
globais de negócios," a sua "economia mundial de mercados," o seu "sistema fmanceiro magnético," a sua 
"comunicação informatizada por satélites," o seu "congraçamento de interesses interligado instantaneamente" e 
o seu "complexo existencial dominado por tecnologia inteligente" que dispensa a inteligência particular das 
pessoas, tomou a Humanidade uma ALDEIA PIANETÁRIA, sem espaço para um Lula do ABC paulista romper 
esse tecido com a sua "experiência de sindicalista dos metalúrgicos de Santo André." Pois, na política 
internacional a conquista de interesses por greve é impraticável, pelo simples fato de não existir esse 
instrumento nesse âmbito. 

Ora, o tecido da "globalização," na área das Américas, já se compõe da OEA -
Organização dos Estados Americanos., Comissão Econômica para a América Latina e Caribe, Banco 
Interamericano Para Reconstrução e Desenvolvimento; na área do Oriente Médio, da Liga dos Estados Árabes, 
da Organização dos Países Produtores de Petróleo - OPEP: na área da África, da Organização da Unidade 
Africana, como, o Conselho da Europa, a OTAN - Organização do Atlântico Norte, a Organização do Sudeste 
da Ásia, o Pacto Político-Militar de Varsóvia. Além dos tribunais internacionais e dos inúmeros organismos de 
fluxos dos interesses mundiais dos povos, como a OIT - Organização ~ O _ . _~alho, a 
Orga:izaç~o das Nações ,!nidas :,ara a Ed~cação, a ciência e a Cu/~ura _ rina _ ' Õ qp'i~qção das 
Naçoes Unzdas para a Ahmentaçao e a Agncultura, a OMS - Organzzaçao !1 'I' dãd'~Ji, lJlzm Postal 
Universal, a União Internacional de Telecomunicações (UlT), a Organização ternacioh~ffJl mérc o (lTO), 
a Agência Internacional da Energia Atômica (AIEIA). FIS~~ 
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Basta, então, que os países tenham GOVERNOS COMPETENTES para movimentarem o 
mundo através de suas estruturas institucionais consolidadas e que extrapolam da capacidade de qualquer povo 
de muda-Ias. Ou seja, o mundo está. · institucionalmente organizado, pronto e sem mais nada para ser 
empreendido nesse campo da sua organização. De modo que, para os povos, sobra somente a OCUPAÇÃO 

COM O TRABALHO para lhes gerar riqueza. soberania, liberdade. 

Logo, essa "política externa" do Presidente Lula, mostra apenas que, além do seu despreparo 
pessoal para o cargo, para ele, a "cortina de ferro" não se acabou; o "muro de Berlim" está de pé; aUnião Soviética 
conseguiu estabelecer bases avançadas em Cuba e a "Revolução Comunista" tomou o FMI, que, no comando dela, não é 
mais o alvo do ódio comunista quando pregava contra o "sistema financeiro internacional escravizador, estabelecido e 
comandado pelo FMI." Ou seja, que a reinvenção da roda não trabalha com a sua forma concreta, mas sim, com a 
ilusão de ótica de um quadrado suspenso ao giro do eixo que movimenta a roda. De modo que, enquanto a roda 
transporta a carruagem, o quadrado suspenso em seu eixo parece redondo enquanto gira. 

Se o seu "amigo" de "terrorismo," Kaddafi, tivesse concordado com esse emplflsmo de 
"fracionar a globalização," não teria respondido a sua "experiência de sindicalista" com submissão imediata aos 
Estados Unidos da América, ao invés de "fechar questão pelo aumento salarial, ou greve contra o mundo," 
proposto pelo Presidente Lula. 

o Brasil foi entregue aos políticos, em 1985, com tudo o que tinha para ser inventado, 
devidamente implantado e em funcionamento. Claro que a construção da sua infra estrutura fisica ficou bem 
adiantada em alguns campos, iniciada em outros e apenas projetada em outros, como tudo ficou com a carência 
de continuidade de aperfeiçoamentos. de adequações e dos acréscimos que a dinâmica do progresso e a 
respectiva expansão econômica iriam exigindo no curso do tempo. 

Entretanto, os políticos foram engolidos pelos comunistas (considerando-se que comunista 
não é político, é revolucionário) e desde o início da democracia de partidos a construção da Pátria foi paralisada 
em favor da "genialidade de um comunismo petista" que está reinventando o mundo. usando para isso, 
tudo o que o progresso da Humanidade já inventou e superou, embalado pela "'fé" na arrogância e na 
irresponsabilidade de um louco, "ILETRADO POR CONVICÇÃO e orgulhoso de si. confundindo orgulho da 
conquista com a arrogância da mediocridade que a espelha. -Não se podendo deixar de reconhecer que o 
eleito sempre é o espelho do cenário político que o produziu-. 

o que se compreende, porque, para reinventar, pela "Revolução Comunista," uma 
Civilização consolidada, o respectivo arauto tem de ser desprovido de (alta de senso do ridículo. Coisa que a 
Universidade tira ou inibe. E isso não quer dizer que a estrutura ideológica que levou um ignorante à 
Magistratura Suprema do Brasil, não seja extremamente culta, extremamente informada, extremamente 
estratégica e extremamente escolarizada. Pois, o modo dos psicopatas congênitos se refugiarem do mundo é 
fazendo cursos, lendo livros e criando teorias no âmbito da respectiva deficiência patológica, porque o seu 
empenho é provar para o mundo que os loucos são os normais e que os normais são os loucos. 

Por isto, ao invés de eles se empenharem pelas pessoas de vida regular, organizadas, eles 
lideram "os direitos das minorias:" pederastas, homossexuais, lésbicas, prostitutas, desavergonhados de todo o 
gênero e marginais por vocação, "minorias raciais, minorias isto e minorias aquilo." Isto porque, a minoria que 
eles exaltam não existe no meio humano, mas é a consciência de minoria deficiente que está em seu 
subconsciente, contra a qual eles vivem em luta. E tanto é que, quando a nação se sobrepõe à barulheira que 
eles promovem, os comunistas resultam um punhado de gente assustada que foge antes de ser descoberta, para 
as embaixadas .. Pois, na derrota, não lhes interessa a sorte dos que lhes seguem. Apenas a própria pele lhes é o 
bem supremo. Como vimos acontecer em 1964. 

Lógico que o Presidente Lula nem precisa andar confessando que "não é comunista e nunca 
foi," porque a sua co~dição de analfabetismo e baixÍssimo índice de intelectualidade lhe impedem de ser 
comunista, visto que o comunista tem de ter alto grau intelectual, preparo técnico, envergadura universitária e 
científica e cultura. Ele é apenas o agente inoculador da "Revolução Comunista" no poder, como o foi o saudoso 
João Belchior Goulart, que também não era comunista. Bem a antítese do Presidente Lula, porque era 
universitário, culto, bem informado, de fmo trato, namorador, " latifundiário" e muito rico. Então, o Presidente 
Lula é um agente transportador da "Revolução Comunista," por deficiência pessoal ::--;7,idente João 
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Goulart era isso também, por excesso de ambição. Entretanto, o engano dos dois é o mesmo: Jango esteve, e 
Lula está convicto de que os comunistas estão ao seu serviço. 

Resultam inseparáveis dos comunistas, porque são as eminências da "Revolução Comunista," 
onde ficam abrangidos pela sabedoria popular: "Diga-me com quem andas e te direi que és." Ou, "pela tua 
CSllsa, conheço c' teu espírito." 

É TEMPO DE OS EMPRESÁRIOS, OS PROPRIETÁRIOS, OS COMERCIANTE, OS EMPREGADORES, OS CAPITALISTAS, E, ENFIM, TODAS AS CLASSES . 
AMANTES DA LIVRE INICIATIVA, RETIRAREM OS COMUNISTAS DAS SUAS ENTIDADES REPRESENTATIVAS, POR QUESTÃO DE SEGURANÇA LEGATARIA. 

Cl ® Cl 

o PRESIDENTE LULA É COMUNISTA? 
O PT É COMUNISTA? 

O saudoso presidente João Goulart não era comunista. Como o PTB não era um partido 
comunista. O Dr. Jango era um advogado que ficou muito rico na política, graças a simpatia que teve de parte 
do Dr. Getúlio Vargas. Logo, pelo seu grau de riqueza, não podia ser comunista. Aliás, ele detestava comunista, 
porque sabia que, se os comunistas tomassem o Brasil, sua fortuna seria dissolvida e ele seria eliminado, com 
toda a sua familia, porque essa t: a metodologia da "Revolução Comunista." 

Como o Partido Trabalhista Brasileiro, que o levara por eleições, até a Presidência da 
República, era o instrumento de luta contra '~ comunismo, que o Presidente Getúlio Vargas, radicalmente 
anticomunista, criara, como "caminho do meio" entre a exploração capitalista e a utopia igualitária comunista. 

Entretanto, o Dr. Jango tinha um ponto fraco, que era exatamente o que os comunistas 
precisavam: A ambição desmedida pelo poder e a ingenuidade sobre a natureza "diabólica" do poder político. 
Esses dois defeitos o colocaram a serviço dos corruptos e ladrões da coisa pública, por cuja porta entraram os 
comunistas aliados a eles, com a "missão" de retirarem recursos do erário público para a sua causa," 
"apodrecerem o Regime" e sublevarem o povo contra os políticos," por onde instalaram o "caos" que os traiu e 
provocou a reação da nação que acabou na "Revolução Redentora." 

Não se pode dizer que a situação se repete em gênero, número e objeto, porque o PT nasceu para ser 
O poder político da força de trabalho subordinada, com todos os blocos sociais sem espaço no bolo da riqueza que a 
economia brasileira produzia E por isso, já contendo espaço à infiltração comunista que estava incubada nas 
"Comunidades Eclesiais de Base," das quais o PT proviera. E, acabou por submeter o PT desde o "Fórum de São Paulo," 
cujo objetivo é "recuperar na América Latina o que o comunismo perdeu no Leste Europeu." 

Assim, O PT, criado na Alemanha por Adolph Hitler, renasceu no Brasil com suas 
características originárias abertas ao comunismo, visto ser a habilitação de luta dos operários contra os patrões, 
dos pobres contra os ricos. Embora, não quisesse ser um partido comunista e nem ser nenhum tipo de idéia 
importada. Só que, de origem comunista, não sabia como ser, por onde seguir, a quem buscar, no que se 
amparar, o que iria dizer, o que iria promover, de que jeito e perante o que. Situação própria da falta de 
escolaridade e habilitação acadêmica dos metalúrgicos que o instituíram. Como se vê das palavras do, então, 
"torneiro mecânico" Lula no dia 10 de fevereiro de 1980, quando foi fungado no Colégio Sion em São Paulo e 
em reunião de 1981, a seguir: 

RQS o 03/2005 - C)'J . 
. "Olha aqui, companheiros, eu fico muito filho da ,pfl (l l!,iileC!Jft"'!.1tJ'!u 

vejo aqui representantes da burguesia atrapalhando a organização do part liJo dos rflWqJljadore l 

Pessoas que ficam fazendo teorias só porque leram um belo livro de 'Lif",jg ou di ..lffldx nu 
apartamento decorado com abajours iluminando a suas cabeceiras. Enquanrl isso, os trabalhador ~ 
estão aí com a cabeça rachada pelos cassetetes da polícia. Eu não vou ad itir que essas pesso ~ 
venham aqui dizer o que eu tenho de fazer neste partido. E quem não quiser !tÍ trb ra!' 



"O papel do PT não é pegar a cartilha da revolução chinesa e querer fazer o 
mesmo no BrasiL Queremos saber o seguinte: em cima da nossa realidade o que é que nós podemos 
fazer. É isso que é o PT. Qual é o povo que vai descobrir o tipo de sociedade perfeita, se ele não 
discutir essa sociedade. Como é que eu posso chegar para o povo com uma cartilha pronta, acabada 
e falar: 

"Olha nego! Fidel fez uma i'e"lI()lüção lá em Cuba. e deu cerio, " 

"É uma ilha de 9 milhões de habitantes. Neste país cabem oitenta Cubas. Aqui 
no Brasil nós não temos um ditador cubano como foi Batista; aqui a gente tem pelo menos 
quinhentos. Aqui a gente não tem um Somoza; a gente tem mil Somozas aqui no Brasil, fora os 
Somozinhas. 

"As pessoas ficam discutindo que tem que ser um Partido Marxista-Leninista. 
Eu não conheço isso, essa é a verdade. Eu quero saber o seguinte: se a teoria Marxista é boa, ná~' 
temos que adapta-la à nossa realidade e não tentarmos adaptar outra experiência que é totalmente 
estranha para nás. 

"Não queremos discutir se a revolução vai ser feita no campo ou na cidade. 
Isso é o de menos, nós temos é que dar consciência para o povo, para ele decidir o que deve ser feito. 
É essa a minha preocupação, é essa a minha briga com os grupos de esquerda. Eu me sinto muito à 
vontade quando eu tenho a esquerda festiva contra mim, a direita festiva contra mim, os liberais 
contra mim. Demonstra que eu estou certo. Me sinto muito à vontade e por isso não abro mão dos 
meus princípios - não mentir para a classe trabalhadora. 

"Não tem que haver diferenciação na organização de base do Partido, do 
Sindicato, do Movimento de Massa, da Igreja. Tem que haver diferenciação na instituição. O PT 
tem no seu programa, tem nos seUfij documentos o re~peito pela organização dos movimentos 
populares. O PT não pretende nunca se apoderar do trabalho da Igreja, como também do 
Movimento Sindical O PT não quer transformar nem as comunidades de base, nem o sindicato, 
nem as sociedades de amigos de bairro, nem os grupos jovens, nem os grupo,fij que existem por aí em 
comitês políticos. 

"O PT PRETENDE SER UMA SEQUENCIA, TENTAR CANALIZAR TUDO PARA UMA 
LUTA A NÍVEL NACIONAL, AS COISAS REGIONAIS E MUNICIPAIS A NÍVEL NACIONAL" 

Está claro que o PT era o sonho de um "comunismo síndico-popular-católico brasileiro," que 
saísse da cabeça dos seus instituidores, como intérpretes e adequadores do comunismo. Era, pois, o ninho 
perfeito que os comunistas precisavam, porque o comunismo não se organiza por partido político e nem tem 
partido. Ele é uma nuvem virótica dispersa dotada de capacidade para infestar, inocular e se alimentar 
dos corpos hospedeiros. 

Como também, o Lula superava as deficiências de Goulart, como líder. Pois, era analfabeto; 
ingênuo; atrevido; irredutível; desconstrangido; amante do estrelismo e extremamente carismático. Nas mãos 
dos "marketeiros comunistas," foi e continua sendo uma "matéria prima raríssima." Porquanto, já foi "Lula 
carrancudo," mais para "homem das cavernas do que para um ser civilizado, quando esse era o tipo da' 
empolgação; já foi o "Lula desafiador," o "Lula ponderação," o "Lula sarcástico," o "Lula missionário," o "Lula 
cor de rosa," o "Lula paz e amor" e no momento, é o "Lula bom de papo a entreter o mundo," para cujo 
personagem, não pode faltar complemento acelerador da depressão. 

Pois, os propósitos comunistas nunca dispensam o "recurso da decadência" quando é 
necessário o "descarte da bananeira que já deu cacho," de forma a que a "Revolução Comunista" continue o 
processo de "consolidação" pela via eleitoral. Pois, "bananeira que já deu cacho," bem misturada ao estado de 
confusão generalizada, pode manter o vigor das urnas a parir o "ditador comunista." Embora não se possa 
desconsiderar que a característica dos ditadores é o desregramento a lhes denunciar o desajustamento psíquico. 
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Os comunistas são tão "sem rosto quanto" os terroristas; podendo estar entre as FARC do 
mesmo modo como podem estar entre os que as temem; ou, entre o "crime organizado, como entre as forças de 
repressão. " 

Além disso, os comunistas se valem dos ladrões da coisa pública e estes se valem dos 
comunistas. fazendo a fusão perfeita da decadência econômica irrecuperável. Os ladnJes da coisa pública 
não podem ficar sem os comunistas e, este, sabendo disso, fazem deles, os reféns da "Revolução Comunista." 

Os comunistas são tão seguros disto, que o Presidente Lula faz "coco retórico na cara dos 
expoentes oligárquicos, " sem que qualquer das partes se constranja, como em seu "show verborrágico" no dia 
31.10.2003, em Campina Grande, na Paraiba, onde bradou ao País: "Cheguei à Presidência para fazer coisas 
que precisavam ser feitas neste País em que muitos presidentes, antes de mim, (oram covardes e ndo tiveram 
coragem de fàzer. " E, à noite desse mesmo dia, jantou com o ex-presidente José Sarney, que também é o 
ESCUDEIRO DO PT NO SENADO. É óbvio que essa situação exige um desprovimento recíproco de hombridade, 
de honradez, ou, como diz o "âncora da Record: de "Falta de vergonha na cara."" O que, em suma, expressa a 
"crise de homens" que o Brasil está vivendo na esfera política. Quem se esqueceu do "XÔ SARNEY'? 

Isto explica a transformacão do Congresso Nacional em "base unânime de sustentacão 
do governo." Cuja, equivale à Democracia sem partidos. O que transformou numa farsa o "pluralismo político" 
estabelecido pelo Ar. 10 inc. V da Constituição, porque ele não existe nem na época de eleições, as quais são 
realizadas por consórcios partidários e agregações de consórcios, como ocorre nos 20 turnos das eleições. Por 
onde a "democracia de partidos" estabelecida pela Constituição, foi transformada em oligarquia corporativista 
de conchavos, por onde a "Revolução Comunista" se consolidou à salvo de identificação. 

E, no Congresso Naciona~ quando todos os partidos políticos se agregam para "dar maioria ao 
governo eleito com minoria," acaba havendo uma traição eleitoral contra a Nação, porque não foi para ser assim 
que ela elegeu seus mandatários e nem estes disseram para ela que iriam tàzer isso. Por onde resulta destruída a 
garantia constitucional do "pluralismo político," cujo conseqüência é o destruição do derrióCrocia de partidos, que resulto no ineficácia 
do próprio Estado Democrático de Direito, que por último, instalo o anarquia e o marginalidade institucionalizado na Regime, no quol 
se aloja o GUERRA CIVil NtARG1tW.. 

Daí, não se mexe com os comunistas. sem se mexer com os bandidos. os ladrões. os 
corruptos. os vadios e os desqualificados de toda a espécie. que estão distribuídos em todo o tecido social. 
político. econômico. financeiro. educacional e institucional do País. em forma de metástase do 
"subdesenvolvimento" que esconde a "Revolucão Comunista." Como, não se mexe com estes, sem se 
mexer com aqueles.É isto. o que se chama: "crise de homens" no âmbito da política. A qual, as nossas 
mulheres mostraram em 1964 que sabem suprir. 

Nesse contexto, a "Revolução Comunista" está fazendo o Presidente Lula emergir do 
esfacelamento da União Soviética misturado com a confusão em que o "Programa de Hegemonia Planetária 
Absoluta" lançou o Mundo. Porém, não está percebendo que ele vem com as características de "PRIMEIRO LOUCO" 
do 3° Milênio, a mostrar que a linhagem dos déspotas integra o DNA humano, acima de todas as genialidades 
políticas de "unificação planetária da Humanidade," como os Estados Unidos da América pensaram ser possível. 

Ou seja, pela metodologia de destruição da União Soviética como "super-potência 
comunista a sustentar a expansão mundial do comunismo," os Estados Unidos da América embrionaram o 
"LOUCO" que poderá nascer da guerra americana contra o terrorismo e iniciar o mundo no caminho da 
hecatombe nuclear. Pois, só a própria nação brasileira poderia livrar o mundo dele. Entretanto, a '~economia de 
livre mercado," face ao processo de "destruição do capitalismo" que submete o Brasil, acorrentou a força 
empresarial do País à necessidade de "exportação," que os comunistas estão promovendo com extraordinária 
capacidade estratégica, por onde estão garantindo a submissão dela. E, o "sistema monetário internacional" 
operado pela "moeda escrituraI" acorrentou a iniciativa privada ao governo; . . . tas 
també estão o erando com su reendente senso rático à assimila ão da obfuh~ ' , , p ( ~s ~- elos 
capitalistas nativos e alienígenas, que s6 se preocupam com a multiplicação do se ".' I ira. :\ ' , a 
organização social planetária promovida pelos "direitos humanos" e o "desJrillamento !m!ties: dá 
sustentação diplomática à GUERRA CIVIL MARGINAL, ue embute a "Revolu ão* <%r:mmista" , a ~strn ras 
sociais e institucionais do Regime, submetendo as Forças Armadas à pauta de b' ices, idiotices e insani de 
que identificam a "política externa" do Brasil de promoção do "projeto lu lista" d "liderar o m os 



EUA," sem consistência monetária própria, sem equivalência tecnológica e sem infraestrutura fisica 
capaz de suportar uma avalanche de mercados, tanto capaz de vir por resultado desse desempenho de "venda 
do Brasil por qualquer preço," quanto, como instrumento de destruição do seu estorpor de exportação, que 
evitará o "bloqueio econômico." Em cujo campo, os EUA têm experiência acumulada. Enquanto que o Brasil 
não tem grau estatístico nem para integrar o Conselho de Segurança da ONU, que tanto des~ja e lhe faria bem. 

Eis que, os "direitos humanos," na forma perverti$ da "Revolução Comunista," que o 
"Programa de Hegemonia Planetária Ahsoluta" não impediu, extingue a EVIDÊNCIA que a lógica, a coerência, o 
bom senso e a inteligência rcvelam, pela "prova." Cuja produção, condiciona-se a intrincados e caríssimos 
procedimentos, que sujeitam-se, depois de tudo, à prescrição, ou impunidade. Além do que, facultam o CULTO À 
TRAGÉDIA oficiado pela liturgia da maledicência e os rituais da execração, por onde a "Revolução Comunista" 
implodiu a perpendicular do desenvolvimento evolutivo e transformou o edificio social formado pela 
INTELIGÊNCIA EDUCADA, que provém do caráter, da honradez e do senso de responsabilidade, em MASSA 

ALIENADA, composta pela propaganda e a torpeza. 

De modo que, a nào ser por uma RESSURREIÇÃO POLÍ11CA da nação, o Brasil persistirá em 
estado de "transformação constitucional," operado pelo CÁOS MUNDIAL que a "Revolução Comunista" promove. 
Para se ter uma idéia da velocidade dessa metamorfose, basta observar-se que nestes 11 meses de governo 
petista, o Congresso Nacional processa 31 "Emendas à Constituição." Por cuja via, a ordem jurídica acabará tão 
fragmentada e o Direito, tão inintcligíveL que os "tribunais de exceção" virão por "necessidade da ordem 
pública," como o PT já instalou contra os seus parlamentares que foram sumariamente expulsos da associação 
c1citorcira, por terem ousado exigir que ela continuasse sendo o "partido político" quc eles ajudaram a criar. 

o Congresso Nacional, submetido pela renúncia às cátedras que o Conhecimento 
estabeleceu para ordenar o edificio social pela vertical do desenvolvimento evolutivo, que instala o progresso, 
geme o orgasmo da democracia estuprada pela "Revolução Comunista," nas alcovas das oligarquias do 
poder, onde devoram o País como despojo da "renovação eleitoral de governo." Embalados pelo "engano" 
de que "o mundo é democrático," os "EUA não permitem golpe," "o comunismo sumiu da retórica" e agora, a 
pauta institucional é "audiências públicas." "produzir imagens para a TV Senado/Câmara," "inventar Ministros" 
e manter aceso o script das "reformas" para que o discurso eleitoreiro conserve a estrutura publicitária. 

Nesse estado de "mancebia mandatária," se expõe por "emendas constitucionais" do naipe 
da "PEC 71/03" que "modifica o art. 29 da Constituição," sob o "fundamento institucional" de que: "o art. 29, 
inc. IV da CF não estabeleceu parâmetros de referência paraflXar limites mínimo e máximo de composição das 
câmaras de vereadores," classificando o que seria um "defeito normativo" como "equívoco da legislação." O 
assunto é feio, porque nem se precisa Sl:r bacharel em Direito, para entender que o Título III da Constituição 
organizou o Estado Democrático de Direito por quatro instâncias federativas: a União, os Estados, o Distrito 
Federal e os Municípios, harmonizado pelos governos independentes e harmônicos entre si. 

Tanto é que, a Assembléia Nacional Constituinte de 1986 se constituiu de representantes 
Constituintes Federais, representantes Constituintes Estaduais e representantes Constituintes Municipais para 
que assim, as constituições estaduais e as constituições municipais se revestissem de uma única natureza 
normativa com a Constituição Federal. De modo que, as "leis orgânicas" dos Municípios são as constituições 
municipais, em cujas, o Congresso Nacional não tem ingerência, sob pena de acabar VIOLENTAOO O ESTADO 

DEMOCRÁ11CO DE DIREITO por ROMPIMENTO DA INTERDEPENDÊNCIA FEDERATIVA da República. 

Agora, o Congresso Nacional interrompeu as "férias" dos senhores parlamentares, ao 
custo "extra" para a nação de R$ 50 milhões, por 20 dias de sessões, para "aprovar a Reforma do Poder 
Judiciário," por "emenda à Constituição." Ou seja, efetivar o golpe da "Revolução Comunista" contra a ordem 
orgânica do Estado Democrático de Direito, destinada à preservação da vocação democrática da nação, que é 
estabelecida pela TRIPARTIÇÃO, no art. 2° da Constituição, pela qual, os poderes constitucionais são 
harmônicos, mas independentes. Ficando assim, garantida a estabilidade do Regime pela impossibilidade de 
um poder se sobrepor ao outro. Pois, os três, Executivo, Legislativo e Judiciário são absolutamente IGUAIS, 
na esfera do PODER tONSTITIJINfE, expressado pela Constituição. 

Assim, venddo o prazo de 5 anos que o No das Disposições Constitudonais Transitórias fixou para a "revisão da 
Constituição," para cuja, ficou delegada a investidura constituinte ao respectivo corpo congressual da época, qualquer mudança na 
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estrutura orgânica do Estado, terá de ser feita por Assembléia Nacional Constituinte, ou, por plebiscito. Pois, o Congresso Nacional é 
PODER CONSTITUI DO, como o Poder Judiciário é PODER CONSTITUIDO. Ambos estabelecidos no Estado Democrático de Direito, pelo PODER 
CONSTITUINTE. 

o Congresso Nacional tem competência para fazer a reformulação operacional do Poder Judiciário, por 
proposta do mesmo. A qual, por economia institucional, pode resumir-se a um ESTAlUfO OPERACIONAL DA JUSTIÇA 
BRASILEIRA, ou a uma LEI ORGÀNCIA.oo PODER JUDICIÁRIO, que inclua a organização da Magistratura, a organização 
e o plano de carreira do efetivo funcional e o sistema de adrnlnistração orçamentária E nada mais do que isso, porque, o 
"controle externo" da gestão operacional do Poder Judiciário é feita pelo Tribunal de Contas, ao qual também estão 
sujeitos, o Poder Legislativo e o Poder Executivo. Como o desempenho da prestação jurisdicional, ou, dajudicatura, que é 
a ocupação, para a qual o Poder Judiciário existe, está sobejamente instituído e estatuído pelo Direito Material e o Direito 
Processual, institucionalizados pelas leis substantivas que definem os direitos materiais e as leis adjetivas que estabelecem 
os respectivos procedimentos, contraditórios e sentenças. 

O propalado "controle externo do Judiciário," inventado pela "Revolução Comunista," é uma aberração que não encontra apoio 
semântico, exegético e nem retórico no Direito Constitucional, porque isso fere a lógica e a qualidade científica do Direito Constitucional. Pois, esse 
"controle externo do Judiciário" invalidaria a INSUSPEITABIUDADE DEOSÓRIA DA MAGISTRATURA, que isenta o juiz dos efeitos e conseqüências 
das sentenças que profere. Por onde se estabelece a IMPESSOAIJDADE da Magistratura, dando existênda à PESSOAIJDADE DO ESTADO, que, 
pela LEI. através da Magistratura, FAZ JUSTIÇA. Além do que, o "controle externo do Judiciário" seria um "tribunal político de exceção," 
expressamente reprovado pelo nosso Estado Democrático de Direito, no art. 5° inc.XXXVII da Constituição. 

De modo que, se a "reforma do Poder Judiciário, " por "emenda à Constituição," que está ocupando 
extraordinariamente o Congresso Nacional, visa "acabar com a morosidade da justiça," como o "Ministério da Propaganda" vem 
fazendo a Mídia publicar, desassombradamente exposta pela revista Veja, então, o Congresso Nacional, além da RENÚNCIA À CULTIJRA 

JURíDICA da nação que deu ao mundo uma das MELHORES CONSTITUiÇÕES até hoje promulgadas, ainda estabelece a PROVA que a nação 
precisa nos foros internacionais onde denunciará a "comunização do Brasil ," da consolidação de um ESTADOTOTAUTÁRIO embutido no 
Estado de Direito, por transmutação operacional estranha ao Direito Constitucional, cuja formulação científica estabelece e sustenta a 
ORDEM.JURíDtCA DO MUNDO. bem suprida de INSTÃNOAS INTERNAOONAIS de judicatura política, com o seu FÕRO UNIVERSAL na Organizq.ção das 
Nações Unidas. Pois que, a "morosidade da justiça," é questão afeta aos Códigos leis pelas quais se invocam as prestações 
jurisdicionais e pelas quais a Magistratura tem de deferir as respectivas tutelas. Por isto, é que toda a operacionalidade do Poder 
Judiciário se resume a uma ÚNICA FUNÇÃO: A DE "APUCAR A LEI AO CASO CONffiETO." 

Daí, se a justiça está morosa, e, por números estatísticos quem deseja "reformar o Poder Judiciário" mostra o 
prejuízo, o atraso e os males que isso está ocasionando à nação e ao País, então, a tarefa é de "reforma dos Códigos e leis 
substantivas e adjetivas," pelas quais a justiça tem de operar-se. 

Mas, todos os que militam na vida pública do País, sem vínculos ou subordinações à "Revolução Comunista" que o 
submete, SABEM que, em primeiro lugar, a justiça brasileira é uma das mais confiáveis, competentes e ágeis do mundo livre; sem 
nenhum caso de erro judiciário em sua história; em segundo lugar, é coroada de heroísmo funcional e patriótico, porque, como as 
Forças Armadas, trabalha desprovida de estrutura técnica, de efetivo magistral e de suporte advocatício. Neste item, devendo 
ressaltar-se a DECADÊNOA do ensino juridico, desde que a educação passou a ser "frente operacional" da "Revolução Comunista." 
Além do que, a anarquia governarnentaJ e a respectiva desorganização que a "Revolução Comunista" fez da vida do País desfecha 
por inteiro no Poder Judiciário, com uma avalanche de contendas que nem multiplicando o espaço forense existente por dez juízes, se 
conseguirá uma justiça ágil. 

o País, nas garras da "Revolução Comunista," assolado pela GUERRA CIVIL MARGINAL, virou 
uma ENCRENCA GENERALIZADA. que desfecha no Poder Judiciário, na media de 5 toneladas de processos por dia, que se 
traduz em mais de 350 novas ações diárias para cada juiz. Sendo que, 35% da soma de instâncias tem mais de 4.000 
processos por mês para cada juiz. 35% desse vohnne envolve o Governo e poderes públicos. E, a fimção do juiz, é de 
despachar, determinar diligências, administrar a sua vara. ter o controle do respectivo cartório, fazer audiências, avaliar 
provas, disciplinar os contraditórios, zelar pela integridade da instrução, repelir impertinências e equívocos, lavrar 
sentenças e encaminhar recursos.Sem ser obrigado a expediente de escravidão. Mas, é escravo da vocação. 

Então, é fácil concluir-se que, se ainda há um poder confiável e heró' o a __ _ 

d ' 'P d J d' " , . IM' d n 03/2005 - CN~ emocraCla, esse e o o er u IClano; por SI e pe os aglstra os, ~ ft!; PMI -1 C[9~~IOS 
Entretanto, é o único, junto com as Forças Armadas, que a "Revolução Comunist 'f4~~a não submeteu. E, se a 

submissão do Judiciário, a DESlRUlÇÃO final do Estado Democrático de Direito e a respectiva implant -o dO"GoVtRNO-~ m 
EStado, corre o risro prevenido pelo art. l' inc. 11 e Parágrafo único, com o art. 5' § i'" e o art. 142 da Constituição. Para 1a 

- c . , 



eventualidade de qualquer dos poderes constitucionais ter de convocar as Forças Armadas para garantia da lei (CONSnlUIÇÃO) e da 
ordem (INTEGRIDADE INSnlUOONAL 00 REGIME) . O Estado Democrático de Direito fundou-se no PODER CONSnlUlNTE que o instituiu. Cuja 
base, habilita a nação para denunciar nos foros internacionais próprios, a "TRAIÇÃO À DEMOCRACIA" que os EUA conseguiram estender ao 
mundo inteiro e monitoram com inconfundível devotamento, a qual submete o Brasil pela "Revolução Comunista" e pedir as sanções 
facultadas pela ordem jurídica mundial. Uma vez que, em regime de CONSÓROO GOVERNAMENTAL a serviço da "Revolução Comunista," o 
Congresso N::1("ional despoja-se da sua investidura de MAGISTRAlURA INsnnmVA para instaurar a necessária CPI, que, aliás, já repousa 
requerida em mãos do Senador José Agripino Maia, Uder do PFL, à promoção do processo de impeachment. 

Eis que, a CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA NO MUNDO, É INTERESSE UNIVERSAL DOS 

POVOS, que leva o repúdio da nação à "Revolução Comunista" aos foros internacionais e ONU. Onde deve 
ser prevenida a eventualidade de as Forças Armadas, no desempenho da sua responsabilidade 
constitucional, terem de "defender a Constituição e o Regime;" ou seja, a INTEGRIDADE ORGÂNICA do 
Estado Democrático de Direito, do jeito que o Direito Constitucional o concebe. 

Está exposto que a "Revolução Comunista" não tem nenhuma preocupação com as encrencas que buscam solução 
na justiça. Como ela não tem nenhuma preocupação com "os pobres." Os quais, o "Ministério da Imprensa" "mandou" a Mídia 
chamar de "irresponsáveis" e "indolentes," que "só querem empregos," como este documento já referiu. O seu interesse, 
expressado por essa "reforma do Poder Judiciário" feita por "emenda à Constituição," é o de DILACERAR AS ENTRANHAS ORGÂNICAS do 
Estado Democrático de Direito, para, em seguida acabar com o preenchimento dos cargos de juízes por concurso e conseqüente 
nomeação e instituir a "eleição popular para a escolha de juízes," e a "escolha de desembargadores e ministros dos Tribunais 
Superiores, por eleições internas do Poder Judiciário, tendo os juízes e funcionários por eleitores." Porquanto, desta forma, a 
"Revolução Comunista" se livrará da Magistratura de Carreira, "inconfiável" e estabelecerá a "Magistratura Mandatária," "confiável." 
Por isto, que a "emenda constitucional da reforma do Judiciário" que está ocupando extraordinariamente o Congresso Nacional, veio 
"fatiada." Arcaísmo retórico este, inventado pelos comunistas, para mascarar o processo de demolição parlamentar do Estado. 

Por aí a fora, a produção legiferante comunizadora é espantosa. No Distrito Federal, a Câmara Legislativa, entre 
as tantas leis que a imprensa chama de "um lixo de leis imorais," merece destaque a que obriga as casas de espetáculos darem 
entradas livres para policiais, que, como tais, estendem a regalia aos seus familiares e amigos. É um tipo de prêmio que a sociedade 
tem de pagar aos policiais, quando, fora de serviço, desejam se distrair ou se divertir. Por aí, a marginalidade institudonalizada no 
Regime impõe sobre os ombros da nação, mais um "compulsório" aos seus efetivos. 

Além da perfeita infiltração e das organizações provocativas, como MST, MlRUB, OTL, MfTL, MCST, MAB, PTOMI, CNJP, 

CPT, CNBB, ABRA, AEARPR, a "Revolução Comunista" ainda distribui a sua "estrutura administrativa de avanços" pela CUT, CONTAG, IBASE, 

FASE, CEDEC, AS(, ONGs, além de centenas de associações, comitês, fóruns, ouvidorias, grupos de debates e audiências públicas. Deu 
ainda, novas formas à "linha de Yenan." Tudo é a mesma coisa que sempre foi, porém, dito e feito com nova habilidade sedutora. 

"QUANDO CHEGARMOS AO SOCIALISMO VAMOS DIZER COMO ELE SERÁ" - Lulaj86. 

o homem só trai a palavra empenhada se não tiver convicção, nem caráter, nem vergonha, nem hombridade. 
Diz a História que são estes os autores das catástrofes políticas e das tragédias de civilização. O Comunismo, entretanto, 
faz da mentira a sua cátedra, da traição, a sua glória e do despotismo, a suo justiça. 

o BRASIL PRECISA DE UM PRESIDENTE AMANTE DO TRABALHO, QUE LIDERE A NAÇÃO AO TRABALHO POR SEU EXEMPO. E NÃO, DE UM "MESSIAS DA 
BIZARRICE" A SONHAR COM O 3° MUNDO FORMADO EM UM "SINDICATO PLANETÁRIO," FAZENDO "GREVE DE POBREZA" CONTRA OS EUA, COMO OS 
METALÚRGICOS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO FAZIAM "GREVE DE PONTO" CONTRA AS FORÇAS DE PRODUÇÃO DO BRASIL. POIS QUE, ESSA "É 
A EXPERIENCIA" QUE O PRESIDENTE INÁCIO DIZ MovE-lO A ESSA "CRUZADA PELO 3° MUNDO" EM UM "GABINETE VOADOR DE US$ 56 MllHOES 
TOMANDO EMPRESTADO A POUPANÇA EXTERNA, DOS CAPITALISTA, PATROES, LATIFUNDIÁRIOS E EXPLORADORES DO 1° MUNDO. 

O Presidente Inácio não precisava "dar nome aos bois" na acusação que fez ao mundo contra o empresariado brasileiro, porque a sua 
investidura de Magistrado Supremo do Brasil, que lhe impõe o dever de reserva ética do cargo lhe impede de acusar brasileiros ou categoria 

econômica nacional, perante o mundo. Para agravar-lhe a situação da representatividade magistral da nação, "Sua Celinça" estava na índia. 
Resultando, por isso, plénárilente configurado o "crime de responsabilidade por falta de decoro." De modo que ele só subsiste, porque a nação 
esta SEM FORO DE DEFESA. Pois, o Congresso Nacional virou "uma só coisa" com a Presidência da República, nesta "democracia dirceista­
sarneysta-petista-pemedebista" aniquiladora do art. 1° incs. 111 e V da Constituição, que, aliás, já virou MANUAL DE GOVERNANÇA. 
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AGORA, O POVO VAI TOMAR POSSE 
DA PÁTRIA QUE É SUA. 
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ESCLARECIMENTO SOBRE A POSIÇÃO 
DA ORDEM DOS CIDADÃOS. 

Ao expor a "Revolução Comunista" por este documento, a Ordem dos ' Cidádãos da 
República Federativa do Brasil não promove animosidade política entre uns cidadãos contra outros, porque a 
sua isenção e magistralidadc constitucional é condição sine qua non de presença operacional nos poderes 
constitucionais, como al icefC(; do Estado Democrático de Direito. Ou seja, como PODER CONSTIIUINTE, ou 
PODER DA CIDADANIA 

É preciso, então, entender-se que a Vida Civilizada é Processo Histórico, com todas as 
características, pressupostos e condições da processualística ordinária, cuja prestação jurisdicional buscada é o 
maior acondicionamento possívd da expansão demográfica à capacidade econômica de subsistência e progresso 
armazenada pela REALIZAÇÃO DE GOVERNO no curso da demanda política instituída pelo Estado, através dos 
partidos políticos, que são os diversos tipos de contratos de prestação dos serviços públicos elaborados pelo 
povo e oferecidos pelo Estado. 

Em regime politicamente estável, onde não se move índole revolucionária, o governo é a lide 
do Processo Histórico, que ninguém começa e nínguém termina. Como se vê dos Estados Unidos da América, 
do Canadá, da Europa inteira, do Japão e da Austrália. Ele apenas cumpre o IDEÁRIO DE PROGRESSO E 

DESENVOLVIMENTO estruturado pela Constituição, ou sistema parlamentar equivalente e determinado, ou 
inspirado pela nação. 

Isso não ocorre no Brasil, onde, a política é uma permanente ATIVIDADE REVOLUCIONÁRIA 

entre vendilhões da Pátria e salvadores do povo, com o País como despojo dos respectivos embates 
corporativos. Os que chegam ao governo, pelas eleições, apodrecem nele e saem como vendilhões da Pátria e os 
antigos vendilhões da Pátria retornam como salvadores do povo. Em cuja rotatividade revolucionária, o 
governo é uma perversão política insubmissa ao Estado, gerido pelas oligarquias do poder e a Constituição é 
um manual de governança submetida a elas, que a "emendam" conforme tenham de acondicionar a 
impunidade, a traição e o cafajestismo que instrumentaliza o locupletamento econômico de governo, o furto da 
coisa pública e todas as demais operacionalidades da GUERRA CIVIL MARGINAL. 

Daí, a "Revolução Comunista," mesmo após a fragmentação da União Soviética, ter 
vingado, tão surpreendentemente, no BrasiL Com um vigor publicitário que sufocou a mídia brasileira e impôs a 
exótica figura do Presidente Lula pelo culto à tragédia promovido pela maledicência e a execração, que foi a 
escola e1eitoreira do PT a fazer o conteúdo da mídia durante os 20 anos em que ele esteve em campanha pela 
Presidência da República. 

A desintegração magistral desse composto de conduta política do Brasil, revela uma 
demanda em evolução, já em estado de GUERRA CIVIL MARGINAL instalad'k para uma tragédia nacional de 
conseqüências imprevisíveis, que já rompeu a triparticão dos poderes e instalou o País sob o poder de 
governo singular, nas mãos do Presidente da República. Quase um milhão de ações contra a União represa 
nos Tribunais Superiores, que, segundo advertências vindas do próprio Corpo Magistral na ocasião do confronto 
do Poder Judiciário com o Executivo e o Legislativo pela "reforma da Previdência Socia~" "servem para 
barganhar acordos nos jogos de braço dos poderes constitucionais, pelos respectivos interesses corporativos." 
Isto mostra que a nação está sem foro de socorro contra os poderes públicos desviados de suas finalidades 
constitucionais. O que não pode persistir na VIDA JURII)ICAMENTE ORGANIZADA. 

o Ministro da Justiça virou estrela de mídia, por suas reiteradas preleções ensinando a 
nação que: "Este é um governo de esquerda. As coisas são diferentes e tendem a ~. ~e 

atendam os interesses da população que o elegeu. " Ou seja, os que não são "militan ,~!i ~.' 1 ;~!'ràH8~" JãWÕf 
inimigos. Cuja tarefa no Governo petista, é a de inventar um mecanismo consti cltfi:i q -e r ~"S 
insuspeitabilidade da Justiça e a coloque "sob controle popular." Invenção esta, que~;' a. car:;b ~~stro 4 
Justiça, o qual pretende impor ao Congresso Nacional mais uma "emenda constitucional S~~fer-m' Qo-E.od 
Judiciário," Pois que, restam apenas, as Forças Armadas e o Poder Judiciário par serem submetidos pel 



"Revolução Comunista." Cuja, tem no Ministério Púhlico a sua força tarcfa da maledicência e execração contra 
os "inimigos" e de anulação da reação sobre as ··milícias." 

Foi apresentada denúncia no Congresso Nacional acusando que o PT recebeu uma ajuda de R$ 5 
milhões das FARC colombianas para a sua campanha eleitoral em 2.002 e não obstante os empenhos envidados para 
que isso fosse esclarecido, a nação teve NEGADO OS FOROS DE RESPECTI'!/\S TUTEU\S JUR!SDIClONAIS que o Regime lhe 
garante, para isso. E o Ministério Público, tão afoito nesses assuntos que envolvem "inimigos" do PT, se mantém MUDO. 

I E, pela fusão com o PMDB, o PT ficou com a "Comissão de Ética do Senado, "garantindo o silêncio de alcovas do poder I 

o regime de governo de partido único, como a "Revolução Comunista" quer, está instalado desde a posse do 
Presidente Lula, como segue-se desse jeito em todas as administrações estaduais e municipais petistas. Contrariando a Ordem da 
Criação estabelecida por um Deus que não é unanimidade de interesses e sim, espontaneidade de ideais. Daí, o "Universo em 
expansão." E então, dizer-se que: "toda a unanimidade é burra," porque é na diversificação de ideais que o progresso se gera 
e o desenvolvimento evolutivo expurga a vida civilizada. Logo, o PT já plantou a "ditadura corporativa" sem conflito, através do 
totalitarismo oligárquico que abriga a corrupção, o enriquecimento ilícito, o banditismo, a vadiagem, a degeneração social e 
respectiva metástase do quadro decadencial da "democracia brasileira." 

As estatísticas macabras da GUERRA CNIL MARGINAL não param de crescer. O quadro 
clínico do País é de doente terminal . O mcsmo que se verificava em 1964, com as agravantes próprias da 
conjuntura nacional que o Brasil atingiu. Embora documento sério não atente para "pcsquisa," que é 
instrumento publicitário de massificação orientador do jogo dos interesses inconfessáveis, chama atenção o 
indice de 83% da população que reconhecc, pelas diferentes formas de dizer, a imprestabilidade do Estado 
Democrático de Dircito, com apcnas 13 anos dc existência. Cujo índice cxplica a descrença da população jovem 
na própria vida, que os está levando ao suicídio lento pelas drogas e todas as demais formas de apodrecimento 
da vida que a "Revolução Comunista" lhes coloca como " libertação da burguesia arcaica." 

A destruição do País cstá infiltrada em todas as áreas. E, agora, no domínio do tecido de 
governo, os PHDs, os executivos de inegáveis capacidades e os funcionários públicos de consolidada 
expenencia, são substituídos por "militantes" e "milicianos" com a única qualificação de serem 
"camaradas." Como vastamentc a Imprensa vem denunciando. Cujas finalidades são três: J) Aninhar a 
"militância, " constituída, basicamente, de indolentes, no erário público; 2) Propiciar aumento de caixa para o 
PT; 3) apressar a destruição da economia nacional pelo método da "geração de prejuizos provenientes da 
incapacidade gerencial da coisa pública." Como, por exemplo, o caso dos Correios e Telégrafos, que, de 
empresa altamente rentável, tendo atingido um lucro de R$ 415 milhões em 2.002, tornou-se deficitária 
acumulando enorme prejuízo nestes 10 meses de petelização do Brasil. 

A causa disso, foi a troca dos 20 principais diretores regionais da estatal, substituídos por 
"militantes" sem nenhuma qualificação, fora a de serem "ativistas" da "Revolução Comunista." Como também, 
o caso da coordenadora do "Programa Humanização do Parto" de João Pessoa, de comprovada capacidade 
profissional, que foi demitida, por determinação do Presidente, atendendo "denúncia de camarada" de que ela 
"era inimiga infiltrada." 

Outro expediente que se verifica de subvenção do Governo à "Revolução Comunista," é a da 
"corrupção justificada." Como, por exemplo, o desempenho ministerial do "camarada" Agnelo Queiróz 
(Ministro dos Esportes), que já gastou em "diárias, passagens e despesas de locomoção, nestes 10 meses de 
petelização do Brasi~ R$ 857.062,41. Contra investimentos nos esportes, nesse período, de R$ 443.274.84, ou, 
como os demais casos já relatados neste Documento. . 

O que aqui se relata é um resumo para ser lido rapidamente, porque o volume do retrato real 
do Brasil esfacelado pela "Revolução Comunista," tem muitos detalhes, muitos relevos e muitas sombras que 
não cabem neste documento de síntese do objeto demandatário desta fase do nosso Processo Histórico. O 
"desastre" da Base de Lançamentos de Alcântara, expõe, por si, esse retrato. Ou seja, ele é o retrato da 
destruição do Brasil" que a "Revolução Comunista" fez, nestes 20 anos de "anistia," porque a explosão que a 
destruiu é apenas um dos itens da tragédia do desenvolvimento científico do Brasi~ que tem a sua causa na má 
gestão da coisa pública, marcada pelo locupletamento econômico ilícito de governo às custas do 
empobrecimento contínuo do País. Por onde, o dinheiro que deveria ser investiqo:em Alcântara, como na 
CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA DAS FORÇAS ARMADAS E DO PAÍS, através da Ciência, é dissolvido nas 
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atividades políticas promocionais da "Revolucão Comunista." Cuja, sobre a dor da nação, pela tragédia de 
Alcântara, está distribuindo adesivos para carros, acusando esse esforço da nação, de ser um mal ao Brasil, junto 
com a Alca. 

Eis que, se o quadro clínico do Brasil mostra a nossa Pátria sob processo de demolição, o 
País sob ação destruidora e a nação sob infestação degeneradora, sem um confronto revolucionário declarado, 

.' então, estamos sQfrçnqo um ESTADO DE SABOTAGEM GENERALIZADA, que é TERRORISMO. O qual. está ~Il1 . 
toda a parte e por todo o tecido operacional da nação. Desempenhada não por agentes físicos, mas, pelo estado 
político do País, no qual, a corrupção que dissolve a capacidade de investimentos do Pais substitui o 
terrorismo em sua forma já identificada. Por isso, os EUA prepuseram a "cláusula anticorrupção" na 
última reunião da OEA. Corrupção e terrorismo, no estado político do Brasil se confundem. 

Merecendo "medalha de reconhecimento," é a "respeitável malandragem" da "Revolução Comunista," porque 
"matou três coelhos com uma cajadada só," que foi a sua "invocação de reciprocidade diplomática" contra os EUA, por 
invenção do procurador José Pedro Taques com o juiz federal Julier Sebastião da Silva, o qual determinou que a Polícia 
Federal "cadastre como suspeitos, os cidadãos americanos" que nos visitam pelos diversos motivos do nosso relacionamento 
fraterno, cooperativo e diplomático. Pois, com isso, ela submeteu os EUA à humilhação aqui, pelo motivo de aquele povo estar 
se defendendo na "guerra do terrorismo" que o vitima a mais de 15 anos, cuja defesa, contraria os propósitos da "Revolução 
Comunista," bem sustentados pela "política externa do governo petista." Ao mesmo tempo, abriu mais uma frente operacional 
da GUERRA CIVIL MARGINAL contra a nossa indústria do turismo, que ainda resta como um dos derradeiros alentos da 
economia nativa capaz de expandir-se, dar lucro e gerar empregos. E também, promoveu um quadro publicitário espalhafatoso 
de "comovente interesse pela dignidade do povo brasileiro." 

Isso mostra que eles são geniais na arte do engodo. E, quando contam com uma 
indústria de comunicação subserviente e que articula e ministra a .propaganda conforme o dinheiro que 
lhe seja oferecido, operam o "milagre da ascensão econômica mundial do Brasil," apenas manipulando 
com o Banco Central e o balanço de pagamentos. 

Pois, os EUA estão em "guerra de defesa" contra o "terrorismo" que o ataca a mais de 15 
anos pelo mundo e que, no dia 11 de setembro de 2.001, o invadiu de forma a colocar o conflito absolutamente 
fora das soluções jurídicas alcançadas pela vida civilizada, bem como, da capacidade de tolerância da Vida 
Inteligente, porque FERIU A HUMANIDADE INTEIRA, sem fato que possibilitasse relevar a solução da guerra. Cujo 
ato, vitimou cidadãos de diversas nações, inclusive do Brasil, que estavam em seu expediente regular de 
trabalho, naquele país que até então, era de fronteiras simbólicas. Como bem prova o grau de traição do 
respectivo ataque terrorista. Pois, ele revela que aquele País não apenas sustentava a LmERDADE no mundo, 
como a praticava sem restrições, recebendo todas as pessoas, como iguais. 

Como também, o Brasil está submetido pela "Revolução Comunista" que abriga uma 
GUERRA CIVIL MARGINAL que faz mais vítimas do que qualquer das guerras declaradas existentes no mundo. 
Com um grau de perigo para a paz continental, que tem fartos precedentes em todo o curso da República. E, 
oferece todas as condições identificáveis pela inteligência competente, isenta e desassombrada, para o abrigo de 
terroristas. 

Então. a nível de foros diplomáticos. se imPÕe o "estado de necessidade de segurança" 
excluindo a "reciprocidade diplomática." como o estado de legítima defesa exclui o crime. É a LÓGICA DA 

C1ÊNCIA JURÍDICA, nos foros internacionais, onde a CUL1URA, a AUTORIDADE CIENTÍFICA e o PUDOR DE 

CÁlEDRA disciplinam as políticas externas dos Países, bem suprida de ''jurisprudência diplomática" no ACERVO 

HISTÓRICO DO MUNDO. Como, aliás, o Brasil viveu no governo, do Dr. Fernando Henrique Cardoso, que, por 
seu elevado grau escolar, o seu preparo e a sua apreciável sensibilidade intelectual, flzeram dele o mais hábil 
"socialista" que a "Revolução Comunista" já apresentou. Com efeito, um estadista completo, ao avesso de 
Mikhail Gorbachev, porém, do seu mesmo padrão. E, a excludente do "estado de necessidade de segurança" 
está fixada pelo art. 10 ine. ill, com o 4° inc. VIll, o art. 5° "caput" e inc. n e X , , ~. .o . J ' -

deve ser respeitada pelos ~~eres constitucionais, ~ob pena de o ~egime resulta i~fMtIl ~v1, • 
massacrante da nação brasileIra é o MENOSPREZO A CULTURA JURIDICA E AO P OR'RESPt: 

DIPLOMACIA IMPÕE, do que os prejuízos a que essa genial "frente da Revolução 
embora estes também não possam ficar sem ressarcimento. 



E, se os Estados Unidos da América estão submetidos pelo estado de necessidade de 
segurança, que lhe acarreta pesadíssimos custos e as antipatias próprias da guerra de defesa, o Brasil não tem 
FATO DIPLOMÁTICO que legitime a retaliação moral à qual submeteu os cidadãos norte americanos que 
vêm, ou passam pelo Brasil. Pelo contrário, com essa ARBITRARIEDAnE DIPLOMÁTICA, que é uma 
verdadeira ABERRACÃO DE IGNORÂNCIA nos foros diplomáticos, o Brasil invalidou perante o mundo, o 
art, 4° inc. ... n e VIII da Constituição, que estabelece as bases nOn1lªtivas da sua polítir2 eyt~!'na e 
conseqüente ATUAÇÃO DIPLOMÁTICA. 

É JUSTO, POIS, QUE A NAÇÃO DONA DA PÁTRIA PORQUE CONSTRUIU O QUE 
DEFENDER NELA, E QUE NÃO VOTOU NO GOVERNO DO PT, PORQUE REPÚGNA O COMUNISMO, 
ESTEJA SUBMETIDA A ESSE GRAU DE OPRÓPRlO NO SEIO DO MUNDO? 

Assim, a indústria de comunicação não fala, por exemplo, que, com apenas 35% do volume 
da corrupção, que embute a "Revolução Comunista,"o Brasil estaria competindo no mesmo grau de 
conhecimento científico e tecnológico dos Estados Unidos, Israd, Inglaterra, Alemanha, etc. A nossa Base de 
Alcântara, ao invés de ser esse retrato da tragédia política do País, seria a MELHOR DO PLANETA. E, o 
beneficio disso, estaria traduzido na expansão de mercados que precisamos no mundo, porque essa está 
diretamente relacionada com a capacidade científica e tecnológica do pais.O que, para os comunistas, é 
"dominação capitalista inaceitável." Daí, não se precisa suspeitar de episódios, de casos, porque tudo compõe 
a ECLOSÃO DE CONTEXTO. Basta procurar cacos nos escombros, que "as peças se encaixam" e a 
compreensão de tudo fica clara. 

Por exemplo, a tragédia de Alcântara se encaixa com a suspensão da compra dos aviões 
militares imprescindíveis à nossa soberania, que inutilizou a Aeronáutica e com a bem urdida campanha de 
desqualificação e difamação das Forças Armadas, como a de não quererem abrigar sem terras em suas áreas de 
treinamento militar, acusadas de terem sido "tomadas de proprietários." Como a denúncia do frnanciamento da 
campanha do PT pelas FARC colombianas 'seencaixa com o episódio do "avião militar diplomático da 
França em missão humanitária com as FARC, realizada com a invasão da Amazôniª," que se ençaixa com 
o "acordo de cooperação comercial do Presidente Lula com o Presidente da Colômbia," pelo qual, vamos 
exportar para aquele país, um volume de producão de alguns bilhões de reais, para sermos pagos pelo 
nosso banco, com o nosso próprio dinheiro. O que se encaixa com o empenho do Presidente Lula de ceder 
o Brasil para as FARC operarem perante a ONU. 

Sendo que, o episódio do "avião diplomático" se encaixa com o posicionamento da França 
contra os Estados Unidos da América, nosso principal amigo e parceiro, desde que precisamos dele para fazer a 
nossa independência de Portugal, o qual foi o primeiro a nos reconhecer como nação soberana e conosco 
estabelecer relações de interesses recíprocos. E de cujo povo, temos recebido beneficios em todos os campos de 
nossa existência. E isso identifica a "política externa" do Presidente Lula, buscando colocar o Brasil na 
liderança de um "terceiromundismo contra o "imperialismo capitalista." 

Do ponto de vista jurídico, o equilíbrio magistral da Ordem dos Cidadãos é perfeito, vez que 
os comunistas, embora muitos sejam nascidos no Brasil, negam a Pátria como meio ambiente de formação da 
nação e o Estado como ente ideológico indispensável à Vida Civilizada. Daí, falece-lhes a qualidade de 
cidadãos, porque, negando a Pátria e o Estado, contra os quais estão empenhados para destruí-los, resultam 
desprovidos de cidadania. Pois, a cidadania, embora seja condição natural do trinômio de civilização: Território­
Nação-Soberania, ela só adquire conceituação jurídica através da instituição do Estado. Caso contrário, é 
condição natural inerte. Sem serventia. 

Ou seja, a exi~tência da cidadania antecede a, ~istÇncia do cidadão, porque aquela é 
qualidade institutiva da vida civilizada para a sua organização social e este, é unidade social biologicamente 
dotado de livre arbítrio até para renunciar a cidadania. Também o precede, porque ela não se acaba com a morte 
do cidadão, mas subsiste no suceder-se de gerações. Logo, o Processo Histórico é instalado pela cidadania, 
acolhendo o cidadão. Daí, o agente do Processo Histórico é a nação personificada na Pátria. 

A 'renúncia de cidadania ocorre quando: 1) o cidadão muda de nacionalidade; 2) o cidadão 
vira comunista contra a sua nação democrática; 3) o cidadão vira bandido contra a sociedade disciplinada 
pela lei; 4) o cidadão vira ladrão da coisa pública contra O sacerdócio político para o qual foi eleito; 5) o 
cidadão vira mentiroso, corrupto, sem caráter, irresponsável, desavergonhado e desprovido das virtudes que 
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tipificam a "dignidade da pessoa humana, " estabelecida por III fundamento do Estado Democrático de Direito, 
no art. 10 da Constituição. 

Então, a Ordem dos Cidadãos da República Federativa do Brasil, não está expondo os 
cidadãos donos da Pátria porque construíram o que defender nela, contra cidadãos envolvidos com equívocos 
políticos a produzirem badernas. e inquietações ordinárias, com, ou sem conseqüências contra a vocação de 
liberdade da nação. Mas sim, está se colocando ºo centro . do cpnflito da ' "Revolução Comunista" que 
recrudesceu no Brasil pela "anistia," com a nação brasileira. Denunciando o estado decadencial da Pátria e 
fIxando o objeto demandatário. 

Sem tomar partido, mas deixando claro que, desde já, exclui os cidadãos comunistas e os que 
com eles estejam envolvidos, porque, segundo a doutrina e objetivos que os instala, eles são desprovidos de 
cidadania, desde quando, voluntariamente a renunciaram para se fazerem "cidadãos universais" com terroristas, 
bandidos, trafIcantes, revolucionários e todos os psicopatas levantados contra a ordem social do 
desenvolvimento evolutivo do Homem. A qual ergue o edifício social pela vertical do PROGRESSO que o 
conhecimento, a cultura, a nobreza e o desprendimento promovem. 

Por onde se conclui que, um cidadão brasileiro não se coloca a tomar o que é do outro 
cidadão brasileiro, nem a lhe causar prejuízos, insegurança e desestimulo e nem a expor a Pátria à destruição. 
Mas, toma o cidadão rico, o cidadão empregador, o cidadão fazendeiro, o cidadão poderoso, como exemplo e se 
empenha a trabalhar como ele trabalhou, a negociar como ele negociou, a empreender como ele empreendeu, 
para um dia, ter o que ele tem, ser igual a ele ou superior. 

Além dessas considerações, a Ordem dos Cidadãos da República Federativa do Brasil, é uma 
instituição estabelecida pelo Poder Constituinte, nos fundamentos do Estado Democrático de Direito, porém, foi 
instituída pela nação. Logo, tem natureza originária para estabelecer condições aos cidadãos para lhes estender 
reconhecimento e instrumentalidade institucional. 

E, como não pode reconhecer dignos da cidadania os cidadãos marginais, também não pode 
reconhecer dignos dela, os cidadãos comunistas e os cidadãos empenhados na "Revolução Comunista," embora 
não lhes negue espaço ao direito de defesa, que é outorga da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
invocada pela nossa Constituição. Ainda que, os comunistas não se submetam a ele em relação aos seus 
"inimigos." Pois, desde que assumiram o poder, vêm negando os foros de tutelas jurisdicionais que a 
Constituição garante à nação, como a Ordem dos Cidadãos já tem farta prova. 

Acima dessas razões, assiste ainda, a lei de conduta humana, demonstrada pelo acervo 
cultural e histórico da Humanidade, estabelecendo que: "Nenhuma pessoa, como nenhuma nação ou povo, foge 
do dia em que terá de prestar contas a si mesma, da sua produção existencial." Dia esse, que Jesus Cristo 
chamou de "batismo de fogo," porque a própria pessoa, povo ou nação é o seu acusador, o seu defensor e o seu 
juiz,diante da REALIDADE 00 HOMEM como "imagem e semelhança de Deus." Cuja realidade é estabelecida pela 
inteligência, a lógica, a razão, o caráter, a confiabilidade, a insuspeitabilidade, a respeitabilidade, a hombridade, 
a isenção e a inviolabilidade moral. O contexto político que disso emerge, só se aperfeiçoa pelo 
desenvolvimento evolutivo do Homem, que exclui as equações retóricas das "inteligências psicopatas." 

De modo que, no âmbito da impessoalidade, neutralidade e desinteresse da Ordem dos 
Cidadãos da República Federativa do Brasil, como CONIEÚDO CONSTITIJINIE da Pátria, este Documento é o 
estertor de consciência política da nação brasileira, que antecede o MOMENIO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS A SI 
MESMA. cuja sentença não pode ser prevista, porque o processo de auto exposição só se instalará dePois deste 
estertor de consciência. Cujo modo de instalação será determinado pelo estado de ânimo da nação para com o 
quadro clínico que a prostra. É ela que avaliará da necessidade de solicitar a "extrema unção" ou jogar com a 
eventualidade de um milagre. 

o Juiz que decretou o fixamente dos cidadãos americanos não impôs a reciprocidade e sim a ~'I ,e~tMrão:"1t ; '-' 
que inventou a peça postulatória é "ex-militante" e o Meritíssimo escancarou-se como :Sl l patizantq,"(f9Qfun 
sentença com um discurso petista do tempo que o PT "era comunista explícito" em condenação ' . aos tU_k __ U 8 
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O QUE AS PARTES QUEREM: 

Os comunistas qUHcm destruir o Brasil "capitalista burguês" e construir I.!pJe; o 
"sodalislilo" sem pátria e sem Estado, eliminar a propriedade privada, o direito de beranç~ os patrões, 
os fazendeiros, os empresários, os ricos e todos os demais que Ibes pareçam contrários e combater 
universalmente os Estados Unidos da América e o "imperialismo capitalista." 

A marca registrada do pctismo que incuba o comunismo, é a indolência, o analfabetismo, a 
hipocrisia e o enriquecimento "mi lagroso" da "militância" através da política como "atividade de suprimentos", 
do governo e do alojamento no erário púb lico. Sem negar tolerância a outras formas de "ganhar a vida," que o 
"Estado burguês" considera réprobas. Como, por exemplo, "receber dinheiro das FARC colombianas," segundo a 
denúncia apresentada pelo Deputado Alberto Fraga na Câmara dos Deputados, "não levada a sério." 

Os cidadãos donos da Pátria porque construíram o que defender nela, submissos à LEI e à 
ORDEM, pelo mandamento de Deus: "Com o suor do rosto terás o pão" e convencidos de que, no presente nível 
de desenvolvimento do Homem, o sucesso, a riqueza e o poder são os horizontes de todos os ideais humanos, 
querem: 1) respeito à tradição democrática capitalista do Brasil; 2) submissão constitucional do Governo; 3) 
senso de responsabilidade política; 4) honestidade, cultura, respeitabilidade, nobreza e altruísmo dos políticos; 
5) estradas; 6) terminais de exportação:" 7) sistema de estoques de garantia de mercados; 8) linhas de crédito 
para a expan..<;ão empresarial; 9) racionalização econômica; 10) sustentação programática de governo às 
atividades; 11) coordenação econômica da expansão profissional gerada pela procriação; 12) garantia de 
patrimônio; 13) respeito à competição. à concorrência, ao lucro e ao capital; 14) respeito à diversificação 
biológica das criaturas humanas; I 5) estabilidade política; 16) integridade institucional; 17) governo 
programático e continuado; 18) integração econômica nacional; 19) integração viária e fisica do País; 20) 
energia elétrica; 2 t) produção de petróleo e de pesquisa de combustíveis alternativos para quando ele não existir 
mais; 22) amparo científico e tecnológico; 23) sustentação governamental na conquista dos mercados mundiais; 
24) laboratórios arrogantes de pesquisas de motores e de mecânica; 26) amparo pleno à indústria agrícola; 27) 
urbanização do campo com suprimento educacional completo até o 38 Grau; 28) segurança pública; 28) 
ajustamento dos custos do Estado à capacidade orçamentária de governo; 29) fim da "Revolução Comunista" 
com os seus efetivos operacionais exterminados; 30) fim da GUERRA CIVll.- MARGINAL; 31) restabelecimento da 
via emoldurada pela LEI e a ORDEM; 32) extinção do banditismo, da marginalidade e da corrupção; 33) 
restabelecimento do cultivo da fraternidade nacional; 34) restabelecimento da perpendicular do 
desenvolvimento evolutivo, que dá forma ao edificio social; 35) restabelecimento das liturgias e dos rituais dos 
poderes públicos e da nobreza das autoridades; 36) recuperação do culto à espiritualidade humana; 37) sistema 
fmanceiro nacional com a moeda lastrada em riqueza de conversão própria; 38) política externa de boa 
vizinhança, solidariedade e parcerias; 39) diplomacia identificada por domínio pleno do complexo existencial 
dos povos, abrindo caminho aos interesses nacionais pela simpatia, a boa vontade, a educação, a urbanidade, o 
acolhimento e o afeto, que a nobreza, a cultura e a grandeza intelectual propiciam. 

IA LUZ QUE SE APAGA ANTES DO FINAL DO TÚNEL. MELHOR SERIA QUE NUCA TIVESSE ACENDIDêl 
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O QUE É NECESSÁRIO PARA O RESTABELECIMENTO DA 

INTEGRAÇÃO, PROGRSSO E DESENVOLVIMENTO. 

,I .' 

A conClusão de laboratório, fornecida pelo diagnóstico que os diversos suprimentos de 
arquivos, de história, de inteligência e de observação carrearam para a elaboração deste documento, é no sentido 
de que o Brasil não evitará a tragédia política, aliás, já instalada pela GUERRA CIVIL MARGINAL, se não 
reinstituir o País, em curto prazo, pelos seguintes empreendimentos: 
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1. A POSSE EFETIVA DA PÁTRIA, PELA NAÇÃO, SEM COMUNISTAS. 

2. A MORALIZAÇÃO DO ESTADO. 

3. A ORGAIZAÇÃO DA NAÇÃO PARA O TRABALHO 

4. E A RESPEITABILIDADE TviiLlTAR DO BRASIL PERANTE O MUNDO. CULTIVAN­
DO OS LAÇOS DE AMIZADE E DE RESPONSABILIDADES PLANETÁRIAS COM OS 
EST ADOS UNIDOS DA AMÉRICA, COMO SEMPRE FOI. 

"A FUNÇÃO DO LULA É ASSINAR, A NOSSA É DE INVADIR" - José Rainha, Líder MST 

Toda a fortuna, que não tenha origem ilícita nem política, tem a sua história de provações, trabalho, persistência, 
hombridade e senso de responsabilidade, que, só por isso, já é digna de respeito e veneração. 

POR QUE O PT "PERDEU A SUA ATA DE FUN "? MAS, SEM ELA, COMO FOI OBTIDO O REGISTRO DO PARTIDO? E, UM PARTIDO 
POlÍTICO SEM ORIGEM DOCUMENTADA É AUTÊNTICO? OU FOI APENAS UM AGLOMERADO IDEOLÓGICO NO SEIO DO ESTADO DEMocRÁnco 
DE DIREITO, COMO UM CÂNCER DA "REVOLUÇÃO COMUNISTA" PARA "A TOMADA DO PODER" POR ELEiÇÕES, AO INVÉS DE "REVOLUÇÃO 
ARMADA"? ONDE ESTÁ A ATA DE FUN DO PT? A N A QUER! 

o 'll@ o 

POSICIONA-SE O GRÃO-MESTRADO DO GRANDE 
ORIENTE DE MATO GROSSO DO SUL. 

"A Maçonaria é uma instituição que está sempre alheia às competições político-partidárias e 
mantém princípios fundamentais que proíbem tais discussões em suas Reuniões e Assembléias, sob quaisquer 
pretextos. Pois, prega o dever do Maçom em ser cidadão de bem, servidor leal, e ainda devotado ao País em que 
nasceu e/ou viva, exteriorizando virtudes e exaltações de amor à Pátria. Seus maiores postulados são: JUSTIÇA, 
VERDADE, TOLERÂNCIA, LIBERDADE, FILANTROPIA, PATRIOTISMO E FRATERNIDADE, ALIADOS A 
PRINCÍPIOS MORAIS PUROS E SOLIDARIEDADE HUMANA. 

"Não poderíamos deixar de nos preocupar com o momento atual que vivemos,já que a 
Maçonaria trabalha para o aprimoramento intelectual, moral e social da sociedade. 

"O objetivo da Ordem é particularmente, tornar o homem melhor que qualquer outro. De 
cultivar o amor fraternal e de inculcar a prática de todas aquelas virtudes que são essenciais para a perpetuação 
da Humanidade. O franco maçom tem obrigação de obedecer à lei moral, compreendendo bem a arte, nunca 
sendo um ateu estúpido ou libertino religioso. Deve ser aquele entre os homens que melhor compreende o 
Criador, que o enxerga diferentemente, pois o homem comum, no mundo profano, vê somente a aparência 
externa, ao passo que o Supremo Ser do Universo vê o coração. 

"Não devemos combater somente as nossas 'paixões, mas ainda a outros inimigos da 
Humanidade e da pátria, como sejam: os hipócritas, que as enganam; os pérfidos, que as defraudam; os 
fanáticos, que as oprimem; os ambiciosos, que as usurpam e os corruptos e sem princípios, que abusam da 
confiança das massas. A esses não se combate sem perigo. 

RQS n° 03/2005 - CN • 
"Nosso sagrado dever, por constituirmos uma sociedade de fWt'l ~t~i ~, rJ- é 

somente libertar os prisioneiros das masmorras de ferro e de pedra, mas demolir a~ astilhas,7n@s&l1es 0'0 ue 
esses materiais, em que a ignorância e o erro, as superstições e os vícios conserva - ru,gemados os ~piritos as 
consciências de enorme parte da grande família Humana. 
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"Nossa grande preocupação é a defesa das liberdades democráticas e do Estado de Direito, 
mormente quando o Brasil atravessa um momento político preocupante e que sinaliza uma ameaça a tais 
conquistas . 

"É sublime dever da Ordem pugnar pela guarda de nossas liberdades democráticas e pelo 
respeito às ipc!ituições, sob pena de amargarmos um triste destino desta gloriosa nação e legarmos a nossos 
filhos e netos uma pátria arruinada pela corrupção e a desordem. 

"Apesar de não se poder abordar assuntos políticos em nosso Templos, não podemos 
escapar do dever cívico e patriótico de falar do tema, mormente nestes instantes, sem precedentes em nossa 
História, chegando-se ao ponto do próprio Judiciário ser severamente atingido por uma "crise de credibilidade," 
como salientado por um dos Ministros do Supremo Tribunal Federal, atual Presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, Sepúlveda Pertence. 

"Disse o Presidente do Supremo Tribunal Federal, Maurício Corrêa à revista Veja desta 
semana: "A justiça já funcionava de forma lenta naquele tempo. (Quando ele era jovem). Agora, as coisas só 
pioram e nada mudará enquanto não operarmos uma faxina na legislação. Chega de discursos laterais." Quis ele 
dizer: se faz necessário e urgente a Reforma do Judiciário. 

"O Brasil, envolto em desmandos de diversas espécies, tornou-se mais violento que as 
guerras recentes. A revolução marginal que assola a nossa nação, no ano de 2.002, matou mais de 42 mil 
pessoas e fez 27 chacinas, só dentro da cidade de São Paulo. 

"Os distúrbios no campo são traduzidos em números, contabilizando, somente este ano de 
2.003, até fmal de julho, 171 invasões em propriedades rurais, com 18 mortes, contra 103 invasões e 20 mortes, 
em todo o ano passado. Em nosso Estado, cerca de 29 medidas liminares judiciais de reintegração de posse não 
foram cumpridas, permanecendo os invasores desafiando o Judiciário, garantia suprema da manutenção do 
Estado de Direito. 

"No meio urbano, os Sem-Teto invadem prédios, fazendo verdadeiro escárnio do direito de 
propriedade, garantido por nossa Carta da República. 

"Governar é ser capaz de manter a ordem e a lei, contrariando o radicalismo. Os extremistas 
incitam a rebelião no campo. Estes incitamentos constituem atentados à soberania nacional e ameaçam o que há 
de mais pujante na atual economia brasileira, que é o agrosetor, responsável por quase 40% do PIB e que gera 
mais de 45% dos empregos no País, sendo o principal fator de sustentação de nossas contas externas. 

"Ladeando a todos estes movimentos de desestabilização da democracia, assistimos na 
mídia, sinais de prováveis desvios de bilhões de dólares para o exterÍor,dinheiro oriundo de fontes escusas e 
inconfessáveis, entre tantos outros escândalos das mais variadas naturezas, que denigrem e aviltam a imagem 
desta nação, alimentando a fome e a miséria, crescentes a cada dia. 

"As ações praticadas pelos maus brasileiros nos causam severa e profunda apreensão, 
quanto à preservação do nosso já combalido Estado de Direito, ameaçando ferir de morte a 
democracia,conquistada com tantos sacrificios por nosso sofrido povo. 

"A nação maçônica não pode se manter inerte e deve, fide et sapientia nom armis (com fé e 
sabedoria, sem armas), agir de imediato buscando os meios democráticos para podermos reverter este quadro 
clínico agudo, ministrando aos nossos Irmãos as luzes emanadas do Grande Arquiteto do Universo, para que 
todos se conscientizem da necessidade de construirmos uma nação forte e digna para nossos filhos e netos, 
trilhando os caminhos DA ORDEM. PELO PROGRESSO. 

"ADRIANO SUASSUNA, nosso brilhante escritor literato, membro da ACADEMIA 
BRASILEIRA DE LE~S, nos disse, no início deste Século: 

no homem não pode viver sem um sonho de melhoria, e este sonho para 
mim existe, de uma sociedade justa e fraterna,como até hoje não foi feita. Veja que os regimes 
ditos liberais, burgueses privilegiaram a liberdade, em detrimento da justiça. O socialismo 
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marxista que, no meu entender é deturpação do socialismo, privilegiou a justiça e a igualdade, em 
detrimento da liberdade. Mas, infelizmente, em ambos os casos, foi sempre a liberdade para uma 
minoria e j~1iça, também, para a minoria. Até hoje não se com'eguiu organizar uma sociedade na 
qual a liberdade e a justiça tivessem o mesmo valor para a esmagadora maioria. Este sonho é tão 
velho quanto o homem e será ele quem tem de nos guiar nessa abertura do terceiro milênio. " 

"Finalmente, não podemos nos olvidar das proficientes palavras de um dos maiores 
homens que a Humanidade já conheceu, quando disse: 

"COMECE A FAZER O QUE É NECESSÁRIO. DEPOIS, I)ASSE A FAZER O POSSÍVEL. EM 

BREVE, VOCÊ ESTARÁ FAZENDO O IMPOSSÍVEL." - São Francisco de Assis-

William Atalla - Grão-Mestre Grande Oriente de Mato Grosso do Sul. 

PONDERAÇÕES COMPILADAS: 

",., Com efeito, o mundo moderno deve o seu apogeu destes dias, ao primado da cidadania 
estabelecido pela Maçonaria na Revolução Francesa: Liberdade, Igualdade, Fraternidade, que, pela nova visão 
política que dela nasceu aos povos, alcançou-se a plenitude da Democracia que vivemos, a qual ainda não 
atingiu tempo de encerramento dos seus postulados para sofrer alterações sectaristas, fundadas em pensamentos 
improvados, impostas por ideólogos de currículos suspeitáveis através de massas insufladas." - T. ',F. ·.A .', -

"", Se ainda fosse possível sustentar que o PT não está comunizando o Brasil, então, a gente 
teria de exigir que ele indenizasse a nação por todos os prejuízos que ele produziu durante os 20 anos em que 
fez política para chegar com o Sr. Lula à Presidência da República. Nessa hipótese, o patrimônio dos petistas 
passaria por triagem e os cofres públicos agradeceriam.,," 

"É dever de cidadania (o cidadão) opor-se à ordem ilegal; caso contrário, nega-se o Estado 
de Direito." - STF/ Ministro Maurício Corrêa -

I "ONDE TIVER UM TERRENO VftZlO, O TRABALHADOR SEM MORADIA DEVE I NVADí-LO. " LUW86. 
POR ISSO, A NAÇÃO PRECISA CONHECER A ATA DE FUNDAÇÃO DO PT. 
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construíram o que defender nela, vos abençoarão, como nós abençoamos os nossos avós que nasceram na luta do Monte 
Guararapes e se consolidaram em Tiradentes pelas nossas Forças Armadas. A assinatura anual é de R$ 50,00. É uma publicação que 
vai iluminar você e te orientar bem. 

"SOU UM HOMEM DE ESQUERDA, POR HISTÓRIA E CmN~CçÃO" - Júsé Dheu/99 

ONDE ESTÁ A ATA DE FUNDACÃO DO PT? 

D 

MANIFESTAM-SE OS CIDADÃOS. 

Embora a Ordem dos C idadãos seja avessa às pesquisas, porque elas são um instrumento de 
manipulação da opinião pública, favorável aos propósitos comunistas, existem pesquisas informando que "71% 
dos cidadãos brasileiros aprovam o "regime militar de 64," contra a atual situação do País. 

Para a Ordem dos Cidadãos, a pesquisa que tem valor é a voz dos cidadãos, porque, dizem 
que essa "é a voz de Deus." E essa voz tem o tom que se lê a seguir: 

" ... vergonhoso em todo o episódio foi o voto de abstenção do Brasil na Comissão de Direitos 
Humanos da ONU. Com que autoridade moral a esquerda brasileira pode falar em direitos humanos, se endossa, 
pelo silêncio da abstenção, os crimes do tirano cubano? Mais de 20 milhões do povo já foram gastos com 
indenizações, inclusive a criminosos comuns, ou à suas famílias, por decisão de uma Comissão do Ministério da 
Justiça? Quer dizer então, que os princípios dos tais "direitos humanos" só valem no Brasil? 

" .. . essa convcrsa dc direitos humanos é demagogia pura. No Brasil, também virou 
instrumento de distribuição de pequenas tortunas em dinheiro a quem quis destruir a democracia. 

"O Brasil é o único país, no mundo, onde o crime compensa. Terroristas, seqüestradores, 
assaltantes, todo o mundo recebendo prêmios em dinheiro. É a Nação pedindo desculpas e dizendo que os 
militares é que estavam errados. - Dr. Themístocles de Castro e Silva - editado de "O Povo"- Fortaleza, pelo 
Inconfidência! 5 6-

-0-

"O Estrela Vermelha PC, anteriormente sediado em Moscou e atualmente em Brasília, vem 
tropeçando em suas últimas atuações. Segundo a imprensa especializada, o lado esquerdo da equipe está 
desentrosado, enquanto a ala direita é muito fraca. Em cogitação a contratação de um reforço venezuelano, 
Cheveco. Mesmo com a bola quadrada que anda jogando, em estudos na diretoria, apresentação da equipe nos 
gramados do Iraque, Meganistão e Cuba, em beneficio de suas miseráveis populações, mediante a cota de um 
milhão de dólares que, seriam imediatamente, desviados para o programa F orne-Zero. 

"Considerando que o Estrela Vermelha é uma agremiação muito popular e havendo 
diversos interessados em para ela se transferir, principalmente alguns "elementos" do Congresso E.C, como o 
Zequinha e Malvadeza que atuam em todas as posições, a diretoria exige, para qualquer contratação, os 
requisitos abaixo: 

"Ser terrorista. Ter participado de quaisquer tipos de seqüestros, assaltos a bancos e carros 
pagadores. Possuir bandeiras vermelhas e saber agita-las. Ser simpatizante de Fidel, Guevara, Marx, Prestes, 
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Lamarca, Marighella, Mão, Lênin, Stalin, Hoxa, Pol Pot, Ceausescu, Saddan, Bin Laden, Hitler, Gramsci, PCC, 
PV, Beira Mar, FARC, MST .. . Ser Petista, comunista ou marxista leninista. Ter uma "boquinha", de preferência 
em estatal. Não cumprir o prometido. Ser radical e revanchista. Correspondência para Daniel em Brasília." -
Editado pelo Grupo Inconfidência, n. 56-

-0-

"Não estou vendo jacaré debaixo da cama. Os comunistas não desistiram; estiveram sempre à 
espreita em busca de uma oportunidade. Ela veio, e hoje estão aí, sem um só tiro. Nisso eles mostraram que 
evoluíram, e nós não. Por incrível que possa parecer, ouvi de um almirante, da ativa, que o comunismo não mais 
existe; é coisa do passado. Das duas, uma: ou ele não deveria ter alcançado tão alto posto, ou está a serviço da 
causa. 

"E aqui ficam as seguintes e irrespondíveis indagações: se o comunismo não mais existe, 
por que Cuba mantém presos milhares de dissidentes de seu regime e, recentemente, mandou fuzilar três 
compatriotas,só porque não quiseram mais viver sob a tutela de Fidel Castro, tentando fugir de barco para os 
Estados Unidos? Porque a imprensa escrita brasileira não escreveu uma só lanha sobre o fuzilamento dos 
infelizes cubanos? Por quê existem duas Coréias? Que regime vige na China e na Albânia? Por que o 
Presidente Lula se eximiu de votar uma sanção contra Fidel Castro, alegando não intervir em assuntos 
externos, mas mandou combustível para a Venezuela, em apoio a Hugo Chávez e se manifestou contrário à 
guerra no fraque? O que significam as Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia, de linha dura de 
esquerda. cujos líderes eram recebidos em palácio, pelo "Kamarada" Olívio Dutra? - José da Silva Gazar, 
Capitão-de-Corveta (AA) Reformado - editado pelo Grupo Inconfidência, n. 56-

-0-

"Exmo. Sr. Ministro Chefe da Casa Civil 

"Cordiais saudações. 

"É de pasmar e corar de vergonha qualquer cidadão desta infortunada terra, e esperançoso 
neste Brasil em "mudança", a postura cretina, sem lógica, impatriótica, subserviente e de ultrapassada 
O"canhota", essa posição que Vossas Excelências tomaram, fazendo vista grossa para os covardes, injustos e 
desumanos julgamentos, que o maior assassino das Américas, ditador implacável e sanguinário do humilde 
povo cubano, acaba de praticar, contra indefesos cidadãos de sua própria terra. 

"Vossas Excelências não têm vergonha dessa crapulice que praticaram? Pensam que isso vai 
ficar no esquecimento de nosso povo? Para condenar e execrar concidadãos que os derrotaram em 64, numa 
atitude de vingança e revanchismo, V. Exa. não medem esforços, esquecendo-se que estes patriotas é que 
possibilitaram a chegada ao poder deste Governo. Senão hoje, seríamos uma Cuba gigante na América Latina. E 
estes que evitaram a cubanização do Brasil em 64, os tratam como irmãos, hoje, e lhes dedicam respeito nas 
posições que chegaram. V. Exa. não têm vergonha de se portarem como lambedores das botas do assassino 
Fidel? 

"É de rir quando V. Exa. se apresentam em órgãos da mídia falando em democracia como se 
fossem verdadeiros democratas. Esquecem as palavras de Abraham Lincoln: "É possível enganar parte de um 
povo por algum tempo, ou todo um povo durante um certo tempo, mas não se pode enganar todo um povo 
durante todo o tempo." 

"Um dia a casa cai. Pelo menos, tirem a máscara de democratas. Parabéns pelo governo que 
V. Exa. está fazendo, é "totalmente diferente" do governo do FHC. Só é igual no abs . . f) ' ~ _ 

da previdência, no ~umento dos pr~o~ de combustíveis e d~ serviços_ es:enciai~'.e ~la .)E?qi 
proteção aos banqueIrOs, enfim, em vanas outras pequenas COlSas que nao tem mUlta unPOrtatfl~ 1. rOpOSl 
na aposentadoria do Presidente e dos Governadores vai haver mudança? Com respeito sideração." 
- Tirteu Frota, General da Reserva. Editado pelo Grupo Inconfidência, n. 56-
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"Estimado presidente, assisti na televisão, anteontem, a trecho de seu discurso criticando 
o Poder Judiciário e dizendo que V. Lxa. e seu amigo Márcio, ministro da Justiça, há muito tempo são 
favoráveis aO controle externo do Poder Judiciário. não para "meter a mão na decisão do juiz", mas par~ :.brir a 
"caixa-preta" do Poder. Vi também V. Exa. falar sobre "duas Justiças" e sobre a influência do dinheiro nas 
decisões da Justiça. Fiquei abismado. caro presidente,não com a falta de conhecimento de V. Exa., já que coisa 
diversa não poderia esperar (só pelo fato de que o nobre presidente é leigo), mas como o fato de que o nobre 
presidente ainda não se tenha dado conta de que não é mais candidato. Não precisa mais falar como se em 
palanque estivesse; não precisa mais fazer cara de inconformado, alterando o tom da voz para influir no ânimo 
da platéia. Afmal, não é sempre que se faz discurso na porta da Volks. Não precisa mais chorar. O eminente 
Presidente precisa apenas mandar, o ljue não fez até agora. Não existem duas Justiça, como V. Exa. falou. Existe 
uma só. Que é cega, mas não é surda e costuma escutar as besteiras que muitos falam sobre ela. Basta ao 
presidente mandar seu amigo Márcio tomar medidas concretas e efetivas contra o crime organizado. Mandar 
seus demais ministros exercer os cargos para os quais foram nomeados. Mandar seus líderes partidários fazerem 
menos conchavos e começar a legislar em tavor da sociedade. AfInal, V. Exa. foi eleito para isso. Logo depois, 
sr. presidente, no mesmo canal de televisão, assisti a uma reportagem dando conta de que em Pernambuco (sua 
terra natal), crianças que haviam abandonado o lixão, por receberem R$ 25 da Bolsa-Escola, tinham voltado 
para aquela vida(??) insólita, simplesmente porque desde janeiro seu governo não repassou o dinheiro destinado 
ao Bolsa-Escola. E a Benedita, sr. Presidente? Disse ela que ficou sabendo dos fatos apenas no dia da 
reportagem. Como se pode ver, sr. Presidente, vou tentar lembra-lo de algumas coisas simples. Nós, do Poder 
Judiciário, não temos caixa-preta. Temos leis inconsistentes e brandas (que seu amigo Márcio sempre utilizou 
para inocentar pessoas acusadas dc crimes do colarinho-branco). Temos de conviver com a Fazenda Pública ( e 
o sr. o presidente é responsável por ela. caso não saiba), sendo nossa maior cliente e litigante, na maioria dos 
casos, de má-fé. Temos os precatórios ljue não são pagos. Temos acidentados que não recebem beneficios em 
dia (O INSS é de sua responsabilidade. sr. presidênte). Não temos medo algum de qualquer controle externo, sr. 
presidente. Temos medo, sim, de que pessoas menos avisadas, como V. Exa. mostrou ser, confundam controle 
externo com atividade jurisdicional (pergunte ao seu amigo Márcio, ele explica o que é). De qualquer forma, 
não é bom falar de corda em casa de enforcado. Evidente que V. Exa. usou da expressão "caixa-preta" não no 
sentido pejorativo do termo. 

"Juizes não tomam vinho de R$ 4 mil a garrafa. Juizes não são agradados com vinhos 
portugueses raros quando vão a restaurantes. Juizes, quando fazem churrasco, não mandam vir churrasqueira de 
outro Estado. Mulheres de juizes não possuem condições financeiras para importar cabeleireiros de outras 
unidades da Federação, apenas para fazer uma "escova". Cachorros de juizes não andam de carro oficial. Caixa­
preta por caixa-preta (no sentido meramente figurativo), sr. presidente, a do Poder Executivo é bem maior do 
que a nossa. Meus respeitos a V. Exa. e recomendações ao seu amigo Márcio." 

"P.S.: Dê lembranças a "Michelle". - Dr. Ruy Coppola - Juiz do 2° Tribunal de Alçada 
Cível do Estado de São Paulo/SP- Editado do Estado de São Paulo de 24/4, pelo Grupo Inconfidência, n. 56. 

- O -

"Ainda no governo Collor, no chamado episódio do TRAÍRA, um contingente das FARC 
(inclusive com mulheres guerrilheiras) atravessou a fronteira brasileira e atacou de surpresa um posto do 
Exército Brasileiro. Temos um ajuste de contas que ainda está por vir. 

"Há indícios, colhidos na imprensa, de que elementos das FARC, mesmo identificados, 
tem livre trânsito no te.-ritório nacionaJ. Membros das FARC tem visitado acampamentos do MST. Por quê 
e para quê? No Fórum SociaJ de Porto Alegre, elementos das FARC participaram ativamente do evento. 
No governo Olívio Dutra nem se fala. Na festa de posse de Lula eles fizeram questão de serem notados. 

"A atitude dúbia do governo deixa muito a desejar, pois enquanto fala no combate aos 
traficantes, se omite por completo numa campanha contra as FARe, protetora número um do tráfico da cocaína e 
demais entorpecentes. É ver para crer.·' - Silas Bueno, CoroneI/Reformado, editado pelo Grupo Inconfidência, 

0.56. ~. 
~/ . ,·.ra 

) 

) 

) 

) 

) 
') 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

J 

) 

) 

J 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 
') 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 



{ 

l 
( 

( 

( 

( 

l 
( 

l 

( 

. \ .. 

( 

-0-

"Não vos enganeis, ó! Militares! com o falso apreço que Lula tem manifestado, 
publicamente, pelas nossas Forças Armadas, agindo de modo diferente do seu antecessor, que demonstrava 
desapreço por elas, escancaradamente, e os chefes militares frngiram não entender. .. Lembrai-vos de que em 
1935 houve uma tentativa dc tomada do poder pelos comunistas, quando vários militares foram mortos pelos 
próprios companheiros de caserna, quando dormiam!" - José Silva Gazar, Capitão de Corveta, editado pelo 
Grupo Inconfidência, n. 56-

-0-

"O comunismo está bem vivo sim." E, em plena Alemanha, que tcve por quase um século 
separada pelo famigerado "Muro de Berlim." Rosa Luxemburgo, Karl Liebknecht, fundadores da "Liga 
Spartakus" são motivos de adoração de milhares de seguidores, que não perdem ocasião para florirem seus 
túmulos e prestarem-lhes hilariantes homenagens." 

-0-

"Vocês fizeram uma "reforma da Previdência" para ftxarem as vossas aposentadorias em 
R$ 17 mil, com 8 anos de trabalho, contra as aposentadorias do trabalhadores de R$ 280 reais com 65 anos de 
trabalho. e para taxarem os aposentados; sob o argumento de que o Pais economizará R$ 20 bilhões em 20 anos, 
ou R$ 1 bilhão por ano, que não serve nem para desculpa, porque isso não significa nada para um déftcit de R$ 
55 bilhões da Previdência; do mesmo modo que fizeram a "reforma fiscal" para atualizar a divisão do bolo da 
arrecadação entre a União e os governadores, dando ensejo ao aumento da carga tributária que resultou colocada 
sobre os que trabalham, produzem e negociam. Fora disso, nenhuma novidade mais existe de parte desse 
governo ou de vocês." - Pau linho da Força Sindical, no "Seminário Crescer Para Empregar" do PMDB-

-o-

"Neste século de República, a nação se habituou a quebrar o espelho, cada vez que, mirando­
se nele, se apavora da sua imagem. E assim, ao invés de progredir, ela se mantém quebrando espelhos e 
ajuntando os respectivos cacos. O "comunismo petista" inovou porque, ao invés de ser outra quebra de espelho, 
coloca a nação atrás dele. E aí, ela está virando num mostro, porque só tem a propaganda para lhe orientar a 
maquiagem e esta lhe está dizendo para tirar o nariz do rosto e coloca-lo no umbigo; tirar os olhos da testa e 
coloca-los nos calcanharcs; tirar o ânus das nádegas e coloca-lo no crânio e o cérebro cm lugar deste. E é só 
isso. Ou, pelo menos, que não se veja o óbvio." - Colado de um panfleto anônimo-

- 0-

"Acho que o PT vai aprender muito no governo. Porque, na oposlçao, impediu muitos 
progressos." - Zilda Aros, fundadora da Pastoral da Criança e representante da CNBB no Conselho de 
Segurança Alimentar -. 

"Não é justo tolerar neste governo o que o PT considerava intolerável nos governos 
anteriores." - Marcelo Coelho -

"A opinião pública brasileira está tão imbecilizada pelo jargão esquerdista oficial, que tudo o 
que venha com o ~ótulo de "participação da sociedade" lhe parece sinônimo de democracia. Esquece que o 
próprio presidente da República foi até pouco tempo atrás o dirigente máximo do Foro de São Paulo 
(coordenação estratégica do movimento comunista no continente), com alguma autoridade, portanto, sobre a 
Farc e o MIR." - Olavo de Carvalho - na Zero Hora, 19/1003 -

: RQS n~ 03/2005 • CN • 



o PRÓPRIO CONSÓRCIO QUE LEVOU O PT AO PODER E SE FAZ 
A SUA BASE NO SENADO, EXPLODIU A MEMBRANA DO TUMOR 
OLIGÁRQUICO E VEIO A FURO, NUMA ERUPÇÃO DO REGIME 
MOSTRANDO O PODRIDÃO DE CARÁTER DAS SUAS ENTRANHAS 
OLIGÁRQUICO/COMUNISTAS, COMO SE VÊ: 

"O SR. PRES[J)ENTF (José Sarney) - Concedo a palavra ao Senador Jefferson Peres. 

"O SR. JEFfER.'iON P(~RES (PDT - AM. Para encaminhar.) 

"Senhor Presidtnte. Senhoras e Senhores Senadores, como eu gostaria de viver em outro 
Parlamento - talvez, Senadora Heloísa Ilelena, um parlamento utópico que só existirá nos meus sonhos e que 
morrerei sem ver. Refiro-me a um parlamento menos grandiloquente, menos retórico c mais autêntico, mais 
honesto, mais verdadeiro - é só o que não se vê aqui, Senhor Presidente. 

"Quantos estariam taztndo outro discurso neste momento, Senadora, servidores públicos que 
me ouvem em todo o Brasil se não m.:ebessem o Ministério que desejam? Quantos mudariam o discurso 
inteiramente se vissem os seus apaniguados demitidos das sinecuras que ocupam? Quantos teriam discurso 
inteiramente diferente se as suas "vcrbinhas" não fossem liberadas? Nesse caso, o déficit da Previdência, o 
interesse nacional, tudo isso desapareceria, porque os scus interesses foram contrariados. 
"Quantos votos essa reforma da Previdência receberia sc o Planalto informasse agora que não haveria mais a 
retorma do Ministério? Quantos votos restariam para a Previdência, Senadora? 

"O Presidente Sarney, outro dia, pateticamente, fazia um discurso a que assisti pela televisão, 
sobre a grandeza do parlamento, rclcmbrando seus grandes vultos - Rui Barbosa, Joaquim Nabuco, Milton 
Campos, Afonso Arinos. Oh, Presidente Sarney, nenhum discurso f"lTandiloquente vai reerguer este 
Parlamento; só os votos e as atitudes dos próprios Parlamentares. Será que Joaquim Nabuco mudaria seu voto 
por causa dc um Ministério? 

"Pergunto-me: como se pode ser tão pequeno a esse ponto? Vale a pena deixar de ser Senador 
da República., - ungido por meio milhão de votos de amazonenses, que me colocaram nesta Casa porque 
confiam em mim - para ser Ministro, auxiliar de Presidente, demissível ad nu/um, sabotado nos escalões 
inferiores, pedinchando verbas ao ministro da Fazenda? 

"Senhor Presidente, se algum dia - estou sendo absolutamente sincero - eu receber um 
convite para ser Ministro, pedirei quarenta e oito horas para pensar. Não é o Governo que me estaria honrando. 
Eu é que vou saber se empresto meu nome, a respeitabilidade do meu nome a qualquer governo. Mudar meu 
voto por causa de Ministério? Meu Deus! Não invoque mais Joaquim Nabuco, Senhor Presidente, nem Rui, nem 
outros. 

"Querem acabar com o déficit público? Abram mão de suas emendas. Eu abro, de todinhas. 
Não quero emenda parlamentar, não quero depender de Ministro para liberar verbas. Não abrem, Senhor 
Presidente. 

"Getúlio Vargas, com visão de estadista, nos anos 40, pensou e fez um serviço público digno 
de Primeiro Mundo. Criou o Dasp, instituiu o sistema de mérito, estabeleceu um plano de carreira para o 
funcionário público em que se ia até a letra "o". 

"V. Exa. é nova, Senadora Heloisa Helena, mas eu, pela minha idade, sei o que era o orgulho 
de ser funcionário público federal. Tudo isso começou a ser destruído e vai acabar de ser desmontado 
agora. Ai que pena me dá o futuro do serviço público no Brasil, Senador Arthur Virgílio Filho, com essa 
reforma que está aí! 

"Mas há uma coisa pior. Vocês, servidores, ouvem discursos grandiloquentes: "temos de 
pensar nos pobres, nos despossuídos, nos que estão na Previdência, nos que estão fora da Previdência; estamos 
atingindo os servidores que ganham mais." Sabem o que está embutido aqui? Sacriflcio dos servidores, dos 
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pobres inativos, que ganham R$ 3 mil, R$ 4 mil e que são considerados ricos no Brasil. Está embutido aqui a 
defesa dos privilégios dos Parlamentares. 

"Não vão cortar nada. Senadora Heloísa Helena. A esperteza está na parte que se refere à 
observância do teto - nem a imprensa percebeu isso, mas arco com a impopularidade da Casa, da minha 
corporação, pois sou detentor de um múnus público e vim aqui para isso. Ser éti-co, Sen."ter Presidente, é 
defender a justiça mesmo quando ela nos prejudica e condenar a ~ustiça mesmo quando ela nos beneficia. Isso 
é ser ético. Está no texto que, para a observância do teto, "se computarão vantagens de qualquer natureza." Na 
paralela" saiu a expressão "de qualquer natureza." Sabem o que quer dizer isso? Todas as vantagens indiretas 
ficarão. E isso. 

"O Senado perde uma belíssima oportunidade de se engrandecer perante a sociedade brasileira, 
rejeitando isso, Senhor Presidente, e não sendo servil ao poder. 

"Sabem o que eu faria agora, se recebesse apelo do Líder, de um Ministro ou do Presidente da 
República para votar a favor desta reforma? Eu responderia, como O aristocrata francês que disse ao rei - salvo 
engano, Francisco I - que lhe pedira algo indigno, como prova de lealdade: 

"AO MEU REI, TUDO, MENOS A HONRA." 

-o-

"O LULA TRILHA UM CAMINHO MUITO PERIGOSO PARA FUGIR DA SíNDROME JOÃO GOULART OU SALVADOR ALLENDE, UM 
DESASTRE PODERIA TER OCORRIDO SE ELE NÃO TIVESSE PUXADO O FREIO PARA CONTROLAR A INFLAÇÃO E A PERDA DE PARÂMETROS NA 
MACROECONOMIA. MAS, TÃO POUCO PODE ESCORREGAR PARA A SíNDROME LECH WALESSA, IGUALMENTE CATASTRÓFICA EM TERMOS DE 
ESTABILIDADE DEMOCRÁTICA. O GOVERNO LULA É UMA TRILHA ESCORREGADIA, ESTREITA, UMA CUMEEIRA QUE ESCORREGA À ESQUERDA PARA O 
CASO DO ALLENDE E DO JANGO E À DIREITA,PARA O PÂNTANO DO NEOLlBERALlSMO DE WALESSA, QUE FEZ O EQUILÍBRIO E FOI UMA DECEPÇÃO ... 
O BRASIL NÃO PODE SOFRER O NOVO IMPÀCTO DE UMA DECEPÇÃO POPULAR ÂMPLA, PROFUNDA. NÃO SEIO QUE SERIA DO NOSSO SISTEMA 
POLÍTICO ... NÃO PODE É CONTINUAR DO JEITO QUE ESTA." - Saturnino Braga - Senador do PT -

-o-

" (Há uma ditadura nos moldes do PRI do México em marcha) Não fantasio. Trata-se de um risco reaJo Minha 
única dúvida é se isso faz parte de um projeto hegemônico do núcleo dirigente do PT ou se decorre de um processo natural, não 
planejado, o que, aliás, é irrelevante. Importa o fato de que está em marcha a mexicanização da política nacional, que poderá ser 
golpe de Estado sem ditadura formal, resultar num prolongado eclipse da democracia em nosso país. Perspectiva que me dá 
calafrios." -Senador Jefferson Peres -

Essa explosão de entranhas da "Revolução Comunista" mostra dois estados irrecuperáveis do 
Regime: 1) O apodrecimento do Poder Executivo e o do Poder Legislativo fundidos em consórcio de 
governo pelo locupletamento ilícito às custas da depredação do País e do massacre da nação; 2) o descaso 
das respectivas elites do poder para com a impunidade eleitoral, no mesmo grau do descaso dos bandidos 
para com a capacidade de repressão do Estado. 

O que basta para mostrar que o Estado Democrático de Direito, embora com apenas 15 anos, 
já MORREU, assassinado pelo contingente da "Revolução Comunista," que é composto dos comunistas com os 
corruptos, os vadios, os covardes, os sem vergonha, os cafajestes, os crápulas, os pederastas e os bandidos de 
toda a espécie, entre si e uns com os outros, na mais BURRA MARMELADA que o subdesenvolvimento humano 
poderia ter produzido, porque, do mesmo modo que explodiu nesse gemido de dignidade humana sufocada, 
explOdirá a respectiva descendência de beneficiários, na mais encarniçada desintegração nacional, já instalada 
pela GUERRA CIVil.. MARGINAL em curso. 

A Ordem dos Cidadãos tem mais manifestações do peso das que compõem este capítulo do 
documento. Muuuiiinto mais! O que lhe faz acreditar que é a nação em seu despe ' g;<i>~~~'3 d_.d, o 

perigo que infesta a Pátria, para o tipo de ressurreição necessária. , C~MI "1 CCPf~'OS 
Pois, como o acervo cultural da Humanidade ensina: "Se não 

defesa do proprietário, será inócua a vigilância dos sentinelas." 

~--------, 
Doe: 



De modo que, a reação de legítima defesa não pode vir dos que vigiam pela Pátria, e sim, 
dos donos dela. Porquanto, a qualidade jurídica do patriotismo é definida pelo grau de hombridade da 
nação. Por isto, a Filosotia ensina que: 

"1m lodo o lugar ondt o homtm for nwilo, tSSt pOIlO lIalt POUto." 

Daí, a Ordem dos Cidadãos não se impressionar com a observação de desalento da nação, 
quando diz: 

"Aquela geração de oficiais de 64 já passou e o Exército não produziu outra. Por isto, é 
mais prudente a gente cuidar da vida enquanto der, do que reagir e perecer por absolutajidta de amparo." 

Porquanto, ela é apenas o apelo às respectivas reservas morais, que os cidadãos donos da 
Pátria porque construiram o que defender ncla, fazem a s~ diante da situação de 1964, que se repete. 

Pois, as Forças Annadas são uma dimensão imutável no tempo e no espaço em todo o 
percurso do desenvolvimento evolutivo do Homem, em todos os tempos da Vida Civilizada. Daí, os soldados de 
hoje são exatamente os mesmos de ontem, como os soldados de ontem foram exatamente os soldados de hoje. 

Então, o que, num tempo de conturbação política em grau de exacerbação máxima, como é o 
presente, a conduta técnica, magistral e extremamente superior das Forças Armadas, dá à nação angustiada a 
impressão de que elas, também, já sucumbiram. 

É claro que as Forças Armadas, na qualidade de responsáveis pela "Contra Revolução Democrática de 
64" ao assinarem rendição aos comunistas,. submeteram-se à "Revolução Comunista." Porém, sem macularem seu 
desempenho, porque atenderam a um equívoco do mundo, que recomendava a oportunidade de reintegração dos 
comunistas à Pátria. 

Equívoco este, promovido pelos próprios Estados Unidos da América, que hoje, pagam o 
maior preço por ele. Essa é a interpretação que os cidadãos donos da Pátria porque construíram o que defender 
nela, levam para o túmulo, quando perecem nas frentes de assaltos, de seqüestros e de balas perdidas da GUERRA 

CIVll... MARGINAL que a "Revolução Comunista" produziu e mantém massacrando a nação, e, em gera~ os 
cidadãos que vivem em prisões domiciliares, gerando impostos para os comunistas esbanjarem em suas orgias 
"ideológicas" e seus confortos pessoais conquistados por conversa, sem nenhum esforço de trabalho segundo o 
mandamento divino: "Com o suor do rosto terás o pão." 

Mais do que a supremacia dos bandidos, acabrunha a nação, o modo desaforado com o 
qual os comunistas, ora comandando as F orças Armadas submetidas às humilhações próprias da rendição, 
resolveram em 11 meses de governo, a pobreza, o desemprego, a recessão, a falta de dinheiro e todos os 
infortúnios do Bras~ que eles ocasionaram, como já se demonstrou. 

Pois, com R$ 1.100 bilhão do dinheiro dos impostos e mais dois tantos desses carreados das 
empresas públicas, distribuídos à Mídia, pela orientação de hábeis marqueteiros, destituídos de todo e qualquer 
escrúpulo para com a Pátria, porque algum nem brasileiro é, os comunistas deram "crescimento" milagroso à 
economia, abriram empregos para quem precisar, encheram a despensa de todo o mundo, fIzeram um povo 
saudável e feliz e elevaram o Brasil ao porte de "liderança messiânica do Presidente Lula," no mundo. Os 
Estados Unidos da América, viraram país sem importância, embora registrem um crescimento econômico de 
7.3% este ano, contra o custo político do Brasil de 105.7% do PIB, que se traduz num empobrecimento dos 
brasileiros que têm o que perder, de 16.8% a 100%. 

As bancas de jornais dão repugnância, tal o volume das manchetes sobre o "espetáculo do 
crescimento econômico" que o "messias Lula" anunciara. Até o "Globo Repórter" se empenha em "reconstruir a 
retórica sobre o desemprego," a mostrar que ele não existe, mas são os desempregados que se acomodam. 

É claro que muito hábil, a Globo, às vezes, muito timidamente, insere nas entrelinhas dos 
seus tele jornais, pedidos de desculpas à nação, pela mentira, que, parece estar sendo obrigada a aplicar. Talvez, 
também, por lembrança do que o Presidente Lula pregava no passado, a seu respeito, dizendo: "A ignorância do 
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povo é re..\ponsável por Collor, pelo Baú da Felicidade e pela TV Globo." Pois, sendo ele um "erudito" de 
"excelsas condecorações universitárias." essa advertência fez o povo estudar, ficar inteligente e levá-lo à 
Magistratura Suprema da nação, submetendo o Collor, o Sílvio Santos e a Globo ao jugo dos comunistas. Jugo, 
aliás, que a Mídia não pode recusar, porque tem o peso de R$ 1.100 bilhão. Ainda que de futuro, possa ser 
recobrado por fuzilamentos. como é em Cuba e em todos os países dominados pelos comunistas. 

TODOS OS ADVOGADOS BRASILEIROS SÃO BONS. O INSTITUO JURÍDICO BRASILEIRO TEM UMA 
EQUIPE DE VELHINHOS QUE ESTÃO COMO VELOCÍMETRO DE CARRO VELHO DE TANTO IREM ATÉ 
O FIM DO DIREITO E RECOMEÇAREM DE NOVO. RUA JOSÉ TAVARES DO COUTO, 107, JAD. BELA 
VISTA, CAMPO GRANDE-MS. FONE: ( ... ) 067 325-92.87 

o 1l~ o 

OS COMUNISTAS E A ALCA. 

A "globalização dos povos" promovida pela "economia de mercados" e o "sistema financeiro 
universal dinâmico," sustentado pelo "dólar falso" e a "moeda escrituraI" revelou-se o segundo equívoco do 
"Programa de Hegemonia Planetária Absoluta," depois do equívoco do absorvimento do Comunismo pela 
"macro economia." E então, a experiência do "mega" e do "macro" já deu sinais de desintegração. Notando-se o 
reajustamento econômico do Mundo à coridição conceptiva de desigualdade biológica do Homem, que 
determina, irremediavelmente, o seu existencialismo pelos trilhos da competição e da concorrência, onde a 
dinâmica de sobrevivência, progresso e desenvolvimento se processam nas exatas dotações de visão e 
sensibilidade oferecidas pelo livre arbítrio sob a regência de consciência, que concebem a liberdade. 
Emoldurado, é claro, pelos poderes de investimento produtivo e estoques de sustentação de mercados. 

Mas, os comunistas repugnam o livre arbítrio, porque este impõe o senso de 
responsabilidade da pessoa para consigo e os comunistas são incapazes de existir como indivíduos edificados 
pela parcela de construção pessoal na construção da Pátria; têm pavor da livre iniciativa, porque esta obriga ao 
trabalho, que eles detestam, razão pela qual, adoram greve; são incapazes de conceber-se pela soberania de 
consciência, porque esta esclarece a natureza humana e revela o Homem em sua desigualdade social 
imodificável, impondo a isenção, a hombridade e a competência e os comunistas são incapazes de 
individualizar-se, pelo medo que têm de assumir a Vida Inteligente que se exerce pela honradez, a 
confiabilidade, o caráter, a nobreza, a humildade, a coerência, a tolerância e o exemplo e os comunistas são 
inconfiáveis, falsos, embusteiros, traiçoeiros, arrogantes, convencidos e despojados; rejeitam a competição e a 
concorrência, porque estas submetem à sentença de sobrevivência, progresso e liberdade que a condição 
diversificada do Homem estabelece: "Com o suor do rosto terás o pão" e os comunistas entendem que se 
fazendo "carentes" justificam o exterminio dos ricos para ficarem com o que eles produziram. Para os 
comunistas, a indolência é virtude, a covardia é esplendor e a irresponsabilidade é exemplo, durante o 
tempo em que constroem o comunismo. 

Eis a causa que faz a "Revolução Comunista," ora no governo do Brasil, ser "contra a 
ALCA." 

É claro que, as oligarquias do poder dentro da política e na iniciativa privada, também são 
contra, porque seus objetivos é o locupletamento econômico de governo e o enriquecimento às custas da 
depredação da Pátria. Pois, a história deles no percurso da idade da Pátria mostra ~~élff ~p-uOOd.ogt'4ia 

capacidade de raciocinarem em termos de espécie biológica contínua e integrada. <L~MlãOl ~ . ~ ~ 
contexto sem dissolver a própria unidade. G 1 4 

Ora, se os Estados Unidos "subsidiam a sua agricultura" e por isso a. 
sem condição de competir com ela na ALCA, é só o Brasil acabar com a corru 
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eleitoreiros, os custos políticos do Regime e todas as formas de prejuízos que a "Revolução Comunista" lhe 
produz, que haverá tanto dinheiro, mas tanto dinheiro para subsidiar a nossa agricultura, que serão os Estados 
Unidos a clamarem contra a capacidade de competição da nossa economia agrícola. Vez que, a ALCA não 
impede de os países membros usarem mecanismos recíprocos em suas economias. 

A AtCA nada mais é do que uma COOPERATIVA DE PAÍSES DAS AMÉRICAS. Como na 
cooperativa de pessoas, os cooperados estão livres em suas operacionalidades particulares que convergem para o 
mútuo produtivo, nessa COOPERATIVA DF PAÍSES DAS AMÉRICAS, os países membros não sofrem nenhum tipo de 

confusão societária em suas soberanias. 

Da mesma forma é absurdo o argumento de que: "Os Estados Unidos não renunciam as 
proteções alfandegárias sobre o aço c outros produtos industrializados do Brasil," porque, os empresários 
brasileiros que atuam nessas áreas industriais, já resolveram o problema com a montagem de fábricas dentro dos 
Estados Unidos, como é o caso da Cierdau, na área do aço. E, o Brasil, acabando com os custos da "Revolução 
Comunista" terá dinheiro para potencializar a nossa economia siderúrgica ao grau de competitividade 
internacional que romperá as barreiras protecionistas dos Estados Unidos, como de qualquer outro País membro 
da ALCA. Pois, com dinheiro, são inúmeros os instrumentos de combate na guerra do mercado, como bem sabe 
qualquer empresário. 

O que os comunistas querem então, fora da psicopatia que os identifica, é que os Estados 
Unidos, com a retirada dos subsídios e das proteções alfandegárias da sua economia, se tome um fmanciador da 
"Revolução Comunista" às custas da exposição da sua força de trabalho ao desemprego. E, a liberação 
indisciplinada da produção brasileira no mercado dos Estados Unidos, redundaria em aquele país pagar para 
participar da ALCA, com os subsídios que daria à economia brasileira. Cujos subsídios, iriam acumular-se nos 
custos da "Revolução Comunista." 1-: isto. os "americanos" não são bobos para fazer. 

Eis que, o "livre comercio das Américas" que a ALCA promove não se confirnde com invasões 
econômicas comunitárias dos países mcmhros reciprocamente entre si. Nem instala parceria econômica continental, que 
implicaria em inaceitáveis modificaçôcs na ordem jurídica dessas nações, porque afetariam a auto determinação dos povos 
guardada pelas respectivas soberanias. FIa apenas faz um mercado comum dentro de uma área comum de investimentos 
empresariais, exatamente como as cooperativas fazem. 

Como dentro das cooperativas persistem as queixas dos que menos progridem espelhados nos que mais 
avançam, dentro da ALCA vão existir as mesmas queixas, porque será certo que haverão ocasiões em que ela será mais 
bem aproveitada por uns do que por outros. como haverão ocasiões em que prejuízos de uns se refletirão nas economias de 
outros. Contudo, as revelações de ciência'>. indicam sempre um maior incremento ao progresso cooperativo das Américas. 

Mas, o que é, realmente ridículo, é o Brasil com insignificante 0,89% de participação na dinâmica 
comercial do mercado mundial, "peitar" os Estados Unidos, que, ao longo da nossa história, sempre foi e é o nosso 
principal parceiro em tudo e o nosso fiel mercado. Situação que não irá se inverter tão cedo, porque o povo brasileiro, ao 
invés de adquirir capacidade monetária para competir em consumo com o povo americano, é VÍtima de um empobrecimento 
de 16,8% a 100% nestes 20 anos de recmdescimento da "Revolução Comunista." Sendo que, só nestes 10 primeiros 
meses de governo petista, a massa de consumo brasileira perdeu 14,6% da sua capacidade de consumo. 

E não bastando isso. a voragem tributária dos comunistas golpeia a classe média, que 
representa 50% do PIB, com o aumento de 150% do Cofms, que passou de 3% para 7,6 através de "medida 
provisória" do Presidente Lula. Isto explica a insensibilidade do governo petista com as vítimas que a GUERRA 
CIVIL MARGINAL faz todas as horas pelo Brasil a fora: a determinação doentia de esmagar a "sociedade 
capitalista," como a Rússia esmagou a Hungria 

Em 1.986, quando a "Revolução Comunista" reiniciou o seu desempenho no Brasil, a classe 
média brasileira devia R$ 1,984 bilhão. sobre um ativo patrimonial de R$ 294 bilhões; em 2.001 chegou a uma 
dívida de R$ 49 bilhões sobre um ativo patrimonial de R$ 101 bilhões; evoluiu em 2.002 para uma dívida de R$ 
73 bilhões e, de janeiro a maio de 2003 , atingiu R$ 79 bilhões de divida sobre um ativo patrimonial de R$ 63 

-- bilhÕes . .E, os coIÍlunistas no governo do País, com a deficiência de caráter que lhes é própria, proclamam que 
"já começou a retomada do crescimento econômico, com a indústria produzindo 4% a mais em relação ao 
mesmo perí;mo do exercício industrial de 2.002." Propaganda mentirosa! Pois, só haverá crescimento 
econômico do País, quando se restabelecer o suprimento patrimonial da classe média que lhe dê, pelo menos, 

35% de capacidade de crédito. Mas, isto somente será possível pela ~ .~~I;O 'Ide 
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despatrimonialização sob endividamento evolutivo acelerado, que já ultrapassou a capacidade de crédito, em R$ 
16 bilhões. Cuja reversão só seria viável com a independência monetária do Brasil, que é impossível de ser 
pensada com a "Revolução Comunista" custando 105,7% do PIB. 

Além do que, não há fórmula econômica que possibilite a classe média brasileira recuperar 
patrimônio com um passivo impagável de R$ 16 bilhões. E isto é, inegavelmente, um impasse de guerra civil. O 
que demonstra que a "Revolução Comunista" está no caminho certo. 

Então, a nação dona da Pátria porque construiu o que defender nela, não tem objeção 
contra a ALCA. Tem sim, contra os comunistas que não a querem! Os quais, pela "reforma tributaria" que 
pretendem, dentre outros produtos agrícolas. elevarão o preço do feijão em 7%, o preço da carne bovina em 7%, 
o arroz em 10%, o leite em 12% e a batata em 16%, diante dos subsídios que a Europa dá à sua agricultura, de 
quase U$ 1 bilhão por dia. Como o déficit da Previdência, previsto, chegará a R$ 31,5 bilhões em 2004, porque 
os custos da administração petista já cresceram 2,9% acima da previsão de arrecadação. Ou seja, não são os 
aposentados que acabam com a Previdência e sim, é a "militância" e as "milícias" aninhadas no Estado que 
acabaram com ela nestes 20 anos de "Revolução Comunista." 

Logo, não há dúvida de que são os 105,7% do Pffi que a "Revolução Comunista" está 
custando para o Brasil, a única coisa que impede de a economia brasileira ser a mais competitiva, ou, a primeira 
do mundo em qualidade de produção, poder de preços e volume de ofertas. Contra o que, não há protecionismo 
que resista, considerando-se a massa de mercado do Planeta, na guerra comercial. Os Estados Unidos da 
América sabem disso e querem ser nosso parceiro nessa hegemonia planetária, como, por eles temos sido 
carregado neste século de existência como nação. 

E, a taxação dos produtos brasileiros, pelos Estados Unidos, é para proteger o mercado 
brasileiro e não o mercado deles. porque eles sabem que o Brasil não tem estrutura, nem estoques, nem volume 
econômico e nem sustentação monetária para produzir ao mercado externo sem sâcrificar as necessidades do 
consumo interno. Isto, já aconteceu no governo da "Revolução de 64" quando foi implementado o maior 
incremento de exportações que o País já experimentou. Em apenas 3 anos de esplendor exportador, faltou, desde 
papel higiênico até carne, arroz, óleo e sabão. E então, o Governo teve de redirecionar a Economia para a 
realidade mercadológica da Civilização. 

A idéia da ALCA é a de gerar um fluxo continental de investimentos racionais, que seja 
forçado e distribuído pelo respectivo mercado de 800 milhões de consumidores a uma expansão demográfica de 
3,6% ao ano. Porquanto, as economias das Américas, inclusive a dos Estados Unidos, todas precisam de uma 
remodelação profunda do composto: trabalho-produção-dinheiro, que só a integração econômica continental 
poderá realizar ao longo da convivência que a ALCA propugna. 

Mas, ao invés de o Governo do PT estar empenhado pela implantação da ALCA, que congrega 
um mercado comum de 34 países com 800 milhões de pessoas, e um PIB comum de US$ 12 trilhões, está 
buscando um "sindicato de rebeldes" capitaneado por Lula, fidel Castro, Muammar Kaddafi, Daniel Ortega, 
Ahmed Bem Bella e Yasser Arafat, constituído por 5 países com uma população de 100 milhões de pessoas e 
um Pffi de US$ 200 bilhões, dentro da "Liga Árabe," tão inconsistente, que os filhos de Saddan e ele próprio 
foram vendidos aos inimigos pelos seus parentes. 

o que alavanca o progresso de a.a naçil é • caráter dos que a governa. e.ergente da soa respeitabilidade lIilitar. 

LEIA O LIVRO: MANUAL DE INSlRUçÃO PARA VIVER BEM NA 1ERRA. PREÇO R$ 30,00. JÁ FOI 
lRADUZIDO PARA O FRANCÊS E O INGLÊS E ESTÁ SENDO USADO COMO LIVRO DIDÁTICO EM ALGUMAS 
UNIVERSIDADES. Pedido para a Editora Tempo Novo da Ordem dos Cidadãos, ( ... ) 061 349-58.72 

O ACERVO HISTÓRICO DA HUMANIDADE DIZ QUE "NEM TODOS O R~ ~OSN DE 
DESENVOLVIMENTO E PROGRESSO FORAM FEITOS PELA MAÇONARIA, MAS ~fODQ~ $1 
ES1EVE PRESEN1E." NO BRASIL, A MAÇONARIA CONSlRUIU A INDEPENDÊ IA; FEZ A REPÚBLIC ; 
PROMOVEU A LffiERTAÇÃO DOS ESCRA yos E CONSOLIDOU A VOCAÇÃO _ . fs~ERdAnE1L() PO O 
BRASILEIRO SOBRE SOLIDA CONVICÇAO DE PATRIOTISMO, INTEGRAÇA , rn;--SoBE-~- E 
CONSCIÊNCIA, AUTONOMIA DE IDEAIS E ILIMITAÇÃO DE PROGRESSO. I 
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A LOUCURA DAS EXPORTAÇÕES E A PARANÓIA LULISTA 
DE SUBMETER O "G-7" A UM "FOME ZERO" UNIVERSAL 

PROMOVIDO PELO 3° MUNDO REUNIDO EM UM "SINDICATO PLANETÁRIO" 

Ao tempo da campanha eleitoral, em 2.002, já se lia nos jornais do mundo, reiteradas advertências 
que diziam: 

"Os mercados estarão analisando cuidadosamente para ter certeza de que esse Lula não é 
um louco, " 

-0-
"Se o Sr. Lula da Silva vencer as eleições, os perigos de uma hecatombe de civilização 

poderão se deslocar do ... focos que 0.\' Estados Unidos da América combatem, como uma epidemia de burrice 
para todo o 3° Mundo. E então, ninguém será capaz de salvar a ordem política planetária que a Civilização 
do conhecimento e da tecnologia alcançou, " 

-0-

"O Sr. Lula não tem currículo de pessoa desenvolvida, magistral, humanista e desprendida. 
Sua envergadura pública se resume a um partido anárquico, que explora o culto à tragédia, a maledicência e 
a execração; escondendo latente vocação totalitária; ao carisma de revolucionário primitivo e à excelente 
máquina publicitária que o sustenta em evidência eleitoreira, enquanto a classe política combalida pensa 
que a plebe votante já se conscientizou de que não cabe toda no Estado. " 

"Se o Brasil for governado pelo Sr. Lula, o mundo verá, no início, o espetáculo biza"o de 
um inimigo que os Estados Unidos da América conhecem através de todos os tipo ... de camuflagem., buscando 
"parceria entre iguais." Como a índole arrogante do sr. Lula mostra que isso não durará muito, virá o 
espetáculo da "política externa brasileira gastando atoa as rendas públicas e sacrificando a economia 
dependente, num projeto imaginário de conseguir uma parceria das nações divergentes da ordem política 
planetária, com os revolucionários em geral e as nações inimigas dos Estados Unidos, visando desestabilizar 
o G-7 e aproveitar-se dos respectivos escombros, como o PT conseguiu fazer no Brasil e por onde, está 
evidente que chegará ao Governo." 

"Dependendo da conduta da. .. oligarquias do poder que fazem a "base de governo;" da 
duração da euforia de exportações que esse espetáculo poderá propiciar e do período que levar para o PllÍs 
ficar desprovido de subsistência interna, será o tempo de duração desse espetáculo. Podendo chegar ao fim 
do respectivo mandato pre!t'Ídencial, justificando a reeleição do sr. Lula, para "concluir a sua obra de 
salvador do mundo." Ou, em dois a três anos de governo, o Brasil estará mergulhado em uma tragédia 
financeira e social que romperá as estruturas constitucionais do regime, como já se viu acontecer tantas 
outras vezes. Não se descartando a possibilidade de o próprio Sr. Lula se sobrepor como artífice de uma 
ditadura marxista moderna, sob a qual, o Brasil já vive em muitos aspectos. E fora essas eventualidades, a 
conjuntura contemporânea do Mundo não supre a sensibilidade científica de possível progresso garantido ao 
Brasil, governado pelo PT, que dê idéia de uma "ecolWmia auto sustentada" e de um pllÍs confiável aos 
investimentos externos de fomento ao progresso que ele necessita. " 

No primeiro ano de governo, o Presidente Lula já cumpriu essas e todas os demais 
advertências que foram apresentadas sobre o seu desempenho. 

Primeiro, pediu a bênção dos Estados Unidos da América, no mesmo tempo em que 
abençoava Fidel Castro e condenava a guerra contra o terrorismo que vitima o mundo inteiro. E sem esperar por 
manifestação concreta, de simpatia por parte do Tio Sã, promoveu a "criação do G 20" misturada com uma 
"política externa de união e parceria do mundo árabe com o Brasil, por onde busca um tecido econômico 
terceiromundista integrado de povos divergentes, inimigos, concorrentes, desiguais, dispersos por situações 
geográficas, culturais, sociais, religiosas, históricas, tecnológicas e monetárias inconciliáveis, arrematado no "G-

. 7" sem a presença dos EUA e de Israel + .'. . 6 
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E, nessa loucura de um "sindicalista" que entende ser o "reformador de um hipotético mundo 
injusto e salvador de uma imaginária parte massacrada da Humanidade," o Brasil está torrando o dinheiro da 
extorsão tributária na promoção do respectivo "picadeiro planetário," de onde supre a Mídia com a propaganda 
necessária à ocultação da MISÉRIA que se propaga na medida em que a "Revolução Comunista" vai tàzendo o 
alojamento da "militância" e das "milícias" no erário público. 

o governo do PT, que tanto exigia "transparência" das demais· denominações de militância 
da "Revolução Comunista," agora no comando dela, é ABSOLUTAMENTE ESCURO, INTRANSPARENfE E SURDO. 

Não informa o custo do "espetáculo do lulismo planetário," que emprega o maior elenco de atores que a 
Humanidade já sofreu nas "políticas externas" dos povos. Cujo espetáculo, puramente publicitário, se 
resume no ato bizarro do "torneiro mecânico" assentado em tronos reais, tanto com um Rei "democrático" da 
aristocracia espanhola, quanto, com um Rei totalitário do império ditatorial libanês. 

o "democrata" que venceu a "ditadura militar," não tem objeção em buscar "parcerias" com 
ditaduras e tiranias. Ele sabe que é apenas ator de um enredo que não produzirá mesmo a "sindicalização dos 
povos contra os EUA e os judeus." 

Ora, EXPORTAR é ESTADO DE PODER ECONÔMICO DE UM POVO, que, contrariamente à "parceria 
sindical" promovida pelo Presidente Lula, NECESSITA DA COMPETiÇÃO E DA CONCORRÊNCIA INERNACIONAL, porque é 
por esses trilhos que uma ECONOMIA EXPORTADORA faz a EXPANSÃO DE MERCADOS pela força de comércio: ESTÓQUES 
- QUALIDADE - PREÇO - ATENDIMENTO. 

A força comercial de estoques o país consegue por seu porte fisico, ou infra-estrutural de 
suporte da expansão empresarial, ou investimentos de produção, que habilitem a economia de estabilidade de 
oferta. A força comercial dc qualidade, o país adquire por envergadura de Conhecimento, Ciência e Tecnologia 
que transformem a INTELIGÊNCIA e a CRIATIVIDADE em riqueza originária de identificação e multiplicação de 
bens, no oceano da produção industrial humana. A força comercial de preço, o país consegue pelo volume do 
seu atacado e a velocidade da sua dinâmica empresarial, que implica em um sistema financeiro com moeda 
própria e uma carga tributária de retomo em infra-estrutura fisica e diplomática do país. A força de comércio de 
atendimento, o país adquire por sua infra-estrutura de marketing, venda, transporte e presença nos mercados 
mundiais, a qual implica em governo programático continuado, consolidação cambial, qualificação cultural da 
massa empreendedora e operária, racionalização industrial e de equipamento de armazenamento, transporte, 
.embarque e entrega. 

E, esse composto de PODER ECONÔMICO, não se alcança pela via da transformação da ordem 
político-econômica dos povos em uma "cur universal," mas sim, por um PROGRAMA DE CONSTRUÇÃO DA 

PÁTRIA COM A ORGANIZAÇÃO DA NAÇÃO PARA O TRABALHO, como os EUA fez, o Japão fez, a China fez, a 
Europa fez e o Brasil começou a fazer de 1964 a 1986. 

Logo, EXPORTAR não é "projeto de política externa de busca de parcerias desintegradas, sem 
horizonte possível e sem objetivo definido," como é o bizarro "espetáculo diplomático" elaborado e apresentado 
pelo governo do PT. Mas sim, é PROGRAMA DE CONSlRUÇÃO DA PÁ1RIA COM A ORGANIZAÇÃO DA NAÇÃO 

PARA O TABAI.HO, como a nação instituiu no "Estado Novo," no governo de Juscelino Kubitschek, e na 
"Revolução de 64." Ao invés disso, vê-se o governo do PT como "mosca tonta" envergonhando pelo mundo a 
parte da nação dona da Pátria porque construiu o que defender nela, feita de gente educada, culta e rica, que não 
tem culpa de o desenvolvimento evolutivo do Homem ser estabelecido pela Criação por diversificação 
inconciliável de indivíduos regidos por uma única lei: "Com o suor do rosto comerás o pão. " Cuja, o currículo 
do Presidente Lula não honra e por isso, se admite que ele tenha dificuldade de entende-la. Embora ele 
demonstre que entendeu quando o ditador Gaddafí, - "seu amigo de antes de ser Presidente" - lhe tenha chamado 
de bobo e lhe convidado a ir embora: 

"O n;'undo árabe está fracionado. Seria melhor, se Lula tent <;Jula 

entre América Latina e Africa." CPM~ • CORREIOS 

Entendendo-se da resposta de Lula, que ele estava em missão de~' f'I!~çlo Qo 1n~do, em 

cuja, tinha a Líbia como parte da "casa brasileira" e Gaddaf~ como seu co~. 8 ;;1 
Doe: ~ 



"Sei dos compromissos que tenho com o meu país e também sei dos compromissos que 
temos com outros povos do mundo. Entretanto, só vamos poder ajudar os outros se tivermos construído, na 
nossa casa, uma base sólida de segurança para ganharmos a respeitabilidade de outros povos. " 

Ou será que Diplomacia "já virou besteira," como se diz por aí? 

Depois desse resultado da sua "política externa de sindicalização dos povos," o Presidente 
Lula embarcou para casa, uma hora e 25 minu[Os antes da hora final da sua "missão diplomática." Fato que 
revela, em diplomacia, o seu fracasso . 

Ora, os árabes, que vivem de negociar, sabem que a economia do Brasil é de mero 
suprimento doméstico, que, quando o Governo empresta, por algum dos vários tipos de moedas do sistema 
financeiro internacional contemporâneo. como, por exemplo, a "moeda da desvalorização do Real perante o 
Dólar americano," somada à moeda dos "subsídios às exportações," exporta alguma coisa. Um pacotinho tão 
infimo, de 0,89% do volume mundial de exportações, que o mundo nem nota presença brasileira nas prateleiras 
de consumo. 

E, sem moeda própria e sem nada que dê surgimento a uma ECONOMIA EXPORTAOORA, é 
uma imbecilidade um grupo de países igualmente dependentes dos países desenvolvidos, se ajuntar para um 
"mercado comum." Pois, se a "Revolução Comunista" produziu no Brasil a "economia informal," que agrega os 
pobres em uma massa de comércio abaixo das estruturas institucionais do País, e, se a cur fez dos operários 
uma força de baderna no campo político do Estado, isso JAMAIS se efetivará no mundo. Nunca o mundo terá um 
camelódromo planetário, no contexto econômico internacional, promovido pelo Brasil, China e Índia; como 
nunca sofrerá uma "CUT do G-20." Daí, estar eerto Gaddafi em mandar Lula "baixar na África," que tem uma 
comunhão de "terreiros" com o Brasil. 

Ora, se os EUA, donos de 32% da economia do mundo e quase 36% do comercIO 
internacional, frequentemente têm de preservar a sua força operária e o seu suprimento interno, com reservas de 
mercado, imagine-se no caos de abastecimento que viraria o Brasil, que, embora tendo o 14° maior volume 
econômico do mundo, a sua cconomia, como produto da atividade humana não chega a 2% da economia 
mundial e com 0,89% de participação no respectivo comércio, se provocasse uma avalanche de consumidores 
externos da nossa produção! Não só o preço das mercadorias ou bens de consumo subiriam acima da capacidade 
aquisitiva do povo brasileiro, como também, iria faltar tudo o que fosse exportável. E, a capacidade exportadora 
do País se esgotaria, no máximo em 4 anos, porque é o tempo médio, na dinâmica comercial mundial, dos 
rompimentos de contratos por falta de fornecimento nos prazos, das mercadorias comercializadas. 

Aliás, o Brasil já viveu essa situação no período do "milagre brasileiro" baseado em 
"economia de exportação" sem ela ter construção para isso. Em 2 anos, faltou desde papel higiênico e em menos 
de 10 anos o "milagre" virou recaída do subdesenvolvimento do País, com a conseqüente descapitalização da 
economia, a disparada dos preços e a desordem de abastecimento. E agora, nem bem iniciou o "espetáculo das 
exportações," as importações cresceram 19,3%, mostrando a farsa publicitária da "força econômica" inventada. 

E, a economia já está sofrendo os efeitos reversos da exportação. O aço subiu 15%, nem bem 
os EUA liberaram a sua importação; o zinco já passou de US$ 700 a tonelada para US$ 980; o níquel registra 
uma alta de 80%. Como os países importadores do nosso aço são beneficiados pelo "subsídio cambial" que o 
Brasil mantém para a sua exportação, ele acaba ficando mais barato para a fabricação de máquinas lá fora, do 
que para os nossos fabricantes aqui. Daí, a exportar do aço in natura, resulta em desemprego na área da 
produção de maquinário, que fica sem preço de competição no mercado mundial, onde os concorrentes vendem 
suas máquinas fabricadas com o nosso aço. 

As melhores análises da economia mundial calculam que o Brasil precisa de US$ 2,5 trilhões 
de investimentos técnicos, infra-estruturais, culturais e promocionais na sua capacitação física, para ter uma 
economia com PODER DE EXPORTAÇÃO, no grau de competitividade internacional que a humanidade globalizada 
impõe. Cujo capital, a considerar-se pelo grau de dependência monetária externa do País somado ao 
esbanjamento de recursos interno, pelo atual modelo político, ELE NUNCA IRÁ FORMAR. 

Isto mostra que o governo petista menospreza a intricada máquina matemática que é a 
economia mundial. Pois, i lança-se em uma "cruzada comercial" de conquista do mercado árabe, não amparado 
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em PODER ECONÔMICO DE EXPORTAÇÃO, mas, na "cultura da mendicância," rogando a Gaddafi: "Tenho 
açúcar para vender. Se a Líbia quer ser parceira do Brasil, por que não compra o nosso açúcar, em vez de 
adquiri-lo a preços mais altos em outras nações?" Pois que, em primeiro lugar, o Sr. Gaddafi aconselhou o 
Presidente Lula a desistir de parceria com o mundo árabe, que é totalmente desintegrado e buscar os países 
americanos. Isso diz que a Líbia não interessa em "parceria com o Brasil. " Em segundo lugar, se a Líbia paga 
mais caro pelo açúcar que importa de outros países, é porque as respectivas relações comerciais, ou 
diplomáticas, oferecem compcnsaçües que anulam a diferença, as quais, o Brasil não tem. 

Ora, quem mais conhece de comércio é o povo árabe, que tem a idade da vida civilizada 
fazendo comercIO. Logo, o pudor diplomático, se houvesse na "política externa" do governo petista, 
recomendaria uma aproximação de AI'RENDIZAIX> e não de IMPOSIÇÃO do que os árabes não procuraram. 

Assim, o Presidente Lula gastou o sofrido dinheirinho dos nossos impostos, para apresentar o 
seu particular "espetáculo de mendicância misturada com arrogância," que os árabes não entenderam, 
porque, em arrogância, eles também são mestres e por isso, não mendigam. 

Eis que. os :í rabes já amargam a recordação de quando confiaram na importação de frangos frigoriJicados do Brasil e 
ficaram em falta do produto, porqul' o Brasil não teve capacidade de manutenção daqueles mercados. Enquanto que, a Holanda que passou a 
fornece- los, "por preço mais alto '" garante os seus contratos com os seus "estoques regu ladores. " Cujos, são um "fenômeno" desconhecido 
para a economia industrial do Br;l\il. 

Mas, se o Brasil moralizar o Estado, organizar a nação para o trabalho, adotar um governo 
programático continuado, nacionalizar a sua moeda sobre lastro dado pelo PIB composto das riquezas nacionais 
que não são computadas nele. objetivando dar capacidade de consumo ao mercado interno, que é o 5° maior do 
mundo em massa e o 48% em poder aquisitivo, embora seja o 7° maior em fobia de consumo, gerará o volume 
de recursos que precisa para impor a sua economia ao mundo, pelo seu poder de exportação. 

A Ordem dos Cidadãos tem todo esse equacionamento, a programação de governo, a racionalização da 
iniciativa privada, a fórm ula do di nlwi ro próprio e, enfim, o projeto do "BRASIl. SEM FOME, " porque nele, todos os brasileiros serão 
ricos. E não negará isso a qualquer governo que a convença de ser HONESTO, COMPETENTE e RESPONSÁVEJ~ depois de a 
nação ter se livrado da "Revolução Comunista." 

Governo honesto, competente e responsável, para a Ordem dos Cidadãos, é aquele que se assente no 
trinômio do poder político contemporâneo: ARMA-PRÓPRIA - ENERGIA-PRÓPRIA - DlNID~IRO-PRÓPRIO, na execução de um 
PROGRAMA DE CONSTRUÇÃO DA PÁTRIA que não sofra solução de continuidade pela rotatividade eleitoral do poder. 

E, o Brasil já está colhendo os resultados da peregrinação messiânica do Presidente Lula, no 
seu "projeto mundial de formar um mundo comunista contra os Estados Unidos da América." Um dos primeiros 
resultados foi o "companheiro histórico" Gaddafi abrigar-se sob o protetorado americano contra a emancipação 
militar de países do 3° Mundo. A esse, seguiu-se a declaração dos Estados Unidos da América ao Brasil de que: 
até prova em contrário extraída pelos seus equipamentos de inspeção, identificação e interrogatório, lá em seu 
território, todo e qualquer brasileiro que tome um avião para desembarcar lá, ou que tenha de passar pelo seu 
espaço aéreo, com ou sem escala em seus aeroportos, é inimigo deles. Porquanto, este é o sentido diplomático 
da imposição de "polícia armada" nos vôos de aviões comerciais brasileiros para lá, ou que passem por lá. 

Isto diz que o Brasil foi incluído no "eixo do mal." Ou seja, no rol dos países inimigos, ou 
de perigo potencial para os Estados Unidos da América e de ameaça para a paz mundial. Situação que se 
complica com a prisão do "contrabandista nativo de passaportes" de valores que: "só os terroristas e os chefes 
do narcotráfico podem pagar." 

Este, é pois, o primeiro resultado da "política externa" do governo petista. Mas, seria este, o 
resultado que a nação brasileira necessita colher do seu relacionamento internacional? 

O -E d U'd d Am" ~o D3f1 05 -u, se tem como negar razao aos sta os OI os a enca, ~b l,; I 

governo Busch? I , 1 O 1 7 
Não! porque, em primeiro lugar, lá nos Estados Unidos da América, não existe gov ~!f~d{Hht-t1açàtr.e-g('lV filO 

é a mera expressão da nação, em tudo. Por isso, é um país invulnerável às reverberações políticas e mili ' es do mundo. Em segundo lu 'ar, 



tanto a cultu ra ~e ral , quanto a Ciência Política e a Tenlo~ia, supridas pelo acervo histórico da vida civilizada, ensinam que a tirania é uma 
infestação maligna genética da Vida rnteli gente, que, quando sofre a extração de um tUlllor, já embriona outro com sintoma:; característicos 
mostrando a imencibilidade da respectiva meti,tase' E, quem precisaria de sensibilidade ultra treinada para perceber que seria uma burrice 
os Estados Unidos acabarelTl com Saddan lá no Oriente Médio, ao Illesmo tempo em que menosprezassem os sintomas claros de que está em 
processo de gestaç:io outro "i nimigo imprevisível" deles, em plena América Latina' 

Assine o jornal SOUOARIEDADE IBERO-AMERICANA publicado pela MSI- Rua México. 31 SI. 202 - CEP 20031-144 - teletax ( .. ) 21 2532-4086 - e-mail: msia@ 
mundivox.com.Br - ou Caixa Postal 5035 CEP 90.041-970 - Porto A1egre-RS. telefax ( ... ) 51 3331-6164. Assinatura anual RS 48.00 - Adquira também. os 
demais itens do pacote editorial da MSI. Você vai limpar a mente e começar a ver este País como ele está e a encontrar o caminho que você precisa seguir. 

A ESCOLA EXTRAORDINÁRIA DE GOVERNO da Ordem dos Cidadãos tem apostilas dos cursos que oferece, a venda 
por R$ 10,00. São livros didáticos que você nunca viu. - Fone/fax ( .. . ) 61 - 348-59.72 

SERÁ QUE OS EUA, DEPOIS DO SACRIFÍCIO PELO QUAL ESTÃO PASSANDO PARA VARREREM DA FACE 
DO PLANETA, O COMUNISMO, O TERRORISMO, A ESCRAVIDÃO E A EXPLORAÇÃO IDEOLÓGICA, 
DEIXARIAM CONSOLIDAR-SE NO SEIO DAS AMERICAS UM BRASIL COMUNISTA, QUE VEIO DE BRAÇOS 
ABERTOS ÀS F ARC, À FIDEL CASTRO. À SADDAN, À BIN LADEN, À KADDAFI E À TUDO O QUE É CONTRA 
OS ESTADOS UNIDOS, COM UMA "POLÍTICA EXTERNA" MARCADA PELO TERRORISMO DIPLOMÁTICO 
CONTRA OS CIDADÃOS AMERICANOS? LOGO, É MAIS DO QUE CERTO, QUE O DINHEIRO DE FORA, 
TAL VEZ NEM POSE MAIS AQUI. AINDA QUE OS JUROS COMUNISTAS CONTINUEM "SEDUTORES." 

11® o 

PARA ENCERRAR ESTE DOCUMENTO: 

Este documento se encerra no dia 30 de novembro de 2.003, -salvo algumas inserções posteriores- em cuja 
data, o editorial do complexo existencial do Mundo traz as seguintes reflexões sobre o momento brasileiro. 

o que é que credencia o Sr. Lula da Silva para ele ser aceito como "estadista plenipotenciário,"gastando mais de 
R$ 6 bilhões na sua peregrinação "missionária" para pregar uma "nova ordem mundial" que "acabe com a fome na humanidade," 
estabeleça a "igualdade sodal absoluta," "reduza os Estados Unidos da América a um mero membro dos povos, a responder pelo 
crime do seu gigantismo, " "extinga os estados e os governos e estabeleça as governanças das massas? " 

Onde estão expostas as idéias, a doutrina, as formulações existenciais, os pensamentos, as reflexões, os esttxJos, 
as pesquisas, e, enfim, o que possa qualificar o Sr. Lula da Silva como um "gênio," um "prodígio," ou mesmo, um "autodidata," ou 
uma pessoa de inteligência e de qualidades humanas incomuns, respeitáveis e dignas de avaliações? 

A Folha de São Paulo noticia que os professores quiseram fazer uma surpresa ao Presidente Lula, levando ao 
Palácio do Planalto, na cerimônia do Dia do Professor, a professora Justa Tarifa Valentin, de 69 anos de idade, que teria alfabetizado 
Sua Excelência, mas, Sua Excelência, "que chegou ao evento com uma hora de atraso, mal a cumprimentou. " 

. Isso não é suficiente para provar o HORROR que o Sr. Lula da Silva tem aos professores e às escolas? É prova 
circunstancial, mas é admitida pela Justiça. Logo, está provado que o Sr. Lula da Silva, com todo o tempo do mundo e dinheiro 
sufidente para ter conquistado, pelo menos um certificado de condusão do 2° Grau, chegou em estado de total ignorância 
edu~c:ionaLao Comando Supremo das Forças Armadas, feitas por formação escolar e à Magistratura Suprema da Nação, feita de 
educação, ciência, cultura e desenvolvimento, para mostrar ao mundo, que a Vida Civilizada é diferente do corpo humano, que 
progride e se desenvolve pelo cérebro e se desintoxica e defeca pelo ânus. Pois, na Vida Civilizada, segundo a "convicção" que se 
subentende da sua conduta, a espiral dessa ordem constitutiva do corpo humano, pode ser invertida. 
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Só que, essa "convicção" do Presidente Lula, o coloca em confronto inconciliável com a Nação, como Povo e como 
Forças Armadas. (As Forças Armadas não integram o Estado, e sim, a Nação. Pois, como "instituições regulares e permanentes, são 
a expressão imodificável do Poder Constituinte, que institui o Estado.) 

A mídia noticia também, que o Governo Lula rolou US$ 1,5 bilhões da dívida externa, através de empréstimo aos 
poupadores estrangeiros, concorrendo com os EUA. Pois, "cobriu a capacidade que os EUA têm para pagar juro no mercado 
internacional da moeda, em 5.61 pontos percentuais." Coisa própria de falido com um passivo de 103,5% do PIB. 

Claro, de que outra forma a "Revolução Comunista" aniquilaria mais depressa a "economia capitalista brasileira," 
sem chamar atenção, senão por esse expediente de rol agem da dívida externa através de "captação de dólar no mercado externo a 
juros que nem o centro do capitalismo planetário pode pagar?! 

E, essa é a 5" rol agem da dívida externa, que o Governo Lula faz desse jeito, em 9 meses. Sendo que, o 
programa de rol agem do Governo Lula objetiva rolar mais U$ 5,5 bilhões em 2.004. 

Por esse engodo. a dívida externa, contra a qual a "militância" prometia desde "moratória" até declaração de 
inexistência, para cuja pretensão, a ordem juridica tem instrumentos forenses, continua aumentando ao mesmo tempo em que 
instrumentaliza a "Revolução Comunista" com o aniquilamento da "economia capitalista brasileira." Pois que, a retirada da 
capacidade econômica do País de gerar lastro monetário próprio, feita pelo expediente dos juros 5.61 pontos acima do que os EUA 

podem pagar, produz a necessidade de superávit no balanço de pagamentos, que dá argumento à "Revolução Comunista" contra o 
chamado "protecionismo econômico dos EUA." que justifica a confusão com as FARC e com Fidel Castro. 

Logo, não é atoa que a " Revolução Comunista" inventou um " Ministério da Propaganda" 
R$ 1, I 00 bilhão dos impostos com a Mídia, sem se falar nas verbas das estatais, como, por exemplo, a 
Petrobrás que gastou R$ 57.5 milhões com o seu "aniversário. E mais de R$ 3 bilhões com a peregrinação 
" missionária" do " Messias Lula. " Enquanto isso, 1,5 milhão de crianças de 7 a~ 14 anos estão fora da escola; 
apenas 12,8% dos brasileiros com 25 anos têm a educação fundamental completa e somente 3,43% da 
população tem diploma universitário; sendo que 16,5% da nação é de pessoas analfabetas. 

Pois que, o "empréstimo de US$ 1 bilhão que o Presidente Lula concedeu à Argentina, é puramente 
publicitário. Não trás nenhum beneficio prático às necessidades de progresso do Brasil. Entretanto, o Presidente Nestor Kirchner é, 
como o Presidente Lula, hospedeiro da bacteremia ideológica da "Revolução Comunista" na Argentina. 

Mas, o absurdo maior é, em primeiro lugar, o Brasil conceder um empréstimo em moeda dos EUA, aliado em 
sua política externa com Fidel Castro e " liderando posição mundial contra os EUA." Além do que, isso descaracteriza o 
Brasil como nação soberana, vez que denuncia-se dependente monetário dos EUA Isto mostra o quanto faz falta ao Presidente Lula o 
grau de escolaridade, porque se ele o tivesse, não exporia o Brasil ao ridículo de tal incoerência. Em segundo lugar, já mostrou-se o 
volume de vítimas humanas e de prejuízos econômicos que o Brasil vem acumulado, por falta de infra-estrutura e de expansão da sua 
construção fisica, e o Presidente Lula vai fazer isso lá na Argentina. Pois, esse "empréstimo" de US$ 1 bilhão é para a construção de 
uma usina hidroelétrica, de um gasoduto, de rodovias e ferrovias para os argentinos e também, para eles poderem comprar ônibus 
produzidos no Brasil pelas empresas Marcopolo e Busscar. Enquanto os brasileiros estão sem estoque de energia elétrica para 
atender a demanda que o progresso necessário exige. 

É o mesmo negócio do sujeito que montou um bar com uma garrafa de cachaça e R$ 0,50 centavos no caixa. Os 
fregueses que foram aparecendo, não tinham dinheiro, então, "a casa os financiava." Tirava a moeda do caixa e entregava ao freguês, 
que, com ela "tomava um trago" e ia embora. No final do dia, o "empresário" estava com "o capital de giro" no caixa, porém, sem 
estoque sustentável, porque a garrafa de cachaça custava R$ 1,50 e ele não tinha esse dinheiro para repô-Ia. Ou seja, tinha 
empobrecido R$ 1,50 para fazer o seu movimento de ,negócios. Mas, ele tinha crédito com os vizinhos, por isso, continuou o n.egócio, 
porque cada dia ele pedia esse dinheiro emprestado a eles, a juro de 5.6 pontos percentuais acima do que os EUA podem pagar e 
repunha a garrafa de cachaça na prateleira O final da história, ou, desse tipo de "economia comunitária" que vem sendo implantada 
pela "Revolução Comunista," já está começando a ser contada pela Bolívia! E, a considerar-se que "o dinheiro do seguro­
desemprego" de R$ 5,7 bilhões, já foi pulverizado pelo aumento desenfreado de desempregad ~ filiil ~ g'eW. 
grau de violência que suprirá a GUERRA CIVIL MARGINAL. 'P,PMI _ CORREIOS 

Eis que, negócio idêntico, o Presidente Lula "fechou com a Colômbia das F ~': Por cUj01'#e1nf3irm ," ele 
"concedeu um empréstimo para a Colômbia poder importar produtos do Brasil, como já se info mou. Enquanto ISSO,ailiãiO 'a dos 
estados da Federação e mais de 70 dos municípios, não têm dinheiro para custear em dia a folh salarial. 



Com a mesma irresponsabilidade, e explícita arrogância ditatorial , o Presidente Lula "perdoou dívida" a país 
africano, quando não pode honrar nem as suas despesas de governo, como prova a dívida de luz de R$ 2.224.348,00 que o 
Itamaraty tem para com a Companhia Energética de Brasília, como também, a dívida de R$ 783.616,00 que a Polícia Federal deve à 
mesma CEB. Isso mostra ainda, que a ditadura da "Revolução Comunista" é descompromissada com a coerência que o caráter impõe 
aos mortais comuns, de explicar a sua "preocupação com os pobres," diante da regalia do Governo de dever tanto para a empresa 
de energia elét:-:c3 c :l3.c :::::::fr~~ c::::rte de luz. enquanto que, o cidadão que não merece "salário de general-de-divisão por ser 
fundador do PT," se não pagar a fatura do fim de mês, já fica sem !uz, não importando quanto prejuízo ele venha·a ter em seu lar ou 
em seu meio de sobrevivência por causa disso. É a "despótica lógica" dos comunistas, que "justifica" a sua história com mais de 110 
milhões de assassinatos na Rússia e mais de 550 milhões, na China. 

Arrogância ditatorial essa, exercida por todos os membros do governo petista, como mostra o decreto do 
Ministro da Previdência Social, Ricardo Berzoini que declarou mortos os velhinhos aposentados com mais de 90 anos; ou, a proposta 
do Ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos, que dá a patente de "general-de-brigada" ao fundador do PT, Apolônio Pinto de 
Carvalho, que fora expulso do Exército a mais de 50 anos atrás, para que o mesmo passe a receber dos cofres públicos, por esse 
galardão, uma pensão mensal "por militância" de R$ 6 mil e mais uma "indenização retroativa" como se o mesmo tivesse feito 
carreira militar, desde que fora expulso até essa "patente." Isto mostra, juridicamente, que o Brasil está sob a plenitude da ditadura 
comunista, na qual, os senhores do governo podem tudo, contra a LEI e a ORDEM, sobre a nação massacrada pela "reforma da 
previdência" e a "reforma tributária," que só lhe aumentaram os rigores da escravidão ao Estado; ou, como o projeto a ser 
autorizado pelo Presidente da Câmara dos Deputados, João Paulo Cunha, do PT, para a construção de 70 novos apartamentos para 
os deputados federaís, a um custo de R$ 40 milhões. Sendo que dos atuaís 434 apartamentos para essa finalidade, avaliados em R$ 
200 milhões, 241 estão desocupados. Enquanto que, a Câmara gasta R$ 11,5 milhões por ano com "auxílio-moradia" para os 
deputados. Isto, sem mencionar -se os gastos nababescos das assembléias legislativas com os deputados estaduais, que fazem da 
respectiva casta, a EUTE DE MARAJÁS da "Revolução Comunista." 

Enquanto isso, a nação sofre o massacre da demolição fisica do Pais, já mostrada. Embora, a demolição pior, 
esteja sendo a do menosprezo à inteligência da nação, que o "marketi'lg da Revolução Comunista" está promovendo. Por exemplo, o 
PT assumiu com os eleitores que o levaram ao Governo do Pais, a "obrigação" de "criar dez milhões de empregos em quatro anos." 
tvJ invéz disso, fora a "militância" e "milicianos" que ele aninhou no erário público, produziu mais desempregados. Então, seus 
"gênios de marketing" já estão solucionando a DEFICIÊNCIA DE CARÁTER que a "escravidão ideológica" gera, acusando que: "os 
desempregados estão em tal situação porque querem. Pois, "milhares de vagas de empregos existem no campo;" a "economia 
informal é uma área em franco crescimento para o suprimento de emprego pelo negócio próprio;" o "crescimento milagroso das 
exportações são uma usina de empregos;" "o governo vai liberar bilhões e bilhões para isto e para aquilo, que resultará em milhões 
de empregos ... " A Televisão, os jornais, as revistas, enfim, a IMPRENSA "INFORMA" EM CORO. DIUTURNAMENTE, O "MAR DE PROSPERIDADE" EM QUE 
MILAGROSAMENTE VIROU O BRASIL. 

Ora, como já se ressaltou, com o "custo político," ou custo da "Revolução Comunista" em 105,7% do PIB, não 
tem jeito de o Governo promover o crescimento econômico do País, porque seus orçamentos serão sempre deficitários e dependentes 
da poupança externa que socorrerá somente a manutenção da dívida pública do Brasil para que o sistema financeiro internacional não 
quebre. Tanto é que o "marketing" do Governo sempre pincela no fundo da propaganda, que "o espetáculo do crescimento 
econômico está na dependência de investimentos externos privados no País." 

A ditadura "petista" já não faz mais segredo do seu convencimento pelo poder. Segundo a falação dos políticos, 
"o Presidente Lula é generoso para com as prefeituras e estados governados por militantes e ausente para os demais." Na partilha 
do Orçamento entre os membros da PARCERIA GOVERNAMENTAL que une o Executivo e o Congresso, os 32 parlamentares do PSOB e PFL 
que votaram contra o Governo, receberam R$ 10,2 milhões, equivalendo a R$ 320 mil para cada parlamentar. Já os 41 que votaram 
com o Governo, receberam R$ 24,6 milhões, ou R$ 602 para cada deputado. Como, por estados, Minas, fiel a Lula, ficou com R$ 34 
milhões e São Paulo, vacilante, ficou com R$ 32 milhões. A "convocação extraordinária" de R$ 50 milhões é a "deferência" do 
Governo pela "conduta subserviente de tribuna" 

A ditadura comunista, vem, pois, surgindo como o sol de verão, absolutamente abrangente, como convém 
à utopia de um "mundo humano sem estados e sem governos." Imperceptível à sensibilidade da nação de boa fé, sempre marlpulada 

. péla propaganda eleitorefra e de governo, que, no momento, está gastando R$ 1,100 bilhão, fora todas as demaís verbas das 
estatais, com a Mídia, sob a orientação dos mais destacados gênios marxistas da "indução por hipocrisia." 

Como em 1960 os comunistas iam fazer "curso de guerrilha, de subversão, de terrorismo e de seqüestros 
políticos em Cuba," também agora, o PT está fazendo pela Internet as inscrições para as bolsas de estudo na Universidade latino­
Americana de Cuba, onde pretende especializar centenas de "candidatos às hostes comandatárias da Revolução Comunista." O 
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apodrecimento institucional do Brasil é generalizado; não há uma instituição que não esteja atacada pela "índole revolucionária de 
estupro da nação capitalista burguesa." 

Seria "muito forte" encerrar-se este documento com a constatação de que, se não existem mais comunistas, e 
se não é a "Revolução Comunista" vencedora da "Revolução Redentora," que está submetendo o Brasil, então, o "modelo político" 
que o Estado Democrático de Direito instalou só serve aos indolentes que. querernganhar a vida na vadiagem e aninhados no erário 
público, aos bandidos e marginais de todo o gênero, aos depravados e degenerados de todos os tipos, aos covardes, aos insensatos, 
aos deficientes de caráter, aos irresponsáveis, aos gatunos, ladrões e salteadores, aos pederastas, aos despudorados, aos sem 
vergonhas e, enfim, às "milícias infernais," que \~eram à tona na vida do País, em todos os seus quadrantes. Parecendo, mesmo, que 
impera um contexto de civilização uniformemente podre e sem conteúdo de recuperação. 

Entretanto, essa situação se compõe de uma MINORI:"., como sempre foi. A nação preserva conteúdo ao 
restabelecimento da Vida Civilizada tecida pelos valores morais, intelectuais e espirituais da espécie humana. 

Prova disto, é a institucionalização do art. 1° inciso 11 da Constituição, feita pela própria nação, que assim 
aparelhou-se pela Ordem dos Cidadãos da República Federativa do Brasil, nos fundamentos do Estado, para repromover o seu 
Processo Histórico. 

As Forças Annadas sofrem todos os tipos de escárnios e de punições. Como, por 
exemplo, não serem levadas em consideração, quando clamam por suprimentos básicos aos quartéis, I 
por aviões e por verbas que teriam evitado a tragédia de Alcântara, ou, por soldo que lhes tem sido I 
concedido "por caridade." Como ainda, pennanecem excluídos da "anistia ampla, geral e irrestrita." 

E além disso, estão a descoberto da outorga constitucional da respeitabilidade moral e dos "direitos humanos," 
porque os "militantes" e as "milícias" não lhes dão trégua, com injúrias e calúnias de todas as proporções. Como por exemplo, a 
afronta lançada pelo Ministro da Justiça, Marcio Thomaz Bastos, impondo-lhas o "miliciano" fundador do PT, Apolônio de earv'alho 
para ser agraciado com a patente de "generaJ-de-divisão," porque um dia fora "tenente do Exército," do qual fora expulso por suas 
atividades comunistas. Ou, como a literatura caluniadora que não para de crescer, calcada em hipóteses, fazendo enredos 
imaginativos, mas bem determinada em expor as Forças Armadas à reprovação da nação. Merecendo apontamento o recente livro de 
Carlos Heitor Cony e uma senhora, denunciando que as mortes de João Goulart e de Carlos Lacerda, bem como o acidente de Juscelino 
Kubitschek, teriam sido assassinatos feitos por militares. Com ênfase sobre o nome do saudoso Gal. Golbery do Couto e Silva. 
Intencionalmente, esses "pesquisadores comunistas" esqueceram que foi "o governo militar" que ofereceu o "Memorial JK," -ALTAR 
DE CUL TO- ao grande e sempre vivo Presidente. 

Mas, não se pode dizer que elas estão sendo injustiçadas, numa estratégia comunista de ridiculariza-Ias e 
expô-Ias ao ódio da nação, porque o despojamento moral, a desonra, a humilhação e a escravização é, na guerra, a 
condição natural dos vencidos, comandados, castigados, ultrajados e governados pelos vencedores~ 

~ CHAMA QUE O VENTO APAGA, NÃO PROVÉM DE TOCHA OUMPICAJ 

l\l Brdtm dos íidadãos da illepúbUca federatllla do 13rasíl, fundada no art. tI) inc. BI, com o art. 41) incs. D, 'ftjl, 
tUl t ar!. 51) § 21) da íonstítuifão Jtderal, de conforoúdade com a ordem jurídica internacional, reafirmando os 
lil{os que sempre uniram a nil{ão brasileira com a nil{ão norte americana, proclama ~ - .Ii Jl 
MW€M. de 52 anos, cidadão norte americano, piloto c",il do tráfego aéreo mund~ . :~F P.Oll racifMfDdJ 
mártir da nação norte-americana. que tombou moralmente no lSlU1JfJL pela ~~lelloluí.io .. fomunlsl~ ~ 9"erno. 
íujo ato será oficializado em 'sessão Joltne a ser acertada atrai/ts da Imbaixada amerit [ Is:._ ----

Doe: = 



oJl?Jo 
HOR_AÇÃO DE ENCERRMylENTOo 

fl18rdtm rlDs tídarlãos lumrnagcia a "€ontra 1Rtllol~ J!lroJDcrática de 1964" pclos 20 antlS qur resistiu a '1kIIolufão 
lÜlrmnista." com a oração ao Íll5Í9nt brasilciro. ~m. Íll1tlrtal. l~atrofl() dD hirritD JBrasí1ciro. W@H M €m:~M. qur neslt 2.003 faz o seu 10 

Jilíctntroárío : 

.sobrt a lústtíria da 'fi ó mas. 
@wuuID a gurrra troll~a nWz. 
!fi esp1rodor dD !tu gládio írradias. 
ÍDI1ll um íris 1ft glóría e 1ft paz. 

.salve, Duqur Gtoríoso r sagrarlD 
~ laxias Ílwido e gentll! 
.salve. ftor 1ft estadísta t soldado! 
.salve. htróí ní1itar do ~rasíl. 

foslt o a1ftres, qUt guíando, na frtntt. 
!fi fl()lIcl pallilhãD nacional. 
.só fi() J!lros dDs rxirátos crttút. 
Ítiroaslt-Il 1ft Illuto ímorta1l 

.salve, J!luqut Gtoríoso e sagradD 
lá Wias ÍlWÍlto e gtntll! 
.salve. ftor 1ft estadísta e soldado! 
.salve. htrói ní1ítar do ~rasíl. 

Dt uilÓria rol lIittíria. trilfilSlt. 
Essa grande odisséia. qur uaí 
Bas rtvoltas qut aqui dominastes, 
Rs jornadas do atroz 'araguai. 

.5a1vt. Duqur btoríoso r sagrarlD 
ti fa.'das ÍlWÍlto e gentil! 
Salve. tlor dt estadísta t soldado! 
.salve. htrói níIítar do ~rasíl. 

1:10 !tu gládW sem par, fDrlt e brando. 
€! arco de ouro da paz St foMou. 
laur as prouÚláaS do hnpiriD estrcitando 
11 wúdadt da ,áttia SalllllU. 

~aWt. BUtlUt Gtoríoso e sagradD 
ti fa.'das ÍlWícto e grotil! 
ja1vt. dor de estadísta e soldado! 
.salve. htróí nílitar do 13rasíl. 

Im !tu fl()mt Ó mas. se romra 
IodD o ídta1 dD Jilrasil militar: 
h espada tão braua na guma. 
Jilut frotnda na paz a brilhar. 

.salve, I9uqur 4Moríoso e sagrarlD 
G mas Ílwitto e gtntll! 

.salve, ftor de estadísta e soldado! 
.salve, htrói níIitar do Jilrasíl. 

lu qut foslt,qual ficl rondtstávcl 
J!lo deuer t da lci o camptão 
.5f o í/UÜ9tlt sacro o bwíolávcl. 
@ut hoje ÍllSpíre t proltja a 1i1afão! 

.salve, J!luqut iMoríoso e sagrado 
lá Wias ÍlWícto t grotll! 

.salve, ftor de estadísta e soldado! 
Jalve. htrói nílitar do ~rasil . 

!loís ní1 e três i o antl do :Bittntroário 1ft nasámtnto do tútadão J1uiz ilIves de líma e .silva. mattdtal do lxiráto llrasUtíro 
tom o título 1ft IDuqur 1ft laxias. ltl;e, ~~tmfl Bfl mMrr~. qut, por grnese lústóríca o faz ~()N) 1tm M {R(I. 

!fi tútadão Iuíz flIves dt lima t Silva asstntou pl'ilf4l, rorm prinM tadtlt, aos 5 antlS de idade. ]E desde tntão, não parou mais 
de glorificar o Jilrasíl ptra/llt o rmndD, romo um dDs maíom estadístas qur a &manidadt rtctbro. porqur o seu sattrdóáo de rxistroáa Itvt o 1Srasil 
por bast t objeto, mas, desawoweu-st rol btnclíriD de todos os pOllos.1 por isto, Jl)uqur de!axias t, ta/tÍ)im, um dos mais txcclsos rnaplns, IItntrado 

tm toda rollgrtgafão ntafÔníca rmruliaI. 

foi Blllitar. ' olítíro t flrlnlr.istradDr. ttndo ocupado todos os maiom cargos do ~irío 1 fi() seu testamtnto. pmcrroro o tipo 
1ft funtraI sem po~as qur qutría, rrounriarufo. ati nesst dtrra:lciro momtnto. todo t qualquer fallor, deltmínando qur: ..... .só des~o qur mt mandtm 
stís soldados. esrollúrlos dos mais antigos. e de mdJwr ronduta. dos lOrpos da guarnição, para ptgar nas argolas dD mtU mixão. a cada um dos quaís o 
mtU ttstamrotclro. fi() fun dD rotmo, dará 30 ni! riis de grat:ifica{ão ... IDtdaro qur dcixo ao mtU críarlo J1uiz flJves 400 mil rtis t toda a roupa dD mtU 

USO." I aos tútadãos IWm e dt bons rostumts clt • a discipUna da 110. pública; "A integridade em primeiro lugar, o dever 
antes dos próprios interesses e o Brasil acima de tudo. " 

.sua IIIll ríborma pclos lOnfins da .fátria. neslt momtnto, pOl'l}ur t o mtSmo do stU disturso fi() HWanhão tm fromiro de 
tB4D, qwuuID bradDu: "Maranhenses! .iJlais militar do que político, quero até ignorar os nomes dos partidos 
que por desgraça entre vós existem!" for isso, nestt rmlMlfo tm qur a • latira esta Istritura de íonstata{ão t lIontadt 
íonstituintt, oWle tm todos os quadrantts da cidadania. " fOOl/lH ~mmt do &gusto t &pcitávd cidadão nlafllm lluqut de faxias: 

"S lljI3A""~',';'~tIE I()S IOIUIE Ifj() I~I~~' 1(jI~A\S IIILIEII I~j()S,~'~'~ 
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I o ORÇAMENTO PREVISTO PARA O MINISTÉRIO DA DEFESA EM 2.004 É DE R$ 28 MILHÕES, COM APENAS R$ I 
1,075 MILHÃO PARA ~NVESTIMENTOS, QUE O COMANDANTE SUPREMO ~ULA BLOQUEOU~ A METADE - I 
CONTINGENCIOU - E AS FORÇAS ARMADAS EM CAMPO DE CONCENTRAÇAO DA REVOLUÇAO COMUNISTA, I 

RECEBENDO A RAÇÃO DE SOBREVIVÊNCIA, COMO A SITUAÇÃO DE DERROTADAS LHES IMPÕE. Segundo os I 
doutrinadores co~unistas: "A CONDIÇÃO DOS VENCIDOS~ É A MISÉRIA, PORQUE A pESONRA JÁ LHE~ DECORRE DA I 
.DERROTA, QUE NAO IMPORTA TENHA VINDO PE~ TRAIÇAO, PORQUE A GUERRA NAO TEM MORAL"· E COMO SE, NO I 
CALABOUÇO, OS QUE DEVEM "MORRER PELA PATRIA" SOFRESSEM MAIS O ÇASTIGO DE ESCUTAREM A FESTA DOS I 

VENCEDORES QUE DESTINAM R$14,2 BILHÕES ANUAIS PARA AS "MILíCIAS" DO MST, COMO R$1,100 BILHÃO PARA A 
PROPAGANDA ENGANOSA, E US$ 56 MILHÕES PARA A LOCOMoçÃO "MISSIONÁRIA DO PRESIDENTE INÁCIO, EMBORA, 
PARA ISSO, TENHAM DESARMADO A AERONÁUTICA. 

- 18-
CULTO AO PRIMEIRO MÁR .... R DA DEMOCRACIA ~ 

FEITO PELA "REVOLUÇÃO COMUNISTA." I 
3-\ Ordem dos C6idadãos da 'R!PÚblica 'Federativa do ~rasil consigna reconhecimento ao 

I augusto cidadão FERNANDO AFFONSO COLLOR DE MELLO, nascido no ~a 12.08.1949, título I~ 
I eleitoral n. 86304717/24, ~aceó -3-\1agoas, por ter sido o PRIMEIRO MARTIR do 'Estado ~ 

'Democrático de 'Direito, que tombou na 'Presidência da 'R§pública, feito pela "'R§volução 
C6omunista" porque a nação, naquele tempo, acreditava que a "anistia ampla, geral e irrestrita" aos 

comunistas e agregados marcava a desnecessidade de prosseguimento da "ceontra 'R,.evolução 

'Democrática de 1964" e não a sua rendição à '''R!volução C6omunista," que veio a se verificar agora. 

ceom a recuperação da sua integridade e amor à 'Pátria, a nação dona dela, porque, 

a construiu com trabalho, empresas, desbravamento, produção, comércio e lucros, repara a 
desatenção que a conduziu à escravidão destes dias. 'Lembrando que o sacerdócio vocacional da vida 
pública repugna a vingança e a revanche, mas, é pela liderança insuperável que ela se comprova e 
se faz útil e realizadora. 

- 19 -

3-\ Ordem dos ceidadãos presta culto, aos cidadãos componentes da comunidade 

empresarial brasileira, representados pelas federações estaduais da indústria, do comércio, da 

agricultura, pelas associações comerciais, clubes de diretores lojistas, sindicatos patronais, 

'Febraban, ~ federações estaduais de agricultores e pecuaristas, associações de proprietários, 

de garimpeiros, de corretores, de profissionais liberais, de operários; aos cidadãos da economia 

informal e aos autônomos; em especial, as cidadãs que estão presentes em toda a vida brasileira, 
desdobradas em esposas, mães, donas de casa, empresárias, profissionais liberais, operárias. 3-\os 
cidadãos dos clubes de servic;os, dos centros espíritas, da 'LcB'V, dos servic;os religiosos, das 
UDi~~idades, das escolas, das academias de letras, das atividades artísticas, literárias e culturais. 
'Em razão de, na situação de escravizados pela ~volução ceomunista" não esmoreceram e nem 

renunciaram à 'Pátria e ao sacrifício da iniciativa privada. 'Embora, a cada dia, estejam tombando 

centenas de trabalhadores pelo desemprego; centenas de cidadãos pela r m~~· 3~~~~N ê!e 

elnJ)resários por insolvênda, holocausto tributário e talênda. ceulto especf~.e~p.d:.ac\§~~~~ 
criadores do 'Partido dos 'Funcionários C;:>Úblicos, porque são verdadeiros i!u J dos1q@!2'fJn co 

anticorpos contra a metástase comunista que se alastra pelo corpo instituclo lto cpaís. 

Doe: 



- 20-
AGORA, UMA PALAVRINHA "PELA CAUSA." 

AFINAL, TODA A PREGAÇÃO TEM A HORA DO CHAPÉU. 

A Ordem dos Cidadãos é uma instituição da nação, estabelecida pelo Poder Constituinte em o art. 1° inc. 
!I e Parágrafo único, com o art. 5°, § 2° da Constituição, que deve estar atuando em toda a República. Para isso, ela está instalando 
as Seccionais estaduais e as Sub-seccionais municipais, iniciando o canteiro de construção do BRASil NOVO. E não é sacerdócio. É 
negocio de milhares de empregos e de milhões de lucms, porque nele não há marginalidade e nem mentira. 

Como cidadão, e como tal, membro constitucional da Ordem dos Cidadãos, assuma a tua instituição e 
implante-a no teu estado, no teu município. Ela não é como partido político, que tem uma cúpula. A cúpula da Ordem dos Odadãos é 
o Poder Constituinte que se compõe da nação inteira representada pelos seus cidadãos e cidadãs aptos a votarem e a serem 
votados. Imprima e distribua este DOCUMENTO. Ou então, levante-se contra ele, se você tiver números e fatos que o desmereçam. 
Mas, se ele for correto, como realmente é, então use-o na tua campanha eleitoral, mandando imprimi-lo com a tua foto e dizendo 
que você é quem está patrocinando a CAMPANHA CONSTITUINTE: A REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE RESULTOU 
DA VITÓRIA DOS CO~1UNISTAS. Se você é radialista, cde teu programa de rádio em cima dele. Se você é empresário, faça dele o 
veículo de propaganda do teu negócio. E, se você é apenas um desempregado, não fique acanhado, quase a metade da população 
economicamente ativa está desempregada; faça desta CAMPANHA CONSTITUINTE o teu empreendimento, elaborando um plano de 
captação de recursos. Para isso, faça uma diagramaçao deste Documento, que dê espaço à propaganda e venda esses espaços. 
leve esta CAMPANHA CONSTITUINTE para o teu clube, a tua barbearia, a tua entidade de classe. 

Enfim, vamos fazer como os comunistas fizeram para nos escravizar. Ou, há alguma coisa mais difícil do 
que um cidadão sem emprego, sem cultura, sem dinheiro, sem tradição, sem nome, vindo da Caatinga nordestina, chegar à 
Presidência da 5" maior nação do mundo? No Brasil aconteceu isso. Como nos EUA já havia acontecido quando o "lenhador Abraham 
Uncol" chegou à Presidência daquele país que já era a maior potência mundial. Então, NADA É IMPOSsíVEL no mundo dos humanos. 
Basta a HOMBRIDADE e a pessoa realiza tudo o que ela quiser. 

As Forças Armadas se compõe da "nata da cidadania," porque são a CHAMA INEXTINGuíVEL DO PODER 
CONSTITUINTE (art. 142, CF). Daí, delas se compõe a Ordem dos Odadãos da República Federativa do Brasil, no PARLAMENARISMO 
DE ESTADO que a Constituição idealizou para ir se gerando pela dinâmica democrática do Processo Histórico e adquirindo forma 
através do desempenho constituinte da nação, sempre que ele reclame reordenamento político. 

logo, como disse Jesus: "As forças das trevas não prevalecerão nunca contra os que vivem à luz do 
meio dia, porque serão trespassadas pelo fulgor irresistível que emana da integridade destes." E, "o soldado não carrega a espada 
para enfeite, porque É MINISTRO DE DEUS, vingador para castigar quem faz o mal. " 

'il dia avança: o sol se põe; jã pouco resta para o cair da noUe." 
Ja1Wt poist llOlt Ó pedrast dos 1.I0SS0S leitos, 
'orque os filhos da Pãtri~ jazem embriagados pela propagand~ 
Jubmetidos pela mentira e pelos insanos pleitos, 
Ixtrebucham-se! deliram sob o açoite! 
jj\ escravidão passou da "senzala" para a "aranda. 

Editora Ordem dos Cidadãos. 
Ordem dos Cidadãos da República Federativa do Brasil. 

estabelecida pelo art. I ° iDe. n, Parágrafo único, com o art. 5° § 2° e art. 14 ine. li da Constituição Federal e instituida em forma de sociedade civil por 
recepção constitucional do art. 1° ine. I do DL n. 9.085 de 25.12.1946 e o art. 114 inc. I da Lei n. 6.015 de 31.12.1973, e de confonnidade como art. 21 n. 
1°, art. 22 " .art. 29 IIS. 1°,2",3° da Dt:cl<lrd<;iio Univ=-ll Jus Direitos Uo HUfilt!IIl (ParislI948), mais u art. 32 §§ 1°,2° " u art. 44 da Unvw.;ilu 
Interamericana sobre Direitos. Humanos (S. José da Costa RicalI969), com o art. 25, letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano dos Direitos Civis e 

..Políticos (ONU/1966), oom seus atos con"titutivos aJ'quivados no Senado Federal, Câmara dos Depntados, PI\!&idência da República, SupJ'emo Tribuual 
Federal, Ministério da DefeSa, Marinha, Exército e Aerooáutica, Agência Brasileira de Inteligência, Ministério da Justiça, Polícia Federal, Ministério 
Público Federal, Grande Oriente do Brasil, Embaixadas em Brnsília-DF, OEA, ONU, e vários outros órgãos públicos. 

CNPJ D. 04.591.781/0001-97 

BR 020 KM 2,2 - Brazuca Auto Posto, depois da Granja do Torto, Brasília/DF -F~Ll ~ 
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PRIMEmo ANEXO. 
(INÍCIO DA OPOSIÇÃO DIRETA DA NAÇÃO) 

EXCELENTÍSSIMA SENHORA 
Dr" OONNA HRLNAK 
EMBAXADORA IX)S EST AJ)OS l NIDOS DA AMÉRICA NO BRASIL 
EMBAIXADA oos ESTADoS l INUX)S DA AMÉIUCA 

A ORDEM DOS CIDADÃOS DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, 
instituição política nacional ue representação detiva da nação, estabelecida pela Constituição Federal, com 
CNPJ n. 04.591.781/0001-97 e endereço de expediente na SQN 216, BI. G, Apt. 222, na cidade de Brasília-DF, 
pelo seu Presidente 8enemérito e Patrono ao fmal assinado, no desempenho da respectiva investidura 
estatutária, vem respeitosamente à Vossa Excelência, apresentar à nação norte americana, o 

CONSTRANGIMENTO DA NAÇÃO BRASILEIRA, PELA DESAUTORIZADA "POLÍTICA 
EXn~RNA" DA "REVOLUÇÃO COMUNISTA" QUE ESTÁ SUBMETENlX) O BRASIL E 

TENTANOO SUBLEVAR A OPINIÃO INTERNACIONAL EM FAVOR 00 SEU "PRO­
GRAMA DE AGRESSÕES AOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA," QUE TEM O CLARO 
OBJETIVO DE ESCONDERA DEMOLIÇÃO POLÍTICA DA NAÇÃO, QUE ELA ESTÁ EJ(!:; 
CUrANDO PARA CRIAR CONDIÇÕES PARA A TRANSFORMAÇÃO 00 BRASIL EM 
PAÍs COMUNISTA LÍDER NA AMÉRICA LATINA, AFRÍCA E ÍNDIA. 

A nação brasileira está tão humilhada, tão injuriada e tão indignada contra o governo 
comunista do Partido dos Trabalhadores, quanto a nação norte americana tem o direito de estar, por todas as 
loucuras que a "política externa" da "Revolução Comunista" vem apresentando contra os Estados Unidos da 
América. É evidente que a nobre nação norte americana entende essa "política externa petista," que soma 
analfabetismo, arrogância c tàlta de senso do ridículo com propósitos subversivos e transforma a diplomacia 
brasileira em "usina de propaganda comunista" que, por fIm, apresenta esse picadeiro que massacra a nação 
brasileira perante o mundo pelo respectivo constrangimento que lhe cria, além de tipificar um "moderno 
programa de terrorismo diplomático." 

A nação brasileira não vê "desacato à autoridade" no modo pelo qual o ilustre cidadão 
americano, Sr Dale Robbin Hersch segurou o pedaço de papel de "identifIcação" para a fotografIa que os nossos 
policiais lhe solicitaram, em primeiro lugar, porque não lhe foi determinado o jeito de segurar o papel nem 
existe forma pedagógica de exercitação dos dedos; em segundo lugar, porque, ele estava segurando o papel que 
lhe foi dado, para a fotografIa solicitada e então, não se afIgura a hipótese de uma "expressão mímica de 
desacato"; em terceiro lugar, a lei penal brasileira não admite o evento delituoso presumido. Assim, para que se 
confIgurasse "gesto mímico obsceno de desacato à autoridade" era preciso que se patenteasse o dolo; ou seja, 
que o Sr. Oale tivesse, voluntariamente, sem nenhum tipo de incitamento ou provocação, expressado-se 
desrespeitosamente à autoridade por gesto mímico que revelasse a sua intenção de ofende-la. Mas, a fotografIa 
mostra ele segurando o papel para a foto, na posição que lhe foi ordenada, com os dedos anular, médio e 
indicador, em cuja posição, o dedo médio tinha de aparecer 'do lado de fora da tarja para ela ficar presa. É 
o jeito de fIxação de objeto com os dedos em forma de cavalete, ou trança dos dedos. Ela é uma forma comum 
de as pessoas segurarem papéis. O próprio Presidente Lula, freqüentemente aparece gesticulando com os 
dedos desse jeito, na mão que lhe falta o dedo mínimo. Em quarto lugar, o art. 5° inciso rr da Constituição 

, , brasileira estabelece que, todos os atos de conduta da pessoa humana, voluntários ou determinados, têm de ter 
tipifIcação jurídica dada pela lei. E, a lei penal brasileira não tipifIca como crime a expressão verbal, mímica ou 
corporal sem dolo; ou, que não tenha implícito em si a determinação de ofender. Pois, se não fosse assim, a 
polícia inteira estaria enquadrando os artistas da Televisão por "ofensa ao pudor." 

, RQS n° 03/2005 • CN .' 
No mérito, o Sr. comandante Dale Robbin Hersch desembarcou no .lk sllRM lde~e~~elros j 

seu trabalho no campo dos interesses recíprocos e fraternos dos dois povos. Logo, não hil ia motiva ri#eett ser 
"fIchado" pela Polícia. Até porque, na condição em que desembarcou, estava coberto pela Iffi~ internacionaIS do 
tráfego aéreo, que não podem ser violadas, sob pena de se caracterizar "seqüestro terroris "da respectiva nave 
americana sob o seu comando, que mantém, em qualquer aeroporto, a territorialidade de rigem que legitima a 

~~~8!!!- a~ ,., ~ uoc: -r 



ação de resgate, do âmbito da defesa territorial, como as embaixadas e os navios. Aliás, perante o Direito 
Internacional, os Estados Unidos da América foram vítimas de "seqüestro terrorista" da tripulação responsável 
pela respectiva aeronave que ela conduzia, que assim. abrangeu a própria aeronave. O ato que vitimou a 
tripulação e de conseqüência, reteve a aeronave, tipifica o "seqüestro terrorista" porque está a descoberto de 
todo e qualquer amparo legal, tanto de ordem jurídica internacional quanto de ordem jurídica privada do Brasil. 
Vez q~le CO!1.!"!",~!"i0c~ a ~r(lpria normatização de conduta do Brasil cm suas relações internacionais estabcJeci±!s 
pela Constituição brasileira. 

Diante disso, a nação brasileira é obrigada a reconheccr que está sendo vítima junto com os 
Estados Unidos da América, dcsse "seqüestro terrorista" que foi apenas um ato de um "programa de conduta 
terrorista" do Governo do PT que promove e comanda as "frentes operacionais" da "Revolução Comunista" que 
submete o Brasil. 

Então, não há como a nação brasileira não reconhecer que, contrariamente ao alegado 
"desacato à autoridade," foi o comandante e responsável por um patrimônio norte americano em território 
brasileiro por força das garantias internacionais de tráfego aéreo e relações de interesses entre os dois países, 
que foi injuriado pela autoridade policial brasileira, pelo modo bizarro, grotesco, sem motivo e sem a qualidade 
técnica que deveria ter o "serviço" quc aparentava estar sendo realizado. O que caracteriza má educação, falta 
de urbanidade, ridicularização da pessoa humana, negação de hospitalidade e "discriminação" do 
cidadão norte americano que ali desembarcara por força do seu trabalho nos interesses dos dois países. 
Condição em que, se se pudesse vislumbrar "insulto" de parte do comandante, estava desfigurada a 
hipótese de crime, pela excludente da relorsiio prevenida pelo art. 140 § 10 inc. II do Código Penal 
Brasileiro e outorgada pelo art. 10 inc. IH da Constituição. Cujo arcabouço legal oferece a retorsão como 
instrumento de defesa moral da dignidade da pessoa humana, à disposição de todos. O ou seja, consagra no 
Direito Penal brasileiro a regra de sabedoria popular que ensina: "Quem diz o que quer, ouve o que não quer" e 
que: "quem semeia vento coLhe tempestade." Antes do respeito inercnte à função, a autoridade tcm dc praticá-lo. 

Patenteia-se pois, o crime de "abuso de autoridade" prevenido pela Lci n. 4.898 de 9.12.1965, 
de parte da autoridade policial brasileira, acrescido dos crimes de injúria, difamação, constrangimento ilegal e 
extorsão (aplicação de multa sem causa penal que a imponha, vedada pelo art. 5° ines. LIII, LIV, LV, LVII e 
LVIII da Constituição.) Cuja conseqüência civil é a reparação por dano moral, que o Sr. comandante Dale 
Robbin Hersch e os demais que, sem motivo foram "deportados," DEVEM EXIGIR 00 GOVERNO BRASILEIRO, 
para que a confiança do mundo nos Estados Unidos da América como guardião dos direitos humanos, das 
garantias fundamentais do Homem e da submissão universal ao império da Lei e do Direito, não resulte 
enfraquecida e dando estímulo ao terrorismo que ele combate em defesa da Humanidade inteira. 

Eis que, a agressão sofrida por esses cidadãos norte americanos, no Brasil, sob os 
APLAUSOS do Governo brasileiro, de forma JAMAIS ocorrida no mundo, comprova o GRAU a que já chegou 
no cenário internacional a insensatez da "Revolução Comunista" que submete o Brasil. Insensatez, porque esse 
tipo de "diplomacia" brasileira inaugura no mundo, a mais "moderna frente de terrorismo" na "política externa" 
do Brasil, contra os Estados Unidos da América, que é o "terrorismo diplomático." Terrorismo, porque 
instrumentaliza-se da "insurreição contra a Constituição" do Brasil e contra a ordem jurídica internacional que 
emoldura a dinâmica das políticas externas dos países, com cujo instrumento, aniquila a dignidade humana dos 
cidadãos norte americanos que arriscam adentrar, pela via diplomática, o território brasileiro, por cuja 
insurreição de Governo contra a Constituição, a própria nação brasileira resulta também aniquilada na dignidade 
humana dos seus cidadãos e exposta à ditadura totalitária do comunismo, que, à todas as evidencias, está 
nascendo no Brasil. Pois que, patenteia-se o rompimento do Governo brasileiro com a ordem jurídica 
internacional, além de resultar configurada a sua insurreição contra as diretrizes constitucionais que regem o 
Brasil nas suas relações internacionais, estabelecidas pelo artigo 1° inciso m, com o artigo 4° incisos I, m e IX, 
e o art. 5° inciso XLI e § 2°, da Constituição brasileira 

Ora, os Estados Unidos da América estão em estado de guerra de defesa como a ONU e 
todos os povos lhe reconheceram, contra o terrorismo que vem lhe atacando a mais de 20 anos por todo o 
mundo e dentro do seu próprio território, ao ponto de ter ultrapassado todos os recursos diplomático e todos os 
limites da tolerância humana civilizada, com o seu ataque de 11 de setembro de 2001. E, o estado de guerra de 
defesa exclui a reciprocidade diplomática, no âmbito da imigração e do turismo, como a legitima defesa exclui 
o crime. Pois, cabe aos Estados Unidos da América, nessa situação, estabelecer todas as medidas de segurança 
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do seu território e da sua nação. sem que isso configure "discriminação," que é, no Direito Internacional, a única 
hipótese que autorizaria a invocação da "reciprocidade diplomática" pela nação discriminada. 

Ou seja. a invocação da "reciprocidade diplomática," somente se legitimaria se os EUA 
estivessem submetendo os cidadãos brasileiros em suas fronteiras aeroportuárias à identificação 
discriminatória, configurada pelo clima de normalidade diplomática dos EUA com o mundo e sem nenhum 
motivo que o autorizasse. 

Logo, por império da ordem jurídica internacional que disciplina as relações humanas dos 
povos entre si, a nação brasileira é forçada a reconhecer o direito de os Estados Unidos da América levarem ao 
Conselho de Segurança das Nações Unidas, as agressões que vem sofrendo de parte do Governo petista do 
Brasil, que executa os propósitos da "Revolução Comunista" a descobertos de qualquer hipótese legal, vez que a 
própria Constituição brasileira o coíbe. 

E, facl: às agressões que vêm se avolumando contra os Estados Unidos da América, cuja 
história de amizade e cooperação com o Brasil a "Revolução Comunista" quer acabar, a nação brasileira 
reconhece-lhe a legitimidade que o direito internacional público confere para os EUA declarar, por ato 
unilateral de governo, a retaliação diplomática que vem sofrendo de parte do governo brasileiro, que está dando 
prejuízos econômicos e morais aos seus cidadãos que têm interesses a exigirem suas visitas ao Brasil e cancelar, 
pelo mesmo ato unilateral de governo, por invocação à reciprocidade diplomática, o uso pelo Brasil, do dólar 
americano para lastrar o Real, visto que não existe tratado prévio entre os dois países, que autorizasse o Brasil a 
fazer isso, quando da criação do chamado "Plano Real" instituiu o Sistema Financeiro Nacional pela Lei n. 
9.069 de 29 de junho de 1995. tendo o dólar americano por riqueza de conversão do ReI, ou seja, o seu lastro de 
emissão,como está no artigo 3 ° § 1°: "As resen'as internacionais passíveis de utilização para composição do 
lastro para emissão do RE4L são os ativos de liqllidez internacional denominados 011 conversíveis em dólares 
dos Estados Unidos da América. " 

Pois que, tal ato, de parte do Brasil, sem assento em tratado com os EUA que assim o 
autorizasse, configura esbulho cambial da moeda americana e estelionato contra o Sistema Financeiro 
Internacional, que coloca em risco todas as transferências de capitais líquidos e de poupança externa para o 
Brasil, que o Sistema Financeiro Internacional transaciona. 

Aliás, o problema é de extrema gravidade para os EUA, que, se mantendo em concordância 
tácita com a irregularidade, se faz AVALISTA e co-responsável por qualquer eventualidade de quebra 
financeira do Brasil. Ou seja, os EUA, até agora, mantem posição de responsabilidade direta pela vida 
financeira do Brasil, perante a nação brasileira e perante o mundo. E, é essa responsabilidade que legitima a 
nação brasileira para reconhecer, quase que, como necessidade incontornável, o dever de os Estados Unidos da 
América darem solução urgente a essa irregularidade de imprevisíveis conseqüências para a economia do Brasil, 
dos Estados Unidos da América e do próprio mundo. Pois, qualquer investidor no Brasil, que venha a querer 
receber seus investimentos pela riqueza de conversão do Real, receberá dólares americanos, que serão 
apresentados à conversão perante o Tesouro dos EUA, ou, aos bancos emissores por ele garantidos. 

Reafirmando os laços históricos e indissolúveis de amizade, respeito e equilibrio 
diplomático que qualifica a vida das duas nações, a nação brasileira consigna e ratifica o seu constrangimento, 
pelo qual roga a reação necessária. 

Com respeito e atenção 

e 2.004 

Ord. d/Cid. d'Rep. Fed. dlBras. 
Pres. Benem e Patrono 

o BRASIL NÃO DISPÕE, SEQUER DE SISTEMA DE NAVEGAÇÃO GLOBAL, IMPRESCINDÍVEL r. ~C: l::)~.n.~1 
ELE ESTÁ NAS MÃos DA EUROPA QUE Uffi EMPRESTA O "GAllLEU." 1ENfANDO, ASS ~IR' l.kI u ~ 
"GPS" AMERICANO. COM 15% DO CUSTO DE CAMPO DA "REVOLUÇÃO COMUNISTA," BASE I$~.w-r 
ESTARIA EMPREENDENDO ESSA NECESSIDADE NACIONAL, AO INVÉs DE SER FW1RAlblOO &RAS 
ESCRA VISADO PELA "REVOLUÇÃO COMUNISTA" 
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SEGUNDO ANEXO 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO. 
A NAÇÃO BRASILEIRA, COMO PODER CONSTITUINTE estabelecido pelo art. 1° inc. 11 da Constituição, 
instrumentalizado em a ORDEM DOS CIDADÃOS DA REPÜBLlCA FEDERATIVA DO BRASIL, CNPJ n. 
04.591.781/0001-97,com secretaria de expt-G:':'iit~s lia 8~ 020, Km. 2,2 - Posto Brazuca - Fazenda Sobradinho e SQN 
216, GI. G, ,l\.p. 222, CEP 70.e75-070 em Brasília-DF, -fone/fax ( ... ) 061 349-58.72, no desempenho da sua finalidade 
constitucional posta pelo art. 1° inc. 11 , Parágrafo único e art. 5°, § 2° da Constituição com o art. 21 n. 1°, art. 22 e art. 29 ns. 
1°,2°, 3° da Declaração Universal dos Direitos do Homem (Paris/1948), mais o art. 32 §§ 1°, 2° e o art. 44 da Convenção 
Interamericana sobre Direitos Humanos (S.J.Costa Rica) com o art. 25 letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano 
dos Direitos Civis e Politicos (ONU/1966), face o art. 2°, o art. 3° ines. I/IV, o art. 4° ines. VII, o art. 5° ines. XXII, XXXIII e 
§ 2° da Constituição Federal não terem execução no Regime, pelo Poder Executivo e o Poder Legislativo, cumprindo 
determinação estatutária, NOTIFICA OS PODERES CONSTITUCIONAIS E OS CIDADÃOS BRASILEIROS livres e de 
bons costumes, donos da Pátria porque construíram o que defender nela pela crença de que somente "com o suor do rosto 
é possível ter o pão" e chegar á autonomia de existência pela capacidade patrimonial de usufruir-se da vida e do mundo, 
que estará ingressando nos foros internacionais próprios com os procedimentos encaminhadores da recuperação 
política do Brasil, determinados pelo acervo fático arregimentado em o documento intitulado liA REVOLUÇÃO DE 64 
DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE RESULTOU DA VITÓRIA DOS COMUNISTAS," em anexo, aprovado em 
Assembléia Geral do dia 30 de novembro de 2.003 e entregue à apreciação do Alto Comando das Forças Armadas 
integrado pelos Comandantes Superiores da Marinha, do Exército e da Aeronáutica e Chefes dos Estados Maiores da 
Armada, do Exército e da Aeronáutica, do Grande Oriente do Brasil e Grandes Lojas, Clubes de Serviço e Entidades 
Congregacionais da Iniciativa Privada e Força de Trabalho, o qual recomenda um ENCONTRO DA NAÇÃO COM OS 
SEUS POLíTICOS, que o Estado Democrático de Direito assegura, para empreenderem o REHJCAMINHAMENTO DO 
PROCESSO HISTÓRICO, com o restabelecimento da LEI e da ORDEM sob o IMPÉRIO CONSTITUCIONAL DO 
REGIME, na execução de um Governo que MORALIZE O ESTADO, ORGANIZE A NAÇÃO PARA O TRABALHO e 
CONSTRUA A RESPEITABILIDADE MILITAR DO BRASIL PERANTE O MUNDO, consolidando os dogmas da Vida 
Inteligente de respeito ao livre arbitrio, à livre iniciativa, à plenitude de competição e concorrência, à ilimitação patrimonial, 
sob o que o Conhecimento e a experiência humana oferecem: "Com o suor do rosto terás o pão, " o qual ensina que o 
Estado não está para fazer "caridade" e sim, para empreender a construção da Pátria por ADMINISTRAÇÃO 
GOVERNAMENTAL CONTINUADA e manter a disciplina sobre o complexo de interesses no canteiro de obras e sobre a 
dinâmica existencial da vida civilizada. Deliberação esta, que a Nação tomou em virtude de ela não ter mais foro nos 
poderes constitucionais, que estão entrelaçados pelo liberalismo oligárquico com a "Revolução Comunista," 
ocupados somente com as "oligarquias do poder," a "militância" e as "milicias," exibindo a crença de que a nação 
escravizada, com as suas Forças Armadas submetidas pelos comunistas que foram combatidos, não teria vigor de reação 
restauradora da ORDEM CONSTITUCIONAL. Pois, acabaram com o ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO pela 
operacionalidade do CORPORATIVISMO OLIGÁRQUICO-COMUNISTA, que entrete a nação com as "audiências 
públicas," as bizarrices do surrado script eleitoral dos "salvadores do povo contra os vilões da pátria," e a ribalta da 
corrupção que sustenta o culto à tragédia oficiado pela liturgia da maledicência e o ritual da execração. Detendo o País 
como despojo dos embates eleitorais, a propiciar o locupletamento econômico de governo às custas da depredação 
continua da Pátria e do empobrecimento constante da nação. Transformaram a Constituição em manual de governança, 
que assim desproveu-se do dogma constitucional do "direito adquirido," e da tripartição dos poderes. No momento, está 
sofrendo "emendas" para o Poder Judiciário ficar submetido à "Revolução Comunista" e o Congresso Nacional consolidar­
se como "conselho compulsório da Presidência da República." Cuja situação, ainda que não se considerasse ser ela o 
empreendimento demolidor da emolduração constitucional do País, que a "Revolução Comunista" no Governo promove, 
ter-se-ia, uma DITADURA CORPORATIVA sustentando o liberalismo oligárquico que disfarça a dominação 
comunista. Está aberto o contraditório promocional pelo prazo de 35 dias a contar da data de protocolos deste Edital, 
apresentado aos poderes constitucionais, para os mesmos promoverem o procedimento de ENCONTRO DA NAÇÃO 
COM OS SEUS POLíTICOS, em grau constituinte, e para os cidadãos que tiverem manifestações a oferecer, o fazerem 
perante a Ordem dos Cidadãos da República Federativa do Brasil. Fim do qual, se nada for oposto, a Ordem dos Cidadãos 
considerará, como a inteligência juridica estabelece, ratificadas pela Nação, dentro da emolduração constitucional do 
Regime, as pretensões anunciadas, as quais serão imediatamente protocolizadas nos foros competentes. Brasília, 31 de 
março de 2004 (504° ano do Descobrimento do Brasil, 366° ano do nascimento da Nação brasileira, 18~ ano da 
Independência e 40' ano da ~2 0e~.~1ica de 1964) . Brasília, 11 de abnl de 2.004 

.~dlRep. Fed. d/Brasil 
eélio evangelista Ferreira ri O 
Preso Benem. e Patrono 
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TERCEIRO ANEXO 
NOTIFICAÇÃO AO CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU 

A NAÇÃO BRASILEIRA PELO EXCELENTÍSSIMO SENHOR KOFI ANNAN, SECRETÁRIO­
GERAL DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS - ONU-, AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR 
PRESIDENTE DO CONSELHO DE SEGURANÇA 'DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS -
ONU - A TRA VÉS DO ESCRITÓRIO DA ONU NO BRASIL. 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL - ONU­
SCN - Q 2 - BI. A-7° Andar - BrasílialDF. 

PN {j 0- Btt(f<l ('!c'o, - Reg;Jn 
.2. 6 · 05· j. (JOt.{ 

A NACÃO BRASIELIRA, como PODER CONSTITUINTE instrumentalizado pela 
ORDEM DOS CIDADÃOS DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, instituição política 
estabelecida pelo art. 1° inc. 11, Parágrafo único e art. 14, inc. m, com o art. 142 e o art. 5° § 2° da Constituição 
Federal, que recepciona o art. 21 n. 1°, art. 22 e art. 29 ns. 1°, 2° e 3° da Declaração Universal dos Direitos do 
Homem (Paris/l948), mais o art. 32 §§ 1°, 2° e o art. 44 da Convenção Interamericana sobre Direitos Humanos 
(S . José da Costa Rica/1969), com o art. 25, letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano dos Direitos Civis 
e Políticos (ONU/1966), CNPJ n° 04.591.781/0001-97, com Secretaria de Expedientes na SQN 211 - BI. K ­
Ap. 607 - Asa Norte - Cepo 70.863-110 - Brasília-DF, telefone: 349-58.72 por seu Presidente Benemérito e 
Patrono ao tina I assinado, no desempenho determinado pela Carta Estatutária anexa, vem respeitosamente a 
Vossas Excelências: 

DENUNCIAR O MODELO POLíTICO OLIGÁRQUICO-COMUNISTA CRIADO E OPERADO PELA 
"REVOLUÇÃO COMUNISTA," O ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL QUE ELE PRODUZIU E 
OPERA, A ESCRAVIDÃO A QUE ESTÁ SUBMETIDA A NAÇÃO BRASILEIRA E A INCONVENIÊNCIA 
PARA AS AMÉRICAS E O MUNDO LIVRE DA COMUNIZAÇÃO DO BRASIL SEM UMA DOUTRINA COM 
CONSOLl DAÇÃO DE CÁTEDRA E SEM UMA FÓRMULA POLíTICA CONHECIDA E COM 
PRECEDENTES HISTÓRICOS OU MUNDIAIS. 

A DENÚNCIA: 

Estes últimos 20 (vinte) anos, que instalaram o Brasil pelo modelo político oligárquico­
comunista gerado e operado pela "Revolução Comunista" que se reinstalou no Brasil a partir da "anistia ampla, 
geral e irrestrita" concedida pela "Contra Revolução Democrática de 1964," desintegraram o Brasil em quatro 
nações: 1) a nação das oligarquias do poder associadas com os comunistas, que fizeram do Estado o seu 
negócio e constituem a elite plenipotenciária do País, identificada pela investidura: dos poderes de governo, do 
dinheiro público, e da impunidade; 2) a nação das plebes votantes, constituída pela população miserável que 
mercadeja o voto, mais a massa dirigida pela propaganda, mais os banqueiros, os empresários e prestadores de 
serviços envolvidos com a Política; 3) a nacão da militância e das "milícias" constituída pelos partidos 
políticos, as organizações não governamentais, as associações congregacionais, os sindicatos, os "movimentos 
sociais,"as religiões de explorações, a criminalidade comum protegida pelos "direitos humanos" e a degeneração 
social protegida pela "liberdade de pensamento, de expressão e de conduta;" 4) a nação dona da Pátria porque 
construiu o que defender nela, num legado de gerações ao longo da História, que opera o Trabalho como única 
via de suprimento da existência humana e cultua o Patrimônio como conteúdo do Progresso e do 
Desenvolvimento. -anexo ilustrativo 0-

Assim fragmentado o edifício social da Nação brasileira, pelo mod (J!J> 'tiS~ /R~,~r_o:­

comunista, o Brasil entrou num processo de depredação da Pátria, desde 1985, cain e~1I88 _~~~'íW'!ia 
mundial que era nesse ano, para a 158, que é hoje; chegando ao 84° lugar em qualiMd . de vi$, @)i!i ~48 maiO! 
pobreza do mundo, comprovada pelo "fome zero;" entre os primeiros do mundo ellÍco ~~ão, em degener-ª:.,cã 
social e degradação política. Em cuja derrocada, instalou-se um esfacelamento p trimomal da Nação d 
ordem de 16,8% a 100%, sob o çusto político do Regime de 105,7% do pm, q e FALIU o País; com 
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venda de 85% do patrimônio público e o endividamento global -soma da iniciativa privada e Estado­
atingindo 103,5% do PIn. 

Então, a Nação dona da Pátria porque construiu o que defender nela, no legado de gerações 
que a estabelece, constituída dos cidadãos e cidadãs livres e de bons costumes resolveu empreender o 
restabelecimento da ordem vocacional do ~e'.! Prçcesso Histórico, deli."!eado . pelo Estad8 Democrático de Direito. 
Para cuja resolução, elaborou o retrato sócio-político~matemático do Brasil em o documento básico intitulado "A 
REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE RESULTOU DA VITÓRIA ooS COMUNISTAS" o 
qual, submetido aos poderes constitucionais para as contestações que tivessem, resultou admitido por 
concordância tácita. -doc.1 anexo- Cujo documento, conclui que o modelo político olirgárguico-comunista 
foi gerado pela "Revolução Comunista:' a partir da "anistia ampla, geral e irrestrita"que foi concedida pela 
"Contra Revolução Democrática de 1.964" no ano de 1978 e consolidada a partir de 1.985 . E, instrumentalizada 
com esse modelo político, a "Revolução Comunista" introduziu a marginalidade institucionalizada no Regime," 
que sustenta o locupletamento econômico de governo às custas da depredação da Pátria e do empobrecimento da 
nação, onde dá guarida e florescimento ao ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL que assola a Nação, com 
um índice de dizimação humana já superando 2 milhões de vítimas e um prejuizo de progresso e de 
desenvolvimento que recuou o Brasil da 8" para a 15" economia do mundo, Como o documento 1 anexo em sua 
página 30 registra: 

"Do ano de 1986, quando os comunistas tiveram de parte da "Contra 
Revolução Redentora de 64 " a rendição pela "anistia ampla, geral e irrestrita" e 
começaram a comandar o País, até o mês de novembro de 2.003, o modelo de comunização 
do Brasil implanto por eles, consolidou a GUERRA CIVIL MARGINAL composta pelo "abc 
da Revolução Comunista, " que é o seguinte: 

" a) a corrupção política. b) a degeneração social, c) a depredação da infra­
estrutura fisica do País, d) o banditismo, e) a evasão de divisas, f) o furto da coisa pública, 
g) o enriquecimento ilícito às custas do empobrecimento do País e da nação, h) a 
desorganização da economia, i) a desorganização das forças de produção, j) o 
aniquilamento da capacidade de assistência social do País, I) a degradação do ensino, m) a 
perversão da educação, n) a escravização financeira e tributária do País, o) as greves, p) a 
atividade eleitoral expúria, q) as organizações marginais que invadem terras, prédios 
públicos, bancos, saqueiam e roubam impunemente, r) as "ongs" que são contra tudo o que 
diz respeito às necessidades de progresso, de desenvolvimento e de soberania do Brasil, s) a 
destruição da capacidade militar das Forças Armadas, t) a desmoralização da Justiça, u) o 
banditismo protegido, v) a confusão publicitária sobre a capacidade de discernimento do 
povo; x) a exploração da miséria e da ignorância, z) a decadência do nível de saúde 
humana, que caiu de 3,1 para 5.7 de 1986 a 2.000. Aliás, na saúde humana, o Brasil 
figurava, em 1986, entre as 9 nações mais saudáveis do mundo e hoje, ele está entre as 62 
de pior saúde, junto com o Congo, o Kênia, a Argélia, a Índia. Ou seja, sendo o 76° em 
qualidade de vida entre os povos do Planeta. O massacre pela depredação fisica do País e 
as demais frentes operacionais da GUERRA CIVIL MARGINAL, já produziu quase 1 milhão de 
vítimas fatais e mais de 500 mil deficientes fisicos. Os destroços de guerra estão por toda 
parte e os efeitos, no País. 

As frentes operadonais da "Revolução Comunista" estão disseminª das por toda a 
estrutura institucional do Estado, todo o tecido operacional do complexo político nacional e toda construção 
fisica do País. E se compõem de l)efetivos; de 2) organizações; de 3) estratégias e de 4) milícias. Como, por 
exemplo, os efetivos parlamentares que velam pelo locupletamento econômico de governo; ou, como as 
organizações segregacionistas, que infiltram a vida da Nação, com os "movimentos gays, movimentos pró­
índios, movimentos negros," "vagas para negros nas universida-des;" as estratégias de desagregações, como a 
estratégia da depredação do sistema viário, que, por sua vez, depreda o equipamento de transportes, o qual 
destrói o lucro da produção, cujo, aniquila a capacidade de expansão empresarial da economia, que dá por 
resultado fInal o empobrecimento da Nação, com menos ricos e mais gente sem emprego. Pois, são os 
desempregados que "legitimam" a substituição do capitalismo pelo "socialismo." Cuja substituição, instalou a 
fase de "apoio mundial" com o "fome zero" do governo petista, que, na verdade É SÓ PROPAGANDA E MAIS 
UMA FRENTE DE FORTALECIMENfO FINANCEIRO DA ''REVOLUÇÃO COMUNISTA," como a Imprensa edita 

-peça ilustrativa 2 anexa-o Ou, como a estratégia de abandono ~:~timentos na constru;; 
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tisica do Pais, que já chegou à exaustão. com o chamado "apagão" na área da energia elétrica e na área do leito 
viário que estagnou no que era em 1985 enquanto a frota de tráfego acompanhou a pulverização vegetativa da 
economia que lhe aumentou em 3 vezes mais. 

Na mesma proporção em que se verifica a depredação do País e a desagregação econômica, 
social e cívica daNação, o processo de comunização do Brasil avança desfechando no ESTADO DE GUERRA 
CIVIl, MARGINAL que destacou duas frentes milicianas: a do "MOVIMENTO OOS SEM TERRA - MST" e a do 
BANDITISMO organizado por gerencias como: "Comando Vermelho," "Comando da Capital," etc. espalhando 
cada yez mais violência e terrorismo. Pois, sendo um ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL, ele fica de fora 
da "Convenção de Genebra," e por isso, pode praticar todas as atrocidades que a vida civilizada destes dias, 
ainda não conhecia no mundo das Américas, as quais são fàrtamente noticiadas. - anexo ilustrativo n. 7 -

A Imprensa, que não tem obrigação de trabalhar com levantamentos conjunturais, compostos 
políticos, contextos nacionais e processos históricos, noticia o quotidiano de superficie, investiga 
acontecimentos do teatro social e descreve fàtos da dinâmica dos interesses em promoção. Por isso, a população 
fica sem visão de conjunto do País e sem elementos para a desintegração da vida que a envolve. Daí, o EST A.DO 
POLÍTICO, ECONÔMICO E SOCIAL 00 PAÍs, ser manipulado por sintomas, por erupções e por aparências, 
através de interpretações, enredos, conjecturas, ilações e hipóteses. 

Isso estabelece a comunicação superficial de varejo, que não chega à FONfE PRODUTORA 
do complexo sócio-político e econômico da nação para que ele pudesse ser apresentado pela sua identificação 
contextual, de forma a que resultasse identifica a vida do País pelos seus componentes defiagradores e se 
pudesse perceber as idéias, as tendências, os propósitos, as estratégias e as metodologias das correntes de 
pensamentos e dos f1uxos ideológicos que tecem a respectiva civilização. É, como, por exemplo, noticiar-se um 
indivíduo por partes: pés, mãos, braços, joelhos, tornozelos, cabelos, umbigo, orelhas, etc, de maneira esparsa e 
descontínua, sem precisar o vulto. Nunca se conhecerá o indivíduo, porque, quando é dada a descrição das 
sobrancelhas, já não se tem mais a descrição das unhas dos pés. 

Desse jeito, a Imprensa serve ao modelo político oligárquico-comunista que envolve o povo 
com a verborragia e1eitoreira misturada com execração, maledicência e vulgaridades, por onde a "Revolução 
Comunista" resulta embutida no totalitarismo oligárquico gerido pelo estelionato partidário para o 
locupletamento econômico de Governo. Em cujo Sistema que substitui o Regime pela transformação da 
Constituição em manual de governança, o modelo político oligárquico-comunista esconde a comunização do 
Brasil no script eleitoral dos salvadores do povo contra os vilões da pátria pelo qual o País é governado 
como despojo dos embates eleitorais através de parceria entre o Poder Executivo e o Poder Legislativo. 

Por isso não há continuidade administrativa do País, mas, cada governante que o assume 
condena o governo anterior e reinstala a sua república. Daí, o Brasil estar sempre em organização política, a 
qual é a fonte do respectivo subdesenvolvimento. O que faz base e ambiente para a "Revolução Comunista." A 
organização partidária estabelecida pelo art. 10 inc. V da Constituição, por fundamento do Estado Democrático 
de Direito, degenerou para associações eleitoreiras de negócios, estabelecendo a bizarra economia das "siglas de 
aluguel" e das "bases parlamentares." Para se ter uma idéia da renda dessa economia de exploração partidária, 
basta lembrarmos que o consórcio governamental do PT presenteou os senadores e deputados, no Natal de 
2.003, com R$ 50 milhões, através de uma despudorada "convocação extraordinária" para coisa nenhuma. Isso 
porque, a "Revolução Comunista" precisava suprir a Mídia com o noticiário sobre "reforma da Previdência" e 
"reforma tributária," que, a seu ver, incitaria a opinião pública a favor do Governo Petista, visto que esses dois 
temas eram expostos como provas de incompetência da "república FHC" e, se aprovadas pelo Congresso, 
mostrariam a superioridade da "República do PT." Pois que, na verdade, foram apenas emendas demolidoras da 
ORDEM CONSTITUCIONAL 00 REGIME, que a obsessão petista pela reinvenção da roda fez, inserindo a forma 
redonda da roda. Ou seja, deixando a Previdência' como ela era e o sistema tributário como ele era; exceto 
alguns falquejos que imprimiram trepidações à roda. 

Assim, ao invés de a Imprensa identificar o modelo político oli .~!Flfrce91~, Ill1, -; -r eu 
conteúdo que afiora no ESTADO DE GUERRA' CIVIL MARGINAL estrebuch 9 ,IOl2er . f . t S da 
"Revolução Comunista" através dela, desmembra-a em "MST," "tráfico," "cr" e org~do," '~íc ," 
"bandidos," "tiroteios," "insegurança," "providências do governo," desempenho-d : l~pudd9S2s4essos os 
artistas, falas do Presidente da República, preços no comércio, tráfico de drogas alucmogenas, aóaen s de 
trânsito, oscilações das bolsas, assaltos, buracos nas estradas, exportações, eqüestros, descobertas de 
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almoxarifados bdicos tora dos lugares onde deveriam estar, assaltos aos quartéis militares; tributando tudo aos 
desvios de conduta, à dinâmica da democracia e à sua respectiva transparência. Pois, a Imprensa Publicitária, 
que é a deste tempo, explora o barulho. o alarido e o conflito da efervescência da vida e não as suas causas, 
porque estas estão a cargo da organização institucional dos povos. E nisso, a "Revolução Comunista" resulta 
CAMUFLADA. Até criou-se no Brasil, a cultura de mídia que execra toda e qualquer visão esclarecedora do 
estado político do Brasil, e toda e qualquer exposição que mostre que a "Revolução Comunista:' não se 
restringiu à Coréia do Norte, Líbia, Cuba e China, ou que a destruição do Muro de BerliIn e o desmembramento 
da Uruão Soviética não extinguiram a "Revolução Comunista," a qual está em plena ação no mundo, com 
presença governamental em quase toda a América do Sul, onde se destacam o Brasil, a Argentina, a Colômbia e 
a Venezuela. E daí, a razão do documento "A REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE 
RESULTOU DA VITÓRIA DOS COMUNISTAS," como diagnóstico do Brasil, levantado do seu acervo 
parlamentar e de imprensa conferido pelos serviços de inteligência e de ciência que a Nação dispõe em o seu 
instrumento constitucional de desempenho direto que é a Ordem dos Cidadãos da República Federativa do 
Brasil. 

Na comunização do Brasil, a '·Revolução Comunista" o envolve, pois, num ESTADO DE 
GUERRA CIVIL MARGINAL, que faz blitz no centro de Brasília para assaltar e tomar carros; invadiu o Palácio 
do Planalto com um seqüestrado para o mesmo sacar o valor do resgate de caixa eletrônico quase dentro do 
Gabinete do Presidente da República; como invadiu também, o Senado Federal com outro seqüestrado para 
sacar o valor do resgate de caixa eletrônico quase ao lado do Gabinete do Presidente do Congresso Nacional; 
rouba processos no Ministério da Fazenda para beneficiar sonegadores de impostos; faz blitz nas estradas para 
assaltar viajantes, tomar cargas e caminhões; assalta edificios de apartamentos para roubar; assalta residências; 
furta veículos; seqüestra pessoas; invade propriedades urbanas; invade propriedades rurais; saqueia fazendas; 
invade propriedades do Ministro Presidente do Supremo Tribunal Federal; como invadiu a propriedade do ex­
Presidente Fernando Henrique Cardoso; o ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL destruiu a ordem pública 
estabelecida pela LEI e faz imperar a submissão ao medo da execução sumária, que só na cidade de São Paulo 
chega a 184 por ano; invade prefeituras e prédios públicos e é recebida pelo Presidente da República que coloca 
o seu boné; locupleta-se do Governo. onde os gastos de mordomias com o respectivo pessoal de cúpula 
chegaram a R$ 100 milhões no ano de 2003, equivalente a 27% do que o Governo Lula aplicou em subsídios à 
habitação popular e a mais de 20% do total investido em urbanização de favelas, como a Imprensa noticiou na 
peca ilustrativa n° 3 anexa; ou, onde se criam municípios só para alojar mais gente no erário público a 
consumirem 15% da arrecadação nacional sem a contra prestação do beneficio à economia que o produz; cujas 
câmaras de vereadores consomem R$ 4,8 bilhões anuais que corresponde a três. vezes a mais do que os 
municípios investem em habitação; ou, onde senador processado por corrupção eleitoral quer aprovar lei que o 
tome impune; ou, onde o Congresso Nacional quer alterar a Constituição para prorrogar mandatos de seus 
presidentes, por conveniência de governo; onde, enfim, a corrupcão é doutrinª, a mentira é ideologiª, a má 
gestão da coisa pública é determinante de governo, a irresponsabilidade para com a Nacão é qualidade 
política e a falta de civismo, de patriotismo e de integridade é a "moral" da vida pública, tipificando a 
MARGINAL! DADE INSTITUCIONALIZADA NO REGIME que o modelo político oligárquico-comunista 
gerou e abriga. Logo, a população não se espanta mais quando recebe a notícia de que pessoas atacaram e 
subjugaram um quartel da Aeronáutica, de onde levaram 22 fuzis HK-33, munição, uma pistola e uma Kombi. 
Pois, dias antes, foi mostrado um almoxarifado bélico de armas só usadas em guerra, atribuído à propriedade 
"dos traficantes." Como a solidariedade humana não poderia sobreviver a: este ESTADO DE GUERRA CIVIL 
MARGINAL que assola a Nação, na base de 3,2 operações criminosos por minuto em todo o território do 
Brasil; em cujo teatro operacional, o APODRECIMENTO GENERALIZADO DA VIDA CIVILIZADA 
prevalece como "cultura" de um tempo, no Brasil, em que o requisito para a vida pública é a FALTA DE 
CARÁTER e a base para governar é a AUSÊNCIA DE HOMBRIDADE. Coisas estas, que integram o 
Comunismo, como "instrumentos de substituição do capitalismo pelo Socialismo, através do processo polltico . 
democrático," como se lê nos manuais pedagógicos da "militância," nos quais também se lê que: "levar a 
sociedade capitalista burguesa à degeneração moral também i um instrumento eficaz da luta 
revolucionária. " 

E, por conseguinte, sendo o Partido dos Trabalhadores, no Governo, suprido de inolvidáveis 
cientistas políticos, brilhantes intelectuais, respeitável experiência e claro desempenho eleitoral, falece a 
presunção de que o calamitoso estado de governo seja fruto de despreparo e se impõe a ACUSAÇÃO DE 
TRAIÇÃO ELEITORAL, fartamente denunciada pela militância aliada e por expressivos militantes do próprio 
PT, que ocupa largo espaço na Imprensa nacional e no Parlamento da República. Cuja TRAIçÃO ELEITORAL se 
tipifica pela substituição do "Programa de Governo" que fundou o compromisso elei~Oral do P com a nação, 
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pela COMUNIZAÇÃO DO BRASIL, sublimada ao próprio "programa socialista" do modelo político 
oligárquico-comunista que era promovido com O nome de "neo-liberalismo." 

Comunização essa, que se escancara à Nação, por todos os modos de desempenhos. Por 
exemplo, jamais o modelo político oligárquico-comunista que criou um Ministério da Cultura e "lei de renúncia 
fiscal para investimento em cultura," levou ao cinema os. brasileiros excelsos, como Duque de Caxias, 
Benjamim Constante, Rio Branco, Ruy Barbosa, Osvaldo Cruz, Santos D'umot, ou tantos outros, mas, lançou 
no Palácio do Planalto, para que saísse aos cinemas abençoado pelo Presidente Lula, o filme de exaltação 
marxista de Che Guevara; como lotam os cinemas, enredos mentirosos contra as Forças Armadas, da mesma 
forma que enchem as livrarias. as publicações de todos os gêneros lecionando ou incentivo ao Comunismo, ou 
pregando contra os Estados Unidos da América. A comunização do Brasil é, pois, tàto exposto, como o 
documento "A REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE RESULTOU DA VITÓRIA DOS 
COMUNISTAS" apresenta. 

A ausência de Segurança Pública; a falta de beneficio de parte do Estado à Nação, que 
corresponda o custo político do Regime; a inexistência de rumo ao País, que oriente o progresso e garanta 
investimentos; a situação falimentar em que está o Brasil, o predomínio do banditismo que está em todos os 
lugares, o achaque tributário que leva 36,8% do PIB sem nenhuma contra-prestação do Governo e que cresceu 
13,4% no governo petista. sobre o qual acresce-se mais a "propina" de 5%, e, enfim, o ESTADO DE GUERRA 
CIVIL MARGINAL que assola a Nação, submete todas as pessoas a elevada tensão que resulta em stress 
generalizado, o qual traz o aumento das doenças; na desconfiança e no isolamento das pessoas, que tem por 
conseqüência, o individualismo. a talta de solidariedade humana, o egoísmo econômico, a busca desesperada de 
garantia de sobrevivência c () embotamento da inteligência. Situação própria de nação submetida pelo medo. 
Medo do desemprego, que cn:sce à taxa de 4,3% ao ano; medo de perder o patrimônio, que basta um 
empréstimo bancário para se entrar nesse risco pelo juro que varia de 16,5% a 26,5% ao ano contra uma 
economia calibrada para produzir um resultado líquido de 2,8% por exercício, situação que fez as dívidas em 
dólar crescerem 11 % e as dívidas em Real crescerem até 384%; medo de sair de casa, porque os seqüestradores, 
assaltantes e assassinos estão por toda a parte; medo de se relacionar; medo de empreender; medo de investir; 
medo de se expor; medo de viver bem; medo de ser exemplo incentivador; medo de se levantar contra a 
opressão; medo do Governo; medo do Estado; medo até de ter medo. 

A Nação brasileira não é covarde, mas está ATERRORISADA, em completo estado de pânico. 
Por isso, os empresários que ainda têm condições de produzir, aproveitam os momentos que o Governo precisa 
deles para a propaganda mentirosa da "Revolução Comunista" e exportam; exportam muito; exportam tudo; 
esgotam-se! Embora o dinheiro das exportações faça subir o superávit do balanço de pagamentos e se dissolva 
em seguida no custo político do Regime e na dívida do País, sem gerar expansão econômica efetiva. Da mesma 
forma, os banqueiros, sem área para investimentos no progresso e no desenvolvimento que o País precisa, 
aproveitam a necessidade de fluxo de caixa que o modelo político oligárquico-comunista precisa, para 
substituirem V4 de moeda metálica com que estabelecem seus bancos, por % de moeda escritura~ com que giram 
o sistema fmanceiro nacional. Sabem eles, que assim, estão acabando com o conteúdo patrimonial da Economia 
brasileira, porém, é assim que convém à "Revolução Comunista," no "programa de substituição do capitalismo 
pelo socialismo através do processo político democrático. " 

A comunização do Brasil pela estratégia ora denunciada, avança tão depressa que os 
números estatísticos encontrados pelo documento A REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A ESCRAVIDÃO 
QUE RESULTOU DA VITÓRIA DOS COMUNISTAS do primeiro ano do governo petista (2.003) já estão 
defasados nestes 5 meses do seu segundo ano (2.004), porque todos os componentes do ESTADO DE GUERRA 
CIVIL MARGINAL como a corrupção; a má gestão da coisa pública; a degradação política; os IlUlrajás do 
modelo político; o nepotismo; a mentira; o alojamento da niilitância no erário público; o estímulo à vadiagem e 
ao analfabetismo; a degeneração humana; a indignidade; a fome; o vício; as doenças; a falta de assistência 
social; a decadência das universidades; o desinteresse pelas ciências e tecnologia; a depredação das estruturas 
fisicas do País; a desagregação econômica; a confusão de governo; a propaganda en ; o ' A' • 

perspectivais nacionais; a insegurança; o banditismo; o medo; o empobrecimento do P L~b sns~Q~s QhI "I 
povo e a ausência de foros de socorro aumentaram sobremaneira o volume da caril Mb~A RBBED@S 
GUERRA CIVIL MARGINAL dando noção do fomento do modelo político oligárqu 'tB:.~omunis~ apo-
drecimento generalizado da civilização brasileira, que está presente em todos os qua ra~.açãO-e-da_ 
Pátria. 
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AUSÊNCIA DE FÓRUNS DE SOCORRO INTERNO: 

o governo do Sr. Fernando Henrique Cardoso, do Partido da Social Democracia Brasileira­
PSDB, implantou o sistema fmanceiro nacional estratégico de aniquilamento do "capitalismo burguês" 
empreendido pela "Revolução Comunista," pelo Real sem lastro de conversão, por onde colocou o País na 
deper.dên~ia do capital especub!i"0 ir!!e!"!1at:Ío!1a!. Por cujo instrumento, municiou a "Revolução Comun::;tâ" de 
três instrumentos operacionais: 1) a parceria de esgotamento monetário da economia nacional; 2) o apoio 
interesseiro dos especuladores com a moeda, que não têm pátria e nem ideologia; 3) a submissão da iniciativa 
privada nacional, que ficou nas mãos do governo, para poder sobreviver pela única saída das exportações 
dependentes do câmbio. Com isso, ele imitiu a "Revolução Comunista" na vocação capitalista do País, como um 
processo bacteriológico que, inoculado no organismo institucional do Regime, dissemina a infestação por reação 
dos componentes monetários da economia. Cujo instrumento é mantido pelo Governo Lula, com o máximo 
cuidado para que ele não sofra um ataque político interno, porque se tomou a PILASTRA CENTRAL do modelo 
poJitico oligárquico-comunista. 

Firmado nessa PILASTRA CENTRAL da estratégia de comunização do Brasil pelo 
"processo democrático ," a "Revolução Comunista" promove a sua propaganda enganosa do "controle 
da inflação" e do "aumento das exportações," ao mesmo tempo em que continua escorada pelos 
banqueiros, jogadores de bolsas e investidores e pelos empresários exportadores. Como é dessas duas 
áreas que saem os recursos de maior volume para as caríssimas campanhas eleitorais, o Governo não 
tem dificuldade para formar as parcerias no Parlamento e deixar "sem discurso" os poucos "rebeldes" 
que sobram. 

Isto explica, porque a Nação sofre a ausência de fóruns de socorro no Regime, ainda que 
este seja de Estado Democrático de Direito. Pois, a democracia virou apenas uma fachada de embrulho da 
política externa e da diplomacia brasileira, sem nenhuma eficácia prática no Brasil, a não ser em favor do 
ESTAOO DE GUERRA CIVIL MARGINAL. Porquanto, no auge das "esquerdas," ser rico, no Brasil era 
demérito político e ser culto era demérito social. Enquanto isso, os bandidos ganhavam as ruas e as pessoas de 
bem, as prisões domiciliares. O processo comunizador avançou, o empobrecimento do País misturou ricos e 
pobres no desespero comum. Os ricos lutando pela preservação dos seus patrimônios, com os pobres lutando 
por um emprego junto aos mesmos; da mesma forma que a explosão ideológica das camadas de base do 
edificio social implodiram a vertical do desenvolvimento escolar, misturando as cúpulas acadêmicas com a 
massa analfabeta. E desta forma, se teve doutores de graus acadêmicos máximos, perdendo eleições para 
analfabetos e as pessoas éticas, nobres, honradas e desenvolvidas sendo enterradas pela avalanche do 
populismo promovido pelas pessoas simplesmente sem senso do ridículo, sem compromissos com a 
inteligência educada, sem senso de responsabilidade humana, cívica e patriótica. Cuja "onda," também integra 
a estratégia da "Revolução Comunista," porque é na vulgaridade e analfabetismo dos "ídolos das massas" que 
os comunistas, verdadeiros eruditos da teorização e da imaginação humana, veiculam a comunização do País. 
Razão pela qual, o socialista, Doutor Fernando Henrique Cardoso aplainou o caminho da Presidência da 
República para o socialista, Sr. Luiz Inácio Lula da Silva, inimigo dos livros e da escola, ao qual entregou uma 
SÓLIDA ESTRAGÉIA de condução da "Revolução Comunista," que acabou por destruir a "identidade 
eleitoreira" do Partido dos Trabalhadores -PT e integrá-lo à "massa partidária de esquerda," que movimenta 
a ttRevolução Comunista" dentro das estruturas constitucionais do Estado e do tecido organizacional da 
Nação. E, persistiu a prisão domiciliar para as pessoas de bem, face ao volume operacional do EST AOO 

DE GUERRA CIVIL MARGINAL. 

O doc. nO 4 anexo, cópia de representação da Nação à Liderança de Bancada do Partido da 
frente Liberal- PFL, no Senado Federal, que parecia ser a de menor vinculação com "as esquerdas," pedindo 
inStalação de Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar o grau de responsabilidade do Partido dos 
Trabalhadores-PT, no ESTAOO DE GUERRA CIVIL MARGINAL, vez que houve denúncia do Deputado Federal 
Alberto Fraga perante a Câmara dos Deputados, de que o PT teria recebido R$ 5 milhões das F ARC 
colombianas para a eleição do Presidente Lula, e, a PROVA INDICIÁRIA é robusta indicando no caminho de 
unia' CPI, que poderia ser instalada para levantar a violência no País e apurar as respectivas fontes, não mereceu 
sequer uma resposta de boa educação. 

A Nação não insinua motivo para isso, apenas verificou que a Imprensa editou com 
fartura, que o Sr. Senador Líder de Bancada do PFL, para o qual a Nação peticionou, de conformidade com a . 
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investidura constitucional e na forma regimental do Senado, desejava que o "MST" ocupasse uma grande área 
de terras de propriedade sua e da sua família, que ele interessava em transformar em dinheiro dos cofres 
públicos, por essa via. 

A Nação já bateu nas portas de todos os poderes constitucionais da República, como 
mostra com o anexo documental n. 5 e foi repelida sempre, em favor do modelo político oligárquico­
comunista." Sequer os esclarecimentos. solicitados pela Nação, de conformidade com a processualística 
institucional estabelecida pela Constituição para as prestações jurisdicionais -de g~verno e dos poderes 
públicos nos interesses entre a Nação e o Estado, são fornecidos". 

E, para melhor tipificar o regime de exceção, que substitui o fluxo procedimental da 
Democracia entre a Nação e o Estado e vice versa, o Governo do PT acaba de IMPOR CENSURA À 
IMPRENSA INTERNACIONAL, por ato do seu Ministério da Justiça que "expulsa do Brasil o jornalista 
William Lawrence Rother Júnior," do jornal New York Times dos EUA, por ter editado notícia de que 
o Presidente Lula "exagera nas bebidas alcoólicas e fica com dificuldade para governar. Notícia essa, 
que o próprio "Planalto" admitiu ser verdadeira e já ser vulgar no Brasil, segundo o Jornal do Brasil de 
10.05.04, e o jornal O Globo de 10.05.04, que divulgam esclarecimento do porta-voz da Presidência da 
República, André Singer, esclarecendo que: 

• .;,j...J"" 

" ... os hábitos sociais do presidente são moderados e em nada diferem da média dos 
brasileiros. " 

"A maléria do NYT é baseada apenas em afirmações e textos de Leonel Brizola, 
DiogoMainardi (Revista Veja) e Cláudio Humberto Rosa e Silva (ex-porta-voz de Collor) .. . 
Apenas o preconceito e afalta de ética podem explicar isso ... " 

",. -I.".,' '" ' ... ~ 
• 1. , ~. 

E, que também foi confirmada pelo diretor-gerente do FMI, Rodrigo Rato em coletiva à 
Imprensa em Washington, respondendo pergunta de jornalista se ele já tinha tomado uma caipirinha com a 
presidente Lula 

"Quanto a caipirinhas e o presidente Lula, eu tenho a dizer que tomei um café 
quando estive com ele e, depois tomei caipirinhas por minha conta. Mas não tenho nada 
contra misturar. " 

Como ainda, o sr. Leonel Brizola, fiel escudeiro do Presidente Lula nas suas duas últimas 
campanhas eleitorais confirma em edição do jornal o Estado de São Paulo, de 13.05.04, que: 

"Eu fui uma das diversas pessoas ouvidas pelo senhor Rohter. Disse a ele o que vi, 
com meus próprios olhos. Quando fui vice na chapa presidencial encabeçada por Lula, em 1998, e fiz 
diversas viagens com ele, em um jatinho e com outras pessoas a bordo, impressionou-me a maneira 
como consumia bebidas destiladas. Fraternalmente, como homem mais velho, que teve oportunidade 
de conhecer os males do consumo excessivo de bebida, falei algumas vezes com ele sobre isso, sem 
sucesso. " 

Isso mostra o grau de comunização que submete o Brasil, porque o episódio noticioso, só porque 
envolve um jornal dos Estados Unidos da América foi transformado em questão de estado. Pois, se o governo 
do PT considerou despropositada a notícia sobre o presidente Lula, então, antes de ter CENSURADO A 
IMPRENSA INTERNACIONAL, com correspondentes no Brasil, tinha dé ter responsabilizado o sr. Leonel 
Brizola, o sr. Diogo,Mainardi e a Revista Veja e o sr. Cláudio Humberto Rosa e Silva, os quais o porta-voz da 
Presidência, André Singer, mencionou como fontes ou propaladores dessa notícia. 

E . . - d B '1 . d .R~~~!' 03/200r.:l CN . ' , quanto maIs avança a comumzaçao o raSI, maIs esprote I oruI1f; ' e a 
Nação ficará, porque a Nação brasileira, dona da Pátria porque construiu o que de t era, num . e~ e 
gerações que abençoa ~ riqueza gera~a 'p~lo trab~~o, consti~uída dos cidadãos_ e El~~dãs li~Ch e de bo ~ 
costumes, porta por genes e e por hIstona, tradIçao de amIZade com a N açao Mttc ameriéabaz~o e 
imodificável a sua vocação de liberdade, a sua formação espiritual e as suas convicçõe políticas. . 
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Logo, a busca de sustentação na ordem jurídica internacional, pela Nação, sobre o MODELO 
POLÍTICO OLIGÁRQUICO-COMUNISTA CRIADO E OPERADO PELA "REVOLUÇÃO COMUNISTA E O 
ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL QUE ELE PRODUZIU, O QUAL VEM ATINGINDO A FASE DO 
DESFECHO ARMADO IMPONOO O "GOVERNO DE EXCEÇÃO, é procedente e necessária, assim recomendada 
pelas doutrinas que estabelecem o Direito das Gentes e funda a Organização das Nações Unidas: 

"No mundo hodierno nenhum Estado é independente, embora d(jfado da inviolabilidade 
de soberania. Todos têm elllre si piJntos de entrelaçamento e devem situar-se- em 
concordância e uniformidades se não desejam desaparecer. Sendo, pois, um fenômeno 
típico do mundo moderno e do Direito das Gentes Hodierno a existência das Organizações 
Internacionais. " - ONU. Idéias e Conceitos, Luiz I. de Amorim Araújo 

Cuja situação faz procedente a inseguranca econômica da Nacão, que também aparelha a 
"Revolução Comunista," decorrente da dependência do Brasil do capital externo, do petróleo e de tecnologia 
industrial e agrícola. Cuja dependência, desestabiliza o País, porque inibe investimentos de expansão 
empresarial. Agora o País está entrando na derrocada dos esforços de progresso que a sua iniciativa privada 
sustenta heroicamente, que virá pelo aumento do preço do barril de petróleo e as necessidades financeiras do 
Estados Unidos da América. Pois, com reservas de apenas US$ 24 bilhões para um custo político do Regime de 
105,7% do PIE e um passivo fmanceiro de 103,5% do PIE, num volume econômico de US$ 1,234 trilhão, A 
ECONOMIA CAPITALISTA DO BRASIL ESTÁ LlTERLAMENTE DESTRUÍDA. Em termos contábeis: ESTÁ 
FALIDO SEM AUTO-RECUPERACÃO. São 56 milhões de brasileiros vivendo da linha da pobreza para baixo, 
em expansão pelo crescimento demográfico contra o desemprego; são 85 milhões de brasileiros administrando 
dívidas para sobreviverem entre a linha da pobreza e da classe média; e apenas 3,58 milhão de brasileiros 
compõem, efetivamente, a iniciativa privada geradora do suprimento orçamentário do Tesouro. 

Logo, o diretor-gerente do FMI, sr. Rodrigo Rato está totalmente equivocado quando afirma 
que: "O Brasil estabeleceu uma sólida posição na comunidade financeira internacional. As perspectivas de 
crescimento estão se tornando mais e mais fortes." Embora ressalve que: "O Fundo está mais convencido de 
que, com um ambiente mais dinâmico para a economia do pais, o governo será capaz de perseverar em suas 
pol/ticas e mudanças estruturais, não apenas no setor econômico como também no social" Logo, a economia 
do país permanecendo estática como está em seu setor de expansão, por falta de sustentação monetária própria 
resultante de progresso, e em retração no respectivo volume patrimonial, o governo não terá como "perseverar 
em suas políticas e mudanças estruturais," dentro do modelo econômico capitalista que o FMI gerencia. E daí se 
revelar a estratégia da "Revolução Comunista" para consolidar a implantação do "modelo socialista." De cujo 
desastre, Cuba é exemplo. 

A LEGITIMIDADE INVOCATÓRIA DA NAÇÃO: 

A Nação Brasileira é membro efetivo da Organização das Nações Unidas - ONU, em sua 
forma de Estado instituído pela Constituição da República Federativa do Brasil, na comunidade internacional 
dos povos, em cuja forma, é, no Estado Democrático de Direito, o PODER CONSTITUINIE estabelecido por seu 
segundo fundamento em o art. 1° inc. II e Parágrafo único, com o art. 14, inc. m e o art. 5° § 2° e art. 142, da 
Constituição do Brasil, que está instrumentalizado pela ORDEM DOS CIDADÃOS DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA 00 BRASIL, instituição política com personalidade constitucional de representação da Nação 
como Poder Constituinte, em cuja qualidade, pode representa-la nos fóruns internacionais, com assento no 
mesmo art. 1° inc. II, Parágrafo único e art. 14, inc. m, com o art. 5° § 2° da Constituição Federal, que 
recepciona o art. 21 n. 1°, e art. 29 ns. 10, 2° e 3° da Declaração Universal dos Direitos do Homem (parisI1948), 
mais o art. 32 §§ 1°, 2° e o art. 44 da Convenção Interamericana sobre Direitos Humanos (S. José da Costa 
RicaJI969), com o art. 25, letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano dos Direitos Civis e Políticos 
(ONU/1966). 

Logo', o procedimento que a presente invocação busca instaurar não fere os prrnClplOS 
fundamentais que inserem o Brasil no contexto jurídico internacional, postos pelo art. 4° incs. IIX da 
Constituição da República Federativa do Brasil, porque não objetiva prestação tutelar, mas, apenas o 
reconhecimento da traição à "anistia ampla, geral e irrestrita" que a Contra Revolução Democrática de 194 
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concedeu aos brasileiros comunistas, com o propósito de reintegra-los à Nação e à Pátria para a promoção da 
integração política que o progresso e o desenvolvimento que o Brasil alcançara propiciava. Os quais, ao invés de 
promoverem esse objetivo, rcinstalaram a "Revolução Comunista" que, já no Governo do Brasil, direciona os 
seus propósitos internacionais contra os Estados Unidos da América, que é, por história e por parceria a Nação 
co-irmã da Nação brasileira, certa de que concluirá a comunização do Brasil, cuja, é preocupante para todo o 
Continente das Américas e para o mundo globalizado, porque ela não tem identificação escolar e cultural 
própria e nem diretrizes de governo conhecidas. Por isso, lev~ a crer, .pelo que o documento n. 1 resume do 
acervo probáfório que o Parlamento da República, a Imprensa e os organismos de controles da Nação guardam, 
que será um "socialismo sanguinário e desvairado" como foi promovido na Rússia e em toda a extinta União 
Soviética, e como se vê de Cuba e de outros países que o adotam. 

E isso, se nas décadas de 1960 a 1980 não era bom para o mundo, que vivia o pavor de uma 
hecatombe nuclear ameaçada pela "guerra fria," também não é bom neste tempo em que as nações 
desenvolvidas estão sendo vítimas da guerra universal sem rosto do terrorismo que está em todo o mundo e 
ataca em toda a parte. trazendo um tempo de apavoramento para a Humanidade, muito pior do que o já 
suportado ao tempo da "guerra fria." 

Sendo, pois, necessário lembrar que o Governo do PT direciona-se em busca de "parcerias" com os 
países problemáticos do mundo, com os quais está promovendo a criação do "Grupo dos 20." Em cujo projeto, o 
Presidente do PT, esteve na China onde assinou "protocolo de colaboração com o Partido Comunista Chinês" fundado na 

"construção de um eixo diplomático, político e econômico entre a índia, China, Brasil e África 
do Sul," para "o socialismo, hoje identificado como forma plural de democracia, destinada a 
alcançar uma nova ordem econômica ... dominada pelas negociações e paz, que garanta às 
nações manter sua identidade e ser respeitadas dentro da comunidade internacional, que 
consiga reformar instituições multilaterais, como a Organização das Nações Unidas (ONU), 
Organização Mundial do Comércio (OMC) e as agências de desenvolvimento." 

Por onde se vê que a "Revolução Comunista," fiel às suas utopias de um "mundo sem 
estados," só se preocupa com o DOMÍNIO DO PODER. Alcançado o poder no Brasil, ao invés de instalar o 
canteiro de obras do governo, lança-se ao sonho da "SUBSTITUIÇÃO DA ORDEM JURíDICA INTERNACIONAL, PELOS 
GOVERNOS POPULARES, QUE VÃO PASSIFICAR A TERRA PELA IGUALDADE SOCIAL E ECONÔMICA DAS PESSOAS, DAS 
NAÇÕES E DO MUNDO. Do contrário, o Governo do PT estaria empenhado na reinvenção da roda, como o doc. 1 
observa, ao invés de estar ocupado com o Brasil. Ficando patente que, para a "Revolução Comunista," ora 
submetendo o Brasil, interessava somente o Governo; ou seja, o ARCABOUÇO INSTITUTIVO do País. 

Pois, sem demérito ao comunismo chinês, que, fora a justiça de eliminação sumária de 
cidadãos, parece que constrói uma economia correspondente à sua força de trabalho, o Partido Comunista 
Chinês não anda peregrinando pelo mundo em busca de formação de "grupos" opostos aos países capitalista e 
a respectiva organização internacional, mas, está ocupado em trabalhar lá dentro da China; sem propaganda, 
sem arrogância e sem enredo empírico de um "socialismo universal" sem estados. 

De modo que, reconhecida pela Nação Brasileira a traição à "anistia ampla, geral e 
irrestrita" e a reinstalação da "Revolução Comunista" que levou o Brasil a ESTADO DE GUERRA CIVIL 
MARGINAL que está massacrando a nação, com um grau de humilhação, de desumanidade, de brutalidade e de 
loucura igual ao que se verifica entre países em guerra declarada, como o massacre de presos do Carandiru que 
supera o que se vê nas prisões de guerra do Iraque, ou o massacre do Vidigal, anterior aos massacres qU!!. se vê 
nas guerras da Bósnia, do Líbano, do Iraque e só igual em animalidade à guerra sem rosto do terrorismo, não 
pode ela empreender o restabelecimento da ORDEM CONSTITUCIONAL do Brasil, que implica em 
EXPURGAR O REGIME do instrumental, efetivos e estratégias que equipam a "Rev - . " 
comun~~ão do B~as.il, é questão e~g:d.a pelos p~~cípios fun~entais que instai . a~' ea ~ ~S 
Democratlco de Drrelto no concerto JurldlCO planetárIO no art. 4° fiCS. IIX da t6n t 1 :9 ~ R'eptidá I 
Federativa do Brasil, a qual impõe à Nação, o dever de denunciar ao Conselho 'de ~,!I.rançlaJcGs.íNações 
Unidas o fato político que a submete em contrário à sua vocação inolvidáve r Wé liberdade- pelas- j 
CONVICÇÕES QUE ORGANIZAM OS POVOS LIVRES do jeito pelo qual o mundo ci i1izado se estrutura e 
onde o progresso e o desenvolvUnento estão entregues ao livre arbítrio sob a regência e co~~ d~; " 



indivíduo humano, por onde a rIqueza está livremente posta a todos pelos trilhos da competição e da 
concorrência. 

Eis que, EXPUReiAR O REGIME da "Revolução Comunista," pressupõe a a substituição do 
modelo político oligárquico-comunista que impera, pelo modelo político de TRABALHO, espelhado nos 
exemplos do Japão e da Alemanha d.: r'lís-guerra e, em geraL dos países que hcj~ formam o "G-7." Cujo, a 
Nação chama de: EMPREENDIMENTO: BRA§!k ~ ÇLNQ?_§P NEGÓCIO, porque encerrL a "ECONOMIA DE 
EXPLORAÇÃO DA CONVERSA"haseada na MENTIRA e na DESONESTIDADE, que alojou os comunistas, os 
corruptos, os covardes, os bandidos e os vadios no erário público, os quais, por não produzirem nada e não 
construírem nada consomem todas a~ rendas do Brasil e ainda, parte significativa da poupança externa, e 
restabelece o progresso e o desemol\im.:nto pelo mandamento de racionalidade educada: "COM O SUOR DO 
ROSTO TERÁS O PÃO," que MORALIZARÁ O ESTADO, ORGANIZARÁ A NAÇÃO NO TRABALHO e 
CONSTRUIRÁ A RESPEITABILIDADE MILITAR DO BRASIL PERANTE O MUNDO, como MEMBRO CONTRI­
BUINTE COM O PROGRESSO E O DESENVOL VUMENTO OOS POVOS. 

Logo, embora a Na(,:ào t.:nha domínio cabal do seu complexo que tece o ESTADO DE GUERRA 
CIVIL MARGINAL a ser elimínado. não ignora a capacidade de fogo que ele armazena, em forma de "tráfico de 
drogas," de "movimentos sociais," de "ongs" e de "crime organizado," que, ao mesmo tempo em que 
constituem as "milícias de campo," fazem o "escudo político" contra eventual reação constitucional da Nação 
que necessite restabelecer a autoridade do Estado pela eficácia da LEI e a objetividade da JUSTIçA. Porquanto, 
em tal eventualidade, as "ongs," que a pretexto de "cuidarem dos direitos humanos," vinculam-se com o saque 
das riquezas da Amazônia que exigem "a demarcação das terras índígenas," levantarão a propaganda comunista 
centrada nos "direitos humanos dcssas milícias. " Como não descrê da hipótese de o Brasil, estar abrigando 
braços terroristas infiltrados no EST!\DO DE GUERRA CIVIL MARGINAL, que suprem e são supridos pela 
"Revolução Comunista." 

E, considerando mais, que não há precedente de a "Revolução Comunista ter chegado ao 
poder e dele ter sido desalojada por eleições democráticas, a Nação brasileira não pode garantir ao mundo, que 
esse EXPURGO 00 REGIME, o qual implica na eliminação do ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL, venha 
a se efetivar sem intervenção das Forças Armadas, que dão efetividade ao PODER CONSTITUINTE, na forma 
estabelecida pelo Estado Democrático de Direito em o art. 142 da Constituição do Brasil": 

"As Forças Armadas, constituídas pela Marinha, pelo Exército e pela Aeronáutica, 
são instituições nacionais permanentes e regulares, organizadas com base na hierarquia e na 
disciplina, sob a autoridade suprema do Presidente da República, e destinam-se à defesa da 
Pátria, à garantia dos poderes constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes, da lei e da 
ordem." 

Logo, o modelo político oligárquico-comunista identificando negação de eficácia à 
Constituição, que implica na existência de ruptura do tecido institucional do Regime, cuja conseqüência é a 
tipificação da superação do Estado Democrático de Direito pelo governo de exceção, a "autoridade suprema do 
Presidente da República" sobre as Forças Armadas, que é determinada pela sua inclusão na hierarquia, como 
"comandante supremo" delas, pelo art. 84, inc. XIII da Constituição do Brasil, resulta derrogada por conduta 
incompatível com a destinação constitucional das Forças Armadas. Situação esta, que impõe de imediato a 
substituição do comando supremo, dentro da gradação mandatária e de interinidade determinada pela 

Constituição. 

A COMPETÊNCIA DO CONSELHO DE SEGURANCA DA 
ONU PARA CONHECER DA PRESENTE DENÚNCIA: 

o gênio da "Revolução Comunista" soube submeter a Nação a um massacre que, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - ffiGE, lhe ceifou mais de dois milhões de vidas em 20 anos, só 
na área da violência armada; indo ao triplo disso, se computadas as mortes por depredação das estradas, por 
desassistência de saúde, por fome e pelos diversos tipos de suicídios, como mostra o anexo ilustrativo 7, que é 
um mícron do acervo probatório em arquivos. Sem, entretanto, esse massacre caracterizar a beligerância nos 
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termos em que a situação antiga do mundo a identificava, porque ela foi gerada nas estruturas institucionais do 
País e no tecido sócio-político-econômico da Nação, com aparência de processo de transformações sociais 
conseqüente do regime democrático liberal instalado pelo Estado Democrático de Direito. 

Pois. a fachada da beligerância é distribuída em "tráfico de drogas," "ongs," "movimentos 
sociàis," "crime organizado'" "sistema financeiro" e "oligarquias do poder," embrulhada na verborragia 
eleitoreira somada ao burburinho dialético e-à efervescência retórica do culto à tragédia ofíCiado pela liturgia da 
maledicência e o ritual da execração, interpretado pelo surrado script dos "salvadores do povo contra os vilões 
da Pátria." Tendo a "corrupção." a "dívida externa," a "republica velha," as "administrações anteriores," o 
" latifúndio," o "imperialismo capitalista," a "desumanidade da burguesia a "concentração de rendas," os 
"subsídios agrícolas," a "Alca:' o "FMI," a "tome no mundo," o "apoio à Cuba, ao Iraque, ao Meganistão e aos 
povos violentos," os "direitos humanos dos bandidos," a "discriminação dos negros," "os direitos das minorias 
miseráveis," os "preconceitos sociais," os "direitos dos índios," a "desumanidade dos países ricos" e a "repulsa 
aos Estados Unidos da América. " 

Mas. buscada a tipificação jurídica disso tudo como cont1ito político no âmbito do 
Processo Histórico onde esse composto de violências e de mentiras se localiza, tipifica-se um EST AOO DE 
GUERRA CIVIL MARGINAL. no qual as residências e locais de trabalho das pessoas de bem viraram campo de 
concentração delas e os bandidos são os senhores plenipotenciários das ruas, das estradas e do espaço externo do 
meio ambiente nacional, a imporem às pessoas de bem, os seqüestros relâmpagos, as blitz de assaltos no 
trânsito, os assaltos às residências; os "movimentos sociais" são as forças políticas a imporem às pessoas de 
bem nos campos de concentração do patrimônio privado e público, a invalidª de do direito de propriedade; os 
políticos são os senhores da renda do País, a imporem às pessoas de bem confinadas no campo de concentração 
da força de trabalho, o desemprego, e às pessoas de bem confmadas no campo de concentração do sub-emprego, 
o "salário mínimo" que eles próprios execram, enquanto diluem pela corr:upção, pela irresponsabilidade, pela 
má gestão da coisa pública. pelo locupletamento econômico de governo, o 14° maior orçamento do mundo; º 
governo é a fonte e sustentação do modelo político oligárquico-comunista, a impor à Nação confmada nos 
campos de concentração das atividades de sobrevivência, dos empreendimentos de progresso, das empresas de 
desenvolvimento e, enfun, do complexo existencial civilizado, a depredação da estrutura fisica do País, a 
supressão de um sistema financeiro de expansão econômica, a falta de assistência social compatível com a carga 
de arrecadação e a falta da contra prestação de beneficios do custo político do Regime de 105,7% do PIB à par 
de uma dívida de 103,5% do PID. 

Verificando-se uma situação de sofrimento do povo brasileiro que já chegou ao extremo de 
as pessoas atearem fogo ao próprio corpo, ao carro, em frente da Sede do Governo e do Congresso Nacional, 
como mostra o doc. 8 anexo. 

E então, resulta caracterizada a SUPRESSÃO DOS DIREITOS HUMANOS UNIVERSAIS 
DO HOMEM e o MASSACRE DA NA CÃO OCUPADA COM A PRESERVACÃO E CONSTRUCÃO DA 
PÁTRIA COMO LEGADO INALIENÁVEL DAS GERAÇÕES. EM CUJO, A RENDA DA ECONOMIA FIXADA 
EM 2,8% CONTRA O JURO DO DINHEIRO MANTIDO ENTRE 16,5% A 26%, O SALÁRIo MÍNIMO DE R$ 
260,00, O DESEMPREGO À TAXA DE 4,3% AO ANO, O EMPOBRECIMENTO DA NAÇÃO DE 16,8% A 100% 
E A QUEDA DO PODER AQUISITIVO DA POPULAÇÃO À TAXA DE 14% AO ANO, CONFIGURAM A 
ESCRAVIDÃO DA NAÇÃO AO MODELO POLÍTICO-OLIGÁRQUICO COMUNISTA PELO QUAL A 
"REVOLUÇÃO COMUNIS- TA" OPERA A COMUNIZAÇÃO DO BRASIL. 

Os comunistas, responsáveis pelo ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL que 
suprime os Direitos Universais do Homem à Nação constituída das pessoas de bem, livres e de bons costumes e 
a submete ao massacre político e à escravidão de governo, são, entretanto, a MINORIA, não obstante ao 
gigantesco barulho que fazem. Pesquisas atuais mostram que 73% da Nação está tgota!@lm!!en~t~e~;scI~~~ 
"democracia" operada pelo modelo político oligárquico-comunista; 69% aprova o re iRfel51el°dX3~g5qUO t'tt -. 
Contra Revolução Democrática de 1964 havia instalado e 53% quer a volta dos milil14 .6P<M I G~v~~iS>EqG't5 
confIrma pesquisa da ONU na América Latina sobre as atuais "democracias" do Cop inente, vCr(fJc~& que 
56,3% afirmam que "o desenvolvimento econômico é mais importante que a democ ma" e, 46,9% estão 
convictos de que a democracia é incapaz de resolver os problemas dos seus país . Convicções que não 
poderiam ser diferentes diante do fato de que em 1990 havia 190 milhões de miserávei na América Latina e, 
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hoje, são 209 milhões, com 43,9% desse total vivendo abaixo da linha da pobreza. Sendo que, no Brasil, a 
população jovem é composta de 45% de centro e 21 % de direita, e somente 16% é de esquerda. 

Assim, o Brasil não está ainda, em guerra civil, nos termos da configuração clássica que a 
define pela presença de três requisitos: 

. 1) que haja uma facção que tenha conquistado uma existência territorial distinta, 
com posse de determinada parte do território nacional, contra outra que reúna os elementos de um 
governo regular e que este tenha o exercício dos direitos da soberania; 

2) que a luta mobilize a beligerância por tropas organizadas com disciplina militar, 
dotadas de capacidade bélica e observação das disposições relativas à guerra; 

3) que seja política a natureza da insurreição e que a ação armada não deixe dúvida 
sobre a derrogação da ordem constitucional e do rompimento inconciliável da integração nacional. 

Em cuja situação, descaberia a presente providência, diante do fato consumado. Porém, o 
Brasil está em EST AOO DE GUERRA crVIL MARGINAL, conforme está amplamente demonstrado em cima de 
constatação mundial consolidada. Porquanto, é a própria ONU que vem repetindo com freqüência, as 
preocupações do mundo com O contexto fático que caracteriza o EST AOO DE GUERRA CIVIL MARGINAL do 
Brasil. 

Enfim, no EST AOO DE GUERRA CIVIL MARGINAL, só as respectivas "milícias," 
"militância" e titulares dos poderes públicos têm "direitos humanos." A Nação, supridora do erário público e das 
riquezas orçamentárias nas quais eles se alojam, não tem sequer direito ordinário sobre seus interesses comuns, 
porque a Justiça não funciona, atravancada que ficou pela sobrecarga das ações contra o Governo. Não tem 
segurança pública e não tem ABSOLUT A1v1ENTE NADA que justifique a existência do Estado e do Governo. 

Então, no plano particular da autodeterminação do Brasil o balizamento jurídico da 
presente denuncia resulta evidenciado pela derrogação do Tratado dos Direitos Universais do Homem, ratificado 
pelo Brasil, e que submete todos os países signatários sob o SEU IMPÉRIO JURÍDICO, à vigilância e aplicação 
pelo Conselho de Segurança da Organização das Nações UIÚdas, nos termos do art. 3° incs. I a IV com o 4° inc. 
11 e o art. 5° § 2° da Constituição do Brasil, com O art. 24 ns. 1 e 2, o art 51, art. 55 alínea f. e o art 56 da Carta 
da Organização das Nações Unidas (1945). 

Como também, no plano da segurança planetária do mundo livre, a denúncia tem seu 
alicerce jurídico no âmbito jurisdicional da Organização das Nações Unidas afeto ao Conselho de Segurança, 
tipificado pela "política externa" do modelo político oligárquico-comunista da "Revolução ComuIÚsta" no 
Brasil, direcionada contra os Estados Unidos da América, os países ricos, o Fundo Monetário Internacional e a 
própria ONU. Em cuja pretensão, ao invés de estar promovendo o TRABALHO no Brasil, que é a ÚNICA 
"ideologia" que ele precisa para romper o subdesenvolvimento e a dependência externa, está gastando os 
recursos que toma emprestado à poupança externa dos países ricos e dos capitalistas internacionais, na utopia de 
criar um assento de cúpula comunista no 3° Mundo, através da criação do "Grupo dos 20" liderado pelo Brasil, 
como mentor e fmanciador do projeto, mas a China e a Índia. Evidente que a Índia está sendo cooptada para 
mascarar o objetivo comuIÚsta do projeto e o seu direcionamento contra o mundo livre. 

Donde resulta, pois, que o modelo político oligárquico-comunista da "Revolução 
Comunista" no Brasil já não se contenta em só comunizar o Brasil, mas, promove o seu projeto de comuniZação 
do mundo, contra o qual os comunistas sabem que têm os Estados UIÚdos da América e o mundo livre pela 
frente. O que é suficiente para revelar o menosprezo que os comuIÚstas têm pela vida humana e pela harmonia 
planetária dos povos. Porquanto, dirigir um projeto de modificação do mundo, nesse sentido, é manifestar o 
GOSTO DOENTIO PELO SUICÍDIO. O qual, entretanto, não se efetivará sem deixar o rastro indesejável da 
hecatombe de civilização. Cujo horizonte do projeto de comunização do mundo, impõe a preocupação de uma 
ligação com o terrorismo. A qual fica quase evidente, se se considerar que não há atos terroristas no Brasil, sob 
a recíproca de a "R~olução ComuIÚsta" vibrar apoio aos países combatidos pelo mundo livre na liderança dos 
EUA sob a acusação de sediarem e promoverem o terrorismo. Aliás, isto já foi advertido pelos Estados Unidos 
da América, desde quando denunciaram a existência de um "eixo do mal na América Latina" envolvendo o 
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Brasil. Em cujo episódio torna-se relevante a denúncia abafada de " ligações comprometedoras" do Partido dos 
Trabalhadores - PT, com as FJ\RC colombianas. - doc. 4. 

Logo, é visto que a "Revolução Comunista" está promovendo no mundo a "Revolução 
Comunista," por um projeto político de risco exposto à paz mundial. E isto, já retira a questão política da 
esfera da autodeterminação dos povos, para a tutela jurisdicional do Conselho de Segurança da Organização das 
Nações Unidas, porque reúne os' pressupostos de questão de foro universal dos povos, afeto ao Conselho de 
Segurança da Organização das Nações Unidas, nos precisos termos do art. 4° ines. Va IX, com o art. 5° § 2° da 
Constituição Brasileira, com o art. 34 e o art 39 da Carta da Organização das Nações Unidas (1945). 

A PRO VA: 

A prova que sustenta a presente foi condensada pelo documento "A REVOLUÇÃO DE 64 
DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE RESULTOU DA VITÓRIA DOS COMUNISTAS," extraído do acervo 
probatório constante nos Anais do Parlamento da República, em todos os graus federativos ; nos arquivos dos 
órgãos de comunicação e de Imprensa; nos organismos de controles estatísticos e sensoriais, nos processos 
perante o Poder Judiciário e na sensibilidade política da população brasileira. Cujo documento, depois da 
aprovação interna corporis da Ordem dos Cidadãos da República Federativa do Brasil, foi submetido às 
considerações do povo brasileiro pelo Poder Executivo, o Poder Legislativo e o Poder Judiciário, aos quais 
também foi notificada a decisão da Nação de promover o reordenamento constitucional do Regime, como a 
tradição vocacional do seu Processo Histórico orienta, tendo resultado consagrado por aceitação tácita, provada 
pelo doc. 6 anexo. 

Tão opulenta e tão exposta é a prova de que a democracia brasileira está em metamorfose 
para um "socialismo autoritário" já identificado pela TIRANIA do ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL 
que opera essa metamorfose, que já af10ra na opinião pública a tendência contra ele, como a' IInprensa vem 
editando com fartura. Merecendo transcrição o comentário de Dora Kramer no jornal O Estado de São Paulo de 
13.05.04, porque sintetiza essa tendência: 

"A expulsão do jornalista Larry Rohter não foi o primeiro - e se não houver firme reação não 
será o último gesto de apreço do governo Luiz Inácio da Silva pelo autoritarismo como atributo 
primordial do exercício do poder ... No início, o gosto por atos discricionários manifestou-se 
contra os dissidentes do PT ... Depois veio a tentativa de enquadrar os produtores culturais nos 
padrões impostos pela nomenclatura ... Em seguida, a mão de ferro, envolta na maciez melíflua 
da desmoralização, abateu-se sobre o Ministério Público. Agora, a afronta dirige-se à 
imprensa ... Há que se atinar para a questão do princípio em jogo: a moderação, a tolerância e a 
capacidade de conviver com o contraditório não são conceitos subordinados a circunstâncias 
ou pessoas. Quando não são observados indistintamente e plenamente, representam uma 
ameaça ao conjunto dos cidadãos. Todos Eles. Heloísa Helena foi punida exemplarmente para 
balizar a conduta interna do PT. Roberto Santoro foi desqualificado para anunciar ao Ministério 
Público o limite da investigação. Larry Rohter teve seu visto cassado para apontar aos 
jornalistas a linha da fronteira da informação consentida. Ficamos em suspenso sem saber 
quem, amanhã, será o alvo da paranóia que enxerga maquinações conspiratórias em toda a 
parte e, assim, esconde o real motivo da inquietação: o crescimento da critica interna ao 
desempenho do governo e a ausência de proposições alternativas capazes de renovar o 
compromisso de apoio popular a Lula ... Não há diferença, na essência, da reunião de terça­
feira à noite no Palácio do Planalto onde foi decidida a cassação do visto de Rohter, daquela 
que, em 1968, decidiu pela edição do Ato Ins,titucional número 5 e cassou, -entre outros 
direitos, o da liberdade de expressão. Lá, como cá, um grupo restrito julgou-se no direito de 
impor à sociedade seus próprios critérios do certo e do errado. Lula decidiu que o povo 
brasileiro estava ofendido da mesma forma como a junta de 1968 decidiu interditar o debate 
político pelo bem do País." RQS n° 03/20Q5 - CN· 
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o PE D I D O: 

Por todo o exposto e pelo mais que a Nação brasileira ainda poderá acrescentar, fundada 
no art. 1° inc.lI e parágrafo único, com o art. 14 inc. III e o art. 5° § 2° da Constituição do Brasil. que recepciona 
o art. 21 n. 1°, e art. 29 ns. 1°, 2° e 3° da Dcclaração Universal dos Direitos do Homem (Paris/1948), mais o art. 
37 §§ 1°, 2° e o art. 44 da Convenção Interamericana sobre Direitos Humanos (S. José da Costa Rica/1969), com 
D art. 25, letras a., c, mais o art. 26 do Pacto Imeramericano dos Direitos Civis e Políticos (ONU/1966), pelo .. 
disposto no art. art. 3° incs. I a IV, com o art. 4° inc ~ lI, V, VI, VII, VII, IX e o art. 5° § 2° da Constituição do 
Brasil, com os art. 17 n. I e 2, art. 22 n 3, art. 23 art. 25 n I, art. 28, art. 29 ns. 1,2,3, e art. 30, todos da 
Declaracão Universal dos Direitos do Homem (Paris/1948), de conformidade com o art 34, o art 39, o art. 51 , o 
art. 55 alínea f , e o art 56 da Carta da Organização das Nações Unidas (1945) ela PEDE, que o Conselho de 
Segurança da Organização das Nações Unidas -ONU-, onde o Brasil tem assento transitório, considere-se 
ciente desta DENÚNCIA, na qual, a Nação brasileira reconhece: 

I) a traição da "Revolução Comunista" à "anistia ampla, geral e irrestrita" que a Contra 
Revolução Democrática de 1964 concedera com o propósito de fazer a reconciliação política e a reintegração 
social da Nação; 

2) o modelo político oligárquico-comunista criado e operado pela "Revolução 
Comunista;" 

3) o ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL que ele produziu; 
4) a escravidão a que a Nação brasileira está submetida; 
5) a inconveniência para as Américas e o mundo livre da comunização do Brasil, sem 

uma doutrina com consolidação de cátedras e sem uma fórmula política conhecida e com precedentes históricos 
ou mundiais. 

Cujo reconhecimento implica na rejeição implícita à "REVOLUÇÃO COMUNISTA" no 
Brasil; ao ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL que ela produziu, já atingindo a fase suicida da colocação 
das Forças Armadas sobre a população civil, a pretexto de "suprir a Segurança Pública;" e à POLÍTICA 
EXTERNA do Governo Petista, que promove a loucura da comunização do mundo, sacriticando as rendas do 
País e cultivando a desconfiança dos países desenvolvidos no Brasil. 

E, dada ciência desta denúncia da Nação brasileira, à Representação do Brasil e aos países 
com assento permanente no Conselho de Segurança, seja a mesma notificada ao Congresso Nacional na pessoa 
do seu Presidente, que no momento é o senhor Senador José Sarney, com sede no Sendo Federal em Brasília­
DF, e à Presidência da República, na pessoa do seu titular que é o senhor Luiz Inácio Lula da Silva, com sede no 
Palácio do Planalto em Brasília-DF. para que fique instaurada perante os povos jurisdicionados à ONU, a 
resolução da Nação brasileira como Poder Constituinte instrumentalizado pela Ordem dos Cidadãos da 
República Federativa do Brasil integrada das Forças Armadas como está estabelecido pelo art. 142 da 
Constituição da República, de substituir a instrumentalização da "ReVolução Comunista" de comunização do 
Brasil, relatada nesta denúncia, pelo EMPREENDIMENTO: BRASIL É O NOSSO NEGócIOS, que promoverá a 
MORALIZAÇÃO 00 EST AOO com a ORGANIZAÇÃO DA NAÇÃO PARA O TRABALHO e a CONSTRUÇÃO DA 
RESPEITABILIDADE MILITAR 00 BRASIL PERANTE O MUNDO. ATRAVÉS 00 CONJUNTO DE INICIATIVA 
PRIVADA, GOVERNO E MUNDO, DETERMINADA PELO PROGRESSO COM ESTABILIDADE ASSENTADA 
POR UMA POLÍTICA DE TRABALHO NUM ESTADO DE SEGURANÇA, COM UM GOVERNO DE 
INVESTIMENTOS. QUE SE MATERIALIZA EM CONSTRUÇÃO FISICA 00 PAÍs POR PARTE 00 GOVERNO, 
EXPANSÃO EMPRESARIAL POR PARTE DA INICIATIVA PRIVADA E EM RESPEITO 00 MUNDO PELA 
PRESENÇA 00 BRASIL NO CONfEXTO DE PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO PLANETÁRIO. 
REAFIRMANDO OS LAÇOS HISTÓRICOS DE AMIZADE COM OS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA; O 
EMPENHO PELA UNIÃo DAS AMÉRICAS A INICIAR-SE COM A ALCA E A INTEGRAÇÃO COM TOOOS OS 
PAÍSES LIVRES. DENTRO DAS ESTRUI1JRAS INSTITUCIONAIS 00 MUNDO. 

Esperando as providências de constatação in loco. 

de maio de 2.004 

. dfRep. Fed. dlBrasil 
célio evangelista Ferreira 
Presido Benem. e Patrono 
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QUARTO ANEXO 
PEDIDO DE DEFINIÇÃO AO MINISTÉRIO DA DEFESA 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR MINISTRO DA DEFESA JOSÉ ALENCAR 

A NAÇÃO BRASILEIRA, como PODER CONSTITUINTE instrumentalizado pela 
ORDEM DOS CIDADÃOS DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, instituição política 
estabelecida pelo art. l° inc. I!. Parágrafo único e art. 14, inc. m, com o art. 142 e o art. 5° § 2° da Constituição 
Federal. que recepciona o art. 21 n. 1°, art. 22 e art. 29 ns. 1°, 2° e 3° da Declaração Universal dos Direitos do 
Homem (Paris/1948), mais o art. 32 §§ 1°, 2° e o art. 44 da Convenção Interamericana sobre Direitos Humanos 
(S. José da Costa Rica/1969). com o art. 25, letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano dos Direitos 
Civis e Políticos (ONU/1966), CNPJ n° 04.591.781/0001-97, com Secretaria de Expedientes na SQN 211 - BI. 
K - Ap. 607 - Asa Norte - Cepo 70.863-110 - Brasília-DF, por seu Presidente Benemérito e Patrono ao fmal 
assinado. no desempenho determinado pela Carta Estatutária arquivada no Ministério da Defesa e Presidência 
da República, vem respeitosamente a Vossa Excelência, para dizer ao Alto Comando das Forças Armadas 
que: 

NÃO ACEITA A TRAIÇÃO À ANISTIA ÂMPLA, GERAL E IRRESTRITA DE PARTE DA 
''REVOL1JçAO COMUNISTA," QUE REINSTALOU NO PAÍs A GUERRA CML 
MARGINAL OPERADA PELA CORRUPÇÃO POLÍTICA, A DEGENERA çÃO SOCIAL, O 
LOCUPLET AMENTO ECONÔMICO ILÍCITO DE GOVERNO E A EXPLORAÇÃO DA FOME, 
DA OOENÇA E 00 VÍCIO, POR ONDE TRANSFORMOU O REGIME DEMOCRÁTICO DE 
DIREITO EM ANARQUIA OLIGÁRQUICA-COMUNISTA E POR ISSO, PELA PRESENTE, 
INSTAURA PERANTE O ALTO COMANOO DAS FORÇAS ARMADAS, A AÇÃO 
CONSTITUINTE DE REORDENAMENTO DO PROCESSO HISTÓRICO COM A RECUPE­
RAÇÃO CONSTITUCIONAL 00 REGIME DE CONFORMIDADE COM AS DIRETRIZES 
DITADAS PELO ACERVO CULTURAL E HISTÓRICO DA HUMANIDADE E AS DOTAÇÕES 
DE CARÁTER, DESPREENDIMENTO E HOMBRIDADE QUE IDENTIFICAM O SACERDÓ­
CIO DE GOVERNO, POR UMA POLÍTICA DE TRABALHO, UM ESTADO DE GURANÇA E 
UM GOVERNO DE INVESTIMENTOS, ASSENTADO SOBRE DINHEIRO PRÓPRIO -
ENERGIA PRÓPRIA - ARMA PRÓPRIA, A INICIAR-SE COM A MORALIZAÇÃO DO 
ESTADO, A ORGANIZAÇÃO DA NAÇÃO PARA O TRABALHO E A RESPEITABILIDADE 
MILITAR 00 BRASIL PERANTE O MUNDO, FUNDADA NO SUPORTE FÁTICO 
LEVANTADO PELO DOCUMENTO liA REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE 
RESULTOU DA VITÓRIA DOS COMUNISTAS" QUE RESUME O CONTEÚDO ACUSATÓRIO DOS ANAIS 
DO PARLAMENTO DA REPÚBLICA, DA IMPRENSA, DOS SERViÇOS DE ESTATíSTICAS, DA ENCRENCA 
GENERALIZADA EM QUE VIROU O PAís ABARROTANDO O PODER JUDICIÁRIO E DA SITUAÇÃO 
DECADENCIAL DO BRASIL. 

Eis que, como a Nação já notificou ao Conselho de Segurança da Organizacão das 
Nações Unidas - ONU- no dia 24.05.2004: "Estes últimos 20 (vinte) anos, que instalaram o Brasil pelo modelo 
político oligárquico-comunista gerado e operado pela "Revolução Comunista" que se reinstalou no Brasil a 
partir da "anistia ampla, geral e irrestrita" concedida pela "Contra Revolução Democrática de 1964," 
desintegraram o Brasil em quatro nações: 1) a nacão das oligarquias do poder associadas com os 
comunistas, que fIzeram do Estado o seu negócio e constituem a elite plenipotenciária do País, identifIcada pela 
investidura: dos poderes de governo, do dinheiro público, e da impunidade; 2) ªa.!n~~~~~~~~~ 
constituída pela população miserável que mercadeja o voto, mais a massa dirigida 
banqueiros, os empresários e prestadores de serviços envolvidos com a Política; 3) ~a~~~~~~~~~ 
"milícias" constituída pelos partidos políticos, as organizações não governa entais, as a açõe 
congregacionais, os sindicatos, os "movimentos sociais,"as religiões de explorações, FcJsCcimina.lidatle-eem 
protegida pelos "direitos humanos" e a degeneração social protegida pela "liber de de pensamento, d 



expressão e de conduta;" 4) a nação dona da Pátria porque construiu o que defender nela, num legado de 
gerações ao longo da História, que opera o Trabalho como única via de suprimento da existência humana e 
cultua o Patrimônio como conteúdo do Progresso e do Desenvolvimento. -anexo ilustrativo 0-

"Assim fragmentado o edificio social da Nação brasileira, pelo modelo político 
oligárquico-comunista, o Brasil ~~ntTou num-P..Iocesso de depredacão da Pátria. d_esde 1985, caindo da 83 maior 
economia mundial que era nesse ano. para a ' 158

, que é hoje; chegando ao 84° lugar e!TI qualidade de vida, com a 
43 maior pobreza do mundo, comprovada pelo " tome zero;" entre os primeiros do mundo em corrupção, em 
degenerª-cão social e degradação política. Em cuja derrocada, instalou-se um esfacelamento patrimonial da 
Nação da ordem de 16,8% a 100% , sob o custo político do Regime de 105,7% do PIB, que FALIU o País, 
com a venda de 85% do patrimônio público e o endividamento global -soma da iniciativa privada e 
Estado- atingindo 103,5% do PJB. 

"Então, a Nação dona da Pátria porque construiu o que defender nela, no legado de 
gerações que a estabelece, constituída dos cidadãos e cidadãs livres e de bons costumes resolveu empreender o 
restabelecimento da ordem vocacional do seu Processo Histórico, delineado pelo Estado Democrático de Direito. 
Para cuja resolução, elaborou o retrato sócio-político-matemático do Brasil em o documento básico intitulado "A 
REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE RESULTOU DA VITÓRIA DOS COMUNISTAS" o 
qual, submetido aos poderes constitucionais para as contestações que tivessem, resultou admitido por 
concordância tácita. -doc. 1 anexo- Cujo documento, conclui que o modelo político olirgárguico-comunista 
foi gerado pela "Revolução Comunista," a partir da "anistia ampla, geral e irrestrita"que foi concedida pela 
"Contra Revolução Democrática de 1.964" no ano de 1978 e consolidada a partir de 1.985 . E, aparelhada com 
esse modelo político, a "Revolução Comunista" introduziu a marginalidade institucionalizada no Regime," que 
sustenta o locupletamento econômico de governo às custas da depredação da Pátria e do empobrecimento da 
nação, onde dá guarida e florescimento ao ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL que assola a Nação, com 
um índice de dizimação humana já superando 2 milhões de vítimas e um prejuízo de progresso e de 
desenvolvimento que recuou o Brasil da 88 para a 158 economia do mundo, como o documento 1 anexo em sua 
página 30 registra: 

"Do ano de 1986, quando os comunistas tiveram de parte da "Contra 
Revolução Redentora de 64" a rendição pela "anistia ampla, geral e irrestrita " e 
começaram a comandar o País, até o mês de novembro de 2.003, o modelo de comunização 
do Brasil implanto por eles, consolidou a GUERRA CIVIL MARGINAL composta pelo "abc 
da Revolução Comunista, " que é o seguinte: 

"a) a corrupção política, b) a degeneração social, c) a depredação da 
infra-estrutura fisica do País, d) o banditismo, e) a evasão de divisas, f) o furto da coisa 
pública, g) o enriquecimento ilicito às custas do empobrecimento do País e da nação, h) a 
desorganização da economia, i) a desorganização das forças de produção, j) O 

aniquilamento da capacidade de assistência social do País, I) a degradação do ensino, m) a 
perversão da educação, n) a escravização financeira e tributária do País, o) as greves, p) a 
atividade eleitoral expúria, q) as organizações marginais que invadem terras, prédios 
públicos, bancos. saqueiam e roubam impunemente, r) as "ongs" que são contra tudo o que 
diz respeito às necessidades de progresso, de desenvolvimento e de soberania do Brasil, s) a 
destruição da capacidade militar das Forças Armadas, t) a desmoralização da Justiça, u) o 
banditismo protegido, v) a confusão publicitária sobre a capacidade de discernimento do 
povo; x) a exploração da miséria e da ignorância, . z) a decadência do nível de saúde 
humana, que caiu de 3,1 para 5. 7 de 1986 a 2.000. Aliás, na saúde humana, oBras i1 
figurciva, em 1986, entre as 9 nações mais saudáveis do' mundo e hoje, ele está entre ~ 62 
de pior saúde, junto com o Congo, o Kênia, a Argélia, a Índia. Ou seja, sendo o 76,0 em 
qualidade de vida entre os povos do Planeta. O massacre pela depredação fisica do Pais e 
as demais frentes operacionais da GUERRA CIVIL MARGINAL, já produziu quase 1 milhão 
de vítimas fatais e mais de 500 mil deficientes físicos. Os destroços de guerra estão por toda 
parte e os efeitos, no País. . 

"As frentes operacionais da "Revolução Comuuista" estão disseminadas por toda a 
estrutura institucional do Estado, todo O tecido operacional do complexo político nacional e toda construção 
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física do País. E se compõem de l)efetivos; de 2) organizações; de 3) estratégias e de 4) milícias. Como, por 
exemplo, os efetivos parlamentares que velam pelo locupletamento econômico de governo; ou, como as 
organizações segregacionislas. que infiltram. a vida da Nação, com os "movimentos gays, movimentos pró­
indios. movimentos negros," "vagas para negros nas universidades;" as estratégias de desagregações, como a 
estratégia da depredação do sistema viário, que, por sua vez, depreda o equipamento de transportes, o qual 

__ destrói o lucro da produção. cujo, aniquila a capacidade de expansão empresarial da economia1-que dá por 
resultado frnal .,o empobrecimento da Nação, com menos ricos e mais gente sem emprego. Pois, são os 

- desempregados que "legitimam" a súbstituição do capitalismo pelo "socialismo." Cuja substituição, instalou a 
fase de "apoio mundial" com o "fome zero" do governo petista, que, na verdade É SÓ PROPAGANDA E MAIS 
UMA FRENTE DE FORTALECIMENTO FINANCEIRO DA "REVOLUÇÃO COMUNISTA," como a Imprensa edita 
-peca ilustrativa 2 anexa-o Ou, como a estratégia de abandono e supressão de investimentos na construção 
física do País, que já chegou à exaustão, com o chamado "apagão" na área da energia elétrica e na área do leito 
viário que estagnou no que era em 1985 enquanto a frota de tráfego acompanhou a pulverização vegetativa da 
economia que lhe aumentou em 3 vezes mais. 

"Na mesma proporção em que se verifica a depredação do País e a desagregação econômica, 
social e cívica da Nação, o processo de comunização do Brasil avança desfechando no ESTADO DE GUERRA 
CIVIL MARGINAL que destacou duas frentes milicianas: a do "MOVIMENTO DOS SEM TERRA - MST' e a do 
BANDITISMO organizado por gerencias como: "Comando Vermelho," "Comando da Capital," etc. espalhando 
cada vez mais violência e terrorismo. Pois, sendo um ESTADO DE GUERRA CIVIL MARGINAL, ele fica de fora 
da "C onvenção de Genebra," e por isso, pode praticar todas as atrocidades que a vida civilizada destes dias, 
ainda não conhecia no mundo das Américas, as quais são fàrtamente noticiadas. - anexo ilustrativo n. 7 -

"A Imprensa, que não tem obrigação de trabalhar com levantamentos conjunturais, 
compostos políticos, contextos nacionais e processos históricos, noticia o quotidiano de superficie, investiga 
acontecimentos do teatro social e descreve fatos da dinâmica 90S interesses em promoção. Por isso, a população 
fica sem visão de conjunto do País e sem elementos para a "desintegração da vida que a envolve. Daí, o 
ESTADO POLÍTICO, ECONÔMICO E SOCIAL DO PAÍs, ser manipulado por sintomas, por erupções e por 
aparências, através de interpretações, enredos, conjecturas, ilações e hipóteses. 

"Isso estabelece a comunicação superficial de varejo, que não chega à FONTE PRODUTORA 
do complexo sócio-político e econômico da nação para que ele pudesse ser apresentado pela sua identificação 
contextual, de forma a que resultasse identifica a vida do País pelos seus componentes deflagradores e se 
pudesse perceber as idéias, as tendências, os propósitos, as estratégias e as metodologias das correntes de 
pensamentos e dos fluxos ideológicos que tecem a respectiva civilização. É, como, por exemplo, noticiar-se um 
indivíduo por partes: pés, mãos, braços, joelhos, tornozelos, cabelos, umbigo, orelhas, etc, de maneíra esparsa e 
descontinua, sem precisar o vulto. Nunca se conhecerá o indivíduo, porque, quando é dada a descrição das 
sobrancelhas, já não se tem mais a descrição das unhas dos pés. 

"Desse jeito, a Imprensa serve ao modelo político oligárquico-comunista que envolve o povo 
com a verborragia eleitoreíra misturada com execração, maledicência e vulgaridades, por onde a "Revolução 
Comunista" resulta embutida no totalitarismo oligárquico gerido pelo estelionato partidário para o 
locupletamento econômico de Governo. Em cujo Sistema que substitui o Regime pela transformação da 
Constituição em manual de governança, o modelo político oligárquico-comunista esconde a comunÍzação do 
Brasil no script eleitoral dos salvadores do povo contra os vilões da pátria pelo qual o País é governado 
como despojo dos embates eleitorais através de parceria entre o Poder Executivo e o Poder Legislativo. 

"Por isso não há continuidade administrativa do País, mas, cada governante que o assume 
condena o governo anterior e reinstala a sua república. Daí, o Brasil estar sempre em organização política, a 
qual é a fonte do respectivo subdesenvolvimento. O que faz base e ambiente para a "Revolução Comunista.'" A 
organização partidária estabelecida pelo art. I o inc. V da Constituição, por fundamento do Estado Democrático 
de Direito, degenerou para associações eleitoreíras de negócios, estabelecendo a bizarra economia das "siglas de 
aluguel" e das "bases parlamentares." Para se ter uma idéia da renda dessa economia de exploração partidária, 
basta lembrarmos que o consórcio governamental do PI presenteou os senadores e d~JRlOO~g ~28Bgrt e ". 
2.003 , com R$ . 50 milhões, através de uma despudorada "convocação extraordinária" p !:JIDMt nt!r&~~ . 
porque, a "Revolução Comunista" precisava suprír a Mídia com o noticiário sobre "r~fo a da fraI Dpa" 'i! 
"reforma tributária," que, a seu ver, incitaria a opinião pública a favor do Governo Petis , I~:isto que sés dois 
temas eram expostos como provas de incompetência da "república F,HC" e, se apro adas pelo Congresse;-

CJ-6 
" 2 

Doe: 



mostrariam a superioridade da "Repúhlica do PT."' Pois que, na verdade. foram apenas emendas demolidoras da 
ORDEM CONSTITUCIONAL [X) REGIME. que a obsessão petista pela reinvenção da roda fez, inserindo a forma 
redonda da roda. Ou seja, deixando a Previdência como ela era e o sistema tributário como ele era; exceto 
alguns falquejos que imprimiram tn:pidaçôes à roda. 

"Assim. ao invés dc a Imprensa identificar c ;tlo~elo político oligárquicu-culiiüllisla p.e~y seu 
conteúdo qu~ aflora no EST AIX) DE GUERRA CIVIL MÀ.RGINAL estrt:>buchando a operacionálidadé da .­
"Revolução Coimmisfa" através dela. dcsmembra-a em "MST," "tráfico," "crime organizado," "polícia," 
"bandidos," "tiroteios," "insegurança." "providências do governo," desempenho dos deputados, sucessos dos 
artistas, falas do Presidente da Repúhlica. preços no comércio, tráfico de drogas alucinógenas, acidentes de 
trânsito, oscilações das bolsas, assa ltos, huracos nas estradas, exportações, seqüestros, descobertas de 
almoxarifados bélicos fora dos lugares onde deveriam estar, assaltos aos quartéis militares; tributando tudo aos 
desvios de conduta, à dinâmica da democracia e à sua respectiva transparência. Pois, a Imprensa Publicitária, 
que é a deste tempo, explora o barulho, o alarido e o conflito da efervescência da vida e não as suas causas, 
porque estas estão a cargo da organização institucional dos povos. E nisso, a "Revolução Comunista" resulta 
CAMUFLADA. Até criou-se no Brasil. a cultura de mídia que execra toda e qualquer visão esclarecedora do 
estado político do Brasil, e toda e qualquer exposição que mostre que a "Revolução Comunista" não se 
restringiu à Coréia do Norte. Líbia. Cuba e China. ou que a destruição do Muro de Berlim e o desmembramento 
da União Soviética não extinguiram a ··Revolução Comunista," a qual está em plena ação no mundo, com 
presença governamental em quase toda a América do Sul, onde se destacam o Brasil, a Argentina, a Colômbia e 
a Venezuela. E daí, a razão do documento O'A REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE 
RESULTOU DA VITÓRIA OOS COMUNlST AS.'· como diagnóstico do Brasil, levantado do seu acervo 
parlamentar e de imprensa conferido pdos serviços de inteligência e de ciência que a Nação dispõe em o seu 
instrumento constitucional de dcsempmho direto que é a Ordem dos Cidadãos da República Federativa do 
Brasil. 

"Na comunizaçaó do Brasil. a '·Revolução Comunista" o envolve, pois, num ESTADO DE 
GUERRA CIVIL MARGINAL, que faz hlitz no centro de Brasília para assaltar e tomar carros; invadiu o Palácio 
do Planalto com um seqüestrado para o mesmo sacar o valor do resgate de caixa eletrônico quase dentro do 
Gabinete do Presidente da República; como invadiu também, o Senado Federal com outro seqüestrado para 
sacar o valor do resgate de caixa eletrônico quase ao lado do Gabinete do Presidente do Congresso Nacional; 
rouba processos no Ministério da Fazenda para beneficiar sonegadores de impostos; faz blitz nas estradas para 
assaltar viajantes, tomar cargas e caminhões; assalta edifícios de apartamentos para roubar; assalta residências; 
furta veículos; seqüestra pessoas; invade propriedades urbanas; invade propriedades rurais; saqueia fazendas; 
invade propriedades do Ministro Presidente do Supremo Tribunal Federal; como invadiu a propriedade do ex­
Presidente Fernando Henrique Cardoso: o ESTAOO DE GUERRA CIVIL MARGINAL destruiu a ordem pública 
estabelecida pela LEI e faz imperar a submissão ao medo da execução sumária, que só na cidade de São Paulo 
chega a 184 por ano; invade prefeituras e prédios públicos e é recebida pelo Presidente da República que coloca 
o seu boné; locupleta-se do Governo. onde os gastos de mordomias com o respectivo pessoal de cúpula 
chegaram a R$ 100 milhões no ano de 2003, equivalente a 27% do que o Governo Lula aplicou em subsídios à 
habitação popular e a mais de 20% do total investido em urbanização de favelas, como a Imprensa noticiou na 
peça ilustrativa n° 3 anexa; ou, onde se criam municípios só para alojar mais gente no erário público a 
consumirem 15% da arrecadação nacional sem a contra prestação do beneficio à economia que o produz; cujas 
câmaras de vereadores consomem R$ 4,8 bilhões anuais que corresponde a três vezes a mais do que os 
municípios investem em habitação; ou, onde senador processado por corrupção eleito- ral quer aprovar lei que o 
tome impune; ou, onde o Congresso Nacional quer alterar a Constituição para prorrogar mandatos de seus 
presidentes, por conveniência de governo; onde, enfim, a corrupção é doutrinª, a mentira é ideologiª, a má 
gestão da coisa pública é determinante de governo, a irresponsabilidade para com a Nação é qualidade 
política e a falta de civismo, de patriotismo e de integridade é a "moral" da vida públicª, tipificando a 
MARGINAL! DADE INSTITUCIONALIZADA NO REGIME que o modelo político oligárquico-comunista 
gerou e abriga. Logo, a população não se espanta mais quando recebe a notícia de que pessoas atacaram e 
subjugaram um quartel da Aeronáutica, de onde levaram 22 fuzis HK-33, munição, uma pistola e uma Kombi. 
Pois, dias antes, foi mostrado um almoxarifado bélico de armas só usadas em guerra, atribuído à propriedade 
"dos traficantes." Como a solidariedade humana não poderia sobreviver a este ESTADO DE GUERRA CIVIL 
MARGINAL que as~olaa Nação, na base de 3,2 operações criminosos por minuto em todo o território do 
Brasil; em cujo teatro operacional, o APODRECIMENTO GENERALIZADO DA VIDA CIVILIZADA preva­
lece como "cultura" de um tempo, no Brasil, em que o requisito para a vida pública é a FALTA DE 
CARÁTER e a base para governar é a AUSÊNCIA DE HOMBRIDADE. Coisas estas, que integram o 
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Comunismo, como "instrumentos de substituição do capitalismo pelo Socialismo, através do processo político 
democrático," como se lê nos manuais pedagógicos da "militância," nos quais também se lê que: "levar a 
sociedade capitalista burguesa à degeneração moral também é um instrumento eficaz da luta 
revolucionária. " 

"E, por conseguiIlte, sendo o Partido dos Trabalhadores, no Governo, suprido de 
inolvidáveis cientistas 'políticos, brilhantes . intelectuais, respeit4,yel experiência e claro desempenho eleitorãl, 
falece a presunção de que o calamitoso estado de governo seja fruto de despreparo e se impõe a ACUSAÇÃO 
DE TRAIÇÃO ELEITORAL, fartamente denunciada pela militância aliada e por expressivos militantes do 
próprio PT, que ocupa largo espaço na Imprensa nacional e no Parlamento da República. Cuja TRAIÇÃO 
ELEITORAL se tipifica pela substituição do "Programa de Governo" que fundou o compromisso eleitoral do 
PT com a nação, pela COMUNIZAÇÃO DO BRASIL, sublimada ao próprio "programa socialista" do modelo 
político oligárquico-comunista que era promovido com o nome de "neo-liberalismo." 

"Comunização essa, que se escancara à Nação, por todos os modos de desempenhos. Por 
exemplo, jamais o modelo político oligárquico-comunista que criou um Ministério da Cultura e "lei de renúncia 
fiscal para investimento em cultura," levou ao cinema os brasileiros excelsos, como Duque de Caxias, 
Benjamim Constante, Rio Branco, Ruy Barbosa, Osvaldo Cruz, Santos D'umot, ou tantos outros, mas, lançou 
no Palácio do Planalto, para que saísse aos cinemas abençoado pelo Presidente Lula, o filme de exaltação 
marxista de Che Guevara; como lotam os cinemas, enredos mentirosos contra as Forças Armadas, da mesma 
forma que enchem as livrarias. as publicações de todos os gêneros lecionando ou incentivo ao Comunismo, ou 
pregando contra os Estados Unidos da América. A comunização do Brasil é, pois, fato exposto, como o 
documento "A REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE RESULTOU DA VITÓRIA DOS 
COMUNISTAS" apresenta. 

"A ausência de Segurança Pública; a falta de beneficio de parte do Estado à Nação, que 
corresponda o custo político do Regime; a inexistência de rumo ao País, que oriente ci progresso e garanta 
investimentos; a situação falimentar em que está o Brasil, o predominio do banditismo que está em todos os 
lugares, o achaque tributário que leva 36,8% do PIB sem nenhuma contra-prestação do Governo e que cresceu 
13,4% no governo petista, sobre o qual acresce-se mais a "propina" de 5%, e, enfim, o ESTADO DE GUERRA 
CML MARGINAL que assola a Nação, submete todas as pessoas a elevada tensão que resulta em stress 
generalizado, o qual traz o aumento das doenças; na desconfiança e no isolamento das pessoas, que tem por 
conseqüência, o individualismo, a falta de solidariedade humana, ° egoísmo econômico, a busca desesperada de 
garantia de sobrevivência e o embotamento da inteligência. Situação própria de nação submetida pelo medo. 
Medo do desemprego, que cresce à taxa de 4,3% ao ano; medo de perder o patrimônio, que basta um 
empréstimo bancário para se entrar nesse risco pelo juro que varia de 16,5% a 26,5% ao ano contra uma 
economia calibrada para produzir um resultado líquido de 2,8% por exercício, situação que fez as dívidas em 
dólar crescerem 11 % e as dívidas em Real crescerem até 384%; medo de sair de casa, porque os seqüestradores, 
assaltantes e assassinos estão por toda a parte; medo de se relacionar; medo de empreender; medo de investir; 
medo de se expor; medo de viver bem; medo de ser exemplo incentivador; medo de se levantar contra a 
opressão; medo do Governo; medo do Estado; medo até de ter medo. 

"A Nação brasileira não é covarde, mas está ATERRORISADA, em completo estado de 
pânico. Por isso, os empresários que ainda têm condições de produzir, aproveitam os momentos que o Governo 
precisa deles para a propaganda mentirosa da "Revolução Comunista" e exportam; exportam muito; exportam 
tudo; esgotam-se! Embora o dinheiro das exportações faça subir o superávit do balanço de pagamentos e se 
dissolva em seguida no custo político do Regime e na dívida do País, sem gerar expansão econômica efetiva. Da 
mesma forma, os banqueiros, sem área para investimentos no progresso e no desenvolvimento que o País 
precisa, aproveitam a necessidade de fluxo de caixa que o modelo político oligárquico-comunista precisa, para 
substituírem l;4 de moeda metálica com que estabelecem seus bancos, por % de moeda escrituraI, com que giram 
o sistema fmanceiro nacional. Sabem eles, que assim, estão acabando com o conteúdo patrimonial da Economia 
brasileira, porém, é assim que convém à "Revolução Comunista," no "programa de substituição do capitalismo 
pelo socialismo através do processo político democrático. " 

I I RQS nO -03~2Q.05 -ê,"-: · 
"A comunização do Brasil pela estratégia ora denunciada, avança ~ _ s:t ~~j.fiDGtbls 

estatísticos encontrados pelo documento A REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA A ESCRAVIDÃO Q 
RESULTOU DA VITÓRIA DOS COMUNISTAS do primeiro ano do governo petista fb03) já estão defasad s 
nestes 5 meses do seu segundo ano (2.004), porque todos os com onentes do EST DE GUERRA CI 
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MARGINAL como a corrupção; a má gestão da coisa pública; a degradação política; os marajás do modelo 
político; o nepotismo; a mentira; o alojamento da militância no erário público; o estímulo à vadiagem e ao 
analfabetismo; a degeneração humana; a indignidade; a tome; o vício; as doenças; a falta de assistência social; a 
decadência das universidades; o desinteresse pelas ciências e tecnologia; a depredação das estruturas físicas do 
País; a desagregação econômica; a confusão de governo; a propaganda enganosa; a ausência de perspectivais 
nacionais; a insegurança; o banditismo:Q medo; o empobrecimento do País; os sofrimentos do povo e a 
Jusência de toros de socorro aumentaram sobremaneira o volume da carnificina do ESTADO DE GUERRA 
CIVIL MARG INAL dando noção do foment6- do modelo político oligátquiceFcortrürtista -ao apo- drecimento 
generalizado da civilização brasileira, que está presente em todos os quadrantes da Nação e da Pátria." 

Ressaltando-se que, contrariamente ao que o Sr. Presidente Lula pregou no dia de transmissão 
de cargo no Ministério da Defesa, dizendo que: "até o final do seu governo ele acabaria com as desconfianças 
entre a sociedade civil e os militares, que marcavam a história brasileira, por golpes de governo," a Nação e as 
Forças Armadas, desde o dia 19 de abril de 1.648 no Monte Guararapes, que marca o nascimento do povo 
brasileiro, são uma só coisa. Dentro da qual, desde a mudança do Império pela República, o Brasil sofre de 
desvirtuamento político de parte dos vadios de todo o gênero que, inimigos do mandamento de Deus: "Com o 
suor do rosto terás o pão," vêm logrando transformar o sacerdócio de governo em atividade de 
enriquecimento sem origem na iniciativa privad!!, mas explicado pela corrupção e o locupletamento 
econômico ilícito às custas do empobrecimento do País, cuja situação institucional gerada, as Forças Armadas, 
no desempenho constituinte que as investe como Nacão provida de Processo Histórico, têm combatido, 
como o fizeram em 1964, quando combateram por 20 anos a "Revolução Comunista" que, reinstalada por 
traição à "anistia ampla, geral e irrestrita," hoje exercita o modelo oligárquico-comunista pelo qual promove a 
comunização do Brasil. 

Reconhecendo oportunidade à transcrição da advertência da Ciência Política: 

"O pior dos tiranos é o individuo que, identificado por absoluta ausência de grau escolar, 
de evidência cultural, de respeitabilidade intelectual e de envergadura espiritual que o 
sublime no contexto existencial da vida inteligente, se impõe como líder e escraviza a nação 
à sua idealização imaginária da vida, operada por metodologia atrofiadora do progresso e 
do desenvolvimento, cujo propósito é o poder pelo poder, ou o poder pelo locupletamento 
econômico ilícito de governo, como é próprio dos que, por falta de ESCOLARIDADE, de 
NOBREZA e de ESPIRITUALlDADE, se fazem arautos e senhores da ESCRA V/DÃO, 
substituindo a disciplina que a liberdade exige, pelos enredos ideológicos que a hipocrisia, 
o embuste e o engodo impõem, por onde a MENTIRA dita a política, a TRAIÇAO dita o 
regime e a TRAGÉDIA mantém o subdesenvolvimento provedor da tirania." 

ISTO POSTO, 

a Magistratura Plenipotenciária para o Processo Histórico que a lógica da Ciência Jurídica 
oferece pelo Direito Constitucional, na conformidade da vocação social, econômica, jurídica e espiritual que 
identifica a nação brasileira e caracteriza o respectivo Estado Democrático de Direito instituído pela 
Constituição, para o deslinde político da presente incidência de posições ideológicas entre a Nação e as 
corporações partidárias que culminaram por fraudar a "anistia ampla, geral e irrestrita" e reinstalar a "Revolução 
Comunista" que, pela GUERRA CIVIL MARGINAL que depredou e empobreceu o Brasil, logrou chegar ao Poder 
e promover a "comunização do Brasil" pelo modelo político oligárquico-comunista, é o ALTO COMANOO 
DAS FORÇAS ARMADAS. 

Pois que, se trata de desvirtuamento da lide política do Processo Histórico, que 
transcende das hipóteses do Estado de Defesa e do Estado de Sítio, para a esfera suprema da "autodeterminação 
dos povos" que se assenta sobre as armas. 

Eis ·que, um dos lados está insubmisso ao Estado Democrático de Direito; ou é a Nação dona 
da Pátria porque construiu o que defender nela e que, durante toda a vida do Brasil tem se mantido contrária aos 
"humanismos" que ferem as tradições, as convicções e a ordem hereditária em que ela se funda, ou é o modelo 
político oligárquico-comunista, que em 20 anos de desempenhos governamentais fez mais de "2 milhões de 
mortos," mais de "40 milhões de miseráveis," empobreceu o País da 88 maior economia do mundo que era em 
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1985 para a 15" que é hoje: destruiu a capacidade de progresso da Nação pela escravidão aos juros e ao câmbio 
imposto pelos custos políticos a 105.7% do PIB e pela dívida pública na casa de 103 ,5% do PIB. 

Ficando insotismável que um dos lados tem de sofrer reenquadramen-to constitucional, sob 
pena de o impasse irromper das entranhas do Estado para a Praça do Povo e instalar situação de ruptura da 
ordem jurídica, que só o instrumento da Revolução conse~. 

o REQUERIMENTO: 

A Naçào. por sua instituição instrurnentalizadora nos fundamentos do Estado Democrático 
de Direito: a Ordem dos C idadãos da República Federativa do Brasil, estribada no art. 1 ° inc. lI, Parágrafo 
único, com o art. 3° incs. UIVo o art. 4" inc. II e art. 14, inc. 1Il, com o art. 142 e o art. 5° § 2° da Constituição 
Federal, que recepciona o art . 21 n. 1°, art. 22 e art. 29 ns. 1°, 2° e 3° da Declaração Universal dos Direitos do 
Homem (Paris/ 1948), mais o art. 32 § § 1°, 2° e o art. 44 da Convenção Interamericana sobre Direitos Humanos 
(S. José da Costa Rica/1969). com o art. 25, letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano dos Direitos Civis 
e Políticos (ONU/1966), requer, se digne Vossa Excelência receber o documento anexo: "A REVOLUÇÃO DE 64 
DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE RESULTOU DA VITÓRIA DOS COMUNISTAS," devidamente admitido e 
homologado por decisão tácita dos poderes constitucionais para os quais foi apresentado, bem como, dos demais 
documentos anexos que () suplementam, também admitidos e homologados pelas autoridades políti-cas para os 
quais foram postulados. E. face a isso, determinar a autuação da presente, com a intimação da Ordem dos 
Cidadãos da República reUcrativa do Brasil na pessoa do seu Presidente Benemérito e Patrono para ratifica-Ia 
em presença de Vossa Excelência. e convocação dos Excelentíssimos Senhores Comandantes da Marinha, do 
Exército e da Aeronáutica e Chefes de Estado-Maior da Armada, do Exército e da Aeronáutica, componentes 
militares do Alto Comando das Forças Armadas, para oferecerem parecer no âmbito da "defesa da Pátria e da 
garantia dos poderes ' constitucionais" (art. 142 CF) pelo qual elas são responsáveis e que pressupõe o 
rencaminhamento constituinte do Processo Histórico por POLÍTICA DE TRABALHO, ESTADO DE SEGURANÇA 
e GOVERNO DE INVESTIMENTOS, çom o restabelecimento da tripartição dos poderes constitucionais; da 
restauração e reemprendimento da construção tlsica e infraestrutura I do Brasil; com a recuperação das rendas e 
riquezas públicas desviadas para o enriquecimento ilícito das oligarquias do poder, da marginalia sem Deus, 
sem pátria e sem nação que explora pelo sistema fmanceiro, das "militâncias" e das "milícias"; com a extinção 
da GUERRA CIVIL MARGINAL; com a identificação do Regime pelo império da LEI e da ORDEM e com a 
reinstituição do Estado Democrático de Direito expurgado do modelo político oligárquico-comunista, que 
fazem incerto o destino do Brasil e o mantêm em regime de empobrecimento continuado, como o suporte 
documental demonstra. 

T. em que 
Espera acolhimento 

mbro de 2.004 

Ord. di .. d/Rep. Fed. d/Brasil 
celio evangelista ferreira 
Preso Benem. e Patrono 

PROTOCOLISADO EM 16.11.2004 
PROCESSO N° 2004-00017519 
DISTRIBUIÇÃO: GMlGAP; CONJUR 
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QUARTO ANEXO 
INSTAURAÇÃO DA AÇÃO CONSTITUINTE PERANTE O CONGRESSO NACIONAL 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DO CONGRESSO ~ACIONAL, SENADOR JOSÉ 
- SARNEY. 

í~ (: çi (ff' \ -1 V '('}. de? s'.p '-1 (l.1C? F('~el\~P 
Re.ce ~ ,· jo~ ;lll-10/J..OOl{ 
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ORDEM DOS CIDADÃOS DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, instituição 
política estabelecida pelo art. l ° inc . lI, Parágrafo único e art. 14, inc. lU, com o art. 142 e o art. 5° § 2° da 
Constituição Federal, que recepciona o art. 21 n. 1°, art. 22 e art. 29 ns. 1°, 2° e 3° da Declaração Universal dos 
Direitos do Homem (Paris/1948), mais o art. 32 §§ 1°, 2° e o art. 44 da Convenção Interamericana sobre Direitos 
Humanos (S. José da Costa Rica/1969), com o art. 25, letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano dos 
Direitos Civis e Políticos (ONU/1966), CNPJ n° 04.591.781/0001-97, com Secretaria de Expedientes na SQN 
211 - BI. K - Ap. 607 - Asa Norte - Cepo 70.863-110 - Brasília-DF, por seu Presidente Benemérito e Patrono 
ao fmal assinado, no desempenho determinado pela Carta Estatutária arquivada no Senado e na Câmara dos 
Deputados, vem respeitosamente a Vossa Excelência: 

PEDIR AO CONGRESSO NACIONAL PRONUNCIAMENTO 
SOBRE AS QUESTÕES QUE ESTÃO DESVIRTUANDO O 
REGIME, A SEGUIR EXPOSTAS: 

PRIMEIRA: 

Como está levantado pelo documento: "A REVOLUÇÃO DE 64 DERROTADA E A 
ESCRAVIDÃO QUE RESULTOU DA VITÓRIA OOS COMUNISTAS," já apresentado ao Senado e à Câmara dos 
Deputados, o modelo político "oligárquico-comunista" no qual a "Revolução Comunista" transformou o 
"Estado Democrático de Direito, através da transformação da Constituição em "Manual de Governança" e que 
está custando 105,7% do BIP, em cujo custo reside o estado de depredação geral, de endividamento e de 
empobrecimento do Pais, que caiu da 8" maior economia do mundo que era em 1986 para a 158 que é hoje, 
dando um índice de empobrecimento patrimonial de 16,8% a 100%, responsável por 19,8% da população 
economicamente ativa que resultou a descoberto de absorção econômica e sob o massacre de uma GUERRA 
CML MARGINAL que já fez mais de 1 milhão de vitimas, os poderes constitucionais: Executivo, Legislativo 
e Judiciário não estão correspondendo à lei do custo/beneficio. Ou seja, na Vida Civilizada organizada por 
Estado de Direito, o País é o PRODUfO POLÍTICO do Regime operado pelos poderes constitucionais; daí, o seu 
estado de subdesenvolvimento e de decadência generalizada mostra a INCAPACIDADE dos efetivos 
operacionais, ou, o LOCUPLETAMENTO ECONÔMICO ILÍCITO DE GOVERNO. 

Por sua vez, o ACERVO CULTURAL E HISTÓRICO da Vida Civilizada nos ensina que a 
AUSÊNCIA DE DESPREENDIMENTO PÚBLICO é uma das principais INCAPACIDADES do sacerdócio político à 
par da FALTA DE VOCAÇÃO PARA SERVIR Como também, a Imprensa, os Anais do Parlamento da República 
em todos os seus graus federativos, os embates eleitorais e a justiça empanturram a Nação com a briga dos 
políticos pelas respectivas partilhas no LOCUPLETAMENTO ECONÔMICO ILÍCITO DE GOVERNO. 

Então, ~e tem que a CAUSA da desintegração patriótica que vitima o Brasil nestes últimos 20 
anos de reinstalação da "Revolução Comunista" se compõe da INCAPACIDADE dos efetivos operacionais dos 
poderes constitucionais e do LOCUPLET AMENTO ECONÔMICO ILÍCITO DE GOVERNO operado pelas 
oligarquias do poder em consórcio com os comunistas. Logo, a recuperação do País terá de processar-se por 
REAÇÃO CONSTITIJINTE, uma vez que, estando submetidos os poderes constitucionais, o Processo Histórico 
resulta SEM FORO no Regime. A menos que os próprios poderes constitucionais empreendessem o EXPURGO 
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POLÍTICO que o quadro patológico indica. O que seria inédito, porque não há precedente disso na História do 
Homem sobre a terra. Embora a China tenha "pena de morte" para a corrupção política. Cujo resultado prático é 
o seu crescimento vertiginoso em todos os sentidos, já atingindo grau de preocupação planetária, por mostrar 
uma soma descomunal de volume demográfico com volume econômico. 

O Congresso Nacional custa R$ 3.2 bilhões por ano para a Nação, -fora o "preço das 
convocações extraordinária~~ e da "manipulação orçamentária do consór- cio d~ governo- que dividido pelos 
606 parlamentares dá um custo, por parlamentar, de R$ 4,9 milhões/ano. Daí, pela lei do CUSTOIBENEFÍCIO 
que tem de reger a Vida Civilizada EM TODOS OS SEUS QUADRANTES, sob pena de a respectiva nação 
desaparecer pela desagregação patriótica, como o Acervo Histórico da Humanidade mostra, o País tinha de ter 
enriquecido da 8a maior economia do mundo para a 2a

, ao invés de ter empobrecido da 88 para a 15" posição, 
nestes últimos 20 anos de reinsta lação da "Revolução Comunista." 

Com efeito, se ao tempo em que o Brasil era a 8" maior economia do mundo, O Congresso 
Nacional custava menos de 25% do que ele custa hoje, então, por LóGICA DE CIENCIA, bem comprovada pelos 
Estados Unidos da América, pela China e pelo Japão, hoje, o seu PIB tinha de ser 75% maior, o que colocaria o 
Brasil entre 1" e 2" maior economia. Mas, desde a reinstalação da "Revolução Comunista," O Brasil parou de 
andar para a frente e começou a resvalar na velocidade de "patinação ideológica" empreendida, à taxa de 
empobrecimento privado de 0,84% ao ano e, de empobrecimento global de 3,84% ao ano. De onde lhe resultou 
um empobrecimento social no mundo de 9,2% ao ano, refletindo-se num empobrecimento econômico interno 
da sua população de 16,8% a 100%. Resultando o PIB como saldo entre a pulverização econômica do País e o 
peso econômico que ele perdeu. Porquanto a pulverização da economia está acompanhada da depredação do 
País, dos gastos e da corrupção. Cujo composto, transformado em construção econômÍca, dá um 
PIBINEGATIVO de 0,18% ao ano. Cujo desastre só não é maior devido a presença do capital externo em busca 
de juros no País. Quando, de acordo com O seu volume econômico e conseqüente influência de mercados, ele 
poderia ter sido de um crescimento, no mínimo, de 3% ao ano, como o FMI demonstrava que deveria ser. 

Índices estes, que provem do complexo aziendal e de interesses do Brasil, que é desintegrado e 
reintegrado pela dinâmica de governos, os investimentos técnicos, imobilizações de capitais e lucros 
encontrados como volume econômico e social e os custos políticos da República, o valor da depredação fisica 
do Brasi~ o valor dos custos sociais, o montante das perdas e danos, lucros cessantes e emergentes, levantados 
pelos Índices de oscilações médias do "custo/beneficio" da economia global. É um diagnóstico tomográfico. 
Por exemplo, se o exame dos PPAs mostra uma queda de investimentos de 24%/PIB para 2%/PIB nos 20 anos 
de "Revolução Comunista," não expressa a realidade econômica do País, como patrimônio da nação, porque o 
PIB sofreu um decréscimo nesse período, do que ele era quando o País era o 88 maior volume econômico do 
mundo e imobilizava 24%/PIB e do que ele é agora, nesse volume reduzido para o 15° maior do mundo, quando 
investe 2%/PIB de uma economia sem crescimento. Pois, embora tenha havido expansão vegetativa do 
respectivo volume patrimonial, o peso patrimonial da economia é 16,8% menor. Como a transformação de 1 
quilo de chumbo em 1 quilo de pena, no vento. A sobra das penas que não voaram apresentarão um volume 
maior do que o volume do quilo de chumbo, porém, o seu peso se reduziu das penas que voaram. Por isto, se 
trabalha com Índices "globais" nas escalas "insercitivas" que o respectivo contexto oferece, consideradas pelas 
variações do respectivo tecido patrimonial. Pois, de outra forma, não se chega ao diagnóstico contábil da 
economia como conteúdo material da respectiva civilização, ou modelo político que a envolve. 

Basta a constatação de que a "Revolução Comunista" que se reÍnstalou no Brasil a partir da 
"anistia ampla, geral e irrestrita," cobra R$ 105,70 por cada R$ 100,00 que ela garante para o País ganhar. 
Assim, sobre cada R$ 100,00 que o empresário brasileiro coloca no bolso, ele fica devendo R$ 5,70 para o 
Estado. É por isto que o Brasil não consegue diminuir as suas dívidas externa e Ínterna, apesar de "estar sempre 
amortizando elas. Çpmo também, as pessoas que tomam dinheiro emprestago no~ bancos para expandirem seus 
negócios, acabam perdendo o patrimônio' que tinham quando chega o prazo de pagamento do empréstimo. 
Porquanto, esses R$ 5,70 sobre cada R$ 100,00 que o País produz, tem de ser emprestado da poupança externa, 
através do FMI, da emissão de títulos públicos, do artificio da "moeda escrituraI," da desvalorização cambial do 
Rea~ do superávit no balanço comercial, dos títulos da dívida pública e d . . . . s de 
"renegociações," "mata-mata," etc, cujos resgates saem do bolso do povo. E, o re ~ 2~~G ção 
a descoberto de garantia econômica de progresso. ..cPMI· ~0~OS 

E, é por causa da incapacidade e do locupletamento econô ·~~:ilícito de 'governo;­
o principal instrumento de camuflagem e de ação da "Revolução Comunista," que cs B~ 
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dinheiro próprio, mas usa o Dólar americano batizado de "Real." Pois, se o poder cambial do Dólar 
americano está lastrado no PIB respectivo, de US$ 8,5 trilhões, o Brasil também pode ter sua moeda tão 
prenhe de liquidez quanto o Dólar. porque o PIB brasileiro, se tor expurgado da corrupção, crescerá, 
seguramente, 4% ao ano, do jeito que ek é composto. E poderá chegar a mais de 6,8% ao ano, se for composto 
pelo volume correto da riqueza real do País, cuja parte oculta é 5,3 vezes maior do que o PIB que baseia a 
"PQ.lírica econômica do Governo." 

Pela simples equação de R$ 4,8 trilhões, que é o lOlal médio de arrecadação da República, 
entre impostos, compulsórios, loterias e rendas de bens públicos em "moeda escriturai" a 2,8% de resultado 
líquido do 143 maior volume econômico do mundo, já se vê que o PIB não seria essa miséria de "decréscimo 
médio de 0.18% ao ano."Ou seja, de aumento vegetativo de atividades, - Isto é, o suprimento da despensa 
estagnou desde 1986, mas, houve um aumento de gente dentro dela e então, esse suprimento entrou em processo 
de divisão, subdivisão e desta à pulverização que parou no "câmbio flexível" para evitar as edições de "planos 
econômicos." -

Em outros termos, a pulverizacão do volume patrimonial que constltUl a economia 
estagnada, é feita pela expansão das atividades que nasce da retração empresarial na seguinte escala: 
empresa - pequena empresa - microempresas - ambulantes - biscateiros - indigentes -Pois, com o "modelo 
político" superando o PIB em 5,7%. há FRACIONAMENTO PATRIMONIAL sem crescimento econômico 
do País., Ou, PIB NEGATIVO na porcentagem que os 5,7%/PIB dissolverem a riqueza bruta, por onde se chega 
ao índice médio de empobrecimento de cada um dos membros da economia nacional, que é de 16,8% nos 
últimos 20 anos dos 40 anos desintegrados-o Então, neste ano de governo do PT, o PIB brasileiro teve um 
aumento vegetativo, apresentado pela expansão patrimonial. Ou seja, uma pulverizacão da riqueza bruta, ou 
do suprimento da despensa, de 0,25%. Sendo que o PIB dos EUA, nesse mesmo período, CRESCEU 7,3%. Isto 
é, COLOCOU MAIS RIQUEZA NO PATRIMONIO DE CADA AMERICANO MEMBRO DA ECONOMIA 
NACIONAL, não obstante os EUA estar em estado de guerra de defesa contra o terrorismo no mundo, a um 
custo superior ao resultado Iíquia'ü da economia brasileira. 

Então, os 0,25% de aumento de volume vegetativo do PIB exibido pelo governo petista mostra 
a pulverização das atividades, produzida pelo espaço econômico em retração. Pois, se não fosse assim, não 
teria se verificado a perda de poder aquisitivo de 15,2% somada à redução de emprego de 3,4%, e o 
crescimento da economia informal de 14%, com o aumento de 42,5% de sub-ocupados e de 51,7% dos sub­
remunerados, que se verificou em 2.003. Ou seja, na diminuição do suprimento da despensa, mais gente saiu da 
"geração de renda" para a fila da "economia de sobrevivência." Nestes 20 anos, o Estado gerou 71% de 
"empregos públicos" sobre o total que havia em 1985, enquanto a economia que o sustenta desempregou 34% 
do efetivo que o seu tamanho suportaYa. Isto mostra que o País, para empregar gente na política, teve de 
desempregar na economia. Daí, como a política é festa, enquanto que a economia é trabalho, a "Revolução 
Comunista" promoveu a festa com todas as orgias e a propaganda que o processo de degeneração social índica. 

Ora, a economia brasileira venceu todo o conhecimento acumulado pela respectiva cátedra, 
sofrendo redução patrimonial de 16,8%, promovido pela propaganda eleitoreira comunista do "crescimento 
sustentável," que só fez a pulverização da economia, enquanto que, pelo mesmo conhecimento, a economia 
americana, como as economias do "G-7" cresceram 8,3%, cumulando suas composições patrimoniais com mais 
de 4% de riqueza líquida. Os ínstrumentos que a "Revolução Comunista" usou para isso, foram: 1) ANARQUIA 
POLÍTICA, que resulta em desíntegração governamental do Pais; 2) INEXISTÊNCIA DE DIAGNÓSTICO 
CONTÁBIL de orientação das atividades, que resulta em frustração empresarial da iniciativa privada. (A média 
específica desta frustração é de 16,8%; a média geral é de 73%. - Do resultado apresentado pela expansão das 
atividades contra a retração empresarial que a gerou, se tem que, apenas 27 atividades subsistem em cada 100 
compostas pelas que sobrevivem e as que nascem. . 

Ora, a economia brasileira vem sendo calibrada para um resultado vegetativo de 2,8% 
anual, sob um "juro real" de 16%/26,8% ao ano, que se soma ao desfalque cambial médio da Economia de 
13% .anuaL Então, por onde desaguará a expansão demográfica à formação de riqueza? E como, um povo, com 
um ganho econômico de 2,8% pode sustentar um sistema fmanceiro ao custo de 16%/26% com mais o custo de 
balcão de 13 %? O Estado não tem lastro monetário para abrir linhas de crédito, porque trabalha com dólar 
americano e moeda escrituraI, que não dão estabilidade econômica nenhuma ao País. Assim, a economia não 
pode gerar riqueza de sustentação. Logo, de onde sairão "10 milhões de empregos em 4 anos"? Se fosse possível 
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o Governo "gerar 1 milhão de empregos, neste seu primeiro ano, já teria "gerado" no mínimo 250 mil. Embora. 
o PT já tenha alojado 348 mil "militantes" no erário público. 

o sistema financeiro lastrado pelo Dólar amarra em um só controle, a corrupção do Estado 
com a corrupção da iniciativa privada. -Sendo que a corrupção na iniciativa privada só existe porque é por 
ela que os empreendedores compensam o achaque eleitoral, os custos de segurança e a extorsão tributária. 
conseguindo fôle,go para continuar f1;abalhando.- Por esse sistema, ou o Governo está financiando as economias 
estra~geiras, pela- desvalorização do Dólar, em detriméíito da economia nacional que sofre o ataque das . 
importações, a elevação dos preços internos e a concorrência dos produtos fabricados com as nossas matérias 
primas, ou está enganando o setor produtivo nacional com a falsa capacidade exportadora do Estado, dada pela 
valorização do Dólar. Isso incrementa as exportações, mas não dá expansão empresarial. Pois, em qualquer dos 
casos, é sempre o Tesouro Nacional que PAGA A DIFERENÇA, cuja, sai do bolso da iniciativa priva, em 
forma de prejuízos gerados pelo Estado, que fica sem capacidade orçamentária de imobilizações, ou, 
investimentos técnicos de infraestrutura. Por isso, a competição comercial da Economia nacional no mercado 
mundial propiciada pela desvalorização cambial do Real, é o chamada "subsídio comercial ativo," que rompe a 
"composição econômica dos preços" e dá vulnerabilidade aos mercados. Mas, não traz acréscimo de riqueza 
líquida à economia do País. 

Por isso, o amparo à exportação pela desvalorização cambial da moeda nativa, é o 
subsídio ativo de anulação da concorrência. Daí, falecer legitimidade ao Brasil, nos foros internacionais, 
quando ele se opõe aos "subsídios passivos" com os quais, países com produções concorrentes trancam a 
vulnerabilidade cambial de suas economias. Aliás, sendo o Dólar americano a riqueza de lastro do Real, a 
"desvalorização cambial" é, na verdade, o PREJUÍZO QUE O TESOURO ACUMULA, por sua economia ser 
desprovida de capacidade de gerar riqueza líquida, ou de expansão empresarial. Situação em que, o Estado 
e a nação empobrecem juntos. Ou, fazem como o lagarto: se nutrem devorando a própria cauda. 

E, a esse subsídio ativo, a "Revolução Comunista" soma mais as premiações à exportação, das 
quais, a "Lei Candir" é a aberração mais "clássica." Daí, o Brasil ter a sua força empresarial acorrentada ao 
Estado de tal forma que a sua escravidão à "Revolução Comunista" é só uma "questão de metodologia política." 
Como se está vendo acontecer agora. O que, acaba por revelar um deplorável estado de desagregação entre 
a iniciativa privada brasileira e a Pátria como legado perene de gerações. Aliás, é mais grau de burrice, 
porque é ela que tem de suprir o Tesouro, com o lastro para os subsídios de governo que recebe. Isto significa, 
que ela dissolve no fluxo de caixa da economia, todo o dinheiro da exportação e ainda fica devendo os juros da 
"dívida externa" respectiva. Ou, seja, devolve o que trouxe das exportações e ainda sofre o prejuízo dos lucros 
cessantes e emergentes, impostos pelos gastos políticos do Regime e os custos operacionais do Estado. 

Mas, a nação não se apercebe disso, porque foi subjugada pela propaganda de "recuperação da 
auto estima do povo brasileiro," nestes 20 meses de petelização do Brasil, explorando o script informativo do 
"milagre das exportações," do "superávit no balanço de pagamentos" e da "diminuição do risco Brasil. " É 
claro que o superavit e a diminuição do risco, quando realmente acontecem, são conseqüências do avanço do 
país sobre os mercados externos. O que, só é verdadeiro quando, primeiro se registra crescimento 
econômico, cuja comprovação é dada pela estabilidade dos preços feita pela oferta de produção e a queda dos 
juros feita pelo respectivo suprimento de caixa das empresas; segundo, o Estado ativa o canteiro de obras 
de construção da Pátria. Sem isso, vive-se uma mentira publicitária de governo. 

Pois, não houve crescimento econômico, porque a inflação se manteve em ascensão, a economia 
em retração e o desemprego em expansão; conseqüentemente, não houve crescimento das exportações, porque o 
juro se manteve estratosférico para sustentar a venda dos papéis do governo e a captação de dinheiro pelos 
bancos; e, não houve superávit no balanço de pagamentos, porque o governo petista comprou US$ 6,3 bilhões 
no merc~c!o, pelo Tesouro e mais US$ 11,2 bilhões pelas aquisições oficiais no mercado de cambio. E, terá de :,,, 
comprar, no mês de dezembro, de US$ 1,5 bilhão a US$ 2 bilhões, além de ter de continuar comprando dólar 
desde janeiro de 2.004, em pacotes mensais, visto não ter nenhum tipo de suporte da "moeda escrituraI" para 
fazer, de uma só vez, a compra da quantia de dólares que precisará para pagar a parcela da dívida externa de 
US$ 7,3 bilhões, que tem 75% fixado em dólar, a vencer no primeiro semestre de 4 Lo o também não 
houve "diminuição do risco Brasil." Houve sim, mais uma sangria da "eco no . aq,itIDooa?(I:fifrg~' 
operada pela diferença entre o valor do dólar mercadoria e o valor do Real moeda áijiUtliti'51l",~«jdm 
gerado na captação do dólar de lastro do Real. - ' I O 3 5 
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Então, o que houvc? Manipulação de números sobre essas áreas da economia em retração. E, 
claro, também, a troca de lugares do fluxo de caixa do Pais. Para o que, o governo sonegou as imobilizações 
técnicas à construção física do País c "subsidiou" com elas, um comércio temporário do Brasil nos mercados 
externos. Ou seja, pagou aos "exportadores" a diferença de preços que eles precisavam para competir nos 
mercados para os quais conseguiram vender alguma coisa. Daí, o "superávit no balanço de pagamentos" foi 

-apenas a tra~<:f~rên(: i<:1 ne caixa do. Tesouro e da arrecadação para o mercado externo, nesse lugar. Por cujo 
expediente, o Governo produziu a diferença "superavitária" no balanço de pagamentos. Mas, como o dinheiro 
que subsidiou as "exportações" não \7oltou mais, porque, no tina I, foi uma doacãó aos consumidores dos 
mercados importadores, para que eles comprassem os produtos brasileiros, o Governo teve de manter o maior 
juro do mundo para repor o lastro de conversão do Real, que teve de continuar sendo emitido para 
sustentar os empresários "exportadores." E. por esse giro, o Governo fabricou também, a "queda do risco 
Brasil." Porém, O resultado aziendal dessa "esperteza" comunista, foi a redução do tamanho econômico do 
Brasil, da 138 economia do mundo que era em agosto de 2.002, para a 153 que é hqje. Ou seja, a "Revolução 
Comunista" atingiu o seu objetivo, na "frente operacional de cúpula da economia burguesa." 

Eis que, tanto o Conhecimento acumulado pelas cátedras, quanto o acervo histórico da 
Humanidade mostram que o progresso não acontece por injeções setoriais de subsídios, quer à produção, 
quer ao comércio, quer ao consumo. Mas sim. pela ORGANiZAÇÃO DA NAÇÃO PARA O TRABALHO. Cuja infra 
estrutura é a ESTATÍSTICA. a PESQUISA. a 'jECNOLOGlA, o PORTE FÍSiCO DO PAÍs, os ESTÓQUES DE 
. lJSTENTAÇÃO DOS MERCADOS, a INVULNERABiLiDADE MONETARlA e a CONFlABiLlDADE DE GOVERNO. 
Pois, aí está se vendo um volume enorme de produção sendo vendida para o exterior, mas, nenhuma nova 
frente industrial ou empresarial acontece, nenhum incremento orçamentário o Governo recebe e o 
desemprego e o empobrecimento da nação continuam aumentando. 

Há somente um bem urdido esquema publicitário capitaneado pela Globo, ao preço de mais de 
R$ 3 bilhões/ano, confundido a cabeça do povo com a balela de "surgimento de empregos no interior," de 
"abertura de novos campos de trabalho." Cujas ilustrações são feitas com a faina da iniciativa privada que 
persiste em sobreviver, principalmente na indústria agrícola e que tem o MESMO TAMANHO desde a década de 
90. A Ordem dos Cidadãos "checa tudo." E, o que constata após os enredos da Globo, são problemas que 
os prefeitos das cidades nominadas enfrentam com imigrantes famintos que aparecem para ocupar as . 
"vagas de empregos anunciadas." 

A dívida pública aumentou R$ 10,4 bilhões em novembro. Passando para R$ 728,31 bilhões, 
que dá a media de R$ 4.208,00 para cada brasileiro. E, em 2.004 ela será de R$1 ,150 trilhão. O que, em termos 
matemáticos, coloca cada brasileiro que vive abaixo da " linha de pobreza," em irremediável estado de miséria, 
porque, com que tipo de "milagre comunista," o governo do PT garantirá sobrevivência a uma pessoa que, SEM 
POSSUIR ABSOLUTAMENTE NADA. NEM O QUE COMER, DEVE R$ 4.208,00 em regime de ascensão? 
Situação esta, que foi produzida pelo governo petista, com a sua "genialidade" de vender 58,8% dos seus papéis 
com "correção predefrnida," que fez com que a participação desses títulos no estoque subisse de 9,89% para 
11 ,27%, sob o argumento de que "com esse tipo de correção, o Tesouro controla melhor a respectiva ascensão 
da dívida em seus vencimentos." O que não é verdadeiro. 

Entretanto, o Brasil ainda tem um volume econômico contabilizado de R$ 1,354 trilhão, 
tributado a 41,3% do receptivo PIB, que lhe da o 13° maior orçamento governamental do Mundo. E, se o País 
está em contínuo processo de depredação fisica e de retração de imobilizações de infraestrutura, a um grau de 
empobrecimento que teve de instalar um programa de distribuicão de alimentos sem similar no mundo, 
então, esse OCEANO DE ARRECADÇÃO tem de estar sendo tragado pelo LOCUPLET AMENTO ECONÔMICO 
ILÍCITO DE GOVERNO, ou deve estar sendo guardado secretamente com algum propósito desconhecido da 
Nação. Daí, É DEVER CONSTITUINTE DA NAÇÃO procurar por esse dinheiro; saber onde ele está para traze­
lo ao canteiro de obras da construção da Pátria que está abandonado desde 1988, período em que o Estado só 
tem feito política, só tem cuidado de política, só tem empreendido política. 

Com efeito, a Nação como Forças Armadas desde o dia 19 de abril de 1648, em que se fez no 
Monte Guararapes, tem algumas centenas de quilos de documentos sobre o LOCUPLET AMENTO ECONÔMICO 
ILÍCITO DE GOVERNO empreendi- do pelas oligarquias do poder em parceria com os comunistas, nestes 
últimos 20 anos, fora o que existe nos Anais do Parlamento da República em todos os seus graus federativos, na 
justiça, no Ministério Público, na Polícia Federal e na Imprensa, qw:, somados ao VOLUME DE MÁ GESTÃO 
DA COISA PÚBLICA, mostrado pelo número de obras çleitoreiras e de obras inacabadas, abandonadas e super 
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faturadas, comprova o que organismos de inteligência já denuncíaram no mundo, dizendo que: "Com apenas 
35% das fortunas dos que se enriqueceram inexplicavelmente, na política, nos cargos e funções públicas e 
negócios de governo, o Brasil zeraria a sua dívida externa." E que: "O povo brasileiro está sofrendo um 
empobrecimento, nestes últimos 20 anos, pela má gestão da coisa pública, esbanjamentos, inoperâncias e 
enriquecimento ilícito, equivalente a um Brasil e meio a cada quatro anos." O que parece correto se 
buscarmos o desaparecimento do dinheiro público pela mesma metodologia que o Sistema Financeiro fixa o 
giro monetário, acrescido das perdas ;'e danos, lucros cessantes e emergentes que' disciplinam a evolução da 
economia no tempo. -

SEGUNDA: 

Nunca o Brasil esteve submerso em TANTA MENTIRA, quanto está nestes tempos de PT na 
"consolidação estratégica da Revolução Comunista" Pois, o desemprego continua aumentando; a economia do País 
continua minguando; o capital externo continua fugindo daqui; a estrutura física do País continua se acabando; não há 
nenhum tipo de investimento na construção física de suporte e expansão da economia necessária; a marginalidade 
continua aumentando; consolida-se o império da FOME da DOENÇA e do víCIO; os "abnegados" petistas, todos 
procedentes da MISÉRIA, NENHUM suportaria a devassa de uma "COMISSÃO MILITAR DE INVESTIGACÃO" DAS SUAs 
FORTUNAS. Entretanto, a Mídia, liderada pela Globo, nunca esteve tão exposta em seu despatriotismo e ausência de 
honradez, como está agora. A PROPAGANDA é quase um trabalho de laboratório, não fosse o PORTE ACADÊMICO da 
Nação ainda existir, apesar de viver soterrado pela AVALANCHE DE INSENSATEZ E IMBECILIDADE QUE VARRE A 
DIGNIDADE POlÍTICA DA NAÇÃO, nestes dias. 

O "aumento do consumo interno" que a PROPAGANDA do Governo anuncia, é aquele que se verifica 
nas áreas das coisas que a "militância" e as "milícias" alojadas no erário público e nas rendas da Nação consomem. Por 
exemplo, os "aumentos ,d~ vendas de automóveis," de "eletrodomésticos," de "bebidas," de ''vestuário'' e de ''turismo'' estão 
EXATAMENTE ' NO VOLUME DE GENTE QUE A "REVOLUÇÃO COMUNISTA" ALOJOU NO ERARIO PÚBLICO. Como, A 
DEPREDAÇÃO DA ESTRUTURA FíSICA DO PAís E A PARALlZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO DE EXPANSÃO INFRAESTRUTURAL 
NECESSÁRIA TEM RELAÇÃO DIRETA COM ISSO. 

Isto é, a "Revolução Comunista" gasta todos os impostos e toda a dinheirama que compõe a Receita 
Pública do País com as "oligarquias do poder," as "elites sindicais," a "militância" e as "milícias" e estas compram 
automóveis, eletrodomésticos, celular, viajam, fazem festas e gastam, porque não têm cabeça para outra coisa Se 
tivessem, não teriam o País como "despojo ideológico," porque TERIAM PATRIMÔNIOS E HISTÓRIAS DE 
EMPREENDIMENTOS PARA DEFENDEREM NELE. 

Em Brasília, na mesma proporção da massa de ''funcionários públicos" inventados pelo regime 
"OLIGÁRQUICO-COMUNISTA," cresceu a frota de automóveis. Nas horas da "debandada," não sobra lugar nem para 
mosca nas ruas, tal a massa de automóveis se comprimindo. E, em 85% dos automóveis, se vê apenas uma pessoa 
dentro. É claro que os ônibus andam cheios. São os trabalhadores da iniciativa privada, que suportam o OCEANO DE 
IDEÓLGOS da "militância" e das ''milícias,'' alojadas no erário público, desfilando "em carro do ano"o seu "sacerdócio 
ideológico." O volume de tráfego do Distrito Federal é de 2,5 milhões de automóveis por 24 hs. Mas, nos seus 2,6 milhões 
de habitantes, 38% é gente da iniciativa privada Ou seja, que suporta o peso do Governo e por isso vive ''trocando 6 por 
meia dúzia." Logo, a "militância" e as "milícias" têm em média, 2 automóveis em transito por unidade habitacional. E de 
onde eles tiram seus altos padrões de vida? Do IMPOSTO QUE A INICIATIVA PRIVADA PRECISA QUE O GOVERNO LHE 
DEVOLVESSE EM ESTRADAS, EM TERMINAS DE EXPORTAÇÕES, EM ESTOQUES GARANTIDORES DE MERCADOS, EM 
PETRÓLEO, EM HIDROELÉTRICAS, EM GAS NATURAL, EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA, EM SEGURANÇA PÚBLICA, EM SAÚDE, 
EM EDUCAÇÃO, EM LASTRO MONETÁRIO, EM LINHAS DE CRÉDITO, EM APOSENTADORIA DiGNA DO QUE O TRABALHADOR 
RECOLHEU DURANTE A VIDA. ENFIM, EM CUMPRIMENTO AOS ARTS. 1°,2°,3° e 4° da Constituição, que foi transformada 
em MANUAL DE GOVERNANÇA para o locupletamento econômico ilícito de governo. 
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PALÁCIO DO PLANALTO E DO SENADO FEDERAL E A POlÍCIA NÃO OS VÊ E NEM O MINISTÉRIO PÚBLICO CLAMA POR 
:"ES. 

E, no "material didático" da "militância" e das "milícias" se lê instruções como estas: 

"Se a corrupção ajuda a enfraquecer o capitalismo, então, ela deve ser manuseada como uma 
ferramenta de construção do socialismo.'" 

Instrução essa, que parece orientar a conduta do Governo, se considerar-se que bastou a nação saber que o Presidente do 
Banco Central "seria um corrupto" para o Presidente Lula lhe outorgar "status de ministro" e assim, "livra-lo de possível 
responsabilização penal" no picadeiro do Ministério Público que entrete o País com o 'yus spemiande" que faz o jogo 
estratégico da "comunização do Brasil." E, o Sr. José Genoino, proclamou que: "O PT quer sim, os votos do Sr. Malufe. 
Ele é bem vindo." Cujo Malufe "esta com o PT." Como se poderá, pois, negar razão aos que afirmam: "Os bandidos 
comuns são mais confiáveis do que os da política, porque sabem respeitar as diferenças entre os chefes de bandos 
e isto é a segurança para os membros das respectivas facções. Enquanto que, com os da política as militâncias 
nunca sabem quando serão negociadas e em que condições se comporão entre rivais."? 

E, a considerar-se pelas "alianças" que sustentam o PT no poder, observam bem os que afirmam 
que: "Onde tem lula dá truta." Significando que: "onde não há hombridade, a marginalidade impõe o regime." No 
último debate pela TV Bandeirantes entre José Serra e Marta Suplicy, aquele respondeu a esta que: "Todas as falcatruas 
que ela apontava no Ministério da Saúde ao tempo em que ele fora Ministro, foram praticadas pela gente de 
confiança do PT, que este colocou no Governo em razão de alianças políticas." E, por lógica, não é temeridade 
presumir-se que, se a "corrupção é ferramenta de construção do socialismo," o terrorismo também se faz 'ferramenta 
dessa construção" na área internacional. 

Assim, o "Governo Comunista" do Brasil, internamente, está lançando o canteiro de obras da 
"construção institucional da ditadura oligárquico-comunista," com muita cautela e extraordinário senso programático: 1) pela 
administração da GUERRA CIVIL MARGINAL, 2) pelo engodo da ESTABILIDADE FINANCEIRA, 3) pelo enredo da 
EXPORTAÇAo EM CRESCIMENTO, 4) pelo picadeiro do FOME ZERO; 5) pela lavagem cerebral da massa eleitoreira feita pela 
PROPAGANDA DITADA, CONTROLADA E PAGA PELO GOVERNO; 6) pela destruição da economia capitalista feita através 
dos CUSTOS DA DEMOCRACIA E DA DíVIDA EXTERNA. 7) pela DEPREDAÇAo DO PAís. 8) pelo alojamento das 
"militâncias" e das "milícias" no erário público. Enquanto, "propõe" a criação do "Conselho Nacional de Controle da 
Imprensa," que tem na "expulsão do jornalista William Lawrence Rother Jr, do NIT o seu evidente objetivo; a criação das 
"Parcerias Público-Privadas," cujo objetivo é descaracterizar o Estado e germinar o "governo popular, ao mesmo tempo em 
que PROVA QUE O ESTADO ESTÁ FALIDO; a implantação das "políticas culturais" que sujeitam as atividades intelectuais ao 
monitoramento do Governo; a substituição da ordem institucional do Regime pelas "políticas públicas;" a substituição da 
ordem jurídica pelas "audiências públicas;" a transformação do ensino em "agenda curricular de formação comunista," etc. 

Atenta a isso, a Nação como Forças Armadas desde o dia 19 de abril de 1648, em que NELAS SE 
CONSTITUIU no Monte Guararapes, é a ELITE DE CIDADÃOS TRAI DOS em seu propósito de reintegração nacional estendido 
pela "anistia ampla, geral e irrestrita," que está convocando o Brasil ao EXERCíCIO DO BOM SENSO que a Pátria e as 
gerações futuras necessitam. 

TECEIRA: 

Embora a Constituição e os regimentos internos do Senado e da Câmara dos Deputados · 
assegurem o direito de petição aos cidadãos e suas entidades representativas às tutelas políticas do Parlamento que o 
Regime oferece, os respectivos parlamentares titulares da autoridade respectiva, se tornaram INATINGíVEIS e 
conseqüentemente INÚTEIS, porque, QUEM COMANDA O CONGRESSD NACIONAL É O SEU CORPO FUNCIONAL. 

Cada parlamentar do Congresso Nacional está cercado por uma ORLA DE ASSESSORES, 
SECRETARIAS E SERViÇOS, QUE FAZ INVEJA AO PLANETA SATURNO. Pois, os engenhos espaciais já romperam os Anéis 
de Saturno e o fotografaram, mas, os cidadãos brasileiros não passam pelos "anéis de serviços" DOS SEUS 
MANDATÁRIOS, que, quando lhes estão a pedir votos, distribuem até "credenciais de franco acesso ao gabinete," dando a 
entender aos cidadãos que o Congresso Nacional não é esse "emaranhado burocrático" em meio ao qual, até advogados 
experientes ficam como ''mosca em telha de aranha" falando com muitas "autoridades" menos com o senador ou deputado 
para os quais tenha outorgado mandatos. 
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Com efeito, a Ordem dos Cidadãos constatou que uma significativa porcentagem de Senadores e 
Deputados Federais não têm as condições mínimas para estarem no Congresso Nacional e por ísso, ficam aí 
EMPREENDIDOS PELOS EFETIVOS PERMANENTES: Falando díscursos que não escreveram; apresentando expedientes que 
nem sabem o que é; retardando o desenvolvimento evolutivo que a Nação precisa e promovendo a ignorância, os 
sectarismos e todo o atraso que caracteriza o Brasil destes dias. E, embora isso faça parte do reboliço político que a 
implosão da vertical do desenvolvimento evolutivo está ocasionando ao misturar as cúpulas do edifício social com as suas 

. bases', o Congresso Nacional tem de MANTER A PLANTA DO RESPECTIVO REORDENAMENTO ESTRUTURAL DA 
CIVILIZAÇÃO. _ .. 

A Constituição assegura aos cidadãos o dever de se informarem sobre todos os assuntos que 
envolvam os poderes públicos e as autoridades, entretanto, o Congresso Nacional NÃO RESPONDE SEQUER UMA 
CORRESPONDÊNCIA QUE SE ENVIE A UM DEPUTADO OU SENADOR. A NÃO SER QUE O ASSUNTO INTERESSE 
ELEITORALMENTE OU QUE SEJA SÓ DE ELOGIOS AO SIGNATÁRIO. Descaso este, que não se justifica, uma vez que se 
alojam aí 11 ,5 mil servidores efetivos. E, considerando-se que todos os serviços do Congresso Nacional são 
informatizados, não é exagero presumir-se que o GIGANTISMO da massa funcional a torna inoperante. Pelo menos a 
Natureza nos ensina que as massas descomunais SÃO INERTES. O estado decadencial do País, como PRODUTO DO 
REGIME, PROVA ISTO. 

Do mesmo modo está agindo o Governo do PT. Nem a Presidência da República nem os Ministérios 
e ninguém responde pedidos de informações, exceto o Banco Central. 

Isto está fazendo a Nação dona da Pátria porque construiu o que defender nela, formada dos 
cidadãos e cidadãs livres e de bons costumes, concluir que aquele regime técnico, enxuto, funcional e operante de 1964, 
que fez do Brasil a sa maior economia do Mundo e lhe deu PORTE DE SOBERANIA com INTEGRAÇÃO VIÁRIA, INTEGRAÇÃO 
DE COMUNICAÇÃO, INTEGRA- çÃO ECONÔMICA, INTEGRAÇÃO CULTURAL, INTEGRAÇÃO SOCIAL, a Engesa, Embraer, 
Angra, Base de Alcântara, Calha Norte, Itaipu, Telebrás, Eletrobrás, e, enfim, TUDO o que ainda resta de um GRANDE 
CANTEIRO DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO DA PÁTRIA, pensar QUE A "ANISTIA ÃMPLA, GERAL E IRRESTRITA" FOI UM 
ERRO. ·-'t:~'; .. 

Aliás, do jeito que o modelo "oligárquico-comunista" vem procedendo, a "anistia ampla, geral e 
irrestrita" é encarada pelos respectivos efetivos como "ato de rendição" da Contra Revolução Democrática de 1964, na qual 
Vossa Excelência esteve integrado "cheio de convicções" corno os Anais do Congresso Nacional guardam. Pois, ela só tem 
valido para os anistiados se alojarem no erário público e imporem à Nação como Forças Armadas os "castigos de guerra" 
corno a depredação do País, a desintegração social, econômica e política da Nação, a força da ignorância, do 
despudoramento e da brutalidade e a GUERRA CIVIL MARGINAL que já produziu, segundo a Imprensa, "mais de dois 
milhões de mortos" nestes seus 20 anos de desempenhos. Além das 'lndenizações de guerra" que vem cobrando para a 
"militância" e as "milícias," tais corno, "aposentadorias de guerra," "sexta básica," 'fome zero," "empreguismo público," 
"primeiro emprego," ''promoção da pederastia," "culto à miséria, aos vicios e às doenças," "isenção do Imposto de Renda 
para alguns." Cuja ilustração é dada pelo seguinte quadro da pauta de "indenizações de guerra imposta à Nação:" 

o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebe a "pensão" mensal vitalícia de R$ 
3.862,57 desde o dia 24.03.1996, além da " indenização" de R$ 56,478,00 por "reparação de guerra," em virtude 
de ter sido preso algumas vezes na Contra Revolução Democrática de 64, pelas "bravatas" que hoje, na 
Presidência da República, já confessou diversas vezes, que era uma conduta errada. 

Frei Chico, irmão do Presidente Inácio Lulª, sem qualificação profissional nenhuma e sem ter sofrido 
qualquer tipo de redução de patrimônio ou de capacidade para o trabalho, recebeu R$ 461.000,00 de 
"indenização" de guerra e recebe mais a pensão mensal vitalícia de R$ 3.760,00. 

Dagoberto Alves da Costa, na qualidade de guerrilbeiro do Araguaia, recebeu R$ 197.000,00 
indenização e recebe mais a pensão mensal de R$ 2.233,00 

Flávio Aristides Tavares, ex-jornalista da Última Hora e seqüestrador do EUJI:~~~~~~~§Cj 
recebeu R$ 1 milhão de indenização e recebe mais a pensão mensal de R$ 10. 714~ 

Ronaldo Goytacás Cavalheiro, ex-funcionário do Banco Central, recebeu a inde 

Clayton Nett, eX-.iornalista, recebeu a indenização de R$ 959.014,81. 



Wantuil Gomes dos Santos, segurança de Luiz Carlos Prestes, irá receber R$ 100.000. 

José Dirceu recebeu uma "indenização" de guerra de R$ 60.000,00 

E agora, o segurança do filho do Presidente Lula, que foi assassinado por bandidos em São Bernardo do 
Campo - SP, enquanto guardava o "pupilo presidencial" para o mesmo namoraI', fOI inCluído entre as 
vítimas do desastre de Alcântara, para propidar a mesma indeniza.;ão à sua Íanúlia, que as famílias 
daqueles receberão. E ainda tem 32 mil pedidos de indenização de guerra contra a nação protagonista da 
Contra Revolução Democrática de 64, junto à Secretaria Nacional dos Direitos Humanos chefiada pelo 
deputado Nilmário Miranda, que foi criada por Fernando Henrique Cardoso. 

EnfIm, a "anistia ampla, geral e irrestrita" custou R$ 4,7 bilhões, à nação, que a 
"Revolução Comunista" vitoriosa lhe impôs como "indenização de guerra" aos seus contingentes. 

A isso soma-se o " lóbulo ideológico" que os comunistas retiram dos cofres públicos através dos 
salários da "militância" alojada no erário. São 340 mil só do PT. 

Sendo que, no PT, ele é de 2% sobre os salários de R$ 1.450, de 3% sobre os salários de R$ 1.450 a R$ 
2.400, de 5% sobre os salários de RS 2.400 a R$ 3.600, de 8% sobre os salários de R$ 3.600 a R$ 4.800 e de 
R$ 10% sobre os salários acima de R$ 4.800. Cujo "saldo em caixa" saltou de R$ 9 milhões desde a 
fundação do PT até 2.002, para RS 12 milhões de janeiro a julho de 2.003, quando o PT chegou ao 
Governo do Brasil. 

Estima-se que já esteja ao dobro disso, considerando-se que o PT lotou 70% dos cargos 
públicos em toda a República. e criou mais 46 mil "postos" para a "militância." Só na esfera da Presidência da 
República, foram 46 mil "militantes" alojados A isso, somam-se os gastos de mais de R$ 2 milhões por mês, do 
Congresso Nacional com os gabinetes dos partidos políticos dentro dele, onde o PT também se inclui e os gastos 
de mais de R$ 1,5 milhões por mês, com "as bases parlamentares" nas sedes estaduais e municipais dos partidos 
políticos, dos quais o PT também participa. Além de verbas para publicidade e do rico "fundo partidário." 

Todos esses "custos" somados, ultrapassam, hoje, em 0,85% o valor da dívida interna da 
República. Ou seja, sem esse "custo" da "Revolução Comunista," o Brasil poderia ter todas as suas estradas 
troncos federais, estaduais e municipais asfaltadas e todas as suas artérias federais duplicadas. Pois, a dívida 
interna da República é superior ao que custariam os 3 milhões de quilômetros de estradas necessárias para dotar 
o País da integração viária que o fluxo do seu volume econômico demanda. A qual injetaria 48% a mais de 
empreendimentos e negócios na economia, que gerariam mais de 10 milhões de empregos; mais exportações; 
maior saldo no balanço de pagamentos; maior lastro monetário ao sistema fmanceiro. O que redundaria em 
melhor qualidade de vida, menos valor na carga tributária, maior poder cambial, independência financeira. 

Mas, se o ato de rendição da "Revolução Redentora de 64" possibilita essas conseqüências de 
guerra impostas pela "subversão comunista," não dispensa a CONFIGURAÇÃO HISTÓRICA legitimadora 
desses enquadramentos dos vencidos, que demanda a pergunta: 

POR QUAL QUINHÃO PERDIOO NA CONSTRUÇÃO DA PÁTRIA A "REVOLUÇÃO 
COMUNISTA" QUER DESTRUÍR A NAÇÃO QUE CONSTRUIU O QUE DEFENDER NELA? ONDE ESTÃO AS 
SUAS LAVOURAS? ONDE ESTÃO AS SUAS FAZENDAS? ONDE ESTÃO AS SUAS FÁBRICAS? ONDE ESTÃO 
AS SUAS EMPRESAS? ONDE ESTÃO AS COISAS COM AS QUAIS ELES LEGITIMEM A SUA CONDUTA 
DESTRUIDORA 00 PAÍs E APODRECEOORA DA SOCIEDADE? ONDE ESTÃO AS SUAS PROPRIEDADES? 
ONDE ESTÃO OS SEUS PATRIMÔNIOS? ONDE, ENFIM, ESTÁ O SEU PEDAÇO NO CANI'EIRO DE OBRAS DE 
EDIFICAÇÃO DA NAÇÃO E 00 PAÍS? MAS, JA TEMOS O MODELO PETISTA DE ANlNHAMENTO DOS VADIOS 
DE TODO O GÊNERO NO ERARlO PÚBLICO, NO "PRIMEIRO EMPREGO," NO "FOME ZERO" SOB O 
BENEPL4CITO DAS OLIGARQUIAS DO PODER QUE SEMPRE TIVERAM O PAis COMO DESPOJO ELEITORAL. 

_ OU, PERGUNTE-SE COM ÊNFASE: É COISA DE GENTE BOA DA CABEÇA, DESTRUffi 
A SOCIEDADE QUE TEMOS, COM OS HOMENS SENDO HOMENS E AS MULHERES SENDO MULHERES, 
SOB OS CONDICIONAMENTOS DE CONDUTA DADOS PELO PUDOR, A VERGONHA, O CARÁTER, A 
HONRADEZ, A RESPEITABILIDADE, A MORAL E A INTEGRIDADE E EMOLDURADA PELAS 
ESTRUTURAS ESPIRITUAIS, RACIONAIS E EDUCACIONAIS DO NOSSO EDIFÍCIO SOCIAL, PARA SE 
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FAZER OUTRA DESPROVIDA DISSO TUDO E ESTRELADA PELOS PEDERASTAS, HOMOSEXUAIS, i 

LÉ,SBICAS, DESA VERGONHADOS, VICIADOS, DEPRAVADOS, TRAFICAN,!ES E DEFICIE~TES I 
PSIQUlCOS DE TODOS OS TIPOS, QUE COMPUZERAM A "MARCHA GEY" EM SAO PAULO E BRASILIA, : 
CAPITANEADA PELAS PRINCIPAIS "ESTRELAS" DO PT? 

Logo, é verdade que "comunista não come criancinha." Eles comem a VIDA CIVILIZN)A, na 
.' qual a nação bem formada.se insel'e. Em cuja · devoração, tudo o que é REAL, CONSTITIJÍDO e LóGICO 

desaparece. Na Rússia, como já lembramos, forâm mais de 110 milhões de pessoas devoradas; na China 
são mais de 540 milhões; no Brasil, já são quase 1 milhão de pessoas devoradas. Nesse "banquete," a 
presença dc crianças assassinadas é uma constante. Isto, sem se incluir as vítimas da degradação social pelas 
drogas e a desagregação das famílias, como núcleo da nação. 

E, também é verdade que os comunistas têm uma aparência arrogante de honestidade, no 
mesmo grau de esplendor da honestidade dos mafiosos, mas, a "militância" e as "milícias" não recusam o 
locupletamento econômico ilícito de governo, pelo qual, antiga "curva de rio" da área dos empregos bancários, 
se tomou bilionário pelo "milagre do poder." Como, aliás, já se constatava em 1964, quando "militantes" como 
o saudoso João Goulart, com uma renda declarada de menos de Cr$ 50 milhões em 63, gastou Cr$ 236 milhões 
somente em suas tàzendas de Mato Grosso. E, enquanto ele insistia no confisco das propriedades dos 
"latifundiários" para "distribuir aos camponeses," era dono de 7.700 quilômetros quadrados de terras no Brasil. 

Entretanto. a nação dona da Pátria porque construiu o que defender nela, TEM HISTÓRIA, e 
por isso, LEGITIMIDADE CONSTITIJINTE para reinstituir o Processo Histórico, sempre e quantas vezes, tenha 
sido invadida, ou traída por equívoco, como varias vezes já aconteceu desde a sua tormação, no dia 14 de abril 
de 1648 no Monte Guararapes, quando fora invadida, e como deve acontecer agora, quando claro está, que foi 
traída em sua vontade de vencer pelo TRABALHO os inimigos do progresso e do desenvolvimento gerado pela 
soberania de iniciativa. Os quais, entretanto, criam doutrinas para se apoderarem das riquezas que os 
AMANTES DO TRABALHO construíram, através de processos políticos-demolidores da Pátria, destruidores da 
Unidade Nacional e geradores do poder assentado sobre o ódio, a desconfiança e a brutalidade. 

A HISTÓRIA dos amantes do trabalho está impressa no que o Brasil é em iniciativa priva, em 
infraestrutura fisica, em capacidade de defesa, em equipamentos, instrumentais e força de produção, de geração 
de riquezas e de responsabilidade para com o suceder-se de gerações. Enquanto que, a "subversão comunista" 
tem conversa, indolência, covardia, mediocridade, empirismos, utopias, agitação, desordem, baderna, 
maledicência, execração, enxovalhamento, greves, ódio, retaliação, sectarismos, hipocrisia, mentira, traição, 
DESTRUIÇÃO do País, DESINTEGRAÇÃO da Nação, APODRECIMENTO da Sociedade, MASSACRE da 
Pátria, -bem retratado pela Base de Alcântara- ENXOVALHAMENTO da Cultura, RIDICULARIZAÇÃO da 
Nobreza e MENOSPREZO à Inteligência. 

Enquanto a vida e o mundo ensinam que o futuro de um povo é o senso de responsabilidade dos 
pais para com os filhos , que se estabelece pelo culto à história, onde os avós de ontem são os santos de hoje e os 
guias deles são os deuses por meio dos quais perpetua-se a Pátria, consolida-se a Raça e alcança-se a Eternidade. 

ISTO POSTO, 

todo o suporte estatístico e o retrato do modelo político "oligárquico-comunista" no qual 
transformaram o Estado Democrático de Direito, foi transcrito do documento: "A REVOLUÇÃO DE 64 
DERROTADA E A ESCRAVIDÃO QUE RESULTOU DA VITÓRIA DOS COMUNISTAS," devidamente aceito e 
ho~ologado pelos poderes constituCionais, _cpnforme os expedientes legais em mãos da Ordem dos Ciàaclãos. 

E, se o presente expediente parecer contundente, não tem ele outra intenção, que não seja a de 
SUPRIR O CONTRADITORIO PARLAMENTAR DO PROCESSO HISTÓRICO, COM A ANÁLI - . 
DA CONSTRUÇÃO POLÍTICA DA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, QUE, SE ESTIVESSE ~ Jâ~N:í5hb~ 
POR PARTIDOS DE OPOSIÇÃO, NÃO VIRIA PELA ORDEM DOS CIDADÃOS. Poré (êt»MJ o.m&Qfa, .61rti 
"oligárquico-comunista" extinguiu, na prática, as bancadas parlamentares que d criam sqr s a 
"Revolução Comunista," como PFL, PPP, PL e PTB, pelo consórcio políti . Isde 'goveroQ,~_!lJ!; 

transformou o Poder Legislativo em instância homologatória do Poder Executivo, é dever da Nação com 
PODER CONSTITIJINTE consubstanciado pelas Forças Armadas desde o dia 19.04.1 ·48 orseu instrument 
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constitucional de assistência aos poderes constitucionais, ILUMINAR COM OS OLOFOTES DA COMPETÊNCIA, 
ISENÇÃO E HOMBRIDADE, A LIDE 00 PROCESSO HISTÓRICO, ainda que esta luz fIra suscetibilidades. 

Pois, é da sabedoria popular que: "QUEM ESTA NA CHUVA É PARA SE MOLHAR." Contudo, a 
Nação dona da Pátria porque construiu o que defender nela não identitica pessoas, porque todas, na condição de 
aptas a votarem o:: a serem votadas são cidadãos e cidadãs e, por conseguinte, membros do Poder Constituinte 
que a Constituição instrumcntaliza com a Ordem dos Cidadãos. Mas, .COJllo · INstRUMENTO DA 
MAGISTRATURA CONSTITIJINTE ORIGINÁRIA, não pode se deter só pelorato de que a Natureza dotou as 
criaturas humanas de suscetibilidade. Pois, se somos todos irmãos, o OBJETIVO COMUM É A PERENIDADE DA 
PÁTRIA COMO PATIliMÔNIO DAS GERAÇÕES FUTURAS, DA QUAL A USAMOS POR EMPRÉSTIMO, 
DENTRO DA OOUIlUNA, DOS IDEAIS E DAS TRADIÇÕES QUE CONSTITUEM A NOSSA IDENTIDADE 
NACIONAL NO MUNDO. 

O PEDIDO: 

A ORDEM DOS CIDADÃOS DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, fundada no art. 
1° incs. m, IV, com o art. 3° ines. l/IV. art. 4° incs. li, e o art. 5° § 2° da Constituição que recepcionam o art. 21 
n. 1°, art. 22 e art. 29 ns. 1°, 2° c 3° da Declaração Universal dos Direitos do Homem (Paris/l 948), mais o art. 32 
§§ 1°,2° e o art. 44 da Convenção Interamericana sobre Direitos Humanos (S. José da Costa Rica/1969), com o 
art. 25, letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano dos Direitos Civis e Políticos (ONU/1966, nos termos 
do art. 58, § 2° incs. II e IV, com o art. 5° inc. XXI, da Constituição, PEDE ao Congresso Nacional 
PRONUNCIAMENTO ORIENTADOR sobre: 

A) a instituição de uma COMISSÃO GERAL DE INVESTIGACÃO PERICIAL integrada 
de membros das Forças Armadas, de empresários e de profIssionais de reconhecidas idoneidades e 
competências, sem vínculos com a política, para apresentar os patrimônios de todos os políticos, herdeiros, 
familiares e assessores que se arrolam em atividades políticas nestes últimos 24 anos, do Poder Legislativo e 
do Poder Executivo em todos os respectivos graus federativos da República, ou seja, de Câmaras Municipais ao 
Senado Federal e de Prefeituras à Presidência da República, incluindo as pessoas envolvidas com entidades 
declaradas de utilidade pública e chefes de igrejas com atividades políticas, mostrando o que cada um possuía de 
bens em 1980 e o que possui hoje, com as comprovações de atividades, negócios e empreendimentos pelos 
quais os formaram; contra o número de empresas que faliram e desapareceram na iniciativa privada e o volume 
patrimonial de empresas que sumiram do patrimônio público da Nação e o estado de depredação fisica do País. 
Porquanto, a Política não é campo econômico e sim, SACERDÓCIO VOCACIONAL. 

B) a DEVOLUÇÃO DO SENADO E DA CÂMRA.. DOS DEPUTADOS aos seus 
respectivos titulares mandatários, como era ao tempo em que se dizia que o "Brasil era uma ditadura," 
quando eram os Senadores e os Deputados Federais que tinham AUTORIDADE sobre os seus expedientes e o 
Brasil era a 88 maior economia do mundo, entre os 10 países de maior índice de progresso e entre os 10 
primeiros em equilíbrio entre a expansão demográfIca e o crescimento econômico; o que prova o quanto é 
benéfico o pleno fluxo parlamentar entre os legisladores e o povo; hoje obstruído pelos "anéis de saturno" 
quando o País empobreceu daquela 8" posição para a 158 ao ponto de ter de instituir o "fome zero" de socorro à 
"militância" e às "milícias" que produziram nas urnas, esses "anéis de saturno." 

C) o REENCAMINHAMENTO POLÍTICO-INSTITUCIONAL DO PROCES- SQ 
mSTORICO de conformidade com a Doutrina, os Ideais e as Tradições de livre iniciativa ditada pela 
soberania de consciência e de livre arbítrio, de competição, concorrência e ilimitação de progresso que instalam 
as nações desenvolvidas pela economia capitalista; por cujas estruturas da nossa Civilização, a Nação dona da 
Pátria porque construiu o que defender nela, formada de cidadãos e cidadãs livres e de bons costumes corrigira a· 
lide do Processo Histórico com o acondicionamento institucional dos comunistas absorvidos nos ideais e 
vocação identificadora da Nação. 

D) EMPREENDER A ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA NAÇÃO PARA O 
TRABALHO, certo de que o Estado não é "dádiva dos céus," mas sim, PRODUTO DO TRABALHO da 
Nação e, por conseguinte, tem de praticar as leis que entendemos virem de Deus: "Com o suor do rosto terás o 
pilo" e, "quem não quiser trabalhar não coma também." E, por conseguinte, fora da Previdência Social não 
cabe ao Estado nenhum tipo de assistencialismo de suporte do modelo político "oligárquico-comunista," como o 
"fome zero," que aí está sendo mostrado como sendo mais uma invenção comunista de "aninhamento da 
"militância" e das "milícias" no erário público e nas rendas da Nação. Cuja organização, se faz com: 1) 
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remodelação do Sistema Financeiro Nacional não mais lastrado pelo Dólar americano e sim pelo volume líquido 
das riquezas nacionais permanentes: 2) juros determinados pelo PIB nacional; 3) linhas de crédito aos 
empreendimentos e à produção; 4) linhas de investimentos a fundo perdido nos empreendimentos de expansão 
empresarial de geração de divisas em curto prazo; 5) urbanização do campo com a remodelação fundiária do 
território rural, entregue por concessões à iniciativa privada aberta ao capital externo; 6) construção da 
integração viária e dos terminais de embarques do País; 7) construção do sistema de armazenamento de estoques 
garantidores dos mercados de _consumo; 81 construção do sistema nacional dc suprimento energético, composto 
de hidroelétricas, energias renováveis e pesqí.úsa de motores e tecnologia alternatIva; 9) empreendimento dó 
sistema nacional de tecnologia de defesa, com fomento especial à indústria de equipamentos aeroespacial de 
vigilância, informação e monitoramento; lO) empreendimento do Projeto Calha Norte; li) empreendimento do 
SIV AN com tecnologia e por empresas brasileiras; 12) fomento ao programa nuclear brasileiro para ftns 
pacíftcos e de defesa; 13) empreendimento da indústria de prospecção geológica e marítima de aproveitamento 
das nossas riquezas minerais; 14) empreendimento do sistema de aquedutos que coloquem na pauta de 
exportações a nossa riqueza de água potável; 15) criação do sistema nacional de gerenciamento, orientação 
técnica e assistência científIca à nossa indústria agrícola; 16) criação do sistema nacional de recuperação da 
economia do País; 17) criação do sistema nacional de exploração, cultivo e industrialização das nossas riquezas 
florestais e animais, como do palmito, da pimenta do reino, da capivara, do jacaré, da cutia, do tatu, cujo 
mercado mundial de consumo é enorme; 18) instituição do TESOURO NACIONAL DA RIQUEZA PRIVADA 
para trazer à economia do País toda a riqueza líquida que está escondida e todos os capitais que estão guardados 
fora, que ali ftcarão garantidos pelo Estado, constituindo fundos para emissões e para o mercado de capitais e a 
disposição dos respectivos proprietários pelos certificados de seguro emitidos por esse Tesouro, livres dos 
impostos extorsivos que hoje pesam sobre eles e os afugentam do volume patrimonial conhecido da Nação; 19) 
remodelação do sistema de cálculos de estabelecimento do PIB, incluindo todo o patrimônio de infraestrutura 
ftsica do País e todos os investimentos de expansão. 

E) ENFIM, ACABAR COM ESSE CONGRESSO NACIONAL DE CUSTOS, 
SUBSTlTUIDO POR UM COGRESSO NACIONAL DE BENEFÍCIOS. Porquanto, o estado decadfmcial 
do País está mostrando que não é com jornais do Senado e da Câmara dos Deputados que divulgam o que a 
Imprensa já divulgou e que não ultrapassam as portas do Congresso Nacional, mas que custam milhões para a 
Nação, nem é com TV sem competitividade na Mídia e nem com coisa nenhum disso que constitui hoje, o 
Congresso Nacional como ACADEMIA DE "DISCUSSÃO DE MIOLO DE POTE," que ele passará a ser 
consi~erad? pel~ BENEFÍCIO ao invés do menosprezo gue sof!e como CUSTO. Acabando 50m a pol~tica do 
"BLA BLA BLA" substituída pela política do "PEGA PRA CAPA," como MENTE DA NACAO E ESPIRITO 
DA CIVILIZACÃO. Onde não haja mais lugar para a ociosidade malandra, porque o seu espaço esteja 
ocupado com CIENTISTAS, DOUTORES e TÉCNICOS "calejados no sacerdócio vocacional" ABSORVI­
DOS COM AS NECESSIDADES DE PROGRESSO E DE DESENVOLVIMENTO DO BRASIL TRAZIDAS 
AO PODER LEGISLATIVO PELOS RESPECTIVOS TITULARES MANDATÁRIOS, para que ali a Nação 
FORGE O GOVERNO de conformidade com as diretrizes constitucionais do seu Processo Histórico. 

F) a instituição de uma COMISSÃO ESPECIAL DE CONSTATAÇÃO E VONTADE DA 
NACÃO, integrada por militares das Forças Armadas, empresários, proprietários e profissionais liberais, todos 
sem vínculos partidários e sem ligações políticas no status quo político, que levante o modelo político 
"oligárquico-comunista" no qual o Estado Democrático de Direito foi transformado, com o ftm de verificar-se 
todos os desempenhos da "Revolução Comunista" que se reinstalou no País a partir da "anistia ampla, geral e 
irrestrita, seus custos, seus males à Nação e o que ela, por ventura, tenha construído no canteiro de obras de 
edificação da Pátria, para o ftm de ser decidido por PLEBISCITO se a Nação quer este modelo político 
"oligárquico-comunista" com o respectivo TIPO DE POLÍTICA 00 IDEOLOGISMO ESTELIONATÁRIO QUE 
SÓ TEM PREMIADO O SUBDESENVOLVIMENTO E O LOCUPLETAMENTO ECONÔMICO ILÍCITO DE 
GOVERNO, EMPREENDIOO PELA "REVOLUÇÃO COMUNSIT A" NESTES úLTIMOS 20 ANOS, OU, SE O QUE 
ELA QUER É A POLÍTICA DE TRABALHO, O ESTADO DE SEGURANÇA E O GOVERNO DE 
INVESTIMENTOS QUE O BOM SENSO RECOMENDA AO PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO DA 
CRIATURA RACIONAL, E QUE FOI PRATICAOO DE 1964 A 1986. 

E, Deferimento 
Brasília, 21 de no mbro de 2.004 

::;..:::;;&:-~:....::::;---- .. '""r 
.. dlRep. Fed. d/Brasil 

celio evangelista ferreira 
Presidente Benemérito e Patrono 
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CAPA E PÉLE SÃO A MESMA COISA. A PÉLE REVELA O SANGUE. 

1) - A CIA não precisa de "arapongas." Ela tem uma "equipe de cientistas feitos pela Natureza," dotados 
de domínio da clarividência e da telepatia, que recebem treinamento em um curso de "Estratégias Ideológicas e 
Administração de Idéias." Cuja "equipe" está espalhada pelo mundo inteiro. Foi ela que acabou com a União Soviética e 
supre o Pent:Jgo:oc do "domínio psicolÓQiso d~ Hu!""~midade . " São os "Ets terráqueos" capazes de "comunicação extra­
galáxicas'~ por onde recebem CONHECIMENTO sobre a "composiçãQconceptiva do Universo," adquiridos por humanidades ' 
de Planetas Vivos de Galáxia Multidimensional. E, SÓ O PENTÁGONO possui essa "equipe no serviço político da 
Humanidade." Por isso, os Estados Unidos da América atuam NO mundo com essa CERTEZA VIBRANTE DE LIDERANÇA 
INSUPERÁVEl. 

Além dessa "equipe," que fornece o "domínio das tendências políticas dos povos," pelo 
levantamento da "inteligência média de cada nação," por onde se verifica o "grau de sensibilidade biológica" e 
o "nível de percepção intelectual" dos respectivos indivíduos naturais, o Pentágono é suprido pela "rede de 
informações mecânicas" estendida NO "sistema orbital da Via Látea." Daí, os EUA saberem com precisão, 
toda a dinâmica existencial dos países e nela, quais as patologias a tratar e que tipos de tratamentos 
a ministrar. 

"O DESGARRAMENTO DO BRASIL, COM O OBJETIVO DE "LIDERANÇA DE ENFRENTAMENTO COM OS EUA 
NÃO INTERESSA, EM ABSOLUTO, AO PENTÁGONO. NÃO PORQUE OS EUA NÃO QUEIRAM A ELEVAÇÃO DO BRASIL Á 
SUPER POTÊNCIA, MAS, PORQUE, PELA VIA DO DESGARRAMENTO O BRASIL NÃO SE DESENVOLVERÁ E ATRAZARÁ O 
DESENVOLVIMENTO GLOBALlZADO DA HUMANIDADE.' 

2) - A espécie humana se constitui de três tipos psíquicos básicos: 1) Os psicopatas; 2) os normais; 3) os 
neuróticos. Os psicopatas são visionários, indolentes e revolucionários; criadores das '1eorias humanitárias que contrariam 
a constituição bio-espiritual da criatura humana," como o Comunismo, ora dissolvido em infinitas "idéias socialistas;" que 
escraviza o Brasil pela "Revolução Comunista" que transformou o Estado Democrático de ' Direito em "liberalismo 
oligárquico-comunista," o qual está se consolidando pela GUERRA CIVIL MARGINAL. Os normais são materialistas, 
neutros e interesseiros; se ocupam com a objetividade da existência, negociando, empreendendo e explorando; são os 
financiadores da Religião, da Política e da Intelectualidade. Os neuróticos são solitários, transcendentais e desapegados, 
se ocupam em estudar, analisar, desintegrar e diagnosticar a Vida, o Homem, o Mundo e prescrever receituários. Os 
primeiros são regidos pelas "energias telúricas," ou, "rotação do EIXO da Molécula Tridimensional;" os segundos, são 
regidos pelas "energias cósmicas," ou '1ecido do RAIO da Molécula Tridimensional;" os terceiros, são regidos pelas 
"energias espirituais;" ou, "expansão do ÂNGULO da Molécula Tridimensional." 

Daí, a "SALVAÇÃO" ser concebida como "programa messiânico," porque ela tem de provir de 
"VISÃO DIVINA," ou, "CONCEPÇÃO EXTRA-GALAXIA," para poder reencaminhar o PROCESSO HISTÓRICO ordenador 
do DESENVOLVIMENTO EVOLUTIVO DO HOMEM. Pois, a Humanidade só sai de um CiCLO DE CIVILIZAÇÃO VENCIDA para 
OUTRO, através de TRATAMENTO POLÍTICO CONGREGACIONAL DO SEU COMPOSTO PsíQUICO. 

Estas informações foram passadas ao PT, desde quando ele começou a mostrar "formação de 
tumor ideológico pernicioso ao desenvolvimento do Brasil, que a globalização existencial da Humanidade 
precisa." E, ao invés de o PT ter feito o que o PSDB fez: Inserir o EspíRITO POLÍTICO do Brasil no CONTEXTO 
psíQUICO PLANETÁRIO em laboração pelo TEMPO NOVO, criou uma "religião ideológica petista" imaginada pelo 
"Mestre Gushiken," respaldada pelo "Conselheiro Boft ," administrada pelos "Camaradas Dirceu e Genoíno· e 
oficiada pela "Rede Globo," que está ministrando o CULTO Á TRAGÉDIA por um extraordinário programa de 
lavagem cerebral da Nação em beneficio do PT. Isto está dificultando o trabalho de REORDENAMENTO 
INSTITUCIONAL DO PROCESSO HISTÓRICO pelo CONVENCIMENTO dos respectivos "efetivos esquerdistas retrógados." 
E por isto, "a bola está sendo passada à Nação." Além do que, as FORÇAS DE INTELlG~NCIA são desprovidas de 
vocação autoritária e por isto, só se operam pela VONTADE CONVICTA DA NAÇÃO. Como, aliás, Jesus 
Cristo já informou: "Não é se eu posso, mas, se você quer." Pois que, em qualquer emolduração política a 
nação sempre estará composta de "psicopatas," de "normais" e de "neuróticos." Daí, a emolduração 
constitucional da nação deve provir de CONSENSO NACIONAL. 

POIS, O "LIBERALISMO OLlGÁRQUICO-COMUNISTA" ESTÁ SE OPERANDO PELO DISSENSO 

NACIONAL PROMOVIDO PELA CORRUPÇÃO POlíTICA E A DEGENERA~ .' . 4":$ 
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Campo Grande, MS 1 J de maio de 2.002 

Prel ado Senhor, 

Quero, nesta carta, relatar resumidamente, o que está acontecendo em nosso Estado 
com a utilização indevida de credito de ICMS - Imposto sobre circulação de Mercadorias e 
Serviços. 

As empresas que comercializam produtos destinado à agricultura e pecuária, quando 
adquirem mercadorias para revenda oriundas de outros Estados, consta no documento fiscal 
de compra (nota fiscal) , o valor do rCMS . 

De acordo com a legislação estadual, quando o comerciante local vende as 
mercadorias aos produtores rurais (operação estadual), o ICMS não é devido, confomle 
co nvenio aprovado por unanimidade com todos os Estados; com este convenio, se o ICMS 
não é devido , por força de lei estadual , o comerciar.te não pode utilizar destes créditos, nem 
mesmo escriturar nos livros fiscais/contábil (tudo normatizado através de decretos, 
reso luçõe~" portarias, etc, expedido pelo Governador do Estado e Secretaria de Receita e 
Contro le) 

Este procedimento, é uma fonna de incentivo à atividade agropecuária, porque 
quando o comerciante local vende ao produtor rural, não agrega o valor do [C MS, com is to. 
o produto chega ao consumidor (produtor rural) em menor preço. Esta decisão do Governo 
do Estado, aprovado pela Assembléia Legislativa, é louvável, pois está dando um incentivo 
fiscal aos produtores rurais . 

O mesmo critério é utilizado pela maioria dos Estados, tanto que foi aprovado pelo 
CONF AZ - Conselho de Política Fazendária, que reúne todos os Secretários Estaduais de 
Fazenda, presidido pelo Ministério da Fazenda, em Brasília. 

Agora vou relatar o absurdo que está acontecendo neste Governo. 
Assessores direto e "pessoal" do Governador do Estado e com apoio da Secretaria 

de Receita e Controle, fonnaliza um pedido de credito do ICMS, em nome das empresas 
que comercializam estes produtos, estabelecidas neste Estado, e é homologado pela 
Secretaria de Receita e Controle, abrangendo os últimos 5 (cinco) anos . Este credito é 
indevido como relatei anteriormente. 

Após a homologação do credito do imposto, a empresa local emite simplesmente 
uma nota fiscal de transferência do valor total do ICMS - homologado - para a Petróleo 
Bras ileiro s/a Petrobrás, filial estabelecida na cidade de Corumbá, MS, Inscrita no 
Cadastro de Contribuintes do ICMS (inscrição estadual) sob n. 28 299 877 2 e Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica (CNP J) sob n. 33 000 76111128-48. O procedimento de 
transferencia de credito é ilegal, po is mesmo que o ICMS o riginário fosse de direito, a 
transferência só se efetiva com a circu lação das mercadorias, tem que haver a o peração de 
co mpra e venda de mercadorias entre contribuintes ( comerciantes ) 

Após a emissão da nota fiscal de transferencia do ICMS, a Petrobras faz o 
pagamento integral à empresa, atravé!; de ch::!ques ou credito em conta corrente bancaria 
Isto feito , os Assessores "pessoal" do Go vernador recebem de volta 80% do valor entregue 
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pela Petrobrás. Restando para a empresa emitente da nota fiscal, 20% , a titulo de 
contribuição pela autorização do uso d,;: sua empresa para a formalização e utilização deste 
ICMS (credito indevido) . 

A Petróleo Brasileiro s/a - Petrobrás, por sua vez, credita o valor integral (100%) do 
ICMS, em seus livros fiscais/contábeis, deduzindo-o do valor que deveria ser pago ao 
Estado . 

O Governador do Estado fica com ele, pessoalmente, com 80% destes valores . 
Os assessores "pessoal" do Governador orientam as empresas para não contabilizar 

a nota fiscal em seus livros fiscais/contábeis , pois se assim o fizerem, este valor seria 
tot almente tributado pelo Imposto sobre a Renda. 

O valor total dos créditos indevido e homologados pela Secretaria de Receita e 
(' Il ntrole, ultrapassa os R$ 50.000.000,00 (cincoenta milhões de reais), somente até o ano 
de 2 000 (processos homologados no decorrer de 2.00 I ). O exercício de 2.00 I, os 
processos de homologação de créditos estão em andamento, utilizando as mesmas empresas 
em todo o Estado. 

O ex-secretario de Infra Estrutura e Habitação do Governo do Estado, e candidato 
ao Senado ou a Vice-Governador (reeleicão do atual Governador) Delcidio do Amaral 
Go mes, foi , antes de ser Secretario o Diretor da Petrobrás-Gás, o qual é o intermediário 
desta operação ilegal. 

Com esta operação ilegal de utilização do ICMS indevido, perde também os 
municípios, pois a quota parte que é de 25% não é creditado aos municípios . 

Não vou identificar-me, pois, ·sou funcionário do Estado, casado, tenho dois filhos 
pequenos ( 5 e J anos de idade), recebendo uma remuneração liquida mensal de apenas R$ 
1.262,00 e tenho medo de represálias e até risco de vida. 

Espero, com esta correspondência, ter contribuído um pouco para a moralização 
destes governantes desonestos. 

O atual Governador, quando em campanha eleitoral (1998), prometeu moralizar a 
administração estadual, e apoiei, o que infelizmente não está acontecendo, muito pelo 
contrario, em piores condições das administrações anteriores. 

atenciosamente 
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Anexo a o GAPRE 6 0 6/ 0 2 
" . 

11 GOVERNO DO ESTADO DE l\trATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio n.052/2002 Campo Grande(?vfS), 06 de maio de 2002 

Prezados Senhores: 

De ordem do Senhor Secretário de Est2.do de Receita e Controle, cumpre-nos 
informar que este estabeleci mento está autorizado a descontar, do valor do ICi\fS a ser 
recolhido em favor deste Estado referente ao mês de AbriU~002, e creditJ.r, mediante a 

apre5entaç~o de Redbo !10 '.'3.!8:- do ;::;-édi~o CGrT,pêilSado de~ i darneme visaáo por esta 
Secretaria, em favor da empresa TS~I - Empreendimentos Imobiliários Ltda. , inscrita 
no CNPJ sob n. 01.164 .135/0001-55, com sede nesta Capital, a importância de 

RS 1.857.414,14 (Um i\Ii lhão, Oitocentos e Cinqüenta e Sete Mil, Quatrocentos e 
Quatorze Reais e Quatorze Centavos), referente a créditos líquidos e certos da beneficiária 
contra o Estado de J\fato Grosso do Su l, cuja transferencia e compensação foi autorizada na 
forma da legislação aplicável por meio do processo administrativo de nO 11 /004756/2002, 
desta Secretaria. 

Atenciosamente, 

A 
PETRÓLEO BRASILEIRO S/A - PETROBR.\S 
Att. Sr. Aparecido Dorival Caetano 
LE. /MS 28.299.877-2 
Rua Batista das Neves, 854 - B .Maria Leite 
Corumbá - \[S 

/"":' t • 
. \ C 

J)~ .. ', /D r J ,- - , ••• ..., "" '\. CtJ c:·_,; 

_________ --:-__ ---:-___ ___________ -t-'-"'R"""""""--'-!...no 03/2005 - CN -
C'ilD.-\..DE GESTOR..\. DE St:BSTITUÇ . .\O TRlBLT .. Vu.\ . ;;. CE.MJ • CORREIOS 
Rua João P=dro d~ $ou.:J.. 966 - ~[()nre Libano _. ':.1 1 O 4 2 
79 OO~;;O - C.lITlpo Gr:lnd" - MS __ 
Fone (Oxx67) 339·7703 - Fax (O:a67) 339·7162 - email: ,g~storia,â'nt':c.:ns . g()vbr ~-:l{r' o ~!D00( 

~C~rTl :OllCno...&'=;:'· '7. ... ;-------

358Z ~~1 
Doe: 

:= :c-====c.J 



l:~reenalntentos 
Imobiliários Ltda - J 

( 

RECIBO . ... ... ... RS1.857.414,1d 

Recebemos de Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRÁS, inscrita no cadastro de 

contribuintes de Mato Grosso do Sul sob o n. 28 .299.877-2, e no CNP J sob n. 

33.000.167/1128-48, estabelecida a Rua Batista das Neves, 854 - B.Maria 

Leite - Corumbá - MS, o valor supramencionado de R$1.857.414,14 (Um 

milhão, oitoCBntos e cinqüenta e sete mil, quatrocentos e quatorze reais e 

( quatorze centavos), referente 20 pagamento de nossos créditos líqüidos e 

c:a~os j:Jnto ao =stad'J d9 Meto Grosso do Sul: ora transferidos e compensados 

pela PETROBRÁS, com débitos fiscais de ICMS referentes ao mês de 

Abril/2002 em favor do mencionado Estado, na forma autorizada pelo 

Secretário de Receita e Controle através do processo n.11 /004756/2002, por 

meio de crédito efetuado na Conta corrente n" 5D61-X, da agência 3496-7, do 

Banco do Brasil S/A, em Campo Grande - MS. 

Pelo exposto, damos plena quitação 20S valores em epígrafe em ceráter 

irTevogável e irretratável. 

Campo Grande(MS), .... de maio de 2002 

(; ,(\ 
! : 

/ " \ / (.,'~..r-"-'~ 
tsM'EmPree-nâlmentostmobiliários Ltda 

/ 
Samuei Soares de Oliveira 

CPF 200,065.781-87 

Av, .-\d'lientiSt:l, 1977 - Desb:m:J.I1c:1do - C<!p 79042 -010 - C::unpo Grande / MS 
Fone (67)3410113 - F:1x (67)3"+10053 - tsm.~mpr:endimentos@bol.com . br 
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MIN. DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA. COMÉRCIO EXTERIOR 
SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE REGISTRO DO COMÉRCIO 
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL 

CERTIDÃO SIMPLIFICADA 

Página: 0011 001 

bl Certificamos que as in orma_ç_ões a a xo constam dos documentos arquivados nesta Junta Comercial. 
Nome Empresarial: 

TSM EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS L TOA EPP 

Número NIRE (Sede) CGC/MF: Data de Arquivamento do Data de Inicio 

54 2 0058072-2 01.164.135/0001-55 
Ato Constitutivo 

24/04/1996 
~ 

19/04/1996 

Endereço Completo 

Logradouro: RUA DOM AQUINO 

Número: 1789 Complemento: EDIFICIO CRUZ DE MAL TA, 7° ANDAR, SALA 72 

Bairro: CENTRO Cep: 79100000 

Municfpio: CAMPO GRANDE UF: MS 

Atividades Econômicas 
70106 INCORPORAÇÃO E COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

70203 ALUGUEL DE IMÓVEIS 

70319 CORRETAGEM E AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS 
70327 ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS POR CONTA DE TERCEIROS 

--- -_. 
Capital: R$ 50.000,00 

Microempresa ou E.P.P. Prazo de Duração 
(CINQUENTA MIL REAIS) 

Empresa de pequeno INDETERMINADO 

Capital Integralizado: R$ 50.000,00 
porte 

(CINQUENTA MIL REAIS) 

Sócios/Participação/Condição 
Nome /CPF ou CGC Participação no capital (R$) Condição 

SAMUEL SOARES DE OLIVEIRA 45.000,00 SOCIO Gerente 

200.065.781-87 

DISNEY DA COSTA REZENDE 5.000,00 SOCIO 

527.927.301-53 

Ultimo arquivamento Data: 11/01/2002 Número: 54115854 

Evento: AL TERACAO DE DADOS (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

CAMPO GRANDE - MS. 22 de outubro de 2002 

Nivaldo Domingos da Rocha 

SECRETARIO GERAL 

,\ I'RFSF NTF CFRTID ,\.O S() TFH1\ \ALIDADE COM A 
ASSIN ;\TlIl{ \ OI{ICINAI. F II>FNTIFI C \(".\.O no SERvmon 

.I \ 'N I ,\ l '( );'\ I LI \ l ' l,\ I, I )l) L S I :\ I )( ) I ) I. \ l. \ I \ ) ( i I, l )" S I I 1 )( ) ;-., \ 11. 

Situação 

ATIVA 
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1) ORIGEM DOS CRÉDITOS DE ICMS 

Mercadoria agropecuária - Empresas comerciais vendem 

comprada fora do Estado ~ a mercadoria a consumidores e ~ 

do Mato Grosso do Sul produtores rurais. 

- A legislação estadual isenta do 

ICMS as compras de 11lercaclorias 

agropecuanas 

- Empresa não tem como se creditar 

do ICMS (12%) pago na compra feita 

a fornecedor sediado em outro Estado 

Consumidor final 

( agropecuário) 

2) OPERAÇÃO "MONTADA" PELO GOVERNO DO MS 

-SEFAZ assinou um convênio com o CONFAZ para permitir a transferência, entre empresas, dos 
créditos de ICMS que excedem as suas necessidades. 

- SEFAZ autorizou que as empresas com créditos de ICMS oriundos da revenda de produtos e 
,--=------:-' .H-+õ-hcadorias agroindustriais "homologassem" a totalidade dos excedentes de créditos de ICMS, 
W ~ -; ~ últimos cinco anos (1996-2000), que totalizaram o valor de R$ 50.000.000,00 (cinqüenta 

m ..!ll ~ ões de reais) . 
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- SEFAZ vem honlologando créditos, através de autorizações específicas, para um grupo seleto 
de empresas, que são autorizadas a transferir esses "créditos homologados" a terceiras empresas 
que possuem excesso de débitos de ICMS. 

3) ARMAÇÃO DO GOVERNO COM EMPRESAS DEVEDORAS DE ICMS 

- A empresa que "homologou" seus créditos de ICMS procura uma empresa compradora 
(Petrobrás?) e emite uma nota fiscal pelo valor total dos créditos homologados de ICMS. 

- A empresa compradora (Petrobrás?) usa o crédito comprado (ICMS) para abater os valores 
devidos (débitos) de ICMS aos Estados e Municípios. 

4) ILíCITOS ENVOLVIDOS NA OPERAÇÃO 

- A operação é feita com empresas selecionadas a dedo pelo governo estadual, com o objetivo de 
"controlar" o fluxo de receita financeira . 

- Segundo fontes anônimas da própria SEFAZ, as empresas vendedoras de créditos de ICMS são 
orientadas a não registrarem as notas fiscais de venda de créditos de ICMS, para evitar o 
pagamento do Imposto de Renda para a Receita Federal. 

- Segundo as mesmas fontes, o produto da venda dos créditos de ICMS (que somam mais de 
I ~ cinqüenta milhões de reais, referentes ao período 1996-2000) foi dividido da seguinte forma: 

UI
., n :JJ 0% (R$ 40 milhões) foram entregues a pessoas físicas pertencentes ou "colaboradores" do 

~o / 
3: overno do Estado de Mato Grosso do Sul 

---\ o 

0 (") ~ 0% (R$ 10 milhões) foram para o "caixa dois" das empresas ou empresários envolvidos na 
-ÃON 

\Q Ãl ~ gociata . 
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CÁMARA DOS DEpUTADOS 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES N° 
(Do Sr. Pedro Pedrossian) 

, DE 2002 

Solicita do Senhor Ministro de Estado 

de Minas e Energia informações acerca de 

aquisições de créditos tributários fictícios. pela 

PETROBRÁS, provenientes de empresas do 

Estado do Mato Grosso do Sul 

Senhor Presidente: 

Com fundamento no art. 50, § 2°, da Constituição Federal , e 

nos arts. 115, inciso I e 1'16, do Regimento Interno, solicito a Vossa Excelência 

seja .encaminhado ao Sr. Ministro de Estado de l\ilil'dS e Energia , Francisco 

Gomide. o seguinte pedido de informações: 

- Esclarecimentos sobre a compra, pela Petrobrás. de 

créditos tributários fictíc,ios de ICMS, provenientes de empresas do Estado do 

Mato Grosso do Sul , detalhando o seguinte: 

a) desde quando são realizadas tZiis aquisições de créditos 

tributários entre a Petrobrás e empresas do Estado do Mato Grosso do Sul? 

b) quais os funcionários e diretores da Petrobrás envo lvidos 

nessas negociações? 

c) cópias dos documentos de aquisição, com a 

especificação de todas as empresas vendedoras desses créditos tnbutários a 

Petrobrás e a devida qU8:lticação de todos os envolvidos na operação 

JUSTIFICAÇÃO 

Cremos que uma de nossas maiores obriga ões, como 

representante eleito pelo povo de Mato Grosso do Sul , é zelar pela ~~g~s~5 -CN · 
I I CPMI - CORREIOS 

da transparência e da honestidade no trato com a coisa pública. _ 1 O 5 O 
Fls: =-=------
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CÃMARA DOS DEPUTADOS 

Por iSSO mesmo, não podemos deixar de preocupar-nos 

quando nos chegam graves denúncias de desvios de verbas públicas em nosso 

Estado, com a participação direta de membros da administração estadual. 

Segundo recentes informações, censtantes de documentos 

que. há poucos dias, chegaram ao nosso conhecimento , ocorre, atualmente, no 

Estado de Mato Grosso do Sul uma enorme fraude tributária, com o claro intuito 

de beneficiar integrantes da administração estadual , numa vergonhosa 

locupletação às custas do dinheiro público. 

De acordo com convêniOS firmados entre diversas 

secretarias estaduais de Fazenda - dentre as quais a do Mato Grosso do Sul - , 

quando ha a aquisição de produtos destinados a atividades agropecuárias , as 

empresas comercializadoras adquirentes de tais produtos deixam de recolher o 

imposto que seria devido ao Mato Grosso do Sul , lançando, nos documentos 

fiscais de compra desses bens, o valor do ICMS recolhido no Estado de origem. 

Contudo , deve-se notar que a isenção tributária concedida 

nao garante aos adquirentes dos produtos créditos tributários de qualquer 

natureza. 

É justamente aí que reside a ilegalidade de que tratam as 

informações por nós recebidas . Segundo tais denúncias, a Secretaria de Receita 

e Controle do MS, com a participação do senhor Delcídio do Amaral Gomes, até 

há pouco assessor direto do Governador do Estado e ex-diretor da Petrobrás, há 

uma "fabricação" de créditos tributários de ICMS a várias empresas 

comercializadoras de produtos agropecuários , com base nas notas fiscais de 

suas aquisições de bens. 

Posteriormente , tais créditos tributários fictícios são 

r.egociados com a Petrobrás, que passa , então, a utilizá-los para abater os 

va lores a eles correspondentes do total de ICMS devido pela empresa ao Mate 

Grosso do Sul. 

Sabe-se ainda que, do total dos valores envolvidos nessas 

operações , o Governo do Estado e seus assessores recebem de volta oitenta por 

cento , restando cerca de vinte por cento , a título de "contribuição", para os 

Doe: =-,.,--::====--l 
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CÀMARA DOS DEPUTADOS 

Além das evidentes perdas de arrecadação para o Estado, 

também os Municípios do Mato Grosso do Sul são enormemente prejudicados, 

haja vista que teriam direito a uma quota-parte de vinte e cinco por cento dos 

impostos que deixam de ser recolhidos, em virtude da fraude ora denunciada. 

E, portanto, na tentativa de obter as informações corretas 

sobre essas negociações sombrias e impedir essa escandalosa malversação de 

recursos , que tantos prejuízos tem causado para toda a população de Mato 

Grosso do Sul , que vimos solicitar as informações acima requeridas, a fim de 

novamente fazer valer as regras da boa e honesta administração dos recursos 

públicos em benefícIo de todos os cidadãos de nosso país. 

Sala das Sessões, em de de 2002 

----- Deputado~ PÉDRO PEDROSSIAN 
-' . 

~ .. . --------

20551400.143 

RQS n° 03/2005· CN ' 
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"IINISTI~IUO 1'llill,ICO n:nEI{AL 
l'""clln"lorln elA I{rl'"hlkA 110 1)I.lrllo F.elnnl 

SAS - QUAdro U5 \IIoco E Lote UII- Ed. 1\11'1' - Hro.iUa·IW - CEP.: 74141741·9\11 

OFíCIO/MPF/PRDF/LF N.o 215 Brasília, 29 de maio de 2002. 

Senhor Presidente, 

( O Ministério Público Federal, com fundamento no inciso 11 do 

( , 

art. 8.° da Lei Complementar n.o 75, de 20 de maio de 1993, e 
também nos arts. 15 e 16 da Lei n.o 8.429, de 02 de junho de 1992 e, 
visando instruir o procedimento administrativo n.o 
1.16.000.000826/2001-42, que ora tramita nesta Procuradoria, vem, 
respeitosamente, requerer esclarecimentos sobre a compra, pela ~ 
Petrobrás de créditos tributários de ICMS, provenientes de empresas 
do Estado do Mato Grosso do Sul, detalhando o seguir~te: 

a) desde quando são realizadas tais aqulslçoes de créditos 
tributários entre a Petrobrás e empresas do Mato Grosso do 
Sul? 

b) Quais os funcionários e diretores da Petrobrás" envolvidos 
nessas negociações? E 

c) Cópias dos documentos de aquisição, com a especificação 

de todas as empresas vendedoras desses créditos 

Excelentíssimo Senhor 
FRANCISCO GROS 

Presidente da Petróleo Brasileiro S/A - Petrobrás 
Av. República do Chile, n.o 65, 23° andar - Centro 
20035-900 
Rio de Janeiro - RJ 

" RQS nO 03;2005 ~ Cr,'-J' ~ -
_ I CPMI 1 B~3EIOS I 
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tributários à Petrobrás e a devida qualificação de todos os 
envolvidos na operação. 

Justificativa para a requisição: o MPF tem, dentre suas 
funções, a de zelar pela legalidade e moralidade dos atos 
administrativos da administração federal direta e indireta e investigar 
ilícitos federais, estes documentos irão instruir o procedimento 
administrativo acima mencionado. 

Nos termos do art. 8.°, § 5.°, da LC 75/93, fixo o prazo de 7 
(sete) dias úteis, para que sejam enviadas as informações e as cópias 
requeridas. 

Em caso de dúvidas quanto aos documentos e informações 
ora requisitados, estas poderão ser elucidadas nos telefones 317-

( 4534 e 317-4533, com o Procurador que ora subscreve. 

Atenciosamente, 

;( (~!.), 
Luiz Francisco F. de Souza 
Procurador da República 

RQS n° 03/2005 - CN -
I CPMI -I e~~EIO~ 
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Prunnom'"rill li .. Itt·,,"'hlic:n no nistri • ., FI'ch-..,wl 
SAS -- ()ullllra 115 1110"" E L""'IIH - I':d . I\lrF -lIrn.i1ln-IW -CEP.: 71111711-9111 

OFICIO/l\lPF/PIU)F/LF N." 403 Brasília, 18 de julhu dL: 2002 . 

Senhur ScçrL:lúriu, 

o Ministériu Públiçu Federal, CUIII fundalllentu m, inciso I1 du arl. X. O da 
Lei Complementar n,o 75, de 20 de maio de 1993, e tambélll .10S arts. 15 e 16 da Lei 
n,o 8.429, de 02 de junho de 1992 e, visando instruir o procedimento administrativo 
n. o I. 16.000.000826/2001-42, ti ue ora tramita nest;; Procuradoria, vem, 
respeitosamente, em respusta au Ofkio/SERC/GABIN. o 13,V03, requeiro que seja 
enviada a esta Procuradoria da República, de imediatu, os numes das empresas 
requeridas no Of./MPF/PRDf/LF n. o 3 13, de 26/06/2002. 

Requeiro, ainda, que todas as outras infollllações e cópias solicitadas, t<1o 

logo sejam obtidas por V . S~, sejam enviadas a esta Procuradvria d;1 Replihli \.' él .. 

Justifiçativa para a requisição: o MPF tem, dL:ll~re suas funções, a de 

zelar pela legalidade e moralidade dos atos administrativos dJ admin(straçào federal 

direta e indireta e investigar ilícitos federais, estes docl.:ilcntos irão instruir o 

procedimento administrati vo aci ma mencionado, 

Nos termos do art. 8.°, ~ 5.0
, da LC 75/93, lixo u prazu de 5 (çinco) dias 

úteis, para que sejam enviadas as informações e as cópias requeridas. 

Em caso de dúvidas quantu aos documentos e infOl'lIlações ora 

requisitados, estas poderão ser e1ucidadas nos telefones 317-4534 e 317-4533 . com 

o Procurador que ora subscreve. 

Atenciosamcn te, 

/~ (-- / ,,) -
Luiz Francisco F. de Souza 

Procurador da República 

Ilustríssimo Sr. 
P:"ULO ROBERTO DUARTE 
Secretárío de Estado de Receita e Controle 
Parque dos Poderes - Bloco 11 
79,031-902 - Campo Grande - MS 
Fone: 67 - 318-3201 - Fax: 318-3290 

RQS nO 03/2005 - CN _ 
CPMI - CORREIOS 
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PETRÓLEO BRASILEIRO 5.A. 
PETROBRAS 

GAPRE- 396 102 

limo. Sr. 
LUIZ FRANCISCO F. DE SOUZA 
Proçurador da República 
Ministério Público Federal 
Procuradoria da República no Distrito Federal 
SAS - Quadra 05 Bloco E Lote 08 - Ed . MPF 
70070-910 - Brasília - DF 

Prezado Senhor: 

Rio de Janeiro, 19 de junho de 2002 

Incumbiu-nos o Presidente da Petrobras, Francisco R. Gros , de responder ao 
Ofício/MPF/PRDF/LF nO 215, de 29.05.02. 

Tendo em vista o caráter abrangente das questões que nos foram solicitadas , 
informamos, a partir de consultas formuladas aos nossos órgãos operacionais , que 
a Petrobras não realizou operações de compra de créditos tributários de ICMS no 
Estado de Mato Grosso do Sul. 

Outrossim, caso V.Sa. julgue necessário e possa indicar precisamente quais fatos 
são objetos de investigação por parte deste ilustrado órgão, estaremos à disposição 
para a prestação de quaisquer outras informações que se fizerem necessárias . 

Atenciosamente, (I 

... / \.J 
Luiz A. M. da Fonseca 
Chefe do Gabinete do Presidente 

GABINETE DO PRESIDENTE 
Av . República do Chile . 65 - 23° . andar 
Tel. : (021) 2262.4623 Fax .: (021) 2534.1018 
20031-912 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 

RQS nO 03/2005 - CN .1 
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
Procuradoria da Rl'llIJhlica IIU lJistnlu Federal 

OFíCIO/MPF/PRDF/LF N." 313 Brasília, 26 de junho de 2002 . 

Senhor Secretário, 

o Ministério Público Federal, com fundamento no art. 8.°, inciso Il, da 

Lei Complementar n.o 75, de 20 de maio de 1993, e também nos alis. 15 e 16 da Lei 

8.429, de 02 de junho de 1992 e, visando instruir o procedimento administrativo n.o 

1.10.000.00082612001-46, que tramita nesta Procuradoria, vem respeitosamente, 

perante a V.Sa
, requerer as seguintes infonnações e cópias de documentos: , 

a) relação completa das empresas, constando valores e datas) que 

solicitaram e obliveram a homologação dos créditos de ICMS no 

decorrer dos últimos quatros anos (1999/2002); 

b) quanto é o ICMS que a Petrobrás recolhcu nos últimos quatro anos 

(1999/2002) aos cofres do Mato Grosso do Sul? 

c) quanto a Pctrobrás pagou de ICMS pelo gás vendido no Mato Grosso 

do Sul? 

d) existe algum acordo ou entendimento para compensarem os créditos 

de ICMS que a Petrobrás gera ou gerará na importação do gás da 

Bolívia? e 

Ilustríssimo Senhor 
PAULO ROBERTO DUARTE 
Secretário de Fazenda do Estado do Mato Grosso do Sul 
Parque dos Poderes, Bloco "02" 

79031-902 - Campo Grande/MS 

RQS n° 03/2005 - CN • 

~ I CPMf 1 8SR7EI OSI 
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e) caso a resposta anterior seja afirmativa esse suposto acordo dá algum 

beneficio, isenção ou compensação dos créditos de ICMS? 

Quem deve assinar as respostas é o Secretário de Fazenda ou a pessoa 

que receba delegação de competência para tal, devendo, neste caso, vir, junto com a 

rc~~osta, o documento que comprove a delegação, pois, desta forma, haverá co­

responsabilidade na resposta. 

Justificativa para a requisição: o MPF tem, dentre suas funções, a de 

zelar pela legalidade e pela moralidade dos atos administrativos da Administração 

Federal direta e indireta e investigar ilícitos federais. Estas informações irão instruir 

o procedimento administrati vo acima referido. 

Nos termos do a11. 8.°, ~ 5°, da LC 75/93, fixo o prazo de 7 (sete) dias 

úteis, para que sejam enviados os documentos requeridos. 

Em caso de dúvidas quanto aos elementos e providências ora 

requisitados, estas poderão ser clucidadas nos telefones 317-4534 e 317-4533, com 

o Procurador que ora subscreve. 

Atenciosamente, 
I 

/y" {_I r 
Luiz ardlllcisco Feniandes de Souza 
Procurador da República 

RQS n° 03/2005 • CN . 
I CPMI . CORREIOS 
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
Prucuradoria du Rc"liblica nll Oisl ri til Federal 

OFíCIO/MPF/PROF/LF N." 312 Brasília. 26 de junho de 2002. 

Senhor Presidente, 

o Ministério Público Federal, com fundamento no alt . 8.°, inciso lI, da Lei 

C('Implementar n.o 75, de 20 de maio de 1993, e também nos arts. 15 e 16 da Lei 8.429, de 

02 de junho de 1992 e, visando instruir o procedimento administrativo nO 

1.16.000.000826/2001-46, que tramita nesta Procuradoria, vem respeitosamente, perante a 

V. S", requerer esclarecimentos sobre uma denúncia recebida pelo MPF, denúncia sobre 

suposto apoio da secretaria de Receita e Controle do Governo Estadual de Mato Grosso do 

Sul, que segundo essa denúncia, reconhece os pedidos de créditos de ICMS em nome das 

empresas indicadas por assessores do Governador que comercializam produtos 

agropecuários, empresas estas estabelecidas no Estado de Mato Grosso <.10 Sul, no últimos 

quatros anos (199912002). Após a homologação de créditos de impustos destas empresas, 

as mesmas emitem notas fiscais de transferência total do ICMS homl.logado para a filial da 

Petrobrás, estabelecida na cidade de Corumbá - MS, inscrita no cadastro de contribuintes 

do lCMS (inscrição estadual) n° 282998772 e Cadastro Nacional de Pessoal Jurídica 

(CNPJ), nO 33000761/1128-48 . Diante desta narrativa o MPF requer as seguintes 

informações e documentos: 

a) desde quando são realizadas tais aquisições de créditos tributários entre a 

Petrobrás e empresas do Mato Grosso do Sul, ou seja, desde quando a 

Petrobrás adquire os créditos homologados referidos acima? 

b) quais os funcionários e diretores da Petrobrás envolvidos nesta negociação? 

c) cópias dos documentos de aquisição de créditos tributários com a 

especificação de todas as empresas vendedoras ou cedentes desses créditos, 

com datas e valores; 

Excelentíssimo Senhor 
FRANCISCO GROS 

RQS nO-03J2ÓOS " CN -
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20035-900 - Rio de Janeiro/RJ 
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d) quanto a Petrobrás reculheu de ICMS nos ultimos cinco anos aos coli-es do 

Mato Grosso do Sul?; e 

e) existe algulll acordo ou entendimento para compensarem os créditos de 

ICMS que a Petrobrás gera ou gerará na importação do gás da Bolívia. já 

que esta é ulTla conta de balanço negati vo? 

Quem deve assinar as respostas é o Presidente da Petrobrás ou a pessoa que 

receba delegação de competencia para tal, devendo , neste caso, vir, junto com a resposta, o 

documento que comprove a delegação, pois, desta forma, haverá co-responsabilidade na 

resposta. 

Justificativa para a requisição: o MPF tem, dentre suas funções, a de zelar pela 

legalidade e pela moralidade dos atos administrativos da Administração focderal direta e 

indireta e investigar ilícitos federais. Estas informações irão instruir o procedimento 

ad'11inistrativo acima referido. 

Nos termos do art. 8.0, ~ 5°, da LC 75/93, fixo o pral.O de 7 (sete) dias uteis, 

para que sejam enviados os documentos requeridos. 

Em caso de duvidas quanto aos elementos e providencias ora requisitados, 

estas poderão ser elucidadas nos telelones 317-4534 e 317-4533, com o pí-ocurador que ora 

subscreve. 

Atenciosamente, 

A' (~_ ( ), 
Luiz li"fállcisco Fernandes de Souza 
Procurador da República 

I I 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

OFÍCIO/SERC/GAB/N" 134/02. 
Campo Grande, 09 de julho de 2002. 

~t:nhor Procurador, 

Tomei conhecimento do OFÍCIO/MPF/PRDF/LF n. 313, de 26 de jWl..ho de 2002, em 4 de julho deste 
, . ' 

ano . Nesse oficio, são solicitadas várias informações relacionadas à Empresa Brasileira de Petróleo -
PETROBRÁS, estabelecida no tenitório deste Estado. 

Nenhuma objeção a ser feita. Tudas as infolmações (e cópias, se for O caso) solicitadas serão prestadas 
a essa Procuradoria. Algwnas delas podem ser atendidas mais rapidamente, quais sejam, as que 
dependem de simples consulta ao siste1l13 infonnatizado deste órgão. Outras infonnações, no entanto, 
<.kmandam muito mais tempo, já que o caso requer a busca dos autos de válios processos 
admÍllÍstrat.Ívus, iniciados e arquivados nos últimos quatro anos, nas unidades de fiscalização 
espalhadas pelo interior deste Estado. 

Em face dessas providências elencadas, claro está que ° pra7.0 estabelecido para cUll1plimellto das 
snlicital,:ões insertas naquele oficio é exíguo. Então, solicito, com base nessas justificativas c no 
parágrafo 5" do artigo 8" da Lei Complementar n. 75, de 20 de maio de J 993, um prazo adicional de 
quarenta e cinco dias úteis. 

Solicito, também, a remessa de:: copia dus autos do procetlimento adllllllistrativo n. 
1.16.000 .000826/2001-46, pnra conhecimento e posterior remcss" à Procuradoria (ieraJ do Estado de 
Mato Grosso do Sul, visando às providências de estilo. 

Por fim, considerando O interesse em acompanhar mais de pelio a tramitação dos citados autos e. 
considt:rando ainda a existência de uma Procuradoria Regional da República em Mato Grosso do Sul, 
solicito seja refelido primento remetido a essa unidade e, por via reflexa, as informações 
requisitadas entregu esma regional. 

Atcn~ 

PA 2f2 E O DUARTE 
Se 70 de Estado de Receita e Controle 

Exmo. Sr. 
LUIZ FRANCISCO FERNANDES DE SOUZA 
Procurador da República 
Ministério Público Federal 

Pllrquc dos Ptldel'e~ - Bloco II - CEP 79.031-9()2 - Campo Oranóc}-MS 
Te! (OXX67) J 111-3201 - Fu~ (OXX67) 3,18-3290 -- e-mail: :;1i1<,:Cà)sgLms.goxl2!: 

www.sc;fÚ.ms.goY.br 

SE ETARIA OUSTADO OE 
R~ ErTA E CONTROLE - MS 

3582 c 2 "D ...... - _ ....... ..... 
oe: 



( 

. _- ~ ... _~--~ -- ~ - - -------
- * - - - - - - - - - - - -

F'HCII IE til]. : OS! 317.:15:::4 

GOVERNO DO ESTADO DE IYIATO GROSSO DO SUL 
SECRETAlUA DE ESTADO DE RECEITA E COr'-íTH.OLE 

OFÍCIO/SERC/GAB/[\Í" 134/02. 
Campo Grande, 09 UI! julho de 2002. 

Senhor Procurador, 

Tomei conhedmcnto d~) OFÍCIO/MPF/PRDFILF n. 313. de 26 (k jWl.hO de 2002, em 4 de julho deste 
ano. Nesse ofkio, são solicit:J.Jils válias informações relaclonauas :l Empresa Brasileira de Petróleo -
PfTROBRr\S. estabdecida 110 territólio deste Estado. 

Nenhumu obj e<;:8.o a ser rei ta. T udas as infolTIlllç0es (, e cópias, SE: í\)l' o CélSl) solicitadas serão preswdas 
a essa Procuradoria. Algwnas delas poJem ser atendidas mais rapidillllcnte, quais sejam, as que 
Jcpel1d~1l1 de simples cunsultn ao sistelll;f illfunnatizado deste órgilu. Outras informações, 110 entantv. 
ut.;manJam l1Iuito mais tempo, .i~ que (\ caSll requer a busca dos autos de vátios processos 
ndnlÍ.nistrnti 'v us. iniciados e arquivados nos últünos quatro anos, nas unidades de fiscalização 
cspalhadás pdo interior deste Eslauo. 

E nl i'at:t" dessas providem:ias elent:adas, claro está que O pra70 t::stabdecido para cumpJimento das 
solicitil\,:0es insertas naquele oikiu é I!'xíguo. Ent50. sulicito. com base nessas justifiçativas c no 
parágrafo 5" do artigo 8" da Lei Complemenlar 11. 75, de 20 de maio de 1993. um prazo adicional de 
quarenta e cinco dias úteis . 

Snlic.:ito. também. a remes!)a 0<: COpla Jus autos do procedimento adrnirustrllLi \l) n. 
1.1 G.OOO . OOO~16/200 1-46, pura conhe<,;illlento e posterior remessa ,i Procuradoria Cem] do Estado ue 
l\·l~lt(l Grosso do Sul, visando as providências de estilu. 

For 11m, Cl)l1sideruudo O inte-resse em acompanllar mais de pelio a tramitaçào elos citados aULU5 ç , 

considerando ainda il t'xistc'!lci<l de UIn::J. Pro<,;uraJorio. Regional Ja República em Mato Gro:;so dll Sul. 
snl ieito s~j~ re ferido ~Çt.'t i l11t;nt~) remdido a essa unidatk e. por via reflexa. ~s in f'o l IIJ J~Õ~S 
requisitadas t:lltreguc ' ç sa leSllla regional. 

,\ . / / ;'Í; 
.~t'''CI#~/; ~ 

I h!1í 
r AVW">.~ EU o IJ U ARf E . st711.l de Esta(\n de R~~'elt<l e C olltrule 

Exmo. Sr. 
LUIZ FRANClSCO FERNANDES D~ SOlJLA 
Proçurad~)r da República 
~\'\i "istéri~) Público F~Jeral 

-* ..... - ~ -, " f" ,.... • , .... "" , \. ' - ' , \ ~ 
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~ PETRÓLEO BRASILEIRO s.A. 
. 'f:lõj PETROBRAS 

GAPRE- 606 /02 

limo. Sr. 
LUIZ FRANCISCO F. DE SOUZA 
Procurador da República 
Ministério Público Federal 

Rio de Janeiro, 2:.. 

Procuradoria da República no Distrito Federal 
SAS - Quadra 05 - Bloco E - Lote 08 - Ed. MPF 
70070-910 - Brasília - DF 

Prezado Senhor: 

\ 

Incumbiu-nos o Presidente da Petrobras , Francisco R. Gros, de responder ao 
Ofício/MPF/PRDF/LF nO 312 , de 26.06 .02 . 

Passamos a responder as questões colocadas no mencionado ofício, como 
seguem: 

a) Pergunta: desde quando são realizadas tais aqulslçoes de créditos tributários 
entre a Petrobras e empresas do Mato Grosso do Sul, ou seja, desde quando a 
Petrobras adquire os créditos homologados referidos acima? 

Resposta : a Petrobras não efetuou aquisições de créditos junto a empresas 
localizadas no Mato Grosso do Sul, apenas efetuou ressarcimentos de ICMS 
deduzidos do Estado por determinação da Secretaria de Receita e Controle, feita 
por ofício, desde setembro de 2001. 

Se houvesse transferências de créditos , que inclusive estão vetadas pela Alta 
Administração da Petrobras (doc. em anexo), a Companhia t ria adquirido créditos 
de ICMS mediante negociação prévia e fixação de deságio ara a operação , o que 
não houve . 

No caso em tela, a Petrobras, cumprindo determinação dos ofícios da Secretaria de 
Receita e Controle , realizou ressarcimentos às empresas indicadas nos referidos 
ofícios , depois de descontar estes valores do ICMS a ser recolhido ao Estado de 
Mato Grosso do Sul pelo seu estabelecimento de Corumbá ; 

b) Pergunta: quais os funcionários e diretores da Petrobras envolvidos nesta 
negociação? 

Resposta : não houve envolvimento de nenhum funcionário ou diretor da Petrobras, 

\ , 

uma vez que não houve nenhuma negociação. Os documentos foram recebidos / 
pelos ' Serviços Tributários da Regional São Paulo-Sul, órgão resp , ela / 
escrituração fiscal e apu ão do ICMS do estabelecimento da Petrobr ~q&d'JI~:CO05 - C, • 
em Corumbá-MS ' , CPMI . CORR · OS 

, , J, 1 0 6 

358 GABINETE DO PRESIDEN 
Av, República do Chile . 65 - 23", andar 
Tel. : (021) 2262.4623 Fax.: (02 1) 25341 018 
20031-91 2 - Rio de Janeiro - RJ· Brasil 

Doe: 



PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 
PETROBRAS 

GAPRE- 606 /02 

2 

c) Solicitação: copias dos documentos de aqulslçao de créditos tributários com d 

especificação de todas as empresas vendedoras ou cedentes desses créditos, COITl 

datas e valores . 

Resposta : estamos remetendo, em anexo, copia dos ofícios endereçados à 
Petrobras em Corumbá , de números 183 a 187, 216, L 18 a 220 , 233 e 234/2001 , 
006 : 007, 015 , 016, 040 e 052/2002, assinados pelo Gestor de Substituição 
Tributária com o "de acordo" do Secretário de Estado de Receita e Controle, onde 
constam os nomes das empresas, endereço e CNPJ e o respectivo valor do crédito 
de ICMS e cópia das notas fiscais de ressarcimentos emitidas contra a Petrobras; 

d) Pergunta : Quanto a Petrobras recolheu de ICMS nos últimos cinco anos aos 
co fres do Mato Grosso do Sul? 

Respos ta: a Petrobras , por meio do estabe lecimento de Corumbá, recolheu o valo r 
de RS 179.292 .138,27 relativo ao ICMS do gás na tural e RS 44 .322.976 ,1 8 relati vo 
ao ICMS por substituição tributària do transporte dutoviário , no período de agosto/99 
até junho/02 ; 

e) Pergunta : existe algum acordo ou entendimento para compensarem os créditos 
de ICMS que a Petrobras gera ou gerará na importação do gás da Bolívia, já que 
esta é uma conta de balanço negativo? 

Respos ta: não há qualquer acordo neste sen tido. 

Outrossim, caso V.Sa. julgue necessário e possa indicai precisamente quais outros 
fatos são obje tos de investigação por parte desse ilustrado órgão , estaremos à 
disposição para a prestação de quaisquer outras informações que se fizerem 
necessárias . 

Anexos : os citad os ""'-- .... j,_ . ~ -
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MINIST Ü UO PÚBLICO n : I>En A L 
I'.-ncuradod. da neJllÍhUca 110 I>t.tTlto Fedeul 

SAS - Q uadra OS lIIuco ~: Lute OS - ~: ,1. MPF -Bn,ília-I>F - C ~: I'.: 70U70- 9 111 

OFíCIO/MPF/PRDF/lF N.o 500 Brasnia, 30 de outubro de 2002. 

Senhor Presidente, 

o Ministério Público Federal, com fundamento no inciso II do art. 
8.° do Lei Complementar n.o 75, de 20 de maio de 1993, e também nos 
arts. 15 e 16 do Lei n.O 8.429, de 02 de junho de 1992 e, visando instruir o 
procedimento administrativo n.o 1.16.000.000826/2001-42, que oro tramito 
nesta Procuradoria, vem, respeitosamente, requerer cópias dos seguintes 
documentos: 

1) o restante do relação dos empresas que efetuaram 
ressarcimento do ICMS deduzido, do estado do Moto Grosso 
do Sul, por determinação do Secretario de Receito e 
Controle .. que" conforme Ofício GAPRE 606/02. seria do ordem 
de R$ , 44.322.976,18; relativos 00 ICMS por substituição 
tributário do transporte dutoviário, no período de agosto de 
1999 até o presente doto. 

Justificativo paro o requisição: o MPF tem, dentre suas funções, o 
de zelar pelo legalidade e moralidade dos atos administrativos do 
administração federal direto e indireto e investigar ilícitos federais, estes 
documentos irão instruir o procedimento administrativo acima 
mencionado, 

Nos termos do art. 8.°, § 5,°, do LC 75/93, fixo o prazo de 7 (sete) 
dias úteis, paro que sejam enviados os informações e os cópias requeridas, 

Em coso de dúvidas quanto aos documentos e informações oro 
requisitados, estas poderão ser elucidadas nos telefones 317-4534 e 31 7-
4533, com o Procurador que oro subscreve. 

Atenciosamente, 

A' (_ ( .\ 5. 
Luiz Frémcisco F. de Souza 

Procurador do República 

Ilustríssimo Senhor 
Doutor Francisco Grós 
Presidente do Petrobrás - Petróleo Brasileiro SI A 

RQS n° 03/2005 - CN -
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PETRÓLEO,ªI?~~!;"~fE.Q..$'?~l''''O:;~ 
PETROBRAS 

Rio de J~~eiro, 04/07/00 

- ~!? 

?a=a: ~~S?gTRO/OTSUL/GECOH, L~~O~/GZCOM, RZCAP/GZC~, 
iU:DUC/GZC~, ~~;u>/~COH, iU:~/GZCOH, :u:..~/C;ZCC!-í-;""!, 

?':::PAA/GZCOM, RZ?IÀ~/G!:CCH , R::v.\.?/GZCOH, ~/GZC~, 
RP3C/G~COH, A3AST-~C/C~~C-CS, 
A3AST-~C/G~CO~-!I/C~~C-~~, A3AST-~C/C;ZC~3-!/SZC~-II 

~s~~~o: Intar~~?çào na aquisição de c=ádi~os. 

Anexo 

Co~o==Q o=ien~açào Ca Alta A~-'ni5~ação, solici~a:os ' inta==~= 
todas as aquisições da c=éé.i '::os de tri..!::>'..ltos !ede=ais e eSUs':::lais, 
inclusiva 'os ~~e tiverac ~ ~~da:en'::o, a~á r.ova o=iant3çào. 

Os ?=ocad~Qn~os para aquisição casses c=ádi'::os QS~O sendo o~jQ~O 

da =Qavaliaç~o, os ~ais serão éi.~lgados o?O='::~,~ntQ p410 
Ó=~ão/Gerência ~~a irá cGn~ali~a= essas 0?9=açÕQ2. 

Ko caso ciQ ~~~~~i9õ.9 ~ ~~~~to, 03 CQCg~te9 dQV9=ã~ So=A= 

co~~ec~an'::o dessa in~a=~~?ção. 

Lui: ~~'::onio ~~~ado So~=i~~o 
Geran'::a da Co~=ciali=acao de Co~~s~7ais-! 

c:::: ~T-~C/Sü?~R, G:l.uG, S~~/Sü?~R, G;...~, A3.\.ST/:;:O:Sur, 
S:;:JlJ3./;:':-:-RI3, A3AS-:'-~C/C;ZC~-!:, ~~?/GZ~3 

ao GAPRE 606/02 
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GOVERt"iO DE :\L~ TO GROSSO DO SUL 
SECRETARL\ DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio UGST n. 183/2001 Campo Grande(-:vrS), 04 de outubro de 2001 

. Prezados Senhores: 

De ordem do Sec;-etirio de Estado de Receita e Controle, cumpre­
nos informar que este estabelecimento esti autorizado a descontar do valor do 
ICMS a ser repassado a este Estado, refereme ao mês de Setembro1200 1, e creditar 
em moeda corrente a empresa Cerealista Bom Fim Ltda, Ci'fPJ n. 
00 .203.513 /0001 -08, estabelecida em Laguna Carapã-MS, o valor de 
RS 90.571,83 (Noventa mil, quinhentos e setenta e dois reais e oitenta e três 
centavos), referente a créditos acumulados do ICr.lS, que o Estado está autorizando 
a compensação na forma da legislação aplicável, conforme consta dos autos do 
process.o n. 111059368/2001. 

.-\,enciosamente, 

A 
PETRÓLEO BR-\SILEIRO S/A - PETROBR.\S 
IE-~'[S n. 28 .299.877-2 
Att. Sr. Aparecido DorivaJ Caetano 
Rua Batista das Neves, 854 - B . ~/f2.ria Leite 
COf1Jmbi - :.-(S 

RQS n° 03/2005 - CN • 
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CEREALISTA 
BOM FIM Ltda~ 

Te!. (0""67)481-1104 
. Faz:=nda Dom rim - Rod. MS 386 Km 47 - 30cajá 

CEP 73.920-000 LAGUNA CA RAPÃ Mato Grosso do Sul 

.~. 6. 1277-7 

V2ncir.1-2nto : 

~JOTA FISCAL x~ 6275 

, . 

I 3 V IA 
C':5:.. /R emet. 

,:)ATA UMI:: PAR A 
::'.:1 5S Ã O 

01.07.2003 

. , " / . 
90 .572,84 , _: 

~; ,:1 i ': .lI':.lo'; : l.. :' :. 

I 
I 

_ . :. ,I 

'1 
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Anexo ao GAPRE 606/02 
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-GOVERl'(O DE !\-l-\ TO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio UGST n.184/200 1 Campo Grande(NrS), 04 de outubro de 2001 

Prezados Senhores: 

( De ordem do Secretário de Estado de Receita e Controle, cumpre-
nos informar que este estabelecimento está autorizado a descontar do valor do 
I C0.-íS a ser repassado a este Estado, referente ao mês de SeteIllbro1200 1, e creditar 
em moeda correme a empresa Cerealista Bom Fim Ltda, Ci'fP J n. 
00.203.513 /0002-08, estabelecida a Praça Ce!. Valência de Brum, n.395, em 
Arnarnbai-MS, o valor de RS 6~.659,27 (Sessenta e quatro mil, seiscemos e 
cinqüenta e nove reais e vinte e sete centavos), referente a créditos acumulados do 
ICMS, que o Estado está autorizando a compensação na forma da legislação 
2.plicável, conforme consta dos aUIOS do processo n. 1l/0593ó912001. 

Atenciosamente, 

\ 

.---

... 

PETRÓLEO BR-\SILEIRO S/A - PETROBR..\.S 
IE-MS n. 28.299.877-2 
Att. Sr. Aparecido Dorival Caetano 
Rua Batista das Neves, 854 - B.\(2.ria Leite 
Corumbá - \[S 
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CEREALISTA NOT,~ FI Sc'~L 2181 
BOM FIM Ltda. 1 a V I"';'. 

l!)saida DEr.~i;':3 D~STIi'I .~TÁRiO 
Tel. (O .... 67)481-1104 e 481-1185 R=;\;1=T=~JT= 

C ::? 79.990-000 
Praca Coronel Valencio d3 Brum, 395 - Cen~ro i 

",MISSÃO 
A' M A M B A I Mato Grosso do Sul cN;>Jb~~203.513/Jào2_80 DATA '-I/,\IT", =>AR .~. I 

i(JóTR:àS.°§XnJ.AS.. ~.'99 INSC. =3'AC.': ·L:CSlJ3S,mJõO;i119tJT~~' ·:) '''SCMICA02=;~~~~.L995_0 · 26.09.2002 I 

'õESTiNXfÁRTbIR·EMmNTE§I~~~~;~~}i~if:T~'iL'f.i"~~~'tFl:\;;~E:~~;'!.~;c;·~-·S-\:l;'· ;:" T: ,::C; · ~;:,!. · ·j,,:.,,~~~c::~:~:;;Jl~tl:j:igi;;.i.t.~;,~l3;;;~~·{~.:· ·.::, 

;:PETROLID :aRÂsILEIRO S/A. ETEü:aRÁS T 33:000.167 /ll28-4:ê 25 ' ~:~:; ''''',~~oll 
iÜJ:CBAT IST.:\. DAS l'1""3VES I """O,""C>oTO I'" 2~r ~/~ l(j9:~2crô11 

:êô'liillu3A I ' O"Wt I ~s 1';'8':;;9'9':877-2 ~:,.:. S~'OA 1 
~ ti.;oO~;;®SfPBõbUJpsJn:::~Hi:-":::i8ni~F:"j~j::.iSl~;;H~);;;;:8t~1~:~t.~:~.; ~:~i;f~t;;iF:;jr:F;~~~~~P\;jt{j}:i~~~~j§j\i\;~~d;~~~=~~É~:)k:t~~j~?l·:;;;:th:f;?L'i;~~: :j,~ 

. . .. el. I SIT. . , . I VALOR I' V ALO"! I -'.1:::, . O~SCRIÇÃO DOS PRODUTOS ' Flse T~13. UNIO . QUANT. UNIT.Ó. ~IO T07':'~ !<: .'.3 
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. AnJ' . (Pirf , 
Gerealistall Rrfim Uda. 

CGC OO . 203.513/000~-80 
L1SC. Est. 2.s.230.S'95-0 

Pr<:q Cc-:. i/a:~r:c;Q dê Bruill, 395 
c\.-,~,...,L_· "S "C 
.l . t ... \ IU '.J..:i - ~\.~ - J,.·Jllç:: 481-1104 
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I" 
I 
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"
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Anexo ao GAPRE 606/02 
• ~ j 

. " " ~ .. • : 

GOVE&.'I""O DE ;:\L\ TO GROSSO DO StL 
SECRET ARL-\. DE ESTADO DE RECEITA E CO~TROLE 

Oficio UGST n. 1851200 1 Carupo Grande(?víS), 04 de outubro de 2001 

Pr~zados Senhores: 

De ord~m do Secretário d~ Estado de Receita e Controle, cumpre­
nos informar que este estabelecimento eSLá autorizado a descontar do valor do 
ICMS a ser repassado a este Estado, referente ao mês de Setembro1200 I, e creditar 
em ruoeda corrente a empresa Produfértil Com.de Prod. Agrícolas Ltda, Cr-.'P J 
n. O1.219 .ó22/0001-7S, estabelecida a Avenida Brasil, 537, em Ponta Porã - MS, o 
valor de RS 698.249,59 (Seiscentos ~ ;\"oventa ~ Oito ;Vill, duzentos e quar~nta e 
nove reais e cinqüenta e nove centavos), referente a créditos acurnuladcs do ICMS, 
que o Estado está amorizando a compensação na forma da le§,isIaç~q aplicável, 
conform~ consta dos autos do processo n. llí059370l:?OO 1. 

.A.L~nciosam~nte, 

A 
PETRÓLEO BR-\SliEIRO S/A - PETROBR-\S 
[E-;\-IS rl. 28 .299 .377-2 
.-\.tt. Sr. Aparecido DOrlval Caerano 
Rua Batista das Neves, 854 - B).,faiÍa Leite 
Corumbá - \fS 

RQS nO 03/2005 - CN -
aPMI . f ORRE/OS 

072 
Fls: - - ----

35 
Doe: 
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PRODUFERTIL 
COMÉRClu DE PROOUTOS AGRfCOLAS LTDA. 

FONE: (On67J 
E·mail: produferti/@pontaporã.com.br 

Avenida: BRASil Ng 537 • CENTRO'· 

431-4719 I 431-4944 I 431-4457 

NOMEI SOCIAL COOIGO 

PETRÓLEO 3RASILEiRO S/A - PETROBRÁS 
9~IAAO I QIS7;>11'J 

R. 9atista das Nevas 
MUNICi?,o I Ui': 

CO rumbá -i1S 

Mada Leite 
c'JNE: 

-cáDJr; , : cesc:RIÇÃO ': • . - . '. '. . . 

.-l_..\..t~ CO IO BRAS IL - PON'i' f\. POB_1 - 1'IS. 

Ag. 0070-7 xn 
C/C02REN':B: n.º 24360-4 

./ . 

1'T\J~.io r .. ,f"-' I- ~""IMHI_o.cs.l. r-o.t.I.s.~1 t· r-.ace.~ :.oa~ ... »/C\l5,.,.. "'='-0Il.d. : """,-*q, ,.~~~ ,.! ..... • ~~ 
o:o~ooc If"D...A .. . ~_~-=,.~.:,.f.--,-•. ~:)o ... ~.t !~.'~""""'""::I"'-, 

J . '-",....-·......,M.I~!~".=-\l,,,,,,Io..o".,...J. r . ..,,,,! ..... . l .I _!:S""'.....,:-~ua 1·:.-~,.,;) ... _~,t . <.'., ' 
1'l,tJTutu : . . . . • 

009180 

79304-060 
:STAOUAL 

. -VALCR"'TOT'AL' 

I'J Grv,sO ée Sl:l 
Estado de Rec!!!l!a e (o~tr ,; 

nnl'M'n~(!f1Tla IB 0p'!ra~5es ~315 

11 ~:3 5 5 3 r c i r.: = n t o d 3 I C ~lS " 
Valor da op9ra;~o R3 593 . 249 
59 , ~3ss~rclmanto 2u:a=izad 
palo processa ~] 11/059370/2 
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Anexo ac GAPRE 606/02 

GOv-rRNO DE i\L\ TO GROSSO DO SUL 
SECRETARl\ DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio UGST n. 18612001 Campo Grande(\[S), 04 de outubro de 2001 

Prezados Senhores: 

De ordem do Secretário de Estado de Receita e Controle, cumpre­
nos mrormar que este estabelecimento está autorizado a descontar do vcJor do 
ICMS a ser repassado a este Estado, referente ao mes de Setembro1200 1, e creditar 
em moeda corrente a empresa Produção Com. e Repr. Agropecuária Ltda, 
C~-PJ n. 16.03l.767/0001-18, estabelecida a Avenida \hrcelino Pires, 2822, em 
Dourados - MS, o valor de RS 378.583,30 (Trezentos e setenta e oito mil, 
quinhentos e oitenta e tres reais e trinta centavos), referente a créditos acumulados 
do ICMS, que o Escada está autorizando a compensação na forma da legislação 
apl icável, conforme consta dos autos do processo n. lli0593 7112001. 

Atencio s2.:llente, 

.\ 
PETRÓLEO BR\SILEIRO S/A - PETROBR.\S 
IE-MS n. 23. 299.877-2 
.\tt. Sr. Aparecido Dorival Caer3.no 
Rua Batista das Neves, 854 - B.\[aria. Leite 

Corumbá - \ [5 
RQS nO 03/20 5 - CN­

I ,CPMf • CORREIOS 
-' 1074 

Fls: - - ---_. 

35 8 2 - - -
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[~IIProdução I 
NOTA FISCAL 

CO MÉR CIO E REPRESENTAÇÃO 
, 

AG RO PECUÁRIA LT OA. [!l SAíOA D ENTi'lA OA 

Fone/Fax: (67) 422-8137 - Fone: (67) 422-7450 CCqMF) 

Avenida Marcelino Pires. 2822 - CEP 79801·Q04· Dourados · Mato Gr::ssc do Sul 16.031 .767/0001-18 

!U ,T\lRELA o ... Ofl'!AACÃO ) ~C'O' ) r INSC. Esaou.c 00 su.smUTO õ,,,.tr. ''''0 lNSCRIÇ.i.O !Suou"t. 

outras Saídas N~iJ Es 6..9 28.249. 546-0 

-D=STlNATARIO/R"METENTco - -
~ OM!J1!''''z.lO SOCIAL I CGC/C .. 
?E'rROLEO BR.~SIl:E-LRO S/A. PETROBEÁS 33.000.16711128- 48 
: N OEREÇO 

::tua 3atista das Neves, 854 
, - . I '''''ni'"STRrTO 
ifSTl8. Leite 1 C79304-060 

" UNtClP10 I FONE'I'4X I U. I IN;tto;~~u:8 7 7 - 2 Corumbá !:tIS 
DADOS DO PRODUTO 

NÚMERO 

6388 

l' VI '>' 
DESTINATÁR IOI 

i'lEMET ENTE 

30/ 10 / 2.002 

DA T.\ o ... !MI$S.1.0 

28/09/2001 
CATA OA. S"'I O~~ .. O ... 

28/09/2001 
t-tOj:U, DA. SAio A 

CÓDIGO D ESCrllÇÃO DOS PRODUTOS SIT. UN ID, QUAN r. VALOR UNIT. VA L OR TOTA L I~~~ ?ilODUTO Trl1 3 . 

( , 
O .Fa5e.2~!lto de -ofera ser efetõ.E.do 
no 3anGo :- 3raiesco S/A, 
Agência- 0189-9 
C/C nº 4734-6-4 

~tf~ 
Es:adD d~ '" ato Gro331 é::> Sul 
S~(r~tarfa d= Est3do dê Re("!ita e 0:11. 

h 
<\:~ .L Coo rd~nadori a dê" Op=rações Fi5 ( ai3 

. ;(~~~7 ~o:~2"~~, p:,:~p 
-4' .-J,.~ - ~~.y 

un i/d 31)j~ o~ ?ubstitlJ i Ç~o TíibL 
f' 1i 

~ I : ~---=::::> 
fid ~ ri ~ ~; \ " --, ! ~G\. t:l,;j·) '\ '-" :" "; ;;''' , :<1 W:!:l oJ~.l a rt : ~ '1 

\~ , I .vrJc~o DE , ~,,: !: ' - ,...", . ' ' I, .. .. - . ;"':-i ~ AV ""?,, ,- , " (I n!c>-t "3"" b-üril'!3. S!J;" /, L 

I 
... . . ' " • " cr .. ~ C::'~;, ' i',O - ' .---- -

l C~t' i9 311 _ 004 

c.i.LC'" 'OO IM?OSTO 
L JJ v ... r<. ..... úu ~ .rl"::. J 

~r.., .LCULO 00 teUS l'I>co. ; ~c~'O 
!!I ... ,S! os C.ltCULO tCMS SUSS7Tii.JIÇÃO I Y'C~" 00 ICMS SU.STrTUlÇ.i,) "ALOR TOTAL DOS PR OOUT OS 

I 0,00 378.583,30 
r '-J,oó"T! I V>C~A 00,5000 OUõjUS iJ!SP!$J.$ A.C!SSO~I.13 I '''C~" 70UC 00'" VAL OR T OTA L OA HOTA 

378.583,30 
- -TrlMISPORTAOOrI/VOLur.1-5 I ilAN5?ORTADOS -

( "''J'I:.tRJ.:.iO SOC.l l. 

Próprio 
~~~ POA CONi J. ôI''J,C.1 :JO Y!ICULO U. 

I 
ccc:c~!' 

~:'2.!lsporte 1.BIr.'"!.'lT! O 
I l. ~~iT1N4.r.i ;Ho 

I 
:'s :J~;lEca .... L:~ICli"O uF 

I 

!tlSC;lI:;: .iO :5TJ.QUJ.L 

I 'lU.s.N i10 .\O! I !SP~~ I ! I ".-c. NL: \(=~'J I ?~iO 9"IJTO 

I 

?~ SO '.../OUIOO 

~ I 

!:l ADOS ADICIONAIS 

( .l.dubos . Sementes . H~rbicida5. In5eticidas, 
Nt P~O IOO R

r I
3a"/.t·::O AO FI!CO • .z... 

Fu n gicidas e Micro n utrlent~s 
... e 3 sarC1~e il l.O d e I;:;r~S 11, Valor 

"' I da C:per3.ção aS.373.583,30, 
-' CO gQ 

i1Eü l.iO ~ , ~ CO 

I @ AgrEvo ReS32.rci~=nto autorizado o .... 
0l U OJ 

processo nº 11/059371/2001 !.U~ CO @.~~~"~C~~ I °õ 
V!HCIM!N'TO 

l i ~3/@5 -CN -' I , ~ 
RQSr 

~ S·l IHI~fí(lfIDllif~'Iíi1I1'fffi ~(j; PM I :~g~~EIOS Novartfs Seeds -,~.A7~ : -jjO.~ . ) Cf r:2CC- 0_' , 
~ Craflta Caiu. Lrd •. . Fo", .. : (87') '2.·1190 OOOS .• 71'·2S17 C. C .. CNPJ Ol . 4.12,11010oo1·12 • I",c:rlçlo l!'ladual . 2S.0~S.].tg...J • SQi)t5 1. S.OO I • 5. 500 • >IOF J 53550 I l1(JP;~Oo,J 

Fls: 

358 2 
- ~ 
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Anexo ao GAPRE 606/02 

• GOY"ER.~·O DE :.\L\TO GROSSO DO SUL 
SECRET.-\Rl-\ DE EST.-\DO DE RECEITA I CONTROLE 

Otlcio UGST n. t 87/200 t Clmpo Grlnde(\rS), 04 de out'.lbro de 200 t 

Prez:!dos Senhores: 

De ordem do Secretário de Estado de Re::eita e Controle, cumpre· 
nos info rmar que es-.:e esubelecimer,w está auwrlZado a descontar do valor do 
rCv[S a ser repassado a e~e Estado, referente ao m~s de Setembro/200 1, e creditar 
em mOeda corrente a empresa Paiol Com. de Produtos Agncol:.ls e Veterinários 
Ltda, C"01>J n. 02.969.707/0001-36, eSLabelecida a :\venida Hayel Bom Faker, 
2241, em Dourados - i\íS, o 'valor de RS 791.048,67 (Setecentos e noventa e um 
mil, quarenta e oito reais e sessenta e sete centavos), referente a créditos 
acumulados do 1C\ IS, que o ESLado esti autorizando a compensação na forwa da 
legislação aplic2.\·el, conforme cons<:a dos é!.UWS do processo n. 1 tí0 593 72/200 1. 

:l..tenc iosameme, 

f\ 1 ~I) 
(~\~~~~~ 

Ad;litO I ano 

G \ (d S' I . "- - T 'b ., estar 'LU . ltulçao n utma 

A 
PETRÓLEO BR-\SILEIRO S/A - PETROBR-\S 
IE-MS n. 28.299.877-2 
Att. Sr. Aparecido Dorival Caetano 
Rua Batista das NeVeS, 854 - B . :"{~.ria lei:e 
Corumbá - \(S 

RQS nO 03/2005 - CN . 
CPMI - CORREIOS 

I I , 1 076 
- FIs: _____ _ 



,I 
" '~ N o -(A' fi'd5-t 

o,. • F A:-r frA ~~~:. FONE FAX: (67) 4 2 2 • 7 O 8 5 

E· mail: paiolagrovet@boLcom.br 

Comércio de Produtos Agrícolas e Veterinários LIda. 
:'1 036'906\ o SAioA D 9IT"AAOA . . 

RUA: HAYEL BON FAKER, 2.241 - CENTRO - CEP: 79810-050 - DOURADOS ·.MS 
.. 

1'VIA· DEsnP/~ÃRIQf . 
FERnUZANTES ' DE,ENSIVOS AGRíCOLAS· PRODUTOS VETERINÁRIOS 

SEMENTES CERTlFICADAS • ASSIST~NCIA T~CNICA 

NOME I AAZ.Áo SOCIAl. 

I PETRÓLEO BRASILEIRO S/ A-PETROBR..'.\S 
CÓDIGO 

I ENOEM::ÇO: 9AIRRO I OISTMITO o 

RUA BATISTA DAS N~vES, 854 
I MUNiCíPIO I UF: 

NARIA LEITE 

l CORUNBÁ/NS. 
FATURA , .· . .. . 
..,., -- _ ...... ~,.... ,.~ ..... _ •• _ ........... 1 

.1 . " .. • •• c.r •• " ••• , ....... , •• e, • • , ........ t,. 
I .... : .•••. ." I •• ", •••. ' ..... ,'"oi ."' ..... , •• , • 

..,... ... ~ •. "'-.-a. __ ... _""""' __ .oaoot 

..:...;..~-'-'----'-::.....:::.....:-'-:.:..:...---I V:NCTO 

VALOR 

I (' ~ :GA!1ENTO DEVERÁ SER E?,STUADO NO 

I DMIl .. O 291-BA:\fCO BGI S/ A, AG.E:NCIA 075-

CO~ITA COR?.ENTE: 991. 075-0 

-=::..::.::.==.::.:::..;=.:=:...-..--!-:..:..:.:::::.:..:...::.:::...:.:=-------I 3A5: c: CALCo ICMS 

0,00 0,00 

I ;" 
0,00 0,00 

ASPORTADOR I VOLUMES TRANSPORTADOS 
10M:: I ?.AZ.~u 30CIA~ 

TRANSPORTe PRÓPRIO 

I MAMeA NUM::.'!O 

JADOS ADICIONAIS 

REMETEllTE 
02.969.707/0001-36 

28.242.035-5 

'.:: .-"'\.-

' l'N331~~~~C~N{67Í"~128_43 
OAiA 

23/09/2001 
CEP DA U DA I ::NiMAOA 

79304-060 .' 28/09/2001 

[ 

INSCMIÇÁO ESTADUAL 

23.299.877-2 
HORA DA I 

. .. :.: : .... - ,' ,- . ..... .;-: .... ... . 

" o -.~.: -,.. "i 

I I 

' . 

\/~L~~ JO !?I 

791.048,67 

?'...ICA ~O ""ICULO I U.r. 
INSCRiÇÃO NO C.N.?J. (M .r .) 

I U.r. INSCRIÇÁO ::5T AOUAI. 

I .':::503AUTO PESO LiaUIDO 

: .... .. RESERVADO AO FISCO ~ ..... _, , - . ::.i.-': .~. _ 

(.;OOtCOOIIITa.f1.A, • . ~.~d.~/' .~~OO"'.lt.~ ... cn.ooea,,~~ r1'r:::l~SSAP.CIiYIENTO DE rerI'"''' VFlDR """"'O " .. lo ... r __ OoOI".r_~".'_._c,.......~""'"_......_r_~".""'"_ ........ "'_ rti!. _! v .::J , 

, __ ..:........ ~ _ _"""""·-'"_""-"" .... =;:'~-~-"""lc-...~"?-0<5~-'!S-~~'-!.!!J_::"" .. 't"'·-;;f"_ .. """"" .. Z'-= .. "-"· """"""'""-"""",-"","""""~',,,,",....·=_~o- ~'J oiÇ";YO R$-791. 048 , 67. RESS A ·""lCI L..: 1II 111JT",",= --.... ~~:1.c...a,. u.~ ... :JII:I~f". .,. ' S,... :-..... '711 .,. L _f'_- .i-\. .t-\[\ _ 

la o ~to 10530 o U iv[EI'ITO AUTORIZADO CONFO?l'iZ PRO-
SeoelMld de ESlado de Receita e C0!11r~!1 CeSSO N2 11/059372/2001 . 
Coordenadoria de Operaçóes fiscai, 
Unidade' Ges(ora de SubstilulÇ.10 Tribu,~~t~ 

Jt,\ ' 1) ~ 
\ I 

riallo oU: ... a .an o 
NIJCLEO Dlltf N/T. CONTlfl!. SUUTITU TO$ 

11' DO ?EOIDO 

__ ,_ 4 __ • ~ UIIL • li .. ,... ....... " • ,"'. u ....... AI~ • C/'f",J ""H. r"~'~' • &. 'n. 1I-Z11 ...... ' • ,~ ... . '-"CII "......, .... ~ r • 11_ •• ~oo. A ....... AtO~ ....... ___ .. __ -=--_ . __ __ • ___ . ___ ." . . ____ .:.. __ __ . __ 0 °0- - 00 • • _. " _ 0 __ . - ____ 0 __ •• • _"0' ._ 

036906 

Doe: 
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Anexo ao GAPRE 606/02 

.•. :\..1:/.:.':;. 

. .:..~ 

~----V 

GOv""ER'(O DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio n.216/200 1 Campo Grande(lYfS), 08 de novembro de 2001 

Prezados Senhores: 

De ordem do Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, 
cumpre-nos iclonnar que este estabelecimento está autorizado a descontar, do valor 
do ICMS a ser recolhido a este Estado referente ao mês de Outubro1200 1, e 
creditar, mediante a apresentação de Nota Fiscal no valor do crédito compensado 
devidamente visada por esta Secretaria., em favor da empresa Sacho Agrícola 
Ltda, inscrita no Cl'-i1)J sob n. 01.538.750/0001-84, com sede na Rua R2.yel Bom 
F a.!.:: er, 535 - Jardim Rosselen, Dourados - MS, a importância de RS 232.680,09 
(Duzentos e Trinta e Dois iYlil, Seiscentos e Oitenta Reais e Nove Centavos), 
referente a créditos acumulados de ICMS da beneficiária, que o Es-...ado está 
autorizando sua compensação, segundo consta nos aUlOS do processo n. 
11 /059394/2001, desta Secl"etaria. 

Atenciosamente, 

ão Tributária 

A 
PETRÓLEO BR\SILEIRO S/A - PETROBR.\S 
I.E./MS 28 .299.877-2 
Att. Sr. Aparecido Dorival Caetano 
Rua Batista das Neves, 854 - B.Maria Leite 
Corumbá - MS 

ROS nO 03/2005 - CN _! 

~ f ICPMI 1 6~RSEIOS 

Fls:_-- - --

Doe: 
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, 

SAC;1l SACHO AGRICOLA LTDA. 
FONES: (067) 421·5001 E 421·2077 

- . FAX: (067) 421·0324 ~~ RUA HAYEL BON FAKER N· 355· JARDIM RASSELEN 
CX. POSTAL, 522 • CEP 79813-240 - DOURADOS-MS 

NOTA FISCAL 
FATU RA 

INSC~IÇ,\O NO CGC{M1'1 

01 .538.750/0001-8.! 

NÚ ri! E R O 

0005 3 3:::. 

1" VIA 
DESTINATÁRIOI 

REMETENTE 

NAi1JREZA OA op::~ç.Ào 

I 
j. ; 1 Ci' O? I INSC. ~37>.OU).L 00 5U9ST .• i=t: 3'J7 INSCRIÇ).O :'5í>.OU..ll. 

OATA UMI': .:'A?.A 
:MISS,i,O 

G!JT;:::~3 .:Ar~~:· ~,~ ·:r.~L·IJArJ 

NOM~RAZ).O SOCIAL 

; ?~T~CL~0 ~R~3rL~r?Q ;; ~ 
I~ :NOE~;C;:) 
~ ?,UA ,AiI~i~ : IE~J :3 ~ :3 3~ ª ,\,IUNICipIO: 
i 

.:ArU~).1 OuPLlr: .... rA 

',>. L O .~ 

COOIGO 

3~I?RO/OIST~lro 

N· O:: IJRO::'A 
.:,>.)(: 

28 . 232 . 140-3 

INSCRIç.lO =5i~OUAL 
... ... ..... ,.. ......... ... 
:..::! • :.. i1 • ·:f ; -..: 

16 I 03 I 2001 

:513 nol3 '/ 31" como 
~al'.H·] jêH3 todo' .,f~;la, leç3";' 

~~--------~------~----------------------------~------------------~------------------------1 
A, duplicatas corr,!,pand!nl'!! com os ~~;ulnl~! 

lI!ncim'!ntos , '/alor!, . I!m O m,!smo nUr.'l1r'3 c -!sla 

.,o~a risca i :a_ura ! ,erAa 1pr!Senrac!:lS l tta " ~! ~c: ~ CONOIÇÓES 
~ DE 
;; PAGAMENTO 

1 ·:::>OIGO 

~ I 

:i:;: ~. i: : ~ .. ; .: ~'- .' ~ ~: 'P: :~ : í.:,.:-~ 

1:i:;i 7 : ::;.t::;!;:: 2:. :::,'-', 

-«~e'. 1)(), q ,01 J 4/j J. O J. O 

·rOi 538 750/0001-841 

c 5.r·1 Ut'uO 
, = 

.;., . ' . . -. _. : .: ' . ; I ,: : 

Is : '1;:):":;:0 I ,\<UNICI?'O /,u; INS;: .~IÇ~O :5POU>L 

1~ ~--O~U-A~'~lr~lc~,~o~:~--'-----~:~~-?~:~:~: ~------'-------------~\~I>~,~,ç~A----~--------'---------~~7,_~,~.~I:~'~0---------'--~~?~:~50~3~?-~~7~J-----r-----'~:~;~0~,-I~~'~~ :~:~~----

I~ 

l 
I I Cddiço d~ I 

Si/U3cJO 

I Tn'bular/3 

rJ ~"I'" Orfglm 11 ,+ftrtlá:n/!J' fl)c:on,)1/1 • ::; ; i1 ('1~~~:1 ,1~acr..i~O '~'(~:]' z· :S iil~~~l rl , . .l.~i] '~.r.~l no r.'I!~-:~co i nr~rr.:l 

r/~flll · rn~, Jtla IC1'$: 1 · ':'r'!'J:ao::a : nt~(fnlm!nt!!,' I . rn~ . ! c:m ::O(J~ '1 IC.\I$ ~I]r it,:=S" .. :ti). i 1 • C.;m r!1t,:;jo 1! ~1U ~! :l/C''':/o 
3 ,IW!!J ·,u tifo trb. :.:.~ ~~~r1n~ ~o 10",S Jcr l\1C~:i:tllçJo :nl).1 ~ . :S !!'Ii;3 "u .,~o tr:Qu;.a~;a I 5 . ':.;m n:s::!l"IçJ'l ~u ~it~nm~m" 

;. : C~.lS ::~n~o ll"li!::cr.'!nl"! :or ;utJ ~;!tui?o 'r.:'!:jr,) ,I T ~Jr:l ' ~oj . :! ~J~~ ~! :;Jc. ;~r ::::0.10 ;r: :.:~ :~r il.:: ~: . :r.~. I 1 . Qurr-l 

l.CI/iS" V2.lor 
oper2.ç ao 23.2.680,09 

õJ!'OCeS30 2en to au, to ri zado 
I~ ~ 11/059399/2001. 

: lf-,I ~:-'-:-',-:-:~~:-:-~:-'::-':' ~":';·~:.:""'-=:-'~--~:-i ;-' --ê-, ~-.= ,-;, ::-~-~--;-;-'-: _, '-':_.-":'-':c:..:.,--=.,: ______________ .~--;---i 
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GOVER'fO DE M.ATO GROSSO DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

.~ 

Oficio n.218/200 1 Campo Grande(MS), 08 de novembro de 2001 

Prezados Senhores: 

De ordem do Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, 
cumpre-nos informar que este estabelecimento está autorizado .:1 descontar, do valor 
do ICMS a ser recolhido a este Estado referente ao mês Je Outubro1200 1, e 
creditar, mediante a apresentação de Nota Fiscal no valor do crédito compensado 
devidamente visada por esta Secretaria, em favor da empresa Bavaresco & 
Anghievisch Ltda, inscrita no G'IPJ sob n. 00.723 .175/0001-'27, com sede na Rua 
Rayel Bon Faker, 1240, Dourados - MS, a imponància de RS 105 .313,69 (Cento e 
Cinco ?vlil, Trezentos e Treze Reais e Sessenta e Nove Centavos), referente a 
créditos acumulados de ICMS da beneficiária, que o Estado está al!torizando sua 
compensação, segundo corista nos autos do processo n. 1 1,'059393/2001, desta 
Secretaria. 

Atenciosamente, 

A 
PETRÓLEO BR-\SILErRO S/A - PETROBR.-\S 
LEJ?vfS 28 .299.877-2 
Att Sr. Aparecido Dorival Caetano 

.;. 

.... .... 1, .~ 

:,:~,~' }~:,:~. o~:';··:>'" 
Rua Batista das ~-eves, 854 - B.2\faria Leite 
Corumbá - MS 

RQS nO 03/2005 - CN -
! I jCPMI 1 .0<W~REIO 
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Anexo ao GAPRE 606/02 

GOVER'i"O DE ~LHO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA. DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio n.219/200 1 Campo GrandeÇvIS), 08 de novembro de 2001 

Prezados Senhores: 

De ordem do Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, 
cumpre-nos informar que es;:e estabelecimento está autorizado a descontar, do valor 
do ICvfS a ser recolhido a e~e Estado referente ao mes de Ourubrol'200 1, e 
creditar, mediante a apresentação de Nota Fiscal no valor do crédito compensado 
devidamente visada por est3. Sec .. etaria, em favor da empresa Assistenza Comércio 
e Representaç.ão Ltda, inscrita no Ci'fPJ sob n. 02.976.643/0001-09, com sede na 
Avenida Marcelino Pires, 4025, Dourados - MS, a importància de RS 174.741,46 
(Cento e Setenta e Quatro i-.fil, Setecentos e Quarenta e Um Reais e Quarenta e Seis 
Centavos), referente a créditos acumulados de ICvfS da beneficiária, que o Estado 
está autorizando sua compensação, segundo const3. nos autos do processo n. 
111059392/2001, desta SeCLetaDa. 

Atenciosamente, 

A 
PETRÓLEO BR-\SILEIRO S/A - PETROBR:\S 
LE.J0..fS 28.299.377-2 
.-\tt. Sr. Aparecido Dorival Caetano 
Rua Batista das Neves, 85~ - B.\f.::.ria Leite 

Corumbá - ~rs 

RQS nO 03/2005 • CN • 
CPMI 1"OCORREIOS 

J 8 2 
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Anexo ao GAPRE 606/02 
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G{)v"ER'i"O DE l';LUO GROSSO DO SUL 
SECRETARL\. DE ESTADO DE RECEIT.A. E CONTROLE 

Oficio n.220/200 1 C~-npo Grande0fS), 03 de novembro de 2001 

Prezados Senhores: 

De ordem do Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, 
cumpre-nos informar que este estabelecimento está autorizado a descontar, do valor 
do ICMS a ser recolhido a este Estado referente ao m~s de Outubro1200 1, e 
creditar, mediante a apresentação de Nota Fiscal no valor co crédito compensado 
devidamente visada por esta Secretaria, em favor da empresa Agropampa 
Comércio e Representações Ltda, in.scrita no C~-PJ sob n. 01.238.203/0001-33, 
com sede na Avenida Marcelino Pires, 576, Dourados - j\.fS, a imponincia de 
RS 1.388.432,19 (Um Milhão, Trezerltos e Oitenta e Oito :Nfil, Quatrocentos e 
Trinta e Dois Reais e Dezenove Centavos), referente a' créditos acumulados de 
ICMS da beneficiária, qUe o Estado está autoru:mdo sua (;ompensação, segundo 
consta nos autos do processo n. 111059390/2001, desta Secre!ar1a. 

Atenciosamente, 

A 
PETRÓLEO BR.\SILEIRO S/A - PETROBR.\S 
LE.&fS 28 .299.877-2 
Att. Sr. Aparecido Dorival Caetano 
Rua Batista das Neves, 854 - B.Maria Leite 
Corumbá - ~IS 

F l s: "'-"'-_---.~--
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Anexo ao GAPRE 606/02 

GOVER.!.'fO DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARl.-\ DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio n.233/2001 Campo· Graílde(tvfS), 06 de dezembro de 2001 . 

Prezados Senhores: 

De ordem do· Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, cumpre-nos 
informar que este estabelecimento está autorizado a descontar, do valor do ICMS a ser 
recolhido em favor deste Estado referente ao mês de Novembro/200 I, e creditar, mediante 
a apresentação de recibo no valor do crédito compensado devidamente visado por esta 
Secretaria, em favor da empresa ~.-\..t'fCL-\L Construtora Industrial Ltda, inscrita no 
CNPJ sob n. 15 .5ó5.179/0001-00, com sede na Rua CG 040, s/n - km 2,5 -Zona Rural, 
nesta Capital, a importância de RS 1.582.484,91 (Um ?vfilhão, Quinhentos e Oitenta e Dois 
Mil, Quatrocentos e Oitenta e Quatro Reais e Noventa e Um Centavos), referente a créditos 
líqüidos e certos que a beneficiária possui contra o Estado, cuja compensação foi autorizada 
na forma da legislação aplicável, através do processo n. 1110594ó2/2001, desta Secretaria. 

Atenciosamente, 

1\ \ ,lP ~ 
f5?1crv-fi-'f;1 ~ 
Adako~anzano 
G/\ d \,..\ ,I . \. T·b' · estor e~~~i11tUlÇão n utana 
~ ... 

A 
PETRÓLEO BR"-SILEIRO S/A - PETROBRÁS 
LE.J}.fS 28.299.877-2 
.-\tt. Sr. Aparecido Dorival Caetano 
Rua Batista das Neves, 854 - B.Maria Leite 
Corumb:Í - MS 

ROS nO 03/2005 • CN -
CPMI • CORREIOS 
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Financ'ial 
! .. : ' I ~ li ! \ ~ I J ; '1 í J ~ 'i I ~ 111 ~ S'i 1 ;: ui' S ::lI1' t ;§ 

RECIBO . ... . . . ... RS1.582.484,91 

Recebemos de Petróleo Brasileiro SI.4. - PETROBRAs, 
inscrita no cadastro de contribuintes de ivlato Grosso do Sul sob o n. 
28.299.877-2, estabelecida em Corumbá - ivIS, a Rua Batista das lVeves, 
854 - Bairro jlv'faria Leite, o valor supramencionado de R$1.582.484,91 
(Um milhão, quinhentos e oitenta e dois mil, quatrocentos e oitenta e 
quatro reais e noventa e um centavos) , referente ao pagamento do saldo de 
nossos créditos líqüidos e certos junto ao Estado de }vfuto Grosso do Sul, 
ora transferidos e compensados pela PETROBR4s, com créditos fiscais de 
IClvJS referentes ao mês de Novembro/2001 em favor do mencionado 
Estado, na forma autorizada pelo Ilmo. Sr. Secretário de Receita e 
Controle através do p rocesso n.ll/059462/2001, por meio de crédito 
efetuado na Conta corrente número 27.025-6, da agência 009 I, do Banco 
ltaú S/A, em Campo Grande - lvIS. 

Para que produza os efeitos legais a que se 
dispõe, damos plena e irrevogável quitação aos valores em epígrafe. 

Campo Grande (lvIS) , __ / ____ / 2001 

r:; 1'~ Flj\{~~4L êõnStrU ~iaFEtda 
Antonio. Fe~---ar;-êÍe Araújo Garcia 
CPF.I04.711.381-34 

RQS n° 03/2005 · CN • 
. CPMl ~ CORREIO 
I, 1 08 7 

Fls: 

Escritório: Rua São rvliguel, 1201 • Vila Progresso' Fone (67) 742.1397 
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Anexo ao GAPRE 606/02 

.' 
GO'Y'ERt'fO DE MATO GROSSO DO SlJL 

SECRETARL\ DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio n.23'+í200 1 Campo Grande(MS), 06 de dezembro de 2001 

Prezados Senhores: 

De ordem do Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, cumpre-nos 
informar que este estabelecimento está autorizado a descontar, do valor do IC~fS a ser 
recolhido em favor deste Estado referente ao mes de Novembro/200 1, e crediTar, mediante 
a apresentação de recibo no valor do crédito compensado devidamente visado por esta 
Secretaria, em favor da empresa H L CONSTRUTOR-\. L TDA, inscrita no C0it'J sob n. 
00.593 .989/0001-94, com escritório central a Rua Dr. Pacifico Lopes Siqueira, 392, Jardim 
América, nest3. Capital, a imponà.,.1.cia de RS 2. O~3. 913,19 (Dois Milhões, Quarenta e T res 
:\lu!, Novecentos e Treze Reais e Dezenove Centavos), referente a créditos líqüidos e cenas 
que a beneficiária possui contra o Estado, cuja compensação foi autorizada na forma da 
legis13.ção a?licável, através do processo n. 111059467/2001, desta Secretaria . 

.-\tencio samente, 

, . 
\ I ~., 
"I \ 'I ' i ' 'I ' ': \,. : -......... 
/Go..l~ "u::::,..,.....----...,. 

; '~i__;·: ' I 
Adalto Jos~1ãhzano 
Ges~Suõ\stituiÇãO Tributária 

A. 
PETRÓLEO BR~SILEIRO S/A - PETROBR.\S 
I.E.I},fS 28.299.877-2 
Art. Sr. Aparecido Dorival Caetano 
Rua Batista das Neves, 854 - B.Maria Leite 
Corumbá - MS 

RQS n° 03/2005 - CN . i 
CPMI . CORREIOS. 

4 I 1 088 
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ntCONSTRUTORA 
. LiDA = ~ 6 I:!=:II!I!!!II!!.!!!!B"_ 

CGC 00.59l.989/000 1·9.! Insc. ;:st. 1l.162.553-4 

RECIBO ............................ RS-2.0 .. U .913,19 

Recebemos de Petróleo Brasileiro S/A 
PETROBRA.s, inscrita no cadastro de contribuintes de Mato Grosso do Sul 
sob o nO 28.299.877-2, estabelecida em Corumbá - NfS, a Rua Batista das 
Neves, 854 Bairro Maria Leite, o valor supramencionado de 
RS2. 043 .913, 19(Dois milhões, quarenta e três mi1, novecentos e treze reais e 
dezen.oye centavos), referente ao pagamento do saldo de nossos créditos 
perallte o Estado de i\lfato Grosso do S ui, que forJ..I11 compensados pela 
PETROBRÁS, com o seu saldo devedor de ICMS apurado referente o mês de 
Novembro1200 1 em favor do mencionado estado, conforme processo 
n.ll i0594671200 1, por meio de crédito efetuado na conta Corrente número 
19816-1, da agência 2609-3 do B2.ncO do Brasil S/A, em Campo Grande-iYlS. 

Para que produza os efeitos legais a que se dispõe, 
dat-nos plena e irrevogável quitação aos valores em epígrafe. 

Campo Grande-0iIS, ___ I dezembro /2001 

465.537.111-00 

L S nO 03/2005 .. C t~ .. i 
CPMI .. CORREIOS 

Fls: 1089 
- - - ---

MATRIZ:. Av.lmc ?ovoas, ~ôJ .. Edifício H~r:ri~u~ Gomes· 2· andar 52.la 202 • C~!1t~o • Cc? 7aCOS·SôO .. Cuial:j . MT· Bo' : ô: ~?3 .. . 11:9ã' 
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Anexo ao GAPRE 606/02 

• GOVERNO DE l\-L-\ TO GROSSO DO SUL 
SECRETARL\ DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio n.00612002 Campo Grande(i\1S), 09 de janeiro de 2002 

Preiados Senhores: 

Dê ordem do SenÍlor Secretário de Estado de Re(;eiu e Controle, cumpre-nos 
informar que eSLe estabelecimento está autorizado a descontar, do valor do 1C\1S a ser 
recolhido em favor deste Estado referente ao mes de Dezembro/200 1, e creditar, mediante a 
apresentação de recibo no valor do crédito compensado devidamente visado por esta 
Secretaria, em favor da empresa Ai'rFER Construções e Comércio Ltda, inscrita no Cl'i-P J 
sob n. 15.565.179/0001-00, com sede na Rua Dona Dorin"a de Figueiredo, 470, Vila 

Progresso, em Campo Grande-MS, a imponância de RS 807.569,28 (Oitocentos e Sete 
Mil, Quinhentos e Sessenta e Nove Reais e Vinte e Oito Centavos), referente a créditos 
líqüidos e certos que a beneficiária possui contra o Estado, cuja compensação foi autorizada 
na forma da legislação aplicável, através do processo n. 11105947912001, desta Secretaria . 

. -\tenciosamente, 

i\ ~ ; \ I !'; 
jUk::s:::-... JI '. \ I' ~ 

.-\daJto JUÇ~~ 
Gest~1cÍe S u\5.s1k1ção'\T ri butária 
~ . . 

A. 
PETRÓLEO BR-\Sll..EIRO S/A - PETROBRÁS 
Art. Sr. Apareddo Dorival Caetano 
LE.fr.lS 28 .299.877-2 
Rua Batista das Neves, 854 - B.l'.faria Leite 
Corumbá - i\lS 

RQS n° 03/2005 - CN . : 
I 

CPMI • 1:9RJ fjO~ 

Fls:_- ----

Doe: ___ =_=_=-=-=-=--=:=--l 



~ .J \11 
ANFER Construções e Comércio Ltda. 

RECIBO . ..... .. .. R5807.569}28 

Recebemos de Petróleo Brasileiro S/A 
PETROBR4S, inscrita no cadastro de contribuintes de Afato Grosso do Sul 

, )8 )998- 7 ) C:\ 'PJ' .,.., 00016- (11)8 ./8 'I 'd 500 o n _ ._ . 1/ -_ , e no J'V 500 n ~J . . 1/ _ -~ I estaoe eCl a 

em Corumbá - ,}vfS, a Rua Batista das Neves, n 854, o valor 
SUPi"C;iii2:iíCio;iüdo de RS8()i.5ó9,23 (Oitocenws e Sere jv!ú, Quinhentos e 
Sessenta e Nove Reais e Vinte e Oito Centavos), referente ao pagamento de 
nossos créditos liqüidos e certos junto ao Estado de Lvfato Grosso do Sul, 
ora transferidos e compensados pela PETROBR.4S, com créditos fiscais de 
lCAIS referentes ' ao mês de Dezembro/200 1 em favor do menCÍonado 
Estado, na forma autorizada pelo Ilmo. Sr. Secretário de Receita e 
Controle através do processo nll/059479/200 1, por meio de crédito 
efetuado na Conta corrente nO 27. 023-1} da agência 0091} do Banco Itaú 
S/A, em Campo Grande - 1'v[S. 

Para que produza os efeitos legais a que se 
dispõe , damos plena e irrevogáv'el quitação aos valores em epígrafe. 

~ .., 
c .::; 
-2 ~ 
'::l <, ...::l 

\....t :; ~ :.) 

C G d fi JS') I I 700/ ""5" -:J ~;; .' ~ .ampo ran e (i v
ll '), __ I -----/ - ~ l :'~ /! § 

~.. / 

~\~~~o~ns.&~u~ç~õke~s~~~~~;da 
Antonio Fernand / raújo Garcia 
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~ '-<.' '- '., ; -.........::: '" . ..., .., ~.(.--:::' 

J;l~~# 
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GOVERL~O DE l\'L-\ TO GROSSO DO SUL 
SECRETARL-\ DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio n.00712002 Campo Grande(}vfS), 09 de janeiro de 2002 

Prezados Senhores: 

De ordem do Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, CUITIore-nos , 
informar que este estabelecimento está autorizado a descamar, do valor do ICMS a ser 
recolhido em favor deste Estado referente ao mês de DezembíO/200 1, e creditar, mediante a 
apresentação de redbo no valor do crédito compensado devidamente visado por esta 
Secretaria, em favor da empresa COBEL Construtora de Obras de Engenharia Ltda, 
inscrita no Cl';-PJ sob n. 03 .240.967/0001-39, com sede a Rua Joaquim Murtinho, n.5842, 

Bairro Desbarrancado, em Campo Grande - MS, a importância de RS 1 JOO.OOO,OO 
(Hum milhão e quinhentos mil reais), referente a créditos líqüidos e certos que a 
beneficiária possui contra o Estado, cuja compensação foi autorizada na forma da 
legislação aplicável, através do processo n. 11/059642/2001, desta SeCíetaria. 

Atenciosamente, 

A 
PETRÓLEO BR-\SILEIRO S/A - PETROBR.\S 
At!. Sr. Apar~ido Dorival Caetano 
LE.fivfS 28.299.377-2 
Rua Batista das Neves, 854 - B.Maria Leite 
Corumbá- MS RQS nO 03/2005 - CN ' 

CPMI . COR.REIO ~ 

1 ·1 1 092 
- FIs: - -

3582 c; , 

Doc:___ _4it 



CONSTRutORA DE OBRAS DE ENGENHARIA LTDA. 

Recibo 
RS 1.500.000,00 

Recebemos de Petróleo Brasileiro 51.4 - PETROBR45, inscriç3.o estadual / L'víS 
sob n° 28.299.877-2, e' Cl\rpJINLF sob n° 33.000.167/1128-48, eSlabelecida à Rl1a 
Batista d2.S Neves, 854 - Bairro ;\-bria Leite, em Corumbá - ~vrs , CEP 79,03~-060, ::. 
quantia supramencionada de RS 1.500.000}00 (Hum milhão e quinhentos mil reais ), 
referente ao recebimento por meio de crédito efetuado na conta corrente nO 69.1 05-...!. 
- agência 3381-2, do Banco do Brasil S/A, de créditos líquidos e certos da emitente 
comra o ESLado de !Viato Grosso do Sul, compensados pela PETROBR45 com os 
créditos fiscais de ICiv[S em favor do rrlencionado Estado, originirio do contrato n') 
3.20 /93, 

C2.r.1pO Gr::.nde - \[S., 15 de Janeiro de 2002. 

Sr. Ricard,) Jorge Carneiro da Cunha 
CPF 1i:i.OlQ,6:3-Si 
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GOVElli'iO DE i\'fA TO GROSSO DO SDL 
SECRETARIA DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio n.01512002 Campo Grande(i:vfS), 06 de fevereiro de 2002 

Prezados Senhores : 

De ordem do Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, cumpre-nos 
informar que este estabelecimento está autorizado a descontar, do valor do ICMS a ser 
recolhido em favor deste Estado referente ao mês de Janeiro1200 1, e creditar, mediante a 
aoresentação de Recibo no valor do crédito compensado devidamente visado por esta 
S~cretaria, em favor da empresa HÉLIO CORRiA. Construções e Terraplanagem Ltda, 
inscrita no CNPJ sob n. 03 .106.697/0001-78, com sede na Rodovia BR 262, km 02, Cidade 

Jardim, Campo Grande - MS, a imponància de RS 1.388.889,02 (Hum ?viilhão, 
Trezentos e Oitenta e Oito ~.fil, Oitocentos e Oitenta e l'i-ove Reais e Dois Centavos), 
referente a créditos líquidos e certos da beneficiária contra o Estado de Mato Grosso do Su~ 
cuja transferência e compensação foi autorizada na forma da legislação aplicável por meio 
do processo administrativo de n°. 11/059487/2001, desta Secretaria. 

Atenciosamente, 

A~~~ 
Gee~i2ão Tributária 

\ 

.-\ 
PETRÓLEO BR-\SILEIRO S/A - PETROBRÁ.S 
Att. Sr. Aparecido Dorival Caetano 
LE.&fS 28.299.877-2 
Rua Batista das Neves, 854 - B.:Maria Leite 
Corumbá - MS 

RQS n° 03/2005 - C~ -
CPMI - CORREIOS 

1094 
~\s : _ _ - - -

J582 _~ 
Doc: --
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, . -< 

RECIBO .. . ....... R$1.388.889,02 

Recebemos de Petróleo Brasileiro S/A 
- PETROBRÁS, inscrita no cadastro de contribuinte's de 
Mato Grosso do Sul sob o n. 28.299.877-2, e no CNPJ sob 
n. 33.000 .167/1128-48, estabelecida a Rua Batista das 
Neves, n. 854, em Corumbá MS, o valor 
.supramencionado de R$1.388.889,02 (Um milhão, 
trezentos .e oitenta e oito mil, oitocentos e oitenta e nove 
reais e dois centavos), referente ao pagamento de nossos 
créditos líqüidos e certos junto ao Estado de Mato Grosso 
do Sul, ora transferidos e compensados pela PETROBRÁS, 
com créditos fiscais de ICMS referentes ao mês de 
Janeiro/2002 em favor do mencionado Estado, na forma 
autorizada pelo limo. Sr. Secretário de Receita e Controle 
através do processo n.11/059487/2001, por rneio de crédito 
efetuado na Conta corrente n° 06-000.620-7, da agência 
0033, do Banco Rural S/A, em Campo Grande - MS. 

Para os fins que se dispõe, damos 
plena e irrevogável quitação aos valores em epígrafe. 

/ /2001?. 1 "f/7 :i 
2~~c! 

_ ij~, 
HÉLIO '--c-o:J~,;-:-;7.l~:~~STR. E TERRAPL. L TDAjl ;~J 
Hélio da Silva Corrêa .~~ -'j ~: .. ~-

-...;; -: .;~ -~-- .. 
C P F . 027.61 9. 981 -20 _~ $ ~1 {~ -;.~. 

~ . J _ ~ . - -a }.3 g ~: 

RQS nO 03/2005 - CN -
~ CPMI 1 50~~EIOS 

C L • ,u. 

Rodo\'ia BR 262 - Km 02 - Bairro Cid:lde Jardim - Campo Grande I ~[S - CEP í90'+0-óS) . 
Te!.: (67) 3-H-líi7 - Fax: (67) 3.+ 1-3271 3 5 8 2 __ "';"' -i. 

Doe: 



l· ~lVi 
Empreendimentos 
.mobilúirios Ltda 

RECIBO ..... . .... RS1.8S7,414,14 

Recebemos de Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRÁS, inscrita no cadastro de 

contribuintes de Mato Grosso do Sul sob o n. 28.299.877-2, e no CNPJ sob n. 

33.000.167/1128-48, estabelecida a Rua Batista das Neves, 854 - S.Maria 

Leite - Corumbá - MS, o valor supramencionado de R$1.857,414,14 (Um 

milhão, oitocentos e cinqüenta e sete mil, quatrocentos e quatorze reais e 

quatorze centavos), referente ao pagamento de nossos créditos líqüidos e 

ca~0S j:":iit8 ao !::stad'J de Meto Grosso do Sul , ora transferidos e compensados 

pela PETROBRÁS, com débitos fiscais de ICMS referentes ao mês de 

Abril/2002 em favor do mencionado Estado, na fonma autorizada pelo 

Secretário de Receita e Controle através do processo n.11/004756/2002, por 

meio de crédito efetuado na Conta corrente n'" 5D61-X, da agência 3496-7, do 

Banco do Brasil S/A, em Campo Grande - MS. 

Pelo exposto, damos plena quitação aos valores em epígrafe em caráter 

irrevogável e irretratável . 

Campo Grande(MS), .... de maio de 2002 

(. r ',) r,: ! ... . 

! I, / (.;,-,,","v'-"-/~ 
tS~fEmPree-nâlmento~obiliários Ltda 

/ 
Samuei Soares de Oliveira 

CPF 200.065.781-87 

RQS nO 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

: I, 7 09 
Fls: 6 - '--

3 
Av. Adventista, 2977 - Desbarrancado - C<!p 79 .042-010 - Campo Grande / MS 

Fone (67)3410113 - F3.."'<. (6i)3410053 - tsm.~mpr:endimentos@bol.com.br Doe: 
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GOVER~O DE l\tlA TO GROSSO DO SUL 

SECRETARl-\ DE ESTADO DE RECEITA E CO~TROLE 

Oficio n.O 1612002 Campo Grande(i\tfS), 06 de fevereiro de 2002 

Prezados Senhores: 

( De ordem do Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, cumpre-nos 
informar que este estabelecimento está autorizado a descontar, do valor do ICMS a ser 
recolhido em favor deste Estado referente ao mes de J aneironOO 1, e creditar, mediante a 
apresentação de Recibo no valor do crédito compensado devidamente visado por esta 
Secretaria, em favor da empresa H L Construtora Ltda, inscrita no Ci';l' J sob n. 
00.593 .989/0001-94, com sede administrativa em Campo Grande - MS, a importância de 

RS 1.256.339,17 (Hum i\lilhão, Duzentos e Cinqüenta e Seis Mil, Trezentos e Trinta e 
Nove Reais e Dezessete Centavos), referente a créditos líquidos e certos da beneficiária 
contra o Estado de Mato Grosso do Sul, cuja transferencia e compensação foi autorizada na 
forma da legislação aplicável por meio do processo administrativo de nO . 11100454712002, 
desta Secretaria. 

Atenciosamente, 

A 
PETRÓLEO BR-\Sll.EIRO S/A - PETROBR.\S 
Art. Sr. Aparecido Dorival CaetJno 
LE .lMS 23.299.377-2 
Rua Batista das ;';eves, 854 - B.\laria Leite 

Corumbá - 'IS 
ROS nO 03/2005 - CN _ 

i Ç;PMI · 1C~~~IOS 

FIs : - -----

3582 ~~ 
Doe: 



Anexo ao GAPRE 606/02 
" . . Il GOVERl~O DO ESTADO DE l\tIATO GROSSO DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio 0.052/2002 Campo Grande(?vfS), 06 de maio de 2002 

Prezados Senhores: 

De ordem do Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, cumpre-nos 
informar que este estabelecimento está autorizado a descontar, do valor do ICr"fS a ser 
recolhido em favor deste Estado referente ao mes de Abri1l2002, e creditar, mediante a 
apresentaç~o de Reóba no ,,·:;.lcr do (;7éditv cCimpçosado deviàamente visado por esta 
Secretaria, em favor da empresa TS~I - Empreendimentos Imobiliários Ltda., inscrita 
no CNPJ sob n. 01.164.135/0001-55, com sede nesta Capital, a importância de 

R$ 1. 85 7 .414,14 (Um Nlilhão, Oitocentos e Cinqüenta e Sete r.-lil, Quatrocentos e 
Quatorze Reais e Quatorze Centavos), referente a créditos líquidos e certos da beneficiária 
contra o Estado de Mato Grosso do Sul, cuja transferência e compensação foi autorizada na 
forma da legislação aplicável por meio do processo administrativo de nO. 11/004756/2002, 
desta Secretaria. 

Atenciosamente, 

A 
PETRÓLEO BR-\SILEIRO S/A - PETROBR.\S 
At!. Sr. Aparecido Dorival Caetano 
LE.I}vfS 28 .299.877-2 
Rua Batista das Neves, 854 - B.Maria Leite 
Corumbá - :\-rs 

I 

L / 

, RQS nO 03k2005 • CN . 
--------------------~--~~~--------------------------~--~~~~ 
L":'ilDADE GESTOR..\ DE S'C'BSTITUÇ..~O TRlBCT.\ruA " . PM, ~. CORRE 10 . 
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HÉLIO CORREA CO~STRUÇÕES E TERR.·\PLE,:\AGL\I LTDA 

RECIBO . . . . .. . ... R$2.000.000,OO 

Recebemos de Petróleo Brasileiro S/A 
- PETROBRÁS, inscrita no cadastro de contribuintes de 
Mato Grosso do Sul sob o n. 28.299.877-2, e no CNPJ sob 
n. 33.000.167/1128-48, estabelecida a Rua Batista das 
Neves, n.854, em Corumbá MS, o valor 
supramencionado de R$2.000.000,OO (Dois milhões de 
reais), referente ao pagamento de nossos créditos líqüidos 
e certos jünto ao Estado de iv1ato Grosso do Sui, ora 
transferidos e compensados pela PETROBRÁS, com 
débitos fiscais de ICMS referentes ao mês de Marco/2002 .. 
em favor do mencionado Estado, na forma autorizada pelo 
limo. Sr. Secretário de Receita e Controle através do 
processo n.11 /059487/2001, por meio de crédito efetuado 
na Conta corrente n° 06-000.620-7, da agência 0033, do 
Banco Rural S/A, em Campo Grande - MS. 

Para os fins que se dispõe, damos 
plena e irrevogável quitação aos valores em epígrafe. 

Campo Grande(MS), / /2001 .... 

1:::~~1f ~-; . RQS nO 03/2005 ~ CN'-/ 
Ç~9 I CPMr - CORREIOS · 

_ I • 10 9 9 i 

Rodovia BR :!6:! - Km 02 - Bairro Cidade Jardim - Campo Gr:lnde / .\[S - CEP 790~O~8 2 G--;" 
Te!.: (67) 3-11-1777 - Fax: (67) 3-11-32 71 - ~ . 
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GOv'"ERl'iO DO ESTADO DE lYlA TO GROSSO DO SUL 
SECRETARLL\ DE ESTADO DE RECEITA E CONTROLE 

Oficio n.040/2002 Campo Grande({vfS), 08 de abril de 2002 

Prezados Sénhores: 

De ordem do Senhor Secretário de Estado de Receita e Controle, cumpre-nos 
informar que este estabelecimento está autorizado a descontar, do valor do 1C1;1S a ser 
recolhido em favor deste Estado referente ao mes de Março /2002', e creditar, mediante a 
apresentação de Recibo no valor do crédito compensado devidamente visado por esta 
Secretaria, em favor da empresa HÉLIO CORRÊA Construções e Terraplanagem Ltda, 
inscrita no CNPJ sob n. 03 .106.697/0001-78, com sede na Rodovia BR 262, k.m 02, Cidade 

Jardim, Campo Grande - MS , a importància de RS 2.000 .000,00 (Dois Milhões de 
Reais), referente a créditos liquidos e cenos da beneficiária contra o Estado de Pv'Íato Grosso 
do Sul, cuja transferência e compensação parcial foi autorizada na forma da legislação 
aplicável por meio do processo administrativo de nO . 11/059487/2001, desta Secretaria. 

Atencio samente, 

A 
PETRÓLEO BRASll..EIRO SI.'\,- PET~OBR.\S 
Att. Sr. Aparecido Dori'i al CadaM 
I.E./}..fS 28 .299.8 77-2 
Rua Batista das i'ieves, 354 - B. :\-[aria Le ite 
Corumbá - MS 

... . ~ . -. 

C:'óIDADE. GESTORA DE SCBSl'lT C IÇ . .\O TRrnt;T .-Vu.-\ 
RU:l João Pedro de SOUZ:1, 966 - ~[ O C1C Lib'lno 

i9.00.1..<i80 - ClI1lPO Gr:uld~ - \ IS 
Fone (0:0;67) 389· 7703 - F:lx (0:Q\6 7) 389· 7762 - ~mail: s g~sl C) rial?: n.::.= . gov . br 

R~ryr2oo5 . CN . 
. Sl~T"~ OE~';j,~ FifO'OS 
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I. 

n~(ONSiRUTORA 
LTDA s. 6 , _____ _ 

CGC 00.593.989/0001·94 Insc . Esl. 13 .162.S59-! 

, . 

RECIBO ............................ RS-l.256.339,17 

Recebemos de Petróleo Brasileiro S/A 
PETROBRÁS, inscrita no cadastro de contribuintes de Mato Grosso do Sul 
sob o n° 28.299.877-2, estabelecida em Corumbá - MS, a Rua Batista das 
Neves, 854 Bairro Maria Leite, o valor supramencionado de 
RS 1.256.339, 17(Hum milhão, duzentos e cinqüenta e seis mil, trezentos e 
trinta e nove reais, dezesete centavos), referente ao pagamento do saldo de 
nossos créditos perante o Estado de ]\;1ato Grosso do Sul, que forarn 
compensados pela PETROBRÁS, com o seu saldo devedor de ICiv1S apurado 
referente o mês de Janeiro/2002 em favor do mencionado estado, conforme 
processo n.11100-+54712002, por meio de crédito efetuado na conta Corrente 
número 19816-1, da agencia 2609-3 do Banco do Brasil SI A, em Campo 
Grande-]\;IS. 

Para que produza os efeitos legais a que se dispõe, 
damos plena e irrevogável quitação aos valores em epígrafe. 

Campo Grande-i\IS, ___ I fevereiro /2002 

... 

3582 
Doe: 
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leca sempre condenou o nepotismo - emprego de parentes. Mas, a prirnei ra coisa que 
fez quando assumiu o Governo foi nomear 10 parentes, inclusive a sua mulher. Gilda 
era única primeira-dama do País que recebia salário do Governo do marido. 

Quando os salários dos servidores ainda estavam atrasados, o Governo gastou U$ 
1.000.000,00 com a Escola de Samba Salgueiro. A escola do Rio de Janeiro peuou o 
dinheiro e seu saOlba enredo não falou, uma vez sequer, no nome do Esta lo. 

Zeca us LI a verba secreta da Governadoria do Estado para ad lui 'ir co Tl ida e pagar 
jantares realizados em sua residência, inclusive para o presidente cio PT. Zeca gasta 
R$ 10.000,00 por mês da verba secreta nessas atividades gastronômica . 

Em Mato Grosso do Sul, só o Governo vai bem, o povo vai mal. A arre ,adação de 
ICMS cresceu , mas o dinheiro não apareceu. O Estado tem 130.000 trabalhadores 
procurando emprego e mais de 150.000 pessoas na pobreza absoluta, sobrevivendo ~em 
rendimento nenhum. 

leca, que tanto falava em ética, passou as suas primeiras férias com governad( r, 
em Natal, na casa de praia do empreiteiro Arnaldo Gaspar, dono da empresa que 
constru iu a ponte sobre o Rio Paraguai, a obra mais cara do Governo estadual. 

Zeca faz uma campanha milionária - com megacomícios, panfletos caros e cahos 
eleitorais pagos em cada esquina. Quando Moacir Kohl perguntou de onde vinha o 
dinheiro, I) l eca governador respondeu que era de "amigos empresário", ". 

RQS n° 03/2005 - CN -I 
MS é um dos Estados mais violentos do País. Passou de 18° para 11 aRM lfurtct~REIOS 
veícu~os : de ~ ~o para o 7° lugar em crimes. E~ ~ampo Gr~nde é regis J!M~~ ulÍh ~ O 2. 
ocorrencla policiai a cada hora e para ter uma copia do Boletim de Oco n~crpBssoa -

tem que pagar R$ 8,00. . 3 5 8 2_ ...:.. r.~. 

Em 2000, o l eca informou ao Tribunal de Contas que estava aplicando $(~!tQP.º ... OJlOJlD­
na construção do Hospital Regional de Coxim. Em 2001, colocou mais R$ 2.000. ;DO,OO 
para a obra. Mas, o Hospital ainda está no alicerce e a população, fluando alio ce, 
tem que corr~r para uma ambulância e vir para Campo Gr.1n ~c se tI' tar. 



\ Zeca moveu processo e conseguiu que a Justiça condenasse o ex-governador Pedro 
Pedrossian a devolvf;r dinheiro público gasto abusivamente em propaganda. Hoje, Zeca 
faz o mesmo e gasta R$ 15 miihões em publicidade . 

• ~ 'I: . -: " 

.'l 

Em 1992, Zeca comandou a invasão da Governadoria do Estado, expulsando de lá o 
governador Marcelo Miranda. Hoje, Zeca ressuscitou Marcelo Miranda, estão abraçados 
e fazendo ca~panha juntos. ) 

o Governo desviou R$ 4,127 milhões do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador). Por 
causa disso, MS ficou mais de um ano sem receber recursos do FAT e 40.000 jovens e 
trabalhadores não puderam fazer curs,o.s. de qualifiGaç~o para o trabalhó. 

Em 1998, no debate do 2° turno da eleiç~o, Ze~a prometeu aplicar'10% em saúde, "saia 
de onde sair o dinheiro". No primeiro ano de sua administração, gastou apenas 0,4%. Nos 
anos seguintes, investiu menos em saúde do que manda a Constituição. 

Zeca traiu os servidores públicos, pr'omoveu demissões voluntc1rias na màrra e, apesar 
de anunciar aumento de 120% na arrecadação, arrocha os salários. Zeca se recusa a 
pagar o reajuste legal de 32% para os administrativos, cortou a gratificação e regência rle 
classe dos professores. 

Isto mostra que o leca fala uma coisa e faz outra. O PT no poder é completamente 
diferente. Num momento difícil, quando faltam emprego e oportunidades para milhares de 
pessoas, o desperdício do dinheiro público, a campanha milionária, a propaganda abusiva 
indignam qualquer um. Vamos dar um basta nisso. Ajude a divulgar estas verdades para 

que MS conheça quem é o verdadeiro Zeca. 

NC MAIS 
Reproduza: este panl1!8lto e passe para um amigo. 

I 

SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE PROCESSAMENTO DE DADOS DE MS - SPPD/MS 
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IBOPE/l~V MORENA 

Turno 
/// 

" .;.'" 

,; I 

., -~--

Ramez 62% ,~ ' ,', '; 

- -. 
IBOPE - TV MOREI'Ji\ dia 04/10/2002 

AS PESQUISAS DEMONSTRAM QUE O PO\fO QUER 
I O . NO SENADO PARA AJU lAH-;o±'u!1:JIIJ 

E E A NO NOVO MATO GROSSO D6'~utB~EfOS 
- Fls: _ _ -

.. 
. '358 2 ~ c 

Doe 



I BO PE/TV M o R E NA" 

-_._-------' '--------_ ._--- -- _. - _. -
IBOPE - TV MORENA dia 04/10/2002 

AS PESQUISAS DEMONSTRAM QUE O POVO QUER 
DELCIDIO f~B NO SENADO PARA AJUDAR L 

'E ZECA NO NOUO MATO GROSSO DO SUL. 



( 

AGESUL - Agênc ia Estadual de Gestão de Empreendime-ntos do MS 
A v. Mato Grosso, s/n, bloco 14 - Parque dos Poderes - Campo Grande/MS 

CONVITE NR 

129/2003 

PROCESSO ADM. N° 

19/103140/2003 

·1 - A AGÊNCIA ESTADUAL DE GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS DE MATO GROSSO 
DO SUL - AGESUL , através da Coordenadoria de Licitações da SEINFRA-MS, devidamente 
autorizada pe lo Diretor Presidente, faz divulgar a: presente licitação, às empresas convidadas e 
interessadas que desejarem participar da licitação, cujo certame tem por tipo "menor preço" 
que se realizará na data e horário abaixo discriminado. Av . Mato Grosso, s/n, Bloco 14 -
Parque dos Poderes - Campo Grande - MS. 

2 - Os envelopes de documentação e proposta relativa a li citação em tela deverão ser 
entregues até: 

HORA DIA MÊS ANO 
. 08:00 01 SETEMBRO 2003 

2 .1 - Integram este Convite, independentemente de tran·scrição, os Ane xos de disc riminação da 
Obra. 

3 - DO OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA DE ESPORTE NO PARQUE DAS NAÇÕES 
INDíGENAS, EM CAMPO GRANDE (MS) 

4 - FUNDAMENTO LEGAL: 

4.1 - A lici tação será regida pelas condições deste instrumento de conformidade com a lei N° 
8 .666 de 2 1 de junho de 1993, e su as alterações . 

4. 2 - As obras ou serviços serão executadas sob regime de empreitada por preço uni tário . 

5· DA FORMA E APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO E DA PROPOSTA: 
'" 

5. 1 - Poderão participar da presente licitação, empresas convidadas ou as que . manifestando­
se interessadas, comprovarem suas respectivas Inscrições no Cadastro da Coord enadoria de 

( Licitações - SE INFRA e comprem o presente edital até o dia 29 de agosto de 2003. 

5.2 - No dia , loca l e hora indicado no item 2, deste CONVITE, os proponentes deverão entregar 
simu ltaneamente, a Comissão de Licitação os documentos e as propostas . acondicionados em 
02 (dois) envelopes separados e fechados (um para documentação e outro para proposta). 

5.3 - A licitante deverá cumprir as formalidades desta licitação fornecendo todos os requisitos 
solic itados , mediante preenchimento dos respectivos anexos, ou quando não, através de 
implessos da própria licitante, obedecida a mesma ordem e disposição constantes aos anexos . 

5.4 - DA DOCUMENT ~ÇÃO : 

5.4. 1 - A lic itante que participar do presente certame na condição de interessada conforme 
defin e o sub item 5.1, deverá apresentar a documentação (envelope n Q 01) , cópia do seu 
Cartão de Inscrição Cadastral, junto da Coordenadoria de Licitações - SEINFRA e Certidão de 
inex istência de violações de direitos do consumidor (CNVOC) emitida pelo PROCON . A 
participan te na condição de convidada, obedecendo as mesmas formali · o . 

apresenta( somente a certidão indicada. S n 03/2005 · CN • 
I ! I CPMI 1- 1Ce~EIOS - . . . 

[con~te 12 ~I_03 _ ______ . __ _ 1 
Fls: 

-------------~ 

-- -·--- -----+-·35(1 2 _-=- c 

Doe: ---_ 
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Fr 15000 Eri tromax R$ 10.04 BLAUStEGEL INDUSTRIA E 
Fr 15000 Hemax Eritràn R$ 48,00 LABORATÓRIOS BIOSINT~TICA ' 
Fr 15000 Esprf'x Janssen CilngR$ 51,33 HOSPFAR IND. E COM, PROD. 
41Eritropocntina Humana Rccombinante de 10.000 U.1. por frasco-ampola, 
Unid.Otde. Marca Vir. Unitário Fornecedor 
Fr 15000 Eritrolll3x R$ 23,33 BLI\USIEGEL INDUSTRIA E 
Fr 15000 Recormon Roche R$ 95,00 PRODUTOS ROCHE OUIMICOS 
Fr 15000 Hemax Erilron R$ 115,00 LABORATÓRIOS BIOSINTÉTICA 
43 Eritropoentina Humana Recombinante , 2000 U.1. por seringa pré­
envasada, 
Unid.Olde. Mare" VI;.Unitário FornecedÓr 
Fr 15000 Eri lrom8x R$ 17,96 BLAU SIEGEL INDÚSTRIA E 
r r 15000 Jan'sen Eprex R$ 36,72 UNICOM PRODUTOS HOSP.L TOA 
Fr 15000 Esprêx Janssen Cil"gR$ 37,41 HOSPFAR IN O, E COM, DE PROD 
45 Eritropoentina Humana Recombinante , tl 4000 U,1. , por seringa pré­
envas ada, 
Unido Olde. Marr~ VIr.Unitário r ornecedor 
Fr 45000 Eritrolll"X R$ 20,83 BLAUSIEGEL INDUSTRIA 
Fr 4~ÜOO Recolmon Roche R$ 3t ,80 PRODUTOS ROCHE OUIMICOS E 
FI' ~5000 Crisl;iUa R$ 35,89 CR ISTÁUA PRODUTOS 
46 Eritropoentina Humana Recombinante de 10.000 U.I. por seringa pré" 
envasada, 
Unid.Olde. Marc" Vlr ,Unilario Fornecedor 
Fr 15000 Erilrnlll8x R$ 56,91 BLAUSIEGEL INDÚSTRIA E 
Fr t 5000 Recormon Roche R$ 11 2,00 PRODUTOS ROCHE OUIMICOS 
Fr 15000 Roch p. Rerormon R$ 178,93 UNICOM PRODUTOS HOSP.LTDA 
61 I"terferon Al.FA 2A, de 9 milhões U,I., frasco/ampola de 1 ml, originai 
Unid.Otd e, Marca Vir Unitário Fornecedor 
Fr 30000 BIi-lurelUn A R$ 43,38 BLAUSIEGEL INDÚSTRIA E 
Fr 30000 Crist;;l i" R$ 63,85 CRISTAuA PRODUTOS 
Fr ( '0000 Rolelol1 fi Roche . ~$ 70,00 PRODUTOS ROCHE QUIMICOS 

651> _ _ ,feron ALFfl2B , de 10 rllllhoes U,I., fra sco/ampola de 1011, originai do 
fab ri cant e, 
Ur l1d.Otdr. H~ r c" Vlr. U llil ~ rici r Olfl"cedor 
r, I S000 [1 1",,1" 1011 B 11$ 4G,G6 BLflU SIEGEL INDÚSTHIA 
Fr 1"l)f)() Cnstnli" 11$ 73,61 CRISTAufI PRODUTOS 
Fr 1,,()00 I"t e,.' ~r"" ,, fl lla 2f\ R$ 77,00 LABORATÓRIOS BIOSINTÉTICA 
9 1 nib;,v iri n a. c;\psu1as de 250 rng , o rigin:J1 d o fabricante, c om o nonle do 
Ulltd Q lrJ j1 M"rr::' ··l Vlr.Ullil:'lr lo Fornncedor 
Cn[l ~5000 HilJavirin 11$ 0,30 BLAUSIEGEL INDÚSTHtA E 
C~p 45000 Rih:lV 250019 11$ 0.'11 LAe OHATÓRIOS BIOSINTÉTICA 
CilPCr.ooo Biosilllé ti ca R$ 0,84 MIL~NIO PRODUTOS HOSP, 

Lr.-:-
W" I' ~~Morc ll i Júnior 

MSGÁS 
Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul 

EXTRATO DO OITAVO ADITIVO CONTRATUAL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 11 0/2001 CONTRATO 053/2001 
Adita-se o contrato acima relerenciado, no Anexo 111. remanejando valores da planilha 
soh o titulo "Apoio Central", quais sejam: Itens 1; 1.1; 11 .1 - "a" e "b"; 1,2; 1.2.2; 1,2.2 
- "a" e "b" ; 3; 4.1; 4.2; 4.3: 4.4; 4.5: conforme planilhas em anexo, que ficam fazendo 
parte integrante deste aditivo. 
RATlFICAÇAO: Demais cláusulas do contrato originais e aditivos que nllo colidirem 
com o presente. 
DATA DA ASSINATURA. 21/08/2003 
ASSINAM: MSGAS - Direlor Presidente e Diretor Técnico-Comercial. 
PROSUL - PROJETOS, SUPERVISAo E PLANEJAMENTO L TOA - Diretor 
Presidente. 

SANESUL 
Empresa de Saneamento de Mato Grosso do Sul 

RESULTADO DE LlCITAÇAO 

CONVITE N° 045/2003 PROCESSO N° 0917/2003. 
OBJETO; E xecução de obras de melhoria e adequação do escritório de 

alendimento ao clienle, no municlpio de Vicentina - MS 
SANESUL 

ADJUDICATARIA: Log Engenharia LIda " no valor total de R$ 20.653,81 . 

Campo Grande - MS, 1° de Selembro de 2003. 
GEL - Grupo Execulivo de Licilações 

UEM~S ________________________________________ , 

Fundação Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

DESPi\C IIO LJO ORUENAIJOR DF IJI'SPESi\S 

IIOMOLOGO E ADJUUICO o resultado da Licitaç ~o pela modalidade Tomada de 
I'reços li " 16/03, cxccutaua pela C,' ,nissfio l'em""" ·,,l c de Licitaç1l0, I'wcesso (l" 

41/20043J/200J, AII\(1aro Legal: Lei Fcueral n.O 8.6(,6. de 2 1 tIe junho de 1993 C 

alterações posteriores. 

Objeto: Aquisição de Equipamentos e Acessórios para Processamento de Dndos. 
Firma Vencedora: primeiro menor preço BRASIUS T ECNOLOGIA E SISTEMAS 

.. , L TOA., para os itens I c 7, com um valor total de R$4 . 743,00 (quatro mil, setecentos f . 

..----------------~-.:.:...-'---~....;.;~...;.;..;;...---" ... '.;..:.:"'-'. "", ''-II ~ quarentn e três reais); a rNFORPEL INFORMÁTICA E PAPELAIUA LTDA., os itens 

n ____ S_E_C_R_E_TA_R_I_A_D_E_E_S_T_A_D_O_D_E_IN_F_R_A_-_E_S_TR_U_TU_RA __ E_H __ A_B_IT_A..:.Ç_Ã_O __ ---I l~ 2,3 ,5 e 6 COI11 urn valor total de R$21.057,06 (~inte e hum mil, cinqüenta e sete reai s,~ 

Superinlendente de Compras e Suprimento 

AVISO DE RESULTADO LICITAÇÃO 

,Processo n o. 19/1 03 HO/2003 Convite 129/2003 
• Objeto: Execução da obra de Construç50 de arena de 45,00 x 91,00 m., contendo 
Iqu"dras de vôlei de areia, no Parque das nações Indlgenas, em Campo 
IGlilnrle/MS 
,v" lora Santa Cruz Construç{ies e Terraplenagem LIda 

I Va\.. ,{$ t20 033,00 (cenlo e vlIlte mIl , oI tocentos e trinta e três reais) 

:r\rlj lJ dicaç!\oIl10 1l, !'I I "lJaç~0 : confo"nc consta do processo, o re sultado fOI 
1{lpvldamentp. ~dJ"rt i c ~ rl o à elllpl esa vencedor" sendo igualmente homologado 
l odo o proceUllllPll to pela autoll'Jade competente 

I sc i~ centavos) e a L L CELULAR E INFORMATICA. o item 4, com um valor total de 
L R$1.693,OO (hum mil, seiscentos e noventa e três reais). Dourados, 29 de agosto de 

~,:' :::Z ANTÔNIO ALXARES OONÇA:VES 
~ Vice-Reitor 

~ -------------------------------------------------------------
BOLETIM DE PESSOAL 

i~ 1. ========================~ ~ I ATOS DO GOVERNADOR " L ____ ~ __ ~~~~~~~ ________ ____I 

r,ampo Grallú2/MS, O 1 de selembro de 2003 I 
. . . .. _ I Ikcreto " I'''N° 3.339/2003, DE 12 DE SETEMBRO DE 2003. 

Coordeloadofl a Execullva de Llcltaçoes 

I O Governador do Estado de Mato Grosso do Sul, 
.~~:..~ '" ~."""""""""_ . - .. • ~1t2"!.:~ ... ~.:« ;Ii.,h iool ... l!..w u l.Ji'" 110 li SO de suas atnbulçôcs legaiS. 

AGESUL 

L Agôllr.ia Estadual de Gestão de Empreendimentos 

.------------~~------~ 
Aviso de l1evogação 

'A Agência Estadual dp Gestão de Empreendimentos do MS - AGESUL, através da 
Co()rdenadorta da Licitações da Secretaria de Infra Eslr\Jtura e Habitaç1!o -
SF INFRJ\, comunica aos interessados que, tendo em vista conveniência 
administrativa, conforme fundamentado em processo, fica revogada nesta data 
licitação: 

C.onvite n" 124/2003 Processo n° 19/102669/2003 
.objeto: Reforma do prédio - Delegacia da Moreninha 11 , em Campo Grande MS, 

,Campo Grande MS, 01 de setembro de 2003 

Coordenadoria de Licitações 
SEtNFRA 

R E S O L V E: 

Exoneror n pedido, Andr"" Cosia Silva, no cargo em comissão de 
ASSIstente I, símbolo DGA-4, da Secretaria 'de Estado de Gestão Pública, com 
valid :uJc a contar de 1° de setcmbro de 2(0) , 

Decrclo " " .. N" 3.340/2003, DE 12 DE SETEMBRO DFf':~~::--::-~:-:-______ , 

O Governador do Estado de 1\ OO.~fti>s~ólffiílSíil.- CN _ 
I I,CPMI "1 CORREIOS 

' 1 05 
no uso tlc suas atribuições legais, 

R E S OL V E: 

Fls: 
Exonerar, SEIL.\ URnJETI\ GONÇ LVES, mnfncu ln-4,t<1~~ 

do cargl' em comissão de Ass istente m, símbolo DG -7, da Ae ;õ 'lcia E5lJidllal c.ie 
Deles:1 Sanitúria Animal c Vegetal - JAGRGl, com va li de 11 contar de 2g de 8gosto 
de 2003 . 5 

Ooe: 



l1a Es orte Campo Grande, MS I Quarta-feira, 3 de setembro de 2003 

v ~ LEI DE PRAIA - As 16 melhores duplas do ranking estadual disputam neste fim de semana um torneio preparatório para a nona etapa do Circuito Banco do Brasil 
• 

u las s o a 

No Parque das Nações Indigenasjá está sendo moncada a areno Dara sediar a nono etapa do CircuIto Banco do Bras il de Vôlei de Praia, de 10 o 14 deste mês 

v 

Jorge Franco 

As 16 melhores duplas do 
vôlei de praia de Mato 

Grosso do Sul terão neste sá­
bado a chance de uma prepa­
ração especial para a nona 
etapa do Circuito Banco do 
Brasil de Võlei de Praia, que 
será disputada na arena mon­
tada no Parque das Nações 
Indígmas, no período de 10 a 
14 deste mês. 

A Federação de Võlei re­
gistrará até amanhã as inscri­
ções das oito m elhores du ­
plas masculinas e das oito fe­
mininas para o torneio deste 
sábado. A pretensão é prepa­
rá-Ias para o confro nto com 
as "feras" nacionais. 

Além da, duplas que dis­
putam o Circui to Estadual, 
outros três sul-malOgrossenses 
estarão na briga pcío título da 
etapa nacional. Benjami 15-

fran, que ao lado do cearense 
Máráo Araújo vmceu a etapa 
de Vitória no último fim de 
semana, está nos Estados Uni­
dos, onde joga uma etapa do 
Mundial. Na próxima terça­
feira desembarca em Campo 
Grande para jogar a etapa do 
Circuito Banco do Brasil. 

Alex. que vem atuando ao 
lado de Roberto Lopes, tam­
bém está confirmado n esta 
nona etapa. O atleta de São 
Gabriel do Oeste venceu duas 
etapas do ChalIenger no Cir­
C1.lilO Banco do Brasil e apos­
ta no apoio da torcida para 
decidir o titulo. 

No torneio feminino, o 
destaque de Mato Grosso do 
Sul é a aqu ida uanense Talita 
AnrU;·Ies. agora atuando ao la­
do de Glseie, com quem dis­
putou três etap as do Cam­
peonato lialiano de Vô lei de 
P~ala • eSlz temporada. 

u 
o 

O 

..., 
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fiu:mceiro confonne o disposto na cláusula décima do 
Contrato. 

RECURSOS: As despesas correrão a Conta do Programa de Trabalho 
3110 1.06122001 92 106, Natureza da Despesa 339030, 
Fonte de Recursos 0112140001 (lNFRAERO). 

V IGt.NCIA: 02 (dois) meses. a contar da data de sua assinatura. 
AMPARO LEGAL: Alínea "a", Inciso 11 do Art. 23 da Lei N .O 8.666/93. 
DATA DE ASSINA r.: 21 de agosto de 2003 . 
A SSINAM: J)AGODEI~TO NOGUEIRA FILHO 

Secretári o de Estado de Justiça e 'Segurança Pública/MS 
EDUARDO K UTUDJIAN 
Contratada. 

ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

AGEPAN 

Agência Estadual de Regulação de Serviços Públicos de MS 

RallflcaçãO: processo n° 09/200 046/2003 
Fundamenlo' Dispensa de licitação com fulcro no art. 24. inciso XIII. da lei 8666/93 e 
suas allerações - Favorecido: - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO 
GROSSO DO SUL - Valor Global de R$ 7.000.00 (sete mil reais). - contratação de 
preslação de serv iços enl re a AGEPAN e a Fundação Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul para Es truturação do Sistema de Tecnologia de Informações. -
Autonzada pela Dire lora de Adm. e Finanças Nilza Pegoraro - Ratificada pelo Diretor­
Presidente da AGEPAN Anizio Pereira Tiago - Dala: 02/09/2003. 

JL 
Agência Estadual de Gestão de Empreendimentos 

EXl RATO DO CONTRA TO OC N.o 207/2003 • ASGAB 
proc Administrativo' '19/103.140/2003 
Data da I'.ssinatura: 02.09.03 
CONTf<ATANTES: Agência Estadual de Geslão de Empreendimentos • 

AGESUL e SANTA CRUZ • CONSTRUÇÓES E 

OBJETO: 

DOTAÇAO 
OHCAMENT ARIA: 
VALOfl.: 

CONDIÇOES 
PAGAMENTO: 
PRAZO: 

ASSINAM: 

. TERRAPLANAGk:M L TOA. 
Construção de Arena de 45,00 m )( 91,00 m. contendo 
quadra, de VOlei de areia, no Parque das Nações 
Indigenas, em Campo GrandelMS 
UO 19?0 1 NE 03475 PT 04122000822180000 FR 
0100000000 NO 449051 
H$ 120.833,00 (cento vinle mil, oitocentos e trinta e três 
reais). 

DE Os pagamentos serão efetuados de acordo com 
medições executadas pela fiscalização. 
30 (trin ta) dias consecutivos a contar da data da assinatura 
da Ordem de Inicio dos Servi ços. 
CARLOS AUGUSTO LONGO PEREIRA pela 
CONTRATANTE e JOSE RICARDO DE CARVALHO peta 
CONTRATADA 

EXTRATO DO CONTRATO OV NO. 196/2003 , ASGAB 
Proc Administraltvo 19/'102 407/2003 
Data da Assinatllfa: ;!5/0fl/?003 
CO \TA NTES: Agl!ncia Estarlunl de Gestão de Empreendimentos - AGESUL e 

OBJETO: 

D01 AÇAo 
OHÇAMENTAH IA: 
VALOR: 

CONDIÇOES DE 
PAGI\MENIO' 
PH1\1.0: 

ASS II ~AM : 

ttL CONSTRUTORA L TOA. 
Hestauração cio revestimento primário em ponlos criticas na 
Hodovia MS/357, Trecho: Ribas do Rio Pardo - Ponte do Rio 
Velete, sub-trecho: Hibas do Hio Pardo Km 40, numa extensão 
de 97,000 Km. . 
UO· 990 1 - NE 03263 - PT 26782001211330000 - FR 
0241000000 - NO 449051 
H 673 127 ,93 (seiscentos e setenta e três mil, cento e vinte 
sete rea is e noventa e três centavos). 
Os pagamerltos serão efetuados de acordo com medições 
executadas pl"la fiscalização. 
100 (cem) dl8S con~ecutivos contados da data da Ordem de 
IniciO dos S,·, ViÇO'; . 

CflHLOS AUG US10 LONGO PEREIRA pela CONTRATANTE 
e HELMUHi MAAZ. FILHO pela CONTRATADA. 

• 
EX' HAlO DO CONTRA TO OC N". 203/2003 ,ASGAB 

Proc Adrninisl'alivo: !fI/l02 891/1003 
0 ,)\:1 da Ass""lIura 2fl100/2003 
CONTRATAN rES. Agência EslmJlJal de Gesl i)u de Empreendimentos, AGESUL e 

OBJETO: 

VALOR: 
DOTAÇAO 
ORÇAMENT ARIA: 
CONDIÇOES DE 
PAGAMENTO: 
PRAZO: 

ASSINAM: 

START ENGENHARIA LTDA. 
Construção de cantina e cobertura do pátio - SEPROTUR, em 
Campo Grande/MS 
R$ 55.900.00 (cinqüenla e cinco mil, novecentos reais). 
UO: 37201 NE 03397 PT 20571000726630000 FR 
240000000 NO 449051 
Os pagamentos serllo efetuados de acordo com medições 
executadas pela fiscalização. 
60 (sessenta) dias consecutivos a contar da data da assinatura 
da Ordem de Inicio dos Serviços . 
CARLOS AUGUSTO LONGO PEREIRA pela CONTRATANTE 
e JOSÉ GOMES DE FARIAS FILHO pela CONTRATADA 

EXTRA TO DO CONTRATO OC N°. 20612003 ' ASGAB 
Proc. Administrativo: 19/102.378/2003 
Data da Assinatura: 01/09/2003 
CONTRATANTES: Agência Estadual de Gestao de Empreendimentos. AGESUL e 

COBEL CONSTRUTORA DE OBRAS DEENGEN~A 
LTDA. . 
Conclusão da construção da DefensOlia Pública,. em Campo 
GrandelMS . 

'OBJETO: 

DOTAÇÃO ' 
ORÇAMENTARIA: 

.VALOR: 

UO: 19201 NE 03462 PT 04122000822180000 FR 
0100000000 NO 449051 

CONDIÇOES DE 
PAGAMENTO: 

R$ 1.329.142.32 (um milhao, trezentos e vinte nove mil, cento e 
quarenta e dois reais e trinta e dois centavos). 
Os pagamentos serão efetuados de aCOfdo com medições 
executadas pela fiscalização. 

PRAZO: 

ASSINAM: 

240 (duzentos e quarenta) dias consecutivos a contar da data 
da assinatura da Ordem de Inicio dos Serviços. 
CARLOS AUGUSTO LONGO PEREIRA pela CONTRATANTE 
e JÚLIO CÉSAR ALAMY pela CONTRATADA .' 

RETIFICAÇÃO DE PUBLICAÇÃO POR INCORREÇÃO 
No DOE nO. 6067, de 25/08/2003, pág. 10, onde constou: "EXTRATO DO 
PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO N.o 009J2002"Leia-se: " 
EXTRATO DO TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONVENfO N.O 00912002" 

AGEHAB 

Agência de Habitação Popular de Mato Grosso do Sul 

PORTARIAAGEHAB N. 003/2003. DE 01 DE SETEMBRO DE 2003. 

o Diretor Presidente da Agência de Habitação Popular do Estado de Mato Grosso 
do Sul, no uso das suas atribuições que lhe confere o Decreto n. 11 .127, de 24 de 
fevereiro de 2003. visando economia para administração pública e atendimento 
mais ágil aos mutuários dos conjuntos habitacionais localizados nos diversos 
municlpios do Estado. torna público que substabeleceu a procuração lavradas às 
fls . 089 do Livro 195, do Cartório do 5° Oficio da Co~arca de Campo Grande, às 
pessoas abaixo identificadas. com poderes exclusivos para finroarem. em nome da 
AGESUL ou da AGEHAB. conforme o caso. junto ao cartório competente, sem 
qualquer Onus para AGEHAB, 'e/ou para o Estado, escrituras definitivas dos imóveis 
de propriedade destas autarquias, lavradas a quem de direito, mediante 
apresentaç:lo de Termo de Quitação .expedidos e firmado por representante legal 
dos proprietários. 

1) OSVALDO VIEIRA DOS SANTOS - Comarca de Fátima do Sul 
2) RUI BARBOSA DOS SANTOS - Comarca de Bandeirantes 
3) SILVIA ALVES CABRAL - Comarca de Jaraguari 
4) INAclO BENITES CANTERO - Comarca de Guia Lopes da Laguna 
5) CONCEIÇAo AP. G,V DE OLIVEIRA, Comarca de Terenos 
6) VANDERLEY CHAGAS - Comarca de Naviral 
7) OSVALDO RODRIGUES DA SILVA - Comarca de Bonilo 
8) ANTONIO COSTA - Comarca de Eldorado 
9) JOSE PIMENTA DE QUEIROZ - Comarca de Aparecida do Taboado 

AMARILDO VAlDO DA CRWZ 
Diretor Presidente da AGEHAB 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N. 003 Ao CONV~NIO N. 013/2Q02 CELEBRADO 
ENTRE A AGI:NCIA DE HABITAÇÃO POPULAR DO ESTADO DE MATO 
GROSSO DO SUL - AGEHAB E O SINDICATO DOS TRABALHADORES NA 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇAO E DO MOBILIÁRIO DE MATO GROSSO DO SUL 
-SINTRACOM 

Processo n. 19/'101998/02 
Objeto: Retificação da cláusula tercei ra do termo aditivo n. 002. celebrado em 
08.07.03. conforme justificativa constante do processo supra e autorizaçao do 
Diretor Presidente. . 
Data de assinatura: 17.07 .2003 
Amparo Legal: Artigo 65. inciso 11, aUnea ' do, da Lei n, 6.666/93 com a redação 
dada pela l ei n. 8.883. de 08.06.94 . 
Assinam: AMARILDO VALDO DA CRUZ - AGEHAB 

PEDRO PEREIRA MAIA - SINTRACOM 

Despacho do Ordenador de Despesas 

Ratilico as despesas com ct iári.s. roferenles no mês de Agosto de 2003 . 
Amparo Legal: Decreto 9.631. artigo 9', parágrafo 2', de 06 de Setembro ~o 1999 

Nome Matr. R$ Quant. Perfodo local 
Amarildo V, Cruz 11630-1 4000 1 01/08103 N. Andradina 
Amarildo V. Cruz 1.1630-1 226.80 4 1.Ch ~s 

Amarildo V. Cruz 11630-1 10000 213 \\ \'2'Pa129/Ad ,.{A lU l..c l . r l\ 
Amilton C. Oliveira 079037-0 20000 I!;I ~MI 2e{07/Q~ ",,~ill.ll. 

. 
Carlos L. Santos 350172 ao 00 I!? , : 3110i1O~ IN. AiIQr~~lV p 
Cesar Gavoso 801070-3 8000 ~I 31/0t io3 NJ~ld;!ídina 
Cesar Gavoso B01070-3 10080 2 ru _H/08103 Dourados 
Domingo Ortiz 15134119 4000 1 18/08/03 BandeiranteS" 
Domingo Orliz 15134119 40 00 1 25 a 26/08103 Naviral 
Elias B. Souza 2003211 8000 2 31107103 N. Andradlna 
Elias a, Souza 2003211 18000 4," lI\ 0I0IWíl N. Andradinl 

Dõ~'- \I , c c 
= 
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A arena mOl/tada no Parque das Nações Indígenas custou aos cofres da Fundesparte R$ 120 mil e desde anten" está sendo ocupada cam oulos de vôlei 

rianças abrem arena do Circuito Nadonal 
Jorge FI lU/ CO 

Cri ,lIlças e ;1dolescentes de­
rall] ontelll o saque inicial na 
,1[1:'113 mon tada !lO Parque das 
1'l a~' iles Indígellas, ond e ser;í 
di. putada a etapa do Circuito 
Bafl co do flra ~ i l de Vôlei de 
Prai;!. a partir de ten;a-feira . 

1:111 doh turnos - manhã e • 
ta rde -, eles p<1ni cipam d e 
aul as hoje e alllanhii, com iní­
cio às 8 h301llin, às 9h30min, 
às lOh30min e às 14h. ')'<1Ill­
bérn ontem foi re<1lizado um 
to rn eio envolvendo os fUll cio­
" ,i ri as do B<1I1CO do Brasil, 
cOll la ndo C0 1l1 a plcsenç'a de 

34 quartetos mistos, e ainda 
apontando a melhor torcida 
organizada, 

As disputas da nona etapa 
da temporada do Circuito 
Banco do Brasil começam fia 
quarta-feira, com a abertura do 
<]ualifying. Duplas de diversos 
Estados do País es tarão lutan­
do pelas 14 últimas vagas co­

locadas em jogo para ° tor­
neio principal, sendo oito 
masculinas e seis femininas . 
Os classificados juntam-se às 
parcerias já ranqucadas. 

As duplas femininas confir­
madas para a etapa de Campo 
Grande do Circuito Banco do 

Brasil. por ordem no ranking do llrasil as duplas, também 
naciol1<1l, siio: Adri<1na Be- por ordem no ranking: Ricar­
har/Shelda (RJ/CE), Larissa/- do/Emanuel (llA/PR), Már­
Ana Richa (PA/RI), Sandra/- cio/Benjamin (CE/MS), Lui­
Ana Paula (RJ/MG), Alexan- zão{rhornaz KJeppcr (AM/PA), 
clra{raliana (RJ/RS), Leila/Mô- . Juca/Bella (BA), Rodrigo/Fabi­
nica Rodrigues (DF/R}). Ren3- nho (CE), fábio Luiz/Paulo 
la/Shaylyn (RJ/CE), Ciseliflhli- Emflio (ES/BA), Lula/Adrio:ino 
la (RJ/AL), C:erusa/Va l(RJ/AM), (PE), Ilarley/Franco (DF/CE), 
Andréa/Taís (BAjl'lq, Sandra Roberto Lopes/Alex (CE/MS), 
Mathias/Elaine (RJ/PE) e lza- Jorge/Guto (PB/SP), Tandc/Pc­
bel/Luiza Amélia (PA/CE), dn;> Cunha (RI), Pará/Anselmo 
além da indicada pela federa- (RJ/SP), Bruno/.t\ndré (AM), 
ção local, Jaqueline/Adri <111a Fredj Clael (RI) e MUTilo/Bc­
Areco (MS). valdo (PE/CE), além de Maurf-

No masculino, já têm vaga cio/XlIxa (MS), indicada pela 
ga ra n t i LI a n a e t a p a s u 1-III a to -..... -+t'tI1"fttf'itth"l-rl.+.rttrHm;s o ti o 
grossense do Circuito Banco 

I I 

Fls: - - ---
3 82 



CORREIO DO tSTnDO Campo Grande. MS l5extz-feira. 5 de setembro de 2003 

r;--. . ~! • _. - . ..... ~- .~ . ~ .... ' - - .. -. ~t --- . ... _.. • ..... 

r'_ " 

FELPUDA -.:' 

Os passeios li1JTeS 

estariam com os dias 
contados, segundo 
motoristas e cobradores 
têm comentado. 
A gratuidade, que é 
mantida pelos demais 

À MÍNGUA 
Condenado a pagar uma 
dívida contraída quando 
era presidido pelo deputado 
Nelson Trad, o PTB anda 
à míngua. A Justica 
determinou o confisco 

usuários, tem serJido 
de muiras desculpas 
para atender in teresses, 
digamos assim, 
de todos os lados . . 

• Menos de quem 
realmente paga a conta. 

de todo o dinheiro 
depositado na conta 
do partido, até que a dívida 
de 60 mil reais seja paga. 

O deputado Antônio Cruz, 
que hoje preside o PTB, 
está irritado que só. 

A bordo do seu ilustre cachimbo, Nerone MàioLina completa 80 anos de ~'Ída 

·.:llapidíss;màs - .:." -: - ' 

RECORDE 
Dia 2 de setembro, 
o Diário Oficial 
de Mato Grosso do Sul 
publicou' Aviso 
de Resultado de Licitação' 
da execução das quadras . 
de vôlei de areia no Parque 
das Nações Indígenas, 
em Campo Grande. 

Dia seguinte, 3 de setembro, 
na página lIA 
do Correio do Estado, 
reportagem mostrou 
a obra já em sua fase final. 

Deve ser a tal globalização. __ 

SONHO MEU ••. 
Num tête-à-tête, 
o presidente da Assembléia, 
deputado Londres Machado, 
confidenciou a amigos 
que gostaria de ser 
vice-governador na chapa 

. do senador DeIádio Gomez 
(Pf), em 2006_ 

• V) 

Z 
U 3b 

ID Sf, OFERECE 

A QUEM A VIVER.'f 

VIP 
Uma das palestras mais 
esperadas no 52 Congresso 
das Faculdades de Direito 
de Mato Grosso do Suf 
(Confad), Mídia e Direito 
Penal, foi a do advogado 
Alberto Zacharias Toron. 

Ele foi o defensor do juiz 
La/au, que deu rombo de 
milhões no poder público. 

Aqui nestas plagas, 
o causídico também teve 
cliente: o hoje deputado 
federal Vander Loubet, 
no episódio 
da CNH comprada. 

CRUEL. .• 
Ao fazer análise sobre 
situação atual da polítiCa 
no Estado, conhecido 
cabeça saiu-se com esta: 

ü 
o 

O 

"A história se repete, porque 
ninguém presta atenção." . 
É_ Pode até ser.._ . 
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• AL~O .ELEITORAL Partídofaz proináção deahuidade para antecipar arrecadação 

·ptcobni taxc(de filiado para 
l1c.igaiilíVidàsde campanhas 

, ~. i ' ~ 

CATlA SEABRA 
: iiA~ÊPO-RTAGiiMLÕCÃL""-"""""-----'-"'---

. o PT programa para março 
uma camPanha para cobran~ 
em parcela. única, da contIibuição 
anual de seus 821.437 6liados, na 
tentativa de cobrir as dívidàs da 
eleíção mlinicipaL E tião é para 
metios. Só a disputa pata ánco 
a!pitais -Rio, Goiânia;. Porto 
Alegre, São Paulo e Cuiàbá- dei­
~ . 1m buraco de R$~,8 milhões; 
qb.asê .nove vezes maIS do que a 
dívida de campanha de Luíz Iná­
cio Lula da Silva para a Presidên· . 
ciada:República(R$700mil). 

"A tradição do p'f é pag~ o que 
deve. Estainos ajudando munid­
piq por munidpio", pro~eteo te­
soureiro do PT, Delúbio Soares. 

A orien,tação da direção nacio­
nal para os diretórios municipais , 

:s foi que assWhissem legalmente a 
'dMda d~ sety; Candidatos e nego­
ciaSsem com fornecedores um ca- ' 
It!nchuro de pagamento. Em Porto 
Alegre, a dívida do diretório mu­
nicipal é de R$ 2,6 milhões. 

"O partido está negociando 
com os fornecedores, estamos ne­
gociando com a direção nacionaL 
É chato recorrer ao fundo parti­
dário. Mas temos que çobrir eSSe 
( it", afirma o ex-prefeito de 
Porto Alegre, RâulPont 

Presidente municipál do PT, 
Waldir &hngass db; que a dire­
ção nâdónal se compromete a 
ajtl~ porque á "proprna eleição 

, éánaéiohàl". 
, A dispOsição é Ínanter o crédito 

(j' • 

A CONTRIBUIÇAo DOS FILIADOS AO PT o 

Ganhàadma 
de 6.salários , 
mrnimos 
(8$1.560) 

I FIliados sem cargoseledvu 

Ganhade3a6 
salário$ mrnirnos 
(RS 780 a It$ 1.56(» 

Quntossão: 

821.437 

I • R$ 5 pará quem gaílha ilté 3 saláfÍos mthimos . 
.6% do salário líquido pall quem.!JIlnhà adma de 3 e até 6 salários mlnimos 
• 12% do saláriO IfqUido para quem ganha adma de 6 ~Iários mrnimos 

Filiaiíos tolil cargos eletIVos 
.6% para qoem ganha até 5 ~Iá'rlos 
mlnlmos 
• 8% para quem ganhil de S a 10 
salários mlilimos 
.11% para quem ganha (lI! 10 a 15 
salários mínimos 

, • 16% para quem ganha de 1.S a 20 
salários mlnimos 
'. 20% para quem ganha acima de 
20 salários mJr1imos . 

'Como contribuem 

Flliàclos ~ éargos de c.oriflanç.. 
-.L«!6 pata Q.uem ~anha até 6 salários 
mlnimos 
_ 3% Jijlra quem ganha de 6 a 10 
'SiIlários mrnímos 
.5% para qoem ganha de 10a lS 
salários mfrtimos 
• '8% Mra quem ganha de 1 S a 20 ' 
salários mtnimos 
• 10% para quem ganha acima de 
20 salários 

• Pagam diretamente nos diretórios municipais, em cheque, dinheiro ou 
débito automático ' 
• Para pagamento ánual, deSCOnto de 20% antecipado 
• Para pagamento semestral/desconto de 10% antedpaClo na primeira 

. parcela 
· , 

. foot,;: DIretório ~onal dóPT t 
, ' ~ . ' '. 

• I" 

PSDB assume a 
dívida de Serra da 
eleição de 2002 

DA REPORTAGEM lO CA L 

, Por determinação do 'frl.­
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), o .PSDB assumiu as 
dívidas de campanha de José 
Serra, hoje prefeito de São 
Paulo, na disputa para a Pre­
sidência da República. Em 
dois anos, a dívida consu­
miu R$ 3.137.601 do fundo 
partidário do partido. Ainda 
restam R$ 3.055.616 para se-
rem pagos. 

A oficialização de despesas 
de campanha não é uma 
prática partidária O PT as­
sumiu legalmente os bura­
cos de campanha, amparado 
numa resolução do TSE. 
Mas como não é uma exi­
gência os partidos deixam as 
contas para os candidatos. O 
presidente nacional do PI., 
Valdemar Costa Neto (SP), e 
do PP, Pedro Corrêa (PE), 
dizem que não há condições 
de ajudar campanhas. "Ima­
gine se um maluco fuz uma 
dívida enorme e o PFL tem 
que pagar?", diz o secretário­
geral do PFL, Saulo Queiroz. 

do PT para a eleição de 2006. diretório estadual assinou um ter- prefeita Marta Suplicy. Segundo margo e Luciano e Rio Negro e 
. "Quando um diretório municipal mo de responsabilidade com os Leonide Tatto, tesou.reiro de cam- Solimões para showmício em to-
deve, é a imagem do partido qrle fornecedores. "F.!;tamos seg$do panha de Marta, quase R$ 400 mil do o país. Segundo a secretaria de 
está em jogo. O PT tem ctedíbili- a determinação da nácional", afir- se referem a uma conta com a em- mobilização do partido, a dupla 
drule'e quer manter essa credibili~ ma Monge. ," presa de telefonia "No fim. da Zezé Di Camargo e Luciano, por 
dade", afirníaDelúbio. Diferentemep.te dQScoutros .pàr- campanha, foi ficando mais difícil exemplo, fez 23 shows em campa­
" 'Segtuidooadvogadodacampa- . tidó, o PT asSume as dívidas ,de arrecadar", alegou ele, acrescen- nha, a cerca de R$ 100 mil cada 
~ç~!~)J.'g :Sitlar,àfJ;efeitrlrado seus caAdi<!a 9~ "~cg~q ~e ·wnd~ que o PT diviqw, eni~O ~~lim. tJ~j~, ol;J?,~ento está s~n~ 
~o,.Jbii~ô\1~de~tro, conc~na~.~~d~~lli- .~ceJaS,~p~e~trt~~~ ';I,a~p~erad't , ' _ . . 
o d4ét6no muruq.pal regtstrou ' dato", diZ: Alémnd&Qsài:, ttan- 'i ' Em Goiânia,segundLHl propno ':" Pai't'Ê! dos<sh0ws nao fOl cober-
comO sua a díyida dó'candiôato, ' didato derro(:açl,Q P~ ,íl a ,l1~eh ' 'belúbió, o cálculo di!-p(nd;1,',é' de 
dê cerca de R$ 1 Iililhão, graÇas a tura de Cuiabá R$ 1,8 millião .. A dificuldade de 
um ,"acord9 com a xlactonal 40 "ASsumi úrii.~ ~o' Plittidá- , ' atrecadaÇão é maior quandQ': o. 
'pattido". (~Não temos condições ria O partido tem que, cobrir as ' candidatO:acabou. derrotado. ,Em 
depagaressaconta",diz. contas", endossou a senadora Recife, o reeleito João Paulo não 

Em Cuiabá, a dívida de campa- AnaJúlia (PT-PA),candidatader- teve problemas. "Acabamos a 
nha é calculada em R$ 900 mil. O rotada na cidade de Belém, sem cimpanhanozeroazero~,disse. 
secretário de Finanças do PT de precisar o tamanho da dívida do Além das dívidas municipais, 
Mato Grosso, Vicente Monge PT mllllÍcipal. ' existem compromissos assumi-
Dias, diz que, seguindo a orienta- Em São Paulo, o diretório mUni- dos pela própna direção nacional 
ção da nacional, o diretório muni- cipal incorporou uma dívida de do PT, como a contratação de es­
cipal herdou esse ,débito, mas o R$ 500 mil da camn::mh~ .h "" 1'_ trpb~ ,In nl1il"t., ,.j", 7",./, n; r A 

...... 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESiDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATiVA 
DO ESTADO DE MA TO GROSSO DO SUL. 

! JUIZ CARLOS TON MA YNARD DE OUV ~:IRA JÚNIOR., 
brasileiro, divorciado, Presidente do Sindic~to dos Trabalhadores Empregados Em 
Estacionamentos e Lavagens de Veícuíos no Estado de Mato Grosso do Sul .­
mNOPELlMS, RG n. 2056329-9/SC, CPF n. 890.137.359-91, títu' o de eleitor n. 
275325309-49, rona O 12, seção 0027, com endereço na Rua Luiz Alves Pereira, 1397, B. 
Sta. Branca, em Campo Grande-MS, 

fundado no art.75 da Lei n. 1.079, de 10.04.1950, recepcionada pelo , 
art. I ° inc. lI, com o art. 5° inc. :XXXIV alínea a, e § 2°, mais o art. 37 § 4°, da Constituição 
Federal, que faz aplicável o art. 29, 1° da Declaração Universal dos Direitos do Homem e o 
art. 32 § 1 ° da Convenção Interamericana Sobre Direitos Humanos, vêm respeitosamente à 
Vossa Excelência, 

DEN 'UNCIAR 

H GOVERNADOR DO EST AnO, SENHOR !.oSÉ ORCÍRIO 
l\tllRANDA. DOS SANTOS, vulgo "ZECA DO PT," brasildro, casadJ, bancário, com 
endereço no Palácio da Governadoria, Parque dos Poderes, em Campo (fraude-MS, pelos 
crimes de responsabilHade a seguir narrados: 

Segundo a "Notitia Criminis" apresentada à Procwadoria-Geral da 
República, constante da petição e da documentação motivadora, - 1 anexo - o Denunciado, 
através de agenciadores, promoveu a liquidação de dívidas do EstaJo, pendentes de 
adl'ninistrações passadas, mediante o "desconte de :50''/0 (cinquen~a por cento) dos 
valol'es a pagar, paro () caixa de campanha do govelnadoi Zeca" como se lê do doc. 1 
da mesma. 

No agenciamento desses pagamentos, foi documentado o fechamento 
de uma pendência de R$ 980.179,71 (novecentos e oitenta mil cento e setenta e nove reais e 
~etenta e um centavos) constitulda de diversos créditos por obras de pavimentação de Ruas 
Acesso Prainha, Restemração T. Lagoas Brasilândia, Paviment~ção Anasticio, Restauração 
Taboco, Restauração Asfáltica Pref. Aquidauf~na, Aeródromo B â§ir.; *b12fealiílad-a , de 

, " ,n 32005 - CN' , : 
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mês de março de 1.996 à mês de março de 1998 pela empreiteira credora, mediante o 
"desconto de 60%," e mais uma pendência de R$ 149.965,67 (cento e quarenta e nove mil 
novecentos e sessenta e cinco reais e sessenta e sete centavos) mediante a comissão de 
10%, como está relacionado no doc. 9 da "Notitia Criminis, " encaminhada à liquidação 
pelo respectivo agenciador do Denunciado, que negociou a operação. 

Desse negócio, resultou documentado o pagamento de R$ 460.446,18 
(quatrocentos e sessenta mil, quatrocentos e quarenta e seis reais e dezoito centavos), 
efetuado pela Agência Estadual de Gestão de Empreendimentos - AGESUL, efetuados em 
cinco parcelas através da Caixa Econômica Federal, com recursos do FUNDERSUL, como 
sendo "referentes a obras em andamento de pavimentação asfáltica em rodovias do Estado 
de Mato Grosso do Sul, como está no doc. 6 da Notitia Criminis; cujas "obras" estão 
discriminadas na "Medição" do respectivo empenho como sendo "Conservação Corretiva e 
Preventiva de Pavimentação Asrnltica. Rodovia MS/395. Trecho: Três Lagoas -
Bataguassu Anaurilândia. Sub-Trecho: Km 30 Brasilândia (Lote 2). 
Medição/AvaJliação: 18 (primeira) Medição, Início dos Serviços: 05/09/2001. Serviços 
Executados de 05/09/2001 a 30/09/2001. Contrato CEOS N° 520/001-AJUF. Processo: 
071113109/1999, como está nos does. 7,8 da Notitia Criminis. 

Logo, está bem provado, que o Denunciado inventou wna 
empreitada de "Conservação Corretiva e Preventiva de Pavimentação Asfáltica," que nunca 
existiu, em sua gestão, com a empreitejra recebedora, para pagar dívidas de outras obras 
que foram realizadas em administrações anteriores à sua e pagou com recursos do 
FUNDERSUL, que é uma contribuição autoritária do governo do Denunciado, sobre os 
produtores rurais e agro pecuaristas, com o fim específico de construção e conservação das 
estradas para o escoamento da produção rural. 

E, embora, neste momento, não se tenha a prova documental de que 
ele, por si, ou por seus agenciadores, recebeu o "desconto de campanha eleitoral de 50% do 
pagamento docwnentado," invoca-se a prova circunstancial estabelecida pelo nosso 
Direito Penal, diante da força persuasiva do evento imputável, que nenhuma inteligência 
adulta recusa. Porquanto, se não havia um interesse particular sobre o produto do 
pagamento efetuado, é evidente que o Denunciado não teria engendrado essa operação, 
visto que, em havendo o crédito, a credora o empenharia e o receberia pelo procedimento 
liquidatário legal. E mais, ainda que o Denunciado não tenha recebido os SO<Vo que o doc. 1 
da Notitia Criminis informa, ele resulta imputável por favorecimento criminoso à credora, 
qualificado por desvio de finalidade do FUNDERSUL. Implicâncias esta que, pelo 
resp cti vo grau de primariedade moral, excluem toda e qualquer presunção de inocência em 
fa vor do Denunciado. Ainda mais, em se tratando ele, do MAGISTRADO SUSPREMO 
de govemo. 

Cujo DOLO, CULPA e AUTORIA resultam inequívocas pelos 
documentos n. 10, 4 ell da Notitia Crimin is. Pois que, se o Denunciado não fosse o chefe 
do locupletarpento econômico ilícito às custas do erário estadual, informado no doc. 1, ele 
t.eria demitido os seus subalternos, quando o expuseram como "incompetente" ao negarem 
cumpritnento ao seu despacho e oficiarem-no de que remeteram o requerimento de 
informação ao Procurador Geral do Estado para este lhes dizer s ' m atend~~Jo ou 
não. Isto deixa inequfvoco que o Denunciado não governa, mas, ~Q~ril° , 2énm-~\) US 
subaltelllos, nOs "negócios suspeitáveis" da administração púlJli re S{ff<5'~fiifJ'ó~{! OS 
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teria demitido e instaurado sindicância sobre os motivos que os impediam de cumprir os 
seus despachos. 

Isso faz merecedor de consideração penal a negativa de atendimento 
do requerimento que pede "o montante de FUNDERSUL que o Estado arrecadou desde a 
respectiva criação;" "qual o destino que o Governo deu ao FUNDERSUL;" "quantos 
quilômetros de estradas foram pavimentadas com o FUNDERSUL;" "que tipos de 
melhorias e conservação de estradas e quais as estradas e respectivas distâncias foram 
cobertas com recursos do FUNDERSUL;" e "quais as empresas que foram contratadas pelo 
Estado para a realização de obras rodoviárias com o FUNDERSUL," como está no doc. 4 
da Notitia Crimillis. 

Pois que, se nada houvesse para ser encoberto, não haveria razão para 
o requerimento não ter sido atendido no prazo legal. Porquanto, a recusa de atendimento, já 
tipifica o "procedimento incompatível com a dignidade, a honra e o decoro do cargo," 
prevenido pelo art. 9° nO 7 da Lei n. 1.079 de 10.4.50, nos termos do art. 5° inc. XXXIII da 
Constituição Federal com o art. 10 da Lei n. 9051 de 18.5.95. 

E, como a Notitia Criminis exibe, não foram somente as informações 
solicitadas sobre o FUNDERSUL que foram negadas, mas, também, informações de suma 
impoliância ética e legal, sobre situação que envolve o IDA TERRA; informações sobre o 
montante de precatórios pagos pelo Denunciado, ac; pessoas credoras e respectivas 
~dentificações; como ainda, a negativa de informações sobre o caso "Fazenda New Hop," 
.::onstante do doc. 12 da NotUia Criminis. Sem se falar na estranha informar;ão do doc. 13, 
esclarecendo que "os documentos referentes aos anos de 1979 a 1993 da Di viela Pública do 
Estaclo, foram para o arquivo morto." 

Não há dúvida, pois, que a pmva documental acrescida da prova 
circunstancial, suprem a Denúncia de lDONEIDADE lMPUTATÓRJA para a conse­
quente instauração do processo de impeachment do Denwlciado, em sua forma sumária. 
Porquanto, o pagamento de obras inexistentes, documentalmente provado, configura a 
"improbidade administrativa," suficiente para a destituição do C8,l·go, independentemente de 
se cogitar se houve ou não o pagamento do "desconto para o caixa de campanJla." 

Todavia, o aspecto do "desconto para o caixa de campanha" não é 
excusavel, porque constitui crime. Face ao que, a prova também induz à necessidade de 
amplo sumário de culpa, com a ouvida da empreiteira que recebeu o pagamento e 
dependendo de suas informações, a quebra de sigilo bancário do Denunciado ou de quem, 
tenha recebido o "desconto;" a ouvida de testemunhas; a elucidação completa do evento, já 
que é certo que outros credores do Estado estão envolvidos nesse mesmo tipo de operação. 
Como, desde já se reclama a forma dos pagamentos das "Cartas de Créditos" 
confeccionadas pelo governo do Sr. Wilson Barbosa Martins em favor de diversas 
empreiteiras, que totalizavam quase R$ 5 milhões, de cuja importância, mais de R$ 1 
milhão só t'ara a empreiteira ANFER Construções e Comércio Ltda., as quais o 
Denunciado apregoou que jamais pagaria e acabaram sendo liquidadas. - II anexo 
documental -

Sendo necessarlO, pois, conhecer-se todas as empreiteir 
fornecedores do Estado, pelos s~us créditos anteriores à administraç R 9 ~~ãd&~ 
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forma como foram liquidados. Porquanto, é lógico que, se o Denunciado se propôs ao 
locupletamento econômico ilícito pelo regime das liquidações das dívidas do Estado "meio 
a meio," ele não realizou isso somente com a credora que teve o respectivo recebimento 
documentado. 

Estando ausente o aspecto da corrupção passiva, no caso 
documentado, 'uma vez que não foi a credora que propôs o negócio do jeito que ele se 
operou, mas sim, foi o Denunciado, "por interposta pessoa," ou, seu agenciador, que impôs 
a. condição para o pagamento da dívida do Estado sob a sua autot"idade. Aliás, só a 
autot"idade de governo é condição bastante para caracterizar a coação. 

E, a isto, acresce-se o fato de a credora já ser vítima do Estado, por 
um crédito de R$ 8,5 milhões, que tentou cobrar peJa justiça e, completando-se quase dez 
anos do ajuizamento, ainda não teve solução, como mostra com o doc. n. 3. Devendo 
informar-se que o Denunciado, pelo seu agenciador, insistiu para que a credora desistisse 
da cobrança judicial e aceitasse a liquidação na base de 50%. 

Enfileira-se mais o caso relatado pelo 111 anexo documental, que 
chegou a ser objeto de mandado de segurança do qual os interessados desistiram, porque o 
Denunciado acabou por nomear todos os 64 concursados que ele, inicialmente, preterira ao 
nomear, dos aprovados, apenas os dez que satisfaziam seus interesses pessoais. Embora a 
providência ensejada não tenha chegado á justiça, a petição que fora elaborada relata com 
clareza o fato e o respectivo enquadramento do Denunciado pelo crime de improbidade 
administrativa. Intolerável, tanto pelo grau de discricionariedade e abuso de poder, quanto, 
porque ele infringe a Lei de Responsabilidade Fiscal, em especial, o seu art. 20, que remete 
o Denunciado às penas do art. 359G da Lei n. 10.028, de 19.10.2000 que altera o Código 
Penal, a Lei 1.079 de 10.4.50 e o DL 201 de 27/2/67. Porquanto, procedeu tais nomeações, 
no prazo eleitoral em que a lei as veda. O que, diante de todo o resto, autoriza preswnir-se 
que o Denunciado vislumbrou vantagem eleitoral nisso. 

Também robustece a improbidade administrativa, o que relata o IV 
anexo documental que consta de "Ação Cível Pública" promovida pelo Ministério Público 
Estadual contra o Denunciado e seu Secretário de Estado de Justiça e Segurança Pública, 
tendo por objeto "as aberrações fáticas e atentados à ordem jurídica," porque o Denunciado 
"transformou as Delegacias de Polícia, cuja finalidade é sediar a Polícia Judiciária 
Investigativa, em depósito de presos, sem as mínimas condições exigidas pelo art. l° inc. lU 
da Constituição Federal." Em cuja ação, o Ministério Público já aventou o enquadramento 
do Denunciado em crime de responsabilidade por improbidade administrativa decorrente de 
insurreição contra a ordem constitucional e descuprimento abusivo da lei. 

Soma-se ainda, a representação constante do V anexo, promovida 
pelo Sindicato dos Policiais Civis do Estado, contra o Denunciado, que o enquadra mais 
uma vez, em crime de responsabilidade por improbidade administrativa, vez que mudou os 
Policiais Civis das suas funções jurisdicionais para guardadores de "depósitos de presos nas 
Delegacias de Polícia." 
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Isto revela as entranhas da Segurança Públlca neste Estado, a exp1icar 
a razão da situação de criminalidade a que ele está submerso e o terror social que submete a 
população, bem relatado em a Notitia Criminis com a respectiva documentação instrutória. 

EX POSITIS 

QUANTO AO INSTITUTO DO lMPEACIIMENT. 

o impeachment é urna instituição plenipotenciária da lide do 
Processo Histórico, destinado a evitar a "revolução," o "golpe de Estado" e a "deposição ex 
abruplo, " que, embora integrem ° instrumental operacional da vida civilizada, são 
repugnados pelo desenvolvimento evolutivo do homem. E, em nosso ordenamento 
inst itucional, estão reprimidos pelo art. 10 inc. II e Parágrafo único, com o art. 5° inc. 
XXXIV alínea ª e § 2°, com o art. 14 iHc. III da Constituição da República, que estabelece 
o poder constituinte para todas as eventualidades adversas do âmbito da autodeterminação. 
De modo que, o in1peachment é instituição de preservação e defesa do Regime, 
encarregado ao cidadão como outorgante do mandato que, face à emolduração legal de 
desempenho, resulte tipificando a responsabilidade imputável por abuso de investidura. 

Trata-se, pois, de procedimento de expurgo político, sem natureza 
punitiva, porque, mesmo a suspensão de direitos políticos, é decorrência da "perda do 
cargo;" não tendo a natureza de pena. As implicâncias penais, ressaltadas no contraditório 
parlamentar respectivo, têm de ser denunciadas pelo Minjstério Público à justiça própria do 
Poder Judiciário. 

Logo, o ímpechment é desprovido de senso de justiça, porque é 
p< 'lamentar, de natureza histórica. Independendo, pois, a denúncia, dos pressupostos de 
"mater ialidade," "dolo" e "culpa." Pois, o evento imputável não ~ tipifica por figuras de 
juízo penal e sim, por qualidade política de desempenho mandatário em relação às 
necessidades institucionais do Regime. Ou seja, o processo parlamentar de impeachment é 
de provido de auto de corpo de delito e de vítima, porque é o Estado, em sua integridade 
constitucional, que reage, pelo Poder Legislativo, defendendo o seu complexo in.çtitutivo de 
poder e de governo, que é a moral do Ente Ideológico. Como precedente ilustrativo, temos 
o "impeaclllnenle do ex-Pres idente Fernando Collor de Melo," onde, LUoa das preliminares 
da defesa arguia essas ausências no sumário de responsabilidade. Cuja , preliminar 
prevaleceu perante o Poder Judiciário, porque ali não se tratava do mandatário em 
desfiluiçclo jJo/itica de investidura e sim, do cidadão acusado pelo Estado peranle a Justiça 
Pública, Pois, fato de governo difere de fato penal; o primeiro só se verifica no âmbito do 
Processo Histórico, que é de jiJro político, o segundo, no tecido legal da sociedade, dentro 
das relações e'1t.re pessoas, na área privada ou pública dos interesses econômicos, morais, 
ou de conduta, que é de foro judiciário. 

E, sendo um procedimento desdobrado em uma primeira fase 
persecutória deliberativa, para posterior instauração processual destinada ao sumário 
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resolutivo da perda do cargo, dispensa Comissão parlamentar de Inquérito, quando a 
iniciativa da denúncia parta de cidadão suprido de prova. 

QUANTO À PROVA. 

A prova no instituto do impeachamellt é diferente da prova no 
processo penal. Neste, se trabalha com a prova material, ou conclusiva, naquele, com a 
prova circunstancial, ou presuntiva. Pois, o impeachament, como ocorrência do ãmbito do 
Procvesso Histórico, não desce à conceitos restritivos, porque não pode sair da normalidade 
constitucional que a tripartição dos poderes estabelece. Daí, a prova do crime de 
responsabilidade sendo de natureza instítutiva, a denúncia se contenta com a notoriedade, 
}!orgue o evento imputável é sempre obra de tramóias govemamentais cautelosas, que 
só o bom senso, a eguidnde, a lógica e a expeJiência permitem reconhecer. 

Mas, é princípio universal de Direito, consolidado entre nós pelo art. 
334 inc. r do Código de Processo Civil, adotado pelo art. 155 do Código de Processo Penal, 
que cOl1sabTf'a a notoriedade dos fatos por manifestação da certeza, no preceito ético-legal: 
"Os fatos públicos e notórios independem de prova." Por sua vez, o art. 38 da Lei n. 
] .079 de t 0.4.50, estabelece o Código de Processo Penal como "subsidiário" dela, donde 
resulta incontroverso o "fato público e notório." 

Entretanto, a documentação instrutória traz a prova material inequívQ 
ca, tão prenhe de CERTEZA e dos pressupostos penais para a responsabilização criminal 
já instaurada pela Notitia Criminis, quanto, de REVELAÇÃO de que a conduta imputável 
do Denunciado não se circunscreve apenas ao evento celeris documentado, mas, envolve 
toda a área de pagamentos do seu governo. E, se rebostuce dos "fatos públicos e notórios" 
re .lacionados na NOlitia Criminis, de modo a não sobrar dúvida sobre o "procedimento do 
Denunciado incompatível com a dignidade, a honra e o decoro do ca~ 

De modo que, as entranhas do governo do Denunciado, estão à tona, 
peJa prova editorial que constitui "o jàto público e notório." Merecendo ressaltar que o 
editorial de imprensa está disciplinado rigorosamente pela Lei de Imprensa, que faz dele, 
evento acabado, acima de qualquer desmerecimento, conforme o art. 334 inc. IV do CPC 
com o ali. 155 do CPP, porquanto, se não fosse a verdade, por imposição legal, o 
Denunciado teria exigido as responsabilizações penais e civis das pessoas e veiculos de 
imprensa que o editaram. E, não bastam as "exonerações de fachada," diante da prova 
robusta de que o locupletamento econômico ilícito às custas do empobrecimento do Estado, 
bem provado pela respectiva situação de endividamento público impagável, como a Nolitia 
Criminis demonstra, é a tônica do governo. 

t' 
QIJANTO À TIPIFICAÇÃO DA DJ~NÚNClA: 

o "procedimento de modo incompatível com a dignidade, a 
honra e o decOloo do cargo," estatuído pelo art. 9° n. 7 da Lei n. I .079 de 10.4.1950, 
recepcionado pelo art. 85 inc. V da Constituição Federal e o art. 90 incs. VI VII e VIII da 
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Constituição Estadual, no qual o Denunciado incide, tem a sua tipificação não apenas pela 
prova de autoria, como também, pela culpa in eligendv e in vigilando, no âmbito dos cargos 
de confiança de nomeações e responsabilidade pessoal do Denunciado e em todo o âmbito 
do efetivo operacional. permanente de governo, que está sob a sua autoridade mandatária. 

A culpa in eligendo se tipifica pela má escolha do assessor, do 
auxiliar, do subalterno, de nomeação do Denwlciado. Esta culpa está comprovada pelo fato 
de o Demmciado ter composto o seu governo somente com a "militância do PT." Sendo 
que, os piores escândalos editados pela Imprensa, envolvem os parentes do Denunciado, 
que ele colocou no governo. 

A culpa in vigilando se tipifica pela falta de controle de governo 
sobre a equipe que compõe os escalões de cargos políticos e o funcionalismo público 
estadual, vez que, há conversa de que "existe corrupção em toda a Administração 
governamental." 

É, pois, o Denunciado, responsável por todo o locupletamento 
econOl1llCO ilícito, que vem eclodindo em seu governo. Tanto por imposição jurídica 
t ipificadora da culpa, quanto, porque ele tem sede na cúpula do governo, com a respectiva 
metástase de conduta imputável infestando o PT como proposta ideológica de regime e de 
governo, segundo a prova editorial da Notitia Criminis que motiva esta DenlÍllcia. 

DO ENQUADRAMENTO LEGAL: 

o Denunciado, por isso, resulta enquadrado, na fonna do art. 25 e art. 
27 § 6°, com o art. 43 e o a1t. 90 incs. VI, VII, VIII, da Constituição Estadual, pelo art. 37 
"'capue' e § 4° da Constituição Federal, ao art. 4° inc. V e VIl, com o art , 9° n. 7, da Lei n. 
1.079 de 10 de abril de 1950, cuja conseqUência processual é a,suspensão de suas funções, 
estabelecida pelo art. 92, inc. 11 da Constituição Estadual e, ipso facto, a destituição do 
cargo com a suspensão dos direitos políticos. Resultando enquadrado, ainda, por 
descumprimento aos arts. 16 e 17 da Lei de Responsabilidade Fiscal, que acarreta as penas 
do art. 3590 e 359G do Código Penal Brasileiro, trazidas pelas alterações introduzidas pela 
Lei n. 20028 e improbidade administrativa da Lei n. 8.429/92, assim caracteriz.ados os atos 
praticados pelo Denunciado, mencionados nos arts. 9°, 10 e 11, daquele Diploma legal. 

OS REQUERIMENTOS: 

o Denunciante requer, nos termos das disposições legais que 
embasam e estruturam a presente, se digne Vossa Excelência receber a Denúncia e 
encaminhá-Ia, na forma legal, aos trâmites procedimeutais estubelecidos na lei, à 
veril1cação dos "crimes de responsabilidade" praticados pelo Denunciado, tipificados como 
"pmcedimento de mm)o incompatível com a dignidade, a hanra o diecom do ca o." 
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Arrola as testemunhas: Celio Evangelista FelTei ra, RG n. 
788947/MS, CPF n. 198.285.009-49, com endereço na Rua Barão do Rio Branco, 1.490, 
em Campo Grande-MS; Edward Edson Pimenta, RG n. 3448904/MS, CPF n. 
] 59.895.771-76, com endereço na Rua Luiz Freire Benchetrit, 375, B. Miguel Couto; Luiz 
Cal'los de Oliveira Coelho, RG n. M-748954, CPF n. 231.394.806-44, com endereço na 
Rua Antonio Maria Coelho, 2631, em Campo Grande-MS; Df. Luiz Manzione, OAB-MS 
n. 4.146-B, CPF n.162.964.008-53, com endereço na Rua Angélica, 107, Jd. Bela Vista, em 
Campo Grande-MS. 

Requer ainda, a requlslçao das informações solicitadas nos 
requerimentos constantes dos documentos n. 3,4,5, 12 e esclarecimento pleno sobre o doc. 
13 , todos da Notitia Crimillis que motiva a presente. 

Requer também, a requisição de todos os pagamentos feitos às 
empreIteIras, fornecedores e credores diversos do Estado, de todo o período de 
administração do Denunciado, bem como, a quebra de sigilo bancário de todos e1es; do 
Denunciado, bem como, em nome de parentes e familiares do mesmo e "militantes do PT," 
que compõem os efetivos operacionais de governo do Denunciado; requisição das 
respectivas Declarações de Rendas do Denunciado, à Receita Federal. . 

P. deferimento 

s embro de 2.002 .... 

li 
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Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul 
Procuradoria-Ceral de Justiça 

Ofício nO 809/2002/GAB/IlGJ Campo Grande, 8 de outubro de 2002. 

Senhora Promotora de Justiça: 

Pelo presente, encaminho a Vossa Excelência, para apuração dos 
fatos relacionados a possível favorecimento à Associação das Famílias para Unificação 
e Paz Mundial, do Reverendo Moon, no abatimento da multa aplicada à Instituição, 
bem como para apuração dos demais fatos indicados no item "b" do parecer da 
Assessoria Espec ial, cópia dos autos de Pedido de Providências nO MP/O I 65/02-PP, em 
que figura corno Representante a instituição denominada PODER CONSTITUINTE -
ORDEM DOS CIDADÃOS DA REpÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL., representada pejo 
senhor CÉUO Ev ANGELlSTA FERREIRA e como Representado o Governador do Estado 
de L1ato Grosso do Sul, JOSÉ ORCÍRIO MIRANDA DOS SANTOS. 

Outrossim, solicito-lhe os bons préstimos no sentido de informar 
est,1 Procuradoria-Geral de Justiça sobre as medidas legais adotadas. 

Aproveito o ensejO para 
estima c distinta consideração. 

reiterar meus protestos de 

SÉRGIO LUIZ MORELLI 
Procurador-Geral de Justiça 

A Sua Excelência a Senhora 
Dra 

MARA CRISTlANE BORTOLlNI 

30a Promotora de Justiça do Patrimônio Público e Social e das Fundações 
Nesla 
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PODER CONSTITUINTE 
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EXCELENT' SSIMO SENHOR PROC URADOR DA IlEPÚBLICA NO ESTADO 
DE MATO G ROSSO DO SlJL. 
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PODER CONSTITUINTE - ORnEM DOS CIDADÃOS DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, criado no dia 07 de setembro de 1.822 e 
estabelecido pelo art. 1 ° inc. 11, Parágrafo único, com o art. 5° § 2° e art. 14 inc. 111 da 
Constituição Federal e instituída na forma de sociedade civil por recepção constitucional 
do art. 1° inc. J do DL n. 9.085 de 25.12.1946 e o art. 114 inc. I da Lei n. 6.015 de 
31.12.1973, na forma convencionada pelo art. 21 n. 1°, art. 22 e art. 29 ns. 1°, 2° e 3° da 
Declaração Universal dos Direitos do Homem (Paris/1948), mais o art. 32 §§ 1°, 2° e o art. 
44 da Convenção Interamericana sobre Direitos Humanos (S. José da Costa Rica/1969), 
com o art. 25, letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano dos Direitos Civis e 
Políticos (ONU/I 966), registrada sob o nO 23.486 no Livro A-44 do 4° Serviço Notarial e 
RegistraJ de Títulos e Documentos da Comarca de Campo Grande-MS, em 06 de agosto de 
2.001, CNPJ nO 04.591.781/0001-97, sediada na Rua Barão do Rio Branco, ].490 - Campo 
Grande-MS - Fone: 067 321-27.37, por seu Presidente Benemérito e Patrono ao final 
assinado, no desempenho da investidura do art. 77 do Estatuto, no âmbito da ação 
constituinte objetivada pelo MANIPESTO de 22 de maio de 2.002, incluso, vem a Vossa 
Excelência, pelo disposto no art. 129, inc. VIII da Constituição Federal, relatar 

NOTITIA CRIMIN1S 

contra o Senhor Governador do Estado de Mato Grosso do Sul, JOSÉ 
ORcíRIO MIRANDA DOS SANTOS, ora desempenhando o mandato e em campanha 
política de reeleição, com endereço na Governadoria, Parque dos Poderes, em Campo 
Grande - MS, por conduta que afronta o art. 5°, inc. XXXlll d~is;ãQ Pederal 

r-~_-:-__ -!::!co:;.;m.!.!.b~i~na~d~~o;:.,c~o;::.m~o art. l° da Lei n. 9.05] de 18.5.]995 e demais di~~~F~Oí~Q~cifà'dã1 
MINISTÉRIO pÚ8mrijjflgn~WÁ~OJt rada pelos documentos a seguir reJatoriados: I • 1-'~~f10$ 

Pi'lOCURAWRIA CA REPUBI.ICA E/A ~tATO GPOSSO 00 SUL FI o 

CAMPO GRANDEoMS So_ - - - -- -
RECEBIDO EM, J.2J§jJ o:JJ 
As, \G: DOW . .. 
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o EVENTO IMPUTÁV EL: 

I Desde o início do ano de 2.001, haviam infórmaç,ões que chegaram até a 
Noticiante, de que: 

"o governo do Nnticiado continha espaço para a prática do locupleta­
mento econômico ilícito às clIstas do erário público, dn ql.ml o 
próprio Noticiado teria participação, formando grande patrimônio para 
si. " 

Na busca da verdade, a Noticiante armou uma rede estratégica de 
penetração na Administração Governamental e não demorou para aparecerem pessoas dos 
"negócios do governo," com ofertas, dentre as quais, a que produziu o documento n. J 
anexo, cujo fato narrado nele, motivara os requerimentos de informações indagadas pelos 
docs. 2, 3, 4, 5. 

2 Respondendo o requerimento n. 2, o Representado, através da Agesul, 
informou pelos does. 6, 7, 8, que efetuara pagamentos à emprdteira respetiva, no montante 
de R$ 460.446,18, "referentes a obras em andamento de pavimentação asfáltica em 
rodovias do Estado de Mato Grosso do Sul, com Recursos do FlJNOERSlJL, no 
periodo de 29.01.02 a 14.03.02. pela Caixa Econômica Federal" 

Isso demonstrou que o Noticiado processou os empenhos, como sendo 
"obras rodoviru-ias em andamento," como está nos does. 7, 8, quando, na verdade, a 
operação foi de pagamento dos créditos relacionados no doc. 9, iniciados de mês de março 
de 1996 a março de 1998, ou seja, de "restos a pagar," de responsabilidade do Tesouro. Por 
conseguinte, resultando até irrelevante se houve ou não o "desconto de campanha," 
referido no doc. 1, uma vez que, em se tratando de dívidas anteriores à administração do 
Noticiado, ele não podia pagá-Ias com dinheiro do FUNDERSUL, que.é contribuição 
específica para construção de estradas que sirvam os produtores contribuintes e que jamais 
poderia ser desviado para liquidar esse tipo de débito. E, mais ainda, da forma como o 
fizeram, porquanto, resultou pagamento por obra inexistente. 

Sendo mais grave ainda, o fato de o Noticiado ter composto a obrigação 
com um processo de empenho de "obras em andamento de pavimentação asfáltica em 
rodovias do estado de Mato Grosso do Sul." Porquanto, o doc. 9 deixa claro que tais "obras 
em andamento" não existem, ou, pelo menos não são as obras pelas quais a credora 
recebeu os pagamentos, porque estas foram realizadas nos anos de 1996 a 1998, anterior ao 
governo do Noticiado. face ao que, o "desconto de campanha" resulta absorvido pf' (~ 

crime de "f~Jrtn da coisa pública." Em cujo, inexiste a figura da "cn-auloria," de P<, rt t' .1:, 
credora, porque à esta não interessa o jeito que o Noticiado processou () pagamento, lima 
vez que se habilitou ao recebimento, com crédito de "restos à I rn ~m~f'.: , 
prestações de contas das administrações anteriores. : CPMl

n, . CORREIOS 
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3 Face a isso, II :Notieiante passou a insistir para receber as informações 
solicitadas nos demais requerimentos, como mostra o doc. 10 anexo, em cujo mister, foi 
recebido pelo Chefe de Gabinete do Sr. Sandro Cesar Fantini, Diretor Presidente do 
I DA TERRA, ao qual o Noticiado encarregara o atendimento do requerimento n. 3, e ali 
esse Chefe de Gabinete esclareceu à Noticiante, que "o Governador despacha tudo o que 
recebe, porque gosta de atender o povo, mas que, nem tudo () que é pedido a ele, pode ser 
dado; que ele estava ali para defender o Governador, raz.ão pela qual o Idaterra não tinha 
respondido o requerimento da Noticiante e que nem ia respC/llder." O que veio a confirmar 
reclldo já dado ú Noticiante, de que o Sr. Sandro r~\I1tini dissera que: "aquilo que tinha sido 
solicitado nesse requerimento comprometia o Governador." 

Devendo esclarecer-se que essas informações solicitadas sobre o 
"assentamento da J1azenda Hamarati" tiveram origem em boatos de que "ocorrera 
manipulação na concorrência ou licitação para a empreitada dos serviços de topografia, 
medições, traçados rodoviários e de demarcações de construções, para que saísse para a 
pessoa que está executando tais serviços." 

No dia 19.07.2002, a Noticiante foi ao EKmo. Sr. Procurador-Geral do 
Estado, pedir-lhe informação sobre o requerimento n. 4, à vista do Oficio n. 520/2002 
constante do doc. 11 , e dizer-lhe dos motivos pelos quais precisava das informações 
requeridas ao Noticiado, ocasião em que, foi informado pelo mesmo, que não tinha 
recebido ° pedido de consulta referido por esse Oficio, mas que, se o recebesse, iria dar o 
parecer previsto em lei. 

Isso, entretanto, é descabido, porque os pedidos de informações aos 
poderes públicos e autoridades respectivas, garantidos pela Constituição Federal e 
disciplinados pelas leis ordinárias, independem de "pareceres prévios de Procuradores," 
por isto, a lei estabelece o prazo fatal de 15 dias para o atendimento. E, não cabe aos 
Diretores e Gerentes Administrativos, como nem aos Secretários de Estado, negarem 
cumprimento a despachos do Governador, porque caracteri:m incompetência, desmando 
e anarquia de govemo, que é a conJuntura pmpícia à corrupção. 

Entretanto, foi o que os Srs_ Heitor Patrocínio Lopes e Valdeci Pedro 
Feltrin, Diretor Presidente e Gerente de Administração e Finanças da AGESUL fizeram 
sob o despacho do Noticiado no requerimento n 4, que solicitava informações sobre a 
arrecadação e as aplicações do FUNDERSUL. Pois, ao invés de prestarem as informações 
solicitadas, disseram no doc. 11 , que enviaram o requerimento para "orientaç,ão da 
Procuradoria Geral do Estado," esclarecendo ainda, que, "o acesso pleno à todos os 
documentos considerados públicos, poderão ser fotocopiados segundo a sua definição, 
mediante o I'essnrcimento das despesas que decorrel'l/!m de tais procedimentos." 
(grifamos). Sendo que o requerimento n. 5 a Noticiante não I:;onseguiu nem saber se ele foi 
enviado para algum assessor, ou, se permanece com o Representado. 

4. No dia 15 de abril a Noticiante requereu ao Noticiado: "Certidão do 
processo originário de auto de infração lavrado pela Secn:.tana de M C' ~iente , hoje. 
Fundação Pantanal, sobre a "Fazenda New IIope, motivada pelas a õ@s OR!a~~5 éfM· i 
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Imprensa, dando conta de que teria havido um envolvimento da proprietária dessa 
"Fazenda," com o governo do Noticiado, gerando um "loct','pletamento econômico ilícito 
de R$ 2,5 milhões," que teria se efetivado em nome da proprietária. Em face a cuja 
acusação, o Noticiado demitiu o seu Procurador-Geral do EStado, Df. Wilson Loubet, por 
não ter conseguido desmentir que a proprietária dessa Fazenda e protagonista desse 
"ganho," "era cliente do escritório de advocacia do Df. Wilson Loubet, cujo, segundo 
comentários, seria parente do Noticiado. Tendo a Imprensa divulgado que a Fundação 
Pantanal, na ocasião desse acontecimento, era dirigida ' pelo Sr. Egon Krakhecke, ora, 
candidato a Vice-Governador na chapa do Noticiado. Tudo como está no anexo 
documental n. 12. Cujo requerimento de informações também não foi atendido pelo 
Noticiado. 

5. Em meio a isso, o Df. André Puccinelli, Prefeito Municipal de Campo 
Grande-MS, denunciou, em perfeito juízo, absolutamente sóbrio, no grau de 
responsabilidade pública próprio da suatSutoridade e sem nada que pudesse fornecer a 
suspeita de desequilíbrio emocional, que o Noticiado estaria: 

"comprando deputados e vereadores para a sua sustentação eleitoral." 

E, ao invés de a Assembléia Legislativa ter exigido a identificação dos 
deputados e vereadores que estariam se mercadejando, ou empreendido a responsabiliza­
ção penal dessa" autoridade, ou, as providências de desagravo, como a lei lhes incumbe, 
segundo os editoriais de Imprensa: 

"Os deputados atribuíram o incidente a uma leviandade do Prefeito." 

6. Isto, sem se falar no espalhafatoso "Caso FAT," que, vindo a público, 
resultou na "exoneração" dos envolvidos no noticiário. O que comprova que o governo 
petista do Noticiado reconheceu a contaminação do seu governo pelo locupletamento 
econômico ilícito às custas do empobrecimento do povo, que é o produtor do dinheiro 
público. Por duas vezes, porque, ao exonerar o seu Procurador-Geral do Estado, no evento 
da "Fazenda New Hope," também atestou procedência às acusações respectivas. 

Por conseguinte, o suporte fatico é idôneo para o que se requereu, 
revestindo-se ainda, das duas condições éticas que a Constituição Federal, em seus arts. 1° 
inc. lU e 37, § 4°, impõe à Administração Governamental, que são: "Dignidade da pessoa 
humana," da qual o governante, como Magistrado Supremo do povo tem de ser protótipo e 
"probidade administrativa," atestando a insuspeitabilidade ideológica e a honorabilidade 
vocacional da autoridade de governo. . 

7. Como se vê do doc. 13 anexo, o Noticiado Borre um "hiato," Oll "buraco 
negro," de 10 (dez) anos na dívida do Estado, porque ele paga os "credores," entre bancos 
e União, "SEM QUE HAJAM OS DOCUMENTOS REPRBSENTATI YOS D UÍ ' 101\. ' 

Por isso, a saída encontrada pelas autoridades do Tesouro Estadual, quando, no 
levantamento da documentação da dívida, solicitada, não se encontti .=~~ 

representativa desse período, foi a de "certificar" que ela "estava no a ri!n 1à~,~~ Ó . ' 

~~-
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ingenuidade que inspira compaixão. visto que, se existe a dívida lançada contra o Tesouro, 
os títulos de créditos respectivos, têm de estar à mão. 

A estas circunstâncias, ajunta-se a conduta das administmç,ões do PT, a 
nível nacional, inquinadas de acusações de "corrupção" e "banditismo," segunda a 
Imprensa edita no anexo documental n. 14, que, embora não seja uma situação contextual, 
em se tratando do governo do Estado do Rio Grande do Sul, "envolvido eleitoralmente 
com dinheiro da contravenção" e da administração elo Município de Sro. Amaro-SP, onele 
o prefeito executado seria "arregimentado r de recursos, ou ~;oordenador polftico do PT," 
tem volume t:1tico suficiente para fazer duvidar-se de que o PT resolva as duas patologias 
que aniquilam o povo brasileiro e mantêm o Brasil refém do totalitarismo oligárquico, ' 
como despojo das oligarquias políticas que se revezam no "mar de lama" pelos elencos dos 
"salvadores do povo" versus ':Vilões da pátria" e vice,-versa, as quais são: 1) O 
LOCUPLETAMENTO ECONOMICO ILICITO DE GOVERNO, QUE ENVOLVE 
O FMI, ÀS CUSTAS DO EMPOBRECIMENTO DA INICIATIVA PRIVADA, como 
o Governo dos Estados Unidos da América denunciou na voz do seu Secretário do 
Tesouro, Paul O'NilI 2) A MARGINALIDADE INSTITUCIONALIZADA NO 
REGIME, DA QUAL JORRA O BANDITISMO SOBRE O POVO, cujas, se operam 
em suas 3 esferas de atuações: 

1) A esfera dos assaltos de governo, em forma de "pedágio," "multas 
eletrônicas de tráfego," "CPMf," "compulsórios," "fUNDERSUL," 
"FIS," "extorsão fiscal." 

2) A esfera da exploração financeira, em forma: de Reallastrado em dólar 
americano "frio," porque não tem conversão jurídica exequível; de 
"moeda escrituraI ou bancária," que permite os banqueiros falirem o 
setor produtivo e o próprio País, pelo sistema de "dívida evolutiva" 
dissociada da realidade econômica dada pelo PIB; de ')uro" violador do . 
art. 192, § 3° da Constituição Federal, que submeteu o Brasil à 
dependência da poupança externa e o acorrentou ao capital especulativo; 
da exploração internacional que desfalca o Brasil, com as suas 
"remessas de lucros;" das "contas CC5," que levam a riqueza líquida da 
economia para os "paraísos fiscais;" da "lavagem de dinheiro;" das 
especulações com a "dívida pública." 

3) A esfera do banditismo explícito, assumido e alTogante: do "tráfico de 
drogas;" do "crime organizado," dos "assaltos," das "chacinas," dos 
"sequestros," dos "roubos," dos "furtos," dos "assassinatos," da 
"pisto.lage m. ,. 

Devendo mencionar-se que, no governo do 'Noticiado, a Imprensa edita, -
doc. 15- que, "só nos últimos 5 meses, os homicídios cresceram na Ca ital, 53% e que, 
nos últimos 12 meses, ocorreram 180 homicídios, SÓ, ,NA CID I ' S~ dO ,t ~ . . 
GRANDE. O que prova a FALTA DE SEGURANÇA PUBLICA e seTv~~ ,.t}b. - ·N • 
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Estado; não obstante, o Governo Federal f'd itar, pela Imprensa, a notÍCia de que vo lumosas 
verbas são encaminhadas para o "comhate à marginalidade. 

Também é noticiado pela Imprensa - doc. ] 6 .- que a Justiça mandou para o 
arquivo, mais de 400 processos, por não serem identificados os criminosos." O que 
significa, a invulnerabilidade da marginalidade no Estado. Face ao que, calha recordar-se o 
que a doutrina policial leciona: "CRIME INSOLÍJVEL É SOMENTE AQUELE QUE 
A AUrORlDADE DE REPRESSÃO NÃO DEVE INVESTIGAR." 

ASSIM PROCEDENDO, 

Entende a Noticiante que o Noticiado insurgiu-se contra o alt. 5°, inc. 
XXXIII da Constituição federal combinado com o art. 1 ° da Lei n. 9.051 de t 8.5.1995, ao 
sonegar, por expedientes de subternlgio, as informações que' deveria ter prestado no prazo 
de 15 dias. 

fato este, que faz suspeitar-se de serem procedentes os comentários de 
"Iocupletamento econômico ilícito," no Governo. Pois, é lição consagrada que: "Quem 
não deve, não esconde." Principalmente, em se tratando daqueles que vêm como "messias 
da integridade, da honradez e do desprendimento público." Porquanto, a LEI é comezinha 
sobre a obrigação de as autoridades prestarem as informaçõe:s requeridas, no prazo de 15 
dias. Não reserva "consulta prévia à Procuradoria-Geral do Estado," e nem determina 
"pagamento de qualquer tipo de indenização ao poder público," C0l110 quer o Noticiado. 
Aliás, se houvesse tramitação técnica aos requerimentos da Noticiante, sujeita à "parecer 
da Procuradoria-Geral do Estado, o Noticiado não teria atendido o requerimento constante 
do doc. 2, com as informações dos does. 6,7,8; como nem o requerimento constante do 
doc. 13. 

Logo, o que o Noticiado deixou de atender, fi:rma a presunção de que ele 
"foi pego c'ao mão na massa." O que, na esfera políticac, configuraria a improbidade 
aventada pelo art. 37 § 4° da Constituição Federal, combinado com o art. 4° ines. V e VII e 
art. 74 da Lei n. 1.390 de 03.07.1961 e, na esfera penal, os crimes comuns previstos nos 
arts. 3] 2, 317 e 315 do Código Penal, da forma agravada peja lei específica que atualiza as 
respectivas penas. 

Pelo que, sem nenhuma intenção acusatória, a Noticiante oferece o presente 
relatório a Vossa Excelência, porque entende que essa conduta do Noticiado gera suspeita 
de imputabilidade contra si, face ao que ainda é disciplinado em lei sobre o desempenho de 
governo. Sendo, pois, a apuração pelo Ministério Público, imperativo constitucional em 
favor do Regime e interesse do próprio Noticiado, uma vez que, como líder político deste 
Estado, tem de ser reconhecido por conduta ilibada e desprendo caçjs>nal 
insuspeito, como o PT prega, Q.U era a sua conduta, recordada no do C . ' triO 03/2005 · CN , : 

I' , ~M' -19°2 JOS 
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Por outro lado, é dever constitucional da Noticiante, já posto à Nação, no 
MANIFESTO anexo, (doc O), empreender a AÇÃO CONSTITUINTE, tendo por primeira 
etapa, a EXTRAÇÃO DA MARGINALIDADE INSTITUCIONALIZADA no Regime, 
visto que, é por aí que se haverá de recuperar a Segurança Pública e a consequente paz 
social necessária ao prosseguimento da construção do ideal de liberdade da Nação, com 
progresso e desenvolvimento caracterizado por patriotismo e soberania. 

É ciMO que O fórum político do Poder Legi~1ativo seria o adequado para 
receber a denúncia por crime de responsabilidade, como está eShlbeJecido em lei 
mencionada, entretanto, a Assembléia Legislativa Estadual renunciou publicamente essa 
investidura, quando acatou, segundo o princípio de lógica, razão e coerência, de que: 
"QUEM CALA, RECONHECE," a declaração do Sr. Preieito de Campo Grande-MS, 
André Pucc.inelli, refer.ida atrás, " como se leu em toda a rmprensa do Estado. O que, 
primeiro, agride o dever de autoridade, tanto dos senhores deputados e vereadores, quanto, 
do Sr. Governador, visto que não é facultado às autoridades máximas do Regime descerem 
a tal grau de degeneração de caráter, porque resultam abaixo das meretrizes que fazem 
ponto, à noite, pelas ruas da Cidade, visto que nestas, não se vê tal descalabro de conduta. 
Pois, quando uma agride, dessa maneira, a outra, elas se atracam, sem se importarem de 
que forma vão expor os fundilhos; segundo, decaem da DIGNIDADE DO MANDATO, 
agredindo o povo, nos termos do art. 10 inc. III da Constituição Federal. 

Entretanto, poderá explicar essa "tolerância," a denúncia, feita pelo 
candidato a governador, Carlos Marun (PTB) publicada pela lniptensa -doc. ] 8- de que: 

"A Assembléia Legislativa poderia funcionar com uma economia de R$ 36 
milhões por ano, para o Estado, dinheiro que daria para construir escolas, 
casas populares, enf1m, projetos importantes para a melhoria de qualidade 
de vida da populaç.ão; ou construir 500 quilômetros de pavimentação 
asfáltica." 

Devendo salientar-se que o Estado não desenvolve e nem fomenta o 
progresso, por falta de rede de energia elétrica para a industrialização, vez que a rede da 
Enersul é desprovida de cabos para isso; e, por falta de estradas, porque as rodovias do 
Estado são verdadeiros "caminhos do inferno." 

Tanto é, que o Noticiado criou o "l'UNDERSUL" para socorrer o povo na 
área do tr:ífego; mas, segundo as evidências, esse "tributo" serve, ou, também serve para 
"liquidar contas com empreiteiras e outros credores," pelo sistema de "Iobby meio a meio." 

E, nem se queira argumentar que a Noticiante estaria se imiscuindo nas 
funções do Tribunal de Contas do Estado, porque, já de longa data, a Imprensa vem 
noticiando que a sua idoneidade institucional tornou-se "caso de polícia," como se lê no 
doc. 19: 

"À CAÇA DE FANTASMAS. Ministério Público investiga contratação 
irregular de funcionários no Tribunal de Contas de , ~às nO 03/200~5 :-CN·· 

:t.P:M}' . CORRE~0S 
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Diante do que, o POVO IH ', [JI.TA, CONSTIH rClONALMENTI ': LEGITIMADO, 
PARA, A IRA vf~s DA SUA INSITfTJIÇAO PRIVADA, CONI llTER AS ENlltANJ f AS LX) GOVERNO, 
pRIMEIRAMENn~, POR PROCEDIMENt'() I 'lRETO, NOS TFI~MOS CONSTITUCIONAIS E, 
REPELIDA Nf ':SSA VIA, AntA VÉS IX) MINISTl'.,iUO PlJBLICO. 

Aliás, como se demonstro u. resta somente o Ministério Público, pelo seu 
dever constitucional, para receber a nolilia criminis e oferecer denúncia ao Superior 
Tribunal de Justiça, ou, instaurar o persecllt 'rio indiciário pela Polícia fo'ederal, nos termos 
do art. 144, § 10 inc, I da Constituição fi'e cl era I, vez que, todas as vio)(lções à Constituição, 
por parte das autoridades políticas, eSlão l.I brnngidas relo c\) nceito de "infi'a~:ôe~ penais 
contra a ordem politica e social." 

o REQUERlMENTO: 

A Notic.iante requer, timdada no art. 129, inc, VIII da Constituição federal, 
se digne Vossa Excelência, em recebendo a presente nofi/ia criminis, e, estando ela 
embasada qualltum satis à instauração da ação penal, oferecer denúncia contra o Noticiado, 
perante o Superior Tribunal de Justiça, pelo crime de preva r!cáção, previsto no art. 319, 
segundo o 311. 327, §§ 1° e 2° do Código Penal, combinado com o art. 5° inc. XXXJI. 
da Constituição Federal e art. JU da Lei n. 9.05J, de 18.05 .• 995; ou, em mostrando-se a 
necessidade de mais amplo suporte esclarecedor, instaurar o persecutório indiciário, com a 
convocação da Noticiante para ratificar na presença de Vossa Excelência, e a intimação 
dos Srs, EDW ARD EDSON PIMENTA e LUIZ CARLOS DE OLIVERlA COELHO 
identificados no doc. 1, para ratificarem o mesmo; mais as pessoas que serão arroJadas por 
ocasião da ratificação; bem como, a requisição judicial, da relação de documentos que será 
oferecida na ratificação, com o pedido de quebra do sigilo bancário do Noticiado e dos 
demais, cuja lista será oferecida pela Noticiante, bem como, das empreiteiras e credores do 
Estado, do período de governo do Noticiado, e perícia em suas contabilidades, que serão 
relacionados e a intimação do Noticiado para que preste esclarecimentos no prazo legal. 

P. deferimento 

Campo Grande, 10 de agosto de 2.002. 

~~Y~.', 
PC- 01'([ d/Cid. dlRep. Fed. d/Brasil 
/.-/' I' "J" cc lu cvaJlgc Isla errclra 

Pres. Bem. e Patrono 
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DECLARAÇÃO 

Nós, abaixo assinados, EDW ARD EDSON PIMENTA, brasileiro, casado, economista, 
Rn n. 344804-MS, CPF n. 159.895.771-66, residente e domiciliado na Rua Luiz Freire Benchetrit, 
175. B. Miguel Couto, na cidade de Campo Grande-MS; e LUIZ CARLOS DE OLIVEIRA COELHO, 
hrm~ i Iciro, divorciado, corretor de seguros, RG M-748954, CPF 231.394.806-44, residente e 
do miciliado na Rua Antonio Maria Coelho, 2631, em Campo Grande-MS, DECLARAMOS, de livre e 
espolltânea vontade, para todos os fins de direito, previstos em lei, que em mês de novembro de 2.001, 
fi1lllOS procurados pelo Sr. José Luiz Saad Coppola, brasileiro, engenheiro civil, morador em Campo 
Grande-MS, o qual, nos informou que estava encarregado pelo governador Zeca do PT para negociar o 
pt1!!:lmento de créditos de empreiteiras e fornecedores do Governo, que concordassem em descontar d()~ 
mesmos, 50% (cinquenta por cento) "para o caixa de campanha da reeleição do governador Zeca," e 
mais I 0% (dez por cento) que seria a sua comissão. E nos propôs dividir essa comissão em três partes, 
sobre os créditos que nós lhe encaminhássemos. Então, fomos nós três a procura do Sr. Celio 
Evangelista Ferreira, que considerávamos bem relacionado nesse meio, por ter traballUldo vários anos 
no Governo do Estado, objetivando conseguir informações sobre essas espécie.s de credores do Estado. 
Recebidos pelo mesmo, o Sr. José Luiz Saad Coppola lhe informou do negócio que o Governador lhe 
tinha encarregado, e, ao ser indagado por Célio, de onde sairia o dinheiro, o Sr. José Luiz Saad Coppola 
esc lareceu que as liquidações dos créditos das empreiteiras seria feito com os recurso do 
H INI)FRSUL~ para isso, aquelas que tivessem seus créditos ajuizados, tinham de desistir das açõ.es e 
encaminharem pelo Sr. José Luiz, os documentos para empenhos. Então, o Sr. Celio nos levou à 
!' fllprl' sa ENGFS UL - ENGENHARJA DE MATO GROSSO DO SUL LTDA., onde nos apresentou ao 
I>r. nilht' rf; M igliolj, sell proprietário, ao qual o Sr. José Luiz Saad explanou o negócio, fechando um 
r 'cehilllcnfo de créditos antigos, de J 996 a 1998, num tot81 de R$ 980.179,7 J, sofTendo a "c.ontribulção 
para o ca ixa de campanha" de 50% (cinquenta por cento) imposto pelo governador, segundo o Sr. José 
Luiz, e pagando a comissão de 10% (dez por cento) da intennediação; e mais um crédito de R$ 
149.965,67, que era pendência do governo do Zeca do PT, pagando somente a comissão de 
intermedi<lção de 10%, como firmou de seu próprio punho na planiIJ13 que entregou ao Sr. José Luiz 
Saad Coppo la. Ai, o Sr. José Luiz Saad Coppola propôs dividirmos em quatro a comissão de 10% nos 
créditos que fossem informados por Celio. Em mês de novembro de 2.00 I, pedimos emprestado a 
Celio a importância de R$ 9.500,00, para ser pago dali a trinta dias, tendo o Sr. José Luiz lhe dado um 
cheque nesse valor. Passados vlh.ios meses, do vencimento do cheque, sem que José Luiz o resgatasse, 
( ~ clio o protestou e ia executá-lo, relatando à justiça, toda a negociação, que o envolveu para resultar 
desapossado desse dinheiro. EntUo, Jose Luiz Saad determinou à Engesul, para resgatar eSile cheque, 
com a comissão que ele tinha do crédito da mesma, encaminhado à liquidação. Aí veio a tona, que o 
dinheiro já tinha saído e José Luis Saad estava "dando o chapéu" em nós. Embora já tivéssemos 
desconfiado desde que () mesmo comprara um equipamento por R$ 60.000,00 e pagara à vista, assim 
C0Jl10 passo\! a ostentar riqueza de repente, sendo que suas condições econômicas eram precárias. 
Fllfiio, o Sr. Cc/io F",l1lge li sta r erreira requereu esclareciment.o junto ao govemador Zeca, o qual 
determillou que o SI'. Veldeci Pedro Feltrim atendesse. Ai verificou-se que aqueles crédito antigos da 
plan ilha de R$ 980. 179,71, foram transformados em créditos da administração do governador Zeca e 
l im.llll pagos com recursos do FUNDERSUL. Tendo saído, até 15.03.2002, a importância de R$ 
460.446,18 da qual a Engesul resgatou o cheque do Sr. José Luiz Saad, das mãos de Célio. E, em mês 
de maio do corrente ano, saiu mais um pagamento que rendeu mais a comissão de R$ 2.500,00, da qual 
a Engesul pagou o juro de R$ 1.000,00 para Celio, que ficara pendente. Eu, EdwRrd, acompanhei Cclio 
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à Secretaria de Finanças quando ele foi em busca dos contratos de empreitadas da ENGESUL, e ali, 
verificamos que os processos de empenhos e pagamentos, eram novíssimos, e como não correspondiam . 
a nenhuma empreitada efetiva da ENGESUL, ele insistiu nas cópias dos contratos de licitações das 
obras e respectivos contratos de empreitadas, tendo sido informado de que era impossível o 
fi)rneci.mento desses documentos, porque se tratava de um volume muito grande de papéis e que já 
tinha sido enviado para o arquivo morto, de onde não era fácil retirá-los. Por causa desse envolvimento, 
fi camos sabendo que havia, de fato, um festival de liquidações de créditos de empreiteiras e credores 
diversos do Estado. Tendo. o Sr. C'elio nos contado que estava mais assustado com o que estava 
(1cOTre"lldo aqui. do que costumeiramente lhe de ixava a corrupção do país; inclusive, mencionou o nome 
de 11111 udvng;)do do SI'. Vnnder Loubet, que lhe mostrou diversas vezes, o malote das comissões que o 

encarregado de entregar aos intermediadores.P r se verdade, assinamos a presente, 
ratificá- Ia onde e quando for preciso. Campo Grande, 2 de junho de 2.002 

.. -/' 
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PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ(EM): ESTADO DE MATO GROSSO DO 
SUL. 

S A I B A M quantos este Público instrumento de procuração 
bastante virem que, no ano do nascimento de nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos 
e noventa e noventa e oito (1998) aos vinte e um (21) dias do mês de Outubro (10) nesta 
c.idade de Campo Gran de, Cap.ital do Estado de Mato Grosso do Sul, em Cartório, à Rua 
Cândido Mariano nO 1797, perante mim 8° Tabelião, compareceu como outorgante: ESTADO 
DE MATO GROSSO DO SUL, através do Governador, Dr. Wilson Barbosa Martins, CPF n° 
002.310.021-49, e dos Secretários de Estado de Finanças, Orçamento e Planejamento, Dr. 
José Ancelmo dos Santos, CPF n° 012.202.841-49, Secretário de Estado de Obras Públicas, 
Habitação e Desenvolvimento Urbano, Dr. Carlos Alberto Negreiros Said Menezes, CPF n° 
413.650.977-49; reconhecido(a) como o(a) próprio(a) de mim, 8° Tabelião, de conformidade 
com os documentos por ele(a) apresentados e acima citados; Então, por ele (a) me foi dito 
que, por este Público Instrumento nomeia e constitui seu(ua) bastante procurador(a): BANCO 
RURAL S/A, instituição financeira de direito privado, inscrito no CGC/MF sob o nO 
33.124.959/0001-98, com sede n~ Capital do Estado do Rio de Janeiro. na Avenida 
Presidente Wilson, nO 165 - 6° andar, centro, e endereço nesta cidade, na Av. Afonso Pena , n° 
2968, ao qual confere plenos poderes, em carater irrevogável e irretratável , nos termos dos 
arts. 1317 e 1288, ambos do Código Civil , para receber junto ao Banco do Brasil S/A, as 
importâncias representadas pelas Cartas de Créditos: n° 01/01, no valor de R$ 139.590,73, 
vencível em 16.12.98; nO 01/02, no valor de R$ 200.000,00, vencível em 16.12.98; n° 02/02, no 
valor de R$ 226.034,88, vencível em 16.12.98; n° 01/05, no valor de R$ 225.000,00, vencível 
em 16.11 .98; nO 02/05, no valor de R$ 225.000,00, vencível em 16.11 .98; nO 03/05, no valor de 
R$ 200.560,42 , vencível em 16.11 .98; nO 04/05, no valor de R$ 300.000,00, vencível em 
16.11 .98 e n° 05/05, no valor de R$ 253.285,08, vencível em 16.11.98, todas emitidas pela 
Secretaria de Estado e Obras Públicas, Habitação e Desenvolvimento Urbano, visando, para 
tanto, ao cumprimento das obrigações principais e acessórias, assumidas pela ANFER 
CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO L TDA, decorrentes da formalização de um contrato firmado 
com o Banco Rural S/A tendo por objeto a constituição de garantia caucionaria dos créditos 
acima caracterizados, formalizado entre o Outorgante e o Qutorgado, podendo o nomeado 
mandatario, para tal fim, receber a importância correspondente a cada Carta de Crédito, nos 
respectivos vencimentos, podendo, ainda, o nomeado mandatário assinar todos os 
documentos indispensáveis a tal fim, firmar recibos, dar e receber quitação, endossar cheques 
para depósito em conta vinculada da empresa ANFER CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO L TDA, 
praticar em suma, todos os atos necessários ao fiel cumprimento do presente mandato, 
podendo inclusive substabelecer, ficando o Banco Rural S/A isento de prestação de contas. 
Assim o disse(ram) do que dou fé; e me pediu(ram) este instrumento que Ihe(s) sendo lido 
em voz alta aceitou(aram) e assina(m) de acordo com o Provimento 01/82 da E. Corregedoria 
Geral , publicado no 0.0. de 14.01 .82, o(s) outo e sJ::::di~nsa(m) a presença das 
testemunhas instrumentárias. De tudo dou fé.Eu, elio Gi ni de Oli~eir~, 8° Tabelião, a fiz 
digitar, su scr~vo e assino.(a .a) .HELlO G NI D OLlVEIRA7.~lt ~ON BARBOSA .. 
MAR~IN SE ANCELMO DOS SANT 7CARLQ BERTO EGl\EIROS SAIO 
MENE . Nada ma(TraSla$'da por TIDÃO o inte e três (2 ) dià do mês d.e 
Agos o (08) s;I~ _ ~r~ no~ n s . e nov ta : ', e ,_ nov (1999 . ~ ... ' . _ ... __ 
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NFER Construções e Corrlércio Ltda .. 

Campo Grande, 15 dej",.: ., " J, . 1.999, 

Para: 
BANCO R~JRAL SI A . 
AG, 033 - CA.J.\1PO GR.J\ND'E. MS, 

Dl;' li' • r 'f}" 7Tp "N J'O·!TP7'{(-' . .I· ?'-' r~L · ... ~_ .... 1 1;/,.I .. -l~ If._C ' .l' ..... ~~ ,~ . ./ 

CONTRA TO DE /y!ÚJCO _\~ 'j 96.1 t)lJô. 776-6 

Senhores Di! ç;~ ... res, 

Servimo-no~ do pre-;en;:e para acuw o recebimento de 

NOTIFICAÇÃO desta' '.l.l.içào de Crédito, data,ja de 24/1 ~r;8, que assinala prazo de 

setenta e duas horas para pagamem('; de ;írlç., ;;,<n" ~ ~ r~fcr:ente a saldo devedor do 

contrato em epígrafe. 

{ 'ódigo Civil Brasileiro I I 

RUA DONA OORINhA FIGÚE;;tREC' 

- .-,-, I , 11--. - . ' ...... ~ - ~ 
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ANFER Construções e Comércio Ltda. 

Parale.lamente à tradição efetiva das Cal'tfts de Crédito dadas 

em garantia à operação de mútúo epigraf~da e à implícita autorização legal para 

levantamento do numerário, toi-lhe ainda outorgado instrumento púb1ioo de procuração 

lavrado às notas do cartório do 8° Oficio local (lh'I'o 1 (.ll, fls. 074) em que o Governo do 

Estado de :'-.1.ato Gm~so do Sul, cre<.1enda e,-. '")1"f',SSarrll; u ie o Banco Rural SíA ao 

recebimento das importância:. repres.ent:tdas pelos 'U1 '.J!ü d.: \:Tédito mencionados junto 

ao Banco do Brasil SI A, agência centro, iles'" a cidade 

Apesar dI.': todos esses fatore":', íl3.S datas de vencimento das 

Cartas~ Vos~,~s Senhorias qUE'dar fi i"'enc;.t .ele.&;' ..... (1Íti~11te a s~u ra ~biml:.nt0, apesar da . 

existência<le disponibilidade tinanceira na com ~ "'{)' r :nt 10 Qo,·:emo do Estadil de MS. 

E~ estando de posse das Carta , imp~diram que também 

promovêssemos o levantamento de!)sas quar.t;l\~ que~ creditadas em. nossa conta 

corrente, seriam automaticamente debltadas à sua agência local. conforme prevê a 

cláusula 68 do Tenno de Constituição de Ga.!anti~ u mado entre ambo~ 

.Portanto, vê-se que a. inocorrência do pag;:trnento da 

importância mutuada se deu por (",0nta e,.clusiva de V.SS<l$ SenhClI'as, incOlTendo, 

as.::im, em mora, Logo. não bá ~'Jmo ad:1utir [.:;~ponsabilizaçãc ((;,,:!~)!'m :e prt:tende V. 

notificação datada de 24112/98. 

Ora, sendo a caução de titl..:~o d!-' ('r'§dj~~) ~líil p<2nhuf do 

dirdtO a ql:e o titulo repre.$·e;lta, (; credor se ob! iga à l:';ti) e:;";~!r r ... ~,mprimento da 

obrigação enquanto dtlíar o penhor devendo. dllra",,'1te .. ;te tempo. n3:o exercer seus 

direitos c ~;t6rio:; (CLÓVIS ~"'EV!LAQUp.., itl C(\dl~'-) (;1\,11 Conk>iJ.~3.dt loa e ição, 

vol. In, p ~ ;3 - em com.entário~ ao art .. 792). 

valore$ (::cr'!:::ignaGos nas aludidas Cartas de C!'édito 
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Construções e Comércio .tda .. 

o não atendimento desta i.mportará na adoção r:" ncdída 
jud' cia '. inclusivo de '" ponsabilização por evemua;, danos suportado., 'era prejuízo d. 

impogn",-ões à cláu",) .. oon!ratlüh, ajustadas, inciusive no tocante à ij".ção do, 
enr.atgós praticados. 

Cordi~Imeme. 

AJ\'"FFiR CONSTRL'ÇOES E C) .!ÉnC10 LiDA 



I' 

I 

I( 

I 

CAMPO (IRANI)I~ MS, :~H 1>1': nFl.FMHHO I >I': I .<)()H 
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·· ··"··A · 
~i\() I.tJC /\S FN<il':NII/\HI/\ 1.'1'1>/\ 
j\ I I . ~j l ( I !/\IU)! .I)O ANTONIO MAlfl'lNS 
HlJA PUrrf..O N" 7} VILA t'AlmFIlVA 
t;nmpo Urande MS.:, 

Ref.: CONTItANOTIFICA<,'ÃO 

PrC7Jltlos SenhOle~: t 

Servimo-no~ da prcscnte purn os fins cpigrnl:ldos, posto quc, após acusar o rt:ct:hilllcllto de 

SIIIl Notilkal.;ilo, t:1ll ) 2.1 ) .()H, versando sohre o rl'JlOltndo contrato de mútllo, ('1>:1 ,EIlIlAHO 1'1':1 ,0 

nAN('O lumA .. S/A, IHltETAI\H:NTE ('01\1 ESSA EMI'IU:SA . cOlltrato l"sst: CJIlt: JlosSlli 

favor de V . sn~, e, outrossim, npús tomarmos t:i2ncia de todo o contelldo de slla missiva, nilo 

vishllnhrnlllos como collt'olllnr ( ' 0'" 'a mgtllnentn~·no neln ,.du/.ida, posto que, como essa l'II'I"esn 

hcm tem conh~cimcnto, n naturc7:t ohrigaci0l1!l1 do (:olltrato por nús celchrado, f:l:l. com que (I dl'hito 

sejn cxiglvcl dc quem originalmcnte sc ohrigou, no caso, indllhitnvelmcnlt: , t:ssn conceilllada 

cOllslrutorn, hnstnndo, parn tanto, IItn" simples lci t\ll a das d:'Hlslllas l"(lll s flll1!t: S do a lwlido 

instrumento, no nusso sentir, bastnntc durns c inconfundlvcis. 

Sendo n~sim, como nté n presente nilo conseguimos el'ctivnr () recehilllellto, junto no Ballco 

du Brnsil SI - este, tnclusivc, por nós devidumcntc notificado para tal 

.' ,j 
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callcionado~jllnt() no Bntko Rural S/A, crl~ditos este que serviram para indiretamente, liquidar e/ou 

nhllter o déhitn de responsahilidade dcss:I l''''pl(,~::l (pdo 'IIW nos Ic,i verhalmt'nte c:'<poslll pela 
.' 

gerência dnqude Banco, por ter ocorrido lima con" a mdl~1l1 do (ioverno de I ': ~:tado), . I!ç.;~. ~.!m .. <';~l'H 

cn.!J!!.cJ.!! . pré constituld" cm 1110"1, pm" lodos O~: IIns kgais c de direilo, aleIta e pleparada para 
\. ,. 

CUlTiprir, (Jllnndo do efetivo vencimcnto de todas as ohri[~a~~íks assumidas no rqlOltado ('olltrato, 

tudo confonnc notifieaçpo cspecllicn que ser:'t, oportlln:llncntc, expedida c rClI1etida para VSas, 

pngtÍndo o totnl do déhito (principal c l'rll'a,,~(ls) c()nlratad()~;, soh pcna dc, inli.:li7l1ll:nrc, sellllOS 

'tompelido~ a tomar n~ medidas cahlvcis sempre no resgllardo do nosso crédito. 

~CIIl III:lis para n oportunidade, c colocando-nos ao inteiro dispor de V.sas., p'.lfél quaisqucr 

outro~ csclnrcCimcnto q\le, porvenllll:t, nimla sc fi'.erelll neccssúlÍos e desde j:í Ilgradeccllllo-Ihes pelo 

ncolhida da presente, IiUIl:tl11n-nos . 

- " , .. 

A I ç m: i OSIl ",cntc, 

:·i 

/ 

/ 
/ , 

IJANCO n(í;~i.~::! -- ( 
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:UMEIRA E CAIXINHAS EXPLODEM 
A CONVIVÊNCIA lUA AGESUL 

MOMENTOS FINAIS 
. .A crise da demissão do importante per­

sonagem deixado por Semmy Ferraz, na 
Agesul, chegava ao auge. 

verdade sobre as demissões abortadas e o mar 
, lamas que envolvem empreiteiras e candidatos 

Quando o Governador anunciou que es­

tava voltando no dia anterior, já encontrou 

, um sistema de denúncia muito bem elabo: 

rado e respaldado pelo grupo,político lide-

cabou num verdadeiro festi­
I acusações aS pretensas de­
es que o governador José Or­
Miranda dos Santos -Zeca do 
!ntou fazer na Agesu!. Dife­
do que acontecia nos gover­

,assados, onde os desvios fi­
n -segundo Zeca- localizados 
!cretaria de Fazenda, agora 
na incrível sofisticação quan-' 
, elaborações de ·caixinhas" 
serviríam para oxigenar as 
,anhas de determinados can­
lOS. 

) esquema é fortfssimo e en­
I desde as duas maiores e mais 
das construtoras - Co bel e An­
até briguinhas de bastidores 

upos politicos liderados por 
oas ligadas ao Governador. 
Para que nossos leitores pos­
se lOc.llizar no tempo e no 

IÇO em que se situa a presen­
enúncia, vamos retornar à ela­
Iça0 do FUNDERSUL, o também 
na o "Imposto do pr. A idéia , 
:ri lr empreiteiros e leva­
aO alual governador como for­
de ,ecuperar as estradaS esu­
is, ao tempo em que, as em­
;as empreiteiras colaborariam 
I' 10% (dez por cento) para 
a obra à ela destinada. O sis­
,a até hoje utilizado é da divi­
do ·bolo" 'lntes mesmo que 
seja licitado, Entra -além da 

lresa ganhadora- outras empre­
a fim de "legalizar o sistema", 
bora sabendo que deverão dar 

preço maior para que a ganhadora 
receba regiamente pela obra a ser 
realizada. 

Esse sistema funcionou muito 
bem, até que começaram a aguçar 
as inteligências e ganâncias de 
membros ligados à cúpula politi­
ca do PT. 

PRIMEIROS SiNAIS 
Os primeiros sinais de fadiga 

tiveram inicio quando, por contra­
riar compromissos previamente as­
sumidos com deputados que opi­
nam sobre o FUNDERSUL, o ex-di­
retor da AGESUL, economista Luis 
Landes, agora na MS-GÁS, resol­
veu -para satisfazer exigências po­
líticas- construir uma ponte para 
atender à insistência de um poli­
tico interessado na obra. 

Ela foi licitada pela "fonte 
zero-zero", que "não tinha fun­
dos". Quando a obra ficou pronta, 
tiveram que licitá-la novamente 
para fazer o pagamento, aí Lan­
des que jà não estava politicamen­
te bem por ser "muito cdt", aca­
bou sendo desnioralizado pela im­
prensa, com farto noticiário sobre 
o assunto, 

Caiu sem revelar a verdade. A 
"omeltá" que desapareceu das fa­
mílias mafiosas, renasceu em for­
ma de siléncio no atual governo 
que se implantou em MS sob o sig­
no da "moralidade administrativa". 

Talvez pelo seu silêncio é que 
Landes não permaneceu esqueci­
do . 

(om a queda de Landes, sur­
ge -pela primeira vez- o nome do 
engenheiro Antonio Carlos Navar­
rete, am ígo pessoal do governa­
dor, e que tentou desesperada­
mente se viabilizar para ocupar a 
vaga deixada pelo ex-presidente 
da AGESUL que "rairqa em des­
graça pública". 

Mas Navarrete não conseguiu 
se viabilizar devido a falta de uma 
boa articulação politica nos bas­
tidores. Como premio de consola­
ção, foi lhe dado um cargo inex­
pressivo dentro do Programa Luz 
no Campo. 

Mais bem articulado, subiu 
dessa vez para o cobiçado lugar o 
engenheiro e agora candidato a 
Assembléia Leg islati va, Semmy 
Ferraz. 

Entretanto, a amizade pesso­
al de Semmy com O governador, 
não proporcionou-lhe uma perso­
nalidade administrativa. Aos pou­
cos, tornou- se um prisioneiro das 
vontades e compromissos de Van­
der Loubet, sobrinho do Governa­
dor e homem forte da politica 
petista, encarregado da comuni­
cabilidatle politica do atual go­
verno. 

Durante a época de Semmy na 
AGESUL, quem dava as cartas e a 
palavra final era Vander Loubet. 

Curiosamente, as pequenas 
empreiteiras começaram a ser dei­
xadas de lado, passando ele a 
atender apenas e tão somente a 
COBEL e a ANFER. Picado pela 
"mosca-azul", Ferraz recebe tama­
nhos elogios desses dois grandes 
empresários que sempre se man­
tiveram no topo da piramide de 
obras em Mato Grosso do Sul, gra­
ças à articulação do falecido de­
putado Flavio Augusto Derzi, que 
resolve "sair candidato à uma vaga 
para a Assembléia Legislativa de 
MS". 

A migração de prestigio trou­
xe sérios desentendimentos entre 
o governador e as empreiteiras pe­
quenas respaldadas por deputados 
que possuem interesses nas obras 
confeccionadas com dinheiro dos 
fazendeiros e pecuaristas que pa­
gam o FUNDERSUL. 

CAIXA RÁPIDO 
Semmy Ferraz, que até aque­

la data nunca tinha passado de 
um simples engenheiro, resolveu 

rado por Eurídio Ben-Hur. ' . 
aderir à idéia df e candidatar à ' . 
Assembléia Legi ' ,va. Quando sua ' Na noite anterior, ligaram para o jornal 
decisão se CristaliZOU, altos esque- I CORREIO DO ESTADO e deram o "furo": 
mas vindos do primeiro escalão não "O governador demitiria no dia seguinte Aní-
suportaram mais as pressões pe- . Th ' M ' 
los interesses politicos contraria- SIO lago e anano Cabreira da Agesul". 
dos, e Semmy capitulou. Depois disso, comemoravam antecipa-

Mais uma vez, Navarrete en- damente a vitória nas dependências da SA-
trou em cena. Sabia que "se con- NESUL d à 
seguisse articular bem, operando ,rega a whiskey importado e sal-
seus interesses, conseguiria derru- gadinhos. Semmy Ferraz era "o mais feliz 
bar Semmy". I dos viveotes". Satisfeito, andava de um lado 

o "caixa" que estava sendo i t .. h 
montado para custear a campanha I para o ou ro e sorna SOZIn o pela grande 
de Ferraz tinha como objetivo es- vitória. ' '. , ' 
tocar RSl milhão de reais, dos Quando ~ca chegou encontrou a "ca-
quais -segundo informações- veira" dos "caça-dinheiro" feita. 
RS300 mil jã estavam conseguidos 
dentro do "esquema". Há informações seguras que, Mariçlno 

Mais uma vez Navarrete foi der- Cabreira, que teria demitido César Martins, 
rota do em suas pretensões. Mais O homem que manipulava o esquema de 
rápido e com maior prestigio, o Go-
vernador mandou buscar para subs- caixinha de Semmy Ferraz, apresentou-se 
tituir Semmy -que também caira ao Governador e contou-lhe a verdade so-
em desgraça- o engenheiro Anisio bre O que estava acontecendo, e teria as-
Thiago, que já dera demonstrações 
de competéncia quando no exerci- sumiqo a responsabilidade da demissão do 
cio de suas funções, na Sanesul. corrupto. ' ' 

Para o governo petista "com- Como a "demissão" de Mariano e Anísio 
petência" rima com delação de ini- I , ainda não havia saído no DIÁRIO OFICI- I 
migos; botar pra fora escandalos, I 
etc". AL, conforme fora noticiado pelo órgão de 

A ERA ANISIO , imprensa diária desta Capital, Zeca arrefe-
Anisio Thiago chegava ao po- d d "f . • 

der de um dos setores mais ricos e ' ceu a sua vonta e em azer Justiça , nada 
cobiçados do Governo de MS: A : foi publicado. Mariano está encostado em 
AGESUL. \.Im cargo e o Govemador prometeu que "iria 

Como era um especialista em ,. 'd"" d d 
"caça às bruxas" começou vascu- , tomar provI 9!,!claf/, pumn o a to os os en-
lhando todas as denúncias que já ,: volvidos". . 
caiam nas altas rodas da politica : As empreiteiras continuam "nadando de 
acerca do "esquema" especialmen- ",1 braçada", embora Ricardo Cunha e Feman­
te montado para fazer caixa de 
campanha para Semmy Ferraz. 1\ da da Anfer sejam um dos maiores incenti-

Nessa caçada, conseguiu iden- 'f "adores da candidatura de André Puccine- , 
titicar um "cabeça-de-ponte" dei- 11' Ui. Vander Loubet resolveu sair de cena en­
xada por Semmy Ferraz para a ma-
nutenção do "esquema": César i quanto a "batata quente" arde nas mãos do 
Martins, lotado no Setor de Trans- ,11 Governador, ' . " . ' , 
portes. Ali havia um "vazamento" I', Apretensa moralização apregoada pejo 
de RS50 mil reais mensais para o I 
"caixinha de campanha". '[atual govemador não passou de um engo-

o processo de moralização e " do de campanna;~ A corrupção grassa pe­
expurgo dentro da própria Agesul 1'0{l' setores estaduais que mexem com gran­
havia sido iniciado. Mas Ferraz deu 
uma prova de competência. Apro- das quantias •. Ap~nas"foi deslocada da Se, 
veitou que Zeca estava na praia e I cr9taria ,df;1. Fazenda' para outros setores. ' 
"armou" a derrubada de Anisio Thi- . /N~f.ICé.l O, di~do político popular que "s6 , 
ago, e com ele Mariano Cabreira, 'in.,iJ.,"'orA. m'.'n"S· p or'"o,S· ficou tão eViden,'te, :" " .. 
que não se sujeitaram a aceitar o ~.~ l'!t' , '" ~ 

~1:a e::~::~a~eh:;labOraçãO de I :?)X~~,~e~~-;;;<{~~:,< <; .. , ~ /:', \ ,/,'" .' ,,: .. ,. ,' 
' .. ·.f.~ ·, t. Ç, ~dL ': J :';; ~ld ~ ... ~ " ·· , :. ( ' ... >\y~ r, : · :~;: ' \"; 'r :(: - ; )i 
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I Pf ga-Gcho tenta se desc0lar de pivô de CPI 

---------------------------

'r " " . - ~ • .o, . 
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F"R A S E.. . . .• ,-. 

"Pedi uma desfilia~ão 
provisória [do PT/ ~or"" 
que, nos episódios dessa 
malcheirosa CPI [da 
Segurança PúblícaJ,jo­
ramfeitas váriasirrt­
putações em relaç40 a ,· 
mim, e agora estorina~ 
Justiça demonstrando a 
inexistência desses fa­
tos. Não estou partici­
pando da política elei­
toral, muito menos da 
partidária"" 
DIÓGENES OLNElRA 
ex·presidente do Clube de Seguros 

r:::-____ .!.I ____ .9.da~C~idadania 

O .,., 
g (j) 

CJ.lJ 
01 
Qi) 

f'\) 

'1~reado· .l iiado de r.~"o 

\ 

LÉO GE~C !1 'MW I 

Um dI:; priilclDaJ.S proolemas 
do PT ~aú(ho na Camp,ul.l-ja elei­
toral deste mo, na -.luai sua hege­
monia no Est<ldo' es tá sen'do 
<lffieaçada pelo P PS de Antônio 
Britto, é explicar ao eleitorado as 
relações do partido com o econo­
mista Diógencs Olivcira. 

Depois de quase derrubar o go­
vernador Olívio Dutra (PT), é a 
vez de a campanha do candidato 
Tarso G.:n.ro tentar descolar-se da 
imagem de Oliveira, pivô do epi­
sódio central da CPI da Segurança 
Pública no Estado ---que pediu o 
indiciamento de 44 pessoas, in­
cluindo o governador. 

Oliveira, 58, é acusado de. ser li­
gado ao jogo do bicho ,e- ocultar 
supostos interesSes, de· petistas 
ciJm bicheiros do Estado:, 

O vereador Estilac Xavier (P.T). 

iiliad6 de Tarso; afinna: qUe' não 
houve 'nenhuma participaÇão de 
OliVeira na campanha do: Correli­
giimário. "Ele mesmo sabe que 
uma participação seria constran­
gedora para as duas partes", diz. 

do pro\~sória porque, nos episó­
dios dessa malcheirosa CP!, fo­
ram feitas várias imputações em 
relação a mim. e agora estou na 
Justiça demonstrando a inexis­
téncia desses iatos. Não estou par­
ticipando da política eleitoral, 
muito menos da partidária." 

Para o presidente do Movimen­
to de [ustica e Direitos Humanos, 
Jair Krischke, adversário de Oli­
veira. "ele está mais ,preocupado 
em resolver os problemas que 
tem na Justiça". 

UliWlf:1 (,' _ ' ~ \l nc:}';,) , 

Dizemi,,-·c mima de --tincha-
mento mor~ '. 0li':e:..--a afinna ter 
sido "usadc> ?<U'a .1 LGlgir o gover. 
no de OlínJ. 'Ate ?'Juco tempo 
atràs. eu era jliadCl W PT e tinha 
relação de ,~0 rreliE!onário com 
Olívio. Tarso e rodClslJs petistas." . 

Os vincuios de Oliveifa com Olí­
vio são antigos. ~~) primeiro go­
verno do PT eDl P0r10 Alegre (89-
92), ele foi L';cerven ror da em presa 
de ônibus 7[ç':0 e, depois. secre­
tário muniripal dos 'franspones .. 
Na campanha de 98, arrecadava 

Conversa gravada fundos com os emprtSários. 
Oliveira era presidente do Oube O ex-presidente do Oube de Se-

de Seguros da Cidadliria. quear- guIos da Cidadania -que com­
recadava fundos.paraoPT,quan- prou um prNio e o cedeu em co­
do teve uma conversa'$uacom O · modato p3ra ser sede do PT -- é 
chefe de polícia [uiz:., Fernando dono da agência de !Urismo Pan,. 
Tubino gravada. Ne~ ele,pedfa; , gea, responsável pelos roteiros do. 
em nome de Olívi~~que fosse MSTur -programa de visitas a 
abrandada arep~aos bichei- assentamentos guiadas pelo M5J; 
ros -o govmtador negou·.saber- (Movimemo dos ThtbalhadoreS 
~o caso, e Oliveira~u. pôst~: . R~s Sem Terra). fcito coóil 
normente terusado o~ nome~ ~:J apoio do governo. . _ . ;:t 

As investigações~ subseqtICntes, . Oliveira militou na VPR (V~ 
estão tramitando na.Assembléia guarda, Popular Remlucionária): 
Legislativa e no Ministério Públi- durante o regime militar e saiu do 
co Federal. No Ministério Público país em 1970. trocado pelo cônsul 
Estadual. foram arquivadas em do Japão em São Paulo. Nobuo: 

Tarso Genro, candidato do PT ao governo do Rio Grande do Sul 
"Não sou mais filiado ao PT", 

diz Oliveira. "Pedi uma .desfilia- relação à cúpula estadual-mas - Okushi,sequestradoem197G. ' 
, I 

~ , 

Sobrinho deZecado PT f~~~cpr~ocomenil?~~tiriosem9~ -J. 
~ ~. {l;;".. : '. ~. ~ , .. .... , f ' - J •• • ~,;,'. ,' ", ",:' 'to- . . \ ' ~ . ~ '"l.l."' ~ 

FABIANO MAISONNAVE . . presidente' do PT -MS. Em 98" tiÕde GoMO, Marcos,Ala. que qualifiGação'profiSsioaal pai'lfcfi:'; . por Loubet.Ele nega. ': ~' V,l : 
.. ---.. - ... ----.----.------ loubet,tambémcoordenou.a ele i- também assinou o documento. O nandar campanhas decinco can- Ligados a Loubet, Prado OOJ'e:i 
DA AG(NCIA fOLHA, EM CAMPO GRANDE 

No Mato Grosso do Sul. a figura 
petista na linha de tiro de adversá-· 
rios é Vander Loubet, sobrinho 
do governador Zeca do PT, cujo 
nome é associado a alguns escân­
dalos recentes no Estado. 

A situação é agravada pela liga­
cão entre Loubet e Zeca. Ambos 
~oraram jWltos quando cL'l saída 
do sobrinho da Secretaria de in­
fra-Estrutura do Estado. em outu­
bro pa~sado. para articuiar a re­
cllndidatura do tio na condicão de 

ção deZeca. inquérito ainda não foi concluído. didatos vereador do PT, em 2000. secretário de Organiração Polítii:a· . 
Durante aquela campanha. Loubet, à época presidente do No auge do escândalo, em abril do PT/M5, enquanto Sandmestá 

loubet firmou um acordo com Diretório Municipal do PT dl' do ano passado, O' secretário de encarregada de preparar. a:cam.:s. 
WD" grupo. de empresários em Campo Grande. confirma a assi· Assistência Social, Cidadania e - panha de Zs::ca na TV. ~. 
que. em troca de apoio, ele garan- natura do acordo, mas nega o en- Trabalho, Agamenon do Prado, e loubet é candidato a deputa8 
tia a dlstribuição de 53 cargos no volvimento do governador e diz a superintendente de Comunica- federal, mas seu plrito depeni 
govmlO. O pacto, só revelado este que nadafoícumprido. cão, Sandra Recalde. foram afas- da análise de wn pedido de. " . 
ano, foi colocado no pape! e che- . O nome de Loubet voltou a apa- tados do gowmo. pugnação feito pelo PMDB, -
gou a ser registrado em cartório: recerno escindalo do FAT(Fun- Em depoimento ao Ministério seado em uma condenação li, 

Emntarçopassado.aPolíciaFe- do de Amparo ao 'frabalhadorj , Público. a educadora Cristiane Loubet. em última instãncia..p« 
deralinstaurou inquerito para Ln- ..:asa rumoroso do govemo Zeca. Rui7_ testemunha-dlave do caso, uso de carteira de motorista~ 
'restigar o caso. Além de Loubet. Demincia ao Mi.nistério Nblic(' disse que o dinheiro desviado fi- JJcada. Ele alega que já cumpril1() 
estão sendo investÍgacÜ's Q Dró- r-ederal apontava o desvio de di · nanClOU as ,ampanhas ~m uma tempo da pena e. portanto. ~ 
prio governador e o atuai secreta- nheiro de~tinado a prOgI"Jmas df' ,\rticulaGin política conrdenada 5crcmdidato. 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA 
DE INQUÉRITO - CPMI QUE INVESTIGA IRREGULARIDADES NOS CORREIOS EM 
AMPLO ESPECTRO POLÍTICO, SENADOR DELCÍDIO GOMES DO AMARAL 

A NAÇÃO BRASIELIRA, como PODER CONSTITUINTE instrumen 
talizado pela ORDEM DOS CIDADÃOS DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO 
BRASIL, instituição política estabelecida pelo art. 1 ° inc. II, Parágrafo único e art. 14, inc. 
III, com o art. 142 e o art. 5° § 2° da Constituição Federal, que recepciona o art. 21 n. 1°, art. 
22 e art. 29 ns. 10, 20 e 30 da Declaração Universal dos Direitos do Homem (Paris/1948), mais 
o art. 32 §§ 1°, 20 e o art. 44 da Convenção Interamericana sobre Direitos Humanos (8. José 
da Costa Rica/1969), com o art. 25, letras a, c, mais o art. 26 do Pacto Interamericano dos 
Direitos Civis e Políticos (ONUI1966), CNPJ n° 04.591.781/0001-97, com Secretaria de 
Expedientes na SQN 211 - BI. K - Ap. 607 - Asa Norte - Cepo 70.863-110 - Brasília-DF, 
por seu Presidente Benemérito e Patrono ao fmal assinado, no desempenho determinado pela 
Carta Estatutária anexa, vem respeitosamente a Vossa Excelência, 

ASSUMIR, INFORMAR E OFERECER AS PONDERAÇÕES SE­
GUINTES À CHAMADA "CPMI DOS CORREIROS E/OU, MENSA­
LÃO." 

ASSUME E INFORMA: 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS I 

- Fls: 
11 38 

- - ----

3582 - 2 

Doe: 

Os Senhores Parlamentares Membros do Congresso Nacional indagam-se, 
nas palavras do augusto Senador Pedro Simon em entrevista ao Jô Soares:/IA situação que 
levou à queda do Collor, a gente sabia de onde veio, quem promoveu, mas esta, agora, ninguém 
sabe como se gerou, quem está por trás, a quem ela interessa. " 
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Cumpre, pois, à nação dona da Pátria porque constrói o que defender nela, 
integrada dos cidadãos e cidadãs livres e de bons costumes, que acreditam em uma sociedade 
justa e perfeita, edificada pelo mandamento de Deus: "Com o suor do rosto terás o pão, " 
assumir a autoria pelo presente estouro das comportas do "mar de lama" criado e 
mantido pelas oligarquias do poder, através do estelionato eleitoral para o locupletamento 
econômico de governo às custas da depredação da Pátria, que flagela a República desde o 
suicídio do ex-presidente Getúlio Vargas, passando pela renúncia do ex-presidente Jânio 
Quadros, pela retirada para o Uruguai do ex-presidente João Goulart, pelo "impeachment do 
ex-presidente Fernando Collor e que atingiu o seu apogeu com o ex-presidente Fernando 
Henrique, para engolir o Brasil no governo do Presidente Lula, através do MODELO POLÍTI­
CO OLIGÁRQUICO-COMUNISTA, ora inundando o Congresso Nacional com a revelação 
fulminante de que os seus respectivos titulares, ressalvadas as exceções pendentes de 
identificações, investem-se de mandatos desprovidos de LEGITIMIDADE ELEITORAL, que, 
se escapam do art. 14, § 10, não fogem do art. 1° inc. m, com o art. 3° ines. 1111 e o art. 
37 "caput" e §§ 4°, 6°, na forma do art. 142, da Constituição da República. Ficando claro, 
pois, que esse estouro das comportas do "mar de lama" foi a maneira que a nação encontrou 
para escoar, do Estado Democrático de Direito. esse modelo político oligárquico­
comunista, que já havia suplantado as estruturas históricas da Pátria como legado das 
gerações futuras, produzido pela vocação de livre arbítrio e livre iniciativa através das vias do 
progresso sobre os trilhos da competição e da concorrência, sem limites de riqueza privada; 
que já havia reduzido a escombros o porte infra-estrutural do País, construído de 1964 a 1986; 
que já havia empobrecido o Brasil da 83 economia do mudo, que era em 1985 para a 123 que 
era em 2.002 e a 153 que é em 2.005; que já havia submetido o Poder Judiciário a um 
engenhoso "controle externo;" que já havia reduzido o Poder Legislativo a mero parceiro do 
Gabinete da Presidência da República; que já havia destruído os pequenos avanços que a 
nação tinha conquistado no contexto institucional do mundo, pela política externa de 
confronto marxista com os Estados Unidos da América, bem expressada pela "união em uma 
só força do PT com o PC Chinês," anunciada pelo Sr. José Genoíno; e que já havia 
aniquilado a soberania do Brasil pelo desmantelamento moral das Forças Armadas. Conforme 
comprova o anexo documental, tirado de respectivo estoque de desempenhos e de acervo 
fático para as sustentações que se fizerem necessárias nos foros internacionais, a quem o 
Brasil emprestar satisfação nos termos que consigna no art. 4° inc. III da Constituição da 
República. 

Logo, o estouro das comportas do "mar de lama" que irrompe em uma 
avalanche irresistível de todo o tecido oligárquico-comunista do País, é o segundo ato de um 
programa de reação racional da nação, que não visa a manutenção do "holocausto" de 
sacrifício de "bodes expiatórios" que o CULTO À TRAGEDIA oficia, e que NUNCA PRODUZIU 

SAÚDE INSTITUCIONAL, desenvolvimento político e estabilidade constitucional ao País, mas, 
sempre foi instrumento eficiente de defesa e promoção do locupletamento econômico ilícito 
de governo; cujo programa, busca a MORALIZAÇÃO DO ESTADO co -

- O' NAÇAO NO TRABALHO e a RESPEITABILILDADE MILITAR DO BRASI , 

segundo ensinam as estruturas de soberania da Civilização nascente, d: . RGIX - , 
DINHEIRO P~ÓPRIO - ARMA P~Ó:RIA. Pois que, o B~asil ~ um vo ~:econ8JI\ic3' ,inda a 
ser empreendIdo, de US$ 243 tnlhoes. De modo que, nao sena o atravancamento ctoptogress,o 
que ele vem sofrendo pelo locupletamento econômico de governo ~o= 1 e 
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lama," que haveria de desintegrar a nação. Porquanto, essa imensa riqueza ainda a ser 
empreendida, PRECISA DO ENGAJAMENTO FRATERNO E SEM DESCONFIANÇA, DE 
TODOS OS BRASILEIROS, que repousa na ESTABILIDADE SOCIAL DA NAÇÃO. 

Dentro deste objetivo, pois, a nação dona da Pátria porque constrói o que 
defender nela, informa que não pretende ver encerrado este estrebuchamento político do 
Regime por renúncias de mandatos golpistas, ou "cassações de mandatos de parlamentares" 
focados em "bode expiatório," que seria o Sr. Marcos Valério, já em preparação para o 
holocausto, porque isso reconstruiria as comportas do "mar de lama," como das tantas outras 
vezes que ele rompeu-se por efeito natural do locupletamento econômico de governo, as 
respectivas oligarquias do poder o fizeram. Como também, a nação informa que não endossa 
e nem aceitará que se efetive o projeto eleitoral que já se esboça, de restauração das 
comportas do "mar de lama" (totalitarismo oligárquico) através dos escombros do PT, pelo 
cadáver político do Presidente Lula, que, para isso, deveria ser "preservado para as eleições de 
2.006," em estado de defunto insepulto. Pois, o que a nação empreendeu é o arrombamento 
definitivo do "mar de lama" para que ele leve, para sempre, o modelo político oligárquico 
comunista. E disto não arredará. Cujo terceiro ato do programa de reação racional para isso, é 
a convocação de eleições constituintes para 2.006, pelo Excelentíssimo Senhor Presidente do 
Supremo Tribunal Federal, que resta, na ordem constitucional da Magistratura Supremo do 
Regime, LEGITIMAMENTE CONSTlTUIDO para o ATO JURÍDICO que o estado fático do 
Processo Histórico impõe, SEM JEITO DE SE FAZER DIFERENTE. 

Eis que, já esta demonstrada a ILEGIMIDADE MANDATÁRIA do Sr. 
Presidente Lula e do respectivo Vice-Presidente Alencar, como também, do Sr. Presidente da 
Câmara dos Deputados e do Sr. Presidente do Senado Federal, por insurreição eleitoral 
contra o art. 1° inc. IH, com o art. 14, § 10, o art. 37 § 4° e o art. 142 da Constituição da 
República, que os toma "indignos" - conforme a doutrina e leis militares- da patente 
constitucional de "comando supremo das Forças Armadas," que é a investidura plenipotênciª 
ria ao posto máximo do Estado Democrático de Direito, composto da: Chefia de Governo -
Chefia de Estado - Magistratura Suprema. Ou, quem contrariou o Sr. Deputado Roberto 
Jefferson, quando, de olho nos olhos de todos os seus pares e integrantes de todos os partidos 
políticos, reafirmou o que a nação inteira sabe, que: "É NO EXERCÍCIO INSURREICIONAL DO 
ABUSO DO PODER ECONÔMICO, COM DINHEIRO PROVINDO DA MARGINALIDADE 
FINANCEIRA, OUE TODOS OS PARTIDOS POLÍTICOS ELEGEM SEUS CANDIDATOS." O que o 
Presidente Lula ratificou lá na França, exigindo "reforma política," que é pedida em coro por 
todos os políticos. Embora, tal ATO DE MAGISTRATURA SUPREMA, o Presidente Lula mesmo 
poderia baixar, antes de sofrer o processo de impeachment iminente, visto que, por não restar 
o FORO PARLAMENTA LEGÍTIMO para processa-lo e julga-lo, como não existe para processar e 
julgar qualquer dos respectivos pares, já que TODOS ESTÃO SOB SUSPEIÇÃO, ATÉ QUE A VIDA 
FINANCEIRA DOS RESPECTIVOS PARTIDOS POLÍTICOS RESULTE DEMONSTRADA IMACULADA, 
ele pode declarar a imprestabilidade do Regime pela ineficácia d o rático de 
Direito, o que implicaria na extinção dos partidos políticos e conv ,~ólo~é1@íVõe ' tge{ais 
cons~ituintes para. 2.006, em dois turnos de votações:. o ~rim f(F,~~~1~ }{àS os 
candIdatos que regIstrassem seus nomes aos concursos eleltoraIs,-e ~~gunâd, M outor ar­
lhes os mandatos constituintes que forem definidos no respectivo a Ifutrtuci(}nal:-NãG-8 ria, 
em absoluto, uma "fujimorização," mas sim, um PERFEITO ATO ~ N'}GISTGRATURA DE 

~~~l r Do~ _ J / 
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ESTADO, devidamente prevenido pela Constituição e que não arranharia o utópico projeto de 
"democratização do mundo" que os EUA promovem. Claro que isso não nasceria destas 
poucas lembranças, mas sim, demandaria uma exposição jurídica de centenas de páginas, 
como é o tamanho da questão político-institucional respectiva. 

PONDERA: 

Não é ninguém, em particular, a fonte do "mar de lama" que está aí 
dilacerando o Regime, porque ele é a patologia profunda da República, com as respectivas 
comportas nas mãos das oligarquias do poder, que as abriam quando o discurso eleitoreiro 
resultava inócuo à manutenção do estelionato eleitoral e as fechavam assim que procediam ao 
rodízio dos elencos de palco, constituídos pelos salvadores do povo contra os vilões da pátria. 
Os que assumem o poder como salvadores do povo, apodrecem a política pelo locupletamen 
to econômico de governo e são substituídos como vilões da pátria pelos antigos vilões da 
pátria que retomam como salvadores do povo, num círculo vicioso promovido pelo script de 
"reproclamações da República" e "reinstalações econômico-sociais do País." E por isso, 
embora dono de um volume de riquezas dez vezes superior ao PIB do mundo, o Brasil sofre 
de subdesenvolvimento crônico, ora consolidado em GUERRA CIVIL MARGINAL criada pela 
"Revolução Comunista" que, traindo a "anistia ampla, geral e irrestrita" reinstalou o "caos 
político de 1964," já custando ao País 105,7% do seu PIB. 

Por conseguinte, à insurreição contra o Estado Democrático de Direito, 
que os desveste de LEGIMIDADE DE INVESTIDURAS, os titulares do Congresso Nacional 
estão somando a isso, na prática de suas investiduras ilegítimas, mais a insurreição contra o 
art. 1 ° inc. m, com o art. 5°, ines. X, XI, LVII e XXXVII, da Constituição da República, ao 
exporem à execração pública, cidadãos que, levados ao Poder Judiciário, resultam absolvidos, 
como ocorreu com o ex-presidente Fernando Collor, Alceni Guerra, Orestes Quércia, 
Antonio Carlos Magalhães, Jader Barbalho e tantos outros. 

Ou, o que seria mais "ilegítimo," o regime de exceção institucional que 
vigorou de 1964 a 1988, ou, o regime de exceção marginal que produziu o modelo político 
oligárquico-comunista vigente? O que é mais jurídico: a investidura de autoridade imposta 
por regime de força, ou a investidura de autoridade comprada em atividade política marginal? 
No primeiro caso, resultou-nos uma Pátria edificada sobre sólidas bases de soberania, 
progresso e desenvolvimento, que resistem ainda, suportando a expansão do Mundo; no 
segundo, processa-se uma depredação da Pátria aos índices de ' n ~3m6S5b~~!s ( do 
tamanho daquele de 1985, de 16,8% de empobrecimento da .J.açã ePM1 1~5~~ · flB de 
custos políticos; ou seja, de miséria em expansão sobre progrêsso m retraç"&o.No prim iro 
caso, a nação estava arregimentada ao trabalho, por "Programas Nac'óklàis de De.seill[ohci en 
to em execução governamental contínua, que inseria as ''polític s sociais" na expan ão 
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empresarial da Economia privada e pública, de acordo com o mandamento de Deus: "Quem 
não quiser trabalhar, não coma também, " conclamado no slogan de governo: "BRASIL. AME-O 
OU DEIXE-O" No segundo caso, temos a nação massificada para votar sem capacidade de 
discernimento, depravar-se, aninhar-se no erário público e expandir a criatividade marginal 
sobre o massacre tributário e a agiotagem fmanceira que bancam os políticos e estancam os 
campos de produção da Economia. É corriqueiro ouvir-se nas plebes votantes: "Os filhos eu 
faço; quem cria é o Lula. " Ou, quem já viu um "sem terra" em fila de INPS? Nem em fila de 
supermercado, porque eles recebem o "rancho" farto nas barracas. Quanto eles custam para a 
nação que se submete ao mandamento de Deus: "com o suor do rosto terás o pão? Eles 
custam R$ 14,200 bilhões/ano! Ou seja, em pouco mais de dois anos a agricultura brasileira 
zeraria a sua dívida de R$ 36 bilhões e adquiriria competitividade nos mercados 
internacionais, se os "sem terra," ao invés de serem essa produção de "revolucionários 
desocupados" que a "Revolução Comunista" produziu, estivessem na condição social que 
lhes é própria de arrendatários, parceiros, meeiros e piões, porque é do nada que se chega ao 
muito. Como, aliás, o Presidente Lula comprova. 

Então, a nação dona da Pátria porque constrói o que defender nela, com 
as mãos calosas e as frontes cheias de sol, não sucumbirá a nenhum tipo de golpe abortador 
do seu programa de extinção do MODELO POLÍTICO OLIGÁRQUICO-COMUNISTA, via 
escoamento do "mar de lama" e respectiva recuperação do Estado Democrático de Direito 
identificado pelo projeto de CONSTRUÇÃO DA PÁTRIA que se estrutura pela MORALIZAÇÃO 

DO ESTADO com a NAÇÃO ORGANIZADA NO TRABALHO e a RESPEITABILIDADE MILITAR DO 

BRASIL PERANTE O MUNDO. Pois que, em tal hipótese, como PODER CONSTITUINTE 

ORIGINÁRIO que é em as Forças Armadas, conforme está no art. 10 inc. II e Parágrafo único, 
com o art. 142 da Constituição da República, (defesa da Pátria e garantia dos poderes 
constitucionais) resulta amparada na gradação constitucional da Magistratura de Estado, posta 
pelo art 80 da Constituição da República, pelo Excelentíssimo Senhor Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, que, subsidiariamente, está investido pelo art. 102 "caput" da Constituição 
da República, da "competência precípua de guardião da Constituição." 

É sabido que o "mar de lama" não se resume ao furacão que destrói a 
LEGITIMIDADE ELEITORAL dos titulares de autoridades do Poder Executivo e do Poder 
Legislativo, na cúpula da República, porque, como mostra o anexo documental n. 2, ainda tem 
muito pântano para vir a tona. Todavia, a situação já revela que, na medida em que o 
espetáculo persecutório anima a agitação delatora, vão diminuindo os que poderão ficar para 
carcereiros, se o evento fosse de meros enquadramentos penais. E isto mostra que não se está 
diante de uma "crise de governo," mas, do ESTADO DE PERECIMENTO CONSTITUCIONAL DO 
REGIME, OCASIONADO PELO MODELO POLÍTICO OLIGÁRQUICO-COMUNISTA INVENTADO 
PELO PT, COMO ESTRATÉGIA DE IMPLANTAÇÃO DO SEU "PROJETO DE PODER," OU, DE 
"COMUNIZAÇÃO DO BRASIL, PERFILADO COM A CHINA," como o Sr. José Genoíno declarou: 

""construção de um eixo diplomático, político e eco , " fê'h&él1íilfBflia,((Y;itia, 
Brasil e África do Sul," para "o socialismo, hoje identi~ : Sl'cf4bmo mfmll íifà 

de democracia, destinada a alcançar uma nova CU! em econ~nf~~ . .Ilpmina a 
pelas negociações e paz, que garanta às nações mlfil'et sua ~ . "diJle e er 
respeitadas dentro da comunidade internacional 'ju êon~ga refo~ ar 
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instituições multilaterais, como a Organização das Nações Unidas (ONU), 
Organização Mundial do Comércio (OMC) e as agências de desenvolvimento. " 

Eis que, o evento não revela somente condutas imputáveis isoladas, 
mas, apresenta forma jurídica identificada por desempenho ideológico organizado, com o 
fim de levar o Estado Democrático de Direito à plena ineficácia constitucional e dar 
nascimento a um tipo político anárquico ou autoritário de governo, vindo, não pelas armas e 
sim, pela degeneração social, a corrupção política e o aventureirismo econômico. Não 
deixando dúvida de que se está diante de um desempenho partidário de entrevero de ambições 
pessoais, que tipifica o "crime político" em suas duas formas de: "crime político próprio" e 
"crime político impróprio," previsto pelo art. 109 inc. IV, com o art. 14, § 10, mais o art. 37 § 
40 e o art. 142_ da Constituição Federal, que recepcionam o art. 1° inc. II e art. 2° incs. VII, 
com o art. 16 da Lei n. 7.170, de 14.12.1983, combinado com vários dispositivos do Código 
Penal e da Lei n. 8.137, de 27.12.1990, da Lei n. 4.511, de 1°.12.1964, mais a Lei n. 7.492, de 
16.06.1986, a Lei n. 8.429 de 02.06.1992, a Lei n. 9.069 de 29.06.1995, a Lei n. 4.737 de 
15.07.1965, a Lei n.9.096 de 19.09.1995, sem mencionar-se a Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Assim, é para a completa elucidação do "Projeto de Poder" do PT, que 
ele operava embrulhado no MODELO POLÍTICO OLIGÁRQUICO-COMUNISTA, que, tanto essa 
CPMI, como as demais que estão em trâmites no Congresso Nacional e Câmara dos 
Deputados, quanto, o "processo de cassação do Sr. Deputado Roberto Jefferson, devem se 
encaminhar. Porquanto, NENHUM BENEFÍCIO trará para o Regime, o holocausto do Sr. Marcos 
Valério, que APENAS FOI E ESTÁ SENDO USADO POR ESSE "PROJETO DE PODER" DO PT, 
COMO ELE USA OS EMPRESÁRIOS SEDENTOS DE EXPORTACÕES, OS BANQUEIROS ÁVIDOS 
POR JUROS E AS OLIGARQUIAS DO PODER QBCECADAS POR ENRIQUECIMENTO ILÍCITO. 
Pois, fazer "alianças espúrias" para encurtar caminho ou ocultar estratégia e "descartar 
companheiro que já não serve à causa," é a especialidade dos comunistas. 

Ora, se foi o Presidente Lula quem criou um "ministério da propagan­
da" suprido com R$ 1,100 bilhão, administrado pelo Sr. Duda Mendonça, então, esse 
"ministério" deve ser estrebuchado com o mesmo empenho que a CPMI está estrebuchando 
as empresas de Marcos Valério. Visto que, se não se conhecer a FONTE que é a CAUSA, 
jamais se entenderá o LEITO que ela jorra, porque este é simples EFEITO. 

Esta instituição vivenciou a "arrecadação de recursos" empreendida 
pelo PT" para as eleições de 2002, em todos os Estados da federação. Todavia, ela não tinha 
nada de extraordinário, visto que, se o PT "arrecadava mais" era em razão da sua organização, 
quase como uma seita de fanáticos; se a "corrupção petista" era maior, devia-se isso, à 
"categoria humana" da sua comunidade partidária, constituída de 1Aai-~o 5 J gos 
sem renda, de desocupados por vocação, de desajustados sociais jj <.éM~, ~ em 
origem econômica obcecadas pela riqueza fácil, pela via de tomar ~ ~ue os c s ahlIa . 
Daí, colocadas no erário público, que é, no Brasil, praticamente, \t~souro sem guardi I es, 
assemelham-se a raposas no galinheiro. Porquanto, sem cogitar-se d escravIdões ideológ' as 
ou de ambições deseducadas por falta de inteligência, o desejo de" elhorar de vida" é in to 
da criatura racional. Logo, o PT não está surpreendendo, a não ser p la ~ÕtW arrogfu]. ia 
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e falta de senso ético, própria do estado de ignorância que o identifica, porquanto, no mais, 
nem é a fonte do "mar de lama" que já o precede na longa história de corrupção da República, 
na qual, a "estória da mala" é muito antiga; como também, a "estória do mensalão." Ou, a 
"liberação de verbas orçamentárias para deputados e senadores aprovarem leis de interesse do 
Executivo," não é um "mensalão institucionalizado"? 

REQUER, 

nos termos do art. 58, § 2° inc. IV da Constituição da República, se digne 
Vossa Excelência, em recebendo a presente, encaminha-la ao Sr. Relator para conhecimento 
daCPMI. 

P. deferimento 

Brasília 03 de agosto de 2.005 
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celro evangelista ferreira na. 
Presido Benem. e Patrono 
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